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Comparemos... 
Ao contemplar os aconteci-

mentos de que está sendo thea-
tro a França , sente-se um allí-
vio enorme. E , na verdade, u m 
grande país! íTe s p ir a 13 
uma atmosphera de justiça, que 
dilata o coração. O direito en-
contra allí campeões valorosos, 
defensores intransigentes. A in-
nocéncia encontra um grande 
apoio naquêlle nobre, naquelle 
generosíssimo pôvo. É isto uma 
grande consolação, no meio da 
decadência a que çhegaram os 
demais povos latinos. 

É vêr o que allí se passa ago-
ra. Suspeitou-se de que a justi-
ça commettêra um êrro, de fa-
cto e de direito, condemnando 
um indivíduo, que à grande 
maioria se affigura innocente, e 
preterindo as mais rudimenta-
res fórmulas do processo. Altas 
influências, das mais poderosas 
que existem, teimam em negar 
a justiça ao ofiendido. Não ha 
meio de que se não soccorram, 
—desde a falsificação de docu-
mentos até ao atropello de to-
dos os princípios d e direito 
de rebellião, desde a injúria pú- _ 
blica e desbragada até à perse-
guição inqusitorial, desde o es-
pectro da rebellião até ao peri-
go de complicações internacio-
naes. 

Nada , porém, faz entibiar os 
defensores da justiça opprimi-
da; e o pôvo, um momento il-
ludido pelos manejos villões dos 
verdadeiros traidores, recom-
põe-se do primeiro abalo e as-
sume a nobre attitude que é 
própria só dum pôvo acostu-
mado a pelejar as mais rudes 
pelejas em defesa d o s bons 
princípios que sam o ideal da 
democracia. O procedimento do 
pôvo francês é, nêste momento, 
uma grande lição e um grande 
ensinamento. A questão Drey-
fus é um facto de ordem moral, 
mostrando a toda a luz como, 
num país de opinião, a verdade, 
a justiça e o direito t r iumpham 
de todos os obstáculos e ven-
cem todas as difficuldades que 
porventura encontrem no seu 
caminho. A opinião agitou-se, 
impôs-se em nome do direito 
violado, e os altos poderes do 
Es tado houveram de submet-
ter-se. 

Que grande exemplo de mo-
ralidade não dá ao mundo um 
pôvo que assim obriga os diri-
gentes a obedecer à voz da jus-
tiça ! Isto dá-se numa nação go-
vernada por instituições demo-
cráticas, isto é, pela República. 

Vejâmos agora o reverso da 
medalha. Vejamos como as coi-
sas se passam num país que ain-
da verga sob o pêso humilhan-
te de instituições caducas, obnó-
xias, absolutamente condemna-
das. Vejâmos, emfim, o que se 
passa em Portugal. 

H a uns dois annos que em 
Moçambique se instaurou tu-

multuáriamente, como então se 
disse e não foi desmentido, um 
processo contra cinco indiví-
duos accusados de traição. Jul-
gados inquisitorialmente, quási 
estiveram para ser fusilados, e 
não sabemos bem por que mi-
lagre elles escaparam à morte, 

depois eneeirados-mima 
masmorra, e lá jazem e po r -
ventura, jazerám eternamente, 
apezar de se haver proclamado 
que estám innocentes — vícti-
mas apenas da sanha feroz do 
ex-commissário régio daquella 
província. A opinião indepen-
dente reclama a l iberdade dos 
prisioneiros; jornaes exemptos 
de toda a suspeita, nêste escu-
ríssimo caso, sollicitam do po-
der moderador um acto de cle-
mência a favor dos infelizes, a 
respeito dos quaes existem as 
mais graves suspeitas de que 
foram injustamente condemna-
dos. Na câmara dos pares, um 
nobre e alevantado espírito quer 
interpellar o governo sobre uma 
tal iniquidade; mas é em vão 
que reclama qualquer resposta 
do governo. Este foge cobarde-
mente à discussão do caso, es-
condendo-se atrás não sabemos 
de que conveniências. Por mais 
que se clame contra a prepo-
tente arbitrariedade, o governo 
não responde» nem se ,move, 
para dar uma satisfação às re-
clamações que insistentemente 
se e rguem, em nome do di-
reito postergado, da justiça of-
fendida, da innocéncia vilipen-
diada ! 

E, no meio de tudo isto, pe-
rante uma situação de tanta gra-
vidade, o que faz o país P Abso-
lutamente nada. A própria im-
prensa, com raras excepções, 
parece ter adormecido sobre êste 
caso, aliás duma gravidade ex-
trema. E' que nêste país não ha 
opinião que se imponha. E , se 
porventura alguma voz se levan-
ta na rua, para protestar contra 
as iniquidade^ do poder , basta 
uma patrulha da guarda munici-
pal para calar as reclamações do 
público. E por isso é que a jus-
tiça é um mytho, a moral uma 
palavra vã. E ' profundamente 
triste, m a s verdadeiro. Q u e 
grandíssima differença não vai 
dum pôvo illustrado, conhece-
dor dos seus direitos e dos seus 
deveres, a um pôvo de anal-
phabetos, sem opinião e até sem 
voz para se poder manifestar ! 

Estado, pelos direitos de mercês; 
honoríficas, pelo débi.: rontç.i--
buições, etc., e aínc^' vps futic-
cionários que, mandados intimar, 
para pagamento de importantes, 
dívidas, certificam <? -. oflíciaes de 
justiça não serem elle- lonhecidos 
na localidade... 

Nisto é de crer,' quási certo 
mesmo, que o sr. F/; •regueira ha 
dê mostrar-se bem menós terrível. 
Não haja impaciência. Esperemos, 
e veremos. v 

E' que o contrário, -seria fugir 
da linha governamental, e o sr. 
ministro da fazenda não é homem 
que vá degenerar em coisa destas. 

sentoí o relatório dos^engenheiros 
1 mandados apreciar a causa dos 

desmoronamento!"do porto de Lis-
bôa. 

Ás conclusões não sam ainda co-
nhecidas,'mas é; possível que ter-
minem por dar o empreiteiro^Her-
sent com direito á ôíctnpção" da 
respectiva responsabilidade, ape~-
zar de estar muito dito e por as-
sim dizer- ík!-v 
desmoronamentos tiveram a sua 

' principal causa em deficiências de 
construcção. 

Estamos tam habituados a ver 
os cofres públicos pagarem as im-
perfeições e destemperos alheios... 

Ao que informam jornaes de 
Lisboa, o sr. ministro da fazenda 
continua na disposição de não pro-
rogar o prazo para o pagamento-
das contribuições. 

Fôram pessoalmente solicitar-lhe 
essa graça, para os povos dos res-
pectivos districtos, aos governado-
res civis, effectivo de Santarém, e 
substituto de Villa Real, mas pa-
rece que obtiveram resposta nega-
tiva. / .. , 

Decididamente não está de cera, 
o sr. Espregueira, que persiste na 
demonstração de não haver sol que 
o derreta, no caso em questão. 

Resta vêr se aquella sua intran-
sigência será mantida também com 
os altos e influentes caloteiros do 

Pruridos de impaciência 
Certamente ainda existe na me-

mória de todos a lembrança da 
opinião aventada, quando o actual 
ministério assumiu o poder, de 
que seria curta, muito curta a sua 
a duração. Vaticinou-se que che-
garia até outubro, se tanto. E não 
esqueceu o prognóstico. 

Estamos então no limite do 
praso dito ? Parece, à vista da im-
paciente disposição em que se 
mostram os regeneradores, pela 
tuba do seu orgão official, a Tarde, 
em que lêmos estas significativas 
expressões: 

'< As coisas est^m por tal modo 
enredadas, os males já existentes 
sam tam grandes as complicações 
do nosso destino tam formidá-
veis e as iniciativas indispensá-
veis tam largas}? vigorosas e ur-
gentes. que o prolongamento da 
situação presidida, pelo sr. José 
! ,uciano de Castro pó^s trazer a 

' breve trecho .ima cfftastropHe 
tremenda, e em todo o ckso tor-
nará impossível daqui a pouco a 
applicação dos esforços que ain-
da hôje seriam eíficazes.» 

Certamente! Exemptos de culpa, 
os regeneradores, no enredado das 
nossas coisas, nas complicações do 
nosso destino^'dóes-lhe a alma pelo 
prolongamento da situação a que 
preside o sr. José Luciano, que 
está a demorar a applicação de 
esforços que já, ainda seriam. . • 
e qué mais tarde não ser dm. .. 

Somos um povo súbdito de es-
trangeiros, uma nacionalidade en-
feudada a credores, no começo, 
desapparecída do mappa das na-
ções, afinal. 

Obra exclusiva do revesamento 
d'esses dois partidos no poder. 

De facto, ainda hoje seria eíficaz 
a applicação de esforços, que de-
viam começar por varrer das im-
mediaçÕes das finanças os dois 
bandos que as teem sugado, e da 
supremacia do poder os legítimos 
representantes do constitucionalis-
mo que nos opprime. O resto 
far-se-hia depois. • 

Os esforços do país, neste sen-
tido, seriam o rejuvenescimento. 
De resto, cantatas naquelle tom 
de qualquer officioso— Tarde ou 
Correio da V^oite — são conheci-
das blasoriices, que só definem a 
ambição do poder, assim mani-
festada por um oy gutro grupo. . . 

E não colhem, por isso mesmo. 

Em conselho de ministros havido 
ante-hontem, o titular da pasta 
da marinha deu conta aos seus 
collegas, de vários projectos que 
breve apparecerám no Diário do 
Governo, e que dizem respeito ao 
fomento colonial. 

A província de Lourenço Mar-
ques mcluida ? 

Em vespéras de aliena-la, é mui-
ta generosidade para os que pas-
sarem a possuí-la, senão aberta-
mente, descabelladamente, com 
precaução e cuidado, para evitar 
celeumas. 

O sr. minitro da fazenda apre-

§uro sobre azul... 
Dum collega de Lisboa, em ar-

tigo de fundo, fallando do anniver-
sário das pessoas reinantes: 

«Uma grinalda de sympathias 
e respeitos foi hoje mais uma vez 
entretecida em volta do throno 
do Rei e da Rainha de Portugal. 
E' que o destino, na disposição 
de os ligar para os encantos da 
família e' para as responsabilida-
des do poder, designoli-lhes o 
mesmo dia para o nascimento. 

Por isso e que as homenagens 
da data de 28 de setembro obri-
gam gentilmente a mãos cheias 
de flôres, que, na circunstância, 
sam as dos affectos e as da vene-
ração. » 

E tinha passado despercebida a 
esta boa gente portuguesa aquella 
disposição do destino em ligá-los... 
para coisas, pelo visto, tanto do 
agrado do collega! Despercebida 
da bôa gente portuguesa e até das 
instâncias . officiaes, porque, se o 
aaniversário r«al do dia a&.é.-dmMo, 
duplas deviam áer as homenagens, 
duplas as mãos cheias de flôres, 
para duplos serem os affectos da... 
veneração. O colléga rejubilava 
duplamente, por certo. E o en-
thusiásmo não é só delle, -toca 
mais longe, tam longe, que a sua 
força terá feito perder a linha 
mesmo no quartel do 23, onde tal-
vez por não ser do bom tom ar-
vorar duas bandeiras, pelo anni^ 
versário duplo, elle foi significado 
por uma só, com as armas reaes 
de pernas para o ar. 

Todo lamecha, o colléga con-
tinua : 

« Na manifestação de hôje, ha 
uma nota a assignalar, e cremos 
que terá ella lá fora a mais fe-
cunda repercursão. Os distinctos 
estrangeiros, que ora se encon-
tram entre nós e que nos seus 
jornaes irám dar conta das im-
pressões que recolheram nesta 
terra, fôram testemunhas da ma-
nifestação, e por certo lhe ex-
traíram o significado moral e po-
lítico : da união entre a Coroa e 
o país, e da necessidade d e l i a 
para os nosso destinos.» 

Pois não ! Nem um só dos con-
gressistas deixou de extrair o si-
gnificado moral da união. Como 
elles pasmaram — Deoses de Mi-
sericórdia!—ao contemplar o acri-
solado amor do povo aos seus 
reis, traduzido nos hymnos que as 
bandas regimentaes executáram, e 
no formalismo das felicitações of-
ficiaes. E ao verem o povo, em 
massa, à porta dos reaes alcáçares 
— que elle foi lá todo, não viram ? 
— a acotovellar-se, phrenético e im-
paciente, no empenho de salientar 
a necessidade da união para os 
nossos destinos? Foi uma scena 
tocante, de puxar a lágrima, que 
aos congressistas não escapou, para 
irem contar, nos seus jornaes, ás 
aves e ás ervinhas •. • 

Se elle, o povo, até esqueceu a 
alienação de Lourenço Marques, em 
perspectiva, para ír em massa, dar 
os parabéns! 

Ouro sobre azul, a coincidência 
dos congressistas terem sido teste-
munhas . . . 

Não viu o collega ? 
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O assumpto da semana tem-sido 
o*'congresso da imprensa ou, para 
melhor dizer, às festas em , honra 
dos jornalistas 'extrangeiros que 
vieram tomar^arte no congresso.* 1 

Y^Jas festa^ foram abundantes e 
algumas senão brilhantes,'bastWe 
regulares. 

Entre estas distinguiram-se os 
passeios a Cintra, a Cascaés e a 
Thomar. 

Pena foi que ainda desta vez 
não se reprimissem as especula-
ções de máo gosto que mais ou 
menos se exercem sempre em oc-
casiões de festas. 

Foi, por exemplo, uma tristíssima 
idéa arranjar um espectáculo d'ho-
menagem com uma pochade da 
natureza do Commissário de Poli-
cia. Felizmente essa obra de Ger-
vásio, escripta, como todas do 
mesmo auctor, sem preoccupaçt es 
litterárias, não pôde ser julgada 
um primor da nossa litteratura 
dramática, i a m pouco os seus 
intérpretes pódem ser julgados os 
melhores dos nossos artistas. Nem 
coisa parecida com isso. Todavia 
os extrangeiros teem o direito de 
suppôr que lhe dedicámos o me-
lhor que tínhamos. Por conse-
guinte ficou o Commissário de 
\Policia considerado um specimen 
do nosso theátro e o modesto gru-
po que o desempenhou julgado 
um núcleo do nossos bons actores. 

Mais revoltante aquêlle espectá-
culo em S. Pedro^d'Alcantara, no 
Eden Concerto^ aanunciado como 
grandioso e extraordinário festival, 
e afinal reduzido a nada — as can-
çonetas, as cocottes e a cerveja de 
todas as noites. 

Mas dam-se estas explorações 
em Lisboa, sempre que ha qual-
quer protexto. 

Todavia as impressões geraes 
dos extrangeiros parecem ser ma-
gníficas e devem sê-lo. 

Se houve festas fracas, houve 
outras que o não fôram e houve 
principalmente aífabilidade, desejo 
de servir, vontade de agradar, ex-
pansão emfim'dos sentimentos que 
caracterisam o português, por ex-
celléncia hospitaleiro. 

Coíncidiu com o congresso o facto 
de se animar a vida de Lisboa, 
pela volta dos que andaram em 
villegiatura. Nêstes três últimos 
dias tem-se visto, emfim, gente por 
essas ruas antes tam desertas. 

Mas não sé" reanimou a poH-
tica. 

Pelo contrário, para gáudio do 
governo, as attenções derivaram se 
quási exclusivamente para os con-
gressistas e para as festas em sua 
honra. 

Todavia os motivos para os mais 
graves sobresaltos subsistem. 

A alienação de Lourenço Mar-
ques continúa a revelar-se um fa-
cto que ninguém pôde pôr em dú-
vida. . 

O jornal Berlinez, A Cayetta de 
Voss, cuja informação é julgada 
officiosa, affirmou que o tractado 
anglo-allemão dividia entre as duas 1 
partes contractantes a província de 
Moçambique, que Portugal cederia 
ás duas potências mediante uma 
indemnização de dinheiro. 

O Temps tem feito várias affir-
mações nêsse sentido. 

Õ nosso V^oticias recebeu um 
telegramma de Londres em que o 
seu correspondente lhe disse : 

«Os fundos portugueses tiveram 
hoje subida importante, attribuida 
ao boato de que está findo o ne-
gócio de Lourenço Marques.» 

Finalmente as Novidades, que 
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publicaram diversos artigos mos-
trando não ser para recear o an-
nunciado boato, já hontem publi-
caram um artigo com opiniões dia-
metralmente oppostas, concordan-
do em que não podia haver fogos 
sem fumo. 

Por conseguinte tem-se avolu-
mado as razões que já existiam, 
em tam grande número, para crer 
que Portugal está effectivamente 
condemnado a perder o seu domí-
nio colonial pela fórma mais humi-
lhante por que qualquer país pôde 
perder colónias—vendendo-as. 
" Mas continúa a parecer que taes 

razões não existem e que o país 
nada em prosperidades. 

Um facto interessante da sema-
na foi a chamada grève da horta-
liça. 

Foi o caso que os agricultores 
que fornecem o mercado da Praça 
da Figueira, fartos das prepotên-
cias commettidas pela respectiva 
companhia, e fartos também de pe-
direm providencias à câmara e ao 
governo, resolveram abster-se de 
vir ao mercado. 

Consequentemente faltou a hor-
taliça na praça, a ponto de se ven-
derem mãos de nabos a . . . 200 
réis. 

Por fim arranjou-se uma solução 
conciliadora,meramente provisória, 
e ámanhã já o mercado deve estar 
devidamente abastecido de nabos 
e coisas correlativas. 

O facto foi uma prova do des-
prezo que os poderes constituídos 
votam ás causas de justiça. 

Se não fôra esse desprêzo, a 
questão não teria chegado à grè-
ve, porque a companhia teria sido 
compellida a entrar na ordem. E, 
quando ella tivesse abordado a tal 
phase, teriam sido tomadas provi-
dencias immediatas. 

Mas foi também a demonstração 
de que as classes pódem vencer 
os seus legítimos interesses. A 
questão é terem união e consciên-
cia dos seus direitos. 

F . B . 

B I S M A R C K 

Hospede illustre 

Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Manuel d'Arriaga, illustre e pre-
stigioso chefe do partido republi-
cano português. 

S. ex.a saiu hontem para a ca-
pital. 

O sr. ministro das obras públicas 
fez sair surrateiramente na folha 
official uma portaria destinada a 
regularizar a inspecção feita pelas 
circumscripções industriaes aos re-
cepientes e geradores do vapor. 

O portaria mira, dizem jornaes, 
a simplificar esses serviços, tendo 
em vista a reducção das despesas 
no sentido de beneficiar os indus-
triaes. 

A pérola dos ministros, este sr. 
Elvino! Tão fecundo em legislar, 
como previdente em provocar eco-
nomias, não só para o Estado, 
senão ainda para os particulares... 

Que pena ter sido aproveitado 
tão tarde. Alguns annos antes e o 
diário do Governo seria já hoje 
um importante, valioso e comprido 
repositório da sua bella prosa pre-
ventivo-economica, de que teriam 
resultado altos benefícios à pátr.ia 
e . . . às batatas. 

Ha quanto tempo já elle não 
teria rechaçado os apontadores, 
deixando em paz a larga lista de 
addidos pelas direcções e de quem 
se não lembraria para preencher 
as vagas occorridas, provendo nel-
las gente nova, como está fazendo. 
E os commissionados com choru-
das gratificações ? Como elles fica-
riam infinitamente esquecidos a 
locupletar-se... a locupletar-se... 

E' positivo que o sr. Elvino 
devia ter sido aproveitado mais 
cêdo. 

O sr. Conselheiro, dr. Bernar-
dino Machado, professor de phi-
losophia e director do gabinete an-
thropológico da Universidade, veio 
hontem a Coimbra, por virtude da 
ceremónia do juramento dos len-
tes, voltando para Leça de Pal-
meira, onde veraneia ha tempo 
com s. ex.a família. 

«La force prime le droit.» Eis o 
aphorismo deste collossal repre-
sentante d'antigas eras que a mor-
te acaba.de prostrar ! 

Distincto pelo cérebro, senão pe-
lo coração, Bismarck foi o mais 
strénuo defensor das prerogativas 
régias, e a este essencial e supre-
mo fim de toda a sua política, sa-
crificou amizades de família, affe-
ctos d'amigos e o soccego do seu 
lar! 

Foi um fanático na mais lata ac-
cepção deste termo, mas foi um 
fanático que soube o que quis, e 
que o praticou duma fórma as-
sombrosa, conquistando o respeito 
d'amigos e d'adversários por uma 
conducta rigorosamente impecca-
vel. 

Na soledade do seu pittore^co 
retiro de Friedsckeruhne, ou nas 
agitações das mais célebres ses-
sões do Reichstag, o brilhante ho-
mem d'Estado, distinguiu-se sem-
pre pela notável correção do seu 
porte e calculada póse dum diplo-
mata consummado, e ainda mes-
mo nas horas mais angustiosas 
da sua vida, replecta de vibrantes 
sensações, como naquellas em que 
o destino lhe consagrou o talento 
com a victória, a sua primorosa 
educação destacava-se mesmo nos 
transes em que outras — também 
distinctas pelo talento e o espírito 
— não poderiam com certeza ter 
mão na sua impaciência, como tan-
tas vezes succedeu com o illustre 
Metternich. 

Polemista distincto, os seus es-
criptos na Weiss-Zeitung, de Span-
dau, quando ainda membro da di-
reita na célebre Assembléa da 
Igreja de S. Paulo em Frankfort 
sobre — o Meno, nos memorá-
veis e agitados dias de 1848 a 
1849, Bismarck destacou-se de tal 
fórma de todos os seus collegas, 
combatendo toda a ingerência da 
Áustria nos negócios da Allema-
nha, que Frederico Guilherme iv, 
rei da Prússia, que já então sonha-
va com a corôa imperial, começou 
a honrá-lo com a sua confiança e 
a inspirar-lhe projectos de grande-
za, affagando-lhe assim a sua illi-
mitada e insaciavel ambição ! 

Dissolvida a q u e l l a Assembléa 
pelas bayonetas da triumphante 
Prússia, que havia finalmente suf-
focado a revolução do Palatinado 
em setembro de I852, e dotado 
todos os Estados da Confederação 
Germanica com uma retrógrada e 
centralizadora constituição, copia-
da fielmente dos antigos códigos 
que regulavam o direito tentonico 
na Meia Idade, Bismarck foi nomea-
do embaixador para Paris, onde 
assistiu à installação do Império 
de Napoleão m, em dezembro do 
mesmo anno! Admirável diposi • 
ção do Destino! 

De regresso á Prússia no estio 
de i853, o meu distincto biogra-
phado tomou activa parte nos de-
bates parlamentares até que no 
anno seguinte foi embaixador para 
Londres, passando em i856 para 
Vienna e dois annos depois exer-
ceu o mesmo logar em Saint Pe-
tersbourg, onde se conservou até 
1860 ! . . . Tomando em considera-
ção todos os seus relevantes servi-
ços, o governo prussiano transfe-
riu-o novamente para Paris em ja-
neiro de 1862, sendo chamado à 
presidência do conselho de minis-
tros, que acceitou, em setembro 
do mesmo anno. Q 

Bismarck começoíi por reformar 
o Zolhversin de i833, introduzindo 
nêsse ramo de serviços importan-
tes melhoramentos. Sobrevindo a 
questão do Schlwisg-Holstein em 
1864, alliou-se com a Áustria con-
tra a Dinamarca, annexando no 
anno immediato os dois ducados 
ao território prussiano, e, desejan-
do preparar rápidamente a Unida-
de Allemã, declarou guerra à Áus-
tria, a quem collocou fóra da Con-
federação Germanica do Sul, pela 
brilhantíssima victória de Sadowa 
em 3 de julho de 1866. 

Derrotada a Áustria, creou a 
Confederação da.AIlemanha do 
Norte cm 1867, e sobrevindo nêsse 
mesmo anno a questão do Luxem-
burgo com a França, o notável es-
tadista aproveitou-se da contenda 

suscitada pela successão ao throno 
de Espanha — vago pela gloriosís-
sima revolução de 1868 — para 
declarar guerra a Napoleão t u , a 
quem aprisionou em Sédan, e, pro-
clamando o moderno Império alle-
mão em Versailles a 18 de janeiro 
de 1871, conseguiu coroar brilhan-
temei.iv ... sua obra com a annexa-
ção da A.Isacia-Lorena ao Império 
Germânico, pelo tractado de 26 de 
maio do mesmo anno. 

Com a ascenção de Guilherme 11 
ao throno imperial de seu glorioso 
avô,, e l i d i u o progresso do so-
cialisnWna Allemanha, o qual deu 
em resultado a demissão de Bis-
marck em 22 de março de 1880. 

Eis os J<faços mais salientes da 
brilhantÇ biographia dêste insigne 
estadista, cujo passamento encerra 
o cyclo luminoso dos grandes ho-
mens- dêste século — também pre-
stes a extinguir-se! 

Carnes — conflicto 

10 de agosto de 1898. 

Um observador 

Anniversário 
Passa hoje o 6.° anniversário 

natalício da sympáthica menina 
Sara, interessante filhinha do sr. 
José Paulo Ferreira da Costa, 
considerado negociante nesta ci-
dade. 

A seus extremosos paes o nos-
so cartão de parabéns. 

Saiu para a praia da Figueira, 
o sr. Joaquim Augusto Preces Di-
niz, abastado proprietário nesta 
cidade. 

Associação Commercial 
A direcção dêste grémio acaba 

de officiar ao sr. ministro dò 
reino, instando porque o mesmo sr. 
ministro attenda o pedido constan-
te da_ representação que ha pouco 
lhe dirigiu, sollicitando o estabele-
cimento da Eschola Normal a que 
Coimbra tem direito pela doutrina 
do decreto de 22 de dezembro de 
1894. 

Entrou no 12.0 anno da sua pu-
blicação o nosso collega local Q4 
Federação Escolar, que desde a 
sua fundação v e m defendendo 
com firmeza os interesses do pro-
fessorado primário. 

As nossas saudações. 

Congressistas 

Deve ter-se realizado hôje na 
estação da Pampilhosa, o annun-
ciado almoço dos delegados ao 
congresso internacional da impren-
sa que acaba de effectuar-se em 
Lisboa. 

A banda de infanteria 23, saiu 
para aquella estação a fim de to-
car durante o almoço que, é dito, 
custa 2:5OO$OOO réis. 

U N I V E R S I D A D E 
Houve hontem, na real capella 

da Universidade, a cerimónia do 
juramento dos lentes, à qual assis-
tiram 5 de Theologia, 8 de Direito, 
7 de Medicina, 8 de Mathemática 
e 5 de Philosophia. 

Antes do acto do juramento, 
houve missa cantada, a orgão. 

Vem faze. serviço para o obser-
vatório da Universidade, o astró-
nomo do de Lisboa, sr.Vaz Serra, 
que terá permissão para cursar as 
cadeiras de" Philosophia e Mathe-
mática, que lhe faltam para concluir 
a sua formatura nesta última facul-
dade. 

Santos Sc Brito 

Já concluiu os seus trabalhos, 
cujo relatório apresentará na segun-
da feira, pelas 11 horas da manhã, 
às auctoridades judiciaes, a com-
missão de peritos quç foi nomeada 
para fazer o exame que o sr. João 
Teixeira Soares de Brito requereu 
às escripta da sua casa bancária, 
em liquidação judicial. 

O fornecedor de carnes sr. Zu-
zarte Paschoal, ^aíu da cadeia, sob 
fiança, arbitrada em 3oo$ooo réis, 
cerca da meia noite de quinta 
feira. Suppômos que terá de res-
ponder á accusação de resistência 
à auctoridade. 

Em sua sessão, havida naquêlle 
dia, a câmara municipal occupou-
se do confiicto occorrido quarta 
feira de manhã no mercado. 

Sendo-lhe presente, entre outros 
officios relativos á questão, um do 
sr. Cardoso, administrador do ma-
tadouro, no qual referia o facto da 
exposição da vitella, para salientar 
que, em face do regulamento, não 
pôde ser exposta à venda nos ta-
lhos carne de rezes abatidas fóra 
do matadouro que administra, a 
vereação tomou estas resoluções: 

Officiar ao sr. Paschoal, a pre-
veni-lo de que não pôde vender 
carne senão de rezes legalmente 
abatidas em Coimbra ; consultar o 
seu advogado sobre se a falta -de 
fornecimento de vitela durante dois 
mêses, e o caso de quarta feira, 
sam motivo bastante para re'scindir 
o contracto feito com o arrema-
tante; e encarregar a presidência 
de nomear dois empregados da 
câmara, um para fiscalizar, no 
mercado, se o fornecedor cumpre 
o contracto, e outro para fiscalizar 
se a emprêsa do matadouro cum-
pre também as cláusulas a que se 
obrigou, a fim de conhecer-se da 
razão das queixas formuladas pelo 
sr. Paschoal contra a mesma em-
prêsa. 

Não se pôde dizer que dormisse 
sobre o caso, pois que immediata-
mente se occupou delle, mas em 
compensação deve crêr-se que o 
que deliberou não previne novas 
consequências da tensidade de re-
lações, ha tempo existentes e agora 
aggravada^, entre o pessoal do ma-
tadouro e o arrematante. 

Certamente o-procedimento que 
conviria adoptar, seria mandar pro-
ceder a uma minuciosa e conscien-
te syndicáncia para inteirar-se de 
todos os successos anteriores que 
redundaram nos vergonhosos actos 
de quarta feira, e depois, perfeita-
mente elucidada sobre a questão, 
proceder com todo o rigor contra 
quem quer que tivesse culpas. 

Porque a verdade é esta. Com 
os simples trabalhos de quinta fei-
ra, só ficou conhecendo a questão 
muito superficialmente, e não se 
habilitou a resolver com a isenção 
e justiça necessárias em objecto de 
tamanha gravidade. 

Resolveu aquillo, que não escla-
rece nada nem apura responsabili-
dades, e a gente fica suppondo que 
tal precipitação não foi casual mas 
propositada, exactamente porque o 
apurar, conscenciosamente, de res-
ponsabilidades, poria inteira e ofi-
cialmente a descoberto as que a 
mesma vereação tem no assumpto, 
e que sam as maiores e mais im-
portantes. 

E' que ella não pretende emen-
dar os seus êrros, nem punir as 
culpas dos implicados. Quer pôr-
se a coberto por actos cómmodos 
e summários, e então vai apenas 
tractar de rescindir o contracto e 
estabelecer novas fiscalizações que 
nada fiscalizarão, nem mesmo os 
abusos da emprêsa da matadouro, 
em contravenção do regulamento, 
a que, repetímo-lo, breve nos refe-
riremos, para que a subsistência 
delles não seja defendida com a 
desculpa de ignorá-las. 

De resto, oxalá que a cómmoda 
solução que a adoptou lhe não 
acarrete ainda maiores e mais im-
portantes dissabores. 

tal, de Mortágua, e Daniel Garcia 
de Ciudad Rodrigo. 

José Ferreira Gouveia saiu des-
pronunciado em virtude de reco-
nhecer-se que não tinha culpabili-
dade. 

Qnéda desastrosa, 

O sr. dr. Francisco Rodrigues 
Nazareth, reitor da Sé Cathedral, 
ao dirigir-se hontem à sua residên-
cia, de regresso da Figueira, teve 
a infelicidade de dar uma quéda, 
quando subia a rua do Loureiro, 
resultando-lhe fracturar o braço es-
querdo. 

Lamentamos o desastre que sof-
freu, e desejamos vê-lo em breve 
restabelecido. 

Parece que o sr. Adolpho Butler 
Elerperck, official d'infanteria 23 
ha pouco promovido a capitão, 
não sairá desta cidade, em virtude 
de ficar prehenchendo a vaga de 
capitão que vai dar-se no regimen-
to pela saída do sr. Moura. 

Na vaga de tenente crê-se que 
será collocado o sr. Leopoldo Antu 
nes, que tem feito serviço no reg; 

mento como alferes. 

Regressou da Figueira da Foz, 
onde passou o mês de setembro 
findo, o sr. dr. Affonso Costa, 
lente de Direito. 

Ao sr. Augusto Cunha, nego-
ciante na Praça do Commércio, 
foi ante-hontem passado, no gover-
no civil, alvará de licença para 
venda de bilhetes a emigrantes. 

P A S S A P O R T E S 
Durante o mês de setembro fin-

do ante-hontem, requisitaram pas-
saportes no governo civil dêste dis-
tricto 3o5 emigrantes — 24 para a 
Africa e 281 para o Brasil. 

Ha, pois, requisitados, desde o 
dia 1 de janeiro até 3i de setembro 
—para a Africa, 122; para o Brasil, 
933, e para outros pontos 3.—Um 
total de i:o58. 

Lotação de carros 

N O T A S F A L S A S 
Está concluído o corpo de deli-

cto para o processo criminal con-
tra os indivíduos implicados no 
caso que aqui temos referido, e 
descoberto por um empregado su-
perior da agência do banco de Por-
tugal. 

Os peritos que analysaram as no-
tas apprehendidas deram-as como 
falsas. 

O despacho de pronúncia foi la-
vrado contra João Ferreira Quin-

A lotação dos carros que ahí 
andam na conducção de passagei-
ros, quer no serviço, da cidade, 
quer em diligências, parece ter 
merecido agora à câmara um rá-
pido volver d'olhos, pois deliberou 
fazer saber aos respectivos alquila-
dores que têem de fornecer-lhes a 
nota das lotações dos seus carros, 
isto com o fim de se exercer sobre 
elles a conveniente vigilância, a fim 
de reprimir os múltiplos abusos de 
encherem desmedidamente os seus 
vehiculos de passageiros, ao mes-
mo tempo que lhes amontoam ex-
cessivo peso e volume de baga-
gens, sobre os tejadilhos.. . 

Mas parece léria, esta resolução. 
Pedir aos interessados a nota das 
otações dos seus carros, o mesmo 

é que deixar-lhe a faculdade de 
as darem a seu talante, fixando 
cada um o número que mais lhe 
convenha. E nem foi issso o que 
Jhe solicitou ou requereu um alqui-
lador, a quem os considerados 
abusos chegam a parecer mal, mas ' 
sim que as lotações fossem dadas 
conscienciosamente por alguém, 
suficientemente perito, que a câ-
mara nomeasse, fazendo ella depois 
manter a respectiva tabella. 

E nem era necessário que isto 
fosse requerido. A bôa razão in-
dica que seria esta a única resolu- ; 
lução raozavel que devia tomar, 
por sua própria iniciativa, ouvindo 
as contínuas reclamacões que a im- ; 

prensa tem feito. 
A câmara está a deliberar sobre 

assumptos vários, por modo que 
a gente chega a ter dúvidas se 
aqinllo não é o dever dofficio, em 
manifestação de aborrecimento do 
que morre por ver approximar o 
último dia do triennio que está a 
findar. Se não é isto, então por-
fia em continuar a mostrar-se in- ' 
sensata. 

Ou não ? . . . 
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Inspecções veterinárias 
Informam-nos de que deu resul-

tados completos o ensaio, pela pri-
meira vez feito em Coimbra, pelo 
veterinário districtal sr. João Filip-
pe, da applicação da maleina na 
desincubação do môrmo. 

Parece que o animal que noti-
ciámos ter sido injectado, accusou 
ràpidamente a moléstia, e de modo 
a não deixar dúvidas ao prognós-
tico. 

O sr. João Filippe demonstrou, 
pois, com um facto, quanto é in-
justificada e inconveniente a relu-
ctáncia manifestada pela maior par-
ite dos alquiladores em prestarem 
o seu gado, suspeito, à operação. 

A comezinha explicação com que 
defendiam essa reluctáncia, não tem 
já razão de ser ante o exemplo 
claro, terminante, que acaba de 
ser-lhes offerecido. 

No louvável empenho de fazer 
acceitar o systema, e presuppondo 
que outra allegação poderia vir a 
ser o dispêndio com a maleina e 
a difficuldade em obtê-la, o sr. ve-
terinário tratou de conseguir que 
ella lhes seja" fornecida gratuita-
mente, prestando-se s. ex.a, como 
já informámos, a operar também 
gratuitamente. 

Que falta, então, para adoptar-
se essa benéfica e importante pro-
vidência ? A recusa dos alquilado-
res, será agora absolutamente in-
fundada. Terám até, por todos os 
motivos, a maio r conveniência 
mesmo em requisitarem a opera-
ção, visto como, repita-se, a malei-
na tem a propriedade da cura 
quando a moléstia esteja em co-
meço, e de accusá-la incurável 
quando já muito apossada, embora 
se não haja manifestado, a olhos de 
profanos, pelos característicos exte-
riores. 

No primeiro caso ganharám pela 
cura do animal, no segundo por-
que se habilitam a tomar a tempo 
as precauções necessárias a fim de 
evitarem que o cavallo atacado 
communique a doença aos demais, 
com que esteja num mesmo aloja-
mento, o que lhes dará bem mais 
valiosos prejuízos, por correrem o 
perigo de perder em vez dum, 
maior número de animaes. E evi-
tar-se-ha a altíssima inconveniência 
de pôr em risco a vida dos cura-
dores e porventura a saúde públi-
ca. 

Apezar de tudo, é possível que, 
senão todos os reluctantes, alguns 
pelo menos se mantenham na ne-
gativa. A dar-se esse facto estra-
nho, insistimos, as auctoridades de-
vem obrigar à adopção do systema, 
considerando, de mais a mais, que 
as cocheiras estám ahí dessimina-
das por differentes ruas da cidade, 
abundantemente povoadas. 

Depois, não seria ainda justo 
que todo o louvável interesse e 
dedicação do sr. João Filippe, pa-
ra conseguir vulgarizar uma medi-
da de tanto interesse e de tanta 

importancia para a salubridade, 
fosse inutilizar-se d'encontro à tei-
mosia duns e à imprevidência 
doutros. 

Seria até criminoso. 

6 Folhetim da «RESISTENCIA» 

M.elle de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

Tendo chegado de Rezende na 
noite de terça feira, assumiu já 
hontem a reitoria da Universidade, 
o sr. dr. Manuel Pereira Dias, 
chefe superior daquêlle estabeleci-
mento. 

Do alto Amazonas—Preservati-
YO das enfermidades contagio-
sas-Viajando sem receio— 
Agradecimentos. 
Nós abaixo assignados, viajantes, man-

damos agradecimentos ao dr. Heinzel-
mann por nos haver facilitado suas pílu-
las anti-dyspépticas em Buenos-Ayres. 
Durante o tempo dos três meses temos 
tomado estas pílulas todos os dias pela 
manhã e ainda não tivemos nenhuma en-
fermidade próprias destes logares. O 
mesmo tem succèdido a nossos trabalha-
dores. 

Podemos agora assegurar que viaja-
mos sem receio algum das doenças, e 
que desde aqui lhe enviamos nossos cum-
primentos cheios de sinceros agradeci-
mentos, proclamando as pílulas do dr. 
Heinzelmann como verdadeiro preserva-
tivo das infecções dos intestinos. 

John W. oAstruns—engenheiro. 
o4lberto J. Ermil— negociante. 
Taulo Dermarie — negociante. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

Esteve em Coimbra, o sr. João 
Alcoforado, illustrado capitão de 
cavallaria da guarda fiscal. 

V 

Outro capricho de Cardillac era 
recusar-se, uma vez ou outra, a 
trabalhar para alguns fidalgos; e 
madame de Maintenon tinha expe-
rimentado os desdens do mestre. 

— Aposto, disse M.me de Main-
tenon, que Cardillac podia indicar 
immediatamente o nome do fidal-
go a quem vendeu este collar e os 
braceletes; mas êsse homem é tam 
original que não tenho a certêza de 
poder ^conseguir delle essa confis-
são. É verdade que alguém me 
tem dito que por vezes Cardillac 
se humanisa, e eu vou tentar a ex-
periência. 

Com effeito, o ourives, chamado 
por um official do rei, veio sem se 
fazer esperar. Reconheceu perfei-
tamente as jóias. 

Um caso intrincado 
O sr. Egydio de Sousa, resi-

dente na Figueira da Foz, veiu ao 
commissariádo de polícia queixar-
se de que, tendo perdido naquella 
cidade um annel, com dois brilhan-
tes, que vale 6o a 8o$ooo réis, 
soube, ao cabo de differentes pes-
quizas para descobrir o paradeiro 
do referido annel, que fôra empe-
nhado pela quantia de i8$ooo 
réis, na casa mutuaria d'esta cida-
de, pertencente ao sr. Manuel Pe-
reira d'Almeída, por Leopoldina 
dos Santos, de S. Martinho do 
Bispo, e irmã da creada Cons-
tança, do sr. Luiz Leite, residente 
em Santa Clara. 

Chamada a Leopoldina, decla-
rou que effectivamente o fôra em-
penhar, por ordem de sua irmã; 
esta declara que o annel lhe per-
tence, pois que seu amo a presen-
teou ha tempo com elle; o seu amo 
confirma esta declaração; o queixo-
so, sr. Egydio de Sousa, apresen-
tou em Coimbra testemunhas que, 
vendo o annel, porfiam que elle 
pertence àquelle cavalheiro, em po-
der de quem dizem tê-lo visto mui-
tíssimas vezes; e o sr. commissá-

— Está bem, disse a marquêza, 
não me enganei, pois, quando affir-
mei que só o senhor podia ser o 
auctor dum trabalho tam delicado. 
Agora, mestre René, pedia-lhe o 
favor de me dizer para quem o 
fez. 

— Para mim, senhora marquê-
za, respondeu friamente o ouri-
ves. 

M.me de Maintenon e Madeleine 
de Scudéry pensaram que tinham 
ouvido mal. Olhavam espantadas 
para a cara impassível de Cardil-
lac. , 

— E verdade, senhora marquê-
za, continuou o ourives, êsse tra-
balho não devia sair do meu po-
der. Declaro que m'o roubaram. 

— Ah! Bemdito seja Deus! ex-
clamou M.elle de Scudéry; ahí tem 
o seu thesouro, mestre Cardillac. 
Mãos desconhecidas deixaram-o em 
minha casa, alegro-me por poder 
reparar um mal de que era cúm-
plice involuntária... 

Cardillac parecia ouvir com pro-
funda attenção a história da aven-
tura; só de tempos a tempos dei-
xava escapar alguns monosyllabos 
que traduziam a sua surpresa. 
Quando M.elle de Scudéry acabou 
de fallar, pegou na caixa e disse-
lhe: 

rio de polícia, achando questão 
devéras intrincada, enviou-a ao po-
der judicial, onde os contendores 
dirám de sua justiça, para prova-
rem a qual dos dois pertence a 
propriedade da joia. 

PUBLICAÇÕES 
© «Jornal tios romances—Estão 

em distribuição os n.°> 75 e 76 dêste jornal 
illustrado, que acabamos de receber; é o 
primeiro e único dêste génerõ em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. l r 

Nêstes números, i m p r e s s o ? b o m 
papel e illustrados com bellas gravuras, 
vemos, além da continuação dos roman-
ces dramáticos Cavalleiros da Rosa Ver-
melha, e Romance dum soir'i$do, um de-
licioso conto, que é um verd£->iro mimo, 
intitulado «A primeira oração <£e Julieta», 
por Blanche de Riviere, tràducção de D. 
Izabel d'Alvarim, e o prijfcípio doutro 
conto, que promette ser magnifico, inti-
tulado «O soldado carreta», com o sub-
título «Espanhoes e mexicanos», e que é, 
ao que nos parece, a curta história dum 
dos muitos heroes,que ficaram desconhe-
cidos, da célebre guerra da independên-
cia, do México. 

Dois números cheios como vêem, e isto 
pela insignificância de 20 réis por sema 
na ou i#>ooo réis por anno. 

Este jornal encontra-se à venda em to-
das as livrarias e kiosques T- na sède da 
emprêsa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro, 178, Porto. 

Educação Nacional. = Recebe-
mos o n.° 104 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Boletim Diocesano. = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 9 do annq 2.0, 
désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, e de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

ftasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° 143 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário : 
A deserção dos campos, Francisco Lo-

bo d'Avila. = Fabrico do vinho: O vasi-
lhame, Francisco M. M. d'01iveira.=Api-
cultura : Irascibilidade das abelhas. En-
saios artificiaes. Traça ou tinha dos fa-
vos (com gravuras), M. Rodrigues de Mo-
raes.—Conselhos de veterinária: Pós de-
seccantes, Osvaldo Eletti. = Consultas: 
Aguardente de amoras, M. Rodrigues de 
Moraes.=Folhetim : A Maricotas, Eugé-
nio Muller, tràducção de Júlio Gama.— 
Secções e artigos diversos : A vida agrí-
cola. Fomento agrícola. Legislação agrí-
cola. Batatas doentes. Noções elementa-
res sobre as sciéncias. Processos e recei-
tas úteis: Aos photographos amadores= 
publicações, chrónica dos acontecimen-
tos. 

E D I T A L 
Luiz da Costa e Almeida» pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que, por deliberação 
da Mesa da mesma Santa Casa, se 
acha aberto concurso por espaço 
de 20 dias, que ham de terminar 
em 17 do próximo mês de outubro, 
para o provimento de um logar de 
pensionista do legado — Luz Soria 
no. — Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria da Santa, 

— Minha nobre senhora, sou um 
pobre artista, pouco sei dos usos 
da sociedade; mas pedia-lhe que 
me acceitasse o pre"sente dessas 
jóias. Não deve ser indigno da sua 
attenção êsse trabalho a que tenho 
mais affeição do que a todos os 
outros, por o julgar o fructo mais 
feliz das minhas vigílias. Receba-o 
com tanta bondade, quanta é a ale-
gria com que lh'o offereço!.. . 

M.elle de Scudéry recusou mui-
to tempo; mas Cardillac insistia 
tanto que mesmo M.^, de Main 
tenon lhe pediu que não recusasse 
o presente do bom homem. Hesi-
tando ainda com os gestos enver-
gonhados duma rapariga*nòva, Car-
dillac abriu a porta, fechou-a vio-
lentamente sobre elle, e fugiu como 
doido aos encontrões aos moveis 

— Que tem elle, meu Deus?! 
exclamou M.el le de Scudéry pálli 
da de espanto e de terror. 

M.me de Maintenon que poucas 
vezes era alegre, ria a bandeiras 
despregadas com esta scena. 

— Pois não vê, minha querida, 
que mestre Cardillac acaba de dei-
xar-se inflammar duma paixão ca-
valheiresca, cujo modelo encontrou 
num dos seus romances, e que co-
meça o cêrco apontando os seus 

Casa, dentro do referido praso, os 
seus requerimentos, nos quaes de-
clarem a faculdade da Universida-
de que já frequentam, ou em que 
pretendem matricular-se no pró-
ximo anno lectivo e para cuja ma-
tricula se achem já legalmente ha-
bilitados, a que juntarám os attes-
tados e documentos que provem a 
sua capacidade e talento, pobreza 
e boa conducta moral e civil, de-
vendo outrosim apresentar as cer-
tidões de todos os exames e actos 
que tenham feito, e das distincções, 
accessits ou prémios que tenham 
obtido. — O concorrente que for 
provido tem direito á prestação de 
i5:ooo réis mensaes, matriculas e 
l i v r o s , i o o ^ o o o réis, concluído 
que seja o seu curso, e fica obriga-
do a apresentar á administração 
desta Santa Casa todos os annos, 
antes de findar o mês d'agosto, a 
ceçtidão authentica do resultado 
dos actos e exames que fez em 
todas as matérias do anno que fre-
quentou no seu respectivo curso, 
do qual não pôde mudar para ou-
tro conservando a pensão e attes-
tações da sua bôa conducta passa-
das pelos respectivos lentes ou 
pelas auctoridades administrativas. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 27 de setem-
bro de 1898. 

O Provedor, 
Luis da Costa e Almeida. 

D E S P E D I D A 
José Henriques Lebre, retiran-

do-se desta cidade, para Vianna do 
Castello, onde vai estabelecer a sua 
residência, despede-se das pessoas 
de sua amizade, e offerece os seus 
préstimos naquella terra. 

Coimbra, 29 de setembro de 1898. 

E D I T A L 
Luís da Costa'e Almeida, pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que até ao dia 20 do 
próximo mês de outubro se accei-
tarám propostas em carta fechada 
para o fornecimento das seguintes 
matérias destinadas ao fabrico de 
calçado na officina de sapateiro do 
Collégio dos Orphãos desta Santa 
Casa, a saber: 

16 couros de sola verde de Al-
canena (marca J. R. R. D.); 4 dú-
zias de vitellas pretas Corvellins 
mixtas: 10 pelies de bezerro de 
Guimarães, de i,k6oo cada uma; 
6 pellicas pretas Magyrus, n.° 1; 
T2 caixas de ilhós n.° 5; 2 caixas 
de ilhós de gancho; 18 kilogram-
mas de prégo de cobre (Schalck); 
8 kilogrammas de prégo de ferro 
(Schalck); 2 kilogrammas de sar-
zetas n.° 3 ' / 2 ; 12 metros de elás-
tico preto de casimira; 2 metros 
de elástico preto de sêda sem for-
ro; 10 peças de fita puxadeira; 1 
peça de lona azul; 1 peça de lona 
branca; 14 maços de fio branco; 

presentes ? Não seja cruel, e ac 
ceite uma capitulação digna. 

— Peço-lhe, minha senhora, res-
pondeu Madeleine de Scudéry, que 
não ria dos terrores do meu espí-
rito. Pois não vê, como eu, que 
estas jóias estam atravessadas por 
um reflexo de sangue ? Pois não 
tem o presentimento que eu tenho 
de que ha em René de Cardillac 
um mystério que não posso, nem 
me atrevo a penetrar . . . 

— Sempre romances! E s s a s 
idéas, minha querida, só sam boas 
nos livros, respondeu a marquêza; 
que sentido se pôde dar a suspei-
tas tam pueris ? 

— Não, minha senhora, nunca, 
nunca poderia resolver-me a trazer 
estas jóias! O futuro justificará 
talvez as minhas suspeitas e a mi-
nha recusa. 

VI 

Poucos mêses depois a auctora 
deJ^lelia atravessava a Ponte-No 
va no carro da duquêza de Mon 
tausier. Ia só. De repente um 
rapaz pállido rompe à força a mul-
tidão, chega à portinhola da car-
ruagem, abre-a, atira-lhe uma carta 
para cima dos joelhos e desappa-
rece. 

Era isto o que dizia a carta: 

4 maços de fio preto, 1 maço de 
fio amarello; 6 dúzias de carros 
de torçal preto; e 3 dúzias de car-
ros de torçal branco. 

As propostas poderám ser en-
tregues na secretaria desta Mise-
ricórdia, em qualquer dia não san-
tificado, desde as 10 horas da ma-
nhã até às 3 da tarde, e nellas de-
verám os concorrentes indicar os 
preços minimos, referentes às uni-
dades designadas, porque se pre-
stam a fornecer cada um dêsses 
artigos. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 27 de se-
tembro de 1898. 

O Provedor, 
Luis da Costa e Almeida. 

E D I T A L 
JLuís da Costa e Almeida» pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que, por deliberação 
da Mêsa da mesma Santa Casa se 
acha aberto concurso por espaço 
de 3o dias para o provimento de 
alguns logares vagos de orphãos 
e orphãs dos Collégios de S. Cae-
tano. 

Os concorrentes aos referidos 
logares deverám apresentar na se-
cretaria da Santa Casa seus reque-
rimentos dentro do referido prazo, 
munidos dos attestados exigidos 
pelo artigo 277.0 do regulamento, a 
saber: 

Certidão de edade, de obito de 
pae, attestado de pobreza passado 
pelo párocho, e attestado de saúde 
passado por um dos facultativos 
dá Santa Casa. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 3o de setem-
bro de 1898. 

O Provedor, 
Luís da Costa e Almeida. 

I :200$000 réis 
Emprestam-se sobre hvpotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 ou 145. 

Á MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSINATURAS 
Portugal — Um anno, 4.35000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i $ ioo réis-. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 856000 réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.a. Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisboa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

«Uma desgraça que a senhora 
pôde conjurar impelle-me para 
o infortúnio. Peço-lhe, como um 
filho pediria a sua mãe, que man-
de a casa de René Cardillac o 
collar e os bracelletes que elle lhe 
deu. Arranje qualquer pretexto, 
pjor exemplo modificações em 
parte da obra. A sua tranquilida-
de, a sua vida talvez dependem da 
prompta realização do que lhe 
peço. Se não fizer aaso do meu 
pedido desconhecido, entrarei em 
sua casa, e matar-me-hei a seus 
pés! » 

— Vai talvez desvendar-se o pró-
logo do mystério. Ámanhã vou a 
casa de Cardillac, onde me espe-
ram, sem dúvida, revelações bem 
curiosas. 

No dia seguinte, muito cedo, foi 
de cadeirinha a casa de Cardillac 
que morava na rua Saint-Nicaise. 
A' volta da casa havia uma multi-
dão enorme; em frente, estava 
postado um piquete de polí-
cia. De tempos a tempos saíam do 
seio da~ multidão gritos selvagens, 
e no meio do tumulto, ouvia-se re-
petir : 

— Morte ! Morte ao assassino!... 

(Continua). 



RES ISTENCIA — Domingo, 16 de outubro de 1898 

Mobília barata 
Vendem - se duas 

mobílias completas 
para casa de mesa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com çlla teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bôccae operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Gymnásio i a r t i n s 
PATE0 PEQUENO DE MONTARROIO 
Instituto para educação píiy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás g horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

'Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto ^Martins. 

P R O B I D A D E 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000$000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

LISBOA 

Eífectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. •— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

M a r ç a n o 
r h ntónio Fernandes 

M precisa um marca-
no com prática de mercearia. 

Noya industria em Coimbra 
P Ã O © E l u é 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J • 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M U R ^ V 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com casjSçsv de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, :?e seda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomandff-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» „ 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B B A 

-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» Milagroso» (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
1Ricardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. CA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. CA. de \Barros> dr. qA. J. de <iMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ^Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Reisiiçados Milagrosos-são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

o oura e prateia to-
L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, ílnoretadasi e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse" bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » * 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. G A L V Ã O 
Um até dois boiões deste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boi fio, OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

A O P U B L I C O 
O proprietário das águas de Vidago, Eonte Campilho, querendi 

auxiliar a Empresa das Águas de Yidago no seu grande empenho em esclare 
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályse 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.m0 sr. dr. Arantes Pereira, illustri 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

FONTE: CAMPILHO 

Joaquim oArantes'Pereira, médico-cirúrgico 
pela Eschola SMénico-Cirúrgica do Por-
to, director do Instituto Pasteur do Tor-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Eonte 
Campilho na sua origem, em Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte : 

A N Á L Y S E Q U A T I T A T I V A 

POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total. 

28 MUCEDINEAS 
A N Á L Y S E Q U A L I T A T I V A 

(BACILLOS C O U E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
Em face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

-10 germens por c. c. -água excessi-
vamente pura 

»—águapuríssima 
»—água pura 
»—água medíocre 
»—água impura 
»—água impurís-

10—100 » 
100—1:000 » 

1:000—10:000 » 
10:000—100:000 » 

m a i s d e 100:000 » 
sima. A água mineral da FOSTE CAMPI-
I«II© deve classificar-se como uma água Puríssi-
ma. 

Vidago, 18 de julho de 1898. 
Joaquim oAr antes Ter eira. 

(Segue-se o reconhecimento). 

FONTE T DE VIDAGO 
(EMPRÊSA ) 

(Certificado tal qual.foi publicado pela Era 
presa ? 

Joaquim oArantes Pereira, médico-cirúrgi 
copela Eschola zMédico-Cirúrgica do Por 
to, director do Instituto Pasteur do Por 
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á análys 
bactereológica da água mineral da fome c 
Vidago, na própria origem, que me de mor 
strou não conter a dita água bacillus co 
communis, nem bacillus typhosus Eberth neir 
qualquer outra espécie microbiana pathoge 
nica. Este certificado é o resultado de várias 
anályses feitas quer á saída da torneira. 
vidro que dá vasao á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha en 
que brota até á supracitada torneira. Pelai 
anályses quantitativas feitas, posso classif 
car esta água mineral, segundo a escala 
Miquel, como uma água PURA. Poi 
ser verdade passo o presente certificado, que 
sendo necessário, ratificarei sob juramento 

Vidago, <8 de julho de 1898.—(a) Joaqui) 
oArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran 
scriptosj a água da Fon.e de Vidago da Em 
presa occupa na escala de Miquel um Ioga 
inferior á da Eonte Campilho. 
Quanto mais pura fôr uma 
água mineral, tanto melho 
res serám os seus effeitos me-
dicinaes ou therapeuticos. 

T̂ ão se deixe o público illu, 
dir por annúncios, reclamei 
e quando precise fazer us< 
águas de Vidago use as maii 
puras e que sam as da Eont( 
Campilho. 

REMÉDIOS DE ÂYEE 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Eeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Eílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Erasco, l̂ OOO réis 

i saparri í 
Para a cura efflcaz e prompta das 

Moléstias provenientes da irn 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. A Y E R , 

T O N T C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Esquisi ta preparação para 
aformosear o Cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça, 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superiora 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Eahnes-
toeis:.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eftéito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede «jue o caUello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Eerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 .°r—Porto. 
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Onze ! Número symbólico, 
que parece mesmo achado de 
propósito para bem caracteri-
zar êste governo com que a Pro-
vidência dos tristes, sempre im-
mensamente generosa e com-
passiva, se compraz em nos ali-
geirar estas horas amargas da 
existência ! Onze querellas, só 
duma assentada e contra um só 
jornal, é evidentemente motivo 
para darmos graças aos deoses 
protectores de Portugal, e um 
grande alegrão para os amado-
res de e s p e c t á c u l o s grotes-
cos ! 

Onze querellas, no mesmo 
dia, para um só jornal, é protec-
ção dernaziada à imprensa re-
publicana, que, felizmente, não 
carece de reclamos! O sr. José 
Luciano está fazendo uma con-
corrência desbragada—devéras 
escandalosa—ao sr. Conde de 
Burnay. O illustre régulo de 
Anadia, a prc seguir neste ca-
minho, ainda chega a querellar 
da própria sombra. Respeita-
dor como sempre, dos immor-
taes princípios, deixa a perder 
de vista o mais aguerrido cam-
peão dos mesmos, o sr. Antó-
nio Ennes, que os respeitou até 
ao ponto de supprimir a im-
prensa em Moçambique . . . 

Onze querellas, num só dia, 
é favor demasiado para um só 
jornal! O illustre representante 
do ministério público que assim 
correu pressuroso a querellar 
da Lanterna, — o jornal que 
mais attenções e carinhos está 
recebendo dêste benemérito go-
verno-— parece-nos um grande 
trocista! Porque só por troça 
ao governo é que se pôde ad-
mittir que aquelle magistrado 
désse uma tal alluvião de que-
rellas contra um único jornal. 

E então que dia elle foi es-
colher para isso! Quando o sr. D. 
Carlos, naquelle puríssimofran-
cês que os seus caudatários lhe 
poseram nabocca , dava as boas-
vindas aos congressistas da im-
prensa e lhes appetecia grandes 
prosperidades, ordenava o seu 
governo a um dos delegados da 
capital que atirasse com uma 
avalanche de querellas sobre as 
costas da Lanterna ! Corrente e 
correcto. . . 

Mas porque é que êste nosso 
collega lisbonense cairia assim 
no desagrado do governo ? Por -
que esta sânha feroz do sr. pre-
sidente do conselho contra um 
jornal independente ? O caso 

chega a não ter explicação pos-
sivel, tam moderado aquêlle 
nosso collega tem sido. A não 
ser por um excesso de servilis-
mo do governo para com o 
paço, não se pôde explicar êste 
prurido de perseguição contra a 
imprensa republicana. O go-
verno parece determinado a 
submetter-se inteiramente aos 
caprichos do paço e a demon-
strar-lhe uma subserviência, 
um servilismo até hoje desco-
nhecido nos políticos portuguê-
ses. 

Com eífeito tem-se visto mui-
to; téem-se visto ministros sem 
critério nem dignidade política 
adstrictos às vontades e aos ca-
prichos, ainda os mais intolerá-
veis e ridículos, da família real; 
mas homens que absolutamen-
te renegassem de todas as suas 
affirmacões passadas e que de 
feros e mordazes jacobinos se 
convertessem em capachos, em 
creados servis do paço, como os 
actuaes ministros, é o que ainda 
se não tinha visto, nem seria 
presumivel que tam baixo se 
descesse. E , como a Lanterna 
é um dos jórnaes que mais insis-
tentemente téem posto em evi-
dência esta falléncia fraudulen-
ta do partido progressista, é 
também contra ella que mais 
encarniçadamente se téem des-
encadeado as chóleras do go-
verno. E esta, e não pôde real-
mente ser outra, a explicação 
das perseguições acintosas do 
governo do sr. ' José Luciano 
contra aquêlle nosso collega. 
Como êlle não poupa o paço, 
êste assula-lhe os seus mastins, 
que, por seu turno, vingando o 
paço, se vingam também das 
suppostas offensas da Lanterna. 
E dizemos suppostas offensas, 
porque não se pôde considerar 
offensa o facto de profligar a 
vergonhosa apostasia do parti-
do progressista. Os actuaes mi-
nistros, esquecidos agora das 
affirmações revolucionárias e 
anti-dynásticas doutr 'ora, não 
levam a bem que haja quem 
lh'as recorde: e dahí o ódio 

feroz contra a Lanterna. É cu-* 
rioso e significativo. 

E a tal ponto chegou o im-
pudor do governo, que nem 
sequer se peja de envergonhar 
o pais, em presença dos nossos 
hóspedes da imprensa! Parece 
até que escolheu de propósito 
esta occasião, para bem affir-
mar perante os estrangeiros il-
lustres que nos visitaram quan-
to se pôde descer na escala da 
degradação política. Verdadei-
ramente miserável e torpe. 

Orçamentos munHpaes 

O sr. ministro do reirà' parece 
querer agora fazer concorrência 
ao seu collega das obras paòlicas. 
O 'Diário do Governo \ r i :ou ha 

. dias„uma longa.portaria feiííabek-
cendo várias prescripr,^-. sobre o 
modo como deverám^er organiza-
dos os orçamentos daí? éâmaras e 
a distribuição das respectivas re-
ceitas, portaria em que uma vez 
mais se denunciam as tendências 
centralizadoras que, desde certa 
épocha se têem evidenciado no go-
verno. Neste ponto, como, decerto, 
em tudo mais, e não obstante as 
promessas dos marechaes do par-
tido progressista, o sr. José Lucia-
no continua aggravando-a, a norma 
política dos seus antecessores. 

Promettêra o actual presidente 
do conselho reformar o código 
administrativo promulgado pelo di-
ctador do Alcaide, código que fez 
recuar a administração pública 
muito atrás de 1842; affirmára o 
sr. José Luciano, uma e muita vez, 
que êsse diploma obnóxio seria 
implacavelmente sacrificado aos 
princípios duma justa e racional 
descentralização, de modo que a 
vida local, brutalmente estrangula-
da pelo código ultra-reaccionário 
de 2 de março, podesse expandir-
se, em harmonia com os interes-
ses das localidades; tudo isto e 
muito mais promettêra o estadista 
de Anadia; mas chegado ao poder, 
o que é que tem feito ? O que os 
homens honestos e de crenças pu-
ras íccm visto: a ^ íUyi ai, 
áftsoluta de todas*as mas promes-
sas. 

Veio agora a portaria a que al-
ludimos coroar a obra da sua apos-
tasia, em matéria de franquias 
municipaes. Segundo a doutrina 
do mesmo diploma, as câmaras 
ficam, por assim dizer, inteiramen-
te escravas do governo; a sua ini-
ciativa abafada sob a pressão da 
apertadíssima tutella do ministério 
do reino! 

Que mais virá ainda, para abo-
nar a coheréncia, a honestidade 
política do partido progressista ? 
O futuro no-lo dirá. 

Hóspede illustre 

Mr. Pierre Golovatcheff, o dis-
tincto representante do jornal russo 
Teterburgskva ZN^edomosti, deu-
nos a honra da sua visita. E' um 
cavalheiro muito estimável, duma 
educação primorosa e mérito illus-
trado. Visitou os principaes edi-
fícios públicos, que apreciou muito. 
O illustre jornalista retira-se hôje 
desta cidade. 

Contra o sr. José Luciano 
Apavoraram-se as gazêtífe com 

as perspectivas duma tragédia emi-
nente, em que seçviria deSíctima, 
immolada a ódios ferozes, de anar-
chistas talvez, o ínclito presidente 
do conselho. Os jornaes rodearam 
dum mystério tenebroso o nefando 
caso, deram-lhe o vulto sombrio 
das coisas tétricas, e noticiaram, 
cheias de júbilo, que a polícia tinha 
conseguido obstar a um grande 
crime, prendendo o criminoso, que 
encerrou numa esquadra. 

Afinal, logo se averiguou o que 
foi, e o nosso prezado collega, a 
Lanterna, em duas palavras diz o 
que se passou: 

O sr. dr. João de Freitas, advo-
gado no Porto, que é um caracter 
primacial, de altiva dignidade e 
nobres sentimentos, tinha resolvido 
pedir explicações, ao que elles 
chamam nobre presidente do con-

selho, por duas preterições que 
aquêlle nosso amigo soffreu em 
concursos para o magistério, prete-
rições que elle attribue, como 
não pôde deixar de o fazer, a êsse 
illustre insignificante, que dispôs, 
ao sabor da política, de direitos 
sacratíssimos do sr. dr. Freitas, 
enquistados emjprovas públicas, à 
custa de muito exforço, muito sa-
ber e muito talento. 

Preparava-se para lhe pedir taes 
explicações, na rua, para o chico-
tear se lh as não désse satisfató-
rias, como seria de prever, quan-
do a polícia, desconfiada e vigilan-
te, prendeu o sr. dr. Freitas, a 
quem encontrou, como arma ag-
gressiva, a única arma de que o 
nosso talentoso amigo podia digna-
mente servir-se — um chicote! 

E ahí está como o caso phanta-
sioso dum assassinato, na pessòa 
do sr. presidente do conselho,— 
pois havera alguém qfle se lembre 
de assassinar êste pobre homem ? 
— se reduziu immediatamente às 
proporções banaes de modesto 
desforço, às chicotadas 1 

E as razões que determinavam 
o sr. dr. João de Freitas sam de 
tal ordem e tam ponderosas, que 
ainda não encontrámos um amigo 
do sr. Luciano de Castro que se 
atrevesse a defender a criminosa 
prepotência exercida por êste mi 
nistro, na pessoa do sr. dr. Freitas. 

Que isto de roubar a u.n homem 
o producto do seu labor, alcançado 
improbamente depois de largos an-
nos de trabalho indefesso e hones-
to, à custa de muitos desalentos e 
acres fadigas intellectuaes, é posi-

-s-vamente motivo de sobra pa r^o 
esbulnado responder ao menos com 
um chicote. 

Mas o sr. Luciano de Castro 
sabe lá o que sam fadigas intelle-
ctuaes ? ! 

<f>aaestão H r e j f u s 
Sabe-se já, segundo as últimas 

notícias telegráphicas, que o pro-
curador geral da República Fran-
cêsa, junto do supremo tribunal de 
justiça, emittiu parecer favoravel 
sobre a revisão do processo Drey-
fus. 

Parece, pois que devem estar de 
todo perdidas as esperanças dos 
inimigos do infortunado official, ví-
ctima, segundo todas as probabili-
dades, dum gravíssimo êrro judiciá-
rio. Irá, emfim, ser posta inteira-
mente a descoberto a quadrilha 
formidável que se organizára para 
o perder ? E provável que sim, 
pois que o governo do Brisson 
parece disposto a fazer completa 
luz na questão. 

A Inglaterra e a China 
Diz um telegramma de Londres 

que a situação da China se aggra-
va e a Inglaterra parece resolvida 
a actos de energia. 

O sr. Claude Macdonald, repre-
sentante británnico, foi chamado 
pelo ministro dos negócios estran-
geiros em Pekim, que lhe pergun-
tou o razão por que a esquadra 
inglêsa estava concentrada no gol-
pho de Petchili. 

O sr. Claude Macdonald res-
pondeu muito cathegoricamente 
que o seu governo estava decidido 
a proteger, por todos os meios pos-
síveis, os interesses inglêses. 

O almirante Seymouer toriiou o 
commando da esquadra inglêsa. 

Actualmente, a esquadra russa 
e a esquadra inglêsa estám em 
frente uma da outra. 

Os russos estám reparando e 
armando a toda a pressa as bate-
rias de Por-Arthur, que tinham si-
do destruídas na última guerra 
chino-japoneza. 

ESCHOLA INDUSTRIAL 
O prazo da admissão à matrícula 

nesta eschola foi prolongado por 
alguns dias. 

Os operários, os mestres e os 
paes qitc destinam os 5U.cs as of-
ficinas téem um novo período para 
reflectirem e se deliberarem à accei-
tação da educação inteiramente 
gratuita, numa eschola official, com 
o pequeno sacrifício da sua appli-
cação. 

Não sabemos qual tenha sido a 
concorrência à matrícula; mas o 
que sabemos é que nos annos an-
teriores, não obstante o número 
elevado de alumnos inscriptos, não 
seria para admirar urrm maior af-
fluéneia, em proporção da popula-
ção numérica da cidade; da ten-
dência dos artistas de Coimbra, a 
apparentarem ostentosamente uma 
cultura improvisada; e sobretudo 
da aptidão natural, que aqui existe, 
em algumas profissões especial-
mente. 

Pois é extraordinário que exa-
ctamente sejam esses officios, que, 
pela sua índole, mais carecem de 
instrucção apropriada, aquelles Ai-
jo pessoal mais arredio tem anda-
do da eschola ! 

Para os homens honestos pare-
cerá ínaccreditavel,que a cerâmica, 
que fundameutalmente se apoio uo 
desenho e na chímica; que a êstes 
dois elementos deve os prodigiosos 
progressos realizados por toda a 
parte nos últimos tempos e que 
nesses progressos tem a sua es-
sencial condicção de "existência e 
desenvolvimento, parecia incrível, 
diremos que, sendo a cerâmica 
uma das principaes indústrias da 
cidade, nem um único aprendiz 
forneça as matrículas deste anno! 

Que realismo de decadência! e 
que sujidade de estímulos ! 

A serralheria artística, que na 
série das profissões locaes é servi-
da por uma tam grande somma 
de aptidão; que desde muito anda 
extraviada e depauperada de ali-
mentação esthetica, que a avigore 
e lhe imprima orientação intelli-
gente e segura, é raro o aprendiz 
serralheiro que procure as lições 
da eschola ! 

Ha profissões em que a expe-
riência mostra existir uma tal re-
pugnância à instrucção, que só po-
deria vencer-se pela acção coerci-
va da lei, numa racionai e moder-
na organização dos officios. E des-
de muito que esta necessidade se 
faz sentir. 

Mas êste momentoso problema 
da educação do trabalho que por 
êsse mundo fóra agita todas as 
iniciativas, dos governos, das cor-
porações e dos particulares, aqui 
corre à revelia, como um assum-
pto, cuja importância económica, 
social e moral seja absolutamente 
desconhecida! 

Anda a Associação Commercial 
de Coimbra a pedir a fundação de 
aulas de commércio com o afan 
muito louvável de quem reconhece 
que hoje só pela elevação intelle-
ctual os indivíduos e as classes se 
valorisam e impõem; e contudo o 
respeitável commércio tem tido à 
sua disposição na eschola indus-
trial um curso de arithmética prá-
ctica, que nunca foi frequentado 
por um só empregado no commér-
cio ! Nem caixeiros, nem marça-
nos,!.. . 

E preciso que a desmoralização 
e a decadência seja realmente gran-
de e funda, porque as aspirações 
individuacs e collectivas se achem 
por tal fórma atrophiadas; mortos 
os estímulos do amor próprio, da 
dignidade profissional e do inte-
resse ! 

Que futuro se pôde esperar, para 

f 
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a prosperidade económica do tra-
balho nêste meio e nestas circun-
stâncias, reconhecendo-se que a 
percentagem dos guitarristas noctí-
vagos é ^moralmente superior em 
comparação da frequência dos in-
stitutos de educação profissional 1... 

E L E I Ç Õ E S IVIUNICIPAES 
Espera-se que haja zaragata 

eleitoral por oçcasião das próximas, 
eleições da Camara, parecendo 
que os regeneradores se propõem 
dar lucta, no caso de os progres-
sistas apresentarem o nome do sr. 
dr. Dias da Silva para presidente 
da municipalidade, oppondo-lhes el-
les, nêste caso, o do sr. dr. Araujo 
c Gama. Para êste eífeito consta 
que já houve uma reunião em casa 
do sr. dr. Luís Pereira da Costa, 
actualmente presidente do senado 
conimbricense, à qual assistiram 
os quatro médicos ruraes, srs. drs. 
Cortesão, Morna, Freitas e Ange-
lo, e o sr. dr. Vicente Rocha, mé-
dico hygienista, nesta cidade. 

As informações que nos chega-
ram dam como certa a lucta, se o 
sr. dr. Dias da Silva fôr apresen-
tado para presidente da gerência 
municipal progressista, como aci-
ma dizemos, o que é caso para fa-
zer pensar. Dando como certo êste 
propósito dos regeneradores, re-
stricto à hypóthese da presidência 
vir a recair no sr. dr. Dias da Sil-
va, pergunta-se por ahí — que rrfó-
tivos determinarám os regenerado-
res a mover as suas forças, nêste 
caso especial ? 

Comprehendia se que, se pro-
gressistas e regeneradores tivessem 
%y.s temas definidos de administra-
ção, luctassem uma e outra facção 
pela victória do seu programma. 
, Mas que motivo de receio será 

êste pela candidatura dum ho-
mem ? 

Suppõe-se que interesses indi-
viduaes determinam todo o appara-
to que se vai observando nas hos-
tes regeneradoras. 

Pelo que, segundo nos parece, 
muito teremos que vêr e que com-
mentar. . . 

Troca de notas e cédulas 
E' no próximo sabbado, 8 do 

corrente, que termina o prazo para 
a troca de notas de dez tostões, 
nas recebedorias, sendo trocadas 
àté 31, em Lisboa, depois de exa-
minadas pela direcção do Banco 
de Portugal. 

As cédulas de ioo réis continuam 
a ser trocadas até ao dia 3i e, de-
pois dêsse dia, na Casa da Moéda, 
em Lisbôa. 

Prevenção aos possuidores. 

Em consequência dum parto está 
bastante enferma a extremosa es-
posa do sr. dr. Augusto Garcia, 
distincto médico em Luzo. 

Desejamos as melhoras de s. ex.1 

O ministério do reino pediu au-
ctorização ao da guerra para as 
praças do corpo de polícia civil de 
Lisboa arrancharem com as pra-
ças dos regimentos aquartellados 
na capital. É mais um passo para 
a militarização da polícia. 

B A Z A R 

E' no corrente mês que uma 
commissão de associados da bene-
mérita Associação dos Artistas, 
projecta realizar um bazar de pren 
das, para o que de ha muito anda 
trabalhando activamente. 

O producto é destinado à enca-
dernação de livros que têem sido 
offerecidos à bibliotheca da Asso-
ciação e à compra de mobília para 
a sala e gabinetes. 

Deve realizar-se brevemente o 
casamento do sr. Henrique Godi-
nho de Mello com a ex.raa s r / D. 
Amélia Eugênia Pedroso de Lima 
Baptista, filha do sr. José Baptista 
Pombeiro, abastado proprietário e 
respeitável cidadão desta cidade. 

DR. C A M P O S S A L L E S 

O crédito da florescentíssima 
República dos Estados-Unidos do 
Brasil, estava reclamando de ha 
muito uma importantíssima opera-
ção financeira na praça de Londres, 
cujos portadores têem nas suas 
mãos mais de 2/3 da dívida brasi-
leira, emittida em obrigações de 
3o '/a por cento do anno de 1891. 

As perturbações políticas origi-
nadas pela consolidação das novas 
instituições, deram em resultado a 
enorme depreciação cambial, que 
se reflectiu muito gravemente nos 
principaes centros financeiros do 
mundo europeu, especialmente em 
Portugal, onde occasionou a gran-
de crise aberta pela bancarrota 5de 
i5 de maio de 1891, dia em que o 
governo Abreu e Sousa auctorizou 
a enorme circulação fiduciária ! 

O primeiro governo que no Bra-
sil começou a estudar seriamente 
a questão económica, foi o notá-
vel gabinete da presidência do 
sempre chorado marechal Floria-
no Peixoto, dirigido pelo emerito 
estadista João Amaro Cavalcanti, 
tornando-se então objecto de ge-
raes attenções o plano de reformas 
do sr. dr. Francisco Rodrigues Al-
ves da Fonseca, illustre titular da 
pasta da fazenda, cuja conversão 
da dívida externa do extincto im-
pério (i836), foi ratificada pelo con-
vénio de 14 d'abril de 1892, em 
Londres e Paris. 

Em seguida a esta brilhantíssima 
conversão, realizou-se um grande 
empréstimo de 122.000:000^000 
réis, para extinguir o deficit orça-
mental que existia desde 1828!' 

Por aqui se pôde ajuizar o que 
foi de nefasta para o Brasil a admi-
nistração financeira do extincto im-
pério ! 

Começava o crédito a renascer 
e com elle a bem fundada esperan-
ça em melhores dias, quando so-
breveio a miserável insubordinação 
da marinha em 6 de setembro de 
1893, levada a eífeito pelo almiran-
te Custódio José de Mello na vas-
tíssima e formosa bahia do Rio de 
Janeiro; insubordinação esta que 
foi geralmente classificada de acto 
de pirateria, não podendo por isso 
ser concedido aos insubordinados 
o caracter de belligerantes, o que 
muito contribuiu para deshonrar 
perante o mundo culto todos quan-
tos nella tomaram activa parte, 
além da ignomínia que sobre elles 
recaiu pelo decreto da lei seguinte, 
que os pôs fóra da lei! 

A miserável revolta não logrou 
bom êxito, mas transtornou por 
completo as medidas financeiras 
do governo, que durante a presi-
dência de Floriano Peixoto não 
mais lograram restabelecer-se!.. . 
A grande República, depois d'ex-
tincta, aquella inclassificável mani-
festação d'anarchia, não crusou os 
braços, nem succumbiu ! . . . Como 
mythico Anten da primitiva Grécia, 
o governo de Prudente de Moraes 
— apesar das revoltas parciaes 
que no Amazonas e na Bahia ten-
taram por mais duma vez pertur-
bar-lhe a obra de completo renas.T 
cimento financeiro, e das quaes a 
mais importante foi a de Canudos, 
que custou a vida ao bravo gene-
ral Arthur Oscar—começou com 
bem reconhecido afan e 'notável 
sollicitude, a estudar toda a gravi-
dade do problema económico e fi-
nanceiro, hôje em caminho da sua 
solução! 

Mas para que essa solução seja 
mais rápida e brilhante, o sympá-
thico presidente eleito da Repúbli-
ca Brasileira, sr. dr. Manuel Ferraz 
de Campos Salles — um dos mais 
proeminentes vultos do grande e 
fecundíssimo governo provisório de 
1889-1891 —emprehendeu com a 
mais louvável das intenções a sua 
brilhantíssima e assás sensacional 
viagem á Europa, assignando em 
Londres contracto com a Casa 
Taring Urothers & Company e 
com Rotchild para a conversão da 
dívida de 1893-1894, que o go-
verno florianista se viu na dura 
necessidade de contrair para com-
bater a revolta de setembro da-
quelle anno tam alarmante e tam 
funesto para o Brasil. 

O notável homem d'Estado e 

antigo titular da pasta da justiça— 
que geriu com a maior proficiência 
e larguêza de vistas — entendeu 
e . . . entendeu muito bem, que de-
via restaurar o crédito económico 
e financeiro de seu vasto e gran-
dioso país antes de tomar posse da 
presidência, pois que desta fórma 
sanou todas as dificuldades que 
podessem occorrer durante o seu 
goveiro! «Vale mais prevenir do 
que > ém\;diar.» 

Berp t^aja o sympáth;co estadista 
a qçrsm Portugal fez o merecido 
acOlhii^-ento pela fórma mais bi-
zarra e mais leal, conquistando 
assim incalculáveis benefícios para 
a sua>colónia no Brasil, que é bas-
tante numerosa e patriótica ! . . . 

10 ate agosto de 1898. 

Um observador. 

GrSpo Musical José Mauricio 
Foi deliberado em assembleia 

geral para se dar um sarau dra-
mático-musical, em beneficio do 
cofre deste sympáthico grupo. Para 
isso foi nomeada uma commissão 
composta de cinco membros para 
tractar dêste assumpto, que será 
no dia 23 do corrente mês. 

Desejamos uma casa cheia e mui-
tos applausos, porque o grupo é 
digno da protecção do público. O 
programma será opportunamente 
annunciado. 

«Educação Nacional» 

Entrou no 3.° anno da sua pu-
blicação o nosso estimado collega 
do Porto a Educação Nacional, 
orgão do professorado primário. 

As nossas felicitações. 

Tem estado nesta cidade, o sr. 
dr. António de Sousa Saraiva, dis-
tincto facultativo em Goes. 

Para o logar de conservador 
desta ctamarca, foi transferido o sr. 
dr. Clemente Annibal de Mendon-
ça, que exercia egual cargo, na co-
marca da Povoação, (Açores). 

O sr. Thomaz Pombar adquiriu, 
pela quantia de I 6 I $ O O O réis, os 
dois altares lateraes do cruzeiro 
do majestoso templo de Santa 
Cruz. 

O sr. engenheiro Adolpho Lou-
reiro foi nomeado director geral 
das obras públicas e minas. 

U N I V E R S I D A D E 
Reiiniu terça feira em congrega-

ção, a faculdade de Mathemática, 
para marcar os dias em que devem 
effectuar-se as provas dos concur-
sos para o preenchimento de uma 
vaga de lente substituto da mesma 
faculdade, e à qual sam concorren-
tes os srs. drs. António dos Santos 
Lucas e Sidónio Bernardino Car-
doso da Silva Paes; e da cadeira de 
desenho, a que apenas concorreu 
o sr. dr. Mendes Pinheiro, profes-
sor d< desenho do lycéo desta ci-
dade 

P=*ra o primeiro foram marca-
dos QS dias 10, 16, 20 e 22 de de-
zembro; e para o segundo, os dias 
4 e 5 de novembro. 

Vai ser publicado um edital do 
sr. reitor da Universidade, prohi-
binoc "3 troças académicas dentro 
do mesmo estabelecimento, canelão 
aos novatos e ainda outras disposi-
ções para que seja usado com mais 
rigor o trajo académico. 

A questão de Creta 
Os embaixadores da Rússia, In-

glaterra, França e Italia apresen-
taram um ultimatum à Turquia, 
reclamando a evacuação da ilha de 
Creta, pelas tropas ottomanas. 

O contentamento dos christãos 
cretenses é indiscriptivel. 

Guerra espano-americana 

Eis as úl t imas notícias sobre 
o conflicto entre aquellas duas 
nações : 

A conferência da paz 

Os commissários espanhoes têem 
guardado absoluta reserva, recu-
sando-se a receber os jornalistas e 
correspondentes que se dispunham 
a interrogá-los. 

Os commissários americanos en-
cerraram-se também no mesmo si-
lêncio. Entretanto, alguns corres-
pondentes americanos enviaram 
para os seus jornaes notícias que 
se consideram baseadas apenas em 
conjecturas. 

Parece que não se tractará fran-
camente da questão das Filippinas 
enquanto os commissários ameri-
canos não conferenciarem com o 
general Merritt e não receberem 
novas instrucções do governo de 
Washington, em vista da informa-
ção daquelle general. 

Xa» Filippina* 

A assembleia filippina de Malo-
los voton 75:000 duros que consti-
tuíram a lista civil de Aguinaldo. 
Paterno também quis que lhe fi-
xassem honorários como presiden-
te da assembleia. Esta, porém, não 
quis acceder àquella pretenção. 

Segundo telesrammas de Mani-
la, a opinião pública indígena é fa-
voravel à autonomia e mostra des-
confiança para com os americanos. 
Estes esforçam-se por ganhar as 
boas graças dos índigenas. 

— Agoucillo, o agente de Agui 
naldo em Washington, manifestou 
ao senador por Nova Inglaterra, 
Chandler, que os insurrectos dese-
jam : 

i.°—A absoluta cessação de so-
berania espanhola sobre o archipé-
lago filippino, mencionando-se ter-
minantemente esta cláusula no tra-
ctado definitivo de paz que ha de 
realizar-se em Paris. 

2.0 — Que se lhes consinte esta-
belecer um governo, composto de 
indígenas, sob a protecção da vi-
gilância dos Estaaos-Unidos. 

3.° — Se não puderem alcançar 
isto, desejam que os Estados-Uni-
dos annexionem as ilhas, ou por 
qualquer outra fórma se tornem 
responsáveis pelo seu futuro go-
verno. 

Máximo Ciomex 

E importantíssimo o núcleo de 
gente que no mês findo de setem-
bro abandonaram as povoações de 
Cuba, encorporando-se nas fileiras 
dos insurrectos. 

Numa carta recebida em Madrid 
diz-se que Máximo Gomez tem o 
propósito, quando as tropas espa-
nholas tiverem evacuado a Hava-
na, de entrar naquella capital à 
frente de 3O:JOO homens armados 
e uniformizados. 

Outros cabecilhas propõem-se 
também contribuir para a manifes-
tação de forças que ante os ame-
ricanos tracta de realizar o chefe 
da insurreição. 

O» repatriado» 

Precedente de Guantánamo che-
gou a Santander o vapor San 
Agustin. Trouxe 140 chefes e of-
fíciaes com as suas famílias, i3 
sargentos, j5o soldados e i5 ma-
rinheiros. Vêem i5 doentes. Du-
rante a viagem houve 4 obitos. 

Os espanlioes no México 

A colónia espanhola do México 
enviou ordem pelo telégrapho ao 
senador Suárez Guanes para que 
seja paga immediatamente na Co-
runha a quantia de 5:ooo pesetas 
(10 contos de réis), e em Santan-
der a mesma quantia, com destino 
aos soldados enfermos procedentes 
das Antilhas. 

A commissão da paz 

Tarís, 3. — A commissão hispa-
no-americana da paz celebrou hôje, 
das 2 às 4 horas da tarde, a sua 
segunda reunião. Os delegados li-
mitaram-se a abrir a discussão ge-
ral sobre o protocollo preliminar 
da paz. 

A próxima sessão ha de reali-
zar-se nesta sexta feira. Os com-

missários serám apresentados áma 
nhã ao presidente Félix Faure. Ai 
delgações hespanhola e americam 
devem reunir-se cada uma em sepa 
rado na terça, quarta e quinta feir 
desta semana afim de proseguiren 
em commum o estudo das ques 
toes que serão tratadas perante 
commissão plenária. 

ESCHOLA INDUSTRIAL BROTERO 
E ámanhã que se realiza a aber 

tura das aulas da Eschola indus 
trial Brotero. 

Dizem-nos que o número de ma 
triculados por disciplinas que 
muito mais que o do anno passado 
o que é muito louvável para 1 
classe operária, a qual vai reco 
nhecendo as grandes vantagens 
desta eschola. 

Na fábrica de tecidos de malha 
dos srs. Annibal de Lima & Irmão 
foi commettido um furto importan 
te, achando-se já prêso um operário 
que se reconheceu estar compro 
mettido no crime, e tendo fugidí 
um outro, que a polícia procura 

Tem estado enfermo o sr. dr 
Cruz Amante, cirurgião ajudante 
d'infanteria 23, estando a substi 
tuí-lo, nas inspecções do recruta 
mento militar, o' sr. dr. Alfredo 
Barreto. 

Agricultura 
Dizem dos Arcos de Val-do-Vez[ 

que estám feitas na maior parte a» 
vindimas neste concelho. Os vi 
nhos não sam máos, mas não taiL 
bons como deveriam ser, porquá 
a verdade é que as uvas, com raJ 
rissimas excepções, não^ estavaif 
no preciso estado de maturação, 
Como era de esperar, os vinhos 
baixaram muito de preço, regulanJ 
do agora entre 20^000 e 28^00 
réis, conforme a qualidade. 

Referem de Paredes que vaiL 
muito adiantadas as vindimas neste| 
concelho. A producção é, em ge 
ral, muito superior á do anno pas 
sado. O preço dos vinhos novosL 
à bica do lagar, tem regulado eti-1 
tre 20 e 22$5oo réis. 

Também em Famalicão a<e têerr 
feito muitas vendas de vinho novo] 
regulando os preços entre 16 
20-^000 réis a pipa de 510 litro 

M.me Carnot 

Falleceu em Ferté-Alais, SeineJ 
et-Oise, onde costumava passara 
verão, a viuva do presidente Car-
not. 

A illustre senhora, em quen 
nada deixava prevêr o fim tan 
rápido, fazia os seus preparativos 
para regressar a Paris e parece 
mesmo que tencionava seguir dallí 
para Amsterdam, a fim de visitará 
actual exposição de quadros de 
Rembrandt. 

Na manhã de 3o, porém, M.mJ 
Carnot queixou-se de oppressão 
no peito e duma dôr na região do. 
coração. Guardou o leito e man-l 
dou chamar o médico da localida-
de. O facultativo visitou a doente 
à tarde e omittiu a opinião de que 
o mal não tinha gravidade. Limij 
tou-se a receitar um calminante 1 
retirou-se tranquillo. 

M.me Carnot não quis jantar . 
mais tarde a creada de quarto, 
penetrando no aposento da infer-
iria, encontrou a ama voltada pari' 
o lado da parede e parecendo dor! 
mir. A creada saiu em ponta de 
pés e foi tranquillizar o sr. Sadi 
Carnot, que acabou o seu jantar, 
Terminada a refeição, elle subij 
ao quarto de sua mãe. M.me Car-
not estava morta. Succumbíra 
um aneurisma. 

Telegraphou-se aos parentes 
aos amigos da família. O pres. 
dente da República foi também in 
formado e respondeu com o 
guinte telegramma: 

«Estou impressionado com . 
grande desgraça qu# o fere e en 
dereço-lhe, neste lance doloroso, 1 
expressão da minha mais viva coi 
dolência, bem como a de M.« 
Faure.» 

I • 
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LITTERATURA E ARTE 
PROVINCIANAS 

Olá! Bons dias! Em março, 
Que mocetona e que joven 
A terra ! Que amôr esparso 
Corre os trigos, que se movem 
Ás vagas dum verde garço! 

Como amanhece ! Que meigas 
As horas, antes de almoço! 
Fartam-se as vaccas nas veigas, 
E um pasto orvalhado e moço 
Produz as nossas manteigas. 

Toda a paisagem se doura: 
Tíbida ainda, que fresca! 
Bella mulher, sim, senhora, 
Nesta manhã pittorêsca, 
Primaveral, creadora ! 

Bom sol! As sébes d'encosto 
Dam madresilvas cheirosas 
Que entontecem, como um mosto. 
Floridas, às espinhosas 
Subiu-lhes o sangue ao rosto. 

Cresce o relevo dos montes, 
Como seios oifegantes; 
Murmuram como umas fontes 
Os rios, que, dias antes, 
Bramiam galgando pontes. 

E os campos, milhas e milhas, 
Com póvos d'espaço a espaço, 
Fazem-se às mil maravilhas; 
Dir-se-ía o mar de sargaço 
Glauco, ondulante, com ilhas! 

Pois bem! O inverno deixou-nos. 
É certo. E os grãos e as sementes 
Que ficam doutros outomnos 
Accordam hoje frementes, 
Depois duns poucos de somnos. 

Mas nem tudo sam descantes, 
Por êsses longos caminhos, 
Entre favaes palpitantes, 
Ha solos bravos, maninhos, 
Que expulsam seus habitantes! 

E, nesta quadra d'amôres, 
Que emigram os jornaleiros 
Ganhões e trabalhadores! 
Passam clans de forasteiros 
Nas terras dos lavradores. 

Tal como existem mercados 
Ou feiras, semanalmente, 
Para comprarmos os gados, 
Assim ha praças de gente 
Pelos domingos calados! 

Enquanto a ovelha arredonda, 
Vam tribus de sete filhos, 
Por varzeas que fazem onda, 
Para as derregas dos milhos 
E molhadellas da monda. 

De roda pulam borregos; 
Enchem então as cardosas 
As moças dêsses labregos 
Com altas botas barrosas 
De se atirarem aos regos! 

Ei-las que vem ás manadas, 
Com caras de soffrimento, 
Nas grandes marchas forçadas ! 
Vem ao trabalho, ao sustento, 
Com fouces, sachos, enchadas ! 

Ai o palheiro das servas, 
Se o feitor lhe tira as chaves! 
Elias chegam às catervas, 
Quando acasalam as aves 
E se fecundam as hervas ! . . . 

Ao meio dia, na cama, x 

Branca fidalga o que julga 
Das pequenas da su'ama ?! 
Vivem minadas da pulga, 
Negras do tempo e da lama. 

Não é caso que a commova 
Ver suas irmãs de leite, 
Quer faça frio, quer chova, 
Sem uma mamã que as deite 
Na tepidez duma alcova ?! 

(0-

C E S Á R I O V E R D E . 

(I) Incompleta esta poesia. Fôram os últimos versos do poeta. 

TOURADA 
No domingo, 6 do corrente rea-

liza-se, na Figueira da Foz, uma 
corrida de touros, em benefício da 
Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários. Nesta tourada, 
que é extraordinária, e que pro-
mette ser brilhante, tomarám parte, 
por favor à beneficiada, alguns 
sócios do Grupo Tauromáchico, 
incluindo o distincto cavalleiro Ma-
nuel Casimiro. 

Preços — Camarotes (6 entra-
das), 43&000 réis; Balcão, ií&ooo 
réis; Reservados, 700 réis; Bar-
reira, 600 réis; Sombra, 400 réis, 
Sol, 200 réis; Galerias, 160 réis; 
Senha para camarote, 5oo réis. 

Assumiu interinamente a reito-
ria do lycéo desta cidade o sr. dr. 
Francisco António Dinis, como pro-
fessor de classe mais antigo e de-
cano do mesmo lycéo. 

No caso de abordagem fortuita 
ou determinada por força maior, a 
conferência decidiu que cada um 
dos navios devia sopportar as des-
pêsas das próprias avarias, a me-
nos todavia que um estivesse an-
corado e outro em marcha. A con-
ferência emittiu opinião idêntica 
para o caso em que a falta causa-
dora da abordagem não possa ser 
imputada a qualquer das partes; 
se pelo contrário a causa da abor-
dagem for bem determinada, o 
proprietário do navio que teve a 
culpa deve supportar todos os pre-
juízos. 

A conferência occupou-se egual-
mente da responsabilidade do pilo-
to em caso de abordagem; os de-
legados franceses reconhecem es-
sa responsabilidade quando a cau-
sa da abordagem provier de êrro 
d'officio; na mesma ordem de ideias, 
a conferência não se pronunciou 
sobre a responsabilidade do navio 
rebocado. 

D I R E I T O M A R Í T I M O 
Dizem que acaba de abrir-se em 

Antuérpia a conferência de direito 
marítimo, sem a representação of-
ficial de Portugal. 

Segundo lemos no Temps, além 
da Bélgica, estavam representadas 
a Inglaterra, a Allemanha, a Fran-
ça, a Hollanda, a Suécia e a Dina-
marca. 

Na primeira sessão tratou-se da 
questão das abordagens. 

Felicitamos o nosso collega, 
Commércio da Guarda, pelo seu 
14.0 anniversário. 

Uma data fatal 

Um jornal inglês conta a singu-
lar história: 

«Uma creança de dez annos 
quebrou o dedo indicador da mão 
direita ha cincoenta e alguns an-

nos, num dia 26 de agosto. Na 
edade de treze annos, essa mesma 
creança caiu dum Cavallo e fractu-
rou a perna esquerda, acima do 
joelho, num dia 26 de agosto. Na 
edade de quatorze annos, deu um 
passo em falso, e, na quéda, que-
brou o braço esquerdo, num dia 
26 de agosto. No anno seguinte, 
também no dia 26 de jj,-osto, deu 
outra queda, por causa duma bar-
ra de ferro, e quebrou a perna es-
querda. No anno seguinte-' ainda, e 
ainda na mesma data, arremes-
sado ao chão por um cãfáv!o des-
bocado. Nêste último accidente fi-
cou com as pernas em tal estado, 
que foi preciso amputaMhe a di-
reita. 

Prevenido já por esses repetidos 
desastres em tal data, a ttima de 
taes acdntecimentos dec' se, por 
fim, a abster-se de tr^aiiiâr, du-
rante vinte e oito annos consecuti-
vos, no dia 26 d'agosto. Nêsse dia, 
o infortunado ficava fechado em 
casa. Contudo,'no dia 26 d'agos*« 
to de 1890, elle teve a mal-aventu-
rada ideia de ír ao seu armazém, 
e o resultado dessa imprudência 
não se fez esperar; dentro em 
pouco, regressava a casa com a 
perna esquerda fracturada. 

Desde então, o pobre homem 
não mais tornou a sair de casa no 
dia 26 de agosto.» 

Com sua ex.ma esposa está na 
Figueira a fazer uso de banhos de 
mar o sr. José Augusto Correia 
de Brito. 

Aula de Francês 

Diz-se que muito breve vai ser 
mandada abrir matrícula para a 
aula de francês, na Eschola Indus-
trial Brotero. 

Saiu para a Figueira da Foz, 
com sua família, o sr. António José 
Alves, considerado negociante nesta 
cidade. 

Sentia falta de ar-Tinha receio 
de ataque cerebral 

Declaro que padeci por alguns mêses 
de perturbações gástricas, produzindo-me 
tam mal estar durante as horas do dia e 
da noite que militas vezes fui obrigado a 
levantar-me da cama por sentir falta de 
ar e te- receio de ataque cerebral. 

Para activar a digestão experimentei 
muitas receitas de vários médicos espe-
cialistas, julgando que me curaria, porém 
tudo era inútil e eis porque hoje passo a 
seguinte declaração a favor das pílulas 
anti-dyspepticas do sr dr. Heinzelmann, 
como único remédio que me curou radi-
calmente e em tam pouco tempo que te-
nho immens& prazer em recommendar 
estas pílulas aos doentes do estômago e 
dos intestinos. 

Assignado. 
<rRicardo da Silva oAraujo. 

(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

O rendimento do sanctuário da 
Senhora do Sameiro, no mês findo, 
foi de 389^625 réis. 

Os piratas do RifT 

Por despacho de Tangar, envia-
do, em 18 de setembro último, á 
Agência Reuter, soube-se que Hai-
Ben Saud foi nomeado coawiissário 
especial para regular o pavimento 
das indemnisações reclamadas pela 
Itália e Portugal, pelo apresamento 
dos novos italiano Fiducie e portu-
guês T^osita, feitos pelos célebres 
piratas do Riff. 

A reclamação de Portugal é de 
45:ooo$ooo réis, e a de Ttália de 
i65 mil francos. 

O governo marroquino pediu 
um praso para o pagamento, o que 
lhe foi concedido. 

Uma gréve de polícias 
Uma grève que, à falta de ou-

tros mentos, tem, ao menos o de 
ser original, está prestes a decla-
rar-se na Áustria. 

Os guardas civis de Vienna fize-
ram saber ao prefeito da polícia 

que se até ao dia 2 de dezembro 
não fossem augmentados os seus 
vencimentos e modificadas certas 
disposições draconianas, todos elles 
deixariam o serviço. 

As suas reivindicações, apoia-
das pelos conselheiros municipaes, 
téem, ao que parece, todas as pro-
babilidades de bom êxito. 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegantes Recebemos o 

n.° 3g désta utílissima publicação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acreditados editores si s. Guillard, 
Aillaud & C.«. 

Sam do mais apurado gosto e bellêza 
os modelos de toilettes que se vêem re-
produzidos no último número da SModa 
Elegante excellente jornal de modas, ele-
gância e bom tom, feito em Paris pela 
acreditada casa editora dos Srs. Guillard 
Aillaud & C.", e dirigido por Madame 
Blanche de Mirebourg. 

Além dos lindíssimos modelos a que 
nos referimos e cuja bellêza deixamos ás 
leitoras o cuidado de avaliar pelos seus 
próprios olhos, publica o mesmo jornal 
diversos modelos de bordrdos e artigos 
interessantíssimos devidos á penna da sua 
insigne directora, João do Palco sobre os 
Theátros, Ludovic Halevy, A. de Souça, 
Guy de Prestes, etc., bem como um mol-
de cortado em tamanho natural. 

Recommendamos a acquisição da oMo-
da Elegaate ás nossas gentis leitoras, 
certos que ham de agradecer-nos tam 
desinteressado conselho. 

Gasêta «la» Aldeias. — Temos 
presente o n.° 144 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário: 

Sobre a conservação dos vinhos de 
pasto, C. de Lima Alves.= Trabalhos do 
mês (ou tubro) : Arrecadação do vinho; 
tratamento de vasilhas; gado para engor-
da; Limpeza de valias, M. Rodrigues de 
Moraes .= Estudo da oliveira (iv); Conhe-
cimentos culturaes (com gravuras), M. de 
Sousa da Camara .= Cultura dos nabos 
para forragem (iv), A. M. Lopes de Car-
v a l h o ^ Preparação dos estrumes (com 
gravura), Dr. Júiio Henriques .= Consul-
tas : Bombas, moinhos e noras, para irri-
gação, M. Rodrigues de Moraes .=Folhe-
tini: A Laricotas (conclusão), Eugénio 
Muller, tràducção de Júlio G a m a . = Se-
cções e artigos diversos : A vida agrícola; 
Fomento agrícola; Hygiene: Os perigos 
do leite crú; Revista Universal: A ex-
pressão dos cadaveres; Processos e re-
ceitas ú te is : Para engomar a roupa; 
Chrónica dos acontecimentos; Espectá-
culos. 

Câmara municipal de Coímbru 

Sessão ordinária de 22 de setembro 

Presidência— Arcediago José Simões 
Dias. 

Vereadores presentes : bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Bas-
to, José António Lucas e Albano Gomes 
Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Procedeu a uma justificação requerida 

por um mancebo da freguesia de Trou-
xemil, recenseado para o recrutamento 
do corrente, na fórma do disposto no de-
creto de 6 de agosto de 1896. 

Arrematou em praça 3 lotes de terreno 
na quinta de Santa Cruz, rua Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

Tomou conhecimento de diversa cor-
respondência recebida. 

Admittiu no asylo dos cegos e aleija-
dos em Cellas, Francisco António de Oli-
veira, de S. Martinho do Bispo, por se 
achar cego, um logar no mesmo asylo. 

Auctorizou a requisição de diversos 
impressos e livros para as repartições de-
pendentes desta câmara. 

Auctorizou diversas canalizações dágua 
para prédios nesta cidade. 

Mandou registrar as canalizações dágua 
effectuadas desde i5 a 22 do corrente. 

Mapdou passar licença de cabras a di-
versos indivíduos dêste concelho. 

Attestou ácêrca de subsídios de lacta-
ção para menores dêste concelho. 

Resolveu applicar a multa de 2 dias de 
vencimento a um vigia dos impostos mu-
nicipaes, por irregularidades praticadas 
no serviço a seu cargo. 

Auctorizou diversos pagamentos. 
Mandou annunciar nova praça para se 

arrematarem diversos lotes de terreno na 
quinta de Santa Cruz. 

Despachou diversos requerimentos = 
pedindo attestado de comportamento ; 
collocação de le t t re i ros/ tm diversos es-
tabelecimentos desta ciffade; conceden-
do licença a empregados da câmara; para 
exhumações no cemitério; para córte de 
silvas no talude duma estrada municipal; 
para depósito de matérias d'obras; para 
obras diversas em prédios nesta cidade; 
para construcção de um jazigo no cemi-
tério; para a collocação de um signal fu-
nerário no mesmo. 

Mandou lêr três requerimentos de can-
didatos aos logares de guarda do cemité-
rio e de fiscal de cantoneiros, cujo con-
curso findou em 19 do corrente. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t ; 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisboa — 11,20 da n. 
Lisboa, Figueira da Foj—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo\—7,20 da t. . 
Figueira da Fof (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisboa, Figueira da Fof —3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fo{ — 4,10 da t. 

Lisboa, Badajoz, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,43 
da m., 10,59 da n., e 9,6 d a ' m . no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
B E I R A A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra 'B (Estação velha) 
— 114 da n. ás terças e sextas'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras 

Associação de Soccorros Mútuos 
dos Artistas de Coimbra 

-A-XJL^VS KTOCTTJRAS 

Previnem-se todos os sócios des-
ta collectividade de que por espa-
ço de i5 dias a principiar em 10 
do corrente, se acha aberta a ma-
trícula para a admissão de alumnos 
às aulas nocturnas de ensino pri-
mário, das 7 ás 9 da noite na sala 
da sua bibliotheca. 

Todo o individuo que não per-
tencer à Associação, para se ma-
tricular tem de ser apresentado 
por um sócio em pleno goso dos 
seus direitos. 

Coimbra, 6 de setembro de 1898. 
O secretário da direcção. 

João Ribeiro Arrobas. 

I :200$000 réís 
Emprestam-se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° 115 óu 145. 

Exposição do dogma catholico -Confe-
rências religiosas do rey. Padre Mon-
sabré (da ordem dos pregadores) re-
citadas na cathedral de Nossa Se-
nhora de Paris, versão portuguesa, 
pelo dr. Luis Maria da Silva Ramos, 
lente de véspera e decano da facul-
dade de Theologia da Universidade 
de Coimbra 
As conferencias do R. P. Mon-

sabré, que téem sido acceites pelo 
mundo sábio como uma das mais 
brilhantes apologias da religião 
christão, podem cohsiderar-se como 
um tractado completo da philoso-
phia e theologia cathólica, exposto 
em estylo brilhante e dum modo 
perfeitamente adaptado às exigên-
cias scientíficas da epocha. Tam-
bém sam um thesouro de precio-
sos elementos para os oradores sa-
grados, um manancial fecundíssi-
mo da mais transcendenie philoso-
phia e theologia, e além disso o 
ex.m0 e rev.m0 sr. dr. Luís Maria da 
Silva Ramos, lente de véspera e 
decano da Faculdade de Theologia 
da Universidade de Coimbra, que 
se encarregou da tràducção portu-
guêsa, precedeu-as dum brilhante 
prefacio. 

Já está publicado o 18.0 volume 
e vai ser elevado o preço para 800 
réis cada volume ou 14^400 réis 
os 18 volumes; mas para facilitar 
ainda a acquisição desta monumen-
tal obra, que está quási esgotada, 
o editor da edição portuguêsa, sr. 
Reis Leitão, resolveu conservar o 
preço actual de 600 réis por volu-
me, ou io$8oo réis os 18 volumes, 
até ao dia 3o do mês doutubro, de-
vendo os pedidos ser acompanha-
dos da respectiva importância, e 
dirigidos a R E I S L E I T Ã O , rua do 
Norte, n.° (£—-Coimbra. 
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Mobília barata 
Ve n d e m - s e duas 

mobílias completas 
para casa de mesa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira, da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvallio 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

ESTABELECIMENTO E QFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, R u a de Borges Carneiro, 5o 
C O D E B R A 

Encontram-se á venda nêste estabeleçip<Ehto ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com casroes de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con 
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. í 
— 

Depósito da fábrica «A NACIONA V 
DE 

LACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 

-i3o 

Gymnáslo Martins 
PATEO PEQUENO DE IONTÃRROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

SVorár i'o 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica 
contracto especial. 

O director, 
OÁugusto c"Martins 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000,^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

M a r ç a n o 
k ntónio Fernandes 

} r \ precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

Noya industria em Coimbra 
p i o w j b : l o 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

o pS oura e prateia to-
LJ da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gàos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
T(icardo Jorge, dr. Tito 'Malta, dr. c4. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

A O PÚBLICO 
O proprietário das águas de Vidago, Fonte Campilho, querendo! 

auxiliar a Empresa das A^uas de Vidago no seu grande empenho em esclare-l 
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályses 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.ra0 sr. dr. Arantes Pereira, illustre 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

FONTE CAMPILHO 

Joaquim cAr antes Pereira, médico-cirúrgico 
pela Eschola õMénico-Cirúrgica do Por 
to, director do Instituto 'Pasteur do Tor-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da Fonte 
Campilho na sua origem, em Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte : 

A N Á L Y S E QTJATXTAXIVA 

POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total. 

28 M U C E D I N E A S 

A N Á L Y S E Q U A L I T A T I V A 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

Conclusões 
Em face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

germens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água puríssima 
» » »—água pura 
» » »—água medíocre 
» » »—água impura 
)> » »—água impurís-

sima. A água mineral da FOWTK CAIIPI-
liHO deve classificar-se como uma água lMirissi-
ma. 

10—100 
100—1 :ooo 

1 :ooo—10:000 
10:000—100:000 

m a i s d e 100:000 

Vidago, 18 de julho dc 
Joaquim oAr antes Tereira. 

(Segue-se o reconhecimento). 

PONTE DE VIDAGO 
(EMPRESA ) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Em-
prêsa ? 

Joaquim (Arantes Tereira, médico-cirúrgi' 
co pela Eschola ^Médico-Cirúrgica do Por" 
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á anályse 
bactereológica da água mineral da fonje de 
Vidago, na própria origem, que me demon-
strou não conter a dita água bacillus coli 
communis, nem bacillus typhosus Eberth nem 
qualquer outra espécie microbiana pathogé-
nica. Este certificado é o resultado de várias 
anályses feitas quer á saída da torneira de 
vidro que dá vasão á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha em 
que brota até á supracitada torneira. Pelas 
anályses quantitativas feitas, posso classifi-
car esta água mineral, segundo a escala de 
Miquel, como uma água P U R A . Por 
ser verdade passo o presente certificado, que, 
sendo necessário, ratificarei sob juramento. 

Vidago, 18 de julho de 1 8 9 8 . — ( a ) Joaquim 
dArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran-
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da Em-
prêsa occupa na escala de Miquel um logar 
inferior á da Fonte Campilho. 
Quanto mais pura fôr uma 
água mineral, tanto melho-
res serám os seus effeitos me-
dicinaes ou therapeutieos. 

Não se deixe o público illu-
dir por annúncios, reclamei 
e quando precise fazer uso 
aguas de Vidago use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. 

ífci tte. í-te tfc. nt- 6è> tfr f f r 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. f 
A anályse bactereflógica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira reveliou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 
Em Eisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125 .^An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.w„ 

Em Coimbra Pharmácia e Dragaria 
Rodrigues da Silva & C.a, ruâ Ferreira Borges. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de ,A_yer2 O re-

médio mais seguro que ha para" curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, xitpooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suavfe, inteiramente vegetal. 

Frascò, 1SOOO réis 

l a i s a p a r n i 
Para a cura tfficaz e prompta das 

Molést ias p rovenien tes da iin 
pureza do Sangue. 

A cura da Blennorrhania 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boi:1o, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coíuibra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

M 
W' 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a Florida (marca Casseis),—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
j ° — Porto. 
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LIVROS ESCH0LARES 
Abriram-se os lycéos, no prin-

cipio dêste mês, como determi-
na o respectivo regulamento. 
Estám as aulas a funccionar, 
mas ã respeito de livros para 
as differentes classes, ainda o 
somnolento Conselho Superior 
de Instrucção Pública se não 
resolveu a dar accôrdo de si. 
Professores e alumnos que se 
arranjem como poderem que o 
illustre areopago, a quem a re-
solução final sobre os livros de 
texto está incumbida, tem mais 
em que pensar- E já os antigos 
romanos diziam que das coisas 
mínimas não podiam curar os 
pretores . . . 

A toda a gente pareceria de 
boa razão que, ao abrirem-se 
as aulas, podessem os alumnes 
estar já munidos dos compên-
dios por que devem estudar as 
respectivas disciplinas. E m toda 
a parte, isto é, onde ha admi-
nistração sensata, se procede 
assim; mas em Portugal, os re-
speitáveis senhores que téem 
assento no chamado Conselho 
Superior entendem o caso de 
mui differente modo. E sempre 
assim o entenderam, para hon-
ra e glória de t am^rec la ros v % 
rões. No anno lectivo último, 
chegou-se ao meio sem com-
pêndios approvados, e para al-
gumas disciplinas nunca nin-
guém os viu. Naturalmente, no 
actual anno lectivo, as coisas 
correrám do mesmo modo. E 
positivamente phantástico. 

Nós bem sabemos que se nos 
poderá objectar que os profes-
sores que forem dignos da alta 
missão que a sociedade lhes 
confiou, podem um grave incon-
veniente supprir com as suas li-
ções ora es a falta do compendio; 
pois que é principio assente em 
boa pedagogia que o melhor 
livro é sempre a palavra aucto-
rizada, viva e animada do mes-
tre. E ainda corrente entre todos 
aquêlles que não sam hóspedes 
da sciéncia da educação, que o 
livro nunca deve ser o substi-
tuto do professor, mas sim um 
mero auxiliar. T u d o isto é cor-
rente e correcto. 

Mas o que também se não 
deve ignorar é que, a adoptar-
se um livro para texto, êste de-
ve ser ministrado ao alumno, 
logo na aber tura das aulas. Da-
rem-lh'o apenas no meio ou 
quási no fim do anno escholar 
é comprometter seriamente os 
resultados a adquirir, ou, pelo 
menos, estabelecer no cérebro 
do alumno uma confusão de-
plorável e por isso de pernicio-
sos effeitos. E não é preciso 
ser-se um grande sábio, para 
comprehender precisamente os 
inconvenientes de um tal sys-
tema. 

Se o livro chega tarde, pôde 
muito bem o professor prescin-
dir delle durante o anno todo, 
e o que assim procedesse teria 

o nosso applauso. Mas ainda 
aqui surge uma difficuldade, 
derivada da legislação que re-
gula êste assumpto. Nos exa-
mes, téem os examinadores de 
subordinar as suas perguntas à 
doutrina do livro approvado 
para texto; e assim é indispen-
sável que o alumno não o igno-
re. E o estudo, um ou dois mê-
ses, dum livro que devia ser es-
tudado durante o anno, ha de 
ser n e c e s s a r i a m e n t e muito 
apressado e superficial; e dahí 
diíficuldades e inconvenientes 
de várias ordens que ham de 
influir poderosamente nos re-
sultados. 

Não nos permitte o espaço de 
que hoje podemos dispor alar-
gar estas considerações que o 
procedimento do Conselho Su-
perior nos suggeriu, procedi-
mento condemnavel e contra o 
qual toda a imprensa se deveria 
insurgir. E devéras inaudito e 
contra elle protestamos, em no-
me dos sagrados interesses do 
ensino, interesses que a quaes-
quer outros se devem sempre 
sobrepor. 

(A questão da (§hina 
Dizem de Berlim que o governo 

allemão está firmemente resolvido 
a fazer respeitar os interesses e as-
pirações da Allemanha no Extre-
mo Oriente. « 

O navio de guerra Kaíserin Au-
gusta saiu já da bahia de Kiao-
Tchen, com destino ao porto de 
Taku, um dos mais próximos de 
Pekim, levando ordem de proteger 
os interesses allemães. 

O Kaiserín oAugusta conduz a 
seu bordo trinta soldados de infan-
teria de marinha, que desembarca-
ram em Fekim, a fim de defende-
rem a embaixada da Allemanha, 
se os excessos da populaça chinêza 
o tornarem preciso. 

De Manilla marchou, com o mes-
mo apparente intuito, o cruzador 
americano ZhÇero. 

Ao mesmo tempo, notícias rece-
bidas de S. Petersburgo dizem qu£, 
o czar mandou ampliar o plano de 
construcçÕes navaes já adoptado. 
Em vista dessa ampliação, vamser 
construídos com toda a urgência 
mais cinco cruzadores. 

U M C Ú M U L O 
No Diário do Governo de ante-

hontem appareceu a seguinte por-
taria : 

«Tendo o conselho da Academia Poly-
thecnica do Porto representado sobre a 
conveniência de dividir o eusino de phi-
sica, bem como o da mineralogia e geo-
logia, em duas cadeiras para cada uma 
destas disciplinas, como se acha e s»be -
lecido na Universidade de Coimbra e na 
Eschola Polytechnica de Lisboa, o que 
não representará augmento de despêsa, 
porque dois lentes daquella academia se 
prestam a reger, gratuitamente, as novas 
partes das respectivas cadeiras e terá a 
vantagem em uniformizar alguns cursos 
preparatórios professados na mesma aca-
demia com os professados na Universida-
de de Coimbra e na Eschola Polytechni-
ca de Lisboa; 

« Tendo em vista o parecer do Conse-
lho Superior de Instrucção Pública : 

«Ha por bem Sua Majestade E l -Re i 
conceder provisoriamente a auctorização 
solicitada pela Academia Polytechnica do 
Por to para o alludido desdobramento e 
mandar louvar o zêlo e dedicação dos 
lentes que se prestam ao novo serviço 
sem remuneração alguma. 

« Paço, em 12 de setembro de 1898. = 
José Luciano de Castro.» 

E' sempre assim a verdade offi-
cial. Quer se trate dos interesses 
mais caros e sagrados da pátria, 
quer de simples negócios de expe-
diente, outro processo de adminis-
tração se não conhece.1 

Diz-se naquella portaria que fica 
auctorizado, na Acade~-Polyté-
china do Porto, o 
das cadeiras de phísic. _e mi-
neralogia, como acha 
estabelecido xia Uni-' 
versiclade de Ooímbra 
e na Eschola Polyté-
clinica de Lisboa. O s 
leitores vam ver a verdade em que 
no documento acima.transcripto se 
faz uma tal affirmação. 

Como se vê, a portaria tem a 
data de 12 ce setembro, e já nella 
se diz que na Universidade se fazia 
o desdobramento de que se traeta. 
Pois bem! Só no dia 1 do cor-
rente, segundo nos informam, é 
que da reitoria foi enviada ao go-
verno a representação em que a 
faculdade de philosophia sollicitava 
o desdobramento e até hoje, que 
nos consta, nenhuma resolução se 
tomou sobre o assumpto. 

Tal desdobramento não existe 
na Universidade. Veja-se pois, o 
que na nossa direcção superior de 
instrucção públida se sabe ácêrca 
da organização do ensino. E' estu-
pendo. 

Como a pescada, que já o era an-
tes de o ser, também o desdobra-
mento, de que se tracta, existia, 
antes de ser pedido. Simplesmen-
te phantástico. Positivamente , as 
portarias do sr. José Jo%é Luciano 
não valem mais que o seu 'Boletim 
da Torreira, de picaresca memó-
ria." 

D R . C A M P O S S A L L E S 
Diz a Vanguarda que o sr. Viei-

ra da Silva, digníssimo cônsul ge-
ral dos Estados-Unidos do Brasil, 
em Portugal, recebeu um cheqne 
de i5o libras que o presidente 
eleito da república brasileira en-
viou para ser entregue à viuva da 
víctima do desastre no Tejo. Aquel-
la quantia é proveniente da sobra 
da subscripção que a classe com-
mercial de S. Paulo abriu para as 
festas da recepção do dr. Campos 
Salles. Ha portanto a elogiar e a 
enaltecer a generosidade do dr. 
Campos Salles e a do commér-
cio de S. Paulo, que promptamen-
te se prestou a dar êsse destino à 
referida quantia. 

Na carta que acompanhava o 
cheque havia referências amabílis-
simas para Portugal e para nós 
outros, a quem o dr. Campos Sal-
les chama o generoso povo portu-
guês. 

E, ainda por instâncias do dr. 
Campos Salles, foi o sr. Vieira da 
Silva visitar a viuva e os filhos da 
referida víctima, entregando-lhe o 
obulo e informando-se da sua si-
tuação. 

Ao illustre dr. Campos Salles, 
futuro presidente da República Bra-
sileira, e ao sr. Vieira da Silva, que 
tam promptamente cumpriram essa 
missão de caridade, os nossos affe-
ctuosos encómios. 

Foi dissolvida a câmara muni-
cipal de Paredes e nomeada uma 
commissão para gerir os negócios 
do município até à posse dos no-
vos vereadores, cuja eleição se ve-
rificára no prazo marcado na lei. 

Eschola Brotero 

Foi adiada a abertura das' aulas 
da Eschola Industrial Brotero até 
nova ordem, e que deviam princi-
piar ante-hontem. 
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O caso do nosso collega João de 
Freitas, que segue para o Porto 
pelo comboyo que leva esta carta 
para Coimbra, tem sido muito dis-
cutido aqui. 

No dia seguinte ao da sua pri-
são e no immediato até serviu para 
blagues, pelo que de pavorosa que 
deram alguns jornaes. 

Na quarta feira a pergunta in-
sistente que se fazia na Arcada era 
esta •? 

— Então morreu o José Lucia-
no ? Coitado 1 

No dia seguinte perguntava-se a 
que horas era o enterro. 

E outras phrases neste tom, 
como as que comparavam a sorte 
do homem da Anadia com as de 
Canovas e Carnot. 

Realmente o facto teve o seu 
lado divertido, já pelo procedimen-
to da polícia, já pelas notícias de 
certos jornaes. 

A polícia andou como doida. 
Conferências contínuas, o governo 
cixil cerçadQ_de sentyiellas, toda a 
reserva da espionagem em activi-

.dade, correrias de trens, etc. Nin-
guém que de facto apenas se tra-
taria de coisa tam simples: querer 
um homem, injustamente ferido, 
desforçar-se pessoalmente daquelle 
que o feriu. 

Os jornaes por seu lado quise-
ram dar a impressão de que se 
tratava de qualquer Luccheni. 

Por falta de informes ? 
Nada d'isso. O que me garan-

tiram e eu acredito foi, pelo con-
trário, que alguns delles foram até 
inspirados por uma senhora das 
relações do sr. José Luciano, que 
quis dar-se ao luxo de o apresen-
tar como alvo dum attentado mal 
succedido. 

Em todo o caso, alguma coisa 
houve de consolador. 

Foi vêr que toda a opinião se 
collocou ao lado daquelle, que, ví-
ctima da mais revoltante injustiça, 
se revoltou de facto e procurou 
desforçar-se lealmente, de cara des-
coberta. 

Os mais conservadores téem dito 
que lamentam que as circunstân-
cias o levassem áquêlle excesso de 
irrejlexão. E que para elles a pa-
lavra irreflexão significa, em via 
de regra, a legítima expansão dos 
sentimentos de brio e de justiça. 

A maioria, surprehendendo e ap-
plaudindo o justíssimo intuito do 
nosso correligionário, lamenta tam-
bém, não o excesso de irreflexão, 
mas o insuccesso do plano, dizen-
do que se perderam justíssimas 
chicotadas, que tinham a dpula 
vantagem de castigar [infâmia con-
summadas e evitar outras para 
consummar. 

Mais uma vez tem razão a maio-
ria. 

De facto infâmias como as que 
victimaram o dr. João de Freitas 
só podem encontrar o merecido 
correctivo em chicotadas ou pon-
tapés. E, se o systema se inaugu-
rar, o número dessas infâmias di-
minuiria certamente. 

Sobre Lourenço Marques conti-

nuam a apparecer symptomas de 
toda a ordem. 

O Imparcial, de Madrid, publi-
cou êste telegramma : 

«Londres, 5.—O corresponden-
te do Daily SMail na cidade do 
Cabo informou telegraphlcamen-

' te que, segundo notícias alli rece-
bidas, a Inglaterra tomará posse, 
dentro de nove dias, daz alfánde-
gíts^taminhos de ferro íTtelégra-
phos de Delagoa Bay. 

Isto significa que a bahia de 
Delagoa passará das mãos de Por-
tugal para as da Inglaterra dentro 
de muito pouco tempo.» 

Registamos êste telegramma mais 
por curiosidade, porque não crê-
mos que o caso esteja para nove 
dias. 

E, porém, digno de mais algu-
ma coisa que de curiosiosidade o 
artigo que-hoje publicou o jornal 
do sr. Dias Ferreira, o Tempo. 

Como se sabe, termsepiropalado 
que a cessão de Lourenço Marques 
se fará por intermédio da compa-
nhia de Moçambique, que hoje se 
encontra já em grande parte em 
poder da gente de Cecil Rhodes. 

Aquêlle jornal lembra que o ar-
tigo i.° da nová carta da compa-
nhia, decretada já pelo governo 
progressista, diz que ella pôde «con-
stituir as emprêsas que julgar con-
venientes, dentro ou fóra do seu 
território.» 

Parece ao Tempo que ha aqui 
pretexto bastante para a compa-
nhia tomar conta de Lourenço 
Marques. 

As considerações do Tempo sam 
dignas da máxima attenção, tendo 
demais a dar-lhes vulto anteriores 
boatos. 

De resto, não é oceoso repetí-lo, 
a nação não deve perder de vista 
Lourenço Marques, visto que de 
todos os lados surgem provas de 
que a magnífica colónia está con-
demnada. 

Tem-se fallado muito pela se-
mana adiante duma revolucionária 
que aqui nos trouxe o congresso. 

E' madame Sorgue, um bello 
typo de mulher e um bello typo de 
revolucionária. 

Um pouco alta, sufficientemente 
cheia sem todavia se lhe poder 
chamar gorda, de bellos olhos ne-
gros, vestindo com elegante sim-
plicidade, a francêsa que nos últi-
mos dias tanto tem dado que fallar 
dispõe do encanto physico da mu-
lher e da energia normal da mulher. 

Torna-se ella desta fórma uma 
creatura duplamente admiravel. 

Olhando-a, satisfaz-se a vista. 
Ouvindo-a, sente-se, ainda quan-

do discordando delia, admiração 
pela força das suas condições, pelo 
amor com que ella se dedicou a 
um ideal. 

Falia muito e desenvoltamente, 
gesticulando com larguêza e com 
expressão. 

Mas o seu thema é quási sem-
pre o mesmo — a questão social — 
sobre a qual expande as idéas mais 
radicaes com um calor que se vê 
partir bem do fundo d'alma. 

Sabem os leitores o que se tem 
dado com esta mulher do»dia: o 
caso de Thomar em que ella re-
velou o seu temperamento de in-
transigente ; a sua visita forçada a 
casa do juiz Veiga, para êste lhe 
dar conselhos de instrucções; a sua 
detenção no Porto, seguida de sua 
viagem forçada para Lisboa; a re-
cusa do ministro da França em 
lhe dar um salvo conducto, por 
ella não se ter levantado ante o 
rei; e emfim a recepção que lhe 
fiseram os socialistas portuguêses. 

As violências da polícia foram o 
que pôde suppôr-se de mais irre-
gular e de mais estúpido. Sam 
daquellas que nos envergonham a 
todos, aos próprios que não nos 
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tornamos solidários com ellas por 
lavrarmos o nosso protesto. 

* 

Por causa dos câmbios vai por 
ahí uma celeuma enorme. 

Como se sabe, o câmbio melho-
rou de repente. 

O alto commércio, representado 
pela Associação Commercial, pro-
nunciou-se contra esta alta, de-
monstrando os seus inconvenien-
tes. 

Por seu lado, o pequeno com-
mércio, representado pela associa-
ção dos vendedores de víveres a 
retalho, protestou contra o procedi-
mento da Associação Commercial, 
elogiando o ministro por não ter 
satisfeito os seus desejos. 

A questão não é fácil de discu-
tir. 

Ha especuladores que querem 
o câmbio alto e ha especuladores 
que querem o câmbio baixo. 

Uns e outros tem apaniguados, 
conscientes ou inconscientes. 

O público, é claro, só deve de-
sejar que o câmbio esteja baixo. 
Mais baratos lhe devem custar os 
géneros de primeira necessidade. 
Mas averigua-se agora que o pú-
blico nem sempre lucra com a de-
pressão cambial. Esta que se está 
manifestando, ephémera embora, 
devia determinar uma melhoria de 
preço em certos géneros. Tal me-
lhoria, porém, nem se deu nem se 
dará. 

Por conseguinte conclue-se que 
a eterna víctima dos jogos bolsis-
tas é o público. O commércio pôde 
perder umas vezes e ganhar outras. 
Elle perde sempre. 

F. B . 

U N I V E R S I D A D E 
Pelo edital da reitoria da Uni-

versidade que brevemente será pu-
blicado serám obrigados os estu-
dantes a usar batinas abotoadas, 
não podendo trazer na cabeça se-
não gorro comprido. Também não 
será permittido aos mesmos estu-
dantes-usar bengalas e mantas que 
não sejam pretas ou brancas; e, fi-
nalmente, não podem troçar com 
os caloiros e novatos, nem realizar 
assembleias geraes ou reuniões 
particulares nos edifícios da Uni-
versidade. 

— e 

Foi expedida uma circular a to-
dos os reitores dos lycéos, recom-
mendando que consagrem o cor-
rente mês e a primeira quinzena 
de novembro à repetição das ma-
térias dadas, depois da 2.a classe. 

Partiu na quinta feira para o 
Algarve o sr. Henrique Xavier 
Cavaco, major d'infanteria 23. 

OS AMERICANOS NA CHINA 
O Mornig Post recebeu tele-

grammas de Washington dizendo 
que aos navios de guerra america-
nos que receberam ordem de par-
tir para a China se seguiram ou-
tros immediatamente, pois o inten-
to dos Estados-Unidos é concen-
trar uma poderosa esquadra no 
porto mais próximo de P e k i m . 

A impressão dominante em Lon-
dres é a de que o governo britán-
nico resolveu desfazer o golpe de 
estado pelo qual o imperador da 
China foi sequestrado, voltando 
ao poder a imperatriz velha e Si-
Hung-Chang, amigos da Rússia. 

De Shanghae telegrapham que 
os navios de guerra allemães que 
estavam em Kiautchen saíram pre-
cipitadamente em direcção o Taku, 
para onde se dirigem também na-
vios americanos e ingleses. 

Catálogo Theatral 

Designando títulos, g é n e r o s , 
actos, número de personagens, e 
preços de todas as comédias, dra-
mas, operetas, monólogos, canço-
netas, etc. Envia-se grátis pelo 
correio a quem o requisitar à Li-
vraria Arnaldo Bordaio, rua da Vi-
ctória, 42, i.° — Lisboa. 

Dr. João de Freitas 
Este nosso prezado amigo, 

para quebrar os dentes à ca-
lúmnia, que pretendia aboca-
nhar-lhe o caracter diamantino, 
enviou ao nosso collega, A Lan-
terna, as seguintes car tas : 

õMeus queridos confrades. 
Quási todos os jornaes de Lis-

boa, do dia de hôje, inserem a no-
tícia de um attentado praticado por 
mim contra a vida do sr. conse-
lheiro José Luciano de Castro, 
presidente do gabinete progressista 
e ministro do reino. 

A simples publicação dessa no-
ticia não me levaria a quebrar o 
silêncio que me propuz manter 
sobre êste assumpto, se a quási 
totalidade dos jornaes que se refe-
rem ao caso da minha detenção no 
edifício do Governo Civil, desde o 
meio dia até ás 8 horas e meia da 
noite de terça feira não deturpas-
sem completamente os factos, já 
inventando coisas que não existi-
ram e fazendo aífirmações inexa-
ctas, talvez devidas à deficiência 
de informação, já attribuindo-me 
intenções que não tinha e decla-
rando-me auctor de imposições 
que não fiz. 

Não é, pois, dominado pela vai-
dade imbecil de attrahir sobre mim 
a attenção pública e de vêr o meu 
nome apregoado nas gazêtas, que 
me dirijo aos meus prezados ami-
gos. E' somente o vivo empenho 
que sinto de vêr restabelecida em 
todo o seu rigor a verdade dos 
factos e de defender uma coisa 
que eu préso muito mais do que a 
existência própria—a minha di-
gnidade pessoal e política — a ra-
zão que me determina a explicar 
pela imprensa o meu procedi-
mento. 

Da maior parte dos jornaes que 
se occupam da minha prisão e do 
supposto attentado contra o sr. José 
Luciano deÇastro, uns qualificam-
me de pobre diabo inoffensivo, ou-
tros de desorientado, e ainda ou-
tros de republicano exaltado e 
doido. Estas e análogas aprecia-
ções, embora me sejam particular-
mente desagradaveis, porque sam 
infundadas e injustas, não me cau-
sam, todavia, indignação, porque 
não envolvem offensas ao meu ca-
racter. 

Algumas folhas, porém, accusa-
ram-me de ter dirigido ameaças ao 
sr. ministro do reino em cartas 
particulares, e exigir-lhe qualquer 
collocação. 

E' falsíssima esta affirmação, 
como a seu tempo provarei com 
documentos, cuja veracidade não 
poderá ser contestada, e com de-
poimentos de testemunhas insus-
peitas. Repillo essa calumnia mi-
serável, com toda a energia da mi-
nha alma. Existiu de facto uma 
ameaça, mas não era urça vergo-
nhosa imposição exigindo do mi-
nistro qualquer collocação ou des-
pacho. Era, pura e simplesmente, 
a exigência da minha nomeação, 
dentro de um prazo fixo, sem ír de 
encontro à lei nem à prática obser-
vada com outros indivíduos, para 
um único logar que eu declarava 
acceitar e do qual anteriormente 
havia sido excluído por uma verda-
deira expoliação. Era uma repa-
ração que eu reclamava, protestan-
do contra aquella revoltante offensa 
dos meus direitos, legítima e hon-
rosamente adquiridos. Nada mais. 

A minha tentativa de aggressão, 
na pessoa do sr. Luciano de Cas-
tro, foi o acto terminal, logica-
mente necessário, de uma situação 
anteriormente creada. Os prece-
dentes dêsse acto violento sam 
ainda ignorados, fóra de um cír-
culo restricto de pessoas, cujos 
nomes sam também desconhecidos 
do público. Nada obsta, porém, 
a que sejam revelados e a que 
sejam detalhadamente descriptas 
todas as negociações, que condu-
ziram, por fim, a um rompimento 
formal, exigido pelo meu pundo-
nor. 

Então, depo;s de conhecida a 
fórma como repudísi com desprêzo 
as mais infames solicitações de 

suborno, e a insistência com que 
me mantive nos limites de uma 
reivindicação justa, poderá a opi-
nião imparcial dos homens honra-
dos a única cuja auctoridade moral 
reconheço e acato — julgar a mi-
nha conducta e apreciar conscien-
temente os meus actos. Diz-me a 
consciência que não incorrerei na 
mais leve censura, por parte dêsse 
tribunal. 

A opinião pública ficará também 
conhecendo, uma vez mais os sór-
didos processos de corrupção que 
os políticos do constitucionalismo 
costumam pôr em prática, aferindo 
sempre pelas suas próprias o vigor 
moral de todas as consciências 
alheias. 

Nenhuma affirmação será feita, 
que rr'~. via claramente compro-
va^?. ^documentos e testemu-
nhas . fe i tas . 

Estou OTuiemente persuadido de 
que, nessa exposição, não ficará 
sendo, decerto, o meu o peor par-
tido. 

Por hôje, limitar-me-hei a enviar-
lhes a cópia das declarações escri-
ptas, que hontem fiz no gabinete 
do sr. juiz Veiga. O resto ficará 
para depois, e não será grande a 
demora. 

Lisboa, 5 de outubro de 1898. 
João José de Freitas. 

mas esperanças de obter, fóra do 
continente do reino, uma colloca-
ção vantajosa e independente, vou 
immediatamente, desde que haja 
sido posto em liberdade sem me 
ser instaurado qualquer processo 
criminal, fazer os meus preparati-
vos de viagem, a fim de poder 
partir de Lisboa por todo o mês 
de novembro; 

Que, depois de ultimados êsses 
preparativos e durante a minha es-
tada em Lisboa para embarcar, 
com destino à terra onde tenho 
collocação, não procurarei o sr. 
conselheiro José Luciano de Cas-
tro, nem tentarei aggredí-lo; 

Que relativamente à minha atti-
tude e intenções ulteriores além do 
prazo anteriormente fixado, nenhum 
compromisso tomarei, no momen-
to presente, e enquanto me nao 
fôr concedida a justa reparação 
dos aggravos que me fôram feitos. 

Rectificando e encurtando o pra-
zo de três mêses, ficará reduzido 
a dois. 

Vou extrahir cópia destas mi-
nhas declarações escriptas, a qual 
o sr. juiz Veiga prometteu dar-me 
e deixar-me levar commigo. 

Lisboa, 4 dioutubro de 1898. 
João José de Freitas. 

Meus presados correligionários 

pezar, me via forçado a adiar, pelo 
menos, a partida, expondo os jus-
tos motivos do adiamento e accres-
centando que, na questão suscita-
da com sr. Luciano de Castro, eu 
estava resolvido a ír até ao fim, 
uma vez que não me fôsse conce-
dida e reparação que exigira. 

Dizia-lhe, porém, que na hypó-
these, que aliás eu considerava 
improvável, de não me vir a ser 
promovido qualquer processo cri-
minal, cujo julgamento e possível 
condemnação tivesse de aguardar 
e cumprir, poderia embarcar no 
fim de outubro, ou no primeiro pa-
quete de novembro. 

Vejo agora que, contra a minha 
expectativa e o meu desejo, foi es 
ta a hypóthese que se realizou 
Nada obsta, portanto, a minha pró 
xima partida para a Africa. 

Todos êstes factos vam ser cla-
ramente comprovados, uns com a 
publicação de cartas que ainda não 
possuo, mas que me estám promet-
tidas, outros com a reproducção 
de cartas que ainda existem e cuja 
integral publicação somente depen-
de da auctorização do dr. António 
José d'Ameida, que seguramente 
m'a recusará, se fôr necessário fa-
ze-la. 

E', pois, a minha profissão de 
advogado em uma comarca da 
Africa —que não é S. Thomé — a 
única collocação a que alludo nas 
minhas declarações, escriptas na 
presença do sr. juiz Veiga. 

Vou simplesmente exercer na 
Africa, independente de toda a in 
tervenção governamental, a profis 
são que os meus diplomas me dam 
o direito de desempenhar onde 
mais me convier. 

E' isto o que em breve prazo 
eu tencionava declarar e provar 
pela imprensa, mas que desde ja 
urge esclarecer, para dissipar todas 
as apreciações equívocas e quaes 
quer malévolas imterpretações. 

Pela inserção destas linhas no 
próximo número da Lanterna, fi 
car-lhes-ha muito grato o amigo e 
correligionário dedicado. 

Lisboa, 7 de outubro de 1898 
João José de Freitas. 

» 

N O T A S F A L S A S 
O espanhol Dionísio Garcia, prê 

so 11a cadeia desta cidade, passa 
dor de notas falsas, aggravando 
despacho de pronúncia e o minis 
tério público também. 

João Ferreira Quintal, prêso pe 
lo mesmo crime, requereu fiança 
arbitrada em 3:ooo$ooo réis, que 
ainda não prestou. 

O sr. juiz de direito mandou 
juntar o certificado de registro cri 
minai de João Teixeira Soares de 
Brito, ex-banqueiro, implicado na 
falléncia do negociante desappare-
cido António José Garcia, a fim 
de marcar dia para o julgamento 
da respectiva causa. 

Já foi á assignatura régia, ura 
decreto que terá de ser referenda-
do por todos os ministros susci-
tando a observância da lei regula-
dora das preferências para os sar-
gentos com baixa para os differen-
tes logares públicos.. 
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§a firma social 
Victor Jona & C.a 

San jVTartin, 143 
Attesto que, tomando as pílulas anti-

dyspépticas do dr. Heinzelmann, consegui 
curar-me por completo de uma rebelde 
enxaqueca, da qual soffrí cruelmente lon-
gos annos. Agradecido, passo o presente, 

Buenos-Ayres, 22 de agosto de 1897. 

Victor Jona. 
(Firma reconhecida). 

As pílulas anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann, na dóse de uma pílula, á noite, 
ao deitar, curam radicalmente as enfer-
midades nervosas, dores e palpitações do 
coração, enxaquécas, hemorrhoides, ne-
vralgias, e todas as doenças do estômago, 
fígado e intestinos, purificando o sangue 
em muito pouco tempo. 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Cópia das declarações escriptas 
Juizo de instrucção criminal 

de Jiisbõa 

Eu, abaixo assignado, detido no 
gabinete do sr. juiz de instrucção 
criminal de Lisboa, interrogado na 
presença do mesmo magistrado e 
do senhor governador civil do dis-
trícto, declaro o seguinte : 

Vim a Lisboa com o intuito de 
exigir pessoalmente ao senhor mi-
nistro do reino explicações de dois 
actos ministeriaes, da responsabi-
lidade de s. ex.a, e altamente lesi-
vos para os meus legítimos inte-
resses e fundados direitos, adquiri-
dos em virtude de dois concursos 
de provas públicas. 

O primeiro dêsses actos consis-
tiu em o referido ministro ter des-
pachado, para uma vaga de pro-
fessor das disciplinas do 4.0 grupo 
dos lycéos, um candidato que no 
respectivo concurso, effectuado no 
lycéo central do Porto no mês de 
fevereiro de 1897, foi graduado 
com classificação muito inferior à 
minha, ficando eu por êsse facto 
excluído do provimento em uma 
das vagas, contra o que a justiça 
e a equidade ordenavam. 

O segundo acto ministerial da 
responsabilidade do senhor conse-
lheiro José Luciano de Castro, que 
offêndem os meus direitos e inte-
resses, foi o despacho para a sub-
stituição da cadeira de economia 
política, na Academia Polytéchnica 
do Porto, de um candidato admit-
tido ao concurso pelo jury compe-
tente, com manifesta infracção dos 
diplomas legaes applicaveis, um 
dos quaes era referendado pelo 
próprio senhor José Luciano de 
Castro, quando ministro do reino 
em 1881. 

Declaro mais que no caso, aliás 
provável, de me serem recusadas 
essas explicações ou de não serem 
satisfactórias, vinha disposto a tirar 
um desforço, aggredindo o referi-
do ministro com um pequeno chi-
cote que trazia commigo e que 
nêste gabinete me foi apprehendi-
do, para suppôr ser essa a legiti-
ma desaffronta dos aggravos que 
recebi. 

Detido agora no edifício do go-
verno civil e inquirido á§êrca das 
minhas futuras intenções e ulterior 
conducta, tenho a dizer: 

Que abandonei completamente 
o plano de tirar um desforço mais 
violento do que anteriormente re-
ferido; 

Que, persuadido da extrema di-
ficuldade, ou da quási impossibi-
lidade, de tirar, dentro de três mê-
ses, qualquer desforço sobre o 
mencionado ministro, por me ser 
possível illudir a vigilância policial 
que o defende e a espionagem que 
me rodeia, não tentarei dentro dêsse 
prazo exigir quaesquer explicações, 
nem realizar a menor aggressão, 

Que, tendo-me sido da d algu-

Na cópia das declarações escri-
ptas, que fiz na presença dos srs. 
juiz Veiga e governador civil de 
Lisboa, lê-se o seguinte : 

«Qiie, tendo-me sido dadas algu-
mas esperanças de obter, fóra do 
continente do reino, uma colloca-
ção vantajosa e independente, vou 
immediatamente, desde que haja 
sido posto em liberdade, sem me 
ser instaurado qualquer processo 
criminal, fa\er os meus preparati-
vos de viagem, a fim de poder par-
tir de Lisboa por todo o mês de 
novembro.» 

A redacção dêste período, se 
elle foi lido e apreciado isolada-
mente da carta que precede a có-
pia das declarações, pôde signifi-
car uma idéa que nunca existiu no 
meu espírito, e dar logar, por par-
te ^das pessoas que não me conhe-
cem, a uma interpretação desairosa 
para o meu caracter, fazendo sup-
pôr que vou occupar fóra do con-
tinente uma collocação devida à 
ingerência do governo e obtida com 
a promessa de não ser-me instau-
rado qualquer processo criminal, 
pela tentativa de aggressão a chi-
cote na pessoa do sr. José Luciano 
de Castro," em virtude de uma 
transacção que, se existisse, não 
deixaria de ser indecorosa. 

Para evitar, pois, interpretações 
equívocas, é mister esclarecer o 
verdadeiro sentido das minhas pa-
lavras, a fim de que a declaração 
que deixo reproduzida seja exclusi-

; vãmente a expressão precisa e clara 
do meu pensamento ao redigí-la. 
E' o que vou fazer. 

Muito antes de ter exigido ao 
sr. ministro do reino a reparação 
dos aggravos que elle me fez, tinha 
eu projectado ír exercer a minha 
profissão de advogado em uma im-
portante comarca do ultramar, e 
nêsse intuito solicitei as necessárias 
informações ao meu querido amigo 
dr. \ntónio José dAlmeida, distin-
cto médico na cidade de S. Tho-
mé. 

As informações que recebi do 
meu amigo foram auspiciosas e fa-
voráveis, pois dizia-me que eu po-
daria partir em um dos primeiros 
paquetes posteriores à chegada da 
sua carta. Não me foi possível 
fazê-lo com a brevidade exigida, 
porque, poucos dias antes, tinha-
me sido apresentada pelo meu cor-
religionário e amigo dr. Forbes de 
Bessa, do Porto, a communicação 
de que um emissário, que se dizia 
enviado pelo sr. José Luciano de 
Castro, ou por alguém intimamen-
te ligado a elle, o havia procurado 
para o dr. Bessa me transmittir, 
juntamente com algumas offertas, 
que repellí como attentatorias do 
meu brio, uma proposta que me 
dava esperança de uma reparação 
honrosa para mim. 

Respondi, portanto, ao meu ami-
go dr. Almeida, no primeiro pa-
quete, dizendo que, bem a meu 
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A proclamação 
da Soberba-Alliança 

Passa hôje o primeiro anniver-
sário dêste culminante aconteci-
mento— o mais importante de to-
dos na hodiérna politica do mundo 
culto — e que veio mudar comple-
tamente a phase commercial e in-
dustrial da Europa ao evocar pela 
assombrosa fôrça ' de mais de 
1 2 . 0 0 0 : 0 0 0 de bayonetas a sua 
excepcionalíssima razão histórica! 

O grande império do immortal 
Pedro Romanoíf buscou sempre 
em suas gloriosíssimas e brilhantes 
tradicções consolidar o seu enorme 
prestígio na Europa vis-à-vis do 
colosso germânico, com os seus 6 
ou 7 milhões de bayonetas, que 
lhe assegura a sua alliança com a 
Áustria e a Itália, e do assombroso 
poderio dos anglo-saxÕes — senho-
res do SM ar! 

Por seu turno a sympatica e 
tlorescentíssima República Fran-
cesa, pela índole accentuadamente 
innovadora e profundamente revo-
lucionária do seu governo, não po-
dia deixar d'encontrar uma irre-
conciliável e terrível inimiga na 
actual Confederação Germânica — 
fundada por Bismarck e, para con-
trabalançar êste enorme e peri-
goso desequilíbrio, alliou-se em 
[891 com a Rússia, a qual também 
encontrou nesta sólida e indestru-
ctivel união, não só a verdadeira 
garantia dos seus interesses com-
merciaes em todo o mundo, como 
uma alta e preciosíssima influência, 
que lhe assegura um formidável 
predomínio na Península Balhani-
ca e na Asia Central, que sam os 
dois pontos principaes que consti-
tuem o seu único e supremo obje-
ctivo, que consiste tam somente 
em desferir o audaciosíssimo vôo 
da sua águia desde o mais elevado 
cimo das alterosas e vetustas tor-
res de Sebastopol até aos brancos 
minaretes das mirabolantes mes-
quitas da formosa Constantinopla, 
e dos nevados píncaros da ramifi-
cação septentrional do Hymalaia 
às douradas e aniladas cúpulas dos 
exóticos pagodes de Ara, de Delhy 
e de Benarès — a cidade santa da 
paraisidiaca índia—onde ainda 
hôje se concentra toda a actividade 
intellectual do primitivo Indostão, 
cujos livros sagrados, os Vedas, 
encerram em suas preciosas pági-
nas toda a antiga epopéa da raça 
hindú! 

Constantinopla tem sido sempre 
o sonho dourado dos czares mos-
covitas, desde que a grã-Duquêza 
Alga introduziu o christianismo na 
Rússia, ahí por volta dos princípios 

/do século xi, até Nicolau 11, por-
fiando sempre a chancellaria de 
Saint-Petersbourg em procurar os 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

I . e U e de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

V I 

Dahí a pouco apparecia Desgrais 
à frente doutro destacamento de 
cavallaria e conseguia, não sem 
cus to reprimir aquella agitação 
ameaçadora. 

Abriu-se então a porta de Car-
dillac, e appareceram os soldados 
da polícia, arrastando um rapaz 
cheio de cadeias, que foi recebido 
pelo pôvo com apupos^ gritos de 
ódio de rua em rua. 0 

Ao vê-lo, Mademoiselle de Scu-
déry estremeceu. De repente ou-
viu-se um grito de mulher deses-
perado, arquejante: 

— Pr'a diante 1 Pr'a diante ! gri-
tou Madeleine aos homens que le-
vavam a cadeirinha; e viu quási 
logo uma rapariga, de bellêza ar-
rebatadora, que se abraçava a cho-
rar aos joelhos do impassível Des-
grais. 

— Está innocente ! Innocente ! 
Juro-o, gritava cila. 

meios directos de a conseguir. A 
Bulgaria, porém, energicamente 
sustentada pela tríplice-alliança, 
atravessou-se-lhe no caminho, tra-
vando com desesperada resolução 
o carro triumphal da diplomacia 
russa nos primeiros contrafortes 
dos Balkans, entre Sophia e An-
drinopla. 

Foi daqui que preveio a quéda 
de Alexandre de Battenberg e a 
furiosa resistência de Stambuloff 
durante o longo período do inter-
regno, desde 24 d'agosto de 1886 
— dia em que estalou a revolução 
de Tirnova contra Alexandre, até 
3 de julho.de 1887 em que foi so-
lemnemente eleito o actual prínci-
pe da Bulgaria. 

Por occasião da solemne sagra-
ção de Nicolau 11 em Moscom, em 
maio de 1896, o príncipe Fernando 
foi convidado, e, da sua presença 
na antiga capital do colossal im-
pério do Norte, resultou a celebra-
ção do Pacto Krismenchjeh, no 
qual se estatuiu a completa inde-
pendência da Bulgaria, da suzera-
nia apenas nominal, e do tributo 
que até aquella data pagava á 
Turquia, obrigando-se a Rússia a 
fazer o tractado respeitado do sul-
tão Abdul-Hamid; a impô-lo ao re-
conhecimento da Europa, obri-
gando-se então Fernando de Co-
burgo a tomar o título de rei, en-
trando assim na plena posse da 
Roumélia septentrional, cuja ca-
pital— Philipopoli — já fôra con-
quistada pelos búlgaros por occa-
sião duma grave inmrreição contra 
os christãos da Thracia, em outu-
bro de 1 8 8 8 . 

Abdul-Hamid appellou desde en-
tão para a generosidade das po 
téneias e o seu angustioso appello 
foi escutado e acatado por Gui-
lherme 11, o qual farejou na Tur-
quia — sobretudo nos Balkans, nos 
Dardanellos e no Bosphoro — uma 
formidável posição estratégica con-
tra a Rússia no que respeita à 
consolidação do seu predomínio na 
Europa central e septentrional, e 
contra a Inglaterra na parte meri-
dional e oriental do nosso bello 
continente, fechando assim o- canal 
de Constantinopla aos navios in-
gleses, impedindo-os d'entrar ao 
mar Negro, e concentrando mais 
tarde na capital do império otto-
mano os indispensaves elementos 
offensivos para, em caso de guer-
ra, preparar a conquista do Egy-
pto, de Chypre e de Malta, expul-
sando a Grã-Bretanha do mar Me-
diterrâneo, apoderando-se do canal 
de Suez, donde facilmente podia 
dominar o mar Vermelho e incom-
modar seriamente o predomínio 
britânico na índia e na Oceania ! 

Foi em stricta obediência a todo 
êste admiravel plano que a Allema-
nha se aproveitou da insurreição 
de Créta contra os turcos, prote-

Os soldados debalde tentavam 
afastá-la docemente, agarrava-se 
aos uniformes. Por fim um archei-
ro levantou-a nos braços; mas deu 
um passo em falso, e caiu com a 
pobre creança que feriu a cabeça 
nas pedras da calçada. 

Mademoiselle de Scudéry, ao vêr 
esta scena cruel, desce da cadeiri-
nha, mette-se pelo meio dos solda-
dos, levanta a rapariga, ampara-a, 
banha-lhe o rosto com água perfu-
mada para fazer-lhe recobrar os 
sentidos e pergunta a Desgrais o 
que foi que succedeu. 

— Um crime, minha senhora, 
respondeu bruscamente o official 
da polícia; um crime mais a ajun-
tar à lista já tam comprida dos 
que affligem Paris, todos os dias, 
ha um mês. René Cardillac foi esta 
manhã apunhalado em casa. O au-
ctor do crime é o aprendiz, Olivier 
Brusson, que levaram agora para 
as prisões do Chatelet. 

— E quem é esta rapariga? 
— Esta menina é Madelon, filha 

de Cardillac, continuou Desgrais. 
Ao que dizem êsse scelerado na-
morava-a. E por isso que ella cho-
ra e grita que elle está innocente. 
Innocente ou não, não tenho nada 
com isso; mas vou-a metter na 
Conciergerie, porque deve saber 
alguma coisa sobre o occorrido, e 
a Câmara Ardente ha de precisar 
de a interrogar. 

Durante o colloquio de Desgrais, 

gendo abertamente a Turquia con-
tra a Grécia, levando-a a obter 
completa victória da sua adversá-
ria, no intuito bem transparente 
de Abdul-Hamid lhe confiar todos 
os pontos estratégicos da defêsa 
do seu império! 

A Inglaterra, que bem podia ter 
aproveitado o incidente de Canèa, 
para intervir, não o fez, deixando 
por isso a Rússia collocada num 
campo muito falso e bastante com-
promettedor para com a Turquia, 
resultando dêste deplorabilíssimo 
facto a completa victória da in-
fluência allemã no Oriente ; victó-
ria esta que está destinada a pagar 
caro! 

Collocada a Inglaterra^ em che-
que e ficando a Rússia num campo 
muito falso pela completa victória 
da diplomacia allemã nfeslléfnte, 
a chancellaria de Saint jrg 
viu-se obrigada a estn u ainda 
mais as suas relações—-já de si 
tão íntimas — com a de Paris, re-
cebendo desde logo o barão de 
Morenhneim, embaixador extraor-
dinário russo junto do governo 
da República Francesa, as devidas 
instrucções para que Felix Faure 
apressasse o pagamento da sua vi-
sita ao czar Nicolau 11, visto a in-
tolerável attitude da Allemanha — 
que conjunctamente ameaçava, não 
só os dois grandes e poderosos 
impérios, senão também a própria 
Grã-Bretanha — provocar a revela-
ção official do Foedis-Poedere, ou 
pacto militar de 1896, contra a trí-
plice-alliança, trabalhando desde 
então com a maior actividade mr. 
Hanotaux para que a entrevista se 
realizasse mesmo em'Cronstadt. 

Chegado o mês d'agosto do pre-
terito anno ( 1 8 9 6 ) o presidente 
Felix Faure, acompanhado do seu 
ministro das relações externas, mr. 
Hanotaux, partiu de Dunkerque—-
a bordo do grande navio couraça-
do, oAlmirante 'Pothnau — em di-
recção à Rússia, fazendo a sua 
viagem por mar para não se vêr 
obrigado a atravessar a Allemanha, 
e a extraordinária importância da 
solemne proclamação da Soberba-
Alliança em frente de Cronstadt, 
produziu um eífeito tam emocionan-
te em todo o mundo culto que a 
Inglaterra, receiosa do seu isola-
mento, sollícito immediatamente a 
sua entrada na dupla-alliança, con-
stituindo-se "assim por uma fórma 
verdadeiramente assombrosa uma 
nova e mais potente triplice-allian-
ça, no sentido da manutenção da 
paz, contra a outra composta da 
Allemanha, Áustria e Itália, que 
até áquella data porfiou constante-
mente pela guerra ! 

Guilherme 11 percebeu o perigo 
que realmente o ameaçava e des-
viou sensatamente a tempestade, 
trabalhando activamente para levar 
a eífeito uma vasta e poderosíssima 

que parecia muito satisfeito com a 
captura, a pobre Madelon conser-
vava-se sem sentidos. Tal situação 
horrisava. Quiseram levá-la numa 
padeola, o pôvo murmurou e foi 
necessária a attitude resoluta dos 
soldados para conterá revolta. Ma-
deleine de Scudéry enternecida até 
às lágrimas tomou então uma re-
solução -cheia de firmêza. 

— Senhor Desgrais, disse em voz 
aita, respondo por essa rapariga e 
levo-a commigo. Apresentá-la-hei 
à justiça, quando fôr necessário. 

O pôvo applaudiu. Mandaram 
buscar uma carruagem, e Madelon 
Cardillac foi deitada nella-doce-
mente pela sua protectora que se 
retirou no meio dos applausos da 
multidão. 

Desgrais não se tinha atrevido a 
resistir ã amiga de Madame de 
Maintenon. Desfez o seu descon-
tentamento,'fazendo distribuir pran-
chadas nos curiosos que se chega-
vam para muito perto. 

Séron, o cirurgião mais célebre 
de Paris, foi chamado immediata-
mente para tractar da pobre rapa-
riga, cuja ferida não tinha felizmen-
te gravidade. Algumas horas de-
pois destes acontecimentos já po-
dia contar à sua bemfeitora o que 
se tinha passado de manhã em casa 
de Cardillac. 

A meia noite tinha accordado so-
bresaltada. Batiam com força re-
petidas vezes à porta do quarto 

liga continental contra a Jnglaterra, 
formada pela Allemanha, França 
e Rússia, a qual se revelou por 
completo durante a guerra hispa-
no-americana, na protecção conce-
dida à Espanha. 

A Inglaterra por seu turno, ven-
do-se completamente isolada, ope-
rou desde logo uma séria approxi-
mação política com os Estados-
Unidos e o Japão, que também se 
revelou durante a guerra hispano-
americana, na evidente parcialida-
de que demonstrou para com a 
potência vencedora, constituindo-se 
logo entre as três a poderosíssima 
liga naval. 

Hôje já não existe nem trípli-
c e . . . nem dupla-alliança. Ambas 
estas duas antigas e poderosas ri-
vaes — já estám substituídas pelas 
— Liga Continental e Liga 

~val — abrangendo actualmente o 
theátro desta nova e mais terrível 
rivalidade todo o mundo, pois que 
passou da Europa para a América 
e a A s i a ! . . . Já não é apenas 
simplesmente a política européa— 
palavra vã e sem sentido—mas 
sim a política planatária... que 
hôje surge a tomar o seu novo lo-
gar! 

Eis os grandes acontecimentos 
que advieram da proclamação da 
Soberba-Altiança, em Cronstadt, 
no célebre dia 24D'agosto de 1897. 

24 de agosto de 1898. 
Um observador. 

Anniversário 

Ao sr. Francisco de Salles Pre-
ces Diniz, filho do sr. Joaquim Au-
gusto Preces Diniz, respeitável ca-
valheiro nesta cidade, endereça-
mos os nossos parabéns pelo seu 
anniversário natalício. 

Já regressou a esta cidade, vin-
do de Espinho, o sr. dr. Sousa Re-
foios, distincto professor dc Medi-
cina da nossa Universidade. 

O balão Vega, que devia fazer 
a travessia dos Alpes, partiu ha 
dias de Sion. O vento não permit-
tiu que elle tomasse a direcção de 
nordeste. Foi impellido para o no-
roeste até Yverdon, e depois fran-
queou o Jura, dirigindo-se para 
Pontarlier. 

O Vega fez uma descenção fe-
liz em Prauthoy, entre Langres e 
Dijon, depois de haver attingido a 
altura de 6:3oo metros. 

Na última sessão da câmara mu-
nicipal, foi nomeado definitivamen-
te inspector de pontes e calçadas, 
o sr. Manuel Abílio Simões de Car-
valho. 

delia. Era Olivier, o aprendiz que 
lhe pedia que se levantasse e fosse 
para o pé do pae que estava a ago-
nizar. Fôra a correr soccorrer o 
pae, e tinha-o encontrado estendi-
do no atelier com o peito atraves-
sado por uma adaga. Olivier tinha 
rasgado a camisa do pobre velho 
para estancar o sangue que corria 
da ferida aberta. Cardillac tinha 
tido um momento d'alívio; o último 
olhar abençoára-os a ambos, a mão 
sem força e já gellada pela morte 
tinha unido as mãos delles. Depois 
fechára os olhos. Tinha acabado 
de existir. 

Durante a noite passada a vigiar 
o cadaver, Olivier contára a Ma-
delon, que assassinos desconheci-
dos tinham ferido Cardillac à por-
ta de casa ao fim dum longo pas-
seio. O pobre Olivier não podendo 
nem defendê-lo, nem vingá-lo; pe-
gára nelle às costas, recobrando 
forças para o deitar na cama. 

No dia seguinte os vizinhos ti-
nham vindo informar-se do baru-
lho extraordinário da noite anterior, 
e ao encontrarem o cadáver de 
Cardillac, haviam fugido, cheios de 
terror. A polícia, avisada do acon-
tecido, tinha corrido à pressa, e 
Desgrais mandára, que até mais 
informações prendessem Olivier 
Brusson e a filha da víctima, como 
auctores ou cúmplices presuppos-
tos do attentado. 

Madelon teimava em affirmar 

Grande cyclone 
Na região' de Savaná, New-York, 

houve um grande cyclone que pro-
duziu muitos naufrágios e cente-
nares de víctimas. 

Nos mêses de janeiro a julho do 
corrente anno fôram exportados 
pelas alfandegas do continente e 
ilhas 1 6 7 : 4 6 8 decalitros de azeite 
de oliveira, no valor de 324:429^000 
réis, ou sejam mais 3 1 : 7 4 6 decali-
tros no valor de 6 8 : 7 2 . 6 ^ 0 0 9 réis, 
do que no mesmos mêses dê 1897. 

Saiu na quinta feira para a Fron-
teira, o sr. "dr. Manuel Pereira Ma-
chado, ha pouco nomeado para juiz 
de direito daquella comarca. 

S. ex.a foi acompanhado por sua 
ex.ma esposa que na estação tive-
ram uma despedida muito affe-
ctuosa. 

O feminismo 

Pela segunda vez, a assembleia 
legislativa de Victória (Austrália) 
acaba de adoptar um bill conferin-
do às mulheres o direito do voto 
nas eleições daquella câmara bai-
xa. Receia-se, em Melbourne, que 
desta vez, como em 1897, o con-
selho legislativo, ou senado de Vi-
ctória, não regeite o womun's suf-

frage bill. 
Na Nova-Zelandia, onde as mu-

lheres sam eleitoras desde ha mui-
tos annos (como na Austrália me-
ridional), M. Seddon voi submetter 
ao parlamento de Wellington um 
&///auctorizando a elegibilidade das 
mulheres eleitoras. 

Associação de Soccorros Mútuos 
dos Artistas de Coimbra 

A U L A S IsrOCTTJK.A£' 

Previnem-se todos os sócios des-
ta collectividade de que por espa-
ço de i5 dias a principiar em 10 
do corrente, se acha aberta a ma-
trícula para a admissão de alúmnos 
às aulas nocturnas de ensino pri-
mário, das 7 ás 9 da noite na sala 
da sua bibliotheca. 

Todo o individuo que não per-
tencer à Associação, para se ma-
tricular tem de ser apresentado 
por um sócio em pleno goso dos 
seus direitos. 

Coimbra, 6 de setembro de 1898. 
O secretário da direcção. 

João Ribeiro Arrobas. 

0 0 0 réis 
Emprestam-se sobre hypotheca. 
Tracta-se na rua Ferreira Bor-

ges, n.° n 5 ou 145. 

energicamente a innocéncia de Oli-
vier. Falia dos últimos momentos 
do pae com uma effusão que ga-
rantia a sua franquêza. Mademoi-
selle de Scudéry sentia por aquel-
la desgraçada rapariga uma sym-
pathia que não podia definir; de-
mais todas as informações que po-
déra obter ácêrca delia lhe eram 
favoraveis. Olivier era também ge-
ralmente estimado pelos vizinhos 
de Cardillac, e nada fazia suppôr 
que tivesse havido a menor desin-
telligéncia entre o ourives e o apren-
diz. Todos eram unânimes em af-
firmar que mais dia menos dia o 
crime da rua de Saint-Nicain ha-
via de revelar um mystério que só 
a justiça poderia esclarecer. Olivier 
comparecera, cheio de dôr, mas 
sem mêdo deante do relator da Câ-
mara Ardente. A verdade parecia 
fallar pela bôcca delle. Mademoi-
selle de Scudéry que de dia para 
dia seguia com mais interesse os 
detalhes do processo, cada vez se 
convencia mais que elles eram ví-
ctimas de um erro deplorável. In-
felizmente, a Câmara Ardente, cos-
tumada a condemnar pelo mais leve 
indício, considerava como prova de 
culpabilidade o silêncio que Oli-
vier e a filha de Cardillac tinham 
guardado uma noite inteira, até aos 
vizinhos descobrirem o facto. 

Era necessário desfazer esta pre-
venção. 

(Continua). 

% 



RESISTENCIA- Domingo, 9 de outubro de 1898 

Mobília para casa de meza 
Ve n d e - s e uma em 

nogueira, com guar-
nições, em talha esculptura 
de primeira ordem, no Bair-
ro de Mont^Arroyo io3. 

Passa-se uma lo-
ja de sapateiro com 

todos os utensílios e bem afre-
guesada, por motivo de ter 
que retirar-se. 

Nesta redacção se diz. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica/ 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgjão-dentista 

Herculano de t arvnllio 
Médico 

De 15 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Gymnásio Martins 
pateo pequeno de moktarroio 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
Cdugusto (Martins. 

P R O B I M I T 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000$000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

M a r ç a n o 
António Fernandes 

precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O I M E I j Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

x p a b r i c a - s e e v e n -
| de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantidade. 

T i I I u s t M ç ã õ 
de MARIAMO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 23. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industriai 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIOÍ 
DE * r 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

! Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados fflilagrótoi (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito (Malta, dr. cA. J. da 1Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cAvi-
des, dr. cá. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cá. de 'Barros, dr. cá. J. de ÇMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes e m affirmar que os Stetouçados «tilagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias ^do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, ffluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medallia de ou-

ro na de 1897. . 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r é i s 

Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisboa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra s => Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

I cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, X&OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

A O P Ú B L I C O 
O proprietário das :ígiias de Vidago, Fonte Campilho, querendo 

auxiliar a Emprêsa das Aguas de Vidago no seu grande empenho em esclare-
cer o público enquanto ao valor relativo das suas águas, dá hoje publicidade ás anályses 
bactereológicas recentemente feitas na origem pelo ex.m0 sr. dr. Arantes Pereira, illustre 
director do Instituto Pasteur do Porto. 

FONTE CAMPILHO 
Joaquim cArantes Tereira, médico-cirúrgico 

pela Eschola çMénico- Cirúrgica do Tor-
to, director do Instituto Tasteur do Tor-
to, etc.. etc. 

Certifico que nesta data procedi a anályse 
bactereológica da água mineral da F o n t e 
Campillio na sua origem, em Vidago, 
e o resultado a que cheguei é o seguinte: 

A N Á L Y S E Q U A T I T A T I V A 

POR CENTÍMETRO CÚBICO 

33 bactérias liquefacientes 
66 batérias não liquefacientes 

99 Total. 

28 MUCEDINEAS 
AKTÁLYSE Q U A L I T A T I V A 

(BACILLOS COLI E TYPHICO) 

Analysada a água mineral pelos méthodos 
de G. Pouchet e E. Bonjean e de Panetti 
modificado, servindo-me conjunctamente da 
gelatina de Elsner para controle, nunca re-
velou a existência de qualquer destas espé-
cies pathogénicas. 

C o n c l u s õ e s 
Em face dêstes resultados e confrontan-

do-os com a escala de Miquel: 

o—10 
10—100 

100—1 :ooo 
1 :ooo—10:000 

10:000—-100:000 
m a i s d e 100:000 

germens por c. c.—água excessi-
vamente pura 

» » »—água puríssima 
» » »—água pura 
» » »—água medíocre 
» » »—água impura 
» » »—água impurís-

sima. A ãgt ia mineral da FONTE CAMPI-
LHO deve classificar-se como uma água Furissi-
ma. 

Vidago, 18 de julho dc 1898. 
Joaquim cárantes Tereira. 

(Segue-se o reconhecimento). 

I 
FONTE DE VIDAGO » 

( F/HPRÊ9A ) 

(Certificado tal qual foi publicado pela Em-
prêsa ? 

Joaquim cár antes Tereira, médico-cirúrgi-
co pela Eschola SMédico- Cirúrgica do Por-
to, director do Instituto Pasteur do Por-
to, etc., etc. 

Certifico que nesta data procedi á anályst 
bactereológica da água mineral da fome dc 
Vidago, na própria origem, que me demon-
strou não conter a dita água bacillus coli 
communis, nem bacillus typhosus Eberth nem 
qualquer outra espécie microbiana pathogé-
nica. Este certificado é o resultado de várias 
anályses feitas quer á saída da torneira de 
vidro que dá vasão á água, quer no cano que 
conduz a água mineral, desde a rocha em 
que brota até á supracitada torneira. Pelas 
anályses quantitativas feitas, posso classifi-
car esta água mineral, segundo a escala de 
Miquel, como uma água I * U I i A . Por 
ser verdade passo o presente certificado, que, 
sendo necessário, ratificarei sob juramento. 

Vidago, 18 de julho de 1 8 9 8 — ( a ) Joaquim 
cArantes Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Como se vé dos certificados acima tran-
scriptos, a água da Fon.e de Vidago da Em-
presa occupa na escala de Miquelum logar 
inferior á da Fonte Campilho, 
Quanto mais pura fôr uma 
água mineral, tanto melho-
res serám os seus effeitos me-
dicinaes ou therapeuticos. 

Não se deixe o público illu-
dir por annúncios, reclamei 
e quando precise fazer ixsolP 
águas de Vidag o use as mais 
puras e que sam as da Fonte 
Campilho. 

R E M É D I O S D E A Y E E 

O Remédio de ÁYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis-, meio frasco, 600 réis. 

Todos os'remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer, 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

1: 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura tfficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T Ó N I C O O R I E N T A I 
marca «Casseis» 

Exquisita preparação pari 
aformosear o cabello—Extirpa toda 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias. Preços baratos. 

"Vermífugo de IS- L. Fahnes 
tock.—E' o melhor rémedio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente ãs instrucções. i 

impede qac o cafoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua ri 
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeycs para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpi 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósi to— J a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silvtirt, n.* 85 
j.0,—«Porto. '1 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 



kção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d' Almedina, 

1 U A N T 0 É T E M P O 

Do nosso presado collega a 
Voz Pública transcrevemos o ar-
tigo que se segue, devido ao 
illustre chefe republicano sr. dr. 
Nunes da Ponte. 

Apesar de todos os desn^en-
os duma determinada im-
ensa monárchica, só os sur-
is d 'entendimento f é que não 
atem o tinir dos dados n o j a -
eiro escuro aonde se joga 
ste momento J6 túnica da pá-
i. Os jogadores sam mais ou 
nos conhecidos e os dados 
am antecipadamente marca-
is; portanto não resta a me-
f dúvida sobre o resultado 

da partida, se o país não 
ordar a tempo de desfazer o 
;o, fazendo voar em estilha-
o taboleiro. Se continuamos 

os a dormir o somno da le-
rgica indifferença que nos 
lemeiha a cadáveres, é fácil 
prevêr a situação miserável 
e nos espera. A oligarchia 
vassa que vem tripudiando 
sde ha longos annos nas cu-
adas do poder , firmar-se-ha 
r mais algum tempo na pos-
intangivel do mando e o país 
trará definith%mente na via 
orosa do seu irremediável 
>hacelamento. f 

A troco dalguns milhões es-
inos que se fundirám rápi-
mente nos gonzos das con-
éncias que será indispensa-

fechar aos sentimentos do 
ver e da honra, perderemos 
r agora Moçambique, áma-
iã Angola e mais- tarde tudo 
is, até que reduzidos a uma 
íignificante província da pe-
nsula, caiamos na dependén-
completa de qualquer Esta-
estrangeiro, como uma ré-
vii d 'escravos indignos. 

Seremos emfim chegados ao 
mo bem previsto e demasia-
mente annunciado da prodi-
idade insensata das var iadas 

Iministrações m o n á r c h i c o -
nstitucionaes que se vêem 
ccedendo no poder, parece 
e no propósito único e exclu-
o de fazerem desapparecer 
s páginas da história contem-
ránéa o nome do velho Por-
;al. : 

E r a lógico, absolutamen-
inevitavel. Esgotados os úi-
nos recursos da fazenda na-
nai, os nossos conhecidos ho-
EIIS do governo haviam de 
abar por vender às claras ou 
pccultas, como podessem ou 
mbessem, a própria nação que 
tinha supportado. É a velha 
tória *do morgado pródigo 
le se repete mais uma vez, 
m a aggravante de que os 
tores se substituíram nêste 
so ao desleixado senhorio. In-
ramente incorrigíveis, êsses 
nosos estadistas não restrin-
ám jámais, como não restrin-
am nunca a parcella mais in-
niíicante do largo rol das cus-
sas extravagâncias com que 
nseguiram agrupar o bando 

de convivas que os applaude, 
dementados pelos vapores ine-
briantes da orgia ininterrupta 
em que vam devorando o país. 

Impenitentes e cynicos, irám 
até ao fim, se lh'o consentirem. 
Comprando, corrompendo, des-
moralizando, encontrarám cer-
tamente qiiem os apoie e defen r 

da. Porque o pais é pequeno e 
fraco e não tem forças, por sua 
culpa, para resistir aos appeti-
tes de qualquer nação podero-
sa, — dirám elles, se já o não 
d isseram,—vendamos Moçam-
bique quanto antes, que o the-
souro nacional já não chega para 
a mercáncia das consciências 
vendáveis que nos tem assegu-
rado o soccego da impuni-
dade. 

Assim se justificaria, e com 
melhor razão, a mãe desnatu-
rada e maldita qua vendesse a 
honra da própria filha. 

E apesar de toda a monstruo-
sidade dêste aviltamento suprê-
mo, falla-se geralmente entre 
nós mais no caso Dreyfus que 
se passa na França , aonde um 
pôvo inteiro se apaixona bem 
ou mal por um nobre sentimen-
to de justiça, do que na immi-
néncia da ignominiosa perda da 
nossa riquíssima colónia de Lou-
renço Marques, que o partido 
republicano salvou já uma vez 
do domínío estrangeiro, como 
se nêste país se tivessem extin-
guido por completo as últimas 
noções da dignidade e da hon-
ra nacionaes e as páginas da 
história grandiosa se tivessem 
de fechar fatalmente na torpêza 
infamante duma negociata te-
nebrosa. 

Chega a ser inconcebível! 

X 

Mas não percamos a cora-
gem. Por mais larga que a cor-
rupção se estenda, ainda ha ho-
mens , energias,, portuguêses, 
emfim, nêste país. O exemplo 
da Espanha pôde mascarar de 
audácia esta cobardia, mas a 
história do passado offerece li-
ções que bastam para lhes en-
sinarem os perigos de taes com-
mettimentos. A indifferença dos 
póvos é como a calmaria dos 
mares. Dum instante para o ou-
tro assoma nos horisontes uma 
pequena nuvem pardacenta , e 
pouco depois irrompe irresistí-
vel e impetuosa a tormenta for-
midável que convulsiona os ele-
mentos. 

Que se não illudam, pois, os 
imprudentes timoneiros que se 
assenhorearam audaciosamente 
do governo da nau, que tam 
triste rumo vai seguindo. Se não 
avistaram ainda a nuvem nos 
horisontes, é porque lhes cerra 
os olhos o fumo da embriaguêz 
do mando. 

Pois se os próprios negros 
mais t imoratos se não deixam 
esbulhar sem resistência da pos-
se querida das selvas incultas 
por onde vagueiam, havíamos 
nós, portuguêses, que guarda-
mos as mais grandiosas tradic-

ções do passado, consentir sem 
protesto no desmembramento 
da . nacionalieade gloriosa que 
se consolidou em todo o esplen-
dor do seu indizível poderio à 
custa de tantos esforços luzen-
tes e de tantos combatentes he-
roicos P 

Não pôde ser'! No vlia em 
que corresse a nova maldita nas 
nossas cidades, nas nossas vil-
las, nas nossas aldeias, de que 
houvera portuguêses tam des-
naturados e criminosos que nos 
t inham vendido, nêsse dia as 
espadas sairiam das bainhas dos 
nossos soldados aos gritos cla-
morosos das multidões enraive-
cidas, e os judas amaldiçoados 
que tivessem perpetrado a trai-
ção formidanda correriam a to-
da a pressa com as mãos escal-
dadas pelos trinta dinheiros re-
cebidos à busca das figueiras 
tradicionaes aonde podessem 
commodamente enforcar-se. 

Nêsse dia, dirs irce, homens 
e coisas, instituições e poderes, 
tudo voaria desfeito no redo-
moinho furioso das cóleras dum 
pôvo que quanto mais brada 
por moral idade e justiça mais 
se sente ludibriado, escarneci-
do e explorado. E nessa hora 
suprêma, que não se illudam os 
optimistas, de nada valeriam 
quaesquer combinações diplo-
máticas registradas num ou ou-
tro convénio occulto. Os tracta-
dos que se celebram secreta-
mente na sombra das alcovas 
reaes, rasgam-se quando Deus 
quer, publicamente, nos motins 
das praças e das ruas. 

infelizmente, todos ê s s e s 
actos de justo desespero suffi-
ciente para escarmentar os ven-
dilhões dá pátria, seriam dema-
siado tardios, talvez, nêsse mo-
mento, para salvar o nosso pa-
trimónio colonial já vendido. 
Por isso, primeiro que tudo con-
vém desmanchar o jogo crapu-
loso que só por si nos envilece 
e deshonra. Para isso não pre-
cisamos, crêmos nós, de conju-
rações nem conspiratas. Basta 
apenas que se saiba nas regiões 
aonde se joga a pharisaica par -
tida, que nós os portuguêses, 
todos aquêlles que pomos a in-
tegridade, a independência, a 
honra da pátria acima de todos 
os interesses, de qualquer ordem 
que sejàm e qualquer que seja 
o ponto do país em que nos 
achemos, na mais opulenta ci-
dade ou na mais insignificante 
aldeia, nós todos emfim estamos 
firmemente resolvidos a sair, 
nessa hora terrível, para a rua, 
chamando por fórma a sermos 
ouvidos pelo mundo inteiro: — 
abaixo os t ra idores!—Mas se a 
certêza dêsse compromisso for-
mal não fôr suf ic iente para in-
terromper o cynico jogo, então 
que a promessa se cumpra in-
teira e completamente e que não 
faltem nunca figueiras, por mais 
que abundem os judas. 

Sim, enquanto é tempo. , 

N U N E S D A P O N T E . 

Eleições mnnicipaes 
Continuam, como é natural,'as 

manobras eleitoraes por parte dos 
progressistas, que encontram diffi-
culdades, principalmente, na orga-
nização da lista camarária. 

Uma que por ahí corre e que 
"nós* foi communicada é à seguinte: 

Dr. Dias da Silva 
António Francisco do Valle 
Miguel dos Santos e Silva 
Manuel José da Costa Soares 
Francisco Maria de Sousa Na-

zareth 
Miguel José da Costa Braga 
Joaquim de Mattos Carvalho 
Custódio Nazareth 

... José Rodrigues Malva. 
Além dêstes nomes, lembraram-

se ainda do nome do sr. dr. Sousa 
Gomes para vice-presidente da câ-
mara, mas o annuário da Univer-
sidade disse-lhes que tal não podia 
ser, porque o sr. dr. Dias da Silva, 
presidente, é mais moderno em 
grau do que o sr. dr. Sousa Gomes. 

E por isto se vê, como às vezes 
coisas importantes dependem de 
simples acasos de chronologia... 

Uma outra difficuldade se apre-
sentava, mas esta foi facilmen-
te removida. O recem-progres-
sista sr. Manuel Miranda apresen-
tou-se amuado. Conferências repe-
tidas, diplomacias e algumas pro-
messas, com uma compensação 
annunciada na Commissão Distri-
ctal, demoveram o ânimo do sr. 
Miranda, que, por ora, continua a 
dizer-se progressista. 

E' Verdade que elle declara, por 
vezes, que não sabe bem o que é . . . 

A par destas manobras governa-
mentaes vam-se mechendo tam-
bém os regeneradores. 

Hontem houve nova reunião, 
pela uma hora da tarde, a que as-
sistiram os srs. dr. Luís Pereira 
da Costa, Vicente Rocha, José An-
tónio Lucas, Albano Gomes Paes, 
Gaspar de Mattos, e poucos mais. 
Quási todo o partido. 

E veremos no que tudo isto 
dará. 

Ranço de Portugal 

O último boletim do Banco al-
cança à semana finda em 5 do cor-
rente e segundo elle vemos que a 
circulação fiduciaria subiu da se-
mana anterior, de 69:157 para 
69:375 contos, isto ao mesmo tem-
po que a carteira commercial des-
cia de 1 4 : 8 1 0 para I 3 : 8 2 O contos 
e que a reserva em caixa baixava 
também de i3:583 para i3:555 
contos. 

Correlativmente, vê-se que a 
conta de depósito da Junta de Cré-
dito Público desceu de salto de 
2:149 para 1:817 contos e nota-se 
que, a conta corrente do the-
souro com o Banco em dívida 
declarada no balancete é de réis 
5o.325:668$565, O que, como se 
vê, absorve mais de dois terços da 
circulação fiduciária, ficando por-
tanto o commércio e a indústria 
desprovidos dos recursos de que 
carecem para as suas operações e 
estando os felizes proprietários dos 
i3:5oo contos do capital a jogarem 
com toda esta situação. 

A questão cretense 

A nota collectiva remettida pelas 
quatro potências europeias à Su-
blime Porta, é redigida sob a fór-
ma dum idtímatum. Tem a data 
de 5 do corrente e comprehende 
os pontos seguintes: 

i.° — As potências exigem do 
sultão que a evacuação de Creta 

pelas'tropas turcas se effectue quin-
ze dias depois da remessa da nota, 
e esteja concluída dentro dum mês 
a datar de 5 do corrente. 

2.0 — A Porta deverá, oito dias 
depois da remessa do idtimatum, 
dar uma resposta afirmativa. 

3.° — Em caso de recusa ou de 
resposta dilatória, as potências to-
marám medidas que levem á exe-
cução, por ellas mesmo, da sua 
decisão. 

4-° — A segurança dos musulma-
nos será garantida pelas potências. 

5.° — A suzerania do sultão so-
bre a ilha de Creta será reconhe-
cida se as tropas turcas a evacua-
rem pacificamente. 

Os almirantes reunidos em con-
selho tomaram as providências ne-
cessárias para assegurar a execu-
ção das decisões á partida das au-
ctoridades e das tropas turcas. 

As resoluções tomadas por elles 
deixam a cada um uma certa liber-
dade d'acção, para garantia da or-
dem na sua respectiva zona. O ter-
ritório da ilha foi assim divido: A 
Canea, como ponto de reunião dos 
almirantes, é internacional. Á Fran-
ça foram confiados Sitia, Hierapie-
tra, e a costa oriental da ilha. Á 
Italia, Kisamo e a costa occidental. 
Retimo á Rússia, e Candia (Hera-
kleion) aos inglêses. 

A data das últimas notícias, o 
enthusiasmo era grande entre a po-
pulação christã da ilha. 

O presidente do comité cretense, 
Sphakianakis, d:rigiu á população 
uma circular annunciando que, gra-
ças á acção das quatro potências, 
Creta é, emfim, livre das suas al-
gemas. 

Como se sabe, a Sublime Porta 
respondeu já ao ultimatum das po-
tências, annuindo ás imposições 
nelle feitas. 

Livros de ensino 

Ainda só hôje é que o Conselho 
Superior d'Instrucção Pública reúne 
para últimar a sua apreciação sobre 
os livros de instruccão secundária ! 

Recebedoria e repartições de fazenda 
O ministro da fazenda vai no-

mear uma commissão para estudar 
e propor uma remodelação dos 
serviços das recebedorias e repar-
tições de fazenda. 

Téem sido umas sobre outras 
as reformas, e os serviços de fa-
zenda cada vez mais cahóticos e 
prejudiciaes aos interesses públicos. 
E' de esperar, por isso, que a no-
va reforma, a ter realização, con-
corra de novo para maior aggra-
vamenío daquelles serviços. 

Ou tudo ficará em boas inten-
ções. . . 

Vai ser expedida a todas as as-
sociações industriaes, commerciaes 
e agrícolas do país, pelo ministro 
das obras públicas, uma circular 
convidando aquellas corporações 
a enviar a Lisboa, no dia previa-
mente designado, um representan-
te por cada uma a conferenciar 
com o sr. Elvino de Brito sobre a 
fórma de levar a effeito a repre-
sentação de Portugal na exposição 
de Paris em 1900. 

Escholas industriaes 

O ministro das obras públicas 
projecta reduzir o professorado 
destas escholas, pelo que vai pedir 
a todos os directores delias uma 
nota das matrículas por disciplinas 
e do número de alumnos nellas 
matriculados. 
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Um Cincinato moderno 
O sr. Pretório, antigo presiden-

te da república do Transvaal, de-
pois de deixar o poder fez-se car-
roceiro. Ultimamente pediu na 
repartição dos trabalhos públicos 
licença'para trabalhar com a sua# 
carroça no transporte de areia des-
tinada a construcções. Tem, diz 
elle, necessidade de ganhar a vida. 

Eschola Brotero 

Para reger a 6.a cadeira (língua 
francesa), foi nomeado o antigo pro-
fessor licenciado da referida disci-
plina da Eschola industrial Brote 
ro, sr. Eugénio de Castro e Al-
meida. 

Ainda em convalescença dum 
incómmodo de saúde que inespe-
radamente o accommetteu, reas-
sumiu as funcções do seu cargo, o 
sr. dr. Cruz ' Amante, cirurgião 
ajudante de infanteria 23. 

Dizem de Madrid que o ministro 
da guerra projecta a implantação 
immediata do serviço militar obri-
gatório. 

Para que seja geral o estudo de 
instrucção militar em todos os ci-
dadãos, serám obrigados a sentar 
praça sem excepção, concedendo-se 
unicamente que possam ficar addi-
dos por três annos os que sigam 
cursos ou se achem à frente de 
emprêsas industriaes ou agrícolas. 
Estes últimos deverám ceder ao 
Estado uns tantos por cento dos 
líquidos que se lhes calculem. 

A polícia allemã 
O ministro do interior do impé-

rio allemão acaba de dirigir ao go-
vernador do districto d'Erfurt uma 
circular digna de passar á posteri-
dade. 

O ministro declara que a polí-
cia procede com muita humanida-
de, e que os agentes devem fazer 
uso dos seus sabres e dos seus re-
wolvers com toda a energia. De-
vem também, sobretudo, abster-se 
de fazer fogo com cartuchos des-
embalados para atemorisar a mul-
tidão, mas fazer fogo immediata-
mente, a sério, depois das três in-
timações do estylo. 

Quanto aos officiaes militares, 
é-lhes ordenado que substituam a 
pranchada pela cutilada, sempre 
que tenham de fazer uso da espa 
da na repressão de motins. 

A isto é que se chama — fallar 
como um livro aberto. Sangue e ca-
dáveres 1 Não ha nada melhor para 
metter o pôvo na ordem e para re-
solver a questão social.. . enquan-
to os póvos se não resolvem tam-
bém, por sua vez, a liquidar os 
seus carrascos. 

Acção louvável 

O sr. arcebispo de Braga para 
commemorar as suas bodas de pra-
ta, mandou que fosse internado na 
officina de S. José, daquella cida-
de, o menor Joaquim Maria, que 
se entregava á vadiagem e que já 
aqui tinha sido por duas vezes prê-
so pelo crime de furto. 

O menor é natural desta cidade 
e nascido na freguezia de Santa 
Cruz onde o sr. arcebispo foi pa-
rocho. Para aquella cidade foi re-
mettido pelo sr. administrador do 
concelho, sendo esperado na esta 
ção pela banda da officina de S 
José sendo dalli conduzido á pre 
sença de s. ex.a rev.raa que recebeu 
o pequeno com muita affabilidade. 

Tam generosa acção honra o 
illustre prelado bracarense. 

U N I V E R S I D A D E 
A faculdade de Mathemática re-

uniu em congragação na segunda 
feira, resolveu pedir ao governo o 
desdobramento das cadeiras do i.° 
anno, em vista do grande número 
d'alumnos que se acham matricu 
lados. 

Deu também parecer favoravel 

à pretensão do sr. Vaz Serra, as-
trónomo do observatório da Real 
Tapada e em serviço no Observa-
tório astronómico da Universidade, 
que requereu ao governo para fre-
quentar cumulativamente o 4.0 e 
5.° annos da mesma Faculdade. 

De visita 

Veiu a esta cidade visitar seu 
pae que se encontra gravemente 
enfermo, o sr. dr. Samuel Augusto 
Pessoa, facultativo da armada. 

Falleceu em Thomar, o sr. dr. 
Francisco Pinto da Costa Salema, 
conservador naquella cidade. 

O cadáver do finado foi trans-
sportado para esta cidade, para ser 
encerrado em jazigo de família. 

Ao sr. Joaquim Augusto de Car-
valho e Santos e a toda a família 
enlutada o nosso cartão de condo-
lência. 

0 desenvolvimento colonial 
da França 

0 DESARMAMENTO DAS POTENCIAS 
Um redactor do Verdens Gang, 

de Christiania, entrevistou Isen 
com o fim de pedir-lhe a sua opi-
nião sobre uma das grandes ques-
tões que estám na ordem do dia: 
o fim do militarismo e o desarma-
mento das potências. 

Ibsen respondeu-lhe: 
— Um tal projecto não pôde dei-

xar de ser sympáthico a toda a 
gente. O pensamento é bello, mas 
é uma questão que tem muitas fa-
ces. Se a guerra fôr supprimida, 
será preciso arranjar uma outra 
espécie de sangria. 

— De sangria ? 
— Sim, de sangria. Eu creio que 

os homens, na sua phase actual de 
desenvolvimento, têem necessidade 
de alguma coisa de semelhante, se-
não o seu sangue tornar-se-ha mais 
espesso. . 

— O senhor não é de opinião 
que o militarismo é um obstáculo 
para o progresso ? . . . 

— Isso é duvidoso. Se o serviço 
fosse actualmente abolido, essa me-
dida implicaria talvez um retroces-
so no progresso humano. Creia-
me: essas casernas sam uma excel-
lente eschola. Tenho visto homens 
que a vida militar transformou de 
bestas em homens. Lembro-me de 
certos tecelões de Saxe: o senhor 
não faz uma ideia do seu aspecto 
e da sua maneira de ser antes do 
serviço militar. Ao cabo dum cer-
to tempo de caserna, elles eram 
outros: bem educados, espertos, e 
quási elegantes! 

Serviços hidráulicos 

Foi collocado como director dos 
serviços no rio Mondego e barra 
da Figueira, o sr. engenheiro Jorge 
de Lucena. 

É no dia 27 do corrente mês que 
a commissão tenciona abrir ao pú-
blico o bazar de prendas da Asso-
ciação dos Artistas. 

Cão hydróphobo 

Dizem de Miranda do Corvo que 
no logar do Casal Novo fôram 
mordidas por um cão hydróphobo, 
cinco pessoas, seguindo ante-hon-
tem para Lisboa, para serem tra-
ctadas no Instituto bactereológico. 

Está em Coimbra, para onde 
vem residir, a família do sr. Fran-
cisco Martins de Carvalho, illus-
trado tenente-coronel de caçadores 
4 e filho do nosso prezado amigo 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, 
respeitável director do nosso colle-
ga O Conimbricense. 

Rebentou em Shangae, no dia 1 
do corrente um pavoroso incêndio 
no bairro indígena de Han-Koe, 
sendo destruídos 10 :000 prédios de 
casas, e perecendo no sinistro 
1:000 pessoas. 

Avaliam-se os estragos em 7 
milhões de «taeis». 

Enorme, verdadeiramente sur-
prehendente o desenvolvimento 
colonial francês de 1870 a esta 
parte. Todos os gabinetes da Ter-
ceira República têem dedicado lar-
gos annos ao estudo dos negócios 
coloniaes, ao qual têem impulsio-
nado na verdadeira senda da crea-
ção dum potente império na Indo-
china e na Barbaria, além da sub-
missão do Congo, de Dahomay e 
de Madagascar. 

O actual presidente da Repú-
blica, quando ainda simples minis-
tro da marinha em 1894, no gabi-
nete presidido pelo enérgico e ta-
lentoso Carlos Dupuy, visitando os 
portos francêses da Mancha, do 
Atlântico e do Mediterrâneo con-
testou o enorme desenvolvimento 
dos negócios a seu cargo, pois que 
nessa época (agosto de 1894) acha-
vam-se em toda a sua actividade 
os estaleiros de Dieppe, de Breat, 
de Saint Nazairé, da Rochella, de 
Marselha e de Toulon, construin-
do se nesse mesmo anno 6 couraça-
dos, 18 cruzadores e 42 canhonei-
ras destinadas ao serviço colonial, 
especialmente em Africa. 

As reformas que mr. Felix Faure 
introduziu nos serviços da marinha 
sam de tal importância que desde 
então a armada francesa rivalisa 
vantajosamente com a da Ingla-
terra, ficando logo superior a esta 
no número dos couraçados e dos 
canhões, de longo e certeiro al-
cance. 

Persistindo nêste patriótico pro-
pósito, o actual titular da pasta da 
marinha, mr. Eduardo Lockroy 
acaba de fixar o effectivo naval que 
até agora era de i5o:ooo homens 
em 2 0 4 : 0 0 0 , recommendado a ur-
gente construcção de 66 cruzado-
res de i.a classe e de 47 de 2.% 
além dos 528 que a França já pos-
sue, o que eleva o seu número a 
641. Não satisfeito com tam bri-
lhante actividade, o illustre esta-
dista propõe-se visitar brevemente 
a Argélia e a Tunisia, onde vai 
assistir à inauguração de 18 esta-
leiros e à installação de depósitos 
de carvão, a fim de se abastecer 
largamente a esquadra francêsa do 
Mediterrâneo nas grandes mano-
bras que elle vai realizar na 
Córsega e nas costas da Itália. 
Ajaccio vai ser dotada com no-
tabilíssimos melhoramentos no seu 
porto; effectivos de infanteria de 
marinha e grandes contingentes de 
guarda-costas vam também allí ser 
aquartellados, não só por causa do 
preponderante papel que o Medi-
terrâneo possa representar em tem-
po de guerra, como também pelo 
facto da capital da Córsega ser 
destinada a futura base d'operações 
da armada franco-rússa contra Mal-
ta, o Egypto e as costas da ingra 
ta Itália, caso êste país clássico 
dos bandidos calabreses não venha 
a tomar juizo! 

Por causa do súbito e inespera-
do resfriamento das relações com 
a Inglaterra, a divisão naval da 
Mancha vai ser augmentada com 
um fortíssimo contingente de cou-
raçados e cruzadores ao mesmo 
tempo que se activam com toda a 
rapidez a fortificação dos portos 
daquêlle mar, especialmente Ca-
lais, Dunkerque, Saint Valery e o 
Havre. 

Subscrevendo a todos estes pre 
parativos, mr. Lockroy, de com-
mum accôrdo com todos os seus 
almirantes, toma a peito os negó-
cios das colónias-, ordenou um dia 
ao contra-almirante Humbert que 
vá para Madagascar estabelecer 
uma permanente divisão naval no 
mar das índias; noutro nomeia 
Dupetit-Thouars para commandar 
a esquadra que estaciona no cru-
zeiro do mar da China, enviando-
lhe a seguir um poderoso reforço 
de 16 couraçados ! . . . Percorrendo 
com o seu penetrante olhar d'águia 
o mappa-mundí, recommenda logo 
em conselho do Elyseu aos seus 
collegas a creação dum novo cru 
zeiro no Pacífico entre a Austrália 
e a Nova-Caledonia, para onde 
vai já partir o almirante Carlos 
Krautx. 

Esta prodigiosa actividade faz 

Drever para breve acontecimentos 
de summa gravidade, e a França 
orepara-se poderosamente p a r a 
disputar à sua rival a supremacia 
incontestável e segura dos mares. 

10 de agosto de 1898. 
Um observador. 

Regressou a esta cidade com a 
sua ex.ma família, o sr. António Ma-
ria Pimenta, digníssimo chefe dos 
serviços telégrapho-postaes desta 
cidade. 

Desordens—Ferimentos 
Na noite de sábbado houve des-

ordem em Cozelhas, que resultou 
ter sido ferido na cabeça com uma 
enxada, por António d'Almeida, o 
trabalhador António Francisco, que 
deu entrada no hospital, em gra-
víssimo estado. 

O aggressor evadiu-se, não po-
dendo por isso ser prêso na occa-
sião do crime, mas a polícia pro-
cede para o entregar ao poder ju-
dicial. 

* 

Também no bairro de Santa 
Clara, houve na mesma noite de 
sábbado, uma desordem entre dois 
indivíduos de nomes Adrião Lopes, 
e J. Massarico, empregados na 
fábrica de lanifícios do mesmo bair-
ro, recebendo o tal Adrião Lopes 
uma violenta pedrada no nariz. 

O aggressor evadiu-se. Não se-
ria máo que o sr. commissário de 
polícia mandasse de vez em quan-
do alguns guardas vigiar aquelle 
importante bairro, para que de fu-
turo se não repitam estes casos. 

A expedição ao polo norte 
Affirma-se que alguns indios che-

gados a Fort-Dauphin declararam 
terem encontrado esquimós que 
lhes contaram terem visto uns es-
trangeiros que desceram das nu-
vens nas margens de Hudson-bay. 
Esta « descenção das nuvens » pa-
rece ter applicação ao explorador 
Andrée e ao seu balão. 

Consorciou-se hontem na egreja 
igreja de S. Thiago, o sr. Manuel 
Marques Pereira, alumno do 4.0 

anno jurídico, com a sr.a D. Maria 
d'Assumpção Serrano. 

Associação dos Artistas 
Foram abertas ria segunda feira 

na Associação dos Artistas as ma-
trículas para as suas aulas noctur-
nas de instrucção primária. 

Já ficaram matriculados 19 alu-
mnos. 

Todos os chefes de família de-
vem concorrer para que os seus 
filhos frequentem as aulas desta 
benemérita Associação. 

Ingleses e francêses 

Os periodicos de Londres estam 
consagrando attenção muito espe-
cial ao incidente suscitado pela pre-
sença, no valle superior do Nilo, 
da expedição francêsa do capitão 
Marchand. 

Todos elles insistem na necessi 
dade de que os francêses abando-
nem quanto antes Fashoda, reti-
rando-se dum território que a In-
glaterra considera sob a depen 
déncia do Khediva do Egypto. 

0 Philarmónico Português 
Sairá no dia i.° de novembro 

na Figueira da Foz, o primeiro nú-
mero d'O Philarmónico Português, 
publicação quinzenal de músicas 
fáceis e bem compostas, em par 
titura para banda, e principalmen 
te muito úteis para philarmónicas 
modernas. 

Sairá regularmente nos dias 1 e 
i5 de cada mês e será impresso 
em uma boa litographia, com bom 
papel. Cada número conterá de 6 
páginas para cima. 

Na secção competente vai o an 
núncio. 

Cartas da província 

Covilhã» 11 d'outubi 

A ^Manchester portuguesa, cora 
Dor esse país além a denominam, 
com justa razão, pelo seu grani 
movimento fabril, a Covilhã, pacal 

temente a Deos, que não fre 
uenta a eschola, mas que vai par 
1. Thiago ouvir as prédicas doi 

santinhos missionários, para delia 
tirar a súmmula dos exorcismo 
com que pretende purificar-se do 
íeccados que, hora a hora, dia 
lia, commette; a Covilhã larga 
íábitos de submettida, o aspect 
de dependente e, sem querer sabe 
dos cavacos viperrinos na botici 
do Franco e na havanêza, das ci 
ticas mordazes que se vêem fazei 
do de ha muito, nas lojas do Gu 
marães e Mendes Veiga, entra ga 
hardamente na lucta, por causa t 

eleição municipal, lucta que pri 
mette ser interessante e da qu 
nos propomos tirar alguns corol 
rios, se nos não faltar a paciénci 

Debatem-se e degladiam-se 
*rupo progressista,capitaneado pel 
sr. conde de Refúgio, acolytado pi 
os cavalheiros que de na muit 
dirigiam os destinos desta cidade 
seu concelho, e o grupo franquisl 
capitaneado pelo sr. conselheir 
Pedroso dos Santos, acolytado 
los srs. dr. Neves, dr. José Mend 
Alçada, José Guilherme de Casti 
e João de Mattos. 

Uns e outros, num afan desusad 
preparam-se para a rija batall 
que tem de dar-se, no próximo ra 
de novembro, e desenvolvem fôl 
ças e traçam planos para alca 
çarem a victória que uns e outri 
julgam sua, desde já. 

Não se faz idéa ahí e em outr 
terras do país, do calor que uns 
outros tomam, na contenda. 

Qual o motivo desta lucta?—i 
pergunta que fazem todos que n 
bebem do fino. Será para bene 
ciar o pôvo da Covilhã ? Se 
para melhorar as suas condiçó 
moraes e materiaes ? Não o acc 
ditam a maior parte, dizendo-se 
bocca ^ q u e n a que é para satis 
zer vaiaades feridas por descon 
derações reaes ou imaginárias 
para'satisfação, de caprichos pi 
soaes. 

Se assim é, melhor fôra que n 
poupassem à exhibição do especl 
culo. Era mais útil para todos. 

Os que andam mais chegad 
aos mandões dizem que, queren 
o sr. do Alcaide crear partido s 
na Covilhã, mandou aqui o sr. co 
selheiro Pedroso dos Santos ente 
der-se com vários cavalheiros 
se promptificaram a acompanhai 
grande homem, pondo ae par 
agora e sempre, o sr. conde e 
seus amigos. Fechar, pois, a po 
aos amigos do sr. conde e a ' 
mesmo, quando o sr. João Frau 
subisse ao poder, foi o objectivo 
sr. Pedroso dos Santos. 

Conseguiu s. ex.a o seu intui 
namorando e seduzindo esses 
mentos,levando-os depois pelam 
ao Alcaide, perante o grande 
mem. Eis o truc de s. ex.a. 

Não nos admira o que fez o 
conselheiro, está no seu logai 
coherente. 

Admira-nos sim, a attitude 
sr. João de Mattos. Sua ex.a, ci 
talento todos lhe reconhecem 
cujas qualidades eram tam ap 
ciadas, pela sua hombridade e m 
pendência de caracter, mostrouci 
esta revira-volta partidária náo 
trapassar a craveira de todos êss 
ambiciosos políticos, de todas ess 
vulgaridades balofas que para 
existem. Foi pena, porque sua es 
collocado como estava fóra 
acção dissolvente dos partidos 1 
nárchicos, era uma esperança pi 
ámanhã, quando uma remodela; 
política viesse modificar êste 
do de coisas, trazendo um perio 
de fomento, de regeneração e 
moralidade. 

E' sórte desta terra vêr aquel 
que, pelo seu talento e posição 
deriam, no futuro, exercer u 
acção decisiva no seu desenvo 
mento, despenhsrem-se no trei 
dal de um egoismo feroz, onde 
inutilizam. 
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(Zitteratura e tArte 

LYRICA 

Bocca de quem tem desejos 
E como taça encantada; 
Parece que não tem nada, 
Vai cheiasinha de beijos. 

Vê-se uma bocca e então 
Olha a gente, e o que parece? 
Que é uma flor. Illusão! 
Ella se abre, ella se fecha, 
Ora falia, ora emmudece, 
E tudo lhe fica bem; 
Ora mente, ora se queixa, 
Ora ri-se, ora se encolhe, 
Não n'adivinha ningnem. 
Se um a viu, êsse que olhe, 
Pôde olhar, e o que avistou ? 
Coisa nenhuma, no entanto, 
Outro vem, outro chegou, 
Outro lhe dá com o encanto; 
Com ella todo se inflamma 
Com ella se embriagou! 

É que a bocca de quem ama, 
Bocca de quem tem desejos, 
E como taça encantada, 
Parece que não tem nada, 
Vai cheiasinha de beijos. 

F R A N C I S C O B A S T O S . 

O caso tio Rosita 

Dizem de Tanger que o governo 
marroquino pagou à legação de 
Portugal 8 0 : 0 0 0 francos, como pri-
meira prestação, por indemnização 
dos actos de pirataria commettidos 
pelos mouros da costa de Riff. 

. • 

A INGLATERRA NA CHINA 
O Morning-Post noticia que tem 

havido uma grande actividade no 
arsenal de Wolvich, para serem 
enviadas para a China munições 
de todos os géneros.- Já foram ex-
pedidas setenta e cinco toneladas, 
e devem seguir-se-lhes mais trezen-
tas por estes dias. 

• 

TJm. grande tunnel 

O tunnel do caminho de ferro 
metropolitano de Londres que atra-
vessa de oeste a este a grande ci-
dade, ficou concluído depois de 
dois annos de trabalho continuo, 

s Folhetim da «RESISTENCIA» 

M.eue de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

V I 

Mademoiselle de Scudéry não ti-
nha perdido a esperança de desfa-
zer as provas apresentadas contra 
Olivier Brusson, e resolveu inte-
ressar a favor do seu protegido o 
próprio M. de La Reynie, reser-
vando-se para recorrer ao rei, se 
os seus esforços fossem baldados. 

Foi visitar o juiz tam temido. 
Dispensou-lhe elle todas as provas 
de consideração que pôde esperar 
a gente que tem a protecção da 
corte; escutou os protestos, exami-
nou as provas d'innocéncia que se 
esforçava por fazer valer a favor 
do seu protegido; mas um sorriso 
em que se via misturada uma nota 
imperceptível d'ironia respondia 
mudamente a todos os argumentos 
de Mademóiselle de Scudéry. 

— Estou verdadeiramente admi-
rado, disse-lhe por fim, da bonda-
de tocante de que dá uma prova 
nova, acreditando tam firmemente 
na innocéncia duma rapariga que 
sabe fazer correras lágrimas e des-
maiar a propósito. Não me admiro 
de lhe vêr repellir, como uma coisa 
absurda, a própria ideia dum crime 

em que fôram occupados três mil 
obreiros. 

O tunnel tem nove mil e seis-
cento metros de extensão e está 
aberto a cem pés abaixo do solo. 
Foi extrahido delle um milhão de 
toneladas de terra e de pedras, e 
em seu logar fôram collocadas no-
venta mil toneladas de ferro e aço 
em tubos para o caminho de ferro, 
que será movido pela electricidade. 

• 

Rendimento 
A linha de Mormugão rendeu na 

semana finda em 10 de setembro 
1:429 rupias, e em semana egual 
do anno anterior, 3:6o8; desde o 
princípio da segunda semana 19 :791 
e no mesmo período do anno an-
terior, 2 6 : 2 1 8 . 

O Echo de Poiares 

Vai brevemente eníetar a sua 
publicação na villa de Poiares, um 
novos semanário político, litterário 
e noticioso, destinado exclusiva-
mente a defender e a pugnar pelo 
progresso e pelo bem estar dos 
póvos daquêlle concelho; sendo 
seu redactor principal o sr. A. A. 
de Lima Duque. 

A correspondência que diga res-
peito a assignaturas e sua impor-
tância, deve ser dirigida ao admi-
nistrador do jornal sr. José Fer-
reira de Carvalho Lima; relativa-
mente a annúncios ao secretário 
da redacção, sr. Fernando Pedro-
so de Lima; e a referente à reda-
cção ao seu redactor principal. 

Desejamos-lhe longa vida. 
• 

PUBLICAÇÕES 
Educação Nacional. = Recebe-

mos o n.° 106 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Eis o summário: 
Secção doutrinária : O fundo escholar 

posto a saque. = A ignorância louvando 
a infâmia. = O diccionário etymológico 
da lingua portuguesa. = Secção litterária: 
Escrriptores contemporâneos, por Alber-
to Pimentel. = Secção scientifica : Ori-
gem do mar. = Revista extrangeira: Es-
panha. = Notas e informações: O anniver-
sário da «Educação Nacional ». = Arbi-
trariedades. == Frequência nos lycéos. — 
Prepotências. = Mais uma do commissá-
rio do districto de Aveiro. = Livros. = 
Lycéo do Porto. — Perseguições. = Es-
chola Normal de Lisboa. = Um cumulo. 
= Escholas da Senhora da Hora, de 
Campanhã.— Festa infantil. = Lycéo do 
Porto. = Secção official: Provimentos, 
transferências, promoções, nomeações e 
licenças. 

tam odioso como foi o assassinato 
do pobre René Cardillac. Mas um 
juiz, minha senhora, um magistra-
do, que os rigorosos deveres do 
seu cargo põem constantemente em 
frente de todos os entes deprava-
dos que a sociedade produz, vê-se 
obrigado a arrancar a máscara à 
hypocrisia. Julgo que só à minha 
consciência dou contas da direcção 
que dou às investigações dum pro-
cesso crime. Julgo conforme o di-
reito e a lei, sem me preoccupar 
com o murmurar ou as approva-
ções do público. A Câmara QÁr-
dente é um tribunal excepcional, 
que não pôde assegurar a salvação 
da sociedade senão condemnando 
a supplício immediato os auctores 
dos crimes inauditos que trazem 
desolado o reino. Não quero toda-
via passar aos olhos da senhora 
por um homem cego e sem pieda-
de, e vou mostrar-lhe as provas que 
temos do crime de Olivier Brusson 
para, as poder apreciar. Espero que 
depois de me ouvir ha de reservar 
a sua compaixão para indivíduos 
mais dignos de tanta bondade. Re-
né Cardillac foi encontrado pela 
manhã no seu quarto com uma 
punhalada em pleno coração. Ao 
pé delle estavam só o aprendiz, 
Olivier Brusson e a filha. Encon-
trou-se no quarto de Olivier um 
punhal manchado de sangue, cuja 
folha coincide exactameute com a 
ferida do assassinado. Interrogado 
sobre os factos disse que o mes-
tre que elle seguira a vinte passos 
de distância, tinha sido ferido de 
noite, na rua por mãos desconhe-
cidas. Recusou-se a dar qualquer 

Guerra espano-americana 
Am exigências americanas 

Segundo informa o Temps, o 
C\eiv-York-Herald affirma, num 
dos seus últimos números, que os 
commissionados americanos formu-
laram já, na conferência de Paris, 
as exigências dos Estados-Unidos. 

Accrescenta o grande jornal ame-
ricano que os commissionados es-
panhoes declararam que, em pre-
sença dessas exigências, lhes era 
forçoso pedir novas instrucções ao 
governo de Madrid. 

As que elles tinham recebido re-
sumiam-se em não admittir nenhu-
mas pretenções dos Estados-Uni-
dos sobre as Filippinas, a não ser 
às que derivam do protocollo, que 
apenas estipulou a occupacão da 
cidade, do porto e da bahia de Ma-
nila, até à conclusão do tractado 
de paz. 

A firmêza com que os america-
nos insistem ácêrca do abandono, 
pela Espanha, da sua soberania so-
bre todo o archipélago, requer que 
o programma da commissão espa-
nhola seja inteiramente refundido. 
Por isso, os delegados da Espanha 
estám em constante communicação 
telegráphica com Sagasta. 

O adiamento da reunião da con-
ferência até segunda feira foi, sem-
pre segundo a opinião do Neiv- York 
Herald, devido, cçrtamente, à cir-
cunstância de o governo de Ma-
drid não ter ainda tomado uma re-
solução definitiva sobre as novas 
instrucções pedidas pelos commis-
sionados espanhoes. 

Um boato 

'Paris, 11. — Conta o Fígaro 
que um diplomata francês disse 
em conversação a um dos seus re-
dactores que a questão das Filip-
pinas está resolvida pelo protocolo 
preliminar da paz; delle resulta 
que depois da assignatura da paz 
os Estados-Unidos terám de resti-
tuir Manila á Espanha, pois a ces-
são das Filippinas não figura de 
modo algum no protocolo, e o di-
reito internacional dá razão à Es-
panha. 

0 que nos sustenta é apenas o 
alimento que o corpo pôde 
digerir 

E suficiente esta explicação para pro-
var o meu eterno reconhecimento às afa-
madas pílulas anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann. 

Soffrendo gravemente do estômago 

esclarecimento ácêrca dos hábitos 
de Cardillac e do motivo que po-
deria ter para andar fóra de casa 
até tam tarde na noite do crime. A 
todas as perguntas da justiça res-
pondeu protestando que nada sabia. 
Ora, minha senhora, o inquérito a 

ue se procedeu nas vizinhanças 
á o desmentido mais completo a 

todos os dizeres d'01ivier Brusson. 
Primeiramente temos que a porta 
massissa da casa de Cardillac tem 
forte fechadura; gira nos gonzos 
com um ruído tam agudo que no 
andar de cima se percebe quem 
entra ou quem sáe a qualquer hora 
do dia ou da noite. Mestre Claude 
Patru e a mulher que sam os vizi-
nhos mais próximos do ourives as-
sassinado, e sam pessoas dignas 
de fé, ouviram Cardillac fechar a 
porta e correr cuidadosamente os 
ferrolhos às nove horas da noite 
do dia do attentado. O silêncio 
que se fez depois e que nada veio 
interromper, prova que elle se dei-
tou tranquillamente. Mestre Claude 
Patru que tem o somno muito leve 
e quási não dormiu nessa noite, 
estava ao fogão, e ouvia ler, quan-
do pela meia noite, ouviu em cima 
um ruído surdo, seguido da quéda 
dum objecto pesado acompanha-
do de gritos abafados. Claude Patr^i 
e a mulher que tem cada um per-
to de oitenta annos, não se atreve-
ram a sair para indagar a causa 
deste acontecimento. Só ao romper 
do dia é que a gente da rua de 
Saint-Nicaise, sabendo dos receios 
de Patru, entrou em casa de René 
Cardillac e descobriu o seu cadá-
ver. 

sem que podesse supportar alimento al-
gum, nem sequer leite, recorri a muitas 
notabilidades médicas; mas tam infeliz 
fui, que a minha enfermidade continuava, 
até me recommendaram as pílulas anti-
dyspépticas do dr. Heinzelmann, e com 
alegria posso dizer que me curei dentro 
em poucos dias. 

Seria da minha parte um crime não 
proclamar os resultados que obtive com 
estas pílulas, por isso que quantas pes-
soas as desconhecerão ! Comtudo, é um 
remédio seguro para as enfermidades do 
estômago e intestinos. 

Acceite o dr. Heinzelmann o testemu-
nho da minha alta consideração. 

(a) Gustavo D. Wals, capitalista e ne-
gociante. 

(Segue o reconhecimento. 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Submissão 

SMadrid, 11. — Diz um despa-
cho official das ilhas Visayas que 
sè submetteram incondicionalmen-
te ao governo da Espanha 38 ca-
becilhas e 4 : 0 0 0 insurrectos. 

• 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 29 de setembro 

Presidência— Arcediago José Simões 
Dias. 

Vereadores presentes : bacharel José 
Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Bas-
to e Albano Gomes Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Resolveu ácêrca de um offício do veteri-

nário districtal João Filippe, em que se 
queixava do procedimento menos regular 
do arrematante das carnes verdes d'este 
concelho António Zuzarte Paschoal, para 
com o pessoal do matadouro municipal, 
d'esta cidade, que o mesmo arrematante 
fôsse sciente que de futuro muito deseja a 
câmara se faça o serviço naquelle estabele-
cimento com toda a 'regularidade, e que 
os empregados respectivos sejam respei-
tados. 

Resolveu também ácêrca de um offício 
dirigido á câmara pelo administrador do 
mesmo matadouro em que dava conheci-
mento de ter sido exposta num dos ta-
lhos, desta cidade, á venda, no dia 28 do 
corrente, uma vitella abatida no mata-
douro do Porto que se consultasse o ad-
vogado da câmara sobre o seguinte :—se 
os dois factos, de se não ter abatido vi-
tella para consumo pelo espaço de dois 
mêses e o arrematante ter exposto no 
talho no referido dia uma vitella que não 
foi abatida no matadouro desta cidade, 
sam sufficientes para a rescizão do con-
tracto feito entre a câmara e o referido 
arrematante. E resolveu ainda com rela-
ção a dois officios que o mesmo arrema-
tante dirigiu á câmara, pedindo a nomea-
ção de dois peritos para examinarem a 
vitella que foi exposta no talho e que foi 
registrada pelo veterinário encarregado 
da inspecção que a câmara não tem ra-
zões para poder suspeitar d'aque!le em-
pregado e mesmo porque a carne não po 

— Mas, interrompeu Mademoi-
selle de Scudéry todos esses deta-
lhes não provam que Olivier Brus-
son e Madelon Cardillac sejam os 
auctores do assassinato. 

— Já lá vamos, disse La Reynie; 
René Cardillac era rico, muito rico. 
Olivier Brusson, aprendiz, e, no seu 
dizer futuro genro quis antecipar 
a hora da herança. Isto parece-me 
claro, e o que eu procuro agora 
descobrir é se êsse miserável não 
seria o cúmplice d'algum dos scele= 
rados filiados nas quadrilhas secre-
tas que exploram Paris, ha tanto 
tempo, apesar dos esforços da po-
lícia. A ferida de Cardillac, exa-
minada pelos homens d'arte é exa-
ctamente egual à das pessoas que 
sam frequentemente assassinadas 
de noite nes ruas ou nas casas mal 
guardadas. Além disso ha um facto 
que me parece concludente, e é 
que, depois da prisão de OÍivier, 
os assassinatos cessaram como por 
encanto, daqui concluo até prova 
em contrário, que êsse rapaz, duma 
preversidade precoce, devia ser ao 
mesmo tempo instigador, auctor, 
e cúmplice da maior parte dos cri-
mes que nós perseguimos. A tran-
quilidade e firmêza que se mani-
festa em todas as suas negações in-
dicam um caracter do cynismo mais 
espantoso. Mas ainda não perdi a 
esperança de o domar; a Câmara 
Ardente tem meios efficazes de 
dar palavra aos mudos. 

Mademoiselle de Scudéry sen-
tia-se abalada pela lógica terrível 
do juiz. Tratou por isso de de-
fender a innocéncia de Madelon 
que lhe parecia andar fóra de tudo. 

deria de modo algum ser exposta á venda 
por não ter sido abatida no matadouro 
desta cidade. 

Deliberou que o presidente encarregas-
se dois empregados da câmara para fis-
calizarem e informarem a mesma oámara, 
se nos talhos e matadouro municipal sam 
integralmente cumpridas as condicões do 
respectivo contracto. 

Mandou intimar um proprietário, do 
Tovim, para restituir ao goso do público 
terreno de que pretendia apossar-se. 

Auctorizou diversas canalizações dágua 
para prédios nesta cidade. 

Mandou registrar as canalizações dágua 
effectuadas desde dia 22. 

Attestou ácêrca de duas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou passar 'licenças para apascen-
tamento de gado caprino a diversos pro-
priétarios do concelho. 

Approvou um orçamento para a repa-
ração do caminho dos Bispos á Cumeada. 

Auctorizou o fornecimento de dois li-
vros para registros diversos. 

Auctorizou o pagamento de 8:742^429 
reis das prestações de empréstimos con-
tractados com a Companhia do Crédito 
Predial, encarregando o guarda livros de 
realizar o pagamento em Lisboa. 

Auctorizou o pagamento dos venci-
mentos de setembro aos empregados da 
câmara. 

Resolveu convidar por editaes, todos 
os donos de trens de ganho, desta cidade, 
a offerecerem para se realizar uma nova 
matrícula e lotação de todos elles, uma 
nota^dos trens que possuem, com desi-
gnação do número de logares e bagagem 
que comportam. 

Resolveu nomear peritos para a lotação 
dos trens — José Pereira Serrano e Joa-
quim Maria Monteiro de Figueiredo. 

Approvou definitivamente o 2.0 orça-
mento supplementar ao ordinário do cor-
rente anno. 

Desçachou requerimentos auctorizando 
trasladações d'ossadas dentro do cemité-
rio municipal; — construcção de jazigos 
e renovação da taxa de sepulturas; — 
ácêrca d'obras, e pequenas modificações 
em prédios particulares. 

Concedeu licenças a differentes empre-
gados do município. 

&e ialon de £a Mode 
Acabam de regressar da praia 

da Nazareth o sr. Barreiro de Cas-
tro e sua esposa, proprietários deste 
elegante e bem sortido estabeleci-
mento e já reabriram os seus ate-
liers de vestidos e chapéus na Es-
trada da Beira. 

O sr. Barreiro de Castro parte 
brevemente para Lisboa e Porto, 
para se sortir das últimas novida-
des para bem servir as nossas ele-
gantes leitoras, na próxima estação 
do Inverno. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

— Ora, replicou La Reynie, lem-
bre-se da marquêza Brinvilliers. 
Também essa pretendia estar in-
nocente! Estou verdadeiramente 
encommodado por não poder par-
tilhar os seus sentimentos, minha 
senhora, e peço-lhe para não vêr 
offensa na ordem que me posso 
vêr obrigado a dar dum momento 
para o outro para prender em sua 
casa Madelon Cardillac e pô-la na 
prisão da Conciergerie ao dispor 
da Câmara Ardente. 

Ao acabar de dizer estas pala-
vras, o presidente da Câmara Ar-
dente levantou-se e deu a mão a 
Mademoiselle de Scudéry para a 
guiar até à carruagem. 

-—Estou desanimada com o re-
sultado da visita, disse a tremer; 
mas não poderia eu ír à cadeia 
visitar o pobre Olivier ? Talvez 
Deus me inspire ao vêr êsse ho-
mem que não posso resolver-me a 
julgar culpado, apesar das apparén-
cias que se accumulam sobre elle 
para o aniquilar. 

— E' um triste espectáculo, mi-
nha senhora, respondeu La Reynie. 
Não deveria consentir nesse facto 
do que mais tarde se arrependerá, 
e que além disso em matéria cri-
minal constitue uma irregularidade. 

Não tenho porém a coragem 
para me recusar a satisfazer um 
desejo da amiga de Madame de 
Maintenon. Daqui a duas horas 
mandarei abrir a Conciergerie e 
poderá vêr Olivier Brusson. 

(Continua), 
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Nobilia de pau preto 
Vende-se uma estylo anti-

go, composta de 12 cadeiras 
de braços, 1 canapé e 2 me-
sas, para vêr, na rua Ferrei-
ra Borges n.° i65, na casa 
do ex.m0 sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, para tractar 
com o solicitador Abreu na 
rua Direita 12b. 

Madeira de choupo 
Quem. quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Mobília para casa de meza 
3 V ' rende-se uma em 

nogueira, com guar-
nições, em talha esculptura 
de primeira ordem, no Bair-
ro de Mont'Arroyo io3. 

Passa-se uma lo-
ja de sapateiro com 

todos os utensílios e bem afre-
guesada, por motivo de ter 
que retirar-se. 

Nesta redacção se diz. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De 15 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, 1 $000 rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
cAugusto (Martins. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anotiyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

Eífectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Marçano 
António Fernandes 

precisa um marca-
no com prática de mercearia. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de Borges Carnei ro , 5o 
COBIBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
í> E 

J O S É F R A N C I S C O DÂ CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gfãos respiratórios. 

Curam-se com 'os Rebuçados iiilagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. cd. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. c4. de 'Barros, dr. oA. J. de ^Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os itebucados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se emtodas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

f̂ V ^ Ĵ 

Águas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, Ii-

thinadas, ffluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Sledallia de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á clásse Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 
Em Lisboa: = Pharmácia Freire ^An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : == Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l-SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

ÁS PHILARMONICAS 
No dia 1 de novembro próximo sairá o primeiro número 

do Thilarmónico Tortuguês, publicação quinzenal de mú-
sicas fáceis, bonitas e bem compostas, em partitura para 
banda. 

Cada série do Thilarmónico Tortuguês comprehenderá 
6 números (3 mêses); em cada um dos 5 números de cada 
série sairá um passo ordinário, ou uma valsa ou marcha, 
etc, etc, e no 6.° número de cada série uma symphonia. 
ar ia ou phantasia, etc. 

Condições d'assignatura 
Por cada serie (6 números ou três mêses), 900 réis.— 

Por meia série (3 números ou mês e meio), SOO réis. 

Venda avulso 
Por cada um dos n.08 1, 2, 3, 4 e 5 de cada série, 3 4 0 

réis — Por cada n.° 6 de cada série, ÍÍOO réis. 
E' a publicação musical mais barata que existe em Por-

tugal. 
A correspondência deve ser enviada a António F. Ribei-

ro do Couto, Figueira da Foz, e as importâncias em cartas 
registadas ou valles do correio* 

COFRES Á-PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—Toão Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r t 2 a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o c ou" 
Arames zincados:P a r a raumádas e enxertias e dito de 

espinhos para vedações. 
M p f a | hpflnrn" E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho ui diiuu. e folha d e flandres> 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
F I N ? N N R A F O P P O Í P Í V Malhos, tornos, máchinas de furar, IIIOZ p a r a T e r r e i r o . f o l l e S ) p i c a r e ; a s e t o d a a q u a l i d a : 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens' ^ a r a c o n s t r u c ÇÕes d'obras, preços baratissi-

Noya industria em Coimbra 
P Ã O I > E I i Ó 

PELO S Y S T E M A DE MARGARIDE 

fjabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
D n d e se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
d e . 

Domingos da SilYa Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

22 Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

"RESISTENCIA 

mos. 
Rua de FerreiraBorges, n.08 171 a 3 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
C O I M B R A 

Mobília barata 
Wendem-se duas 

1 V mobilias completas 
para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

A I L L U S T R A Ç Ã Q 
de MARIÃRNO M M 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o&ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

JJ 

PUBLIGA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatiira 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 23670c 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

AIVNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis —Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIYROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 3 o REIS 

REMEDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, líjpooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1 O O O réis 

Para a cura tfficat e prompta das 

Molés t ias p roven i en t e s d a im 
p u r e z a do Sangue . 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisi ta preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

> 
Vermífugo de 15. L. Fahnes-

tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

mpede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua »!• 
alidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa l impt , 
metaes, e curar fer idas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.1, rua do Mousinho da Silveira, n.* 85, 
r.°,—Porto. 



Redacção e administração, Arco d'Almedina, Editor, Joap im Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d' Almedina, 

A photograplia 
dum regimen 

Hontem, quando entrávamos 
para esta redacção, disse-nos 
um amigo nosso, que é ura ca-
valheiro respeitabilíssirno: 

— Vai talvez occupar-se de 
politica, como é natural. Faça-
me um favor. Deixe você, hoje, 
era paz, essa matrona, e chame 
a attenção do ministro da fazen-
da, que parece ou finge preoc-
cupar-se com a arrecadação es-
crupulosa dos dinheiros públi-
cos, para o seguinte facto : 

— Foi hoje a minha casa 
uma pobre viuva, banhada em 
lágrimas, pedir-me uma esmo-
la. Como era a primeira vez que 
ella recorria à caridade, inquiri 
das causas que a isso a obriga-
vam. Soube então, com espanto, 
que lhe tinham feito penhora na 
miserável mobília que possuía, 
por uma dívida de poucos tos-
tões à . fazenda! E a pobre mu-
lher, que não tinha um real em 
casa, teve de andar esmolando, 
para não deixar arrebanhar pelo 
fisco os míseros tarecos que 
descaroavelmente lhe haviam 
confiscado. 

— Não lhe quero referir, ac-
crescentou elle, o episódio mais 
repugnante do caso, porque êsse 
reclamava chicote, se a desgra^ 
çada viuva tivesse em casa um 
homem que pudesse defendê-la. 
isso fica para outra vez. 

E o nosso amigo, com o ros-
to afogueado pela indignação, 
concluiu: 

— Agora diga ainda ao mi-
nistro da fazenda que approxi-
me êste repugnante caso de pe-
nhora, por uns desgraçados tos-
tões que a infeliz viuva não 
p u d é r a e n t r e g a r ao fisco, 
dêst'outro que, não ha muito, se 
deu em Lisboa: Um annúncio 
na folha official dos devedo-
res à fazenda, sem domicílio 
conhecido. E n t r e elles figu-
rava o nome d u m ministro 
de estado honorário, par do 
reino, membro do tribunal de 
contas e administrador de várias 
companhias! Houve official pú-
blico para declarar isso, e, o 
que mais é, auctoridades, tal-
vez juizes, que lh'o consenti-
ram! 

E ' assim a justiça entre nós. 
Implacavel com os desgraçados 
e desprotegidos; desleixada, 
immoralíssima, para os pode-
rosos. Arranca-se aos miserá-
veis a própria camiza; mas aos 
favorecidos dos altos poderes 
do Estado tudo se tolera e 
consente. 

Veja-se o que se tem passa-
do com as grandes, com as 
poderosas companhias, e que 
está sendo agora revelado. A 
nenhuma delias se tem exigido 
o imposto de rendimento! E o 
sr. ministro da fazenda, que 
pretende s e r r i g o r o s o com 
os pequenos devedores e hu-

mildes funccionários, não vê 
isto! Assim como não vê nem 
quer ver o que se passa com a 
companhia dos tabacos, que 
se converteu num verdadeiro 
estado no Es tado! Isto define 
o regimen e os homens que o 
servem. 

Desordens em Creta 

O governo turco declarou que 
se conformava com os desejos das 
potências ácêrca da retirada das 
tropas ottomanas da ilha de Creta, 
e ao mesmo tempo espera que a 
Europa reconhecerá os direitos da 
soberania do sultão sobre a ilha, 
sendo completamente respeitados 
os mahometanos que allí residem, 
tanto em suas propriedades como 
em suas crencas. 

LYCEU D E C O I M B R A 
Pela exoneração do illustre ca-

thedrático da faculdade de Direi-
to, sr. dr. Guimarães Pedrosa, do 
cargo de reitor do Lyceu de Coim-
bra, que proficientemente desempe-
nhou, durante o último anno lecti-
vo, exoneração por s. ex.a insisten-
temente pedida ao goverho, foi no-
meado para exercer aquellas fun-
cções, tam trabalhosas como im-
portantes, o sr. dr. António Gar-
cia Ribeiro de Vasconcélloz, talen-
toso cathedrático da faculdade de 
Theologia. 

Se foi para sentir a exoneração 
do sr. dr. Guimarães Pedrosa, a 
quem o Lyceu de Coimbra deve 
uma dedicação de muitos mêses e 
uma direcção superior relevante, é 
motivo de geraes applausos a no-
meação do sr. dr. Vasconcélloz, 
de cuja competência ha direito de 
esperar uma cooperação intelligen-
te e profícua, na remodelação que 
estám soffrendo os estudos de in-
strucção secundária. 

O novo reitor do Lyceu desta ci-
dade, além de ser geralmente con-
siderado como um dos professores 
mais eruditos e conscienciosos da 
Universidade, é também um escri-
ptor já hôje illustre, a quem se de-
vem trabalhos de subido valor, tanto 
no ramo especial das sciéncias que 
professa, como em assumptos de 
larga investigação histórica. E de 
entre as suas obras destaca, sem 
dúvida, a sua — Grammatico. Por-
tuguêsa, — que é o primeiro traba-
lgo desta natureza que entre nós 
apparece, obedecendo a novos pro-
cessos sientíficos, que tanto convém 
divulgar e saber. Ainda nêste ra-
mo o sr. dr. Vasconcélloz revela 
a sua especial competência. 

Por tudo isto, a nomeação do il-
lustre professor para dirigir ao Lyceu 
de Coimbra foi bem acolhida. Es-
peramos que a sua acção superior 
naquelle estabelecimento se fará 
sentir de modo que elle se mante-
nha, como de direito lhe pertence, 
um dos primeiros Lyceus do país. 

Os pelles vermelhas 

Segundo informações proceden-
tes dos Estados-Unidos, a revolta 
dos índios do Minnesota é mais 
grave pelas suas origens do que 
pelas suas actuaes manifestações, 
pois procede da animosidade da-
quelles indigenas Gçntra os bran-
cos, por causa das exacções, injus-
tiças e violências dos funccionários 
do governo daquella região. 

A imprensa reclama que se pro-
ceda a um rigoroso inquérito, afim 
de definir responsabilidades e evi-
tar de futuro novas revoltas. 

Carta dc Lisboa 
14- <l"oii1til»ro. 

Muito interessante uma revela-
ção hontem feita pelo jornal mo-
nárchico, as Z\ovidades. 

Descobriu aquêlle jornal que o 
imposto de rendimento, ha annos 
estabelecido e do qual devia de-
rivar uma importantíssima receita 
para o Estado, não tem sido pago 
senão pelos empregados públicos. 

As companhias dos tabacos e 
das lezírias nunca pagaram um real 
dêsse imposto, a que a lei as obri-
ga. Em idênticas condições se en-
contram mais de 8o sociedades 
anónymas que existem em Lisboa. 

De fórma que deixam de ser 
arrecadadas annualmente pelo the-
souro muitas centenas de contos 
a que elle tem direito, não porque 
as respectivas contribuições se lan-
cem e não se cobrem por insol-
vência dos collectados, mas porque 
não chegam de facto a ser lança-
das. 

De quem é a culpa ? 
Dos escrivães de fazenda ? 
Ninguém o acreditará. 
E sabido que aquelles emprega-

dos, tendo as quotas da cobrança, 
se interessam porque esta seja a 
máxima. 

De resto comprehende-se a omis-
são por favor a uma, duas, três ou 
seis sociedades anónymas. 

A omissão collectiva não pôde 
ser attribuida a empregados subal-
ternos. 

Sam evidentemente os que es-
tám d'alto, os que governam, que 
sam responsáveis por ellas. 

Terám sido, sem dúvida, os di-
versos ministros da fazenda, todos 
tam pródigos em amargurar a si-
tuação do pequeno contribuinte, 
que terám ordenado commiseração 
pelas grandes companhias, cujos 
directores, simultaneamente gran-
des burocratas, podem receber fa-
mosos ordenados. 

A moralidade do caso é clara. 
Prova-se mais uma vez o respei-

to que aos governantes portuguê-
ses merece a lei— calcada sempre 
que lhes convém, desprezada sem-
pre que lhes-apraz. 

Documenta-se simultaneamente 
que cuidado merecem a essa gen-
te os interesses do thesouro que a 
tem por fiscal. 

Na mais aguda crise de miséria,-
dispensam-se, dam-se, deixam-se 
roubar muitas centenas de contos, 
como se os cofres públicos estives-
sem abarrotados de dinheiro! 

Um jornal de Lisboa publicou 
num dos seus últimos números o 
suelto seguinte: 

«Contaram-nos êste caso in-
teressantíssimo. 

O governo cedeu à câmara 
municipal de Portalegre u m 
convento daquella cidade, ex-
ceptuando, porém, o respectivo 
pára-raios, que foi julgado coi-
sa preciosa. 

A câmara tomou conta do 
convento e o pára-raios veio 
para Lisboa com todas as pre-
cauções, fazendo-se com elle 
despesas no valor approximado 
de cem mil réis, quando um pá-
ra-raios novo pôde custar cinco 
mil réis. 

No final averigua-se, porém, 
que o pára-raios era já tudo, 
menos pára-raios. O ferro nem 
como sucata podia ser vendido! 

De fórma que, gastaram-se 
cem mil réis para o Estado fi-
car com um objecto que não 
valia cinco réis. . . 

Edificantíssimo! » 

Commentando o caso aliudido, 
ouvimos um official do exercito con-
tar como da mesma naturêza ess-
outro caso que garantiu: 

Em certo regimento de cavalla-

ria inutilizou-se o cepo do ferra-
dor, que na localidade podia cus-
tar uns 600 réis. Requisita-se para 
Lisboa um cepo e é enviada 
para a localidade uma commissão 
para examinar o cepo. Volta a com-
missão e informa que o cepo não 
presta. Ordem a seguir para o ar-
senal, para se fazer um cepo novo. 
O cepo novo remettido para a lo-
calidade. m 

Por curiosidade fazem-se ás con-
tas—despesas da commissão, da 
manufactura e da remessa do cepo 
— e averigua-se isto: o cepo, que 
na localidade custava 600 réis, fi-
cara nuns ôoí&ooo réis. 

Com uma administração desta 
ordem até não eram precisos la-
drões para as finanças do país 
chegarem à miséria! 

Muitos acontecimentos jornalís-
ticos por essa cidade fóra. 

O sr. Magalhães Lima, ex-re-
dactor principal do Século, que 
vendeu a sua parte por 5o contos 
ao sr. Silva Graça, depois de ter 
deixado a direcção do jornal a êste 
que o tornou o que se sabe, assu-
me a direcção da Drnguarda, no 
domingo—o dia em qu£ sáe êste 
número da Resistência. 

Fica também proprietário do jor 
nal, tendo por sócio o sr. Esteves 
Lisboa, que será o gerente. 

Os seus collaboradores políticos 
serám os srs. Gome^da Silva e 
dr. Fernando Martins de Carva-
lho,. 

E êste o facto que mais se dis-
cute nos pontos onde se reúnem 
jornalistas. 

Também se falia muito num 
duello à espada entre os srs. Al-
fredo da Cunha e Silva Graça, di-
rectores do Diário de ZN^otícias 
e do Século. 

Não sei até que ponto a notícia 
é verdadeira. Sei que hontem mes-
mo—dia em qua appareceu o ar-
tigo que se diz originário da pen-
dência—se fallou no caso—o que 
parece indicar que houve muito 
pouca discrição da parte dum dos 
implicados no caso ou dalguma 
das testemunhas. 

Essa falta de discrição torna até 
inverosímil a notícia. Mas, por ou-
tro lado, a attitude que hôje apre-
sentam os dois jornaes, um dos 
quaes não continúa a aggressão 
que que promettia continuar, não 
arredando o outro os insultos que 
recebeu, parece denunciar que al-
guma cousa ha. Como se sabe, 
quando duma discussão nasce uma 
pendência, a discussão suspende-se 
logo. _ 

Creio que conhecem a questão 
de que derivou o duello, se êste se 
deu ou se dér. 

E' curiosa a história. 
O sr. Alfredo da Cunha, numa 

memória que apresentou ao con-
gresso, insinuou que o Século já 
tivera maiores tiragens. 

O Século retorquiu. 
O ZN^otícias, dias depois, refe-

riu-se aos jornaes que fazem chan-
tages patrióticas e adoptam pro-
cessos de baixa exploração, sem 
alludir ao Século. 

O Século, tomando a carapuça, 
abespinhou-se e publicou por fim 
hontem um artigo desbragada-
mente insultante e calumnioso, vi-
sando o sr. Alfredo da Cunha. 

Esse artigo terá sido a origem 
da pendência. 

* 

Da rua dos Navegantes fizeram 
exportar para o Temps esta notícia 
que só hôje chegou a Portugal: 

«A poiícia de Lisboa prendeu 
um indivíduo de nacionalidade 
portuguesa, suspeito de ter que-
rido commetter um attentado 
contra o presidente do conse-
lho.» 

Não ha dúvida: ás pessoas que 
privam com o sr. José Luciano 
querem dar-lhe ares de Cánovas. 

Afinal o que pódem é apresen-
tá-lo como burro. 

Porque não se tratou dum atten-
tado, mas de simples chicotadas. 

Ouvi affirmar que, em virtude 
de queixas que ,lhe fôram feitas 
pelo sr. Cabrâl Couceiro, ò rei se 
indisp'ozera com o ministro Elvino 
e se preparava para o pôr fóra do 
ministério. 

Não creio. 
Se Elvino fôsse gallinhola ou 

mesmo andorinha, o rei não só 
o demettia como o matava. 

Mas elle é pelo contrário um 
esplendido exemplar das aves ás 
quaes o sr. D. Carlos não quer, em 
caso nenhum, fazer mal. 

* 

Madame Sorgue lá foi hontem 
para França a bôrdo do La PI ata. 

E' uma mulher intelligente, não 
ha dúvida. 

Conquanto se demorasse pouco 
em Portugal, soube fazer observa-
ções justas como esta: — Que o 
pôvo português era bom e gene-
roso, mas que as camadas pre-
ponderantes apresentavam vivos 
symptomas de degenerescência e 
e imbecilidade. Acertou. 

E acertaria melhor se accrescen-
tasse que à bondade e à generosi-
dade do pôvo se juntava muita in-
genuidade e muita paciência. 

Tantas que lhe permittem aturar 
os degenerados e os imbecis. 

F . B . 

Oração pela Espanha 
Como aconteça que no país vK 

zinho não falte quem tenha ar-
raigada a crença de que a pros-
peridade da nação ha de resul-
tar; não da remodelação radical da 
sua vida política e administrativa 
mas sim dos favores do Céo, por 
lá corre impresso um folheto con-
tendo, entre outras coisas, uma ora-
ção pela Espanha, recommendada 
pelo núncio e pelo bispo de Bar-
cellona, que concedem cento e qua-
renta dias de indulgências, respe-
ctivamente, por cada vez que essa 
oração seja rezada. A título de cu-
riosidade, reproduzimo-la em se-
guida : 

«Senhor Todo poderoso, Santís-
sima Virgem do Carmo, Anjo Cus-
tódio do Reino, S. Thiago Após-
tolo, S. José Patrono da Egreja 
Universal, Santos da nossa Espa-
nha, apiedae-vos dêste pôvo, illu-
minae o nosso espirito com os res-
plendores da graça e accendei no 
coração de todos os espanhoes a 
chamma do amor divino, para que 
nesta Cathólica nação, unidos todos 
numa mesma fé e caridade, alcan-
cemos a unidade cathólica e o im-
pério de Jesus Christo em nossos 
lares e em nossas almas. Coração 
de Jesus! Reina na nossa Espa-
nha.» 

Commentando, escreve uui jor-
nal espanhol: 

. . . «O que é extraordinário, é 
que na religião norte-americana está 
abolido o culto a Maria, que elles 
consideram um mytho, adorando 
só Christo e Deds-Padre. Sam, por-
tanto, inimigos da Virgem, e, sem 
embargo, triumpharam na guerra 
contra nós, apesar de termos êsse 
remédio (a Virgem) «que sái sem-
pre vencedor.» Caso para dizer 
com o pôvo:—«Fia-te na Virgem e 
não corras. . .» 

Melhorou um pouco dos seus pa-
decimentos a extremosa mãe do sr. 
dr. Luís Pereira da Costa, illustre 
professor da faculdade de Medicina. 
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RES ISTENCIA — Domingo, 16 de outubro de 1898 

Dr. João de Freitas 
Ex. snr. dr. Manuel Jorge Forbts 

de "Besssa 
Illustre correligionário e amigo: 
No dia 18 de julho último, pro-

curou-me v. ex.a no meu escriptó-
rio, à rua de Bellomonte, dizendo 
que carecia de fallar commigo so-
bre um assumpto de importância. 

Começou v. ex.a, perguntando-
me se eu havia escripto umas car-
tas ao sr. conselheiro José Luciano 
de Castro, ao que respondi afir-
mativamente. 

Declarou-me então v. ex.a que 
vinha encarregado por uma pessoa 
que mantinha relações de intimida-
de com o snr. ministro do reino e 
sua família, e que tinha vindo de 
Lisboa, para onde desejava regres-
sar no mesmo dia — de conferen-
ciar commigo e communicar-me o 
seguinte: 

As minhas cartas, por não leva-
rem a nota exterior de serem con-
fidénciaes ou particulares — únicas 
que o sr. presidente do conselho 
se reservava o exclusivo direito de 
abrir — fôram abertas e lidas por 
alguém intimameute ligado a elle, 
e a quem a sua leitura causou gra-
ves preoccupações. O caso foi lar-
gamente discutido entre as pessoas 
que frequentavam a casa do sr. 
conselheiro José Luciano de Cas-
tro, sem se revelarem a sua ex.a 

a existência das cartas, e delibera-
ram adoptar precauções policiaes 
a meu respeito. Reconhecendo, po-
rém, que, não obstante a fórma 
violenta das minhas cartas, eu ti-
nha uma certa razão na exposição 
dos meus aggravos, resolveu-se que 
essa pessoa vinda de Lisboa me 
fizesse communicar que «esperasse 
eu algum tempo, ou alguns mêses 
mais, além do prazo que eu fixara 
e que expirava em agosto, porque, 
ao cabo dêsse tempo, ser-me-hía 
dada uma collocação; e que se, 
entretanto, eu quisesse ír até à 
Africa, para onde sabiam que eu 
havia planeado partir, ou viajar pe-
lo estrangeiro, ser-me-hiam forne-
cidos recursos monetários para o 
fa\er. 

Para garantia do cumprimento 
déstas promessas, v. ex.a dava o 
nome do sr. dr. José Ventura dos 
Santos Reis. 

Quanto à proposta que dizia res-
peito a recursos monetários, accre-
scentou v. ex.a, que respondeu lo-
go à pessoa que lh'a communicara 
« que me conhecia sufficientemente, 
para poder affirmar que eu não a 
acceitaria», mas, que, todavia, m'a 
communicava também, afim de não 
omittir cousa alguma do que se 
passara. 

Disse-me por último v. ex.a que 
a pessoa que apresentara esta com-
municação, desejava partir no mes-
dia para Lisboa, levando consigo 
a resposta. 

Respondi o seguinte: 
Que repudiava com o mais com-

pleto desprêzo a proposta final que 
me era dirigida. Quanto ao resto, 
tinha a declarar que não havia so-
licitado, nem acceitaria, qualquer 
collocação que me fosse oferecida. 
Eu não exigia um emprego, mas 
sim uma reparação. Não acceita-
ria, pois, senão o logar de profes-
sor das disciplinas do 4.0 grupo 
dos lyceus, ao qual dignamente ha-
via adquirido direito, em virtude 
do meu anterior concurso. Esse lo-
gar, e nenhum outro. 

Accrescentei que annuia a uma 
prorogação do prazo, não podendo, 
porém, essa prorogação extender-
se além do dia 23 de setembro. 
Expús confidencialmente a v. ex.a 

os motivos particulares que me de-
terminavam a fixar um praso e me 
inhibiam de consentir em uma pro-
rogação mais longa, os quas consis^ 
tiam em eu desejar não perder a 
opportunidade favoravel à minha 
ida para uma comarca da Africa, 
afim de exercer lá a advocacia, na 
hypothese de não me ser concedi-
da a reparação que exigia, ou no 
caso improvável, mas possível, de 
resolver a questão suscitada com 
o sr. Luciano de Castro, sem ficar 
envolvido em algum processo cri-
minal. 

Terminou então esta conferencia. 

No dia 19 de setembro, procurei 
v. ex.a em Mattosínhos, tendo-me 
v. ex.a feito saber previamente, 
por um amigo meu, que desejava 
fallar-me. Participou-me v. ex.a que 
o o sr. dr. José Ventura dos San-
tos Reis, que foi — disse v. ex.a— 
quem, desde o começo, o incumbi-
ra de me apre3entar a communi-
cação que v. ex.a me fez no dia 18 
de'julho, havia fallado dias antes 
com a pessoa em cujo nome essa 
communicação me foi apresentada. 
Em seguida, disse-me v. ex.a que 
o sr. dr. José Ventura, que nêsse 
momento estava presente, poderia 
communicar-me o que se havia pas-
sado. Então, o sr. José Ventura,-

com quem pela primeira vez con-
ferenciei sobre êste assumpto, dis-
se-me que a pessoa de quem v. ex.a 

me fallava lhe havia pedido me 
communicasse que me apresentas-
se eu ao concurso annunciado no 
dia 2 de setembro, para o provia 
mento de duas vagas de professo-
res do 4.0 grupo nos lyceus de 
Évora e Viseu, que haviam subido 
à categoria de centrpes. 

Respondi que nao sabia se me 
era communicado que fizesse um 
novo concurso de provas públicas, 
ou se bastaria requerer concurso 
documental, com certidão de ap-
provação no anterior, de provas 
públicas. 

Ao primeiro não me submetteria, 
pois seria uma baixêza fazê-lo, 
posta a questão nos termos em que 
eu a collocára. Não teria, porém, 
dúvida em requerer o concurso 
documental; mas, como já havia 
sido excluído da admissão a um 
concurso dessa naturêza, quando 
havia a prover uma vaga no lyceu 
de Angra do Heroísmo, e então 
me foi declarado verbalmente que 
só podiam ser dispensados de of-
ferecer provas públicas os profes-
sores definitivàmente providos, eu 
exigia uma garantia de que não 
me succederia agora outro tanto e 
de que, vindo a ser admittido, se-
ria também definitivamente despa-
chado. 

Disse eu também que, para mim, 
era garantia mais do que suficien-
te da admissão e do despacho a 
palavra do sr. dr. José Ventura dos 
Santos Reis, porque era um cava-
lheiro da maior respeitabilidade, e 
um compromisso assumido por sua 
ex.a me merecia inteira confiança. 

Accrescentei ainda que me pare-
cia desnecessário o concurso docu-
mental, em face de um decreto re-
ferendado pelo sr. conselheiro An-
tónio Cândido, quando ministro do 
reino em 1891, e que não está re-
vogado pelo actual regulamento de 
ensino secundário; tanto mais que, 
já depois da abertura do concurso 
annunciado no começo de agosto, 
havia sido nomeado professor para 
o lyceu de Santarém, sem depen-
dência de novo concurso, um can-
didato approvado em outro con-
curso anterior. 

Em seguida, o sr. dr. José Ven-
tura tomou nota do decreto que eu 
havia citado, e declarou que iria 
conferenciar de novo com a pessoa 
de quem se tratava, para lhe tran-
smittir as minhas observações e 
ouvir a sua resposta, que em se-
guida me seria communicada. 

Como tenho necessidade de pro-
var pela imprensa a verdade de 
afirmações feitas ha dias em Lis-
boa, em circunstâncias que v. ex.a 

e o público muito bem conhecem, 
peçó a v. ex.a a subida fineza de 
me dizer por carta se ha qualquer 
equívoco na minha exposição, ou se 
elía está inteiramente exacta, a fim 
de eu poder escudar-me com o va-
lioso testemunho de v. ex.a, para 
mostrar que nesta questão nunca 
deixei de manter intacta a minha 
dignidade pessoal e política. 

Agradecendo antecipadamente a 
v. ex.a, solicito ainda auctorizção, 
para fazer da sua carta o uso que 
a minha situação reclama. 

Tenho a honra de me subscre-
ver, com a máxima consideração, 

De v. ex.a 

Correligionário e amigo 
Porto, 11 de outubro de 1898. 

(a) João José de Freitas. 

Ex.ma sr. dr. João José de Freitas. 
Meu illustre correligionário e amigo: 

Respondendo à carta de v. ex.a 

com data de 11 do corrente, cum-
pre-me declarar a v. ex.a que é in-
teiramente exacto tudo quanto nella 
expõe. 

Visto que esta minha declaração 
é destinada a ser do conhecimento 
do público, e desde já e do melhor 
grado auctorizo v. ex.a a fazê-lo, 
julgo-me constituído na obrigação 
moral de, por minha vez, decla-
rar : 

Que, em todo êste negócio, a 
única pessoa com quem tractei foi 
meu sogro, o ex.rao sr. dr. José 
Ventura dos Santos Reis; 

Que a offerta de recursos mone-
tários foi feita, como v. ex.a e eu 
só agora sabemos, expontánea-
mente, pelo mesmo ex.mo sr. dr. 
José Ventura dos Santos Reis que, 
por êste meio, julgou tornar mais 
fáceis as condições de v. ex.a, para 
poder esperar, sem grande sacrifí-
cio, um despacho que, na melhor 
das hypótheses, deveria demorar-
se alguns mêses. 

Com toda a minha consideração 
e estima, tenho a honra de subscre-
ver-me, 

De v. ex.a 

Amigo e correligionário, 
Mattosinhos, 12 d'outubro de 1898. 

Manuel José Forbes de Bessa. 
Ficarám para mais tarde as con-

clusões destas duas cartas. 
Porto, 14 d'outubro de 1898. 

João José de Freitas. 

D E V I S I T A 

Esteve na sexta feira nesta cida-
de, onde veiu acompanhar um seu 
filho que se matriculou no i.° anno 
de Direito, o sr. José d'Azevedo 
Castello-Branco, director geral de 
instrucção pública, que hontem par-
tiu para Aveiro a assistir à inau-
guração da eschola de habilitação 
para o magistério primário. 

Ao sr. Francisco Borja dos San-
tos, cavalheiro respeitável pela sua 
probidade e lhanêza de caracter, 
endereçámos os nossos parabéns 
pelo seu 6o.° anniversário natalício. 

POSSE 

Pela 1 hora da tarde de hontem, 
tomou posse de lente cathedráti-
co da Faculdade de Philosophia, o 
sr. dr. António Maria Vellado da 
Fonseca. 

A subscripção promovida no Bra-
sil pelo sr. Lino de Macedo a favor 
da Associação da Imprensa Portu-
guêsa attingiu 5:o72$85o réis que 
se achavam depositados na Agên-
cia financial de Portugal à ordem 
do thesoureiro da mesma Associa-
ção. 

Foi para o Porto cursar o i.° 
anno da Academia Polytéchnica, o 
sr. José Pinto Meira, filho do nos-
so prezado amigo e prestante cor-
religionário, sr. Francisco António 
Meira. 

Grémio Operário 

Correu animadíssimo o sarau dra-
mático-musical com que esta socie-
dade recreativa solemnisou o seu 
IJ.° anniversário. 

A soirée que se lhe seguiu, cor-
reu sempre no meio da mais fran-
ca alegria, dançando-se até à ma-
drugada. 

Referem de Londres que, num 
concurso de box, o famoso lucta-
dor Lavery foi batido de tal modo 
pelo seu adversário, que ficon mor-
to na arena. 

Audiências g,eraes 

No dia 29 do corrente deve rea-
lizar-se a primeira audiência geral 
no tribunal desta comarca. 

Será marcado para êste trimes-
tre o julgamento do ex-alumno do 
i.° anno de Direito José Luciano 
Pires Côrte-Real, pelo crime de 
homicidio involuntário de que foi 
víctima o infeliz empregado de fa-
zenda Abílio José Marques, na noi-
te de 29 para 3o de novembro de 
1895, num café qne a êsse tempo 
existia na rua Martins de Carva-
lho. 

Joaquim Augusto de Sá Pilão, 
accusado de usar documentos fal-
sos com que pretendia matricular-
se no curso de pharmácia da Uni-
versidade, em 1892, devendo res-
ponder em 4 de novembro. 

Curiosa descoberta 

Diz o correspondente de Leiria 
para o Diário de ZhÇoticias que 
a freguezia de Santa Catharina 
da Serra tem um logar chamado 
Sirões, que fica distante 1 kilóme-
tro da estrada real n.° i5. 

Ha dias andou pela serra um ca-
çador, o qual passando num valle 
entre Sirões e Valle de Tacão, no-
tou que o furão que levava se su-
mira por um buraco, ficando lá 
dentro. 

O caçador fez esforços para ti-
rar o animal, mas foi-lhe impossí-
vel. 

Arranjou uma enchada e come-
çou a cavar naquelle sítio, àté que 
se lhe deparou uma abertura sub-
terrânea por onde o homem entrou 
sem dificuldade. 

Lá dentro encontrou um buraco 
maior e viu na sua frente, depois 
de accender um phósphoro, uma 
galeria immensa, muito brilhante. 

Caminhou direito pela galeria, 
sempre accendendo. phósphoros, 
e então julgou-se num desses pa-
lácios encantados das cMil e uma 
noites. 

Verdadeiramente deslumbrado 
com o que vira, mas apoderando-
se delle um receio natural, retro-
cedeu e saiu da gruta, na intenção 
de espalhar por toda a parte a no-
tícia da preciosa descoberta. 

Assim aconteceu, afinal, e todos 
os dias tem sido uma romaria enor-
me de pôvo daquella freguezia e 
dos arrabaldes a visitar a gruta e 
as maravilhas que ella encerra. 

O pôvo que tem visitado a gru-
ta, e ha dias de 60 pessoas e mais, 
traz de lá santos e outros obje-
ctos. 

Ha allí oratórios de pedra e a 
terra brilha que parece prata. 

Descobriram-se já mais galerias, 
que o pôvo percorre de lanternas 
accêsas, mas falta ainda ir a ou-
tros pontos, onde não téem ido por 
mêdo. Tratar-se-ha dalgum con-
vento soterrado ? 

Será algum palácio antigo nas 
mesmas condições ? 

Algumas pessoas gradas de Lei-
ria projectam ir allí, afim de faze-
rem depois uma descripção mais 
completa. 

Vai pelo preço. . . 

Distribuição de prémios 
E hoje que a Universidade celé-

bra a sessão annual de distribuição 
dos prémios aos académicos mais 
distinctos. 

A oração de sapientia será pro-
nunciada pelo sr. conselheiro dr. 
Luís da Côsta e Almeida, decano 
e director da faculdade de Mathe-
mática. 

O sr. José Maria da Encarnação, 
foi, precedendo concurso, nomeado 
guarda do cemitério, em sessão da 
câmara de quinta feira. 

Theatro Circo 

Estám marcados os dias 22, 23 
e 24 do corrente no theatro Prín-
cipe Real, três récitas pela compa-
nhia Lucinda Simões, com o Di-
vorciêmo-nos, There\a cf{aquin e 
Georgette. 

Foi feito ha dias um roubo de 
47$ooo réis em notas e vários ob-
jectos douro e prata a Accácio 
Theodoro, da Portella da Carriça, 
próximo desta cidade. 

A revolução de Tirnova 
Passa hôje o 12.° anniversário 

da para sempre memorável revo-
lução de Tirnova, na qual fôra 
desthronado o príncipe da Bulga-
ria, Alexandre Battenberg, que 
nesse célebre dia pagou amarga-
mente todos os erros commettidos 
e levados a cabo contra a Rússia! 

Não consta nos annaes de todos 
os povos civilizados tamanha in-
gratidão a não ser no extranho pro-
cedimento da Itália para com a 
França, a quem principalmente 
deve a sua unidade e a preponde-
rância que hôje exerce na política 
européa, mercê da sua alliança 
com a Allemanha e a Áustria, as 
tradicionaes inimigas doutras eras, 
quando a espada dos bravíssimos 
cavalleiros tentónicos re fu lg iam 
triumphalmente ao acariciador sol 
de mil victórias nas ferteis planícies 
da Lombardia, da Ligúria e do 
Piemonte—as mais bellas provín-
cias do norte da formosa península 
que vai dos Alpes até Rhegirem. 

Da contínua, mas lenta desaggre-
gação do antigo império ottomano, 
nasceram os pequenos estados sla-
vos da Península Balkánica, dos 
quaes a Servia, o Montenegro e a 
Roumania fôram os primeiros a 
manifestar desejos de completa in-
dependência, sollicitando com afan 
a protecção da Rússia debaixo da 
qual se collocaram i 

A Roumania constituíu-se num 
estado tributário governado por um 
príncipe indígena, ou hospedar, 
cujas attribuições administrativas 
fôram reguladas de commum ac-
cordo, entre si, pela Rússia e a 
Turquia, no tratado de paz d'An-
drinopla, em outubro»de 1829. 

O Montenegro, que já em 1703 
havia dado significativas provas de 
que não supportaria por muito tem-
po o domínio oppressivo dos tur-
cos, ficou considerado no mencio-
nado tratado como estado inde-
pendente, reconhecendo apenas a 
soberania nominal da Turquia que 
só tinha direito d'intervir caso o 
tributo não fosse alguma vez regu-
larmente pago,podendo então, nesse 
caso, invocar o direito de fiscaliza-
ção sobre os actos do governo mon-
tenegrino, o que sempre foi evitado 
pela Rússia sempre prompta a de-
fender os direitos dos seus prote-
gidos. 

A Sérvia ficou considerada no 
já alludido tractado de Andrinopla 
como um estado tributário da Tur-
quia, mas collocada inteiramente 
sob a protecção da Rússia, que 
regulava e legalizava todos os actos 
do governo sérvio, desde o mais 
simples — algumas medidas admi-
nistrativas— até ao mais transcen-
dental, isto é, a especial organiza-
ção das pautas alfandegárias e a 
celebração de tratados de com-
mércio. 

O tratado de paz de 29 d'outu-
bro de 1829 entre a Rússia victo-
riosa e a humilhada Turquia, foi o 
principal ponto de partida da in-
fluência moscowita nos Balkans, e 
de prever era também que desde 
então ficava aberto — como effecti-
vamente ficou — o verdadeiro ca-
minho de novos conflictos, princi-
palmente depois que a Grécia, que 
recentemente havia conquistado a 
sua independência, começou por 
seu turno a querer engrandecer-se 
à custa de seus autigos dominado-
res, como frequentemente chegou 
a succeder com os levantamentos 
de Créta em 1848, e da Macedó-
nia em 1876, que teve o condão 
de provocar a guerra russo-turca 
de 1877. 

Depois do tratado de San Ste-
fani de i3 de setembro de 1877, 
que anniquilou completamente o 
poderio turco na Europa, o Mon-
tenegro, a Sérvia, a Roumania e a 
Bulgária pegaram em armas contra 
a Turquia, alcançando a sua com-
pleta independência, solemnemente 
reconhecida por todos os estados 
europeus e americanos por virtudç 
das disposições da Conferência rea-
lizada em Berlim, em 1878. 

A Bulgária, porém, ficou nomi-
nalmente sob a suzerania da Tur-
quia, a quem desde então ficou 
pagando um tributo, e para throno 
do novo principado foi eleito o 
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príncipe Alexandre de Battenberg, 
cuja eleição foi reconhecida pela 
Rússia nas célebres conferências 
de Bug, celebradas entre Alexan-
dre II e o imperador da Áustria. 

Alexandre de Battenberg elevado 
pela Rússia ía ser dali em deante 
o maior inimigo do império mosco-
wita! 

Filho da princêza de Baden-Baden 
e dum príncipe de da casa Hesse, e 
por conseguinte sobrinho em 2.0 

;ráu da rainha de Inglaterra; abju-
ando do protestantismo para se-

guir o culto grego — que é a reli-
gião d'estado de todos os Principa-
los Danubianos — Alexandre de 
kttenberg mostrou-se desde logo 
abertamente favoravel aos interes-
ses inglêses em detrimento dos dos 
russos, e, quando occorreram os 
deploráveis incidentes de Abudhaj-
Sirouhn, na fronteira da Pérsia em 
novembro de 1879, que deram em 
resultado a violenta intervenção da 
lússia, que chegou a enviar o ge-
neral Darusksõltow, governador da 
Criméa, a Teheran afim de influir 
no ânimo do schah Ambru-el-Be-
ckr, totalmente submettido à in-
fluência inglesa, o príncipe da Bul-
gária tomou a audaciosíssima reso-
ução de correr a Constantinopla 
com o manifesto fim de levar a 
Turquia a contrahir uma alliança 
ofensiva com a Pérsia contra Ale-
xandre 11; alliança esta que ainda 
assim se não levou a eífeito pela 
prompta cessação dos célebres 
morticínios de Abjhaljehr e Abu-
dbaj-Sirouhn, de que fôram vícti-
mas os arménios, collocados sob a 
írotecção do czar, e pela violentís-
;ima attitude da Áustria, então al-
iada com o governo de Saint-Pe-
tersbourg, que toi até ao ponto de 
concentrar grandes massas de tro-
)as nas portas de ferro e nos seus 
:onfins militares, entre a marca de 
-lermenstadt e o Danúbio, amea 
çando assim dum modo evidente a 
Bulgária, o que servia de severa 
advertência ao governo da Subli-
me-Porta. 

Alexandre 11, muito reservado e 
confiando sempre na justiça da sua 
causa, fechou os olhos aos actos 
raanifestamete hostis do seu prote-
gido, no que talvez fizesse muito 
fiai, e já os horisontes começavam 
novamente a turvar-se para os la-
dos da Bulgária, ameaçando talvez 
complicar-se ainda mais, quando a 
conspiração organizada pelos nihi-
listas, rebentou de súbito em Saint-
Petersbourg no dia [3 de março 
de 1881, que foi o último da vida 
desse czar, que nunca soube na 
sua clemente íegislação, terrível si-
gnificação das palavras:—cadafal-
so e Sibéria!... 

Com a ascenção de Alexandre 
m ao throno, coincidiu o succes-
sivo e terrível aggravameto da 
questão búlgara a tal ponto que 
Alexandre de Battenberg recusou 
o convite que o governo moscowi-
ta lhe dirigiu para assistir à coroa-
ção do novo czar, que teve logar 
na dia 26 de maio de i883, pre-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

M.elle de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

VII 

Â hora marcada, entrava Made-
moiselle de Scudéry na prisão. Le-
varam-a com todos ps respeitos 
para um grande locutório onde fi-
cou à, espera do accusado. Mo-
mentos depois sentiu um sobresal-
to ao ouvir o ruído de cadeias ar-
rastadas pelo chão. Abriu-se uma 
porta e appareceu Olivier Brusson 
escoltado por dois carcereiros. 

Ao vê-lo, Mademoiselle de Scu-
déry deu um grito estridente, e caiu 
desmaiada. 

Quando recobrou os sentidos, 
acompanharam-na à carruagem que 
a levou rápidamente para longe 
daquêlle logar terrível. 

Acabava de reconhecer em Oli-
vier Brusson o rapaz que lhe ati-

textando incómmodo de saúde, e 
retirando-se pouco depois para Lon-
dres onde passou três mêses em 
companhia de sua tia, a rainha Vi-
ctoria ! 

Este ultraje irritou sobremaneira 
o governo russo, e se é certo que 
o castigo duma falta precede sem-
pre a perpertação delia, os aconte-
cimentos de Balaklava e de Orso-
va, ao Danúbio, iam preparar o 
rompimento das hostilidades entre 
a Bulgária e a Sérvia no outomno 
de i885, rebentando a guerra a 19 
de novembro dêsse mesmo anno, 
na qual Alexandre de Battenberg 
— desobedecendo claramente às 
ordens de Alexandre 111 — reduzio 
a Sérvia quási a uma província sua, 
impondo-lhe importautes cedências 
de territórios no tratado de paz 
de Sõlkneíf, assignado nesta loca-
lidade roumaica no dia 19 de feve-
reiro de 1886; mas as disposições 
de semelhante tratado fôram sem-
pre desattendidas pelo rei Milão 
da Sérvia, que appellou para a pro-
tecção da Rússia em março daquelle 
referido anno, e, não satisfeito com 
isto, ainda foi a Saint-Petersbourg 
queixar-se ao seu protector, que o 
aconselhou a persistir na sua resis-
tência ! « 

Alexandre de Battenberg logo 
que soube da viagem do seu adver-
sário á capital do império rússo, 
annullou arbitrariamente o tratado 
de Sõlkneff, e a Rússia, para evi-
tar uma nova conflagração nos 
Balkans, viu-se obrigada a promo-
ver a revolução de Tirnova, de 24 
d'agosto de 1886, sendo o príncipe 
da Bulgária destituído do throno 
pelos seus partidários e remettido 
preso para a Bessabaria, onde, pas-
sado algum tempo, recuperou a 
sua liberdade 1 . . . 

Eis os acontecimentos principaes 
que precederam a famosa revolu-
ção de Tirnova, que hoje se com-
memora! 

24 de agosto de 1898. 

Um observador. 

Roubo de uma collecção de sêllos 
Os jornaes francêses dam notí-

cia de que a administração geral 
dos correios e telegraphos da 
França foi víctima de um roubo 
considerável, tendo ficado sem 
grande parte da importante colle-
cção de sêllos que possuía. 

Os sêllos roubados sam os mais 
antigos dc cada país, havendo mui-
tos que valiam 5oo, 1:000, 2:000 a 
10:006 francos. Alguns dos sêllos 
não poderão ser facilmente substi-
tuídos, porque sam extremamente 
raros. 

A polícia francêsa trata de des-
cobrir o auctor ou auctores do 
roubo. 

Falla-se de novo na construcção 
dé uma praça de touros nesta ci-
dade, tratando-se já da escolha do 
local. 

rára uma carta, quando passava em 
carruagem na Ponte-Nova. N^o po-
dia por isso ter mais dúvidas. 
Achavam-se justificadas as terríveis 
convicções do presidente da Câ-
mara Ardente; Olivier Brusson es-
tava realmente filiado nas quadri-
lhas de malfeitores que infestavam 
Paris. Podía-se por isso julgar ca-
paz de toda a espécie de crimes. 

A pobre Madelon ía sentir o 
choque da mudança d'opinião que 
se operara em Mademoiselle de 
Scudéry. As sua lágrimas não se-
riam mais aos olhos da sua protecto-
ra que manifestações duma hypo-
crisía refinada, e duma depravação 
revoltante em tam tenra edade. 

Quando entrou em casa, Made-
moiselle de Scudéry afastou Ma-
delon que corria com as mãos pos-
tas ao encontro duma esperança. 

— Vá, vá! disse-lhe Mademoi-
selle de Scudéry, chore à vontade 
sobre o crime do scelerado que 
ama ! Em breve a justiça descobri-
rá se é cúmplice delle ! . . . E , dei-
xando Madelon desmaiada entre-
gue aos cuidados da velha creada, 
fugiu para o seu quarto, deploran-
do a preversidade dos sêres huma-
nos que sabem tam bem compre-
hender os mais generosos instin-

VINDIMAS 

Dizem de Fafe que estám con-
cluídas as vindimas em todo aquel-
le concelho. Algumas chuvas que 
caíram, pouco ou nada prejudica-
ram a qualidade do vinho, porque 
toda a uva, com raríssimas exce-
pções, foi colhida em tempo de sol. 
O preço da pipa de vinho, por en-
quanto, regula entre i2$ooo e 
2o$ooo réis. 

No concelho de Santo Thyrso 
não está ainda fixado o preço do 
vinho, onde a colheita foi abundan-
te, a qualidade é magnífica. Tem-
se allí vendido cada pipa de 537 
tros desde i8$ooo a 22ít>5oo réis. 

Em Ponte de Lima os vinhos sam 
bons. A colheita excedeu a do an-
no passado, e o vinho novo tem-se 
vendido entre i8$ooo e 25#>ooo rs. 

Chegou na quinta feira a esta 
cidade o sr. dr. Pereira Dias, rei-
tor da Universidade. 

Comboio tramway 
A associação commèrcial desta 

cidade dirigiu à câmara municipal 
d'Anadia, um offício pedindo-lhe o 
seu auxílio para o conseguimento 
de um comboio entre Coimbra e 
Oliveira do Bairro. 

Resolveu aquella corporação au-
xiliar tam prestante iniciativa, em-
pregando todos os esforços ao seu 
alcance. 

Verdi completou no domingo úl-
timo 85 annos de edade. Um jornal 
italiano frisa a seguinte circunstân-
cia: em Chicago foi organizado, nes-
sa noite, pelo barytono Marescalli, 
um concerto-monstro em honra do 
grande compositor, e na Itália essa 
data passou despercebida. 

O sr. Duarte Augusto Alvares 
Ribeiro, digno escrivão de fazenda 
nesta cidade, é um dos funccioná-
rios nomeados para a commissão 
encarregada de propor a remode-
lação dos serviços das recebedo-
rias. 

0 estômago 
Produz um líquido, denominado succo 

gástrico, composto de dois elementos 
principaes; pepsina e ácido láctico. 

Estas substâncias introduzem-se nos 
alimentos, que o estômago mistura e re-
volve, por um movimento contínuo, de-
compondo-as pouco a pouco. 

Quando qualquer destas substâncias 
chega a faltar, a digestão torna-se difficil, 
e, nêste caso, os alimentos não passam 
para os intestinos, por não estarem dege-
ridos, sendo expeílidos bruscasmente. 

D'ahí resulta a dyspesia e a diarrhea. 
Para curar em pouco tempo e sem die-

ta esta enfermidade, bem como todas as 
moléstias, cuja origem é o abdómen, de-
ve-se usar as pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann antigo médico de Berlim. 

A grande quantidade de attestado mé-

ctos dos corações nobres. Pensan-
do tristemente nesta última desillu-
são da sua vida, chegaram-lhe aos 
ouvidos os queixumes de Madelon. 
Havia alguma coisa de tam ingé-
nuo, de tam verdadeiro nas expres-
sões de desespero da pobre rapa-
riga que um novo pensamento de 
dúvida se levantou no seu espírito. 
Começou outra vez a acreditar que 
Olivier podia ser falsamente accu-
sado do assassinato de Cardillac. 

Ainda ella pensava nas compli-
cações dêste tenebroso processo, 
quando Baptista veio a correr, ató-
nito, annunciando a visita de Des-
grais, official da polícia. Desde o 
processo da Voisin, a presença de 
êsse homem era sempre o agouro 
de alguma perseguição criminal. 
Mademoiselle de Scudéry não po-
dia todavia imaginar que a justiça 
se lembrasse de inquietar a confi-
dente favorita de Madame de Main-
tenon. Por isso, apesar de extra-
nhar a visita de Desgrais, não se 
commoveu. Mandou-o entrar. 

— Minha senhora, disse elle, o 
senhor Presideute da Câmara Ar-
dente encarregou-me de ter a hon-
ra de lhe fazer um pedido que es-
pera lhe não seja recusado. Olivier 
Brusson, supposto assassino de Re-

dicos e de milhares de pessoas que ha 
48 annos se téem curado com estas pílu-
as, provam a eíficacia dêste remédio. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

No departamento de S. Carlos 
(Chili) falleceu Benigno das Mer-
cês Marinao, no logar chamado 
Iranhucuru, com 129 annos. 

Marinao casou quatro vezes, ten-
do tido 28 filhos, dos quaes ne-
nhum é vivo. 

A sua raça está representada por 
47 netos, 184 bisnetos e 402 tata-
ranetos. 

Era um homem sóbrio. Não co-
mia carne, e nunca bebeu vinho 
nem outras bebidas espirituosas. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisboa — 11,20 da n. 
Lisboa, Figueira da Foj— 8?35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Fof— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7,20 da t. 
Figueira da Fof ( tramways)—6,5o da 

m. e 5 h. da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisboa, Figueira da Foj — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fof — 4,10 da t. 

Lisboa, Badajof, Beira Baixa, — 6^5 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,43 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no aia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
B E I R A A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra Ti (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras 

Arrendamento de azeitona 
No dia 23 do corrente mês, pelas 

11 horas da-manhã, no Collégio 
Orphãos de S. Caetano, se ha de 
arrendar a azeitona da quinta da 
Conchada, pertencente à Miseri-
córdia de Coimbra. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, 14 de outubro de 1898. 

O escripturário, ajud. do i.° cartorário, 

José oMaria oAntunes. 

AOS I N T E R E S S A D O S 
Na regedoria parochial da fre-

guezia da Sé Velha, rua de Borges 
Carneiro n.° 48, pódem ser recla-
mados pelos interessados os ber-
betes sobre as contribuições mu-
nicipaes. 

né Cardillac parece doido, depois 
que foi prêso. Cita Deos como tes-
temunha da sua innocéncia; mas 
affirma que mereceu a pena últi-
ma. Estas phrases incoherentes pro-
vam que, se está innocente da mor-
te do ourives, pézam todavia sobre 
elle outros attentados. Tendo sido 
impossível obter a menor revela-
ção voluntária, deixando-o impas-
sível a ameaça da tortura, pedindo 
ao mesmo tempo em altos gritos o 
favor de lhe fallar, sem testemu-
nhas, o senhor La Reynie rogava-
lhe que consentisse nessa entrevis-
t a . . . 

— O que ! exclamou Mademoi-
selle de Scudéry, atreve-se alguém 
a suppôr que eu tomo parte nas 
inquirições da Câmara oArdente, 
e que vou receber as confidências 
dum desgraçado para o entregar 
ao carrasco ? . . . 

— Ninguém pretende, disse Des-
grais, obrigá-la a praticar um acto 
que repugne à sua consciência. Mas 
nêsse caso a Câmara drdente só 
tem um meio de apurar a verdade. 
Para o conseguir mandará tortu-
rar Olivier . . . 

Mademoiselle de Scudéry empal-
lideceu deante do sangue-frio da-
quêlle homem acostumado pela pro-

AVISO 
Sam convidados os socios do 

Grémio dos Empregados no Com-
mércio e Indústria de Coimbra — 
Associação de soccórros mutuos — 
a reunirem-se na casa do mesmo 
Grémio no dia 23 do corrente pelas 
4 horas da tarde. 
Ordem do dia discussão dos reque-
rimentos em que os srs. sócios 
António Honorato Marques Perdi-
gão e José Bento de Oliveira pe-
dem subsídio. 

Coimbra, 14 d'outubro de 1898. 

O Secretário, 

José Lucas Ferreira. 

Agradecimentos 
Antónia Ritta Lopes, Manuel Bento 

Lopes e Arthur Lopes de Vasconcellos 
agradecem a todas as pessoas que acom-
panharam ao cemitério o cadáver de seu 
irmão, cunhado e tio Porphirio Ignácio. 
Faltariam a um grande dever se não es-
pecialisassem aqui os ex.moa srs. João* da 
Fonseca Barata e Jorge da Silveira Mo- . 
raes, por favores de elles recebidos. 

De todos estes obséquios jamais se po-
derám esquecer. 

Coimbra, 12 de outubro de 1898. 

X 
Simão Gouveia e seus filhos, agradecem 

penhorados as' provas de deferência que 
receberam de tantas pessoas amigas, que 
pelo fallecimento de sua querida esposa 
e mãe lhe dirigiram palavras de conforto, 
e acompanharam o féretro à igreja e ce-
mitério. 

A todos o seu eterno reconhecimento, 
pedindo desculpa de não agradecerem 
pessoalmente. 

Coimbra, 10 de outubro de 1898. 

O I N S U R R E C T O 
Monólogo dramático, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
— Preço 60 réis. Vende-se nas 
livrarias e kiosques. Pedidos á li-
vraria de F. Silva, rua de Santo 
Antão, 89 e 91, Lisboa. 

Uma conspiração a bordo 
Episódio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á índia. Narra-
tiva histórica com o retrato e fac-
similes de Gama e gravura da nau 
S. Gabriel. Preço 40 réis. Ven-
de-se nas livrarias e kiosques. Pe-
didos á livraria de F. Silva, rua de 
Santo Antão, 89 e 91, Lisboa. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 00 
fissão ao espectáculo das dôres hu-
manas. Desgrais comprehendeu o 
eífeito que produzira, e apressou-se 
a aproveitar delle. De resto, conti-
nuou, não tenha mêdo de tornar a 
descer à triste prisão da Concier-
gerie. Se satisfizer o pedido de La 
Reynie, Olivier Brusson será tra-
zido de noite a sua casa, sem ca-
deias, mas sob boa guarda. Pode-
rá fallar-lhe à vontade, e disporá 
das confidências delle como quiser, 
e como lhe dictara sua consciência. 
Bem vê que ninguém pensa em 
exigir-lhe nada que possa ferir a 
sua extrêma delicadêza. 

Mademoiselle de Scudéry abys-
mava-se em reflexões sob o impé-
rio duma fascinação de que não 
podia defender-se. Pareceu-lhe que 
se iam abrir deante delia regiões 
mysteriosas e que a verdade tam 
procurada pelos homens só espe-
rava o seu appello para lhe appa-
recer sem véus. 

— Meu Deus ! murmurava, pon-
do as mãos dae-me força para tor-
nar a vêr Olivier Brusson, e dei-
xae-me lêr na sua alma! Traga-
me êsse homem, senhor Desgrais. 
Parece-me que é até a Providên-
cia que ordena esta entrevista. 

(Continua). 



RES ISTENCIA — Domingo, 16 de outubro de 1898 

Mobília de pau preto 
Vende-se uma estylo anti-

go, composta de 12 cadeiras 
de braços, 1 canapé e 2 me-
sas, para vêr, na rua Ferrei-
ra Borges n.° i65, na casa 
do ex.mo sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, para tractar 
com o solicitador Abreu na 
rua Direita 12b. 

Madeira de choupo 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Mobília para casa de meza 
fende-se uma em 

nogueira, com guar-
nições, em talha esculptura 
de primeira ordem, no Bair-
ro de MontjArroyo io3. 

V ' 

Passa-se uma lo-
ja de sapateiro com 

todos os utensílios e bem afre-
guesada, por motivo de ter 
que retirar-se. 

Nesta redacção se diz. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De 15 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Gymnásio Martins 
PATE0 PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto oMartins. 

P U O B I D A D F 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUANOVAD'EL-REI,N.°99, I.° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Marçano 
António Fernandes 

precisa um marça-
po com prática de mercearia. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengaílas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengaílas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3 o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Constipações, JBronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com osneimcados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito çMalta, dr. cA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa c/1 ri-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de 'Barros, dr. c4. J. de ^Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ^Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Kelraçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, íljioretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Eist>ôa: — Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros,' 184, i.°. 

E m C o i m b r a : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço «lo boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Á S P H I L Â R M O N i C Â S 
No dia 1 de novembro próximo sairá o primeiro número 

do Philarmónico Português, publicação quinzenal de mú-
sicas fáceis, bonitas e bem compostas, em partitura para 
banda. 

Cada série do Philarmónico 'Português comprehenderá 
6 números (3 mêses); em cada um dos 5 números de cada 
série sairá um passo ordinário, ou uma valsa ou marcha, 
etc, etc, e no 6.° número de cada série uma symphonia. 
aria ou phantasia, etc. 

Condições d'assignatura 
Por cada série (6 números ou três mêses), 9 0 0 réis.— 

Por meia série (3 números ou mês e meio), £ 5 0 0 réis. 
Venda avulso 

Por cada um dos n.08 1, 2, 3, 4 e 5 de cada série, 240 
réis — Por cada n.° 6 de cada série, 6 0 0 réis. 

E' a publicação musical mais barata que existe em Por-
tugal. 

A correspondência deve ser enviada a António F. Ribei-
ro do Couto, Figueira da Foz, e as importâncias em cartas 
registadas 011 valles do correio. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cafdôso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ s a n d r e s ' R i § a ' M ó s n o e ou" 
Arames zincados:P a r a .™m á d a s e enxertias e dito de 

espinhos para vedações. 
SVIo+nl h r a n r n - E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meiai Q r a n c o . e f o l h a d ; fland'res> 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
|y|n7 n a m foppoiriv Malhos, tornos, máchinas de furar, IllUt pai a cl I Gil U. folIeSi picaretas e toda a quaiida. 

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D E I i Ó 

P E L O S Y S T E M A D E M A R G A R I D E 

21 Fat>rica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Domingos da Silva Moutinho 
iS, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

noura e prateia to-
L s da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

íí RESISTENCIA 

ros. 
Ferragens: Para construcções d'obras, preços baratíssi-

mos. 
Rua de Ferreira Borg es, n.08 171 a 1 7'í 

M O R E I R A & S I M O E S 
C O I M B R A 

Mobília barata 
J 7 

para 
V ' mobílias completas 

casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

JJ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2Í670C 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

.AJV1VTJIVCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

I J V R O S 
Annunçiam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO A V U L S O , 3 o REIS 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai d e Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, 1#000 réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
l l a r c a « C a s s e i » » 

Exquisijta preparação para 
aformosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça, 

Agua Florida (marca Casseis).— 1 erfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o btuho, 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

•mpcde que o catoello se torne branco e restaura ao catoello grisalho a sua ti-
jai idade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpi, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. , 

Depósito—James Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.* 85, 
1 P o r t o . ' 



Redacção e administração, Arco dl imedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d' Almedina, 

Martins de Carvalho 
Joaquim Martins de Carva-

lho, o valente democrata, êsse 
grandioso exemplo de morali-
dade civica, foi descançai em-
fim na paz do túmulo. Não o 
surprehendeu a morte em meio 
do caminho da vida: Martins de 
Carvalho era, ha bastantes an-
nos já, o decano venerando do 
jornalismo português. No seu 
querido Conimbricense, onde fi-
ca uma grande parte da sua al-
ma nobre e generosa, cincoenta 
longos annos luctou elle glorio-
samente pela Pátria que tanto 
amava, por esta Coimbra que 
sempre estremeceu, em prol dos 
desprotegidos de fortuna de que 
foi um disvelado protector. 

E era de vêr como, alquebra-
das já pela edade as forças phy-
sícas, elle, que tantos sacrifícios 
havia feito em defesa da liber-
dade e prestado á Pátria uma 
longa lista de relevantes servi-
ços, soltava ainda, entrecorta-
das pelas dôres duma doença 
pertinaz e cruel que quási até 
aos últimos momentos respeitou 
o seu poderoso cérebro, impre-
cações violentas e brandia o lá-
tego contra os fautores da de-
cadência e da ruína do seu país, 
tentando accordar e accender 
no peito dos seus compatriotas 
energias e brios, talvez comple-
tamente apagados. 

Que exemplo de valor e de 
dedicação c í v i c a Martins de 
Carvalho nos legou! 

Sabendo, como ninguém tal-
vez, a história das nossas luctas 
liberaes e portanto que genero-
so sangue foi der ramado por 
uma geração de heroes, a que 
elle ainda pertenceu, na con-
quista e defêsa das liberdades 
públicas, Martins de Carvalho, 
como ninguém com cer têza, 
sentiu essas luctas, tendo pelo 
edifício à custa delias levantado 
um amôr tam fundo, tam inten-
so, tam enérgico que, já quási 
no termo da vida que elle pró-
prio antevia próximo, e quan-
do uma fortuna modesta, adqui-
rida por um trabalho indefesso 
e sempre honrado, lhe permit-
tia descançar, ferido no seu amôr 
por um regimen que ía destruin-
do totalmente êsse edifício e não 
querendo soffrer o desengano 
cruel de tudo vêr perdido, se fi-
liou no partido republicano, úni-
co em que via a salvação do 
país e a que foi dar , com o seu 

nome immaculado, um enorme 
prestígio, quási uma consagra-
ção. 

E é em nome dêsse partido 
que a Resistência se curva re-
speitosa perante o túmulo de 
Martins de Carvalho, o honra-
do cidadão que tanto se eno-
breceu nas lides do jornalismo 
como nas luctas da liberdade. 

Nelle perdeu o partido repu-
blicano um dos seus mais va-
liosos membros pelo talento, 
pelo caracter, pelas suas virtu-
des cívicas. Mas não se perdeu 
tudo: a vida de Martins de Car-
valho, a sua filiação no partido 
republicano quási no termo des-
sa vida sam uma lição e um 
exemplo que ficam. 

Martins de Carvalho poderia 
dizer com o poeta : C\on omnis 
moriar; multaque pars mei vita-
bit Libitinam. 

O túmulo onde se encerram 
os restos venerandos de Mar-
tins de Carvalho será, para to-
dos os portugueses dignos dêste 
nome, um fanal. 

Notas biográphicas 
Transcriptas do nosso collega o Século, 

damos as seguintes notas biográphicas de 
Joaquim Martins de Carvalho, nas quaes 
encontrarám todos fecunda lição d'exem-
plos. 

Aos 19 de novembro de 1822 
nascia Joaquim Martins de Carva-
lho na rua do Coruche, em Coim-
bra. Teve, portanto, a saudá-lo 
no berço, os eccos festivos do 
triumpho liberal — triumpho ephe-
mero que, mêses depois, a contra-
revolução, à frente da qual se en-
contrava D. Miguel, havia de fa-
cilmente esmagar. 

Em Coimbra não foi, em geral, 
como no resto do país, mal rece-
bida esta mudança de cousas; mas 
era inequívoco que o germen das 
doutrinas liberaes existia em gran-
de número de espíritos, e, de tal 
modo fructificando, que se não ate-
morisavam já alguns dos corypheus 
das modernas doutrinas de darem 
disso pública manifestação. 

Estám nêste caso alguns estu-
dantes da Universidade que, con-
correndo ás festas que se realiza-
vam em honra da queda da con-
stituição de 1822, de tal modo se 
houveram que se entregou a uma 
alçada o apuramento das responsa-
bilidades no escândalo que provo-
caram. 

Martins de Carvalho nasceu, 
pois, numa épocha de extraordi-
nária agitação e parece que, desde 
novo, se mostrou inclinado ás ge-
nerosas doutrinas, que proclama-
vam como base da organização 
política a soberania popular. 

Vem successivamente a revolu-
ção liberal de Aveiro, de 16 de 
maio de i82^1ogo repercutida em 
Coimbra e Porto, mas tam desgra-
çadamente mallograda. 

Se em muitas almas havia o fer-
mento revolucionário, o poder de-
fendia-se também bem feroz e im-
placavelmente. 

De parte a parte o odio crescia, 
amontoava-se. 

Os acontecimentos precipita-
vam-se: os liberaes íirmavam-se 
nos Açores; no continente a causa 
ganhava prosélytos e mártyres. 

Finalmente, a victória da causa 
de D. Pedro parecia ter fechado o 

cyclo das perturbações e da tyran-
nia. 

Não succedeu assim — sabe-se. 
Parece que o destino se comprou-

ve em envolver a infância de Mar-
tins de Carvalho n u m a atmos-
phera de revindictas, que mais 
tarde haviam de encontrar tam 

, alto ecco no seu coração de portu-
guês. 

Seus paes queriam encaminhá-lo 
para os estudos ecclesiásticos, de 
que tam longe andava, como para 
deante se viu, a sua áncia de li-
berdade. 

Por essa epocha—1833-34 — 
frequentava elle uma das aulas de 
latim que os jesuítas tinham em 
Coimbra. 

Como se vê, acabava o cerco do 
Porto, mas continuavam os ca-
nhões a fazer ouvir a sua voz te-
merosa pela conquista das liberda-
des recalcadas; andavam no ar os 
fermentos da revolta que havia de 
deitar por terra o absolutismo, im-
plantando — suppunha - se — uma 
nova era de prosperidade e desa^ 
fogo moral. 

Não poude, porém, Martins de 
Carvalho continuar os seus estu-
dos por ter ficado orphão. 

Então, vendo-se sem arrimo, só 
a luctar para ganhar o áspero e 
rude pão da vida, voltou os seus 
olhos para uma carreira mais prá-
tica e que lhe désse proventos im-
mediatos. 

Dedicou-se então ao commércio, 
primeiro e depois a um offício, en-
trando para uma officina de latoei-
ro, onde aprendeu êste mister. 

Daqui lhe veio alcunharem-no de 
Doutor Latas, apodo que, em vez 
de ser uma injúria, era, pelo con-
trário, para o honradíssimo velho 
uma honra de que muitas vezes se 
vangloriou nas columnas do Co-
nimbricense. 

Assim andou Martins de Carva-
lho mourejando e tratando de ga-
nhar para comer, até que o seu 
espírito se foi fortificando para a 
lucta das ideias, radicando-se-lhe 
nitida a comprehensão do seu de-
ver de cidadão português, que o 
impellia para o liberalismo. 

0 revolucionário 
Em i836 dá-se a revolução de 

setembro; começa, por assim dizer, 
o mais agitado período do governo 
de D. Maria 11. A substituição da 
carta de D. Pedro por outra mais 
liberal e de mais rasgada demo-
cracia divide a política constitucio-
nal em dois grandes grupos — 
cartista, ou conservador; patuleia, 
ou progressista. 

Os ânimos, ainda accesos, exal-
taram-se mais, e natural é que 
Martins de Carvalho não fugisse 
à corrente. 
« Em 1842 Costa Cabral derruba 
a carta de i836, o que indignou os 
setembristas. 

Inaugura-se então uma épocha 
de corrupção política e de desor-
dem administrativa como até então 
se não vira ainda. Para se conser-
var no poder, Costa Cabral não 
recúa diante de nenhum meio. 

O ódio é vivo de parte a parte. 
Accumulam-se os materiaes para 
uma grande conflagração. 

Estám vivos ainda muitos dos 
que combateram nas trincheiras 
do Porto, em Almoster e na As-
seiceira. Sentem-se defraudados 
nas suas esperanças, escarnecidos 
nas suas crenças. Do outro lado 
ha combatentes de egual valor e 
intrepidez. A calúmnia, o despeito, 
a má vontade política, a miséria 
das populações completam a obra; 
e em abril de 1846, um insignifi-
cante incidente na Póvoa de La 
nhoso faz estalar a famosa revolu-
ção do Minho, vulgarmente conhe-
cida por da SM ar ia da Fonte. 

Vamos encontrar Martins de 
Carvalho envolvido nestes aconte-
cimentos. Elle é aberta e decidida-
mente pela causa do povo. Valeu-
lhe isso ser prêso pouco depois (4 
de fevereiro de 1847) com mais 27 
indivíduos e conduzido em 19 de 
maio do mesmo anno, como suc-
cedeu também a alguns lentas de 
Universidade e a outros indivíduos, 
para a Figueira da Foz e dallí para 
Buarcos, onde o obrigaram a em-
barcar no vapor da marinha de 
guerra Terceira com destino a Lis-
boa. Aqui o metteram na cadeia 
do Limoeiro, com os demais com-
panheiros, e conservou-se na prisão 
até ao dia 29 de abril de 1847, e m 

que, juntamente com os outros 
prêsos, poude evadir-se. Foi re-
capturado no mesmo dia, e só o 
soltaram em virtude da convenção 
de Gramido, em julho do mesmo 
anno. 

Martins de Carvalho foi, nessa 
epocha calamitosa, barbaramente 
espancado por uns nove caceteiros 
que o deixaram em perigo de vida. 

0 jornalista 
Depois do apaziguamento das 

paixões ao rubro, que traziam o 
país em contínuas e sangrentas re-
voluções, pelo movimento da Res-
tauração e pela sancção do acto 
addicional à Carta, que satisfez, 
até certo ponto, as exigências do 
partido avançado, Martins de Car-
valho voltou os seus cuidados, prin-
cipalmente para as letras, que o 
seduziam em extremo. 

Nesse mesmo anno (18'ii), co-
meçou por administrar e collaborar 
no Liberal do Mondego, folha que 
então sahía em Coimbra; e no 
Observador, gasêta cuja publicação 
começára naquella cidade no dia 
16 de novembro de 1847, e da 
qual veiu a ser proprietário, quan-
do mudou o titulo para o de Co-
nimbricense, em 24 de janeiro de 
1854. 

Em 3o de outubro de i855 fun-
dou uma typographia na rua de 
Coruche para imprimir esse perió-
dico, typographia que agora está 
na rua das Figueinnhas, onde resi-
dia, e possuia uma escolhida biblio-
theca, valiosa não só pela quanti-
dade de volumes, mas pelo grande 
número de miscelláneas e colleções 
de obras políticas e históricas, em 
harmonia com os estudos predile-
ctos do seu proprietário tantas ve-
zes demonstrados nas páginas do 
Conimbricense. 

Foi no Conimbricense que Joa-
quim Martins de Carvalho expan-
dia todas as suas idéas de liberal 
sans penr et sans reproche, atacan-
do todos os movimentos reacioná-
rio e retrógados, tudo o que fosse 
voltar aos tempos nefastos da op-
pressão ou que apresentasse um 
ataque às liberdades públicas. 

Nesse jornal, que elle mesmo es-
creveu, compoz e imprimiu duran-
te largo número de annos, com um 
entranhado amôr, expôs sempre 
as suas doutrinas e encheu as suas 
columnas de utillisimos e interes-
santes documentos históricos, até 
então inéditos. 

Contados pela sua penna aucto-
risada, muitos por testemunho pre-
sencial, esses factos assumiam um 
caracter de incontestável athentici-
dade, desprendidos, como eram, 
de commentários, muitas vezes, 
outras trazendo apenas uma nota 
amarga de quási desalento para o 
fim da sua vida. 

Foi nas columnas daquelle ba-
luarte, donde Martins de Carvalho 
assestava as suas baterias, que el-
le começou e sustentou por muito 
tempo uma campanha contra as 
auctoridades que protegiam o céle-
bre quadrilheiro João Brandão, de 
Midões, e o seu bando, o Hoa Tar-

de, Joaquim da Marinha e seus 
agentes e A. Chaves da Athouguia 
e outros salteadores temíveis, que 
infestavam as terras da Beira. Es-
ses artigos fôram compendiados em 
livro com o título de Crimes da 
Reira, em que vêem descriptos os 
assassinatos, roubos e actos de 
malvadez praticados por êsses sal-
teadores. 

Por êsse tempo recebeu muitas 
tas cartas anónymas com ameaças 
de morte. 

Nunca, porém, o seu espírito, 
forte na justiça de causa que defen-
dia, se arreciou dessas ameaças, 
antes a sua penna correu mais pri-
morosa em apontar os factos e ex-
probá-los ainda com mais calor. 

Era um homem viril, sem pusi-
lanimidades nem desfallecimentos; 
interrogando a sua consciência, se 
ella lhe apontava o caminho a se-
guir, seguia-o sem tergiversar, pre-
ferindo sempre aos caminhos tor-
tuosos da mentira ou da apparén-
cia a estrada real da verdade, lar-
ga e illuminada, tocando por vezes 
as raias do sublime numa linha de 
conducta que a sí mesmo se impu-
nha. 

Sua dedicação pela indústria nacional 
Foi Joaquim Martins de Carva-

lho um grande e strénuo propu-
gnador do progresso da indústria 
nacional, advogando e collaboran-
do activamente em Coimbra numa 
exposição de manufacturas do dis-
tricto, onde elle pronunciou, como 
presidente da commissão executi-
va, uma allocução, de que extra-
ctamos os seguintes períodos: 

«A fé pôde muito e muito a vontade ; 
unidas tudo conseguem, sam omnipoten-
tes. Elias abriram as portas deste recinto, 
adornaram estas salas e claustros com os 
productos da nossa indústria, attrahiram-
nos a todos, a uns de perto e a outros de 
longe, a êste convívio fraternal de paz e 
de progresso. Congratulemo-nos. 

. . . Desenrolar aos nossos olhos, pe-
rante uma assembleia intelligente, o qua-
dro de todas as exposições, tanto nacio-
naes como internacionaes, definir os seus 
intuitos, esmerilhar as suas vantagens, 
exaltar as consequências profícuas que 
teem conseguido, além de inútil, tornar-
se -ia uma offensa. Vós as conheceis per-
feitamente, e esta casa vos mostra hoje a 
prova de que sam ellas incentivo pode-
roso de progresso, espelho fiel de uma 
nobre actividade.» 

Manifestação de estima 
O venerando jornalista teve em 

vida a sua apotheóse. Em novem-
bro de 1888, por occasião do seu 
66.° anniversário, a Associação dos 
Artistas de Coimbra tomou a ini-
ciativa de imponentes manifesta-
ções em sua honra. 

No dia 19 do corrente realizou-
se um cortejo cívico majestoso, em 
que se representaram todas as clas-
ses. Quando o cortejo passou em 
frente da casa do velho jornalista, 
as crianças das escholas e os re-
presentantes das differentes asso-
ciações subiram para offerecerem-
Ihe ramos de flôres, coroas, diplo-
mas honoríficos e outros brindes. 

A noite houve uma sessão sole-
mne em que discursaram os srs. 
conde de Valenças e conselheiro 
José Dias Ferreira. 

Joaquim Martins de Carvalho 
estava tam commovido que não po-
dia fallar. O sr. Dias Ferreira teve 
que agradecer em seu nome as 
ovações da numerosa e escolhida 
assembleia. 

De então para cá os antigos pa-
decimentos do director do Conim-
bricense foram-se aggravando pou-
co a pouco. 

Ultimamente, Martins de Car-
valho já não saía nem recebia se-
não as pessoas da sua família ou 
alguns amigos muito íntimos. Pou-
co escrevia, porque a vista lhe fal-
tava quási inteiramente. 

Alguns dos congressistas estran-
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geiros que ultimamente nos visita-
ram solicitaram licença para cum-
primentar o velho jornalista portu-
guês. Martins de Carvalho com-
moveu-se muito com êsse desejo, 
mas não pôde recebê-los em con-
sequência do seu estado de saúde. 

Abandono dos partidos monárchicos 
Nos últimos annos da sua vida, 

o velho liberal, vendo o caminho 
que, em Portugal, as coisas leva-
vam, pelo abandono, desleixo e re • 
laxação que os partidos monárchi-
cos tinham por tudo quanto se re-
laciona com o progresso da sua 
terra e pela actividade dos seus ha-
bitantes, passou-se para os parti-
dos democráticos, donde esperava 
um mais ridente e promettedor fu-
turo, uma era de prosperidade e 
de tranquillidade social. 

Liberal sempre, como a monar-
chia lhe não dava o que a demo-
cracia, mais avançada e mais po-
pular, se lhe afigurava trazer em 
felicidade para o país, não se im-
portou abraçar os seus princípios, 
cônscio de que praticava ainda e 
•sémpre o seu dever. 

Livros escholares 

O 'Diário do Governo traz hoje 
a relação dos livros approvados 
para a instrucção secundária. Sam 
elles os seguintes: 

História, Geographia e Gram-
mática portuguêsa, de Ulysses Ma-
chado, para as i.a e 2.a classes; 
Grammática portuguêsa, de Ribei-
ro Vasconcellos, para as 3.a, 4.® e 
5.a classes; Leituras portuguêsas, 
por Adolpho Coelho, para as 3.a e 
4-a classes, provisoriamente; La-
tim, o fascículo da grammática, de 
João Manuel Moreira, para a i.a 

classe; e a Grammática do mesmo 
para as restantes classes; Francês, 
Exercícios de phraseologia, de J. 
Benoliel; Grammática, de Eoulche 
e Vianna, para as 3.a, 4-a e 5.a 

classes; Grammática inglêsa, de 
Júlio Moreira, para as 3.a, 4." e 5.a 

classes, provisoriamente. 
Allemão, provisoriamente, para 

a 4-a classe, a grammática segui-
da na3.a classe eLeituras allemãs, 
de Azevedo Campos, para as 4.% 
5.a e 6.a classes; Geographia, o Cur-
so, de Raposo Botelho, para as 3.a 

e 4-a classes, provisoriamente, e 
Elementos de geographia de Bar-
bosa Bettencourt, para a 2.a clas-
se. 

História antiga da Grécia e Ro-
ma, de Fortunato d'Almeida, 3.a 

classe; História da edade média, 
moderna e contemporânea do mes-
mo para a 4.'1 classe; Phisica, d' Al-
meida Lima, provisoriamente, na 
parte relativa à 4 / classe; Elemen-
tos chimica de Achilles Machado 
para 4." e 5.a classe; Curso elemen-
tar de botânica, por Pereira Cou-
tinho, para a 4-a classe; Lições ele-
mentares de zoologia ; de Mattoso 
dos Santos e Baltazar Osório, pro-
visoriamente para a 1.% 2.a e 3.a 

classe; Arithmética e geometria de 
Sousa Vieira e Silva Albuquerque, 
para a i.a classe; Arithmética e 
geometria do mesmo, para a 2.a 

classe; Arithmética, álgebra e geo-
metria do mesmo para a 4-a e 5.a 

classe; Compêndio de desenho, de 
Teixeira Machado, e José Miguel 
d'Abreu, 1 fascículo, para a i.a 

classe; outro para a 2.a classe, ou-
tro para 3.a e 4 / classes, proviso-
riamente. 

A questão Dreyfus 
A penhora a Zola devia conti-

nuar no sabbado último dos mo-
veis embargados, porque os 32:000 
francos obtidos no primeiro dia não 
chegaram para custear as despê-
zas do proeesso e as indemniza-
ções aos peritos paleógraphos. 

A venda, no entanto, não che-
gou a realizar-se, porque o tribu-
nal, querendo evitar mais ridículos, 
além dos que se haviam dado por 
occasião do primeiro leilão, acce-
deu a que os amigos de Zola pa-
gassem a quantia que faltava sa-
tisfazer. 

Têem feito declarações os gene-
raes Boisdeffre, Gonse e de Pel-
lieux, o commandante Lauth, bem 
conhecido pelo seu rancor contra 
Picquart, e archivista Gribelin. 

O.s anti-revisionistas dizem que 
as declarações sam esmagadoras 
e que o juiz tem em seu poder uma 
prova da culpabilidade do ex-coro-
nel. 

A verdade, porém, é que nin-
guém conhece ainda quaesquer por-
menores ácêrca do processo que 
se está instruindo. 

Joaquim Martins de Carvallo 
Durante o dia de hontem, a fa-

mília Martins de Carvalho recebeu 
innúmeros telegrammas e cartões 
de condolência. 

Entre elles, pudemos saber dos 
seguintes srs.: Alfredo d'Albuquer-
que, em nome do sr. infante D. 
Affonso, conselheiro Dias Ferreira, 
dr. Abel d'Andrade, Adriano de 
Vasconcellos, solicitador em Lisboa, 
dr. Parreira, Fonseca, conde de 
Valenças, Alberto Pimentel, con-
selheiro José Luciano de Castro, 
Marianno de Carvalho, dr. Pereira 
Caldas, dr. Trindade Coelho Al-
meida Bastos, dr. Manuel d'Arriaga, 
direcções de associações, da Im-
prensa Portuguêsa, dos Jornalistas 
do Porto, da Real Associação dos 
architectos e archeologos de Lisboa, 
Bento Carqueja, do Commércio do 
Porto; dr. Magalhães Lima e Es-
teves Lisboa, da Vanguarda; Fran-
cisco Grillo e Silva Graça, do Sé-
culo; Roque Costa, do Universal; 
Botto Machado, do Mundo Legal 
e Judiciário; Ricardo Nogueira, 
da Vanguarda; José Cruz, do Pri-
meiro de Janeiro; Virgilio Santos, 
do Defensor do Tovo; Silva Pe-
reira do Occidente; Sebastião Leal, 
Teixeira Bastos, Brito Aranha, do 
Diário de V^otícias; Feliciano 
Noronha do Universal; Alexandre 
Mat tos , Federações Escholares; 
dr. Guilherme Moreira, Partido 
Republicano Português; Ernesto 
Silva, Sociedade das Artes Grafi-
cas de Lisboa, Manuel António da 
Costa, Lojas Égualdade do Porto, 
Perseverança de Coimbra, Sousa 
Gomes do Tribuno Popular; Car-
los Almeida da Gaveta da Figuei-
ra; José do Carmo e Sabino da 

do Operário. 
O funeral que começou ás 3 ho-

ras da tarde, findou ás 5 e meia. 
O cortejo era formado por todas 

as associações desta cidade. O po-
vo de Coimbra era numerosíssimo. 
A imponência do saimento foi pre-
judicada pela chuva. 

O cadaver foi conduzido na car-
reta dos bombeiros voluntários, to-
cando a respectiva fanfarra e a 
philarmónica Conimbricense. 

No cemitério fallaram os srs. 
Brito Aranha, dr. Alves Moreira e 
Silva Ferreira, correspondente do 
Conimbricense em Lisboa, Sabino, 
Teixeira Bastos, Ernesto Silva, 
José Carmo, António Carneiro, 
carpinteiro, José Cruz e António 
Bahia. 

As coroas depostas foram em 
grande número; entre ellas iam: 
uma com a inscripção: dA nosso 
saudoso pae, Francisco, Rosa; oA 
nosso avô, Fernando e Emilia; 
oAo nosso bom avô—Leura, Car-
los, Fraucisco e Gustavo Henri-
que; e de muitos associações e jor-
naes. 

O sr. dr. Eduardo Vieira repre-
sentou a commissão municipal repu-
blicana de Abrantes. 

O cortejo foi uma verdadeira 
affirmação de saudade ao velho 
jornalista. 

o 

U N I V E R S I D A D E 
Sam i:683 as matriculas reali-

zadas no presente anno lectivo na 
Universidade. 

No faculdade de Direito ha 611; 
Theologia, 57; Medicina, 169; Ma-
themática, 2o5; Philosophia, 35o; 
sem fallar nas matrículas em grê-
go, hebreu, desenho, musica, etc. 

• 

Seguiram para Lisboa Rozaria 
Braga e José Santos, mordidos no 
bairro de Santa Clara por um cão 
hydróphobo. 

A attenção da ordem 
em Espanha 

Telegrammas de Madrid noti-
ciam-nos que em Castellon de la 
Plana, importante povoação da an-
tiga capitania de Valência dei Cid, 
e pittoresca praia do littoral medi-
terraneano, levantou-se aos gritos 
prolongados e repetidos de — Viva 
a República! — uma partida con-
stituída apenas por 8 homens, todos 
moradores naquelle povoado e allí 
bem conhecidos, e que em sua 
perseguição tinham partido impor-
tantes forças da guarda-civil, cren-
do-se geralmente que ella se inter-
nou nas montanhas do Aragão em 
direcção ao norte, o que — dada a 
especial circunstância em que a 
Espanha se encontra em face duma 
paz onerosíssima — constitue um 
dos mais alarmantes factos justifi-
cativos de toda a ordem de vio-
lências. 

Interrogado Salmeron ácêrca 
dêste facto num dos cafés da Puer-
ta dei Sol por um curioso que fun-
dadamente se suppõe pertencer á 
tam decantada policia secreta, o 
eminente chefe do republicanismo 
espanhol respondeu que os corpos 
directivos do seu partido não ti-
nham auctorizado semelhante le-
vantamento, que aliás ignoravam, 
e que não tinham dúvidas em o 
reprovar publicamente. 

Opiniões fidedignas doutra ori-
gem asseguram que a partida é 
carlista e não republicana, e que o 
facto de haverem acclamado a Re-
púbica no acto de se sublevar, era 
apenas um simples ardil para des-
nortear o governo e levá-lo a per-
seguir os republicanos, poupando 
todos os seus correligionários! 

As medidas d'excepção que o 
governo sagastino adoptou ao sus-
pender em abril último as garan-
tias individuaes em toda a Espa-
nha, não sam suficientes para de-
bellar a extraordinária tensão dos 
espíritos, e tanto êste facto tran-
sparece em todos os actos de ca-
racter cívico no país vizinho, que 
Martinez Campos não descança 
um só momento na activa perse-
guição aos denominados partidos 
illegaes, o que não obsta a que a 
guerra civil estalle ahí dum para o 
outro dia!.. . 

As diligências empregadas nas 
Vascongadas pelos emissários se-
cretos de Martinez Campos para 
se apoderarem dos vultos do par-
tido carlista, teem sido até agora 
infructiferas, e o partido que D. 
Jayme de Bourbon lhe impingira, 
burlando a sua própria vigilância, 
é o facto mais deprimente para o 
caracter daquêlle general. 

Depois da sua evasão da ratoeira 
armada de Huesca, o filho do pre-
tendente dirigiu-se a Bruxellas. 
onde seu pae então se achava, e, 
depois duma longa conferência, 
partiu immediatamente pa ra a 
Rússia, solicitando logo após a sua 
chegada, a demissão de coronel de 
artilheria do 78 regimento aquar-
tellado em Warsovia, o que não 
deixa de ser geralmente considera-
do como a prova mais formal e 
mais concludente de que D. Carlos 
de Bourbon está sériamente dis-
posto a en t r a r definitivamente 
numa via tortuosa de aventuras, 
que certamente lhe serám demasia-
damente fataes. 

E a prova plena do que avanço 
reside principalmente no facto do 
levantamento da partida carlista, e 
não republicana, de Castellon de 
la Plana; ensaio tímido e indeciso 
de quem se vai abalançar a em-
prêzas de maior vulto ! 

Em vista do imminente e terrí-
vel perigo que ameaça a Espanha 
o que é que faz a Junta de Colli-
gação Republicana ?... Não estam, 
porventura, todos os grupos — até 
agora dissolventes com grave pre-
juízo da causa democrática — uni-
dos numa mesma aspiração de re-
habilitação pátria, decididas a man-
terem-se firmes e dignamente in-
transigentes no campo revolucio-
nário em que propositadamente se 
collocaram ? ! . . . "Ninguém o pôde 
lealmente contestar 1 

Não se comprehende, portanto, 
a quási completa abstenção dos 
serviços públicos que verdn leira-

mente está caracterisando a acção 
do partido republicano; caracter 
êste indefinido e indefinível, a não 
ser que interesses de summa im-
portância e gravidade assim o exi-
gem, pois que doutra não teria 
fácil explicação e que está succe-
dendo nessa Espanha de nobilíssi-
mas e grandiosas tradicções ! 

24 de agosto de 1898. 

Um observador. 

GRUPO MUSICAL JOSÉ MAURICIO 
Foi deliberado em assembleia 

geral, reunida ante-hontem, que se 
fosse, no domingo próximo, em di-
gressão à Mealhada, visitar o sr. 
dr. Costa Simões, e ao mesmo 
tempo o sympáthico grupo musical 
fará entrega de uma mensagem de 
felicitação, pela maneira como foi 
recebido quando foi ao Bussaco no 
dia 25 do mês findo. 

Sam dignos de elogio os regen-
tes dêste grupo os srs. José Sá, 
2.0 official do governo civil desta 
cidade e o distincto photógrapho 
sr. Carlos da Silva e Sousa, pela 
maneira como têem sido incança-
veis para que o mesmo grupo siga 
um caminho progressivo. 

* 

Também o Grupo SMusical José 
Mauricio recebeu um offício da 
Associação dos Artistas pedindo 
para que fossem tocar na sala da 
mesma Associação, por occasião 
do bazar de prendas. 

A assembleia geral accedeu ao 
pedido, resolvendo que seja no 
dia 1 de novembro. 

• 
O sr. Henrique Branco, chefe 

da estação da guarda, prendeu no 
dia 18 três espanhoes evadidos da 
Figueira da Foz, accusados de fa-
zerem diversos roubos. 

Congresso de estudantes 
No próximo mês de novembro 

verifica-se em Turim um congres-
so de estudantes, no qual serám 
tratadas differentes questões de in-
teresse universal. 

Os promotores dêste congresso 
contam já com a adhesão, não só 
de todos os seus collegas das Uni-
versidades europeias como das dos 
Estados-Unidos e Japão. 

Durante a permanência dos con-
gressistas em Turim, serám reali-
zadas em sua honra festas gran-
diosas. 

—« 

A' YOLTA DO MUNDO A PÉ 
Chegou ha dias a Granada (Es-

panha) um norte-americano chama-
do George Melville Boyton, que 
percorre o mundo a pé desde o dia 
i3 de agosto de 1897, data essa 
em que saiu de S. Franciseo da 
Califórnia. 

A excentricidade da viagem de 
George Melville consiste em que 
elle não pôde fazer uso doutro 
meio de locomoção que não seja o 
dos pés, salvo, é claro, os trajectos 
que seja obrigado a fazer pelo 
mar. 

Desde o ponto da partida, Geor-
ge Melville dirigiu-se, segundo in-
formou, para Nova-York, e dallí 
para a Inglaterra e Escócia, aonde 
se matrimoniou com uma formosa 
menina filha de sir George Lan-
der, rico proprietário escocez. A 
sua lua de mel foi interrompida ao 
cabo de dez dias, pois que deixou 
sua esposa para seguir para Lis-
boa. Em Londres demorou-se al-
gumas semanas, e não trouxe da 
grande metrópole impressões mui-
to lisonjeiras. 

George Melville partirá de Gra-
nada para Tarragona, Valência, 
Madrid, Toledo e França, onde 
sua mulher o está esperando para 
o acompanhar no resto da viagem. 

George Melville não pôde trazer 
comsigo mais do que uma insigni-
ficante quantia em dinheiro para 
dar aos pobres. Se realizar em 5 
annos a sua viagem, ganhará uma 
importante quantia que apostou. 
Anda quási miseravelmente vesti-
do, e, como única arma de defêsa, 
traz consigo um formidável cajado. 

Cartas da província 

Covilhã, 77 d'outubro. 

Já principiaram as obras do ra-
mal da estação para esta cidade e 
vai proceder-se á arborisação da 
serra. O sr. D. Carlos, que tem 
empenhada a sua influência política 
e pessoal nêstes melhoramentos, 
conseguiu já do ministro compe-
tente,segundo se garante, os com-
promissos mais formaes. A arbo-
risação da serra é um facto que se 
pôde considerar realizado. 

E é arborisação da serra, a nosso 
ver, a parte mais importante de 
qualquer melhoramento que se ve-
nha a fazer e só por elle os covi-
lhanenses deveriam ser gratos a 
quem. converteu numa realidade 
tam justa aspiração. 

* 

A propósito da eleição que eleição? 
o sr. conde, cheio de indignação, di-
zia ha dias: Essa gente que hôje 
guerreia a política do homem que 
por tantos annos na opposição pu-
gnou sempre pelo engrandecimento 
da Covilhã, commette um crime 
para com a sua terra, fazendo-o na 
occasião em que se exigia o cumpri-
mento dos compromissos tomados 
e em que se iam realisar. Levan-
tar-se nesta occasião, como para lhe 
dar com os pratos na cara, não é pró-
prio e não é sério. O sr. Silvino 
estava moralmente compromettido; 
não falta a esse compromisso a 
honra dá sua palavra. Antes mesmo 
de se fallar em eleições já elle es-
tava disposto a cumprir o seu de-
ver. 

Não pretendemos insensar o sr. 
Elvino nem o sr. conde mas ser 
narradores fieis da verdade. 

* 

Com relação à eleição diz-se pa-
ra ahí muita coisa. Com respeito 
à criação do partido regenerador, 
também se diz muita coisa; uns cen-
suram esse novo partido, outros 
defendem-no. Sobre a accão do sr. 
Conselheiro Pedroso dos Santos, é 
que as críticas incidem mais. Diz-
se : que o sr. Conselheiro foi go-
vernador civil de Castello Branco 
e que, podendo ter feito todos os 
.melhoramentos de que a Covilhã ca-
recia, nada fez; só cuidou de si. 
Agora, quando vê que as coisas es-
tavam em caminho de ser satisfei-
tas a reclamações da Covilhã, é 
que veio cheio de santa dedicação 
apresentar os seus serviços, criar 
partido novo para alimentar as dis-
córdias que existiam entre vários 
cidadãos, fomentar o ódio e a mal-
querença entre amigos e indifferen-
tes e com o triste condão de cor-
romper aquelles que, ainda cheios 
de crenças, viviam retirados desta 
política monárchica que tudo sub-
verte e desmoraliza. 

Se isto o envaidece pela sua ha-
bilidade deve pesar-lhe na con-
sciência pelos seus effeitos. 

Se sua ex.a quer tanto à Covi-
lhã, que mesmo doente lhe sacri-
ficou a sua tranquillidade de uns 
dias, porque, quando governou o 
seu homem —o grande João Fran-
co, lhe não pediu os melhoramen-
tos de que ella carecia ? 

S. ex.a que é um grande políti-
tico e cujo talento lhe recouhece-
cemos, ha de permittir que lhe di-
gamos que a sua acção como diri-
gente político na Covilhã foi funes-
ta para ella. A sua passagem pelo 
município foi desastrosa e não lhe 
trouxe senão decepções a par de 
obras caras que fôram a ruína fi-
nanceira do mesmo municipo, sem 
beneficio algum. 

Com o novo partido que quer 
v. ex.a da Covilhã? Poupe, sr. Con-
selheiro, novas decepções a esta 
terra que tem sido para v. ex.a de 
uma benignidade digna da sua 
consideração. 

V. ex.a que encontrou sempre a 
mais dedicada cooperação nos ho-
mens que agora abandonou, vem 
levantar contra elles o lábaro de 
guerra, para quê ? para ser agrada-
vel ao sr. João Franco ? mas quaes 
sam os benefícios que deve a Covi-
lhã a êste homem ? Que benefícios 
lhe deve o pais de um consulado 
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leprimente e de uma dictadura 
idiente e esteril ? 
Só os despeitos de uns e as am-

áções insoffridas de outros fizeram 
ir à supporaçao o partido regene-
ador na Covilhã. Tendo a sua 
nidação estas causas, nada de 
iom ha a esperar delle-, portanto que 
odos se previnam e estejam em 
[uarda contra elle. 

Dizem de Falmouth que o vapor 
inglês ÇMohfgan, que ia de Lon-
lres para New York com 200 pas-
sageiros, naufragou no Cabo Lu-
larck, calculando-se que o navio 
se poderá salvar mas ha muitas 
lessôas mortas. Uma outra noti-
:ia diz que o vapor oMahfgan, se 
ifundou, salvando-se apenas 60 
rassageiros e ignorando a sorte 
los outros. 

Espanha e Estados-Unidos 
R e p a t r i a d o s ) — D i n h e i r o 

p a r a Culm 

Procedente de Porto Rico che-
;ou à Corunha o vapor oAliante, 
:onduzindo i:3o6 repatriados. 

Blanco pediu nestes últimos dias 
três milhões de pêsos. 

C o m m i s s ã o de P a a 

O embaixador dos Estados-Uni-
dos offerecerá um banquete de 42 
talheres ás commissões espanhola 
e americana da paz. Assistirá Bris-
son. 

A lentidão dos trabalhos proce-
de da necessidade de ser preciso 
um interprete para redigir as notas 
respectivas. 

Hotins em Cuba 

Telegrapham da Havana que se 
téem dado algumas rixas entre in-
genas partidários de Cuba livre de 
officiaes do exercito. 

Um desses conflictos deu-se no 
café Europa, por os espanhoes pre-
sentes não admittirem os insultos e 
descortezias dos cubanos. 

M á g u a dos E s p a n h o e s 

Os jornaes téem publicado sen-
tidos artigos por motivo de ter si-
do içada hôje em Porto Rico a 
bandeira americana. 

Censuram os portoriquenhos, ac-
cusando-os de ingratidão para a 
Espanha, que os elevou da bar-
barie à civiíisação. 

Ramon Sempau 

Ramon Sempau, que na noite 
de 3 para 4 de setembro do anno 
findo, feriu gravemente, em Barce-
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lona, o tenente da guarda civil 
Narciso Portas, no intento de vin-
gar os prêsos de Montjuich, aos 
quaes aquelle official inflingira hor 
riveis torturas, acaba de ser absol-
vido pelo tribunal civil daquélla ci 
dade. 

Sempau fôra primeiramente con-
demnado à morte por um conselho 
de guerra, embora o ministério pú-
blico houvesse pedido apenas qua-
renta e dois annos de trabalhos 
forçados. Seguiu-se um conflicto 
entre o conselho de guerra e o go-
vernador de Catalunha, o qual en-
tendia que o tribunal marcial não 
podia pronunciar uma pena supe-
rior à que que reclamára o minis-
tério público. O processo foi leva-
do ao tribunal militar supremo, 
que o annullou. 

Sempau, comparecendo agora 
perante um tribunal civil, obteve 
uma sentença absolutória, determi-
nada talvez pela impressão que 
produziram as revelações da im-
prensa europeia ácêrca das atroci-
dades de Montjuich. 

Sempau é filho de um antigo 
conselheiro geral, republicano fe-
deralista. 

Dizem de Brest, que o tribunal 
de Finistère condemnou à morte, 
na quinta feira última, um rapaz 
de 22 annos de edade, de nome 
Victor Malavoi, que, a 17 de julho 
último, estrangulou uma irmã e 
tentou estrangular um filho desta. 
O móbil do crime foi ô roubo. 

A questão de Creta 

Como a Porta respondesse que 
consentia na retirada das suas tro-
pas de Creta, com a condição de 
ficarem nas praças fortes do litto-
ral guarnições turcas suficientes, 
os almirantes fizeram notar aos 
seus governos que o adjectivo 
sufficiente era elástico demais. Ac-
crescentaram que, depois dos acon-
tecimentos de Cândia, se impunha 
a evacuação completa. 

Querendo evitar novas difficul-
dades e discussões inúteis, os al-
mirantes decidiram não deixar des-
embarcar os pachás que fossem 
enviados para organizar a partida 
das tropas turcas. 

Como a porta não fizesse allusão 
alguma á partida das auctoridades 
civis, os almirantes propõem aos 
seus governos considerar a acquies-
céncia da Porta como applicavel 
também a essas auctoridades. 

Á meia noite o fiel Baptiste que 
tinha recebido ordens e se não ha-
via entregado ao somno, ouviu o 
signal que indicava a chegada de 
Olivier Brusson. Foi abrira porta. 
Desgrais fez entrar primeiro o prê-
so, vestido com um fato escuro e 
sem cadeias-, levou-o para o quar-
to de Mademoiselle de Scudéry, e 
depois de ter certificado Olivier 
Brusson de que toda a tentativa de 
tuga seria punida de morte imme-
diata retirou-se discretamente para 
a sala próxima para deixar toda a 
liberdade à entrevista. Olivier dei-
tou-se a chorar aos pés da velha 
senhora. 

— Está bem ! disse-lhe ella mui-
to commovida, desejou vêr-me, que 
tem para me dizer ? Que espécie 
de relações podemos nós ter tido? 

— Ai ! respondeu Olivier, já nem 
se lembra de mim ! . . . 

Mademoiselle de Scudéry olhou 
para elle outra yez com mais at-

PUBLICAÇÕES 
Kiliitação Nacional . = Recebe-

mos o n.° 107 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Gasêta das Aldeias ."— T e r n o s 
presente o n.° 145 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

A Crítica —Recebemos e agradece-
mos o n.° 16 desta interessante revista 
que se publica em Lisboa. 

Tempestades 
Os paquetes transatlanticos, vin-

dos da Europa soffreram na vinda 
terríveis tempestades. 

tenção e admirou-se de lhe encon-
trar uma semelhança embora lon-
gínqua com uma pessoa cuja me-
mória lhe era cara. Mas não podia 
desvendar êste mystério. 

—Então esqueceu, continuou Oli-
vier, uma pobre mulher chamada 
Anna Guyot, cujo filho tantas ve-
zes acariciou ? Eu sou o filho de 
Anna Guyot. 

— Meu Deus ! exclamou Made-
moiselle de Scudéry escondendo o 
rosto entre as mãos. 

Essa mulher cujo nome lhe cau-
sava uma emoção tam grande, An-
na Guyot, pobre orphã dum ope 
rário devia-lhe desde o berço os 
cuidados que só uma mãe sabe dar 
ao filho. Mademoiselle de Scudéry 
fizera o casamento de Anna Guyot 
com um honrado relojoeiro. Oli-
vier filho dessa união recebera a 
seu turno as carícias mais ternas 
que ella podia dispensar. Claude 
Brusson, o relojoeiro arruinado em 
Paris por empresas acima das suas 
forças, tinha partido para Génova 
onde esperava adquirir um certo 
bem estar pelo trabalho. Desde 
êsse momento foram rareando as 
cartas dessa família para Mademoi-
selle de Scudéry, mas longe de a 
offender com esta falta, Mademoi-
selle de Scudéry nunca deixára de 
fazer votos pela prosperidade dos 
seus antigos protegidos. 

— Ah! dizia Olivier com a voz 
entrecortada de soluços, pois não 
quererá reconhecer o seu pequeno 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 6 de outubro 

íVesidépcia— Arcediago José Simões 
Dias. 

Vereadores presentes : José António 
Lucas, José António dos Santos, António 
José de Moura Basto e Albano Gomes 
Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Presente o administrador do concelho, 
bacharel Joaquim Gaspar de Mattos. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Resolveu ceder por algum tempo uma 

das salas dos paços municipaes para re-
visão das novas matrizes da contribuição 
predial. 

Resolveu elevar à quantia de 4$>5oo 
réis a importância da multa fixada em 
i $ o o o réis a 2$>ooo réis, no artigo n o 
das posturas municipaes, para os que 
abatem gado destinado à venda em outro 
logar que não seja o matadouro público, 
fixando a reincidência em 9^000 réis. 

Approvou o rol do lançamento da con-
tribuição directa sobre os ordenados dos 
empregados públicos e decima de juros 
para o anno de 1899, mandando annun-
ciar a sua exposição para o effeito de 
reclamações. 

Nomeou por meio de escrutínio secreto 
e precedendo concurso, para o logar va-
go de fiel de ferramentas e inspector de 
calçadas, Manuel Abilio Simões de Car-
vallo. desta cidade, um dos dois coucor-
rentes a êste logar. 

Mandou registrar as canalizações dágua 
effectuadas desde dia 29. 

Approvou um orçamento da quantia de 
nove mil e seiscentos réis, para a repara-
ção da calçada e patamares da rua dos 
Palácios Confusos e Bêcco d'Amoreira. 

Auctorizou pequenos fornecimentos pa-
ra a repartição dos impostos, e para a 
secretaria da municipalidade—papel, im-
pressos, etc. 

Attestou ácêrca de cinco petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou passar licenças para apascen-
tamentamento de gado'caprino em favor 
de differentes proprietários do concelho. 

Auctorizou diversos pagamentos:—lim-
pêsa de repartições;—pequenos salários; 
— compra de carvão para as máchinas 
das águas; — reparos no mercado | — na 
casa da repartição das águas; —• na fonte 
da Póvoa de S. Martinho, e construcção 
dum pequeno cano d'exgôto na Couraça 
dos Apóstolos. 

Resolveu fazer estudo àcerca de três 
officios, dirigidos no acto da sessão à 
preidéneia, e lidos perante a vereação 
relativamente ao fornecimento e venda 
de carnes, para tomar uma deliberação 
acertada na sessão da próxima semana. 

Despachou requerimentos : — auctori-

zando a collocação de taboletas em^esta-
belecimentos particulares; — a ligação da 
canalisações dágua d'exgoto; —• pequenas 
reparações de prédios da cidade e no 
concelíio sem occupação de terreno pú-
blico; — o córte de três choupos sêccos 
junto de uma propriedade, pagando o 
proprietário a quantia de oitocentos réis. 

Concedeu licença de trinta dias a um 
empregado da Secretaria. 

Despedida 
Maria dos Prazeres Schiappa 

Faro, retirando-se desta cidade 
com sua família e não podendo, 
em virtude do estado melindroso 
da sua saúde, despedir-se das suas 
ex.mas amigas, vem fazê-lo por êste 
meio, agradecendo as amabilida-
des com que aqui sempre a distin-
guiram a todas protesta a sua eter-
na gratidão e offerece o seu limi-
tado préstimo em Torres Novas, 
onde vai fixar a sua residência. 

Coimbra, 17 de outubro de 1898. 

protegido d'outr'ora no desgraçado 
que apparecer deante da sua vista 
sob o pêso duma accusação capi-
tal ? Os meus protestos d'innocén-
cia deixam-na incrédula ou insen-
sível ? E apesar de tudo juro dean-
te de Deus que ninguém está mais 
desolado do que pela desgraça que 
feriu o meu excellente mestre Car-
dillac ! 

Ao acabar de dizer estas pala-
vras, o pobre rapaz atacado dum 
t^mor nervoso parecia prestes a 
morrer com as sensações doloro-
sas que o abafavam. 

Mademoiselle de Scudéry qne 
não estava menos commovida, fê-lo 
sentar ao lado delia para que aca-
basse a confissão das suas recor-
dações. 

— Digne-se ouvir-me com pa-
ciência, continuou Olivier e por 
muito grande que seja a surprêsa 
que experimento ouvindo a reve-
lação dum segredo fatal que devia 
ficar para sempre ignorado, escu-
te-me até ao fim sem me conde-
mnar por apparéneias cruéis. Os 
meus primeiros annos não foram 
felizes. Meu pae, depois duma lon-
ga miséria, morreu sem me deixar 
o mínimo recurso exactamente no 
momento em que tinha conseguido 
a minha admissão como aprendiz 
em casa dum ourives de nomeada. 
Minha mãe todos os dias fallava 
na senhora. A sua única esperan-
ça era arranjar um meio de lhe fa-
zer conhecer a situação e as 

BANCO D E P O R T U G A L 
A Administração do Banco de 

Portugal previne o público de que 
appareceram algumas notas falsas 
de réis, 2o$ooo, imitando as da 
chapa actualmente em circulação. 

Estas notas falsas, obtidas por 
processos lithográphicos, d i s t in -
guem-se das verdadeiras pelos se-
guintes principaes çarecteristicos : 

Frente cia nota. — T e m 
o desenho um pouco mais pequeno 
e imperfeitamente acabado; o re-
ctângulo tem a menos em compri-
mento cerca de 2 milímetros e em 
largura cerca de 3 milímetros; as 
rosetas desenhadas nas molduras 
são muito grossas e irregulares; a 
figura que se vê à esquerda tem o 
braço direito quási ligado ao es-
querdo, sem se distinguir o peito 
entre elles; as circumferéncias, que 
na parte inferior envolvem o núme-
ro 20, bem como os algarismos 
deste número, sam irregulares; nas 
palavras, BANCO DE PORTU-
GAL. o E da palavra DE está in-
completo, parecendo um F, e o O 
da palavra PORTUGAL é mais 
largo e forte do que o da palavra 
BANCO; as letras das séries, data 
e chancelas, das palavras — O Di-
rector-O Governador — sam mais 
grossas do que asnotas authénticas, 
e os algarismos da numeração 
mais fracos e mais espaçados; as 
pequenas letras LX, que nas notas 
verdadeiras estám impressas a tin-
ta preta sobre o desenho na parte 
inferior da nota, veem-se em dupli-
cado nas falsas, uma vez a tinta 
azul e outra a tinta preta. 

Vex̂ so da nota. — O re 
ctangulo, imperfeito, tem para me-
nos no cumprimento 2 a 3 milli 

vicissitudes que a tinham prostra-
do. Mas aos seus raptos duma co-
ragem muito fugitiva seguiam-se 
quási logo todas as crises do mais 
pungente desespêro. A vida come-
çou a ser minada pouco a pouco 
por uma doença de languidez e não 
tardou muito que ella não fosse fa-
zer companhia a meu pae no tú-
mulo. 

— Minha querida Anna! disse 
dolorosamente Mademoiselle de 
Scudéry. 

Olivier olhou para ella demora-
damente e accrescentou com um 
accento feroz: 

— Bemdito seja Deus que lhe 
poupou o desgosto de vêr o filho 
próximo dum supplício infamante! 

De repente ouviu-se na rua um 
ruído singular. 

— Ouviu ? E Desgrais que acor-
da todos seus cães de força, para 
fecharem todas as saídas. Tem-na 
aqui, como um animal feroz ! 

Depois, continuando a sua triste 
história disse: 

— Em casa do mestre era mal 
tratado, e apesar de à força de tra-
balho ter conseguido em pouco 
tempo ser mais hábil que o mes-
tre e os officiaes, nem por isso me 
pagavam melhor. Um dia entro na 
na loja um desconhecido para com-
prar algumas jóias de valor. Ao 
vêr um colar que eu acabava de 
terminar e disse-me com ar affe-
ctuoso examinando o meu traba-
lho: 

metros e na largura 1 a 2 millime" 
tros; a ellipse, que contorna as 
letras dágua, é irregular e tem no 
eixo maior menos 3 millimetros e 
no eixo menor, menos 1 milli-
metros do que na nota verda-
deira; o desenho é indicado por 
contornos, e os pequenos círculos, 
que se cruzam, e envolvem em al-
garismos o número vinte, forman 
do o fundo principal da nota, sam 
muito grossos e demasiadamente 
simples; os ornatos lateraes, muito 
grosseiros, apresentam cada um, 
no eixo maior da nota, dois claros 
que saltam à vista. 

P a p e l . —- E' commum; a 
marca dágua, pouco perceptível, é 
obtida por pressão mechanica; as 
palavras Banco de Portugal, que 
nas notas verdadeiras, por transpa-
rência, se vêem escuras em fundo 
branco, vêem-se nas falsas a bran-
co; as dimensões do papel sam ap-
proximadamente eguaes ás do ver-
dadeiro. 

As notas até hôje apprehendidas 
sam da série — C.v — datadas de 
16 de junho de 1896, e com as 
chancellas Júlio de Vilhena e Júlio 
Pires. 

A Administração do Banco de 
Portugal, chamando a attenção do 
público para os característicos da 
falsificação acima indicada, previ-
ne-o de que ordenou a todas as 
suas dependências a não admissão 
de quaesquer notas falsas nas suas 
Caixas. 

Estas serám carimbadas com a 
palavra falsa pelos empregados 
do Banco no momento da apresen-
tação e entregues ao portador, 
quando não deva contra êste to-
mar-se qualquer procedimento ju-
dicial. 0 portador, em caso de 
dúvida sobre a genuinidade da 
nota, poderá recorrer para a séde. 

Na thesouraria do Banco, em 
Lisboa, na Caixa Filial, no Porto, 
e nas agências deste Banco nas ca-
pitaes dos districtos administrati-
vos, se prestam ao público todos 
os esclarecimentos precisos para 
distinguir as notas falsas. 

Lisboa, 17 de outubro de á898. 

Pelo Banco de Portugal 
OS DIRECTORES 

J. da P. Castanheira das Neves 
J. Motta Gomes Júnior. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

Dr. Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 70 

— Viva Deus! meu rapaz, ahí 
está uma obra que lhe dá honra e 
não sei em verdade quem poderia 
gabar-se de fazer melhor a não ser 
mestre Cardillac que é o primeiro 
ourives agora na Europa. Fazia 
bem em ir fallar-lhe, tenho a cer-
têza de que havia de recebê-lo bem 
em casa porque o podia ajudar em 
muito trabalho e ganhava o senhor 
com as lições delle que sam admi-
ráveis. Estas palavras do bom des-
conhecido tinham-me commovido 
extraordinariamente. Desde êsse 
momento tornou-se-me insupporta-
vel o ficar em Génova. Quebrei 
todos os laços que lá me prendiam 
e vim tentar fortuna a Paris. 

Mestre Cardillac que eu fui logo 
visitar recebeu-me a princípio sec-
ca e friamente. Todavia tanto pe-
dia que cheguei a conseguir que 
me désse que fazer em casa. O 
primeiro trabalho que me fez exe-
cutar para experimentar o que eu 
sabia foi o aro dum pequeno annel 
de grande preço. Ficou tam satis-
feito do meu gosto e da minha ha-
bilidade que olhou para mim com 
os olhos em fogo, como se quizes-
se entrar até ao fundo da minha 
alma e disse-me: 

— Olivier, reconheço que tens 
todas as qualidades dum bom e 
hábil operário. Ficou já comigo e 
mais companheisos e espero que 
ha de ficar contente com o salário 
que vou dar-te. 

(Continua). 



RESISTENCIA — Quinta feira, 20 de outubro de 1898 

Mobília de pau preto 
Vende-se uma estylo anti-

go, composta de 12 cadeiras 
de braços, 1 canapé e 2 me-
sas, para vêr, na rua Ferrei-
ra Borges n.° i65, na casa 
do ex.m0 sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, para tractar 
com o solicitador Abreu na 
rua Direita 125. 

Madeira de choupo 
Q u e m quizer com-
y prar uma porção 

daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Mobília para casa de meza 
o l/ende-se uma em 

V nogueira, com guar-
nições, em talha esculptura 
de primeira ordem, no Bair-
ro de MonÇArroyo io3. 

nassa-se uma lo-
4 \ ja de sapateiro com 

todos os utensílios e bem afre-
guesada, por motivo de ter 
que retirar-se. 

Nesta redacção se diz. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

B O L A C H A S E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 

-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
QÁugusto (Martins. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados lUilagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito zMalta, dr. QÂ. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ÓAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. cA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ÁS PHILARMONICAS 
, 1 d e n o vembro próximo sairá o primeiro número 

do I hilarmómco Português, publicação quinzenal de mú-
bandc IS ' b ° n Í t a S e b e m c o m P o s t a s > em partitura para 

Cada série do Thilarmónico Tortuguês comprehenderá 
números (3 mêses); em cada um dos 5 números de cada 

serie sairá um passo ordinário, ou uma valsa ou marcha, 
etc, etc, e no 6.° número de cada série uma symphonià. 
aria ou phantasia, etc. 

Condições d'assignatura 
Por cada série (6 números ou três mêses), 9 0 0 réis.— 

Por meia série (3 números ou mês e meio), 1500 réis." 

Venda avulso ' 
Por cada um dos n.°s .1, 2, 3, 4 e 5 de cada série, 2 4 0 

reis —Por cada n.° 6 de cada série, 600 réis. 
E' a publicação musical mais barata que existe em Por-

tugal. 
A correspondência deve ser enviada a António F. Ribei-

ro do Couto, Figueira da Foz, e as importâncias em cartas 
registadas ou valles do correio. 

Noya industria em Coímhn 
P i o IME LÓ 

PELO SYSTKMA DE MARGARIDE, 

21 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—.João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de m a d e i r a : D e F l a n d r e s ' Ri§a> Mogno e o u - j 1 tros. 
Arames z incados: p a r a r a m á d a s e enxertias e dito de espinhos para vedações. 
Metal branco: E a™[ello, cobre, chumbó, zinco, estanho 

e tolha de flandres, 
rerro : E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. Móz para f e r r e i r o ' M r M 0 S ' t o r n o s > máchinas de furar, 

, r , . " folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

Fa b r i c a - s e e ven 
de-se na fabrica 1 

bolachas e biscoitos de Jo™ 
Francisco da Cruz, Telles] 
na Couraça de Lisboa, 32] 
no depósito da fabrica, na ru 
Ferreira Borges, 128 e i3 
onde se recebem encomme.. 
das de qualquer quantida. 
de. 

Domingos da Silva Moutij 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia 1 
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnacões 
imagens. Vende objectos rei 
ligiosos e papeis pintados pari 
forrar salas. 

2 2 

"RESISTENCIA,, 

ros. 

Ferragens: P " a
o s

C O t l S t r U C ç 6 e S d'obras, preços baratissi-

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 3 I 7 1 f - -

M O R E I R A & S I M Õ E S 
C O I M B R A 

IWobilia barata 

. zb. zte. tte. ig> íis, íte íte. íte zif. íte. íte f̂cv /st) 

Aguas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas,_ «uoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Sledalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.n,° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro. . go réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Era Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

17 \ / e n < I e : m - s < 3 duas 
' V mobilias completas 

para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignalura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2ÍJ70 
Semestre Ií&35 
Trimestre 68 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

^ . I V I V X J I V C I O S 
Cada linha, 3o réis — R 

petições, 20 réis.—Para . 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita 

mente todos aquelles com cuj, 
remessa êste jornal fôr hon 
rado. 

NUMERO AVULSO, 3 o RÉIS 

2 $40 
I#>20 

60 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

medio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1.JSOOO réis 

-O 
Para a cura efficai e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Marçano 
António Fernandes 

precisa um marça-
no com prática de mercearia, j 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

O Vigor do Cabello 
DO DR. ÂYER? 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I í. L. Eahnes-
tock.-E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e »c-
guir exactamente as instrucções. 

mpede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
«•alidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limp», 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósito—James Casseis «fc C.a, rua do Mousinho da Silveira, a." 85 
—Porto. 
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AS G O M A S 
E A 

Q U E S T Ã O E C O N Ó M I C A 

Parece ser ponto decidido a 
alienação de Lourenço Marques . 
Por mais que os orgãos officio-
sos se esfalfem em desmenti-lo, 
é facto aver iguado que ha mui-
to disso se t racta , nas altas re-
giões do poder . O dinheiro falta, 
a adminis t ração não se emenda , 
antes recrudesce a febre dos es-
banjamentos , de m o d o que a 
consequência, necessária, fatal, 
iniíludivel, do regimen de cor-
rupção e de desperdício em que 
temos vivido é a alienação das 
colónias, pa ra occorrer às ne-
cessidades do momento . Os fa-
ctos sam mais eloquentes do 
que os desment idos das gazetas 
officiosas. 

M a s u m a al ienação pela ven-
da immed ia t a , sem disfarces 
nem sophismas, t inha evidente-
mente os seus perigos, que aos 
dirigentes convém evitar a todo 
o custo. Surgir iam resistências 
porventura invenciveis e o pró-
prio par lamento , apesar de ser 
mera delegação do p.oder exe-
cutivo, que o tem feito sempre 
à sua imagem e semeth"5n'ça, ré-
cusar-se-hia talvez a sanccionar 
aber tamente a venda , a desco-
berto. Recorrer -se-ha , pois, a 
um processo mais c ó m m o d o e 
mais rápido, incontestavelmen-
te menos per igosc : o a r renda-
mento, a longo p razo— o que, 
na real idade, vem a ser a mes-
ma coisa que a alienação defi-
nitiva, por meio de venda. P r a -
cticamente, e pa ra quem co-
nhece a nossa força e os p ro -
cessos da Inglaterra, a r r enda -
mento ou venda, é tudo o mes-
mo. O passado é lição do fu-
turo. 

È claro, pois, que, po r ven-
da ou a r rendamento , Lourenço 
Marques vai deixar de per ten-
cer-nos. E m o pirata bretão lá 
pondo a pa ta , não sái mais dal-
lí. E, por agora , vai só Louren-
ço Marques ; depois irá o resto. 
E uma simples questão de tem-
po. Sobre isto, não ha ja dúvi-
das. 

Examinemos agora uma das 
faces do p rob lema—aque l l a por 
onde nos parece não haver sido 
encarado ainda, evidentemente 
a mais impor tante e de peores 
consequências—a questão eco-
nómica. 

S^be-se bem porque as gran-
des potências p rocuram, por to-
dos os meios, a largar o seu do-
mínio colonial. É à sua expan-
são commercial que a t tendem 
especialmente. P r e o c c u p a - a s 
menos o augmento territorial do 
que a collocação dos p roduc tos 
da sua indústria. Isto é corren-
te. Ar ran ja r novos mercados é 
a sua p reoccupação constante. 
E a Inglaterra, que não dorme, 
apparece sempre na primeira 
linha, quando se t racta de abr i r 
novas vias, pó r onde possam 

escoar-se as suas manufac tu -
ras. 

Bat ida no continente, sobre-
tudo nos tecidos d 'a lgodão, pro-
cura compensações na Afri-
ca de m o d o a fazer face à 
crise queV p o r vezes, se lhe 
t e m apresentado a m e a ç a d o -
ra. Basta dizer que já hoje não 
vende uma peça de panno crú 
pa ra Por tugal , quando , a inda ha 
poucos annos, expor tava para 
cá milhares de contos annual-
mente , dêsse producto . As nos-
sas fábricas bas tam ac tua lmen-
te às nossas necessidades, no 
que respeita a pannos crús, e 
até já os expor tamos pa ra a 
Africa, em grandes quant ida-
des. O mesmo succede com ou-
tros productos da indústria al-
godoeira . A Africa consome 
ac tua lmente à nossa indústr ia 
alguns milhares de contos, em 
cada anno. E êste o lado prin-
cipalíssimo do problema colo-
nial. E , contudo, parece que 
ninguém pensa nas graves con-
sequências económicas que del-
le resul tarám inevitavelmente. 

Com effeito, a l ienadas as nos-
sas possessões afr icanas, é evi-
dente que se fecham por com-
pleto à nossa indústria aquelles 
mercados , já hoje importantíssi-
mos. E, se não seria isto indiííe-
rente, em par te nenhuma, muito 
menos o deverá ser entre nós, 
onde o progresso industrial tam 
moroso tem sido. Imagine-se o 
que não succederá, q u a n d o se 
nos estancar de todo aquêlle ma-
nancial africano, que começa a 
ser fecundíssimo! Muitos milha-
res de braços ficarám sem t r aba -
lho; muitas fábricas se h a m de 
fechar; e a nossa s i tuação eco-
nómica, agora muito grave, tor-
nar-se-ha devéras angust iosa. 

E é êste o fu turo que se nos 
prepara , com uma imbecil idade 
que não tem exemplo, na his-
tória dos povos que se dizem 
civilizados! O país que medite, 
se quiser. Avisos p ruden tes não 
lhe têem faltado. 

Joaquim Martins de Carvalho 
O sr. dr. Joaquim Augusto Si-

mões de Carvalho enviou ao sr. 
tenente coronel Martins de Carva-
lho, filho do venerando jarnalista, 
e veio hontem publicada no Co-
nimbricense, uma carta em que 
lembra que os amigos e admira-
dores doextinctojornalista deveriam 
como homenagem ao benemérito 
cidadão, fundar uma eschola, çré-
che ou asylo, a que se désse o no-
me de Martins de Carvalho. Como 
meio prático de realizar essa idéa, 
propõe uma subscripção pública, 
contribuindo para ella o illustre 
proponente com a quantia de réis 
4?>$ooo. 

A iniciativa do sr. dr. Simões de 
Carvalho foi bem recebida. Do co-
ração desejamos que seja coroada 
do melhor êxito. 

A linha de Mormugão rendeu, na 
semana, finda em 24 de setembro, 
2:485 rupias; na semana egual do 
anno anterior, 2:385; desde o prin-
cípio do semestre corrente, 2 4 : 1 2 4 ; 

e em egual período do anno de 
1 8 9 7 , 3 1 : 8 7 1 . 

U L T I M A T U M 
Téem-se precipitado os aconte-

cimentos de tal modo, entre, as hos-
tes regeneradoras e progressistas 

, cá da terra, que de lado a íado se 
estám aprestando aguerridamente 
para o combate, que promette vir 
a ser sanguinolento, e calamitoso 
em todo o caso. Já pelas aldeias 
circunvizinhas soou a tuba de guer-
ra, e já começam os movimentos 
de concentração, em volta de duas 
bandeiras inimigas, os senhores 
Araujo e Gama e Dias da Silva. 
Prepara-se tudo, pois, para um as-
salto em fórma, em que os regene-
radores estám resolvidos a vender 
caro a vida, em defêsa das suas 
posições.. . 

Os cabos de guerra não poupam 
actividade, e ei-los ahí andam, de 
porta em porta, a insuflar em cada 
peito energias novas, alimentando 
em cada coração magnânimo o fo-
go sagrado da fé, que vence mon-
tanhas ! 

E tremem de pavor, de vez em 
quando, os marechaes, a cada 
passo que más notícias lhes sam 
levadas do campo inimigo. Foi 
assim que nos arraiaes progressis-
tas lavrou ha pouco clamorosa ce-
leuma, em que a indignação e o 
desalento se misturavam desola-
doramente. Era o caso que um 
caudilho furta-côres, que ainda 
continua na dúbia situação que 
dos chefes apprendeu, sem ter 
apprendido delles o exemplo de le-
var gara o campo opposto, aberta-
mente, ""Çu as armas e «bagagens, à 
última hora impôs as suas condi-
ções para entrar na lucta por elles. 
Tudo se moveu para desanuvear o 
carregado rosto do exigente amigo, 
e estavam as coisas em bom termo, 
quando o diabo, por detraz da cor-
tina, aproveitando a ausência do ma-
rechal progressista, enquanto êste 
tonificava a sua auctoridade supre-
ma na sabujem do mar, machinou 
de modo a deitar por terra os pla-
nos mais arteiramente combinados. 
E o amigo despeitado carregou 
mais a viseira, e tudo foi um des-
fazer de explicações e de promes-
sas. . . 

Mas as difficuldades urgem e a 
hora aper ta . . . Agora é que é 
apertar a hypóthese, de modo a 
que dêem o que puderem dar! 

Por isso á última hora o descon-
fiado amigo, a quem não fazemos 
o reclamo de o nomear, mandou 
ao marechal progressista o sen ul-
timatum, que estalou formidável 
no seio da hoste estarrecida:—Ou 
até ao dia 3o dêste mês é despa-
chado para escrivão de fazenda um 
sobrinho seu, e mais despachado 
qualquer coisa um outro coisa qual-
quer, ou o empoado Achilles le-
vanta a sua tenda e se recolhe aos 
seus navios! 

Agamemnon curvou-se e veiu à 
falia. Traba-lhe-se em dar satisfa-
ção ao ultimatiim desleal, e espe-
ra-se que será restabelecida a paz 
no arraial dos gregos. 

Por ora contam com a victória 
grêgos e troianos. 

E por ora não ha dúvida de que 
uns e outros se vêem grêgos . . . 

A que tétrica farçada estamos 
prestes a assistir! 

L O U R E N Ç O M A R Q U E S 
No orgão semi-official do gover-

no encontramos esta declaração: 
«O governo actual não 

alienará, os direitos de 
soberania numa parcel-
la que seja do território 
português. Conservará 
íntegro o património na-
cional. » 

Não sabemos se os leitores at-

tentarám bem nisto: — o governo 
não alienará os direitos de sobera-
nia—fórmula suficientemente elás-
tica para nella caberem perfeita-
mente o arrendamento a longo pra-
zo, o emprazamento, o que tudo, 
por diíferentes^termos, vem-a dar 
na mesma,-isto' é, na alienação, 

O governo faz ' declarações des-
ta natureza para ver se illude o 
público, justamente sobresaltado 
pelas noticias alarmantes que, com 
uma insistência significativa, nos 
chegamdiariamente,por intermédio 
da imprensa estrangeira. 

Prepara-se realmente, nas regiões 
governativas, a alienação da parte 
mais importante da nossa Africa 
Oriental; mas, como noutro logar 
observamos, o governo procura il-
ludir a gravidade do caso, fazendo 
declarações e desmentidos ambí-
guos, para que o país adormeça e 
se deixe espoliar sem protesto. 

Traidores e hypócritas! 
O país que se não deixe ador-

mecer com as cantatas dos jornaes 
officiosos; senão, quando menos o 
esperar, encontra-se sem as coló-
nias, o que quer dizer sem cami-
za. 

COMPÊNDIOS 
O nosso prezado collega da ca-

pital, a Lanterna, attentando nas 
alterações que o conselho superior 
de instrucção pública introduziu 
nas propostas das commissões que 
fôram incumbidas de examinar os 
compêndios de instrucção secun-
dária, pergunta para que fôram 
tantos sábios a Lisboa é que co-
nhecimentos sobrenaturaes e in-
fusos não devem possuir os do 
conselho superior «que encravam 
e amesquinham os que se dividem 
em secções, subsecções, trisecções, 
etc., para pesar escrupulosamente 
os l ivros . . .» 

Sam bem cabidas as perguntas, e 
mais algumas se podem fazer sobre 
assumpto, cuja importância a nin-
guém é licito pôr em dúvida. Assim, 
pondo de lado a competência do 
conselho superior para reprovar 
compêndios, que uma commissão 
de professores, que deve suppor-
se terem conhecimentos especiaes 
sobre as matérias nesses compên-
dios tratadas, pelo menos, attento 
o modo por que sam escolhidos, 
perante o governo, dá que pensar 
o facto de o referido conselho su-
perior approvar livros de instru-
cção secundária a torto e a direito, 
sem que, fazemos-lhe essa justiça, 
os lêsse previamente, antes de ha-
ver o monopólio, e agora, que ha 
esse monopólio, estar tam diligen-' 
te em melhorar a nossa instrucção 
secundária. 

E mais e melhor, descendo de 
perguntas vagas para o terreno 
dos factos ou das hypótheses, ha 
que dizer sobre o assumpto. Tal-
vez um dia fallemos de vagar a 
êste respeito. 

Phósphoros 
Todas as pessoas se queixam, e 

com toda a razão, do péssimo fa-
brico dos phósphoros. As caixas 
dos amorphos téem pouca lixa, de 
fórma que é impossível accender 
os pavios. 

Nas caixas dos de cêra faltam 
pavios. As de luxo também não 
téem lixa sufficiente. 

Reclamar ê bradar no deserto. 
A companhia monopolizadora 

tem carta branca do governo para 
fazer tudo que lhe apraz. 

Roubaram à duquêza de Suther-
land, em Paris, a bagatella de 
7 0 0 ^ 0 0 0 francos de jóias que le-
vava num cofre, à sua partida da 
gare do Norte. 

Carta de Lisboa 
21 d'outubx^o. 

O acontecimento que durante a 
semana mais impressionou a capi-
tal foi a morte do honrado filho de 
Coimbra, que se chamou Joaquim 
Martins de Carvalho. 

O honrado velho era aqui consi-
derado como uma figura da lenda 
— symbolo da mais nobre honesti-
dade e do mais levantado civismo. 

Por isso, embora o termo da sua 
vida viesse de longe annunciado, 
houve, a par duma grande impres-
são de dor, um grande choque de 
surprêsa. 

Cabe-nos abrir a nossa chrónica 
de hôje com o registo dêsses sen-
timentos da população lisboeta. 

Que ao menos nos console, entre 
tantas e tam amargas decepções, 
a lembrança de que ainda se apre-
ciam e veneram aquelles que, como 
Martins de Carvalho, deram em 
cada acto da sua vida um exem-
plo de honra e de nobreza! 

Foi causa de grande pânico, que 
promette recrudescer, o aviso que 
o Banco de Portugal fez publicar 
em diversos jornaes, a <ZResistência 
entre elles. 

Na praça é esse hôje o objecto 
principal das discussões, sendo to-
dos unânimes em reconhecer que 
da providência do banco resulta-
rám graves complicações. 

O aviso teve logo por conse-
quência apparecerem em circulação 
muitas notas de 2o$ooo réis. 

Quem as possuía tratou de se 
desfazer delias, por não saber se 
eram falsas ou não. 

Nos estabelecimentos havia a 
maior diffículdade em trocá-las, 
ainda pelo receio. 

Desta fórma accentuou-se e se 
ha de accentuar cada vez mais a 
desconfiança, que é o mais temível 
mal que pôde surgir num país onde 
vigora o regimen fiduciário. 

O perigo está sempre em que os 
receios comecem a apparecer. 

Até hôje, o que nos tem valido é 
o público conformar-se com o pa-
pel, ter confiança nelle. 

Expirada a confiança, é fatal o 
cataclysmo. 

Todavia o banco, mais interes-
sado que ninguém em que a circu-
lação fiduciária vigore, sem inspi-
rar desconfiança ao país — o pró-
prio banco vem lançar o alarme, 
provocar o pânico! 

Como exemplo de insensatez, é 
de primeira ordem. 

Mas a insensatez predomina 
sempre. 

Temos ainda, como derivada 
delia, uma outra providência d'or-
dem financeira. 

E' aquella de terem sido lança-
das ao mercado uns 3oo e tantos 
contos de prata. 

Alguns commerciantes de Lis-
boa reclamaram, como se sabe, 
que fosse augmentada a circula-
ção fiduciária. 

O ministro da fazenda não 
annuiu. 

Fez muito bem. 
Mas eis que vai com ouro com-

prar prata à Inglaterra e põe os 
taes 3oo e tantos contos em circu-
lação. 

A tolice é dupla. 
Comprar prata por ouro é evi-

dentemente estúpido. 
Depois que é natural que succe-

da ? 
Os 3oo e tantos contos desap-

parecerám por completo do mer-
cado, como tem desapparecido 
todo o metal, em parte porque é 
exportado, em parte porque é 
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guardado que pódem guardar di-
nheiro se não têem confiança nas 
notas. 

Resulta por conseguinte que o 
negócio só pôde servir à . . . In-
glaterra. 

* 

Durante toda a semana, tem-se 
a imprensa occupado da apprehen-
são do semanário C4 Corja, se-
guida da prisão e da condemnação 
dos respectivos vendedores. 

A apprehensão é uma brutali-
dade. Mas está estatuída na nova 
lei de imprensa, art. 39.0, con-
quanto não se comprehenda bem 
que haja apprehensões sem haver 
censura prévia, prohibida pe la 
mesma lei, art. 2o.0. 

Mas a prisão e a condemnação 
dos jornaes — condemnação resul-
tante dum julgamento feito na po-
lícia — representam um verdadeiro 
cúmulo de illegalidade. 

Fundou-se a polícia para o seu 
procedimento no edital de 3o de 
junho de 1896. 

E' evidente que um edital não 
pode ter o eífeito de lei. Pôde re-
gulamentar a lei, mas não contra-
ria-la nem substitui-la. 

Aquelle diploma não podia,pois, 
ser cumprido. 

Mas dá-se uma poderosa aggra-
vante.. 

Em tempo, fôram julgados e con-
demnados dois commerciantes por 
terem exposto à venda um núme-
ro do semanário oA barricada, 
que fôra considerado subversivo. 

Condemnados na Boa Hora, 
appellaram para a Relação e êste 
tribunal superior absolveu-os, não 
por elles não terem vendido o jor-
nal considerado subversivo, mas 
por não reconhecer no edital o 
valor de lei. 

Pois, depois disto, depois dum 
tribunal superior ter declararado 
nullo o edital, a polícia recorre a 
elle, para condemnar os vendedo-
res, por venderem a Corja ! 

Perguntar-se-ha que mal fizeram 
os vendedores ao governo ou à 
policia,para existir contra elles tan-
ta má vontade. 

A má vontade não existe contra 
elles. 

Existe contra os jornaes repu-
blicanos e o que se pretende é que 
os vendedores, receosos da appre-
hensão e da prisão, não lhes pe-
guem. 

Para isto se larga a lei, para isto 
se commettem arbitrariedades in-
críveis. 

* 

Sobre Lourenço Marques, conti-
nuam a apparecer todos os dias 
notícias em que nos avisam dos pe-
rigos em que andamos envolvidos. 

O Temps, chegado no correio 
de hôje, transcreve do Volkstein 
um artigo que termina dizendo: 

« Em taes condições, seria bom 
para todos que têem interesse na 
regulamentação da questão de 
Lourenço Marques permittir que 
o Transwaal fôsse representado 
nas negociações relativas a êste 
negócio.» 

Como se vê, por toda a parte se 
falia no negócio. 

Entretanto, o governo não affir-
mou ainda, pelas nossas legações 
no estrangeiro, que nenhum negó-
cio está para se fazer. 

Limita-se ao Correio da Noite, 
que, desde que foi completamente 
desacreditado pelo actual ministro 
da justiça, pode com tudo. 

F . B . 
• 

Comboio tramway 

Em Mogofores, aguardam^ com 
interesse a projectada creação de 
um tramway, entre as estações de 
Oliveira do Bairro e Coimbra, que 
sirva a importante e vasta região 
da Bairrada, onde ha muitos mer-
cados mensaes e muitas relações 
commerciaes com a cidade de 
Coimbra. O comboio tramway, 
partindo de Oliveira do Bairro, com 
paragem nas estações de Mogofo-
res, Mealhada, Pampilhosa, Sou-
sellas e outros logares que a com-
panhia julgue necessários aos seus 
interesses e da commodidade do 
público, utilizaria muitíssimo a toda 
esta região, e traria decerto lucros 

à companhia dos caminhos de ferro 
do Norte, como ella os auferiu já 
dos comboios tramways que cir-
cundam Lisboa e do que está esta-
belecido entre Coimbra e Figueira 
da Foz. 

A digna Associação Commercial 
de Coimbra e as câmaras munici-
paes de Oliveira do Bairro, Ana-
dia e Mealhada estám altamente 
empenhadas nêste assumpto de 
verdadeiro interesse local. Oxalá 
que a companhia dos caminhos de 
ferro do Norte não tarde a dar uma 
solução favoravel às representações 
que ' nêste sentido lhe ham sido 
feitas. 

» 

A propósito das notas falsas 

O sr. Emygdio Navarro, o au-
stero ex-ministro das obras públi-
cas, appareceu hontem indigna-
do contra a instituição do jury, 
porque os passadores de notas fal-
sas encontram nelle uma indulgên-
cia excessiva. De modo que o il-
lustre sr. Navarro entende que da 
suppressão do jury resultaria um 
alto benefício social, porque, então, 
os tribunaes não deixariam de cas 
tigar os falsificadores de notas do 
Banco de Portugal. Ao honrado 
ex-ministro causa horror qualquer 
instituição que tenha os seus lai-
vos de' conquista liberal. E elle 
lá sabe porquê. 

Mas, se o jury, está sempre de 
braços abertos para absolver os 
fazedores ou passadores de notas 
falsas, occorre-nos perguntar ao il-
lustre sr. Navarro quçm é que ab-
solveu um conhecido par do reino 
e mais os seus cúmplices, accusa-
dos de fabricadores de notas, e em 
cifra muito elevada. Seria o jury 
que os absolveu? Cremos que não. 

Ao alludido par julgou-o a câma-
ra alta; aos seus cúmplices absol-
veram-nos os tribunaes superiores.' 
O crime delles não era fazerem 
notas falsas, mas experiências chy-
micas! O jury decerto não faria 
esta descoberta. 

O jury será excessivamente be-
nigno; mas condemnou criminosos 
como José do Telhado e João 
Brandão, altamente protegidos pe-
los poderes públicos. O jury dei-
xar-se-ha corromper, mas tem, nos 
últimos tempos, mostrado bem 
mais independência do que os jui-
zes togados, sobretudo nos tribu 
naes superiores. 

Quem tem absolvido criminosos 
d'alta categoria não é o jury, por 
certo. Os factos bem o demon-
stram. Quem absolveu o sr. Na-
varro da tramóia ainda hoje obscu-
ra, do Tejo, não foi o jury. Este 
verga-se a empenhos ? Deixa-se 
corromper, algumas vezes ? De es-
pantar seria que succedesse o con-
trário. Quando a corrupção espa-
dana de todos os lados, sobretudo 
do alto, estranho seria que não 
chegasse ao jury, que não pôde 
ser composto de santos. 

Deixe-o, pois, em paz o sr. Na-
varro, que elle não lhe faz mal. E 
deixem-no também julgar socegada-
mente os políticos facciosos,que elle 
julgará sempre bem. Os outros 
juizes, também homens, não jul-
gam melhor. Os factos sam bem 
conhecidos. 

Foi determinado pelo ministro 
das obras públicas, sr. Elvino de 
Brito, que o director das obras 
públicas dêste districto faça proce-
der á construcção do seguinte lan-
ço de estradas: 

Estrada districtal n.° 72, Aveiro 
à Figueira, lanço comprehendido 
entre a quinta da Corujeira e Mi-
ra, e auctorizou o referido funccio-
nário a despender, no actual anno 
económico, com a respectiva con-
strucção, a quantia de i:ooo$ooo 
réis. 

A que§tão de Creta 
Annuncia um telegramma de S. 

Petersburgo para o Daily Tele-
graph, que o Czar encarregou o 
seu embaixador de informar o sul-
tão Abdul-Hamid de que elle de-
cidiu a installação do príncipe Jor-

êe da Grécia, como governador de 
reta. 

i\ futura acção dos Estados-
Unidos no Pacífico 

Depois da sua gloriosíssima cam-
panha com a nova Espanha, os 
Estados-Unidos vam-se distinguir 
notavelmente como importante po-
tência marítima e militar, ficando 
o seu exército elevado a 200:000 
homens,logo após o tratado de paz, 
dos quaes ioo$ooo no continente 
americano. 5o:ooo em Cuba, 3o:ooo 
nas Filippinas e 20:000 em Porto-
Rico, o que é seguro indício da 
nova orientação da política da gran-
de e florescentissima República, de 
altivos e assignalados destinos. 

Mac-Kiilley é um dos mais pro-
fundos e acérrimos defensores da 
doutrinvi de Monrõe, e, portanto, 
reconhece que para a fazer respei-
tada por todo o mundo culto é in-
dispensável converter os Estados-
Unidos em potência militar e naval 
de primeira ordem, adquirindo im-
portantes pontos estratégicos em 
pleno Pacífico, um dos quaes nas 
Marianas — a ilha de Guajan — a 
principal daquêlle archipélago—-
que vae ser concedido ou entregue 
conjunctamente com a de Porto-
Rico, também cedida pela Espa-
nha, a título da indemnização enor-
me de guerra que não pôde pagar, 
attenta a desgraçada e intolerável 
situação do país vizinho, em vés-
peras de duas guerras civis cala-
mitosas, tremendas, horríveis! 

A posse de Guajan é o essencial 
ponto de partida do futuro poderio 
norte-americano no Pacífico, e, na 
pievisão de se aggravar a questão 
da China, a poderosa República 
norte-americana dispõe plenamente 
dalguns portos da ilha de Luzon 
—- a principal das Filippinas — 
onde em poucos dias pôde con-
centrar a sua esquadra d'operações 
no mar da China e nas Molucas, 
cujo cruzeiro vai ser brevemente 
estabelecido! 

A alliança com a Inglaterra, 
dando-lhe manifestas vantagens de 
prodigioso alcance, faculta por seu 
turno ao góverno americano a in-
dispensável auctoridade internacio-
nal, para de futuro intervir em to-
das as questões que possam seguir 
no continente asiático, como actual-
mente já o está praticando na China; 
pondo em grave cheque os interes-
ses das potências continentaes eu-
ropéas, com o apoio que está con-
dicionalmente prestando aos ingle-
se sque, em troca, trabalham acti-
vamente para remover todas e 
quaesquer difficuldades oppostas 
pela Allemanha—-que se arvorou 
em defensora à ontrance da Espa-
nha no Extremo-Oriente — e cuja 
péssima conducta com o governo 
de Washington, trouxe como lógi-
co e previsto resultado o conflicto 
travado na bahia de Manila entre 
os almirantes Diédricht e Dewey, 
e que chegou a tomar proporções 
tam alarmantes que êste último in-
timara o seu rival allemão — estri-
ei amente — é o termo próprio para 
definir tam brilhante e digníssima 
attitude, a manter-se rigorosamen-
te dentro da esphera dos seus de-
veres, sob pena de appellar enér-
gicamente para todos os povos ci-
vilizados, justificando assim prèvia-
mente toda e qualquer violência 
que podesse empregar contra a es-
quadra allemã, cuja extranha con-
ducta a deshonrava. 

A imperiosa intimativa de Dewey 
mudou por completo a situação nas 
Filippinas, pois que o estranho e 
intolerável procedimento da esqua-
dra allemã em Manila, chegando 
allí a desembarcar forças para im-
pedir que a divisão naval ameri-
cana a atacasse — coadjuvando de 
esta fórma o ataque dos tagalos 
dirigidos pelo dictador Aguinaldo, 
podia certamente produzir uma 
séria e terrível abertura de hostili-
dades entre os dois países 1 . . . 

Felizmente o perigo está passa-
do, graças à energia desenvolvida 
pelo commodoro Dewey, e o pró-
ximo tratado de paz vem assegurar 
as primeiras decisivas vantagens 
dos Estados-Fnidos no Pacífico, 
já iniciadas brilhantemente pela 
projectada annexação das ilhas de 
Sandwich, e que vara ter o seu 
glorioso remate em Guajan e Lu 
zon, magníficos pontos de reconhe-

cida importância estratégica e com-
mercial, e futuro amplo e riquíssi-
mo, império do poderio naval da 
sympáthica, activa e florescentissi-
ma República anglo saxónia. 

u d'agosto de 1898. 

Um observador. 
a 

Inglêses © francêses 

A imprensa inglêsa continúa a 
mostrar-se aggressiva para com a 
França. 

Um importante jornal inglês, de 
ordinário pouco irritável, diz que 
se podia ter aprisionado o capitão 
Marchand e, como prisioneiro, en-
viá-lo àquelles que lhe confiaram 
a missão que levou a cabo. 

«Ninguém, accrescenta, deseja a 
guerra na Grã-Bretanha; mas,se os 
francêses a querem, tê-la-ham. Não 
recuaremos nem faremos novas 
concessões, porque estamos cança-
dos de tantos vexames e preferi-
mos que continue êste estado de 
coisas a que sejam violados de no-
vo os nossos direitos.» 

O duque de Devonshire pronun-
ciou, na terça feira, um importante 
discurso em Glasgow. 

Manifestou a opinião de que a 
questão de Fachoda não dará lo-
gar a sérias dessidéneias com a 
França. 

Contudo, declarou que os direi-
tos da Grã-Bretanha sobre o valle 
superior do Nilo estám fóra de to-
da a dúvida e que o governo não 
admitte sequer que dêem logar a 
uma contorvérsia. 

Accrescentou que o convénio 
com a França sobre a questão do 
Niger não será ratificada, antes do 
fim do anno. 

Este discurso tem sido muito 
commentado. 

c 

Está nesta cidade, o nosso ami-
go sr. Joaquim Antunes d'01iveira 
Coimbra, de Grada. 

•—-— 

S^egado Soriano 

Ao concurso aberto pela Santa 
Casa da Misericórdia desta cidade, 
para o provimento de uma vaga do 
legado do benemérito Simão So-
riano, apresentaram-se os seguin-
tes concorrentes: 

Nogueira Lobo, de Coimbra; 
Amadeu da Silva, de Viseu; An-
tónio Augusto Cerqueira, de Al-
mada; António Augusto Pires de 
Lima, d1 Areias, Por to ; António 
Cândido de Almeida Leitão, de 
Coimbra; João Baptista Bizarro de 
Assumpção, de Coimbra; João H. 
Ferro da Beça, de Moncorvo; Joa-
quim Correia Dias, de Pombeiro, 
Arganil; José Augusto Gonçalves 
de Freitas, de Coimbra; José de 
Mattos, do Barreiro, Viseu ; José 
dos Santos Alves, de Penella; Luís 
Jasé Brousse, de Mortágua; Ma-
nuel Gomes Filippe Coelho, de 
Coimbra. 

Dôr de pae 

Em Montellano, povoação da 
província de Sevilha, deu-se um 
sangrento successo, que produziu 
a mais viva emoção. 

Ao passar pelo posto fiscal 
daquelle logar, um arrieiro chama-
do Pepe, que guiava uma récua 
de cavalgaduras, o guarda respe-
ctivo, ao reconhecer os ceirões que 
ellas levavam, foi mettendo a va-
reta de ferro, sem precaução algu-
ma. 

No fundo dum dos ceirões ía a 
dormir um pequenito de dois annos, 
filho do conductor da récua. Este, 
que caminhava adiante, distrahido, 
não prestou attenção de maior ao 
que o guarda estava fazendo, e só 
se deteve ao ouvir um grito terrível: 
a vareta do guarda acabava de 
atravessar o peito do pequenito, 
matando-o instantaneamente. 

O infeliz pae, ao inteirar-se da 
desgraça que tam profundamente 
o feria, louco de dôr e de desespe-
ro arremessou-se sobre o guarda, 
anavalhondo-o furiosamente, sem 
que êste tentasse sequer defender-
se, pois que tinha ficado paralysa-
do pelo terror. 

Cartas da província 
• No último número publicámos 
uma carta que nos enviou o nosso 
prezado correspondente da Covi-
lhã, a qual, por uma lamentavel 
falta de revisão, saiu crivada de in-
correcções. 

Assim, dizendo aquêlle nosso 
amigo—que o senhor Conde do Re-
fúgio tem empenhada a sua influên-
cia política e pessoal em certos me-
lhoramentos da Covilhã, os senho-
res typógraphos attribuem êste com-
promisso ao sr. D . Carlos! Refe-
rindo-se ao sr. Elvino de Brito, 
composeram—Silvino, — que nin-
guém sabe quem seja. . . 

Emfim, uma perfeita calamidade, 
de que pedimos ao nosso dedicado 
amigo-nos releve, e que no-la não 
leve a mal. 

• 

D E S A B A M E N T O 
Na quinta-feira pela manhã deu-

se um desastre na Corujeira, perto 
desta cidade, de que resultou fica-
rem soterrados três homens, pelo 
desabamento dum poço, onde tra-
balhavam. Um delles, Manuel Se-
queira, morreu logo; outro, José 
dos Santos, foi retirado dos escom-
bros, na sextajfeira, pelas três horas 
da madrugada, e outro, Alfredo de 
Carvalho, foi posto a descoberto, 
em parte, ás o horas da tarde de 
sexta feira, depois de ter estado 
enterrado vivo durante 33 horas, a 
seis metros de profundidade. Não 
foi possível retirar êste desgraçado 
naquêlle dia, por sobrevir a noite 
e haver receio de novo desaba-
mento que o esmagaria por com-
pleto, pelo que só hontem foi de 
todo desenterrado. O cadaver do 
que morreu foi também retirado 
hontem do fundo do poço, depois 
de êste ter sido exgottado. 

Parece que a causa do desaba-
mento foi para os três homens, que 
andavam reformando as paredes 
do poço, o terem profundado de 
modo, que faltou a base das pare-
des e estas desabaram. Uma fatal 
imprevidência, que ía custando a 
vida de três homens. 

* 

A' hora em que o nosso jornal 
entra no prélo, sabemos que foi 
retirado dos escombros Alfredo dc 
Carvalho, pelo que sam dignos de 
todos os louvores, Adriano Ven-
tura, José Maria, Joaquim Miranda 
e Joaquim Courinho. 

José dos Santos, foi retirado por 
José Maria, Manuel Bailhau e Ma-
nuel Ignacio. 

Ambos os feridos fôram condu-
zidos na maca dos bombeiros vo-
luntários, que também trabalha-
ram com coragem no salvamento 
dêstes infelizes. 

o 

Desilludida 
Passando a presente declaração, não 

posso traduzir em palavras o prodigioso 
eífeito produzindo em mim pelas pílulas 
ferruginosas do dr. Heinzelmann, no es-
paço de 3 mêzes. Sem sangue, em adian-
tado estado de fraquêsa, chegando mui-
tas vezes a faltar-me a vista, soífrendo de 
outras enfermidades, que tinham por cau-
sa a anemia desanimada e desesperada 
por êste padecer sem allívio, encontro-
me, devido às PÍLULAS FERRUGINOSAS DO 

DR. HEINZELMANN, curada, bem disposta, 
em tam pouco tempo. 

Qualquer pessoa que se encontre como 
eu me encontrei pôde avaliar bem o meu 
agradecimento. 

(a) Maria Mathilde da Concição. 

(Assignatura reconhecida). 

As notas de 201000 réis falsas 
Uma commissão de negociante 

da praça de Lisboa procurou o sr 
governador do Banco de Portugal 
Júlio de Vilhena, e a direcção do 
mesmo estabelecimento bancário 
para se informar sobre a execução 
do annúncio sobre as notas falsas 
de 2oí5&ooo réis. 

Depois de prestados vários es-
clarecimentos, os negociantes con 
cordaram com o modo de execu-
tar o annúncio e fôram idêntica 
instrucções para a caixa filial no 
Porto e agências do Banco nas pr 
vincias. 
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cEitteratura e ^rfe 

Í U L U S Õ E S 

O pobre do meu cantor 
Passava as noites e os dias 
Dvebaixo das gelosias 
Daquélla sinistra flor. 
Com ella no pensamento 
Ali dormia ao relento, 
Em noites de lua cheia: 
Sonhava ouvi-la cantar. 
Mas eram ondas do mar 
Que vinham morrer na areia... 

Ardendo em louco desejo, 
Cuidava que a branca fada 
Vinha dar-lhe um doce beijo... 
Era a luz immaculada 
Que o doce beijo imprimia 
Na sua face esmaiada.. . 

E assim alegre vivia, ^ 
Tam cheio dessa illusão, 
Tam cheio de luz, de soes, 
Que parece que trazia, 
Em logar de coração, 
Um ninho de rouxinoes ! 

Uma vez, indo a passar 
Perdido em sonho indeciso, 
A Messalina gentil 
Lançou-lhe um lúbrico olhar 
E murmurou num sorriso: 

«Ali vae o meu amado ! 
É um pobre passarinho 
Que veiu fazer o ninho 
No beiral do meu telhado. . .» 

O fluido daquelle olhar 
Foi como nuvem de incenso, 
Toda cheia de luar, 
Em que elle andava suspenso 
Lá no fundo azul dos céos, 
Nesse abysmo de esplendor 
Onde creio que até Deus 
Terá desmaios de amor! 

A Astarteia caprichosa 
Por vezes tinha desejo 
De crestar a linda rosa 
No fogo impuro dum beijo. . . 

Mas aonde ha coração, 
Por mais de pedra que^seja, 
Que vá esmagar no chão 
Uma flôr abandonada 
Que a custo medra e viceja 
A' beira da nossa estrada ? 

Por isso o triste poeta, 
Prêso da voz da sereia,. 
Vendo nos olhos de Aidea 
Os olhos de Julieta, 
Vivia ébrio de esp'ranças 
Em ninho de luz e amores, 
Como só vivem creanças, 
Ou suas irmãs — as flores. 

GUERRA JUNQUEIRO. 
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Os temporaes em Espanha 
Os temporaes de domingo e se-

gunda feira abrangeram uma gran-
de área da península hispânica. 

Em Barcelona o temporal foi 
violentíssimo, soprando o vento 
com a força dum cyclone. As on-
das chegaram a invadir os caes e 
os navios tiveram que reforçar as 
amarrações. 

Em Álgeciras, no estreito de 
Gibraltar também o temporal se 
fez sentir furiosamente, caindo chu-
vas abundantes. 

Em Vigo e em todo o littoral da 
Galliza, o temporal desencadeou-se 
acompanhado de aguaceiros tor-
renciaes e de uma trovoada medo-
nha. Em Vigo entrou arribado o 
hiate espanhol Santo António e 
Almas, que na altura do Cabo de 
S. Vicente recolheu a bordo seis 
tripulantes do patacho da mesma 
nacionalidade, Galé, que se perdeu 
com o carregamento de sal que le-
vava. 

Por effeíto do temporal, Madrid 
não teve communicações telegrá-
phicas com Andaluzia e Galliza, 
tendo sido em outros pontos der-
rubados pelo temporal muitos pos-
tes telegráphicos. 

bastante, as damas australianas 
acabam de fazer uma collecta en-
tre si para ser offerecido ao santo 
•pobrcsinho do Vaticano o Mofsés 
de Miguel Angelo, todo d'õuro 
macisso.. .» 

EXPLOSÃO 

Hontem de manhã houve uma 
explosão em casa dum fogueteiro, 
ao Calhabé, de que resultou dar 
entrads no hospital um homem em 
estado de certa gravidade. 

Passaram algumas semanas. Tra-
balhava com assiduidade sem pen-
sar noutra coisa que não fosse o 
tornar-me um bom ourives quando 
pela primeira vez vi a filha de Car-
dillac... Ai! pobre Madelon! o 
meu amôr foi bem funesto! 

Ao dizer estas palavras, o moço 
ourives desfez-se em lágrimas e es-
condeu o rosto com as mãos. Mas 
logo, fazendo sobre a dôr um es-
forço sobrehumano, levantou tris-
temente a cabeça e reatou o fio dàs 
Mias recordações: 

Não lhe' contarei, continuou, 
todas as phases daquelle amôr nas 
cente que se tinha tornado toda a 
minha vida, e que faz agora o meu 
mais cruel desespero. Só tinha um 
desejo, um pensamento, merecer 
Madelon pelos serviços que pres-
tasse ao pae. Mas, uma manhã, ao 
entrar na officina à hora do costu-
me, Cardillac pôs-se deante de mim 
com a physionomia contraída pela 
cólera, o olhar animado duma ex-
pressão de desprêzo, e disse-me 
brutalmente: 

A fortuna do Vaticano 
Diz La Fronde: 
«Ainda que desapegado dos bens 

desta vida, o santo padre possue 
uma linda fortuna, que está deposi-
tada, com toda a segurança, como 
a de qualquer capitalista mundano, 
no Banco de Inglaterra. 

O valor das jóias que téem sido 
offerecidas ao papa é estimado em 
dois milhões de libras sterlinas. 

Na collecção de brindes pontifí-
cios, digna dum museu, encon-
tram-se vinte e oito thiaras borda-
das a ouro e ornadas de pedras 
preciosas, tresentos e dezanove 
crucifixos d'ouro, e mil e duzentos 
cálix de verrneil. 

Tem mais oitenta e um anneis, 
entre os quaes se conta um que 
foi offerecido pelo sultão e que 
custou vinte mil libras; dezesseis 
báculos d'ouro ornados de brilhan-
tes, oitocentos e oitenta e quatro 
custódias, e sete estátuas de ouro 
e prata. 

Como se tudo isso não fôra já 

-—Rapaz, vais sair já desta casa, 
e prohibo-te de tornares a passar-
lhe o limiar. Não tenho necessida-
de de te dizer porque é que te po-
nho na rua. Basta que saibas que 
o fructo prohibido não ha de ama-
durecer para gente da tua igualha. 

Quis responder-lhe,mas comum 
gesto que me prohibia toda a de-
fesa, mestre Cardillac mostrou-me 
a porta, e, ficando eu hesitante ain-
da, empurrou-me pelos hombros 
com tanta violência, que fui cair 
quási desmaiado sobre os degraus 
de pedra da casa vizinha. 

A datar desta aventura apode-
rou-se de mim uma melancholia 
terrível; não dormia, e a custo po 
dia tomar uma ligeira alimentação 
para não morrer de todo. A toda 
a hora do dia e da noite me viam 
a rondar a casa de René Cardil-
lac, gemendo e chorando, como se 
Madelon podesse vêr-me e tomar 
parte no meu desgosto. No cére 
bro em febre cruzavam-se mil pro 
jectos, cada qual mais extravagan-
te. 

A casa do ourives na rua Saint-
Nicaise fica encostada a um muro 
alto e velho, cavado de nichos em 
que enverdecem, rúidos pelos mus-
gos húmidos, velhas estátuas de 
santos da edade-média. Uma noite 
que, perto do muro, olhava cheio 
de anciedade as janellas da casa 
de Cardillac, julguei vêr bruxulear 
uma luz na officina. Era mais de 
meia noite. Era a hora em que de-
via dormir o primeiro somno o 
meu antigo mestre que se deitára 

ESCHOLA INDUSTRIAL BROTERO 
Está aberta a matrícula na ca-

deira de francês até ao dia 3o do 
corrente. 

Os perseguidos italianos 
Um caso de sensação acaba de 

sobresaltar o governo italiano. Jul-
gava êsse governo que, perseguin-
do os socialistas e republicanos, 
condemnando os jornalistas a i5 
annos de penitenciária, e massa-
crando os operários em Milão, ha-
via acabado com o fomento revo-
ucionário. Pois a resposta e bem 

eloquente acabam de dar-lh'a os 
eleitores de Forlimpopoli como se 
vê da seguinte communicação : 

«.Roma, 12. — Em Forlimpopoli 
onde acabam de realizar-se as elei-
ções municipaes, o deputado so-
cialista Tusati e o deputado repu-
jlicano de Andreis, ambos prêsos, 
por delictos políticos, na penitén-
ciária, foram eleitos por unanimi-
dade. 

A impressão produzida por esta 
manifestação foi enorme.» 

Eis a resposta que o rei Hum-
berto recebeu pela primeira vez. 

U M S E Q U E S T R O 
Diz a Vo^ Publica que na se-

gunda feira da semana passada, 
um pobre homem de Palamós 
(Gerona, Espanha) que seguia 
para La Selva onde reside sua 
mãe, depois de ter deixado o com-
boio em Liansé foi assaltado no 
caminho por dois bandidos que o 
intimaram a entregar-lhes tudo 
quanto levava, o que fez immediá-
tamente. 

Os malfeitores, depois de se te-
rem apoderado dumas '160 pesetas 
que constituíam todo o capital do 
mísero, prenderam-lhe as mãos e 
vendaram-lhe os olhos, obrigan-
do-o a seguí-los. 

Desde aquella noite até quinta-
feira de madrugada esteve o se-
questrado em poder dos seus ver-
dugos, que não se cançaram de o 
ameaçar, obrigando-o a caminhar 
de noite e a escrever a sua esposa, 
que vive com elle em Palamós, 
para que lhe mandasse dinheiro 
para o seu resgate. 

Por fim, depois de muitos e 

grandes soffrimentos, o pobre ho-
mem conseguiu convencer os seus 
sequestradores de que não pode-
riam obter pelo resgate delle o di-
nheiro que cubicavam porque não 
tinha onde ír buscá-lo, visto não 
ter fortuna, e só então foi posto em 
liberdade. 

Não ganhou para o susto, o 
triste ! 

Emigração clandestina 
Pela policia especial da emigra-

ção clandestina foram prêsos em 
Aveiro, na occasião em que pre-
tendiam tirar passaporte com do-
cumentos falsos, António do Espí-
rito Santo e Maria José da Cruz, 
aquêlle, natural deTondella e esta, 
de Cantanhede. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de i3 de outubro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : Arcediago José 

Simões Dias, bacharel Joaquim Augusto 
Gaspar de Mattos, José António dos San-
tos, Albano Gomes Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Vendeu em praça, devidamente annun-

ciada, dois lotes de terreno na quinta de 
Santa Cruz, para edificações, sendo um 
na rua Garrett e outro na rua Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

Resolveu annunciar nova praça para 
venda doutros terrenos na mesma quinta 
no dia 3 de novembro próximo e em to-
das as quintas feiras de cada semana. 

Tomou conhecimento de se ter effe-
ctuado na séde da Companhia do Crédito 
Público Português o pagamento da im-
portância das prestações de empréstimos 
contractados, com vencimento em outu-
bro corrente. 

Tomou egualmente conhecimento do 
accordão da approvação do segundo or-
çamento supplementar do segundo anno, 
sendo transcripto na acta o mesmo ac-
cordão. 

Mandou enviar ao commissárío de po-
lícia uma participação do guarda da quin-
ta de Santa Cruz, queixando-se de des-
troços em algumas arvores praticados 
por um grupo de estudantes, no dia u 
do corrente, e da quebra dalguns azule-
jos da fonte da Sereia, na noite de II 
para 12. 

Autorizou trabalhos de sondagem junto 
da capella do cemitério da Conchada pa-
ra o descobrimento da causa da abertura 
de fendas nas paredes da mesma capella. 

Resolveu, ácêrca de três officios apre-
sentados na sessão anterior, com referên-
cia à venda, fornecimento e inspecção de 
carnes verdes para consumo : — i.° fazer 
intimar o arrematante, segundo parecer 
do advogado, então lido, para o cumpri-
mento cabal de todas as condições do 
contracto, sob pena de rescisão e de re-
verter prra o cofre do município a totali-
dade do depósito ; 2° convidar o veteri-
nário municipal a inspeccionar diariamen-
te as carnes expostas à venda nos talhos; 
— pedir a fiscalisação regular por parte 

ha muito ao toque da ronda. Sen-
ti palpitar o coração de cuidado. 
Espiava com o olhar os menores 
movimentos que podessem dese-
nhar uma sombra nos vidros. 

Quem sabe, dizia eu baixo, se a 
minha estrella me não trouxe para 
me dar occasião legítima de entrar 
com honra na casa de Cardillac ! 

Mas, enquanto êste pensamento 
me agita e me enche duma doce 
esperança, apagou-se a luz sem pa-
recer que a levassem para outra 
parte. Tive um calefrio, por um 
movimento involuntário, encosto-
me a uma das estátuas que deco-
ram os nichos do muro, e, caso 
que poderia espantar o mais bravo, 
sinto que me empurram, como se 
a estátua se animasse subitamente. 
Teria o terror fascinado a minha 
vista ? Vi com os meus olhos, a pe-
dra girar lentamente, como se ti-
vesse um eixo, e da cavidade que 
ficou aberta saiu uma sombra cujas 
feições não pude reconhecer, ape-
sar do luar. Esse vulto desappare-
ce na escuridão da r u a . . . 

Julgando-me víctima dalguma al-
lucinação febril, atiro-me à estátua, 
faço esforços para a mexer, procu-
ro'abalar-íhe a base; mas ella fica 
immovel e como soldada ao muro 
mysterioso. Com curiosidade, toda-
via, de encontrar a chave dêste 
enygma, parto na direcção que se-
guiu a sombra, ganho terreno, avis-
to-o, e estou quási a alcançar o 
personagem desconhecido... Ao 
passar porto duma imagem da Vir-
gem alumiada por uma alampada 

solitária, o phantasma que eu per 
sigo volta-se ao barulho dos meus 
passos: a claridade fugitiva que bri-
lha aos pés da santa imagem refle-
cte-se um momento nas feições 
delle e reconheco... René Cardil 
l ac ! . . . 

Pôde imaginar, minha senhora, 
a revolução que se operou no meu 
ser, e a 'agitação sinistra que se 
apoderou do meu pensamento. Car-
dillac seria espectro ou somnam-
bulo ? Uma espécie de vertigem 
dolorosa me levou atrás delle. Tal-
vez me não tivesse reconhecido, 
deixava-se seguir a distância. De 
repente, andados uns cem passos 
vejo-o rodar rápidamente à esquer 
da e perder-se numa profunda es-
curidão. Continúo a seguí-lo guia-
do pelo ruído rouco duma tosse 
sêcca que nunca o larga. Por fim 
pára debaixo do alpendre duma 
casa velha. Ponho-me à espaeita 
cheio de inquietação, mas dum 
pouco mais longe; todos os seus 
movimentos, e sigo escondo-me na 
parte da rua que está na sombra. 
Quási logo apparece um fidal-
go ricamente vestido, mas cam-
baleando com passo avinhado pelo 
meio da rua. No momento em que 
passa deante do esconderijo de 
Cardillac, o ourives... talvez não 
acredite em mim?.. . o ourives sal-
ta como um tigre, atira-se-lhe aos 
hombros, deita-o a terra e enter-
ra-lhe um largo punhal no cora-
ção ! 

Dou um grito de horror: 
— Cardillac, em nome do céo, 

da polícia sobre a venda de carnes e em 
geral ácêrca de todas as condições do 
contracto de arrematação. 

Mandou passar licenças a differentes 
proprietários do concelho, para apascen-
tamento de gado caprino. 

Mandou registrar as canalizações dágua 
effectuadas desde o dia 6. 

Approvou orçamentos para a reparação 
da serventia da concordância entre a es-
trada municipal em Alcarraques e a es-
trada real para a Figueira da Foz, na im-
portância de 4q#>400 réis; e para a con-
strucção de calçada da rua do mercado, 
na somma dd 22^720 réis. 

Attestou ácêrca de oito petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o fornecimento de peque-
nos artigos para a thesouraria da Câmara. 

Auctorizou o vereador do pelouro do 
cemitério a providenciar para que se ce-
lebre, como em annos anteriores, a sole-
mnidade da commemoração de finados 
no dia 2 de novembro, convidando-se 
por editaes os proprietários de jazigos, a 
mandar proceder à limpêsa delles e à sua 
ornamentação naquelle dia. 

Auctorizou também a compra de de-
sinfectantes para o jazigo municipal. 

Nomeu por meio de esprutinio secreto, 
tendo precedido concurso, para o logar 
de guarda do cemitério da Conchada 
José Maria da Encarnação, único concor-
rente a êste logar; e para o de fiscal de 
cantoneiros das estradas municipaes ao 
sul do Mondego Dionizio Soares Pinto 
Mascarenhas um de dois concorrentes. 

Mandou pagar os vencimentos de inte-
rinidade desde 21 de julho (data das no-
meações), a Manuel Abilio Simões de 
Carvalho, provido no logar de fiel de fer-
ramentas, em 6 d'outubro, e Dionizio 
Soares Pinto Mascarenhas, provido hôje 
no de fiscal de cantoneiros. 

Auctorizou diversos pagamentos—cus-
teamento de despêsas do Asylo de Cégos; 
despêsas de transferência das prestações 
d'empréstimo para Lisboa; serviços do 
recenseamento eleitoral; conducção de 
finados nos hospitaes ao cemitério da 
Conchada; tiragem de plantas para o pro-
cesso d'expropriações para o caminho de 
ferro funicolar; prémio de seguros; for-
necimento de carvão para as máchinas 
das águas; execução de canalisaçÕes para 
água; limpêza do edifício do Governo 
Civil e de diversas repartições do muni-
cípio. 

Concedeu licença de 3o dias ao apon-
tador d'obras do município. 

Despachou requerimentos—attestando 
ácêrca do comportamento de dois cida-
dãos e auctorisando — collocação de dís-
ticos e taboletas em estabelecimentos 
commerciaes; exhumações no cemitério; 
reconstrucção duma casa nas coalhadas 
e accrescentamento doutra nos cazaes de 
S. Martinho do Bispo, fixando o alinha-
mento, sem occupação de terreno públi-
co; approvação dum alçado para a con-
strucção duma casa na quinta de Santa 
Cruz. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

D r . Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

ltnm da Sophia, TO 

COIMBRA 

que faz ? O ourives levanta-se com 
um movimento de raiva, continúa 
a correr e foge-me, deixando-me 
aterrado. A víctima dêste assassi-
nato inexplicável jazia sem movi-
mento. Arrasto-me a tremer até ao 
pé delia, tentando soccorrê-la; mas 
estava tudo acabado. 

Atrapalhado, não ouvi os passos 
de uma patrulha que acabava de 
cercar-me. 

— Olá! Vadio, que andas tu aqui 
a fazer ? grita o chefe com voz de 
trovão. 

—O que vê, meu senhor, respon-
do: eu acabo de encontrar uma nova 
victima dos assassinos que assolava 
Paris, e esforço-me por lhe valer! 
— Bom ! Bom! torna o official de 
polícia, já entendo. Prendam-me ês-
se ladrão; mais tarde o levaremos à 
praça da Greve! 

A estas palavras os soldados 
carregam-me de cordas para me 
levar para a prisão. Um delles por 
acaso levanta a lanterna à altura 
da minha cara e reconhece-me. 

— Meu Deus! exclama, é um 
operário de mestre René Cardillac! 
Quem havia de pensar que moras-
sem assassinos em casa dum homem 
tam honrado. Anda patife ! Conta 
lá tudo. 

Apressei-me a dar os detalhes 
de tudo o que tinha visto, sem no-
mear Cardillac que tinha sido o 
meu bemfeitor. Alguns minutos 
depois achava-me sobre as palhas 
duma enxovia. 

(Continúa), 



RES ISTENCIA — Domingo, 16 de outubro de 1898 

M i l i a de pau preto 
Vende-se uma estylo anti-

go, composta de 12 cadeiras 
de braços, 1 canapé e 2 me-
sas, para vêr, na rua Ferrei-
ra Borges n.° i65, na casa 
do ex.m0 sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, para tractar 
com o solicitador Abreu na 
rua Direita 125. 

Madeira de choupo 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Mobilia para casa demeza 
3 V 4 fende-se uma em 

nogueira, com guar-
nições, em talha esculptura 
de primeira ordem, no Bair-
ro de Mont'Arroyo io3. 

Chapelaria Silva Eloy 
L 6 8 , RUA FERREIRA BORGES, I 7 2 

(Antiga rua da Calçada) 
Junto ao L. do Principe D. Carlos 

COIMBRA 
^Premiado com medalha de pra-

ta na Exposição 'Districtal de 
Coimbra 

Esta chapelaria tem 
sempre um grande 

sortimento de chapéus e bo-
nets de todas as qualidades e 
feitios modernos para homem 
e creança, assim como guar-
da-sóes de sêda e outras qua-
lidades, bengalas, collares e 
gravataria. 

Nesta casa fazem-se e con-
certam-se todas as qualidades 
de chapéus, tendo machina 
para ajeitar qualquer chapéu 
com o feitio da cabeça. 

GARANTIAS AOS FREGDEZES 
Vende mais barato e con-

certa de graça todo o chapéu 
comprado nesta casa não ten-
do de levar preparos novos. 

A ACADEMIA 
Gorros de sêda dobrados a 

5oo réis, simples 400 réis, 
gravatas de sêda para usar 
com a batina 240 réis, e tam-
bém tem gorros compridos. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e p a u s encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de .Borges Carneiro , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se tambeni déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósi to da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

B O L A C H A S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-13o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven 
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, r$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto 'Martins. 

Marçano 
A.ntónio Fernandes 

precisa um marça-
no com prática de mercearia. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou 
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s sa i i ag rósos (saccharolí 
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men 
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi 
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attesíados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr 
Ricardo Jorge, dr. Tito óMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. CÃ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro 
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. oA. J. cie dvlattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreiío; sendo todos con-
cordes em affirmarqueosstei8íiçados m i a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita 
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Aguas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, ]i-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: ISedalSia de ou-

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na Origem pelo ex.D,° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Pur í íss imas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.—An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão-
Coímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

-Em 

AO LEÃO D'OURO 
Rua de Ferreira Borges 46 e 48 (defronte do Arco d'AImedina) 

Grande estabelecimento de pannos e casemiras com ate-
lier de fato por medida para homem e creança, dirigido por 
hábeis alfaiates. 

Este bem conhecido estabelecimento que ha muito se 
achava installado na loja n.° 123 dá rua de Ferreira Borges, 
mudou para a dos n.os 46 e 48 da mesma rua, defronte do 
Arco d'Almedina, e tendo o seu proprietário effectuado uma 
compra importantíssima—a prompto pagamento e nas con-
dições mais vantajosas—dum grande sortimento de pannos, 
flanellas, casemiras, diagonaes e piqués pretos para ca-
pas e batinas, podendo vendê-las por preços exce-
pcionaes, a principiar em 9^000 réis- Calças 
desde 2SOOO réis. 

Comprou também em magnificas condições um extraor-
dinário e variadíssimo sortimento de fazendas nacionaes e 
extrangeiras e da mais alta novidade para estação d'inverno 
próprias para calça, fatos completos, paletots ó sobretudos, 
coat-cover, capas-talma, capindós e gabons ou varinos feitos 
à moda de Coimbra e de Aveiro, o que tudo vende por 
preços excepcionaes. 

Especialidade de fazendas pretas para Smokings, Sobre-
casacas e Casacas, havendo artistas especiaes para a boa 
execução destas confecções. 

IVota : Nesta casa garante-se o bom córte e acabamen-
to de todas as confecções executadas no seu atelier de al-
faiate, as quaes sam modeladas pelos melhores e mais re-
centes figurinos. 

Nova industria em Coimbra 
p â o ® È L Ó 

PELO S Y S T E M A DE MARGARIDE 

jg p"at>i-ica-se e ven 
de-se na fabrica d 

bolachas e biscoitos de Jos 
Francisco da Cruz, Telles 
na Couraça de Lisbôa, 32 
no depósito da fabrica, na ru 
Ferreira Borges, 128 e i3o 
onde se recebem encommen 
das de qualquer quantida 
de. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

€ o í m i » r a 

- L J da a obra de talha 
altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas 
taboletas e encarnações d 
imagens. Vende objectos rc 
ligiosos e papeis pintados par 
forrar salas. 

íí RESISTENCIA 
João Rodrigues Braga 

SUCCESSOR 
17, Adro de Cima, 2o—(Detra\ de S. Bartholomeii) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres c de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas. 

_ Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

JJ 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

CoudiçOes de ass ignat i i ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 25570c 

13f>35o 
. . . . . . 680 

Mobília barata 
i5 \ / e : n L C * e r U L , " s e duas 

V mobílias completas 
para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

k I L L O S T R Ã Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

AIVIVXJIVCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. —Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se 

mente todos aquelles^com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO A V U L S O , 3 o REIS 

gratuita-

REMEMOS DE AYER 
O Remédio dc AYER contra sezões,—Febres 

intermitentes e biliosas 
E e i t o x - a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a*Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, r$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de _A.yex-
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Erasco, 1,$000 réis 

l a i s a p a r r i M c i e 
Para a cura efficaa e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T O N I G O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L . Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

mpede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua t í -
alidade e formosura. 

Per feito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limp», 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
-Porto. 

James Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 



RESIST 
Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco dl lmedina, 6 

Monarchia e República 
A propósito dum jornal re-

publicano da capital ter attri-
buído à influência nefasta da 
monarchia — q u e lá como cá 
está produzindo fructos de bem 
amargo sabor — os desastres e 
as vergonhas da última guerra 
espano-americana, accudiu lo-
go o orgão semi-official do go-
verno em defêsa das carcomidas 
instituições, mas de um modo 
muito incorrecto e sobretudo 
desastroso. 

Dando-se ares de gracioso, o 
antigo e feroz jacobino do tem-
po da colligação dirige remo-
ques à República Francêsa, al-
ludindo ao caso do Panamá e 
à questão Dreyfus, factos real-
mente deploráveis, que a im-
prensa monárchica temprocura-
do desvirtuar, para fins bem co-
nhecidos, e cu j a responsabilida-
de a gazeta officiosa pretende 
fazer recair sobre a República, 
que actualmente incorre no seu 
desagrado, ao contrário de tem-
pos idos, em que lá ia buscar 
os argumentos de maior pêso 
para insultar o rei e o gover-
no de e n t ã o . Isso, p o r é m , 
succedia no tempo das vaccas 
magras, nos bellos tempos em 
que o actual ministro da justi-
ça descrevia as viagens e os 
saraus offerecidos ao sr. D. Car-
los em termos que a polícia não 
deixa hoje reproduzir—nos bel-
los tempos, emfim, em que o 
Soveral era accusado de con-
spirar contra a Pátria e o Vei-
ga, um quadrilheiro que preci-
sava de ser chicoteado. Agora... 
outros tempos, outro cantar. 

Mas, já que a gazeta officio-
sa, esquecendo o seu passado 
de indomável jacobino, de que 
se está penitenciando tam mi-
serável e submissamente, pre-
tende fazer comparações entre 
o que é absolutamente incom-
parável, vamos nósmostrar- lbe 
que presta à monarchia um pés-
simo serviço, sempre que se 
lembrar de estabelecer confron-
tos da naturêza daquelle a que 
estamos alludindo. Ora ouça o 
orgão ministerial, agora serven-
tuário submisso das instituições. 

Sabe quem perdeu a França, 
quem a arrastou ao desastre 
ignominioso de Sédan, quem a 
apeou do seu pedestal de po-
tência de primeira ordem, com 
voto preponderante no equilí-
brio europeu ? Não foi de certo 
a República, que ainda não 
existia, nem sequer o part ido 
republicano, que unanimemente 
se pronunciou contra a declara-
ção da guerra. Quem a arras-
tou a essa t remenda catástro-
phe, sob cujas consequências 
ainda está vergando, foi a mo-
narchia. Sim. A monarchia per-
deu a França , como tem perdi-
do a Espanha, como vai anni-
quillando Portugal, como anni-
quillou a Itália, como ha de an-
niquillar os demais estados que 

por um tal systema político se 
estám governando. E' uma sim-
ples questão de tempo. 

Foi a corrupção monárchica, 
a corrupção profunda do se-
gundo império, que lhe fez arre-
batar duas das melhores pro-
víncias, que a deixou sem exér-
cito e sem marinha, que a en-
tregou, atada de pés e mãos, à 
sua inimiga secular — a Alle-
manha, a quem teve de pagar 
uma contribuição de guerra nun-
ca vista, nem sequer imaginada 
— contribuição que de todo a 
esmagaria, se não encontrasse 
n o s e u patriotismo recursos 
inexgottaveis para occorrer a 
todos os encargos que a monar -
chia lhe legára e sanar todas as 
feridas que ella criminosamente 
lhe abrira. 

Foi também a monarchia que, 
pela sua crapulosa administra-
ção, fez assolar o solo da Pá-
tria, reduzir a um montão de 
ruínas um terço do seu terri-
tório, dizimar muitos milhares 
dos seus filhos. E foi ainda a 
monarchia que, no momento 
mais crítico da guerra, entre-
gando-se a jogos malabares de 
equilíbrio, t r a i u infamíssima-
mente a Pátria, entregando ao 
inimigo, sem combate, e por 
um perfídia sem exemplo, um 
poderoso corpo de exérci to— 
i 50:000 homens—os quaes, em 
mãos patrióticas, teriam salva-
do o país dum desastre sem 
precedentes. A traição de Ba-
zaine foi obra da monarchia. 

E m contraposição, o que é 
que fez a República ? Salvou a 
nação do abysmo a que a ia des-
penhando o império, reconsti-
tuiu o exército e a marinha, re-
stabeleceu as finanças arruina-
das, elevou, emfim, a França à 
sua antiga posição de potência 
de primeira ordem, readquirin-
do-lhe a sua preponderância no 
concerto das nações, preponde-
rância que o império lhe fizera 
perder. 

Surgiu depois o Panamá ? 
Appareceu a perturbar-lhe a 
vida tranquilla a questão Drey-
fus? É verdade. Mas aqui é 
ainda aos partidários dos regi-
mens caídos que cabe a respon-
sabilidade dessas sombrias oc-
corréncias. 

A República não podia eli-
minar de repente todos os ele-
mentos de corrupção que lhe 
legára a monarchia ; o trabalho 
de selecção tem de ser sempre 
difficil e demorado. A história 
é que no-lo ensina. 

A República fez o que podia 
fazer : procurou punir os culpa-
dos, qualquer que fosse a sua 
categoria social. A Repúbl ica— 
caso nunca visto numa monar-
chia — metteu na cadeia um 
ministro, fez julgar e conde-
mnar homens d'alta posição 
social. 

Compare isto o orgão semi-
official com o que se passa nos 
países monárchicos. Na Espa-
nha, por exemplo, abafam-se os 
maiores escândalos, protegem-

se os maiores prevaricadores. 
Veja-se o que actualmente está 
succedendo. A imprensa traz 
à suppuração escândalos inédi-
tos; e os poderes públicos o que 
fazem ? Castigam os prevarica-
dores? Não. Apprehendem os 
jornaes, encarceram ^ornmu-
nicaveis os jornalistas indepen-
dentes, que denunciam os es-
cândalos, passando até por so-
bre as immunidades parlamen-
tares. Uma perfeita montureira, 
a fermentar podridões até hoje 
desconhecidas. O contraste é 
significativo. E fiquemos hoje 
por aqui. 

Dr. João José de Freitas 
Tem estado nesta cidade, onde 

veiu despedir-se dos seus amigos, 
pela sua próxima partida para a 
Africa, onde vai exercer a advoca-
cia, o nosso presado amigo sr. dr. 
João José de Freitas, que hôje re-
tirou para o Porto. 

Que grande trapalhada! 
Dá-nos o Temps a informação 

de que «a sociedade colonial allemã 
fez-se intérprete, junto do governo 
imperial, de certas apprehensões 
relativamente a negociações enta-
boladas, e que proseguem ainda, 
entre a Allemanha e a Inglaterra. 
Ella~p'ediu mesmo á chancellaria 
do império a publicação da entente 
entre os dois governos, que se sup-
punha concluída. 

O chanceller de Hohenlohe aca-
ba de responder à Sociedade Co-
lonial Allemã que julga prudente 
não dever por enquanto fazer co-
nhecer, quer na totalidade, quer 
em parte, os termos do accôrdo 
anglo-allemão. A isso se oppõem 
as praxes diplomáticas e algumas 
considerações importantes; mas, 
logo que as conveniências interna-
cionaes e os interesses da Allema-
nha o permittam, o governo alle-
mão fará conhecer os pontos es-
senciaes do seu convénio com o ga-
binete de Londres. 

Por outra parte, affirma-se que 
o ministro allemão em Lisboa deu 
alguns passos em favor dum tra-
ctado com Portugal, no qual a Al-
lemanha figuraria em primeiro lo-
gar, e a que a Inglaterra daria todo 
o seu apoio. Nêsse tractado cui-
dar-se-hia de um empréstimo ga-
rantido pelos rendimentos das al-
fândegas de Angola e Delagoa. 

Esta inversão de papel, com o 
fim de attenuar as apprehensões 
dos portuguêses com respeito aos 
apetites coloniaes inglêses, parece 
que foi proposta à Allemanha pelo 
conde de Burnay, o agente de Ce-
cil Rhodes em Portugal, e que nês-
te momento anda numa roda viva 
entre Londres e Berlim. 

Affirma-se, todavia, que o go-
verno português foi completamente 
estranho a esta manobra, e que 
está disposto a destituir o sr. de 
Burnay.» 

Que trapalhada é esta ? 

Transcripção 

Ao nosso collega O Preto no 
Tlranco, de Ponta Delgada, agra-
decemos a transcripção do artigo 
— Instrucção Pública, publicado no 
n.° 371 dêste jornal. 

E L E I Ç Õ E S o 

Não estám ainda completamente 
formadas as listas dos dois parti-
dos que se degladiam para assaltar 
os paços municipaes. 

A lista dos progressistas parece 
ter assentado nos seguintes nomes: 

Dr. Dias da Silva 
António Francisco do Valle 
José Gomes Freire Duque 
Manuel Miranda 
Porphirio da Costa Novaes 
Francisco Maria de Sousa Nazareth 
Miguel José da Costa Braga, e 
José Rodrigues Malva 

não estando ainda assente qual 
será o último nome. 

Os regeneradores, pelo seu lado, 
trabalham por organizar a sua lis-
ta, sobre a qual ainda ha só conje-
cturas, sujeita como está a multí-
plices combinações. Conta-se entre-
tanto, que apresentarám os seguin-
tes nomes, além doutros de que 
num xe xabe: 

Dr. Araujo e Gama 
Visconde d1 Alverca 
Francisco Vieira de Carvalho 
Alberto Carlos de Moura 
António Vieira de Campos 
Dr. Carlos d'01iveira 
Dr. Joaquim Ferreira Seiça, de S. 

João do Campo 

faltando-lbes achar mais um nome, 
ou outros ainda, porque sam hypo-
théticos alguns dos indicados. 

A imprensa na Itália 

O governo italiano não afrouxa 
na sua perseguição à imprensa. 
Dispensa commentários o que vai 
lêr-se e que caracterisa a monar-
chia do rei Humberto: 

«Os jornalistas italianos Chiesi, 
Lazzari, Fredrici e Albertário es-
tám encarcerados, com ferros aos 
pés, na prisão de Finalborgo. O 
jornalista Turati acha-se na prisão 
cellular de Pallanza; Romussi, do 
Secolo, na Alexandria; Anna Ko-
liscief acha-se na enfermaria da 
prisão de Milão e só pôde vêr sua 
filha um quarto de hora em cada 
mês.» 

E um nosso collega, diz a pro-
pósito o seguinte : 

«No entanto, no Congesso da 
imprensa em Lisboa houve a im-
prudência de se combater a pro-
posta do nosso amigo Jean Ber-
nard sobre a amnistia dos nossos 
collegas italianos prêsos, e suas 
proposta e mensagem, que fomos 
um dos primeiros a assignar, fôram 
acceitas só depois do congresso se 
encerrar!» 

Justíssimo! 

A direcção geral de instrucção 
pública expediu na segunda feira 
uma circular à Universidade, Es-
cholas médicas de Lisboa e Porto, 
Eschola e Academia Polytéchni-
cas, mandando admittir à matrícula 
os alumnos que fôram rejeitados 
para aspirantes da Eschola Naval. 

Na China 

Foi reaberta hontem a estação 
telegrapho-postal do Bairro Alto, 
desta cidade. 

Um regimento russo acaba de 
occupar os fortes chinêsés da foz 
do rio Niutchuang. 

O general chinês Sung Tching 
retirou-se sem offerecer resistência, 
recebendo ordem para concentrar 
as suas tropas em Tien-Tsin. 

No momento da occupação acha-
va-se presente uma canhoneira in-
glêsa. 

Este facto, que se deu no dia i5 
e só a 20 foi conhecido em Lon-
dres, deve ter sido para a Inglater-
ra uma amarga decepção, por isso 
que representa para a Rússia um 
grande triumpho. 

M U S E U D O I N S T I T U T O 
Proseguem activamente as obras 

de alargamento dêste museu, e 
acham-se começados os trabalhos 
da nova installação. 

A avaliar pelo que vimos e pela 
elucidação do plano formado, a or-
ganização dêste mu*seu dará honra 
à cidade, como uma das mais no-
táveis collecções do país pela ri-
quêza e variedade de exemplares 
preciosos, em epigraphia e artefa-
ctos de decoração monumental e 
sumptuária, de todas as épochas e 
de todos os estylos. 

Estes exemplos de iniciativa e 
perseverança sam infelizmente ra-
ros; e por isso mesmo mais dignos 
de animação e de applauso. 

Os museus do trabalho históri-
co sam hoje em toda a parte con-
siderados como fontes de estudo 
e de estímulo à orientação, ao des-
envolvimento e à fixação do gosto 
público; ao apreço e ao respeito 
pelas tradições mais característi-
cas e exuberantes do génio e da 
arte nacional. 

E na agitação dos tempos actuaes 
as indústrias d'arte sãm das mais 
bellas e salientes feições da civili-
zação. 

Em épocha alguma da história 
da humanidade a arte entra mais 
fundamente nas condições da vida 
de todas as classes, cercando a 
existência duma atmosphera de gos -
to e de gôso. 

E toda esta extraordinária ada-
ptação da arte aos costumes tem 
fabulosamente enriquecido as na-
ções, que tem sabido impulsionar 
e fecundar a educação do público 
e das classes manufactoras, lan-
çando no commércio torrentes de 
producção que principalmente va-
lem pela mão d'obra. E segundo a 
expressão já feita;—tornam as na-
ções atrazadas tributárias da sua 
actividade 1 

Parece que em breve o Museu 
do Instituto será aberto; e estamos 
certos que o público ha de sentir-
se attrahido à lição das bellas coi-
sas em grande parte .arrancadas ao 
esquecimento e à voragem do des-
dem da destruição,' que à civiliza-
ção portuguesa tem causado tam 
grandes e irreparáveis perdas. 

Cumprindo. . . 

Para manterem o auxílio eleito-
ral daquêlle influente pouco certo, 
que nas difikuldades se lembra de 
fazer triumphar as suas exigências, 
impondo-as por meio de ultimai uns, 
começaram já os gros-bonets do 
partido progressista a dar cumpri-
mento às suas promessas. E assim, 
ao que nos consta, já o telégrapho 
communicou ha dias o despacho 
do sobrinho que o ultimatum im-
punha. Mas ainda não foi publica-
do na folha official... 

Está nesta cidade a cursar o i.° 
anno de Direito, o sr. António Ma-
ria Pereira, ex-redactor da C \ova 
dAurora. 

Naufragou no Ferrol, por causa 
do temporal, um bote tripulado por 
pae e pelo seu filho. Este morreu 
afogado. O pae, ao chegar a casa 
contou o succedido á mulher, que 
caiu morta pela dôr. O marido 
enlouqueceu. 

• a 
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U N I V E R S I D A D E 
Damos hôje completa a nota das 

matriculas effectuadas êste anno 
na Universidade: na faculdade de 
Teologia, 61; na de Direito 633, 
incluindo 22 em Economia Politica-, 
em Medicina 158; em Mathema-
tica, 199; em Philosophia, 232; 
Grêgo, 37 ; Hebreu, 22 ; Pharmá-
cia, 28; Desenho Mathematico, 
104; Desenho Philosóphico, 227; 
Musica, 4. Total 1699; mais 177 
do que no anno lectivo findo. 

O curso mais numeroso é o do 
1 a n n o de Direito, que conta 207 
alumnos, e immediatamente o do 
2.0 anno da mesma faculdade, que 
é de 1 1 4 . 

O curso do 4.0 anno de Direito, 
que é de 88 alumnos, foi o mais 
numeroso que tem havido na Uni-
versidade. Teve 211 alumnos no 
i.° anno. 

Pois desse curso restam apenas 
no 4.0 uns 35; todos os mais que 
completam o número de 88, sam 
alumnos que tiveram de repetir o 
2.0 ou 3.° anno. 

Sam 142 os quintanistas das dif-
ferentes faculdades, e portanto mais 
142 bacharéis formados em perspe-
ctiva, sendo i5 de Theologia, 88 
de Direito, 35 de Medicina, 1 de 
Mathemática e 3 de philosophia. 

O único alumno do 5.° anno da 
faculdade de Mathemática, é o as-
trónomo do Observatório da Real 
Tapada d'Ajuda, sr. Vaz Serra, a 
quem foi permittido frequentar 
cumulativamente as cadeiras do 
4.0 anno. 

Não se realiza no próximo sáb-
bado o julgamento do sr. José Lu-
ciano Pires Corte-Real, alumno do 
i.° anno de Direito. 

O motivo de ser addiado o jul-
gamento desta causa, é o réo ter 
requerido jury mixto. 

D E S A S T R E 
Hontem, pelas 8 horas da noite, 

o vigia da câmara municipal que 
estava de serviço no posto aos Ar-
cos do Jardim, tendo-se sentado no 
muro, perdeu o equilíbrio e caiu 
sobre as escadas que deitam para 
a quinta de Santa Cruz, ficando 
muito contundido. Foi immedia-
tamente conduzido ao hospital, on-
de ficou em tractamento. O seu es-
tado é gravíssimo. 

o 

O "Adamastor, , 

Seguiu hontem para o Rio de 
Janeiro, a fim de representar o 
nosso país no acto da posse do 
novo presidente da República, dr. 
Campos Salles, o cruzador çAda-
mastor. 

A charanga do corpo de mari-
nheiros segue também a bordo ; e 
o oAdamastor, depois de assistir 
no Rio ás festas da posse do dr. 
Campos Salles, irá a Buenos Ayres 
e Montevideu, regressando a Lis-
bôa com escala pelos principaes 
portos do Brasil. 

Vai ser auctorizado, por meio 
de portaria, a matricular-se no 5.° 
anno de Theologia' da Universida-
de de Coimbra, com dispensa do 
exame de grêgo, o alumno Alvaro 
José Abreu. Deve contudo fazer 
êsse exame até ao dia 23 de no-
vembro. 

A erupção do Vesúvio 

Taes proporções tem tomado a 
actual erupção do Vesúvio, que fica-
rá sendo considerada como uma das 
mais importantes na história do 
célebre vulcão. 

Além da cratéra central, que vo-
mita sem interrupção uma espessa 
chuva de cinzas e de pedras aná-
logas ás da erupção de 1872, 
abriram-se mais sete por onde se 
derrama abundantemente a lava 
sobre as faldas da montanha, atin-
gindo principalmente a parte SO. 

O pequeno valle de Vetrano 
está já quási inteiramente destruído. 
A lava, que queima tudo na sua 
passagem, reduziu a cinzas os bos-
ques. O observatório desceu al-

gumas dezenas de metros As esta-
ções do caminho de ferro funicula-
res ficaram destruídas depois de 
terem sido abandonadas ha tem-
pos, por causa da grande quanti-
dade de pedras vulcanicas que 
caíam sobre ellas. 

Isto dito, inútil será accrescentar 
que sam absolutamente impossí-
veis, por agora, as excursões ao 
vulcão. 

® 

P R E V E N Ç Ã O 
Durante as últimas chuvas ouvi-

ram-se desabar com estrondo al-
guns pavimentos ou paredes inte-
riores do theatro D. Luís. 

Este aviso providencial servirá 
de incitar a polícia, a câmara, ou 
alguns dos numerosos funccioná-
rios que sôem de estadear no cou-
ce das procissões, a evitar os pe-
rigos, com que uma parede do lado 
do bêcco de S. Chrystovam está 
ameaçando os transeuntes. 

Ora é de vêr, que numerosas 
creanças da vizinhança por allí cos-
tumam brincar; e aquillo está para 
breve 1 

Depois não faltarám choradei-
ras ! 

O administrador da massa falli-
da dos srs. Santos & Brito apre-
sentou o seu relatório ao tribunal 
commercial, que termina pelo pa-
recer de que a quebra deve ser 
considerada fraudulenta. 

Typógraphos em gréve 
A associação dos typógraghos 

de Antuérpia'(Bélgica) declarou a 
grève na manhã do dia 21 do cor-
rente em todas as officinas de obras 
e de jornaes onde trabalhavam os 
seus filiados. 

Quatrocentos typógraphos aban-
donaram os ateliers, sendo obriga-
dos a fechar os mais importantes 
destes, assim como a maior parte 
daquelles em que se fazia simples-
mente a composição de jornaes. 
Contam-se entre êstes La SMetro-
pole, Le SMatin, a ZN^iewve Ga\et, 
a Opinion, e o 'Précurseur. Alguns 
jornaes cathólicos, o Handelsblad, 
o Escaut, e a Ga\etle van Autuer-
pen trabalham ainda com pessoal 
completo ou reduzido aos membros 
das associações religiosas que não 
adheriram ao movimento. Os ou-
tros jornaes tiveram de pedir typó-
graphos de empréstimo ou máchi-
nas de compor, que os emprega-
dos da administração, e mesmo os 
redactores, estám aprendendo a 
utilizar para poderem fazer sair, 
bem ou mal as suas publicações. 
A polícia guarda as officinas onde 
se trabalha ainda, para impedir 
qualquer attentado contra a liber-
dade dos artífices. 

A causa da grève, que estava 
annunciada e era esperada já desde 
ha algum tempo, foi a abundância 
de trabalho nas officinas, o que le-
vou a associação de classe a recla-
mar para os seus filhos um au-
gmento de salário e uma diminui-
ção de trabalho duma hora por 
dia. O augmento era de 22 p. c. 
e o mínimo do salário dos typógra-
phos de vinte e quatro annos devia 
ser elevado a cinco francos por 
dia. 

Os industriaes, reunidos, recu-
saram submetter-se ás pretensões 
referidas, e, d'ahí, a greve. 

Uma aposta 
Numa taverna do pôvo de Ser-

rian, (Teruel, Espanha) fez se ha 
dias uma aposta brutal entre vários 
trabalhadores, e da qual resultaram 
consequências fataes. 

Um tal Manuel Miranda, que já 
tinha bebido, com os outros, não 
pequena quantidade de v inho , 
apostou com elles em como era 
capaz de beber doze cálices de 
aguardente no tempo que o relógio 
da taverna gastasse a dar a meia 
noite. Até ao sétimo cálice, o Mi-
randa sustentou-se. Esgottado, po-
rém, o oitavo, caiu pesadamente 
ao solo, como uma massa inerte, 
e sendo promptamente levantado 
pelos seus companheiros viu-se que 
estava morto. 

A recepção ao sr. 
dr. dOampos (Salles 

Enquanto o governo segue im-
perturbavelmente no seu caminho 
de devastação e ruína, tentando 
engrandecer o poder real à custa 
das mais caras liberdades indivi-
duaes, o commércio—elevadamen-
te e dignamente representado pelo 
Grémio Lusitano — preparou ao 
illustre presidente eleito da Repú-
blica dos Estados-Unidos do Bra-
sil, sr. dr. Manuel Ferraz de Cam-
pos Salles, uma condigna homena-
gem de respeitosa congratulação 
pela sua agradavel, embora curta 
demora entre nós, aproveitando o 
ensejo de fazer sentir à monarchia 
brigantins qual o caminho que ella 
sempre devera trilhar na senda 
luminosíssima e nobre da rehabili-
tação nacional. 

Representantes do direito divino, 
mas hypocritamente massacrados 
com os ignóbeis farrapos duma 
constituição ultrajada, os membros 
da actual dynastia não comprehen-
dem, nem mesmo pódem compre-
hender a altíssima significação 
dêste facto, e, impenitentes no seu 
êrro e na suà leviandade, ham de 
sempre trilhar impavida e incon-
scientemente o deplorável caminho 
em que varn! 

Mas o país, sciente e consciente 
de seus gloriosos destinos, é que 
lavrou no fôro íntimo da sua alma 
nobilíssima e grandiosa o seu pro-
testo de adhesão incondicional à 
sublime e sacrosanta causa da Re-
pública, acclamando unanimemente 
o augusto e sympáthico chefe da 
nação brasileira, desta potente e 
vitálissima nacionalidade que nós 
creamos na América do Sul—nas 
saudosíssimas eras do nosso glo-
rioso predomínio! 

Desde Villar Formoso até Lis-
bôa o comboio presidencial passou 
qual phantástico relâmpago frene-
ticamente saudado pelas popula-
ções, d'entre as quaes a nobre 
Coimbra soube portar-se digna-
mente à altura de suas bizarras 
tradições de innata fidalguia, aco-
lhendo o nctavel estadista com a 
maior e a mais imponente das 
manifestações, de puro e bem ele-
vado caracter democrático. 

A lusa Athenas — negligente-
mente espreguiçada—qual gentilís-
sima sultana de maviosos encantos 
— nas verdejantes collinas banha-
das pelo poético Mondego — pela 
sua reconhecida illustração e pelo 
digno e elevado logar que lhe com-
pete na escala da instrucção nacio-
nal, não pôde deixar de ser o cen-
tro predestinado e eleito do repu-
blicanismo do norte e a cidade 
sempre radiosa da sciéncia, da ci-
vilização e do progresso. 

Os' interesses commerciaes e 
económicos da numerosa e patrió-
tica colónia portuguêsa no Brasil 
reclamavam de ha muito um mais 
íntimo estreitamento de cordealís-
simas relações políticas entre os 
dois países^ e a feliz circunstância 
de ser o sr. dr. Campos filho de 
portuguêses, constitue o mais evi-
dente e precioso facto da promette-
dora perspectiva do seu governo, 
que ha de ser tolerante e leal para 
todos! . . . 

Já que o governo pela sua im-
previdência e o partido progressis-
ta pelo seu realismo, descuram 
por completo os mais caros inte-
resses pátrios, ao menos a briosa 
e nobilíssima classe commercial 
assegura, previdente e providen-
cialmente, os destinos do país, que 
delia confia plenamente uma boa 
parte na tarefa gloriosa do seu fu-
turo renascimento! 

Esta classe teve a rara felicidade 
e a summa glória d'encontrar um 
espirito superior á sua frente, insti-
gando-a a caminhar com infatigá-
vel ardor na senda eminentemente 
patriótica que se propôs seguir e 
que ha de manter até final, já por-
que a situação — infelizmente pre-
cária do estado financeiro assim o 
exige — já também porque da ini-
ciativa particular, e até mesmo 
individual, tem de partir o signal 
suspirado de melhores dias, visto 
que dos altos poderes do Estado 
nada ha já a esperar a não ser a 

persistente e propositada consum-
mação da total ruína dêste país 1 

Bernardino Machado, o laureado 
lente cathedrático da Universidade 
de Coimbra e um dos espíritos 
mais luminosamente scientificos e 
honestos que êste país tem a su-
prêma ventura de possuir, já se 
declarou completa e intransigente-
mente incompatível com o regimen 
que tam desgraçadamente nos rege, 
e é nêste propósito que elle acaba 
de se pronunciar, clara e evidente-
mente, ao dirigir com superior 
critério a notável manifestação de 
regosijo e de sincera congratulação 
de Portugal ao digno presidente 
eleito do Brasil. 

11 d'agosto de 1898. 
Um observador. 

Estatística industrial do pais 
A commissão districtal de estatís-

tica do districto de Coimbra é com-
posta dos srs.: J. António dos San-
tos, bacharel Constantino A. Alves 
da Silva, dr. Francisco M. da Cos-
ta Lobo, Francisco Maria de Sousa 
Nazareth e bacharel Arthur Eduar-
do Manso Preto. 

• 

NAUFRÁGIO — S E I S YICTIMAS 
Dizem de Aveiro que ha muito 

tempo que estava prevista uma 
grande desgraça, que infelizmente 
na segunda feira se deu na costa 
littoral, para onde os pescadores 
dalli quási sempre avançam quer 
de noite quer de dia, sem que haja 
um regulamento que os prive de 
serem víctimas de certas loucuras. 
Desde o princípio da sáfara tem 
havido abundância de pesca, mas 
ultimamente tem faltado, razão 
principal que levou na Costa Nova 
a companha dos Velhinhos, como 
mais arrojada, a ir para o mar, 
quando o tempo não permittia. 

Apparelhado o barco, geralmente 
tripulado por umas cincoenta pes-
soas, cortou êste as primeiras va-
gas, mas uma violenta onda fê-lo 
recuar e outra seguida metteu-o no 
fundo. 

O quadro que então se desenro-
lou era horrível, não podendo des 
crever-se. Seis homens morreram. 

Dos que se salvaram, uns fica-
ram com as pernas quebradas e 
braços partidos, outros desfalleci-
dos.' Um horror! As víctimas sam 
o arraes Martinho, João Costa, 
Manuel José Povoa, António Car-
riço e Clemente Dias, todos casa-
dos e com filhos, e Raphael, sol-
teiro. 

A consternação em Aveiro é ge-
ral. 

Os desgraçados pescadores que 
morreram deixam as famílias ao 
desamparo. 

e 

Felo lycéo 

Tomou na 2.A feira posse do seu 
logar de reitor do lycéo o sr. dr. 
António Ribeiro de Vasconcélloz, 
que logo entrou no exercício do 
seu cargo. 

* 

Assumiu hôje a regência interi-
na das cadeiras de latim da i.a 

classe e de português da 2.A o sr. 
Joaquim Mendes de Figueiredo, 
illustrado capellão do regimento de 
infanteria 23 e antigo professor de 
ensino livre nesta cidade. 

Grupo musical José Maurício 
Este grupo foi no dia 23 do cor-

rente á Mealhada, entregar ao sr. 
dr. Costa Simões uma mensagem 
de agradecimento pela maneira di-
gna com que os recebeu em sua 
casa, quando no dia 25 de setem-
bro último fizeram uma digressão 
ao Bussaco, a inaugurar a sua ban-
deira. 

O sr. dr. Costa Simões mais 
uma vez mostrou o seu caracter 
digno e aífavel. 

O Grupo partiu desta cidade pe-
las 11 e meia horas da manhã, indo 
embarcar à Casa do Sal. Pelas ruas 
esperava-os muito pôvo à sua pas-
sagem. 

Chegaram à Mealhada às 2 ho-
ras e meia da tarde, onde fôram 

recebidos à entrada da villa pela 
philarmónica União SMunicipal. 

Em seguida o sr. dr. Costa Si- 1 
mões, que os esperava ao meio da 
villa, recebeu-os nos paços do con-
celho, onde estavam presentes as 
damas e cavalheiros mais distinctos | 
da Mealhada e contornos. J 

Em seguida o Grupo executou o 
seu hymno e depois alguns núme- j 
ros de música, que fôram ouvidos • 
com geral agrado, recebendo calo-
rosas salvas de palmas. 

Quási todo o pôvo da Mealhada j 
se agglomerava tanto nos paços do 
concelho como em frente destes, j 
onde tocava a philarmónica. 

Depois dalguma demora segui- ' 
ram para casa do sr. dr. Costa Si-
mões, recebendo-os algumas damas 
com uma verdadeira chuva de flô-
res. 

Ahí foi entregue ao sr. dr. Cos-
ta Simões a mensagem de agrade- : 
cimento dentro de uma pasta de 
faille bordada a ouro. A mensa- : 
gem era do theor seguinte: 

Ill.mo e Ex.m0 Sr.— O Grupo Musical 
José oMauricio commettia, sem dúvida, 
uma falta devéras indesculpável, se não 
viesse, como vem, muito espontaneamen- | 
te, prestar a devida homenagem a um 
vulto tam eminente como o ill.™° e ex."° 
sr. dr. António Augusto da Costa Simões. } 

Foi para nós uma nota bem frisante, a 
maneira digna e aífavel como, pela pri-
meira vez, fomos recebidos em vossa tam 
illustre casa, affabilidades que decerto 
não merecíamos. 

Somos uma collectividade que, ainda 
que única e simplesmente composta de 
operários, exprime, tanto quanto ao seu 1 
alcance, a sua sincera dedicação pelos ^ 
que a acolheu tam dignamente. 

Apenas com cinco mêses d'existéncia, 
é o nosso Grupo destinado a que alguns : 
operários empreguem as poucas horas 
que lhes restam da labutação da oíficina, ' 
na instrucção das bellas artes, que como ( 
dizia Castilho : ] 

« . . . essa harmonia-linguagem, 
única universal e sempre clara.» 

Demais sabemos que não é uma apo- ( 
theose como mereceis, mas não o permit- j 
te a deíficiéncia dos nossos recursos, no 1 
entanto, é esta a expressão sincera do nos- 1 
so coração que é vosso. Crêde-o. i | 

Coimbra, 23 de outubro de 1898. 
O Grupo Musical José Mauricio. < 

fSeguem-se as assignaturas.j 

Depois do jantar fôram levanta- : ] 
dos muitos brindes por alguns ca-; j 
valheiros da terra, entre os quaes ] 
o sr. tenente Pinho e o sr. dr. Ma- ] 
nuel Duarte Pega, enaltecendo a ' 
classe operária. 

Durante o jantar esteve tocando L 
em frente da casa a philarmónica.' I 

Em seguida o grupo executou 
algumas peças, fazendo então as 
despedidas de todos os presentes. 

O sr. dr. Costa Simões acom-
panhou o grupo à porta, oífere-
cendo-lhe o seu retrato como prova 
de sympathia. 

O grupo foi, acompanhado da 
philarmónica, tocar à porta da séde 
desta, no meio dum enthusiásmo 
indiscriptivel, transparecendo no 
rosto de todos a maior alegria. 

Em seguida a philarmónica acom-
panhou o grupo aos carros no meio 
de enthusiásticos vivas, despedin-
do-se então do pôvo da Mealhada 
com os maiores protestos de sym-
thia. 

O grupo chegou a Coimbra pelas 
12 e meia horas da noite, satisfei-
tíssimos .todos pelas provas de 
sympathia que receberam. 
" Assim levaram a cabo mais um 

passo para o seu progresso, sendo 
coroados do melhor êxito possível. 

Acompanhou o Grupo o sr. Car-
los da Silva e Sousa, digno regen-
te da tuna, sendo digno dos nossos 
encómios; e a todos os executantes 
sinceros parabéns. 

* 

Este grupo realiza no próximo 
sabbado, 29, um sarau dramático 
musical no theátro Affonso Taveira 
em beneficio do seu cofre. 

» 

DORES DE CABEÇA 
Tenho muito gosto em attestar 

que me curei de uma dôr periódi-
ca na cabeça, uma verdadeira en-
xaqueca, com o uso das pílulas an-
ti-dyspépticas do dr. Heinzelmann. 

(a) Marianno E. Fernandes. 
(Assignatura reconhecida). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 
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gitteratura e $rte 

POBRE TYSICA! 

Quando ella passa à minha porta, 
Magra, lívida, quási morta, 
l vai até à beira-mar, 
„ábios brancos, olhos pisados; 
Meu coração dobra a finados, 
Meu coração põe-se a chorar! 

Prepassa leve como a folha, 
E, suspirando, às vezes, olha 
Para as gaivotas, para o Ar; 
E, assim, as suas pupillas negras 
parecem duas toutinegras, 
Tentando as azas para voar! 

Veste um hábito cor de leite, 
Saínha liza, sem effeite, 
joina maruja, toda luar: 
>or isso, mal na praia alveja, 
As mais suspiram com inveja: 
Noiva feliz que vai casar.. . » 

Triste, acompanha-a um «Terra Nova» 
Que, dentro em pouco, à fria cova 
A irá de vez acompanhar.. . 
0 chão desnuda com cautella, 
Que «Boy» conhece o estado delia: 
Quando ella tosse, põe-se a uivar! 

E, assim, sósinha com a aia, 
Ao Sol, se assenta sobre a praia, 
Kntre os bébés, que é o seu logar, 
E o Oceano, trémulo avôsinho, 
Cofiando as barbas côr de linho, 
Vem ter com ella a conversar. 

Faliam de sonhos, de anjos, e elle 
Falia d'amôr, falia daquêlle 
Que tanto e tanto a fez penar. . . 
E o coração parte-se todo, 
Quando, a sorrir, com tam bom modo, 
0 Mar lhe diz: « Ha-',de sarar . . .» 

Sarar? Mizerrima esperança! 
Padres ungi essa creança, 
Podeis sua alma encommendar: 
Corpinho d'anjo, casto e inerme, 
Vai ser amada pelo Verme, 
Os bichos vam-na disfructar. 

Sarar ? Da côr dos alvos linhos, 
Parecem fusos seus dedinhos, 
Seu corpo é roca de fiar... 
E ao ouvir-lhe a tósse sêcca e fina, 
Eu julgo ouvir numa officina 
Taboas do seu caixão pregar ? 

Sarar ? Magrita coma o junco, 
0 seu nariz (que é grego e adunco) 
Começa aos poucos de afilar, 
Seus olhos lançam igneas chammas: 
Ó pobre Mãe,'que tanto a amas, 
Cautella! O Outomno está a chegar . . 

ANTÓNIO NOBRE. 

u Folhetim da «RESISTENCIA» 

3oo.° anniversário do nascimento 
de António van Dyck. .Estám de-
cididos a festejá-lo, pelo menos, 
da mesma maneira que foi feste 
jado em 1877 o terceiro centenário 
de Rubens. Haverá um cortejo 
histórico com reconstituição do an 
tigo Ommegang em Antuérpia. 
Executar-se-ha uma cantata cuja 
musica será composta por Peter 
Benoit, o mesmo que compôs, para 
a festa de 1877, a Rubens-Cant ate, 

Os auctores dramáticos traba-
lham numa opera para o theátro 
flamengo communal, cujo heroe 
será o bello cavalleiro que foi o 
pintor António van Dyck. 

TRICENTENÁRIO DE YAN DYCK 
A administração communal de 

Antuérpia votou grandes festas que 
ham de realizar-se por occasião do 

M.eUe de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

VII 

Espanha e Estados-Unidos 
A evacuação de Cuba 

O governo de Washington com-
municou à imprensa uma nota offi-
ciosa annunciando que em vista das 
dificuldades materiaes e de falta 
de transportes para que os hespa-
nhoes realisem rapidamente a eva-
cuação da ilha de Cuba, terá de 
prolongar-se um pouco mais o pra-
zo anteriormente fixado. 

Na referida nota accrescenta-se 
que o governo espanhol procurará 
abreviar quanto possível a evacua-
ção de Cuba, o que de toda a ma-
neira ha de estar terminado antes 
que os norte-americanos tomem 
officialmente posse da ilha. 

Boato* contradictórios 

A imprensa de New-York publi-
cou telegrammas de Paris, segun-
do as quaes surgiram dificuldades 
insuperáveis entre os commissários 
espanhoes e americanos. Uma fo-
lha daquélla capital chega a dizer 
que é possível que se interrompam 
as negociações. 

No dia 2 do próximo novembro, 
celebram-se na capella do cemité-
rio da Conchada, exéquias sole-
mnes commemorando o dia dos 
fieis defunctos. 

Desdobramento de cnrsos 
Foi auctorizado o desdobramen-

to dos cursos do 1 a n n o de Direi-
to, que attingiu o n.° de 207 alu-
mnos. 

O primeiro sargento de infante-
ria 23, José d'Albuquerque, e José 
Maria Gomes Gascão, 2.0 sargento 
do mesmo regimento, pediram pa-
ra passar ao corpo de polícia do 
districto de Gaza (Africa). 

CARTA 

pelo Conselho Superior dlnstru-
cção Pública uns livros que apre-
sentou, e que pela respectiva com-
missão fôram approvados, para o 
ensino de Zoologia nos lycéos. 

Esta carta tem sido muito com-
mentada pelas referências expres-
sas que faz ao seu collega sr. dr. 
Santos Viégas, decano da facul-
dade de Philosophia e professor 
que tem gosado ha largos annos 
de grande prestígio na Universi-
dade. 

• 

Está em Lisboa, onde se demo-
rará alguns dias, o par do reino 
sr. Almeida Garrett, lente da fa-
culdade de Mathemática da Uni-
versidade. 

O sr. dr. Bernardo Ayres, lente 
de Philosophia na Universidade, 
dirigiu ao Século uma carta sobre 
o facto de terem sido excluídos 

R O U B O 

Ha dias, em Aveiro, foi commet-
tido um roubo importante de valo-
res postaes. Nada menos de vinte 
maços registados e uma cncom-
menda, expedidos pela ambulância 
postal do Norte com destino àquella 
cidade. 

O cocheiro do carro que conduz 
as malas entre a estação do cami-
nho de ferro e a estação postal, é 
o auctor do crime, tendo como 
cúmplice um menor que o ajudava 
a carregar e descarregar as malas. 

Ao romper do dia abre-se a por-
ta. Detraz do carcereiro apparece 
um homem, é Cardillac! Um suor 
frio cobre-me o rosto. 

— Deus do ceu! exclamei eu, 
escondendo a cara com as mãos, 
que vem o senhor cá fazer? 

O ourives, sem mostrar a me-
nor commoção, approximou-se de 
mim com o sorriso nos lábios: 

— Meu pobre rapaz, diz-me elle 
com uma voz affectuosa, fui seve-
ro contigo e puz-te fóra de casa 
apesar de seres o meu melhor of-
ficial.Tive de proceder com êste 
rigor; porque descobrira o namo-
risco que principiavas com a minha 
filha, e porque tinha mêdo de que 
fossem mais longe. Um simples 
operário não me parecia digno de 
ser gento de mestre Cardillac. Ho-
je arrependo-me dêsse excesso de 

Foi a Lisboa, chamado pelo sr. 
ministro das obras públicas, o sr. 
António Augusto Baptista, director 
da eschola prática de agricultura 
de Coimbra. 

PUBLICAÇÕES 
Almanacbs (com agenda) pa-

ra 1899. — Está publicado o Alma-
nach Auxiliar para 1899 (3.° anno). 
Este almanach que tam grande acceitação 
tem tido, pela novidade da sua organiza-
ção, curiosos artigos e incontestáveis ser-
viços que presta com as suas tabellas, in-
dicações de utilidade, agenda com espa-
ços pautados para se tomarem aponta-
mentos diariamente, eporque dá aos com-
pradores direito a intessantes brindes,— 
saiu êste anno, em melhores condições 
para se trazer no bolso (podendo mesmo 
accommodar-se dentro de carteira), e o 
seu preço foi reduzido a 100 réis. Este 
diminuto preço e os brindes offerecidos 
aos compradores ham de sem dúvida 
concorrer para augmentar o favor com 
que tem sido acolhido. 

A Typographia Auxiliar d'Escriptório, 
de Coimbra (Praça do Commércio, 11) 
que o edita, também êste anno editou 
mais 9 curiosos aimanachs de organisação 
idêntica à do ALMANACH A U X I L I A R , dos 
quaes uns destinados a differentes profis-
sões e outros dedicados a diversas espe-
cialidades. Estes aimanachs estám desti-
nados a grande successo pela novidade 
que apresentam e pelos serviços que vem 
prestar. 

A simples enumeração dos seus títulos 
bastará para despertar interesse pela sua 
acquisição; sam : — cdlmanach C A R T E I R A 

DAS SENHORAS — oAlmanach dos C O M M E R -

CIANTES — oAlmanach dos EMPREGADOS DO 

COMMÉRCIO — oAlmanach dos E S T U D A N T E S 

(illustrado) — Almanach do C L E R O — (il-
lustrado) — Almanach RELIGIOSO (Illustra-
do,) — Almanach das CRIANÇAS f i l lustradoj 

cólera que te desgraçou. Venho 
salvar-te. Queres voltar para mi-
nha casa ? Basta-me dizer uma pa-
lavra para te tirar daqui, e, refle-
ctindo bem, não vejo razão para 
procurar noutra parte um marido 
que convenha a Madelon. 

E, porque eu lhe não respondia, 
cheio d'espanto por me baralhar 
as ideias a tranquillidade daquelle 
homem extraordinário, continuou 
com um accento d'impaciência: 

— Ah! Tu hesitas ? Preferes 
uma visita do Gran-mestre da Câ-
mara cA.rd.ente? Toma cautella, 
meu rapaz, quem brinca com o fo-
go queima-se muitas vezes ! 

Quando elle disse isto, a indigna-
ção transbordou me do peito. 

— Mestre, digo eu a Cardillac, 
vá ameaçar quem não tenha a con-
sciência que eu tenho. Graças a 
Deus, não tenho nada a recear, nem 
nàda a temer. 

— Cuidado, continuou Cardillac, 
não brinquemos com essas coisas. 
Sei o que sam casos de consciên-
cia. Olha para a tua bem, e verás 
onde te pôde levar. Por mim de-
claro-te que, se Madelon te não 
amasse como doida, talvez não ti-
vesse dado êste passo. Sacrifico 
todas as minhas esperanças ao de-
sejo de lhe poupar uma lágrima. 

Avia-te a escolher entre ella e a 
sorte que te espera.. -

— Ponha-se no meu logar, minha 
senhora. A emoção, a surprêsa, a 
alegria dolorosa que misturava ao 
meu amôr o pensamento dos cri-
mes do pae, o mêdo que me ins-
pirava o futuro desconhecido, a 
angustia do presente, tudo isto se 
chocava na minha cabeça com tal 
violência, que desmaiei. Quando vol-
tei a mim, encontrei-me em casa 
de Cardillac. A filha de joelhos ao 
pé da cama em que me tinham 
deitado, chamava-me os nomes 
mais ternos. \ h ! Confesso foi uma 
hora de verdadeira felicidade ! 

A voz de Olivier perdeu-se ou 
tra vez em lágrimas. 

Madeleine de Scudéry tinha-o 
escutado religiosamente. Quando 
o pobre rapaz soccegou um pouco 
mais, pediu-lhe que continuasse a 
sua narração e lhe désse alguns 
esclarecimentos sobre a organiza 
cão dos assassinos de Paris. 

—Nunca, continuou Olivier, nun-
ca houve em Paris, como muita 
gente crê, uma quadrilha de assas-
sinos. Era Cardillac só que com-
mettia todos os crimes mysteriosos 
cujo desígnio em vão procurava a 
polícia da Camara QÁrdente. A 
minha posição de depositário do 

— Almanach de CURIOSIDADES — Alma-
nach do Riso fillustradoj. 

Não precisam as senhoras de um livri-
nho para tomarem notas dos seus traba-
lhos domésticos, compras, visitas, recei-
tas, etc. ? Aos commerciantes náo dá van-
tagem uma pequena agenda que se possa 
trazer na carteira ? Aos estudantes não 
convém um livrinho em que tomem nota 
dos incidentes da sua vida académica ? 
Não será de utilidade ao empregado do 
commércio um pequeno livro, que pôde 
andar na carteira, para a sua escriptura-
ção particular ? Aos ecclesiásticos não 
prestará serviços um livrinho portátil pa-
ra apontar incumbências de actos religio-
sos e para outras notas ? Quem contesta-
rá a utilidade de tomar desde a infância 
apontamentos de vários incidentes, con-
stituindo assim uma útil biographia? Não 
virám de molde a interessar a toda a gen-
te os aimanachs dedicados a cousas reli-
giosas, a curiosidades e assumptos alegres, 
tendo êsses aimanachs uma parte desti-
nada a apontamentos e contas diárias, de 
utilidade a interesses methodicamente ? 

Aos revendedores dos aimanachs pro-
porciona a Typographia Auxiliar d 'Escri-
uório vantagens realmente apreciaveis. 

" i s os D E S C O N T O S e BRINDES que lhes of-
ferece : 

A quem comprar (a prompto pagamen-
to^ 10 aimanachs — à escolha — desconto 
de 20 p. c. e um dos brindes n.08 1 ou 2. 

A quem comprar fa prompto pagamen-
to,) 20 aimanachs — à escolha — desconto 
de 20 p. c. e um dos brindes n.os 3, 4, ou 5. 

BRINDES : = N . ° 1 — 1 0 0 F A C T U R A S e m 
8.°, feitas pelo modelo publicado no Au-
xiliar d'Escriptório. = N . ° 2 — 5o BILHETES 

DE VISITA com o nome que se mande in-
dicar. = N . ° 3 2 0 0 F A C T U R A S em 8.°, feitas 
pelo modelo publicado no Auxiliar d'Es-
criptório. = N . ° 4 — 1 0 0 SOBRESCRIPTOS 

com o nome e morada do revendedor dos 
Aimanachs. = N . ° 5 — 1 0 0 B I L H E T E S DE 

V I S I T A com o nome que se mande indicar. 
Chamamos a attençãs dos srs. Com-

merciantes para êstes brindes, pois que 
comprando para revender os aimanachs 
editados pela Typographia Auxiliar d'Es-
cripório podem obter para os seus esta-
belecimentos facturas, sobrescriptos e bi-
lhetes de visita — gratuitamente. 

O romance duma rapariga 
pobre. — Estando prestes a terminar 
a publicação do romance histórico de 
Edmond Lepelletier : — Madame Sans-
Géne, que o nosso público recebeu com 
extraordinária sympathia, encetou a em-
prêsa d 'O Século a edição, a fascículos, 
de um bellissimo trabalho de Lois Bous-
senard, que, pela sua engenhosa factura 
e maravilhoso entrecho, está destinado a 
um successo brilhantíssimo. 

O Romance duma rapariga pobre é um 
romance popular em toda a accepção da 
palavra, e assim de molde a prender, sub-
jugando e emocionando, a grande alma 
popular, sempre disposta a abrir-se a to-
das as aíFeições generosas, sempre prom-
pta a acompanhar com interesse as sce-
nas da vida amargurada, cheias de peri-
pécias e de grandes e commovedores 
transes, das personagens que o espírito 
dos auctores sabem resenhar nas páginas 
mais ou mais ou menos verdadeiras, dos 
seus romances empolgadores. 

O Romance duma rapariga pobre, em 
cujas páginas bem trabalhadas Luis Bous-
senard, um romancista de qualidades in-
tensas, soube incutir toda a sua alma, tor-
nando-as humanamente bellas, será sem 
dúvida dos raros trabalhos que conseguem 
avassalar por completo a alma ingenua-
mente bondosa das camadas populares. 

E' a história de uma rapariga do povo, 
de uma operária modesta, que junta à 
formosura uma das mais peregrinas jóias 
que Deus concedeu pôde a êsse escrínio 
de velludo, rescendente de perfumes, que 
se chama o coração feminino: — a ho-
nestidade, austera, inabalavel, resistindo 
às seducções do luxo, aos desvairamentos 
do amôr. 

Germana, a costureirinha parisiense de 
que Louis Boussenard fez a protogonista 
principal de extraordinário romance que 

segredo dêsse homem dava-me re-
morsos sem descanço nem conso 
lação. Ás vezes imaginava que o 
meu silêncio me tornava respon-
sável dos crimes delle. Só o amôr 
de Madelon tinha o poder de me 
collocar a venda nos olhos e de 
cobrir com um pouco d'esqueci-
mento o horror da lembrança que 
eu guardava no fundo do coração 
Ás horas de trabalho, na officina 
mal me atrevia a lançar a Cardil-
lac um olhar oblíquo e fugitivo. 
Não podia comprehender a dupla 
vida dêste homem, pae terno, ar-
tista admirado, burguês rodeado 
de estima, e occultando debaixo de 
virtudes apparentes e de fortuna 
sólida tudo o que se pôde imagi-
nar de mais negro. O coração par 
tia-se com a ideia de que Madelei-
ne pudesse, mais dia menos dia, 
cair manchada ao pêso da deshon-
ra do pae. Esse receio era para 
Cardillac a garantia mais segura 
da minha discrição, e durante as 
minhas longas insomnias, atormen-
tado pela necessidade de encontrar 
desculpa a um procedimento cujo 
mystério me fugia, perdia-me em 
conjecturas sobre os motivos piau 
siveis daquelles assassinatos. 

Uma circunstância, à primeira 
vista sem importância, pôs-me no 

encetámos, é o verdadeiro typo da mu-
lher, honesta, boa, dedicada, extremamen-
te dedicada e humilde, admiravelmente 
corajosa. 

O romance decorre entre dois episódios 
magistraes, ou, por outra, pôde dividir-se 
em duas p a r t e s : — a i.a: O segredo de 
Germana — a 2.": As proezas de Bam-
bocha, ambas por egual tratadas com ca-
rinho, interesantíssimos, nunca fastidien-
tas, sempre empolgadoras. 

Não ha muitos annos ainda que o rRo-
mance dum rapaj pobre obteve em Por-
tugal um legítimo successo. Augurando 
um succeso superior ao Romance duma 
rapariga pobre, não nos illudimos certa-
mente, porque o trabalho de Louis Bous-
senard, que escolhemos de preferencia a 
muitos outros de auctores mais conheci-
dos do nosso público, possue, como ra-
ros, todas as condições para agradar ao 
público do nosso país, que como poucos, 
tem em elevado grau o sentimento affe-
ctivo. 

O Romance duma rapariga pobre en-
contrará um amigo dedicado em cada 
leitor que percorrer as suas encantadoras 
páginas. 

2 . ° A V I S O 
Sam convidados os sócios do 

Grémio dos Empregados no Com-
mércio e Indústria de Coimbra — 
Associação de soccórros mútuos— 
a reunirem-se na casa do mesmo 
Grémio no dia 3o do corrente, pe-
las 4 horas da tarde. 

Ordem do = Diseussão dos 
requerimentos em que os srs. só-
cios António Honorato Marques 
Perdigão e José Bento d'01iveira 
pedem subsídio. 

Coimbra, 24 d'outubro de 1898. 
O secretário, 

José Lucas Ferreira. 

VENDA1 

Vende-se um aparador grande 
de mogno, nesta redacção se diz 
quem é. 

F. Fernandes Cosia 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
A MODA ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSINATURAS 
Portugal — Um anno, 4-̂ 000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8;#>ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.a. Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisboa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

caminho da descoberta. Um dia 
Cardillac entrou na officina som-
brio e preoccupado, como nunca o 
vira. Depois de ter passado alguns 
minutos a mexer e a mudar jóias 
e pedrarias, atirou de repente para 
longe um adresse que contemplava, 
havia momentos, e depois dirigindo-
se a mim com ar sinistro disse-me: 

— Olivier, nós não podemos fi 
car sempre assim. Para mim és 
depositário dum segredo que a po-
licia de Paris não poude descobrir. 
Viste com os teus olhos ao que me 
leva todas as noites o meu génio 
máu, foi uma estrella funesta que 
te guiou para fazer de ti o meu 
cúmplice forçado.. . 

— Monstro infernal! gritei fóra 
de mim e esquecendo todo o pu-
dor, eu teu cúmplice ? Antes mor-
rer mil. vezes ! . . . 

Cardillac sentou-se sem perder 
a sua impassibilidade; somente com 
as costas da mão limpou algumas 
gôttas de suor gelado que lhe hu-
medeciam a testa; depois continuou 
com uma voz que não trahia com-
moção alguma : 

— Ouve ! Tenho muito que con-
tar-te, e, depois de me conheceres, 
melhor, em vez de me maldizer, 
has de ter pena de mim. 

(Continua) 
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Mobília de pau preto 
Vende-se uma estylo anti-

go, composta de 12 cadeiras 
de braços, 1 canapé e 2 mê-
sas, para vêr, na rua Ferrei-
ra Borges n.° i65, na casa 
do ex.mo sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, para tractar 
com o solicitador Abreu na 
rua Direita 12b. 

MADEIRA DE CHOUPO 
iuem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
giça.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Chapelaria Silva EIoy 
L 6 8 , R U A F E R R E I R A B O R G E S , I 7 2 

(Antiga rua da Calçada) 
Junto ao L. do Príncipe D. Carlos 

COILSZLBIR-A. 
Tremiado com medalha de pra-

ta na Exposição 'Districtal de 
Coimbra 

Esta chapelaria tem 
sempre um grande 

sortimento de chapéus e bo-
nets de todas as qualidades e 
feitios modernos para homem 
e creança, assim como guar-
da-sóes de sêda e outras qua-
lidades, bengalas, collares e 
gravataria. 

Nesta casa fazem-se e con-
certam-se todas as qualidades 
de chapéus, tendo machina 
para ajeitar qualquer chapéu 
com o feitio da cabeça. 

GARANTIAS AOS FREGDEZES 
Vende mais barato e con-

certa de graça todo o chapéu 
comprado nesta casa não ten-
do de levar preparos novos. 

Á A C A D E M I A 
Gorros de sêda dobrados a 

5oo réis, simples 400 réis, 
gravatas de sêda para usar 
com a batina 240 réis, e tam-
bém tem gorros compridos. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira <la Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De 15 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phy-

sica de cr eanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto SMartins. 

António Fernandes 
precisa um marça-

no com prática de mercearia. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCL0PED1C0 UNIVERSAL 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyctope-
diccr Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este Grande Diccionário En-
ciclopédico Universal Illustrado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de lingua portuguêsa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes através; dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, polí t icas— Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tratamento pela água, systema de Kneipp e Formulário-
médico 

O Cirande Diccionário Encyclopedico Universal Il-
lustrado. é distribuído aos fascículos semariaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguêsa. 

A distribuição do i.° fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 7 2 , 3.° RDA DO ARSENAL, 72, 3.° —LISBO^ 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos 
gãos respiratórios 

or-

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa 0,4vi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. cA- J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os Kebucados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias ^do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & CA 

Águas de Yidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, íluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m° sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125 .= An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A J L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiâo, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

AO LEÃO D'OURO 
Rua de Ferreira Borges 46 e 48 (defronte do Arco d'Almedina) 

Grande estabelecimento de pannos e casemiras com ate-
lier de fato por medida para homem e creança, dirigido por 
hábeis alfaiates. 

Este bem conhecido estabelecimento que ha muito se 
achava installado na loja n.° 123 dá rua de Ferreira Borges, 
mudou para a dos n.os 46 e 48 da mesma rua, defronte do 
Arco d'Almedina, e tendo o seu proprietário effectuado uma 
compra importantíssima—a prompto pagamento e nas con-
dições mais vantajosas—dum grande sortimento de pannos, 
flanellas, casemirás, diagonaes e piqués pretos para ca-
pas e "batinas, podendo vendê-las por preços exce-
pcionaes, a principiar em 9^000 réis. Calças 
desde 2|iOOO réis. 

Comprou também em magnificas condições um extraor-
dinário e variadíssimo sortimento de fazendas nacionaes e 
extrangeiras e da mais alta novidade para estação d'inverno 
próprias para calça, fatos completos, paletots o sobretudos, 
coat-cover, capas-talma, capindós e gabons ou varinos feitos 
à moda de Coimbra e de Aveiro, o que tudo vende por 
preços excepcionaes. 

Especialidade de fazendas pretas para Smokings, Sobre-
casacas e Casacas, havendo artistas especiaes para a boa 
execução destas confecções. 
IVota : Nesta casa garante-se o bom córte e acabamen-

to de todas as confecções executadas no seu atelier de al-
faiate, as quaes sam modeladas pelos melhores e mais re-
centes figurinos. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande-depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O » E L Ó 

P E L O S Y S T K M A D E M A R G A R 1 D E 

18 E T a l b x * i c a " s e e ven" P de-se na fabrica de 
bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

1 o H o l l I ' : i e prateia to-
" L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de. 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

íí RESISTENCIA 

Mobília barata 
v " mobílias completas 

para casa de mêsa, sendo 
uma em mogno, e outra em 
nogueira, no Bairro Oriental 
de Mont'arroyo n.° io3. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

)) 

PUBL1CA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno . . . . 2$70C 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 3 o REIS 

REMEDXOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Eeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

í*ílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Gabelio 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de gflycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalbo a sua vi-
talidade e formosura. 

Eerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 



RESISTENCIA 
(iacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphlca, Arco d'Almedina, 6 

ignal do tempo 
Quem observar serenamente 
tendências de regressão ao 

)solutismo, evidenciadas, so-
retudo, na legislação fiscal, 
ministrativa e penal, ha de 
ntir necessáriamente uma tris-
;za profunda, um desânimo 
norme, ao contemplar esta de-
adéncia moral dos dirigentes, 
ísim tam claramente manifesta-
a. E o que é mais de lamentar é 
ne sam exactamente os homens 
ue se dizem mais liberaes, os 
ue na opposição mais se sa-
entam nas investidas contra a 
irôa, como tem succedidocom 
partido progressista, que no 
)der mais ferozes se mostram 
ontra os princípios proclama-
os pela democracia e de que 
nteriormente se declaravam 
rénuos defensores, isto revela 

abaixamento de moralidade 
jlítica que entristece. Quando, 

futuro, se fizer o processo 
ste calamitoso período de de-
idéncia moral e de ausência 
pudor político, o historiador 

msciencioso terá grande diffi-
nldade em encontrar simile 
índa nas épochas de maior 
egradação que a história men-
iona. 

E um dos factos que mais 
Morosamente impressionam o 
)írito é por sem dúvida o de, 
n todos os diplomas legislati-
os dos últimos tempos, se evi-
nciar o propósito bem delibe-
do de submetter o poder civil 

militar, procurando robus-
cer êste, de modo a collocá-lo 
B circunstâncias de esmagar 
uelle. Pretende-se, por êste 
tranho processo, converter o 
emento militar, não em cir-
ínstáncias de defender a inte-
idade da pátria, em qualquer 
bmento de crise, mas em sus-
atáculo das instituições, o que 
absolutamente contrário a to-
tó os princípios de equilíbrio 
icial. 
Suggeriu-nos estas conside-
ções um facto occorrido ha 
as, no julgamento, em conse-
0 de guerra, dum operário do 
rsenal, accusado de offensas 
um companheiro de trabalho, 
graduação superior. E é pelo 

digo penal militar de 1895, 
a vigente, que o alludido ope-
rio teve de ser julgado em 
mselho de guerra. E o crime 

que era arguido, que, nos 
bunaes ordinários, seria puni-
com três mêses de prisão, 

lando lhe applicassem a pena 
áxima, foi castigado, no tri-
unal militar, com 4 annos de 
isão maior cellular, seguidos 
12 de degredo! E p a r a isto, 

1 preciso que os juizes, por 
na subtileza qualquer, redu-
ssem a pena applicavel a me-
ie da estatuída na lei. 
Tam brutal e oppressora pa-
ceu aos juizes a pena que ti-
ram de applicar — porque a 
i não lhes permittia o contrá-

rio— que, por unanimidade, re-
solveram pedir ao poder mode-
rador a commutação delia. Este 
procedimento, aliás nobilíssimo, 
dos juizes militares é o melhor 
commentário que se poderia 
fazer aos preceitos draconianos 
da lei. 

Mas está escripto que have-
mos de retrogradar alguns sé-
culos. Reduzir cada vez mais a 
esphera de acção dos tribunaes 
civis e alargar a dos tribu-
naes militares; submetter a um 
fôro especial e, por índole pró-
pria, extremamente rigoroso, se-
não despótico, é porventura a 
preoccupação dos dirigentes ou 
daquelles que lhes inspiram os 
actos. Quer-se submetter a so-
ciedade civil a um regimen de 
ferro, esmagar-lhe implacavel-
mente as suas mais legítimas 
aspirações, suffocar todos os 
seus queixumes, até a reduzir 
à impotência! E' possivel que o 
consigam, porque o país pare-
ce desfallecido, sem energia 
para reagir contra a oligarchia 
que o que enfraquece, que o op-
prime, que o esmaga. E decer-
to o conseguirá. O torpor em 
que se encontra a sociedade 
portuguesa é de molde a per-
mittlr todas as injúrias, todos 
os attentados, todas as brutali-
dades, que o poder se lembre 
de perpetrar. Profundamente 
desconsolador ê s t e d e s a b a r 
ignominioso duma sociedade 
em putrefacção! 

No último número, houve um er-
ro typográphico lamentavel. 

Na lista regeneradora, apparece 
o nome do sr. dr. Joaquim Ferrei-
ra Seiça, de S. João do Campo. 

O nosso typógrapho juntou os 
dois nomes do sr. dr. Joaquim 
Ferreira, e do sr. Seiça, dando um 
doutor estranho, natural de S . 
João do Campo. 

Em Coimbra, todos se interro-
gavam, e ninguém os conhecia. 

Fica feita a emenda. 
VV. Ex.as conhecem-os ? 
Nós também não! 

Perseguição à imprensa 
E' inaudito o que se está pas-

sando com a imprensa, sobretudo 
com a republicana. Os filhos de 
Passos estám a brincar com o fogo. 
Vê-lo-ham. 

O procedimento havido agora 
com o nosso collega da Lanterna, 
sr. França Borges, é mais um do-
cumento valioso para a história 
vergonhosa da apostasia do actual 
governo. E positivamente infame o 
procedimento alludido. Recuamos 
além dos tempos cabralinos, de 
ominosa recordação. Fallaremos 
mais de espaço. 

T R O C O S 
Em consequência da falta de co-

bre para trocos, determinou o sr. 
ministro da fazenda que a casa da 
Moeda remettesse para os diversos 
deiegados do thesouro sufficiente 
quantidade de moeda de cobre, 
que pelas diversas repartições de 
fazenda será lançada em circula-
ção, recolhendo essas repartições 
equivalentes quantias em cédulas 
de 100 réis. 

0 governo e a companhia real 
Uma perfeita banbochata a admi-

nistração portuguesa. E o consula-
do progressista não desdiz do re 
generador. Os processos de admi-
nistração equivalem-se, se é que 
os do actual governo não excedem 
os do seu antecessor. Ora ouçam, 
que é edificante: 

O Estado pagava A companhia 
real, pelo transporte das malas do 
correio, 5 réis por kilómetro. Mas 
o sr. Chapuy, que parece ter olhos 
de lynce, descobriu, no respectivo 
contracto, que, em vez de 5 réis, 
deveria o Estado pagar 6 réis por 
kilómetro. E o que faz o governo? 
Paga sem contestação. E' isto o 
que nos informam. E' interessante, 
como se vê. 

Mas agora occorre perguntar: 
Não tem o governo fiscaes para 
verem as irregularidades—não que-
remos dar-lhe o verdadeiro nome 
—que por lá vam? Pois, se os seus 
delegados não lh'o dizem, dir-lh'o-
hemos nós proximamente. 

Promettemo-lo. 

Na lista camarária do governo 
continúa faltando um. 

O partido espera. Se alguém 
apparece, sorriem, nasce a gspe-
rança. 

Parecem novatos, à espreita dum 
caloiro. 

Até o sr. Reitor, que prohibiu as 
troças, grita, com escândalo dos ar-
cheiros, ao vêr alguém do partido: 

— Lá vem um! 

Conferência de Jean Janrés 
Os socialistas de Lvon ouviram 

ha dias, em uma conferência polí-
tica, o eminente chefe Jean Jaurés. 

O reputado parlamentar fallou 
deante de uma assembleia compos-
ta de 3:ooo pessoas sobre a ordem 
do dia, que era.: A questão Dreyfus 
e as suas consequências; as amea-
ças reaccionárias e o militarismo. 

Jaurés foi applaudido frenetica-
mente. 

Um nacionalista quis fallar, mas 
a attitude do auditório abrigou-o a 
retirar-se. Foi então approvada a 
ordem do dia seguinte : 

Os republicanos socialistas de 
Lyon, reunidos nas Folies Berge-
res, em numero de 3:ooo, depois 
de ouvirem o cidadão Jaurés, se 
declararam mais que nunca resol-
vidos a defender as liberdades re-
publicanas contra as pretenções 
dos clericaes reaccionários e milita-
res, agradecem ao cidadão João 
Jaurés ter accedido à sollicitação 
da liga da defesa republicana, re-
clamam a revisão das jurisdicções 
militares, a liberdade de Picquart 
e levantam a sessão aos gritos de 
Viva a República! Viva a Liber-
dade ! Viva a Justiça ! 

Depois da saída, Jaurés refu-
giou-se em um café com os seus 
amigos, mas reconhecido e accla-
mado pela multidão, gritou-lhe : 

Cidadãos, agradecido! Tomai 
todos a resolução de defender a 
República! 

P r e v e n ç ã o 

Novamente prevenimos o públi-
co de que termina ámanhã o prazo 
da validade das notas de ioo réis, 
do typo antigo. 

Typógraphos em gréve 
A grève dos typógraphos de An-

tuérpia, a que na quinta feira nos 
referimos, parece estar ainda longe 
de cessar. Os industriaes, numa 
reúnião que eftectuaram, decidiram 

a resistência a todo o transe. Fizé-
ram publicar uma nota declarando 
que os seus operários tinham aban-
donado o trabalho sem aviso pré-
vio, e que não téem nada a respon-
der à Federação typográphica. Ca-
da industrial reservou-se a faculda-
de de contractar individualmente 
typógraphos nas condições de sa-
lário e de horas de trabalho pre-
cedentemente em vigor, na sua of-
ficina. Esses typógraphos serám 
contratados na província, e nenhum 
dos grevistas será readmittido. • 

O Prècurseur, especialmente, 
fez saber que, com grande desgos-
to seu, se separou para sempre 
dos grèvistas, e que os substituirá 
por operários não filiados na Fede-
ração, deixando àquelles que pro-
vocaram a grève a inteira respon-
sabilidade desse acto. 

Como que respondendo a essas 
deliberações dos industriaes e das 
empresas jornalísticas, a grève es-
tendeu-se na manhã do dia 22 a 
algumas typographias da cidade 
onde se tinha trabalhado ainda até 
à véspera. ^ 

Na noite de 21, os grèvistas ef-
fectuaram um meeting, que se pro-
longou até às três e meia horas da 
manhã. Uma das reclamações diz 
respeito à introducção nas officinas 
das máchinas de compor, introduc-
ção essa para que elles exigem 
um regulamento especial, além das 
outras vantagens pedidas.. Como 
se dissésse, durante o meeting, que 
foi numerosamente concorrido, que 
Le Matin tinha sido composto no 
dia anterior com o auxílio de typó-
graphos militares, resolveu-se diri-
gir um protesto ao commando mi-
litar da praça. Essa asserção foi, 
porém, desmentida pelo jornal ci-
tado, que declarou que toda a com-
posição fôra feita pelos corpos de 
redacção e de administração. O 
Escaut appareceu, devido ao auxí-
lio prestado por typógraphos recru-
tados à pressa, na Hollanda. Os 
jornaes cathólicos continuam a pu-
blicar-se, e os de política liberal 
apparecem com formato reduzido. 

Nos regeneradores, grande ani-
mação. Cada um fervilha, na cida-
de, como o seu illustre chefe, por 
alcunha o Franco. (Não queremos 
referir-nos ao sr. Ayres de Cam-
pos ! Oh ! Nã«!) 

Nos arrabaldes, o diabo 1. . . 
Se até o Mórna anda a ferver. . . 

O Diário do Governo, publicou 
na quinta feira última uma porta-
ria determinando que no actual an-
no lectivo continuem vigorando 
para o ensino das disciplinas pro-
fessadas no 5." e 6.° anno do pe-
ríodo transitório os livros que fô-
ram mandados adoptar provisoria-
mente por decreto de 21 de outu-
bro de 1 8 9 7 . 

Os auctores e editores ou pro-
prietários destes livros sam obri-
gados a expô-los à venda, brocha-
dos e cartonados, em todas as ter-
ras do reino, onde ha lycéos ou 
institutos de instrucção secundária 
e pelos preços já anteriormente fi-
xados. 

Alguém, commentando a lista 
governamental: 

— Não vai avante. 
— Não vai àvante porquê ? 
— Leia lá, alli . . . António Fran-

cisco do Valle, o administrador de 
todas as falléncias ! Não vai àvan-
te. 

A fábrica de faianças, das Cal-
das da Rainha, superiormente di-
rigida pelo talentoso artista, Bor-
dallo Pinheiro, suspendeu a sua la-
boração. 

Carta de Lisboa 
d . ' o u t u b r o . 

Sabem já os leitores da cResis-
téncia o que nos últimos dias se 
tem passado com a imprensa: a 
série de querellas qne tem appare-
cido e os mandados de captura que 
téem sido passados contra os au-
ctores e editores dos jornaes que-
rellados. 

E ' uma campanha sem egual! 
O jornal o4 Lanterna tem nada 

menos de 17 artigos para julga-
mento, um editor na cadeia e dois 
sujeitos a êste dilemma: affiança-
rem-se pelo pagamento de réis 
2 : 4 0 0 ^ 0 0 0 , pagando no acto a 
quantia de 1 7 0 ^ 0 0 0 e tantos réis, 
ou irem immediatamente para o 
Limoeiro. 

Consta-me que, para mal da 
gente da Boa Hora, os editores 
entrarám para o Limoeiro, por, 
conformados com a sua sorte, 
comprehenderem que tarde ou cêdo 
tinham que ír para allí e que, re-
servando-se para entrar mais tarde, 
o beneficio era exclusivamente para 
o sr. Trindade Coelho e mais se-
nhores da justiça. 

Um redactor e o editor do Po-
pular tiveram que se affiançar, se 
não quiseram ír para a Boa Hora. 
Egual sorte tiveram os editores e 
redactores da Tarde e da C\açqo. 

Contra o sr. Leal da Câmara, 
o caricaturista da Corja, e contra 
o respectivo editor, ha mandados 
de captura. 

Leal da Câmara não poderá, 
porém, affiançar-se nem ser prêso, 
porque, comprehendendo a sorte 
que lhe estava reservada, emigrou 
para Espanha. 

Chegámos, pois, a um período 
d'oppressão, completamente novo. 

A liberdade tornou-se mais do 
que nunca um mytho. 

Tornou-se impossível escrever, 
não já contra o regimen, mas con-
tra o governo. 

Moderadamente embora, é im-
possível combater pela imprensa. 

Porquê ? 
Não é que a praça pública se 

mostre num estado de excitação 
que possa inflammar-se com qual-
quer sopro. 

Não, não é êsse o motivo. 
Quando o governo reconhecesse 

a effervescéncia das multidões, elle 
não teria de resto o desatino de 
estimulá-la com prepotências. 

O mal é outro. 
O governo, preoccupado com o 

seu plano de pôr a Pátria em al-
moeda, de esphacelá-la, de ven-
dê-la, prepara caminho. 

Ha jornaes que se pronunciam 
contra a venda das colónias, que 
apontam ao país o dever de evitar 
êsses factos ? 

Amordaçam-se, perseguem-se, 
eliminam-se êsses jornaes. 

E' d'isto que se trata, sem dú-
vida. 

Resta vêr se o processo produz 
os resultados desejados. 

Creio que não. 
E' possivel que o governo con-

siga supprimir alguns jornaes de 
Lisboa, porque é difficií uma em-
prêsa jornalística resistir a constan-
tes e enormes saques feitos em 
nome da lei. 

Mas restam muitos meios, ex-
tinctos os jornaes. 

Ha o pamphleto, a folha clan-
destina, o manifesto. 

Ha emfim o impresso que se 
compõe, não se sabe onde, que se 
distribue, não se sabe como, arma 
bem mais terrível que a do jornal 
legalmente habilitado, onde se es-
creve a mêdo, arriscando-se a li-
berdade do editor, que não tem 
responsabilidades de facto, arris-
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cando-se dinheiro e arriscando-se 
o pão de dezenas de pessoas, por-
que ura diário dá trabalho a mui-
tos homens. 

Por conseguinte, não fica meio 
de se elucidar, de se orientar e de 
se irritar a opinião. 

Não cante, pois, glórias o go-
verno ! 

Não se julgue já em país con-
quistado ! 

O que tem de dizer-se ha de di-
zer-se, custe o que custar. 

E o que tem de fazer-se ha de 
fazer-se também. 

Os que teem o dever de fallar 
ao pôvo fallar-lhe-ham. 

E o pôvo ouví-los-ha, saberá 
cumprir o dever que elles lhe 
apontarám. 

# 

Os acontecimentos a que acabo 
d'alludir téem deixado um pouco 
no escuro um caso que todavia 
merecia fazer escândalo. 

Refiro-me aos chamados crimes 
d'aborto, vindos à tela da discussão 
por causa duma rapariga que, em 
seguida a um aborto provocado, 
foi morrer ao hospital de S. José. 

Descobriu a reportagem—e deve 
tê-lo descoberto a polícia—que em 
Lisbôa funcciona uma verdadeira 
agência d'abortos, em que entram 
três qualidades de mulheres: — 
donas de casa, onde se faz amôr 
clandestino, alcaiotes que frequen-
tam essas casas e propriamente 
executantes d'aborto. 

As clientes dessa agência sam 
em geral raparigas que se entre-
gam ao amôr clandestino e que, 
em vésperas de ser mães, procu-
ram evitar uma existência que seja 
para ellas um encargo. Mas não 
sam só essas. Affirma-se, à bocca 
pequena, que até senhoras e em 
dadas posições teem recorrido aos 
serviços da agência. 

A verdade, porém, é que, por 
imperícia dos executantes, a agên-
cia tem feito muitas víctimas: a 
verdade que se affirma pelo menos. 

Até aqui o caso não tem muito 
d1 extraordinário. 

E' uma consequência natural da 
devassidão e a devassidão é um pro-
ducto maturo dos grandes centros. 

Não é ainda muito extraordiná-
rio que ao governo civil tenha 
concorrido gente grada em favor 
da agência e que junto aos jornaes 
tenham affluído empenhos em bar-
da. 

O que é extranho é o procedi-
mento da polícia. Esta, depois de 
ter a pista da agência, suspendeu 
os seus trabalhos. Depois, tendo 
a imprensa reclamado, recome-
çou-os. Prendeu então umas pou-
cas de mulheres. Depois decide 
mandar todas embora,excepto duas. 
Por fim reconsidera e recomeça as 
diligências. 

E não menos estranho o proce-
dimento da Boa Hora : um jornal, 
porque censurou que se suspen-
dessem os trabalhos políciaes, foi 
querellado. 

Não parece que a polícia mostra 
pouca flrmêza e que a justiça re-
vela empenho era que se não falle 
livremente no assumpto?! 

O público dirá. 
E com mais segurança poderia 

responder, se o assumpto, pela sua 
especial naturêza, não exigisse de-
terminadas reservas. 

F. B.F 

Foram approvados pelo governo 
civil dêste districto os orçamentos 
das confrarias do SS. de S. Fa-
cundo, Santa Anna da Villa de 
Matto, SS. de S. Silvestre e Ar-
zi 11a, para o anno económico cor-
rente de 1898-1899. 

Aos estudantes pobres dos diffe-
rentes lyceos do reino fôram con-
cedidos os seguintes subsídios : 

Lisbôa: — João Gil Júnior, José 
Maria Silva Bastos Júnior, Luís 
Assumpção, Joaquim Rodrigues 
Caetano, Carlos Augusto Azinhaes, 
Carlos Celestino Corado, António 
Costa Pereira Júnior, Augusto Cas-
tello Branco, Raul Nunes Frade, 
António Raymundo Costa Santos, 
Pedro Azevedo Cruz, José Tho-
maz Sousa, Raul Carlos Mar-
tins, Armando Augusto Reis Ne-

grão e Alfredo José Santos, 5#ooo 
réis a cada; Luís Assumpção, Car-
los Alberto Ferreira Henriques, 
9$ooo réis; Natal José Gonçalves 
Garcia e António Rocha Dantas, 
6$000 réis. 

Portalegre: — José Godinho Ne-
ves, Benio Faria Arthur, Manuel 
Duarte Subril, Manuel Joaquim 
Callado Costas Esteves, òtiooo 
réis; Francisco Oliveira Gueiffão 
Marques, 7^000 réis. 

A v e i r o : — F e r n a n d o Fonseca 
Corte Real, 5$ooo réis. 

Castello Branco:—António Trin-
dade, 6$oo9 réis. 

C o i m b r a : — E u r i c o C a r n e i r o 
Coelho e Sousa 5$ooo réis. 

A verba annual de subsidio é de 
i2:ooo$ooo. 

• 

B a z a r de prendas 

Principia hoje na Associação dos 
Artistas, o bazar de prendas. 

O seu.producto reverterá para 
compra de mobília e augmento da 
sua bibliotheca. 

Tocará a banda d'infanteria 2.3, 
seguindo-se as philarraónicas Co-
nimbricense e dos eperários da fá-
brica de lanifícios de Santa Ciara. 

Também vai tocar na sala da 
Associação o Grupo Musical José 
oMaurício. 

O bazar durará hoje, segunda e 
terça feira. 

• 

Câmbios 

O ágio da libra em Coimbra es-
teve hontem a 2$2oo réis; o ouro 
português, graúdo, a 47 °/o, meú-
do, 45 °/o '•> franco, a 320 réis. 

Foi distribuído no conselho su-
perior de instrucção pública o pro-
cesso relativo ao pedido do sr. An-
tónio Carlos Alves, para estabelecer 
um collégio de ensino secundário 
em Miranda do Douro. 

Catálogo da Bibliotlieca do Yaticano 
Francisco Ehrle, o sábio' jesuita 

allemão, a cargo do qual se acha 
actualmente a direcção da grande 
Bibliotheca do Vaticano, trabalha 
actualmente no catálogo de livros 
manuscriptos dessa Bibliotheca, o 
qual se propõe imprimir em breve. 

O Vaticano tem 24:000 manus-
criptos e 220:000 impressos. Os 
investigadores fazem remontar ao 
Papa Santo Hilário (pelos fins do 
v século) o começo da accumula-
ção desta enorme quantidade de 
livros. Nicolau v foi contudo o 
principal organizador da Biblio-
theca actual. 

O Vaticano, onde antigamente 
era difficil obter entrada, está hôje 
accessivel à visita e ao estudo de 
qualquer. 

• 

Apprehensão 
Foi apprehendído a umas mu-

lheres de Condeixa um berloque 
de ouro, que as mesmas preten-
diam vender ao apprehensor, sr. 
Manuel Martins Ribeiro, com ou-
rivesaria na rua do Visconde da 
Luz, onde disseram have-lo acha-
do numa rua de Condeixa. 

A apprehensão foi determinada 
pelo sr. Júlio Baptista, que já ha-
via prevenido os ourives. 

• 

Notas de 201000 réis falsas 
O conselho administrativo do 

Banco de Portugal deliberou con-
vidar o público a trocar, até 12 de 
novembro, todas as notas da série 
C. V. de 16 de julho de 1896, de 
que algumas appareceram falsifi-
cadas, por prata ou notas de egual 
valor. 

Reuniu na sexta feira o conselho 
superior de instrucção pública,apre-
ciando as representações das fa-
culdades de Mathemática e Philo-
sophia da Universidade de Coim-
bra, pedindo.o desdobramento pro-
visório e creação de novas cadei-
ras. 

§ novo tratado d'alliança 
com a (Inglaterra 

Prevendo o verdadeiro desenlace 
do problema político que actual-
mente se debate em Espanha, a 
casa de Bragança fiel à sua tradi-
cional política, prepara ura novo 
tratado d'alliança com a Inglaterra, 
complicado com a realização duma 
operação financeira sobre Lourenço 
Marques, adiantando-nos os ingle-
ses alguns milhares de contos em 
troca do nosso reconhecimento e 
assentimento ao seu direito de for-
tificar o porto daquella preciosíssi-
ma pérola do nosso domínio ultra-
marino, e até mesmo de o occupar 
em tempo — aliás previsto duma 
conflagração em Africa com a Al-
lemanha ! 

Vendo a casa de Bourbon irre-
mediavelmente perdida em Espa-
nha, a monarchia brigantina tenta 
fazer face à tempestade prestes a 

"'explodir em Portugal, e de todos 
os meios de que possa lançar mão 
para se manter à outrance em face 
da próxima revolução, é êste sem 
dúvida o mais efficaz, pelo menos 
enquanto tiver colónias para con-
tentar a ambiçãob ritannica, e, de 
momento que não tenha já nada 
que offerecer-lhe, prefere sacrificar 
o território, propriamente conti-
nental, a assistir ao insupportavel 
espectáculo duma República trium-
phante promovendo a rehabilitação 
nacionaí! 

Obedecendo a um ardiloso plano, 
accentuadamente jesuítico, a casa 
de Bragança promove ao mesmo 
tempo o mais amplo desenvolvi-
mento da propaganda cathólica, 
adormecendo a energia, felizmente 
indomável do nosso brioso pôvo, 
quando intimamente ferido nas suas 
mais caras garantias, com inces-
sante trabalho de chapa dos seus 
ulhanos de roupeta, dos seus escra-
vos de negra sotaina. 

Daqui deriva toda a protecção 
às ordens religiosas não permitti-
dos pelas leis de 1769 e 1834 re-
ferendados pelo immortal marquêz 
de Pombal e pelo notável estadista 
Joaquim António d'Aguiar, o que 
constitue o mais revoltante atten-
tado contra a soberania dum pôvo 
livre. 

A monarchia lança a luva e o 
povo, o grande e glorioso povo em 
1385 acclamára o mestre d'Aviz 
salvando assim a sua dignidade e 
independência; — que em 1640 — 
pela sua providencial intervenção 
— obrigára o covarde castellão de 
Villa Viçosa a acceitar a corôa que 
a nobrêza lhe offerecia, sob pena 
de se constituir em República à 
imitação da Sérvia Hollanda, e que 
por último, em 1808 fizera recuar 
as hostes de Napoleão, até aquel-
la data consideradas invencíveis, 
dispersando-as audaciosamente 
planícies da Roliça e do Vimieiro, 
e quebrando-lhe dois annos depois 
toda a sua teimosia nos ásperos, 
mas selváticos fraguedos do Bus-
saco, apparentemente resignado, 
prepara-se altivamente para levan-
tar o insciente repto e arrojar às 
faces estanhadas dum poder que 
moralmente cessou d'exitir de ha 
muito, a sentença de merecida ex-
commungação e com elle a sua pa-
triótica declaração d'estar o throno 
vago e da absoluta incapacidade 
de todos os Braganças para o oc-
cupar. 

O ultimatum de 11 de janeiro de 
1890 ainda o não esqueceu.. . nem 
nunca o esquecerá o pôvo que tam 
indignamente ultrajado foi por elle, 
e essa data — odiosa e sinistra — 
marcando a submissão da monar-
chia ao potentado qy£ legitimamen-
te a despreza, marca também a 
éra inicial do nosso mais enérgico 
e vibrante protesto contra os mise-
ráveis comparsas da ruína moral e 
económica do país. 

3i de janeiro foi, como não po-
dia deixar de ser, o primeiro pro-
testo armado do elemento popular 
contra o choldra degradante dêste 
grotêsco constitucionalismo, e se 
êsse protesto ficou abafado naquel-
le imrnundo casarão da praça de 
D. Pedro, não é isto motivo suffi-
ciente para se julgar que a monar-
chia ficasse mais forte do que nun-
ca. 

A prova mais evidente do que 
affirmo é o facto da nova alliança 
com a Inglaterra, julgando a mo-
narchia que a futura acção da Es-
panha republicana na nossa formo-
sa península seja quantantivo para 
se despresar; mas engana-se redon-
damente e a sua desillusão tem tal-
vez de custar muito sangue e mui-
tas lágrimas a êste país! 

11 d'agosto de 1898. 
Um observador. 

O sr. Joaquim Mendes Bello, 
sócio da firma Bello & Bellino, de 
Gouveia, encontra-se um pouco 
melhor da difficil operação que lhe 
foi feita no hospital desta cidade. 

Sinceramente o estimamos. 

T H E A T R O 
Nos dias 5 e 6 de novembro rea-

lizam-se no theatro Príncipe Real 
dois espectáculos pela excellente 
companhia da rua dos Condes, de 
Lisboa, de que faz parte o intelli-
gentíssimo actor Valle. 

Estám escolhidos para êsses dois 
espectáculos as applaudidas peças: 
—Em boa hòra o diga, de Gervá-
sio Lobato, e oAnastácio & C.a, de 
Eduardo Schwalvach. 

E que em boa hora o diga o sr. 
Lucas, que vai ter duas casas re-
pletas, e o público gosará duas 
noites de constantes gargalhadas. 

E' êsse o nosso desejo. 

Sob o titulo Um monstro o Es-
tado de Sergipe (Brazil) publica o 
seguinte : 

Devido ao favor do sr. Adolpho 
Santiago vimos hontem, conserva-
do em espírito de vinho, um gato 
que nasceu com duas bocas. 

O animal nasceu em tempo ap-
portuno; tem toda a estructura 
perfeita, tem um só tronco, os 
quatro membros, o pêllo, um só 
pescoço e uma só cabeça. 

A própria cabeça é até certo 
p o n t o perfeita. A conformação 
craneana é natural, tem as duas 
orelhas, os dois furos articulares; 
mas a parte inferior do focinho di-
vide se em duas, apresentando 
quatro olhos, duas boccas inteira-
mente distinctas, dotadas as man-
díbulas, em cada uma das boccas. 
com as ordens de dentes regulares. 

Não pduémos vêr o interior das 
boeas, não sabendo assim como 
está formado o orgão da degluti-
ção. 

• 

Causas commerciaes 
Nas acções commerciaes propos-

tas pela Agência do Banco de Por-
tugal nesta cidade, contra António 
Moreira e Augusto de Sousa Mo-
reira, de Lisboa, e firma commer-
cial Santos & Brito, desta cidade, 
foi preferida sentença, julgando 
procedente e provadas as mesmas 
acções, sendo os réus condemna-
dos solidariamente a pagar à au-
ctora, a importância das referidas 
letras, juros e custas. 

Realizou-se no último domingo, 
no vasto salão do Centro Commér-
cio e Indústria, um baile, solemni-
zando o 3.° anniversário desta sjrai-
páthica sociedade de recreio. 

Foi grande a concorrência de fa-
mílias. 

Seguiu para Lisboa, para allí dar 
entrada no hospital de Rilhafolles, 
a alienada do concelho de Condei-
xa, Maria do Rosario. 

Tem graça 

Um jornal francês conta o se-
guinte e engraçado caso: 

Um quintanista de medicina teve 
de sair precipitadamente de casa 
para tratar de um negócio urgente, 
deixando, por esquecimento, aberta 
a porta. Três ratoneiros, que já an-
davam rondando as escadas do 
prédio, tam depressa viram a por-
ta aberta, entraram no aposento 
do joven Esculápio. 

Depois de empacotarem todos 

os objectos cubicados, e quando 
iam a retirar-se, viram em uma mê-
sa uma garrafa branca contendo 
um líquido amarello, tam transpa-
rente, de aspecto tam bello e ten-
tador, que lhes cresceu a ágoa na 
bocca pelo famoso lícôr. 

Como o negócio não estava para 
delongas, mãos à obra, puseram a 
garrafa à bocca e exgottaram o lí-
quido. Mas o mais bonito é que, 
em vez de um licôr agradavel, os 
meliantes ingeriram um purgante 
e de tal força, que logo caíram 
como que fulminados, rebolando-se 
pelo pavimento, nas áncias de uma 
cólica terrível. 

Veiu o estudante dar com elles 
naquelles assados, e, como era ho-
mem caritativo, tratou de prestar-
lhes os convenientes soccórros, sem 
o que provavelmente morreriam. 

Teve, porém, a má lembrança 
de r e c o m m e n d a r os estranhos 
clientes à polícia, de sorte que, 
quando estes se iam despedir e 
agradecer os serviços recebidos, 
fôram gazofilados pelos agentes da 
ordem, que os levaram ao coramis-
sariado. 

• 
O tribunal correcional de Stras-

burgo condemnou ultimamente oi-
tenta e quatro mancebos nascidos 
no departamento da Baixa-Alsacia 
a 5oo marcos de multa cada um, 
por se terem eximido, emigrando, 
ao serviço militar. 

« __ 

U N I V E R S I D A D E 
Foi concedida ao sr. D. Thomás 

Maria de Noronha a portaria de 
admissão à matrícula do 5.° anno 
da Faculdade de Theologia ; e o 
sr. Alvaro José d'Abreu, vai tam-
bém ser auctorizado a matricular-
se na mesma Faculdade e anno, 
com dispensa do exame de grêgo, 
que, contudo, deve fazer até ao dia 
23 do mês de novembro. 

* 

Reuniu na terça feira em con-
gregação a Faculdade de Medici-
na, concedendo prémios pecuniá-
rios aos seguintes alumnos do cur-
so de Pharmácia: 

2.0 anno — Manuel Rodrigues 
Paixão, de Coimbra; Francisco da 
Costa Carvalho, de Barras (Tabua) 
e Joaquim Marques dos Santos Do-
nato, de Montemór-o-Novo. 

3." anno—Fernando Augusto da 
Paixão e João dos Santos Donato, 
de Coimbra. 

4.0 anno—José Adelino de Car-
valho Sameiro, de Repreza (Mon-
teraór-o-Novo); Francisco da Silva 
\morim, da Figueira da Foz e Es-
tanislau Monteiro dos Santos, de 
Mozeilos (Feira). 

Os prémios sam de 3o$ooo réis 
a cada alumno. 

• 

Foi nomeado o sr. dr. José Liber-
tador Ferraz d'Azevedo, para admi-
nistrador do concelho da Louzã. 

* 

Foi nomeado administrador do 
concelho da Fagueira da Foz, o sr. 
dr. Filippe Nery da Silva Pinto. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foram 

vendidos os cereaes nesta cidade 
pelos seguintes preços: 

Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
6oo=Dito novo, tremez, õoo=Mi-
lho branco, 450 = Dito amarello, 
440=Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 800 = Dito branco 
graúdo, 800— Dito rajado, 750 — 
Dito frade, 800 — Centeio, 45o — 
Cevada, 2Ôo=Grão de bico graú-
do, 700 — Dito meúdo, 680 = Fa-
vas, 44o=Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
a 1ÍÍ900 e 2$ooo réis e o de i8g5 
conforme a amostra. 

Telegrammas de Milão commu-
nicam que em Monferrato houve 
desordem entre paisanos e as tro-
pas da guarnição, ficando mortos 
muitos paisanos e militares, entre 
elles um coronel. 
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cBitteratura e Arte 

isa mulher, que às vezes me saúda, 
jlhar sereno e cheio de verdade, 
voz sem mimos, penetrante è ruda 
r-me-ía, se eu a amasse, a f l i c i d a d e . . . 

i meu peito cansado em que não muda 
lenta Dor que lentamente o invade, 
ir vuluptuosa e suftocante e aguda, 
•ia uma infantil serenidade. • • 

is passo sempre quási sem a vêr, 
juanto no meu peito cresce, a arder, 
lamôr infindável, sem ven tu ra . . . 

jôr febril e cheio de nevroses, 
D cantado por doridas vozes 
ire um thema de chôro e d'amargura. 

Outubro, 1898. 

J O Ã O DE B A R R O S . 
* 

N O T A S F A L S A S 
losé Paschoal, morador na quin-
da Ameixoeira, próximo d'Ançã, 
resentou se na quinta feira de 
mhã a comprar alguns artigos na 
a de alfaiate do sr. António da 
va Braga, na rua dos Sapa-
is. 
)epois do comprador sair, reco-
iceu o sr. Braga que a nota com 
e fôra feito o pagamento era 
ia, o que lhe foi confirmado 
os vizinhos. 
)ando parte à policia, partiram 
0 dois guardas com o sr. Braga 
•a casa do sr. Paschoal, o qual 
;larou ter re;ebido a referida 
ta em pagamento duma letra de 
o$ooo réis, nesta cidade ha cerca 
um mês. Veio prêso para Coim-
L onde se averiguou ser verda-
ra a declaração do prêso, que 
posto em liberdade. 

foi pelo governo approvado o 
orçamento supplementar do 

ispício dos expostos e das crean-
1 abandonadas dêste districto, 
importância de i:532í?)oqo réis. 

A. justiça do czar 

O tribunal de Andijan (Rússia) 
'ou ha pouco uma causa inten-
a especialmente contra um re-
ucionário russo que sublevou 
itra o governo do czar toda a 
ulação de Ferghana. 
Yezentos e oitenta -dos accusa-
fôram absolvidos, e trezentos e 

is fôram condemnados a traba-
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-Médicos de fama, continuou 
rdillac, escreveram nas suas 
ras que as impressões que ex-
•imentam as mulheres grávidas 
n uma profunda influência no 
irai dos filhos, e produzem às 
:es effeitos contra que nada po-
m depois os esforços da educ&-
i. Contaram-me que minha mãe, 
ando andava grávida de mim, ti-
a acompanhado outras senhoras 
ivídadas para uma festa no pa-
io de Trianon. Encontrou lá um 
ligo espanhol, homem ainda no-
que trazia atravessado sobre o 

ito um collar de pedras magní-
is. Possui-1'o foi logo a ideia fixa 
minha mãe. Lembrou-se então 
que êsse fidalgo lhe fallára, an-
Í antes, numa paixão que ella re-
lira. Ambos se reconheceram 
ási ao mesmo tempo. Minha mãe, 
: só lhe resistira por virtude, 
IGU-o mais seductor que nunca, 
ibos se sentiram attrahidos um 
a o outro por uma força irresis-
el. Ofidalgo levou"docemente mi-
a mãe até um salão afastado e 
serto : e lá, enquanto a aperta-
sobre o peito com transportes 
môr, ella pôs as mãos no collar; 

lhos forçados na Sibéria durante o 
tempo que varia entre quatro e vin-
te annos. 

Toda a população foi multada, 
e, por último, o governador geral 
fez saber que, no caso de se repe-
tir a rebellião, seriam exterminados 
todos os habitantes de Ferghana, 
sem excepção dum único. 

Grupo musical José IVflaurício 
Realizou-se hontem no theatro 

Affonso Taveira, um sarau dramá-
tico-musical pelo sympáthico Gru-
po Musical José ^Mauricio. 

Representou-se: Um noivo d'Al-
canhões, comédia em i acto; His-
tória Simples, monólogo dramático 
recitado pelo amador sr. António 
Larcher, que o disse com correc-
ção, sendo por isso bisado e a co-
média em 1 acto, Simplício, Casta-
nha & C.a. 

As comedias foram magnifica-
mente desempenhadas pelos ama-
dores que nellas tomaram parte, 
sendo muito applaudidos. 

O Grupo Musical José <£"Mauri-
cio executou diversas músicas com 
alguma correcção, sendo ainda as-
sim applaudido. O hymno do Gru-
po, que é lindíssimo, foi executado 
no princípio e no fim do espectá-
culo, sendo muito applaudido, o 
que honra o seu auctor, sr. Carlos 
da Silva e Sousa, regente do Gru-
po. 

A sympathia que o público tem 
dedicado a êste Grupo foi motivo 
mais que sufficiente para que o sa-
rau de hontem fôsse de applausos 
e de lesta. 

Durante o mês de setembro fin-
do foram emittidos nesta cidade 
259 vales do correio, na importân-
cia de 3:822$3í>8 réis. 

Espancamento 

Na i.a esquadra de polícia quei-
xou-se Joaquim Sequeira, solteiro, 
morador no Casal da Mizarella, de 
que, estando no domingo último 
em casa de Luis Larguêza, mora-
dor nos Palheiros, foi allí espanca-
do por Manuel Paixão, o Crica, 
Pedro de Sousa e António Carva-
lheira, fazendo-lhe dois ferimentos 
na cabeça. 

Foi participação para juizo. 

Em S. Silvestre do Campo fal-
leceu o rev. párocho da mesma 
freguesia, sr. José Martins Duarte 
Júnior, natural d'Almalaguez. 

no mesmo instante a apoplexia ou 
a fatalida de matou de repente o 
fidalgo que arrastou minha mãe na 
queda. Minha mãe cançava-se em 
esforços para se livrar do horrível 
abraço do cadaver, e nessa lucta 
horrível não podia desviar os olhos 
daquelle rosto decomposto pela 
morte e que parecia, por. uma es-
pantosa fascinação, cravar nella o 
seu olhar vítrio e ameaçador. 

Por fim os seus gritos de deses-
pero fizeram vir gente. Tiraram-na 
e levaram-a na carruagem para ca-
sa; mas uma longa e dolorosa doen-
ça foi o fructo dessa commoção. A 
cura esteve muito tempo duvidosa. 
Havia receios pela vida delia e do 
filho; mas a sorte decidiu contra as 
previsões de toda a gente; porque 
se restabeleceu a saúde e eu nas-
ci sem dar grandes soffrimentos. 
Mas o terror das scenas de Tria-
non communicára-se ao meu pobre 
cérebro, e, por um phenómeno fu-
nesto, eu tinha recebido o germen 
da paixão mais deplorável, que se 
pôde experimentar. 

Desde a mais tenra infância que 
tive um amôr extranho pelo ouro, 
diamantes, e as jóias. Mais tarde, 
quando cheguei á adolescência, o 
que até allí podia passar por um 
capricho infantil, tornou-se um gos-
to pronunciado, e comecei a ceder 
ao instincto do roubo. 

Tinha um dom natural e quási 
fatal que me fazia conhecer sem 
estudo, por uma faculdade inex-
plicável as jóias verdadeiras e as 
falsas. 

Meu pae, que mais duma vez ti-
nha percebido meus vis instinctos, 

* 

Falleceu o párocho encommen-
dado da freguesia de Ceira, o sr. 
José da Conceição e Costa, natu-
ral de Condeixa. Deixou a família 
em precárias circunstâncias. 

Cao liydrópliolio 

Seguiu na quinta feira para Lis-
boa, onde vai ser tractado no In-
stituto Bactereológico, um peque-
no, do bairro de Santa Clara, que 
na terça feira foi mordido por um 
cão hydróphobo. 

Também foram mordidos pelo 
mesmo anima! em Santa Clara, An-
tónio Figo e António Fernandes, 
que seguirám para Lisboa, caso 
haja resposta affirmativa a uma 
pergunta do sr. governador civil 
áquelle Instituto, se o cão ha dias 
morto estava raivoso. 

•—•— 

PUBLICAÇÕES 
A Giralda. — Recebemos e agrade-

cemos o n.° 121 desta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i$>8oo réis ao anno; 6 mêses, 
i#>8oo réis (adiantadamente), e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração : rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Hoda Elegante.= Recebemos o 
n.° 40 désta utílissima publicação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acreditados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C.' . 

(iasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° 146 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

O Jornal dos romances—Estão 
em distribuição os n.°" 76c 77 dêste jornal 
illustrado, que acabamosHe receber; é o 
primeiro e único dêste género em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Este jornal encontra-se à venda em to-
das as livrarias e kiosques e na sède da 
emprêsa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro. 178, Porto. 

Bênçãos de toda a parte! 
Senhor.—Estamos agradecidíssimas por 

ter-nos indicado as pílulas ferruginosas do 
dr. Heinzelmann para curar nossa velha 
avó de uma anemia e debilidade cuja cau-
sa sempre acreditamos ser uma leucor-
rea, que ella soffria ha já bastantes annos 
e que desappareceu agora com as pílulas 
ferruginosas.—Nossa avó, curada radical-
mente em dois mêses com o uso das pílu-
las ferruginosas e anti-dyspepticas do dr. 

castigava-me severamente a cada 
falta nova; a sua severidade che-
gou a vencer durante alguns an-
nos o destino que me ameaçava, 
mas o natural mais cedo ou mais 
tarde fica sempre vencedor. 

Quis aprender o ofEcio d'ouri-
ves, pensando que êste género de 
trabalho, pondo ao meu dispor ma-
teriaes ricos de toda a espécie, 
acalmaria pouco a pouco a minha 
paixão. Adquiri muito rápidamente 
um dos mais bellos talentos da 
época, e a fortuna veio ajudar os 
meus rápidos progressos. Toda a 
gente corria a minha casa para 
encommendar-me obras, e foi en-
tão que me senti de novo atrahido 
pela medonha necessidade de me 
apropriar de tudo o que em cada 
dia confiavam aos meus cuidados. 
Comecei por roubar, acabei por 
matar. A minha profissão dava-me 
accesso ao palácio dos nobres, a 
minha riqueza bem conhecida ga-
rantia-me a sua confiança cega; o 
meu talento tam procurado asse-
gurava-me a sua côrte. Soube apro-
veitar-me destas preciosas facilida-
des. Não havia movei ou fechadu-
ra que resistisse à minha habilida-
de infernal. Roubei dêsse modo 
valores enormes. Bem depressa a 
ambição cresceu com o bom resul-
tado. Senti no meu intimo um ódio 
inconcebivcl contra todos os que 
possuíam pedrarias. Tive s e d e 
do sangue delles, para os roubar 
mais impunemente. Foi nessa épo-
cha que comprei esta casa. 

No dia em que assignei o con-
tracto que a fazia passar para o 
meu poder, o vendedor disse-me : 

Heinzelmann, passa os dias abençoando 
estes prodigiosos remédios. 

Se lhe podem ser úteis estas linhas te-
remos muito prazer em que as publique-

Rio de Janeiro=dezembro, 20 de 1896. 

'JÍ£iSa SM. de Ferreira, 
aftnélià SM SMendes, 
Dolores SM. Gonçalves. 

(Firmas reconhecidas). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de i3 de outubro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : Arcediago José 

Simões Dias, bacharel Joaquim Augusto 
Gaspar de Mattos, José António dos San-
tos, António José de Moura Basto e Al-
bano Gomes Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Propôs o proprietário, Manuel Cabral 

de Moura Coutinho de Vilhena, residente 
em S. Silvestre, para fazer parte da junta 
consultiva de hydráulica nêste districto. 

Tomou conhecimento da intimação 
feita ao arrematante do fornecimento de 
carnes verdes neste concelho, para o 
cumprimento das condições do contra-
cto, nos termos da deliberação do dia i3' 
do corrente mês, 

Auctorizou reparos em differentes ca-
nos das ruas da cidade, que soffreram es-
tragos com as chuvas. 

Mandou orçar a despêsa a fazer com a 
reparação dos telhados das casas das es-
cholas de Vil de Mattos e S. Silvestre. 

Lêram-se duas participações de peque-
nos incêndios. 

Auctorizou a reparação de um cano de 
exgoto na rua das Covas. 

Mandou passar licença a três proprie-
tários para apascentamento de gado ca-
prino. 

Mandou registrar a nota apresentada 
das canalizações dágua executadas desde 
o dia i3. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
dáguas. 

Auctorizou o fornecimento de uma 
resma de papel pautado, ordinário, para 
serviços da secretaria. 

Approvou um orçamento, na importân-
cia de 49#>c)oo réis, para a reparação da 
estrada municipal de Botão, entre os lo-
gares de Larçã e Paço. 

Nomeou, nos termos da lei, os vogaes 
que téem de fazer parte da commissão do 
sorteio de recursos. 

Auctorizou a presidência a fazer annun-
ciar o arrendamento, em praça, para o 
futuro anno: de alguna terrenos para cul-
tivo na quinta de Santa Cruz; um casal 
no Penedo da Saudade; diversas barcas 
de passagem em portos do rio Mondego; 
uma ínsua na Estrada da Beira; uma casa 
na rua da Louça; a conducção dos finados 
nos hospitaes ao cemitério; as lojas do 
mercado de n.°* 3, 4, 7, 8, 9, 10 e 11, etc. 

Attestou ácêrca de dez petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou diversos pagamentos—ven-
cimentos do thesoureiro em setembro; 
serventias de ligação com a estrada mu-
nicipal de Coimbra a Santo António dos 
Olivaes; lirtipêsa do jardim de Santa Cruz, 

— Mestre René, vendi-lhe a mi-
nha casa e o senhor pagou sem re-
gatear. Quero dar-lhe, além do 
ajuste, parte dum segredo, que pô-
de servir-lhe um dia. Então con-
duziu-me a um armário aberto na 
parede, deslocou o fundo que fe-
chava um gabinete em que havia 
um alçapão que levantou. 

No fundo duma escada íngreme 
e sombria fugia um corredor es-
treito cuja saída era para uma por-
tita que abria sobre o páteo da 
casa. Ao fundo do páteo a parede 
alta e grossa não tinha nada de 
extraordinário: mas na fenda duma 
pedra apparelhada escondia-se um 
pequeno botão d'aço. 

O vendedor carregou no botão, 
e logo girou na parede uma porta 
secreta que abria uma saída invi-
sível para a rua. Era uma porta 
de carvalho coberta exteriormente 
de argamassa habilmente sobrepos-
ta. Do lado da rua, uma estátua 
de madeira fortemente ligada à 
porta por gatos de ferro, e coberta 
de dum revestimento que lhe dava 
a apparéncia de pedra, encobria a 
toda a curiosidade o mystério da-
quélla saída. E provável que tives-
se sido feita pelos frades que em 
tempo habitavam a casa, e que ar-
ranjavam dêste modo meio de es-
capar ao aborrecimento da clausu-
ra, graças a um disfarce. Seja como 
fôr, esta descoberta devia ser para 
mim a fonte dos meios terríveis 
resultados. 

Sabendo o segredo dêste machi-
nismo, comprehendi por uma in-
tuição rápida, todo o partido que 
podia tirar para activar a execução 

i." quinzena de outubro; caiação de casa 
da abegoaria; reparos no mercado; repas 
ros em um caminho à Cumeada; constru-
cção de um cano de exgôto em parte da-
Couraça dos Apóstolos; construcção de 
um gabinete para o contador do juizo nos 
paços do concelho; casa para escriptório 
na casa das máchinas das águas; execução 
de canalizações de água; transporte de 
carvão para as máchinas das águas; pes-
soal e material para os serviços da lim-
pêsa da cidade; mobília para' o asylo de 
cegos, adquirida em praça. 

Despachou requerimentos: para annu-
lação de collectas do imposto municipal 
directo; collocação de taboletas em esta-
belecimentos de commércio; signaes fu-
nerários em sepulturas no cemitério da 
Conchada, e sobre obras particulares; 
para a reconstrucção de muros em uma 
propriedade junta ao caminho do Promo-
tor ; substituição da calçada junto da 
porta de uma casa na Couraça dos Apos-
tolos; collocação de um tubo de fogão 
em uma casa no terreiro do Marmeleiro 
e canalização dáguas de exgôto no mesmo 
prédio, impondo a todos condicções. 

Nomeou louvados para a avaliação de 
parte de uma casa na Couraça dos'Apos-
tolos com frente para a rua do Muzeu, 
cuja reconstrucção é pedida pelo proprie-
tário. 

Mandou pedir informações à repartição 
technica ácêrca de outros requerimentos 
de proprietários, para interesse particu-
lar. 

Advogados 
D R . T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

Dr. Affonso Costa 
Lentes da Universidade 

Rua d.a Sophia, TO 
COIMBRA 

VENDA 
Vende-se um aparador grande 

de mogno, nesta redacção se diz 
quem é. 

Á MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSINATURAS 
Portugal — Um anno, 4&000 

réis; seis mêses, 236100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
moide cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.a. Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

dos meus projectos. Nessa épocha 
acabára eu de entregar a um fidal-
go da côrte um soberbo aderesse 
que destinava a Uma dançarina da 
Opera. O demónio do roubo e do 
assassinato veiu assaltar-me de no-
vo. Uma noite, vejo em sonhos êsse 
senhor entrar em casa da amante 
com o precioso presente que devia 
garantir-lhe as suas graças. A fe-
bre queimava-me o sangue nas 
veias. Accórdo sobresaltado. Le-
vanto-me dum salto, como um ti-
gre, ponho uma capa e sáio de casa 
pela porta secreta. Acho-me na rua 
de Saint-Nicaise. Passa um homem: 
vai vestido ricamente; é elle! Agar-
ro-o por traz, nnetto-lhe um punhal 
no coração. E meu o aderesse! 
Então, por um extranho favor do 
inferno, em vez de me sentir ater-
rorisado do crime que acabava de 
commetter, uma tranquillidade es-
tranha circula nos meus sentidos. 
Só reinava na minha alma o con-
tentamento do desejo satisfeito. 
Cumpria-se o meu fatal destino. E 
agora Olivier, que posso eu mais 
dizer-te ? Comprehendes a minha 
situação. Sou um monstro feroz ? 
Não; tu sabes com que repugnân-
cia acceito a obra que vem trazer-
me, Sabes que ha certas pessoas 
por as quaes antes quereria mor-
rer que trabalhar; sabes também 
que algumas vezes, graças à mi-
nha força athlética, me contento 
com atordoar com um socco aquel-
les que a minha irresistível paixão 
me. obriga a roubar. 

(Continua) 



RES ISTENCIA — Domingo, 16 de outubro de 1898 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

I ^ a r g o ^ d e S . J o ã o n . ° 6 

Em frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. • 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustracões, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodao, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para cafe, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

Chapelaria Silva Eloy 
L 6 8 , R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 7 2 

(Antiga rua da Calçada) 
Junto ao L. do Príncipe D. Carlos 

COXJVTBI^^V 
Tremiado com medalha de pra-

ta na Exposição 'Districtal de 
Coimbra 

Esta chapelaria tem 
sempre um grande 

sortimento de chapéus e bo-
nets de todas as qualidades e 
feitios modernos para homem 
e creança, assim como guar-
da-sóes de sêda e outras qua-
lidades, bengalas, collares e 
gravataiia. 

Nesta casa fazem-se e con-
certam-se todas as qualidades 
de chapéus, tendo machina 
para ajeitar qualquer chapéu 
com o feitio da cabeça. 

GARANTIAS AOS FREGUEZES 
Vende mais barato e'con-

certa de graça todo o chapéu 
comprado nesta casa não ten-
do de levar preparos novos. 

Á A € A » E » I 1 A 

Gorros de sêda dobrados a 
5oo réis, simples 400 réis, 
gravatas de sêda para usar 
com a batina 240 réis, e tam-
bém tem gorros compridos. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira «la Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Mobília de pau preto 
Vende-se uma estylo anti-

go, composta de 12 cadeiras 
de braços, 1 canapé e 2 me-
sas, para vêr, na rua Ferrei-
ra Borges n.° i65, na casa 
do ex.m0 sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, para tractar 
com o solicitador Abreu na 
rua Direita 125. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCLOPIDICO UNIVERSAL 
(ILL US TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyc,ope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este tirande Diccionário En-
ciclopédico Universal lllusirado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de lingua portuguesa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas — Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas: Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação— Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tratamento pela água, systema de Kneipp e Formulário-
médico 

O tirande Oiccionário Encyclopedico Universal II-
1 listrado» é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguêsa. 

A distribuição do i.° fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 7 2 , 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° — LISBO" 
Constipar/oes, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» Siilagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs..: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito -Malta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cAvi-
des, dr. oA. F. Li\aso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de 'Barros, dr. cA. J. de zMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Gygdes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos_ con-
cordes em affirmar que os «chuçados iMiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & CA 

i lyi -yi s i i g i g i 

Águas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, flluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.°'°_sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro - 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa s = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.= An-
tónio Candido Menezes, rua Aure^, 169. e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbraj = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiÕes dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do t>oião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

AO LEÃO D'OURO 
Rua de Ferreira Borges 46 e 48 (defronte do Arco d'Almedina) 

Grande estabelecimento de pannos e casemiras com ate-
lier de fàto por medida para homem e creança, dirigido por 
hábeis alfaiates. 

Este bem conhecido estabelecimento que ha muito se 
achava installado na loja n.° 123 dá rua de Ferreira Borges, 
mudou para a dos n.os 46 e 48 da mesma rua, defronte do 
Arco d'Almedina, e tendo o seu proprietário effectuado uma 
compra importantíssima—a prompto pagamento e nas con-
dições mais vantajosas—dum grande sortimento de pannos, 
flanellas, casemiras, diagonaes e piqués pretos para ca-
pas e "batinas, podendo vendê-las por preços exce-
pcionaes, a principiar em 9#000 réis. Calças 
desde 2^000 réis. 

Comprou também em magnificas condições um extraor-
dinário e variadíssimo sortimento de fazendas nacionaes e 
extrangeiras e da mais alta novidade para estação d'inverno 
próprias para calça, fatos completos, paletots o sobretudos, 
coat-cover, capas-talma, capindós e gabons ou varinos feitos 
à moda de Coimbra e de Aveiro, ó que tudo vende por 
preços excepcionaes. 

Especialidade de fazendas pretas para Smokings, Sobre-
casacas e Casacas, havendo artistas especiaes para a boa 
execução destas confecções. 

Nota : Nesta casa garante-se o bom córte e acabamen-
to de todas as confecções executadas no seu atelier de al-
faiate, as quaes sam modeladas pelos melhores e mais re-
centes figurinos. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continha a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Noya industria em Coimbra 
P Ã O B E L O 

P E L O S Y S T E M A D E M A R G A R I D E 

rjabrica-se e ven-
4 I de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Domingos da SilYa Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

C o i m b r a 

i5 D oura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

"RESISTENCIA 

Madeira de choupo 
11 Onem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

A I L L U S T R A Ç S O 
de M1EUH0 PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

J) 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE1RAS 

Condições de assignnturn 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2a>70c 
Semestre i$á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, 3 o RÉIS 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biiiosas 
JPeitoral de Cex*ej a de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathártieas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efflea* t prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Caísseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. Fahnes-
tocli.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% rua do Mo&sinho da Silveira, n.8 85, 
1 Porto. 
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UM CASO 
Ciassifíca-o o Correio da Noi-

te, orgão officioso do governo, 
como jurídico; nós, reprimindo 
ímpetos de indignação, limitar-
nos-hemos a considerá-lo sym-
ptomático de decadência intel-
lectual e moral. 

Contemos com singelêza, para 
em seguida apreciarmos com 
serenidade. 

O nosso solícito correspon-
dente da capital, e um dos mais 
activos e talentosos redactores 
da Lanterna, F rança Borges, 
escreveu umas a p r e c i a ç õ e s 
ácêrca dum desforço que, por 
haver sido preterido num con-
curso, pretendia tirar do sr. pre-
sidente do conselho um nosso 
presado amigo e correligioná-
rio. Applaudindo a attitude dês-
te, disse mais que assim deve-
riam proceder, à falta de me-
lhores garantias, todos os cida-
dãos que ministros facciosos ou 
s e m consciência oífendessem 
em direitos conquistados pela 
intelligéncia e pelo trabalho. 

O juizo de instrucção crimi-
nal julgou o artigo de França 
Borges incurso na i .a parte do 
artigo i.° da lei de i 3 de feve-
reiro de 1896, sendo em virtu-
de disso prêso e encontrando-se, 
sem admissão de fiança, no Li-
moeiro. 

A imprensa independente le-
vantou um enérgico protesto 
contra a violência de que foi ví-
ctima o nosso valioso correli-
gionário, sustentando que o ar-
tigo publicado por França Bor-
ges não estava incriminado na 
lei de 1896, que só visa os 
anarchistas. Em defesa do' jui-
zo de instrucção criminal veiu, 
depois de ter ouvido doutos ju-
risconsultos, o Correio da C^Çoi-
te. 

Não considera ê s t e jornal 
França Borges, nem o artigo que 
publicou, anarchista. Sustenta 
porém, que na lei de 13 de fe-
vereiro não fôram incriminados 
só factos e attentados a n a r -
chistas. «Trata-se dum crime 
commum, previsto numa lei que 
se convencionou chamar dos 
anarchistas. Mas basta lêr o ar-
tigo dessa lei, para se vêr 
que a primeira parte dêsse ar-
tigo prevê um crime commum, 
isto é, um crime que todo e qual-
quer indivíduo pôde praticar in-
dependentemente de toda a idéa 
de seita, isto é, um crime que 
pôde ser praticado pelo mais 
ferrenho inimigo do anarchismo 
ou pelo mais ferrenho conser-
vador, sem deixar por isso de 
ser, um ou outro, o mais ferre-
nho inimigo do anarchismo, ou 
ornais ferrenho conservador.» 

Reproduz em seguida o arti-
go e, a propósito delle, embre-
nha-se em subtilezas e argúcias 
que para tudo servirám, menos 
para justificar a sua affirmativa 
e dar aos seus inspiradores o 
título de doutos jurisconsultos. 

Não o acompanharemos, limi-
tando-nos a emittir, sem prévia 
consulta, a nossa opinião. 

A lei de 13 de fevereiro foi 
proposta pelo governo e appro-
vada pelo parlamento com as 
mais solemnes a f i r m a ç õ e s de 
que, por meio dellg, o Estado 
só pretendia armar-sè (lontra a 
seita dos anarchistas. 

«A nova lei, disse o sr. Hintze 
Ribeiro, então presidente do 
conselho de ministros, visa uni-
camente à repressão do anar-
chismo. A nova lei não é uma 
modificarão da lei commum, 
que possa ser applicada a qual-
quer acto commum. É para os 
anarchistas e só para os anar-
chistas.» 

Isto aff irmava o sr. Hintze 
Ribeiro; isto estava sem dúvida 
na mente de todos os que vota-
ram o projecto. E é ainda isto 
o que aff irmará sem hesitações 
quem attentamente examinar a 
lei. 

No artigo i.° dessa lei incri-
mina-se o que por discursos 
ou palavras proferidas publica-
mente, por escripto de qualquer 
modo publicado ou por outro 
meio de publicação, defender, 
applaudir, aconselhar ou pro-
vocar, embora a provocação não 
surta effeito, actos subversivos, 
quer da existência da ordem so-
cial, quer da segurança das pes-
soas ou da propriedade, e bem 
assim o que professa doutrinas 
de anarchismo conducentes à 
prática dêsses actos. Evidente é 
que o legislador nos actos sub-
versivos de que falia a i .a par te 
do artigo só quis visar os atten-
tados anarchistas e sujeitar a 
uma pena especial quem os 
defender, applaudir o u acon-
selhar publicamente, da mes-
ma fórma que na 2.a par te in-
crimina os q u e professarem, 
sem publicamente os defende-
rem, applaudirem ou aconse-
lharem, êsses mesmos actos. No-
te-se ainda que para os effeitos ju-
rídicos, ha completa equivalên-
cia entre os actos incriminados 
na i.a e 'na 2.a parte do artigo, 
o que só pôde explicar-se pelos 
seus agentes serem considera-
dos egualmente perigosos. 

Se alguma dúvida houvesse, 
porém, na interpretação do ar-
tigo, desappareceria ella com-
pletamente em face do art. 2.0 

e, principalmente, do 3.°. 
No artigo 2.0 incriminam-se 

os indivíduos que, sem publici-
dade, praticarem os actos es-
pecificados no artigo i.°. Ora 
n e n h u m douto jurisconsulto, 
nenhuma pessoa de senso até, 
ousará affirmar que deva ser 
prêso sem fiança e, após haver 
cumprido uma pena de prisão 
correccional, ^enviado pelo go-
verno para a África, quem numa 
conversa affirmar que muito 
bem fará um dado indivíduo 
dando duas chicotadas noutro 
que o offendeu 11a sua honra 
ou o lesou nos seus direitos. 
Seria isto o cúmulo do dispau-
tério. 

E, todavia, quando na 1. 
parte do artigo se queiram vêr 
incriminados não só os anarchis 
tas mas quaesquer indivíduos, 
por mais inoffensivas que sejam 
as suas idéas para a Ordem so 
ciai, n e ^ á r ^ ^ ^ - ^ a r a 
« g w o s r ; . j J . , 
p u n i - l o s , - * i S a ^ i , se 
tanto necessário fôr, para êsse 
eífeito a polícia judiciária. 

Mais concludente, porém, é 
a disposição do artigo 3.°. Neste 
artigo incr iminam-se os atten-
tados contra as pessôas, conto 
meio de propaganda das doutri-
nas do anarchismo, ou como 
consequência de taes doutrinas 
e modifica-se o processo e a 
pena para os réos incursos no 
artigo i5.° da lei de 21 d'abril 
de 1892. 

O legislador, numa sequên-
cia lógica, incriminou em primei 
ro logar os que publica ou parti-
cularmente aconselhassem, de-
fendessem ou applaudissem at-
tentados anarchistas e os que, 
não os aconselhando, defenden-
do ou applaudindo, professem 
todavia idéas conducentes a prá-
tica d'êsses actos. Em segundo 
logar, e t ratando sempre de at-
tentados anarchistas, incrimina 
estes no artigo 3.°. 

A lei de 13 de fevereiro de 
1896 visa portanto os anarchis-
tas e só os anarchistas, porque 
quem defende, aconselha ou ap-
plaude os attentados por elles 
perpetrados^não pôde deixar de 
assim ser considerado. 

Quando, porém, a 1 .a parte 
do artigo 1 d a referida lei res-
peitasse a crimes communs, não 
poderíamos deixar de a consi-
derar revogada, como disposi-
ção geral que é, pelos artigos 1 
e 3 da lei de 7 de julho de 
1898, que, como lei especial, 
regula os delictos de l iberdade 
de imprensa. 

E ' para nós tam evidente a 
doutrina que acabamos de ex-
pender, que chegamos a não 
comprehender como o Correio 
da Ú^Çoite, escudado com a opi-
nião de doutos jurisconsultos, 
sustenta ser tam fácil a inter-
pretação que dá à lei de 13 de 
fevereiro que lhe «não é licito, 
sem injúria à intelligéncia dos 
collegas, suppôr que.elles o não 
comprehenderm . e v"-^.os como 
assente que o poder' judicial de 
modo algum se conformará com 
o juizo de instrucção criminal. 

Se tal se não dér, lastimá-lo-
hemos. E não é o ser víctima 
duma cerebrina interpretação 
duma lei inqualificável um nos-
so collega e querido compa-
nheiro de trabalho que mais 
profundamente nos affectará; 
será o vêr dado mais um passo 
para o abysmo em que uma 
nacionalidade de gloriosas tra-
dições se despenha. 

Que ninguém pôde pôr em 
dúvida que a interpretação dada 
pelo Correio da Noite e pelo 
juizo de instrucção criminal à 
lei de 13 de fevereiro represen-
tará, a ser coiKí^nada peio po-

der judicial, não só um perigo 
para todos os cidadãos inde-
pendentes, mas uma prova tris 
tíssima de falta de senso jurídi 
co e até de senso moral. 

B^VL RADA BOLA 
Sobre o caso jurídico do Cor-

reio da Noite, diz O Popular: 

«A' custa de muitas subtilezas 
descobriu o Correio da Noite, 
que a defesa, applauso, conselho 
ou provocação da ordem social 
ou da segurança das pessoas ou 
da propriedade'não tem nada que 
ver com a profissão de doutrinas 
do anarchismo c o n d u c e n t e s a 
prática dos mesmos actos. 

Pois está claro. Desde que as 
doutrinas do anarchismo sam con-
ducentes à prática dos actos, é de 
si evidente que a doutrina não 
tem nada com os actos a que 
conduz ! Até o caso da penalida-
de ser sempre a mesma prova, 
que uma coisa não tem nada com 
a outra! 

Ora abóbora para taes juris-
consultos 1» 

Que dirám a isto os taes doutos 
jurisconsultos ? 

Eleições camarárias 
Damos em seguida a lista, que 

depois de muitos esforços, o par-
tido progressista conseguiu orga-
nizar, e que deve ser ao sabor de 
todos, pois nella vêmos antigos re-
publicanos, regeneradores, e não 
sabemos se algum miguelista. 

Efectivos — António Francisco 
do Valle, commerciante ; António 
Maria Rodrigues Ferreira Malva, 
proprietário; Francisco Maria de 
Sousa Nazareth, commerciante ; 
João Gomes d'01iveira Mendonça 
Cortez, industrial; João Gomes 
Freire Duque, pharmaceutico; Mi-
guel José da Costa Braga, com-
merciante; Dr. Manuel Dias da Sil-
va, lente; Manuel Miranda, indus-
trial; e bacharel Porphyrio da Cos-
ta Novaes, proprietário. 

Substitutos — Adriano de Jesus 
Lopes, prop.; Aureliano José dos 
Santos Viegas, pharm.; Elysio de 
Oliveira Leite, prop.; Francisco 
Correia, commerciante; José Diniz 
Simões, com.; José Ferreira Bar-
bedo Vieira, prop.; José da Silva 
Lobato Cortesão, prop.; Leonardo 
António da Veiga, fabricante de 
louça; e Miguel dos Santos e Sil-
va, commerciante. 

Informam-nos de que as coisas 
em Sernache se vam azedando, 
tendo ido para lá o sr. administra-
dor do concelho para effeituar a 
prisão dum eleitor que esmurrou 
outro por elle não se compromet-
ter a votar na lista regeneradora. 

No Diário do Governo: 
«Foi nomeado visitador do sei-

lo no Funchal o sr. Domingos Car-
doso, official de fazenda em Coim-
bra.» 

Chegou na altura, quando não... 

Diz -se que a direcção geral da 
instrucção pública vai contrahir, na 
Caixa Geral dos Depósitos, um 
empréstimo de 400 contos para 
custear as despêzas da constru-
cção de 200 edifícios para escho-
'as primárias. 

Na agência do Banco Ultrama-
rino de S. Thomé existem 146 
contos de vales emittidos para a 
metrópole. 

Notas a lápis 

Desta vez notas a tinta, notas 
que se não apagam. 

Porque êste caso, a que me vou 
. referir—o caso da prisão de Fran-
ça Borges — me pàrece deve ficar 
archivado para espanto eterno de 
gerações futuras. 

Começo por affirmar que não li 
o artigo que determinou a prisão 
do jornalista. 

E não duvido dizer que, seja 
elle qual fôr, só com muito boa 
vontade do sr. juiz Veiga é que tal 
artigo se poderá incriminar subor-
dinando-o à Jei de 13 de fevereiro 
de 96. 

E' uma lei d'excepção esta a que 
me refiro, expressamente feita para 
os inimigos da ordem, instigado-
res d attentados contra pessoas e 
symbolos que representam no país 
a auctortdade dirigente. E eu sei 
por alto, que o sr. Franca Borges 
alludiu a um estadista que abne-
gou o princípio de auctondade para 
baixar à condição de simples per-
seguidor de um homem. 

O sr. dr. João de Freitas é êsse 
homem perseguido pelo chefe do 
gabinete. França Borges veiu à es-
tacada defendê-lo. 

E questão pessoal. 
No entanto Franca Borges foi 

prêso sem fiança e, ' classificado o 
seu crime como o de um facínora 
está em vias de ser deportado para 
Timor como um homem perigoso 
ao soccego da sociedade e à paz e 
tranquillidade do* regimen. Como 
se o sr. José Luciano synthetizas-
se o país e a constituição por que 
êste se rege ! 

Á superfície isto é ridículo; no 
fundo e um attentado monstruoso. 

O que faz a imprensa ? 
Se não fôr instigada pelos ami-

gos de França Borges e pelos pou-
cos amigos da liberdade que ainda 
restam, nada fará, o insensato, que 
não vê o perigo que a ameaça. 

Só por mero sentimento de di-
gnidade própria ella deveria levan-
tar-se unânime e protestar. Hoje 
por ti, ámanhã por nós. 

Eu quero aqui lavrar o meu pro-
testo. 

X 

Dir-se-hia que o juiz Veiga to-
mou a peite comprometter o mi-
nistério, taes sam os attentados que 
tem commettido contra o espírito 
da lei. 

Ao governo compete chamar à 
ordem o magistrado, se vê nelle o 
propósito de o derrubar pelo ódio 
e pela impopularidade que natural-
mente se engendrasse de incorre-
cções assim. 

Terá o governo força para o fa-
zer ? Ou quererá arrostar com o 
máu conceito do país ? 

Dê-lhe força a imprensa ou te-
nha-a ella mesma, nêste e noutros 
casos. 

Mal lhe irá, veja bem, se não se 
der as mãos numa resolução deci-
siva. Imponha-se, que é dever seu. 

Respeite-se pelo que representa; 
e não ande a lacrimijar pelos can-
tos quando pôde e deve andar de 
cabeça erguida a pugnar pela jus-
tiça, a zelar os direitos que lhe sam 
adstrictos na missão levantada que 
he compete exercer. 

B R A Z DA S E R R A . 

F b a n ç a BOR«E;S 
Um dos nossos collegas de re 

dacção deve ter visitado no Li^ 
moeiro êste nosso querido amigo 
e distincto correspondente da ca-
pital, que tam iniquamente está 
sendo perseguido pelo governo. 
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Bordallo Pinheiro 
Alguns jornaes têem alvitrado e 

discutido a fórma, pela qual a úl-
tima obra de Raphael Bordallo Pi-
nheiro, o célebre vaso monumen-
tal, devia ter uma recompensa pro-
porcional aos seus merecimentos, 
sendo adquirido para a nação, como 
documento o mais válido, das ex-
cepcionaes faculdades dum artista 
consagrado. 

Divergem as opiniões; e, nesta 
hypocrisia de respeitos mútuos, al-
gumas intenções generosas vam até 
propor a subscripção pública—num 
país, onde a incultura esthetica ul-
trapassa os limites escandalosos 
para uma sociedade mediocremen-
te civilizada. 

Mas o que principalmente se de-
duz dessa longa série de episódios 
a propósito da fábrica de faianças 
das Caldas, e da jarra Betoiven, 
é a pelintrice de meios e o relismo 
de espírito de que enferma a so-
ciedade, chamada alta, e êsse mun-
do official de parvenus empluma-
dos ! . . . 

Os dons generosos, que com pro-
digalidade principesca, com tanta 
frequência sam distribuídos pelos 
museus estrangeiros, sam nêste 
clima phenómenos raros, que em 
quarenta annos se reduzem a dois 
ou três nomes. 

E a cor te . . . essa intellectual-
mente faz lembrar a dos tempos 
áureos do senhor D. João v i ! 

E todavia o que ainda pôde man-
ter o prestígio das realezas é essa 
superioridade esmerada de distin 
cção e de bom gosto, que desde a 
renascença vem ligando os nomes 
dos reis às épochas mais brilhan-
tes das artes e das lettras, que tem 
glorificado o espírito humano. 

Sempre, em todos os períodos 
do esplendor das artes, a influén 
cia dos reis se faz sentir, como 
agente favoravel à expansão dessa 
florescência. E escusado citar fa-
ctos: é uma lei geral. Os Sforza, 
os Medicis, papas, príncipes, ban 
queiros, magistrados, gente d'elite, 
tudo isso é de todas as épochas 
notáveis da arte. 

Muitos tyrannos se redimiram 
por essa sublime predilecção, que 
os engrandece e os salva aos olhos 
da posteridade. 

Se uma monarchia deixa perder 
a antiga linha da elegância aristo 
crática e renega a-missão delicada 
da protecção ao talento, estulta 
mente deprecia uma das mais ele 
vadas funcçÕes, que podia servir a 
civilização e os seus próprios inte 
resses! 

Cotejando factos de casa, vê-se 
que a decadência é progressiva e 
manifesta ! . . . E que a auréola de 
predestinação, que cercava os vul-
tos dos monarchas, se vai afundan-
do no plebeismo inculto de insuffi-
ciéncias duras e deploráveis ! 

Nesta profunda depressão de 
sentimentos e aspirações não se le-
vanta uma campanha unânime em 
toda a imprensa, que exerça pres-
são sobre os governantes e os obri-
gue à acquisição duma obra, que, 
seja o que fôr, representa um do-
cumento, authéntico e significativo, 
do mais vigoroso, embora indisci-
plinado, talento dum período da 
nossa existência artística! 

É um vexame sôstra para a na-
ção o conjuncto de episódios que 
estám occorrendo a propósito dês-
te caso miserando. 

Isto é um país pobre, dizem. 
Mas, por isso mesmo, porque não 
teremos de apparecer decentes e 
limpos no convívio das nações ?... 

Que esfaimada e andrajosa pe-
núria é esta, que só se lacrimeja 
em lamúrias importunas em todas 
as questões que importam ao en-
grandecimento espiritual da na-
ção ? 

Pôde uma nação ser pobre de 
recursos, o que não pôde é atrai-
çoar-se e desertar ignobilmente do 
íogar que lhe compete no cortejo 
da civilização. 

Mas se os homens da gover-
nança, por uma falha cerebral, ou 
por deficiência de educação espi-
ritual, não comprehendem o al-
cance da arte na evolução e nos 
progressos duma sociedade exhaus-
ta, não ha, mais acima, uma ini-

ciativa benéfica que corrija essas 
ncapacidades e estragos prove-
nientes, de educações descuradas?! 

Tanto mais qne êsse rasgo, saí-
do do régio bolsinho, custaria aos 
cofres públicos um desvio illegal, 
mas por mil formas 
para honra da nação. 

legitimado 

DIA DE FINADOS 
Este anno a piedosa romaria ao 

cemitério foi mais numerosa e to-
cante talvez do que nos annos an-
teriores. 

Milhares de pessoas correram 
durante o dia a esparzir lágrimas 

bênçãos, preces e recordações 
carinhosas sobre as sepulturas, on-
de jazem parentes e amigos, cuja 
memória rebrilha em nimbos de 
reconhecimento e de saudade. 

A profusão de flôres e luzes que 
ornavam as sepulturas davam a 
consolação pungente de tanta dôr 
e tanta commoção ali reunida. Era 
um espectáculo cheio de sentimen-
to e de ternura êste culto carinho-
so aos mais caros affectos, rouba-
dos pela crueldade trágica da morte. 

E as lágrimas choradas sam a 
mais bella homenagem prestada 
aos que em vida sabem ser bon-
dosos e estimados. 

Houve manifestações extrema-
mente sympáthicas e louváveis. 

A Associação dos Artistas foi 
depôr uma coroa sobre o túmulo 
do seu fundador Olympio Nicolau 
Ruy Fernandes. Discursaram os 
srs. Jorge da Silveira Moraes e o 
professor Olympio Ferreira Lopes 
da Cruz. 

E sobre a sepultura do saudoso 
jornalista Joaquim Martins de Car-
valho outra corôa foi collocada, 
em nome dos alumnos do Collégio 
Mondego. 

A corporação dos Bombeiros 
Voluntários não se esqueceu dos 
seus consócios fallecidos e prestou-
lhes egual homenagem. 

De manhã houve missa a instru-
mental, sermão do reverendo pa-
dre José Pinto Machado e benção 
das sepulturas. 

E X P R E S S I V O 

O nosso presado collega o Jor-
nal do Commércio, tratando do 
caso sobre que versa o nosso arti-
go edictorial, dfz: 

« Se os tribunaes, inspirados su-
periormente, julgam subversivo o 
artigo do sr. França Borges, es-
quecem que bem mais subversivo 
era aquelle em que o abalizado ju-
risconsulto, que ora preside aos 
destinos da justiça portuguêsa, con-
citava no Correio da Noite, con-
tra o sr. juiz Veiga o ódio público, 
e o indicava às violências vingado-
ras. 

E em presença dêste confronto, 
não será- acaso licito perguntar 
porque 4 que, tendo sido o sr. Al-
poim . ^VisA^Y^vo^ do que o sr. 
r partidos políti- à m o d a d» no mi-
nlSftbio,.Protec- pppçosesve no Li-
moeiro ? 

Prescreveu o delicto do famige-
rado publicista ? 

Prescreveu perante a lei, e por 
isso não pôde já o conspícuo minis-
tro da justiça, em homenagem a 
esta, ser convidado a partilhar as 
vicissitudes por que está passando 
o sr. França Borges. 

Mas na ordem moral é que não 
ha prescripçÕes, e embora haja 
quem felicite o sr. ministro da jus-
tiça por haver tam rápida e com-
pletamente esquecido o seu passa-
do, os espectadores olham com té-
dio para o espectáculo que offerece 
um glorioso partido inconsciente-
mente arrastado ao repúdio das 
suas afirmações de liberdade e de 
legalidade, e que para castigar os 
seus adversários não duvida inspi-
rar uma nova e insólita interpreta-
ção de textos legaes.» 

Está bem definido o sr. Alpoim, 
o governo que o recebeu em seu 
seio, e o tal partido glorioso em 
cujas hostes o sr. Alpoim milita. 

Como tudo isto é glorioso e co-
mo o país deve estar satisfeito com 
o regimen que taes partidos, go-
vernos e ministros sustenta ! 

Mêsas das assembléas eleitoraes 
Foram eleitos para presidir às 

náêsas das differentes assembleias 
eleitoraes os seguintes cidadãos: 

Sé ZNj)va — António Maria de 
Sousa Basto. 

Santa Cru\—Frederico Guilher-
me Nunes de Carvalho. 

Taveiro — Dr. Alvaro José da 
Silva Basto. 

Castello Viegas—Dr. Manuel de 
Azevedo Araujo e Gama. 

Sernache—Dr. Bernardo Ayres. 
S. João do Campo — Dr. Fran-

cisco José da Silva Basto. 
Solivellas—Dr. José Augusto Na-

zareth. 
4;{Sam em número 5:56q os cida-
dãos recenseados em todo o con-
celho. 

Chegou a Coimbra uma força de 
cavallaria 10. 

Para maior garantia daJiberda-
de do voto! 

Foi nomeado delegado do procu-
rador régio para a comarca de An-
cião, o sr. dr. Alfredo da Fonseca 
Vaz, genro do nosso amigo sr. Joa-
quim Augusto de Carvalho e San-
tos, director da agência do Banco 
de Portugal nesta cidade. 

Os nossos parabéns. 

Dizem de Penaguião que conti-
nuam os arroteamentos para as 
plantações de barbados america-
nos. Ós salários regulam: pedrei-
ros, 3oo réis ; trabalhadores, 200; 
mulheres, 100. Alguns proprietá-
rios deixam de trazer serviçaes, 
por motivo de todos os generos 
estarem por preços muitos subidos 
e ainda não haver hqrtaliças. 

P A S S A P O R T E S 
Durante o mês de outubro fin-

do ante-hontem, requisitaram pas-
saportes no governo civil dêste dis-
trictoqig emigrantes — ib para a 
Africa e 404 para o Brasil. 

Ha, pois, requisitados, desde o 
dia i de janeiro até 3i de outubro 
—para a Africa, 137; para o Brasil, 
1:337.—Um total de 3:x3a. 

Ministério francês 

O ministério francês, segundo as 
últimas notícias telegráphicas, fi-
cará assim constituído: 

Presidente do conselho e minis-
tro do interior, — Carlos Dupuy, 
deputado repubíicano. 

Justiça, — Jorge Lebret, deputa-
do republicano. 

Guerra, — Carlos de Freycinet, 
senador republicano. 

Marinha,—Estevam Lockroy, 
deputado republicano radicaL 

Negócios estrangeiros, — Theo-
philo Descassé, deputado republi-
cano radical. 

Fazenda, — Paulo Peytral, sena-
dor republicano radical. 

Instrucção Pública,—Jorge Ley-
gues, deputado republicano. 

Commércio, —Paulo Delombre, 
deputado republicano. 

Agricultura, — A l b e r t o Viger, 
deputado republicano. 

Obras Pxfyicas,—Carlos Krantz, 
deputado,í^pubRano. 

Colónias.', — Guillain, deputado 
republicano. 

Tem-se como certo que Felix 
Faure acceitará a escolha de Dupuy. 

capitulação das Filippinas 

Parece que a mythológica caixa 
de Pandora até ha pouco estreita-
mente encerrada, se abriu súbita e 
inesperadamente para desabar so-
bre a infeliz Espanha uma chuva 
de dolorosas calamidades e de 
inauditas miséria s, a tal ponto que se 
não pôde já prever até onde irá êste 
intolerável estado de coisas, dada 
a notabilissima ;ircunstáncia de se 
accentuar o antagonismo das pro-
víncias com Madrid. 

O gabinete Sagasta ao encetar 
as negociações «ara a paz julgou 
que Manila, — qual outra Belfor-

brilhantemente deffendida pelo he-
roico e patriótico coronel Denfert 
contra os allemães, nos sinistros 
mas também gloriosos dias de 
1 8 7 0 - 7 1 — s e mantivesse até ao 
fim, contando por êste infallivel 
meio disputar as Filippinas aos 
seus vencedores, appellando depois, 
se necessário fôsse, para qualquer 
potência que lhe favorecesse a pre-
tensão que, além de justa, é muito 
natural 1 . . . Baseando a sua con-
testação sob êste especial ponto de 
vista,'a Espanha preparava-se, por-
tanto, para a reconquista do seu 
predomínio naquelle archipelago, 
quando.a notícia da rendição da 
sua capital ao general Merrit e a 
Dewey veio transtornar-lhe pot 
completo o plano já concebido, de 
que Cambon seria estremo paladi-
no ! 

Desde o momento que Manila 
capitulou, todo o archipélago se 
pôde também considerar capitula-
do, de modo que a única solução 
da questão das Filippinas será 
agora aquelle que melhor se ada-
ptar à situação' creada por esta ca-
pitulação, isto é: a completa inde-
pendência daquellas magnificas e 
fertilissimas ilhas, ou então a sua 
annexação à vasta e florescentissi-
ma Confedereção dos Estados-Uni-
dos da América do Norte. 

Este notável e assaz importante 
acontecimento veio auxiliar prodi-
giosamente o partido annexionista, 
já bastante poderoso em todos os 
Estados da União, e que se diz 
inspirado pelo próprio presidente 
Mac-Kinley. 

A reforçar toda esta previsão, 
accresse a circunstância da crea 
cão dum cruzeiro naval no Pacifi-
co que será sem dúvida alguma 
confiado ao laureado vencedor de 
Cavite, assim como as exigentes 
condições exaradas no tractado de 
paz pelo que respeita ao grande 
archipelago magallanico. 

O secretário d'estado dos negó 
cios extrangeiros da grande Repú-
blica, mister Day, nas suas confe-
rências com mr. Cambon, embai-
xador extraordinário da República 
Francêsa juncto do gabinete de 
Washington, tem manifestado sem-
pre francamente a sua opinião a 
respeito de futura acção colonial e 
naval dos Es t ados -Un idos na 
Oceania, e é sua firme e inabala-
vel intenção o defender intransi-
gentemente o seu parecer na pró-
xima conferência internacional de 
Paris vis à vis dos interesses que 
que os delegados espanhoes pos-
sam por ventura também advogar. 

Posta a questão nêste terreno e 
proficientemente deffendida por 
um diplomata de reconhecida com-
petência a capitulação de Manila 
não pôde deixar de ser considera-
da como um facto decisivo no sen-
tido de independência, ou da an-
nexação, e é nesta qualidade emi-
nentemente jurídica que ella vae 
ser comprehendida nos debates 
que em ontubro se vam realizar 
em Paris, sem que a Espanha pos-
sa advogar as suas pretensões so-
bre as Filippinas, visto êste archi-
pelago ter capitulado por completo 
antes dali ter chegado a notícia do 
armistício. 

O facto, determinante e commi-
nativo, da capitulação de Manila 
nas mãos do general Merrit e do 
commodoro Dewey, veio prejudi-
car por completo os futuros pro-
jectos d'Emilio Aguinaldo com res-
peito à independencia das Filippi-
nas, e nenhuma surprêza causará, 
portanto, o previsto rompimento 
dos tágalos com os norte-america-
nos. 

Considerada a questão das Filip-
pinas sob êste novo aspecto moral 
e diplomático, a futura conferência 
de Paris não pôde deixar por fór-
ma alguma de ser favoravel aos 
Estados-Unidos, resultando delia, 
muito provavelmente, a annexação 
dêste archipelago à poderosa e 
florescentissima C o n f e d e r a ç ã o , 
d'altivos e assombrosos destinos! 

20 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

APPELLO 
Na peregrinação de hontem ao 

cemitério um caso novo se tornou 
digno de reparos e mereceu com-
mentários de censura, porque de-
veria ser previsto e evitado de 
qualquer fórma. 

Dezenas de mendigos estendidos 
ao longo do caminho, expondo de-
formidades e aleijões asquerosos, 
importunavam com exclamações e 
insistência os transeuntes. 

Nada mais desagradavel para os . 
espíritos entristecidos, do que êste 
estendal de desventuras e miséria, 
em exaggeros de supplicas, a aba- , 
lar a compaixão dos mais endure-
cidos. 

Bem se sabe que seria deshu-
mano a intervenção da polícia que 
violentamente repellisse os desgra-
çados. Mas, como o facto de certo 
se repetirá nos annos seguintes, 
vamos lembrar um alvitre, que 
merece ser meditado, e é de crer 
encontre echo nas bôas vontades 
generosas, que felizmente não fal-
tam. 

Visto que a assistência pública 
não se acha organizada, é nestes 
casos- que a acção particular pôde 
exercer-se da maneira mais meri-
tória. 

Em Coimbra, onde na classe 
popular se reconhece iniciativas 
dipostas a serem úteis, não seria 
difficil constituir uma commissão 
que neste dia recebesse os obulos 
voluntários dos visitantes e dis-
tribuísse a colheita equitativamente 
pelos desventurados dignos de 
dó. 

Assim se evitaria esta exibição 
de miséria, imprópria duma cidade 
como esta, e que ao mesmo tempo 
que é commovente é profunda-
mente repugnante. 

Ahí fica a idéa, que oxalá seja 
aproveitada e bem succedida. 

CHEGADAS 

Vindo da Figueira, encontra-se 
já em Coimbra o sr. dr. Hercula-
no de Carvalho, abalisado cirur-. 
gião-dentista, nesta cidade. 

Já reabriu o seu consultório. 

Regressou da Figueira da Foz, 
o sr. Adriano Gomes Tinoco, há-
bil photographo nesta cidade. 

K 

í( 

p s 

c. 

As últimas notícias dam como 
desesperado o estado do sr. Bar-
ros Gomes. 

Também regressou a esta cida-
de, vindo da Figueira da Foz, o 
sr. Preces Diniz. 

! 

Regressou a Coimbra o sr. An-
tónio Augusto Baptista, director 
da Eschola Central d'Agricultura 
Moraes Soares, que ha dias foi a 
Lisboa para conferenciar o minis-
tro das obras públicas, sobre as-
sumptos relativos ao ensino. 

Entre os estudantes de Salaman-
ca agita-se a ideia de se formar 
uma magnífica tuna que visitará a 
exposição de Paris em 1900. 

Depois de concluídos os exames 
do presente curso darám os estu-
dantes princípio à inscripção dos 
que desejem formar a tuna, e co-
meçarám desde logo os ensaios. 

Pelo Conselho Superior de In 
strucção Pública, foram approva-
dos os pareceres ácêrca das pro-
postas das faculdades de Mathe-
mática e Philosophia da Universi-
dade de Coimbra, a primeira para 
que se faça o desdobramento do 
i.° anno do curso de Mathemáti-
ca e a segunda para que se des 
dobre a 7.a cadeira de Philosophia, 
que contém geologia e mineralo 
gia. 

E hoje que se abre na Eschola 
Industrial Brotero, a aula de fran-
cês. 

Vinhos Terdes 
Dizem de Vianna que têem ulti-

mamente sido muito procurados os 
vinhos verdes, e que os preços re 
guiam entre i8$ooo e 2656000 réis, 
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féitteratura e 4rte 

V I 

O que é a Serra da Estrella 
omo estação climatotherapia ? 
omo estám' aproveitadas as suas 
lellas e eficazes condições natu-
aes que dariam, segundo Sousa 
lartins e Lopo de Carvalho, tam 
xtraordinarios resultados ? é possi-
el realizar lá o tratamento tam 
irodigioso, que apregoam auctori-
lades médicas ? , 
Ah! meu amigo, vá um dia la 

mia, ao chamado Sanatório de 
lanteigas, observe como se lá 
live, que conforto e que abrigo 
lossue o doente, que uma esperan-

devoradora para lá encaminhou, 
diga-me depois se poderia ír 

nais longe o absoluto esquecimen-
to, o criminoso indifferentismo — 
deixe-me chamar-lhe assim—a que 
todos nós, perticulares e homens 
mblicos, temos votado a Serra da 
ístrella. . „ 

Melhoram-se as condiçoes das 
iraias desde o norte ao extremo 
sul do país, abrem-se estradas, mve-
|am-se montahas, lançam-se pon-
tes, perfuram-se aqueductos, írri-
gam-se planícies. Ha por toda a 
iarte uma tébre de construcções. 

Casas particulares, hotéis, villas, 
chalets, povoam as lindas e encan-
doras paisagens de Sintra, do Es-
toril, do Bussaco, do Bom Jesus... 
im todos êsses logares ha o mo-
irimento e a vida da civilização, 
conhece-se a nota do progresso, 
accentua-se dia a dia, a influência 
benéfica do homem. E entretanto, 
meu amigo, não será heresia affir-
mar que metade, senão mais, das 
jessôas que frequentam e levam 
a tam afamada vida das praias, 
melhor se dar ia . . . não indo lá. 

Você sabe-o melhor do que eu. 
Numa estação de banhos do que 

menos se cuida é de therapeutica. 
Não se vive lá para se tratar da 
satide, mais ou menos combalida 
nas luctas da existência, vive-se 
para gosar. 

Enumera-se de volta aos lares, 
as vezes que se foi ao Casino, ao 
theátro, à batota, — à Batota, meu 
caro amigo, e esta instituição senão 
nacional, quási nacionalizada! No 
fim dum mês conhece-se toda a 
gente, a sua toilette, as suas ma-
neiras. Sabe-se quantos vestidos 
novos se estreiáram, como se co-
nhecem as marcas do cotillon, a 
que se assiste até altas horas da 
madrugada. A primeira pergunta 
que ao voltar da praia nos dirige 
um conhecido, um amigo qualquer 
é invariavelmente: 

n-
'a-
•O-
ie-
si-
ta 
do 
itiJ 

ia, 
lo-

— Então esteve no Casino ? fre-
quentou a assembléa ? 

E ha um ar de commiseração 
tam grande pelos que respondem 
negativamente, que dá vontade de 
prostituir o caracter mentindo rai-
vosamente, dizendo que sim, que 
nós frequentávamos todos os loga-
res do prazer e do luxo, que assis-
tíamos a tudo quanto é distincto e 
de bom tom. O que a sociedade 
exige de nós é, pois, que sigamos 
um modo de vida inteiramente em 
opposição com aquelle que prescre-
veria uma indicação médica sensata 
e rigorosa. E não é que isto seja 
só em Portugal. Leia êste depois 
mento : « estabeleceu-se entre nós 
(franceses) uma idéa singular, mas 
bastante enraizada: a temporada 
de estio, de cura, deve passar-se 
em logares de recreação, repro-
duzindo exactamente os prazeres 
do inverno, e justamente aquelles 
que trouxeram o exgotamento ner-
voso ou a doença, que se trata de 
atacar e de curar. . . O que desde 
princípio, numa estação de banhos, 
vos fere a attenção, é a sumptuosi-
dade nos hotéis, depois uma con 
strucção immensa: é o casino. 
Entrai: uma orchestra, duas or-
chestras fazem ouvir os seus sons. 
Aqui dança-se numa sala sobre-
aquecida pelo gaz; as janellas de 
todos os lados abertas, deixam es-
capar um nordeste traidor, que 
não chega a refrescar a atmosphera 
tórrida e viciada. Mais longe está 
o theátro. 

Depois, eis uma porta que se 
abre e vós vêdes salas mais som-
brias e mais silenciosas, mas todas 
ellas abarrotadas de pessoas sen-
tadas ao redor de pannos verdes, 
mexendo em dinheiro e em cédu-
las, enervados, cheios de angústia, 
passando a noite a baralhar cartas. 
Tae-s antros não fecham senão ao 
romper do dia, e sam os officiaes, 
os clandestinos não fecham nunca. 
Eis ahí para a noite! Mas de dia ? 
De dia sam os assaltos de toilette, 
o estrangular das cinturas e a eter-
na musica, três, quatro vezes em 
doze horas . . . No meu humilde 
modo de vêr um copo de água mi-
neral, uma pulverização de cinco 
minutos, ou um pueril humedeci-
mento não compensarám nunca 
o mal, que pódem fazer a um or-
ganismo delicado, vinte e um dias 
de casino, de assembléa e de res-
taurante interrompidos, (i) 

->»y; 

A Associação d'imprensa portuguesa 
e França Borges 

A commissão dos corpos geren-
tes da associação d'imprensa por-
tuguesa, consttituida por os nos-
sos collegas Alberto Bessa, Andra-
de Neves, Guilherme de Sousa, 
Thomaz Coelho e Heliodoro Sal-
gado, foi recebida pelo presidente 
do conselho com quem conferen-
ciou durante cerca de duas horas, 
a "propósito das indespensaveis re-
fórmasna lei d'imprensa na parte 
em que a experiência tem demon-
strado inexequível e dar logar a 
abusos quando é feita para pu-
ni-los, e ácêrca da applicação da 
lei de 13 de fevereiro ao nosso col 
lega França Borges. O presidente 
do conselho assegurou à com-
missão que de accordo c-=*n x> mi-
nistro da justiça, p ""ç, urajvt;refor-
mar a lei d , 4 . ' ' ^ . i s à w ^ ^ M 
iniciativa do prc r ^ 

A'cêrca da lei de i3 de feverei-
ro, concordava, disse, plenamente, 
com a commissão, quanto à neces-
sidade da remodelação no sentido 
de não permittir, que podessem os 
jornalistas ser equiparados aos ini-
migos da ordem social, mas para 
cohibir abusos para os quaes a lei 
foi feita. Assim, aguardando o re-
gresso do ministro da justiça que 
estava na Figueira, com elle com-
binaria a maneira de se attender à 
justa reclamação que a Associação 
de Imprensa Portuguesa formula-
va. Restrictamente ao caso do re-
dactor da Lanterna o governo não 
podia intervir na interpretação da-
da à lei de i3 de fevereiro por^o 
poder judicial, nem a commissão 
tal pedia. Possivel era que o tri-
bunal que deve julgar o incrimina-
do decidisse não ter logar nêste 
caso a applicação de tal lei. Nêsse 
caso tudo estava, por agora, con-
ciliado. No caso contrário ao accu-
sado cabia o recurso, exgottado o 
qual, cabia então ao governo in-
tervir se a associação reclamas-
se nêsse sentido. 

Falleceu repentinamente, o sr. 
Seraphim Gomes d'Abreu Lima, 
negociante nesta cidade. 

Também falleceu na Figueira da 
Foz o sr. João Miranda Castella, 
dono do antigo Hotel Castella, e 
que tam fallado foi nesta cioade, 
quando aqui forneceu um almoço 
ao sr. infante D. Augusto, por con-
ta da Câmara Municipal. 

B A Z A R 
Continua no domingo o bazar de 

prendas na Associação dos Artis-
tas, tocando o Grupo musical José 
Mauricio. 

Durante os três dias de bazar 
rendeu 225$ooo e tantos réis. 

D E S A S T R E 
Na terceira casa da guarda, para 

lá da Estação de Alfarellos, suc-
cedeu um lamentavel desastre, de 
que foi víctima Josepha Aveiro, 
mãe duma das guardas da linha 
allí em serviço. 

Sendo de avançada edade, quási 
impossibilitada dé trabalhar, quis 
substituir a filha, que se encontra-
va enferma, e na occasião em que 
fazia signal ao comboio rápido, do 
dia 27, pelas 6 horas da manhã, 
foi colhida pela máchina, que a es-
magou, morrendo instantaneamen-
te. 

PUBLICAÇÕES 
Educação Nacional. = Recebe-

mos o n.° 109 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os' interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 
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IT l e de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

VII 

— Depois desta terrível e longa 
confissão, continuou Olivier, levou-
me a um subterrâneo cheio de ri-
quêsas maiores do que as do the-
souro dum príncipe. Um bilhete 
collocado junto de cada objecto 
d'ouri.vesaria indicava o nome do 
primeiro proprietário e o genero 
do roubo ou do assassinato que o 
fizera cair em poder de Cardillac. 

No dia em que tu casares com 
Madelon, disse-me Cardillac com 
voz sombria, hasde jurar-me sobre-
Christo que destruirás todas estas 
riquêsa depois de eu morrer. Não 
quero que o preço do sangue der-
ramado fique, como uma maldicção 
entre ti e minha filha... 

Collocado entre o amôr de Ma 
delon sém o qual não poderia viver, 
e o mêdo misturado de horror que 
me inspirava o pae, hesitei muito 
tempo entre a fuga e o suicídio. Las-
time-me, minha senhora, por ter 
sido tam fraco ! O suplicio que me 
está reservado não será uma ex-
piação bastante terrível ? . . . 

I Uma noite. Cardillac entrou em 

(1) Paulo Regnard, ob. cit. 238-s3g. 

(Continua) 

Ao nosso collega local A Ordem 
enviamos os parabéns pelo seu 21.0 

anniversário. 

Espanha e Estados-Unidos 
ÇMadrid, 2.—E confirmado ofi-

cialmente que os americanos exi-
gem todo o território philippino. 

Os fundos espanhoes baixaram. 

F a l l e c i m e n t o s 

Na sua casa de Travasso falle-
ceu o sr. Abel Augusto de Cam-
pos e Castro, cunhado do sr. dr. 
Manuel Correia de Mello, antigo 
director dos Banhos de Luso. 

casa muito alegre. Acariciava a fi-
lha dum modo fóra do costume. 

A' ceia provou alguns frascos 
de bom vinho, cousa que só fazia 
em dia de festa. Depois de ceia, 
quis retirar-me discretamente, mas 
elle segurou-me com demonstra-
ções d'affecto que me admiraram. 
Depois de ter enchido os nossos 
copos, contou-me o que se tinha 
passado em casa de madame de 
M a i n t e n o n com a senhora e 
Luís xiv. — Ouve, disse-me em se-
guida, sabes que fui encarregado 
de fazer para a princêza Henrieth 
d'Inglaterra um collar e bracelletes 
do trabalho mais fino. Sabes com 
que paixão eu me entreguei a essa 
obra que devia scellar a minha re-
putação d'artista. O fim desgraça-
do dessa princêza deixou em nos-
sa mão esse adresse cujas pedras 
me pretendam; pois bem, quero 
que essas jóias dignas duma rai-
nha sejam offerecidas a mademoi-
selle de Secudéry em nome dos 
Assassinos invisíveis. Será uma boa 
mystificação para a polícia, para a 
Câmara 'Ardente em geral, e para 
Desgrais em particular. Além dis-
so Mademoiselle de Secudéry é 
uma senhora de que admiro o ta-
lento e as virtudes. Sou, graças a 
Deus, rico bastante; para ter a sa-
tisfação de dar-lhe a meu modo as 
homenagens que lhe sam devidas. 

Ao ouvir o seu nome pronuncia-
do por Cardillac com intenções 
tam lisongeiras como merecidas, 
não pude minha senhora, reter um 

Horrivel viajar sem saúde ser-
vindo de incommodo e abor-
recido de todos 

Por conselho médico fui obrigado a 
viajar de Buenos Ayres para o Paraguay 
afim de curar-me de uma bronchite que 
soffria e que aggravava durante todos os 
invernos. Minha viagem foi horrivel e 
mais me aborrecia porque via que servia 
de incommodo a meus companheiros de-
vido à tosse que barbaramente me ac-
commettia a cada instante. De chegada 
em Assumpção, comprei por indicação 
particular, na pharmácia do sr. Brhun, 
um frasquinho das pílulas expectorantes 
do dr. Heinzelmann, e fui tam immensa-
mente feliz que me curei radicalmente. 

Estou tam apologista destas pílulas 
que não tenho mais receio da enfermida-
de do peito e hôje receito a todos êste 
maravilhoso remédio e a todos tenho cu-
rado. 

Esta é a verdade e pode aproveitar & 
todos a boa inspiração de experimentar 
as pílulas expectorantes do dr. Heinzel-
mann. 

Leandro SMesquíta. 

Escrivão 

(Firma reconhecida). 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

O rei dos avarentos 
Um tal Fernando Linke, falleci-

do ha pouco em Vienna, deixou 
toda a sua fortuna, calculada em 
muitos milhões, a uma sua filha, 
com a condição expressa de que 
ella não consagre nem um real à 
caridade. 

Saído das lamas duma cidade 
da Galicia, Linke, verdadeira har-
pia, começou no princípio da sua 
vida a emprestar a 60 e 80 por 
cento; depois extorquiu às suas ví-
ctimas 400 e 5oo por cento. 

Sem coração onde echoassem os 
gemidos da eesgraça, sem alma 
onde a sensibilidade fosse arrancar 
lágrimas de compaixão pelo infor-
túnio dos párias, nunca a sua mão 
se abriu para esmolar um mendi-
go. nunca uma moeda do seu ouro 
foi minorar uma miséria, enxugar 
uma lágrima. 

Vivia sósinho numa casa de por-
tas e janellas chapeadas a ferro, e 
sob a guarda de cães ferozes. 

Sua própria filha, hoje sua her-
deira, privada de tudo, era obriga-
da, para poder viver, a servir como 
creada, ganhando cerca de quatro 
francos por semana. 

Que monstro! 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
ÀMÕDÀ ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSIGXATCJRAS 
Portugal — Um anno, 4^000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figuri;io colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$200 réis. 

Directores - proprietários , Guil-
I lard, Aillaud & C.a. Paris: Boul-

Montparnasse, 96. Lisboa: rua Au • 
rea, 242, i.°. 

grito de alegria. — O' Diabo 1 Pa 
rece, meu rapaz, que approvas a 
ideia? Pois melhor! Estou com 
pressa de a pôr em prática. Talvez 
seja um feliz começo d'expiação 
para as minhas faltas. E' que, sa-
bes, às vezes soffro como um con-
demnado. Ultimamente tinha pro-
jectado offerecer uma corôa de pe-
drarias a Nossa-Senhora; mas cada 
vez que queria pôr-me a trabalhar, 
uma força secreta, invencionai, pa-
ralysavaas minhas mãos, e a mi-
nha alma mergulhava numa verti-
gem terrível. Parpçtr^Me o céo não 
está disposto à s '/ .i áVfjizer as pa-
zes comigo. Pois berrí, 'penso que 
se uma senhora tam VB tuosa, como 
é Mademoiselle de Secudéry, qui-
zesse conceder-me a intercessão 
das suas orações, o diabo deixaria 
de comptar com levar-me. 

Que mais posso eu dizer, minha 
senhora ? A esperança de que po-
deria salvar Cardillaò do abysmo 
para que corria, e proteger a in-
nocente Madelon, no caso em que 
o pae caísse nas mãos da justiça, 
tinha-me decidido a tentar ve-la. Pen-
sava que, ao reconhecer-me como 
filho de Anne Busson, não recusa-
ria a estendar a sua mãe protectora 
sobre o meu destino e as minhas af-
feições. Não pude couseguir che-
gar ao pé da senhora 1 . . . 

Mas, quando teve em seu poder 
o collar e os bracelletes, lembrei-
me da fatal paixão de Cardillac, 
tive medo de que para possuir ou-
tra vez essas as, elle não fosse 

levado nas suas horas de delirio a 
algum attentado de que a senhora 
fôsse victima. Foi por isso que um 
dia, na ponte-nova, deitei um bilhe-
te na sua carruagem a pedir-lhe 
que mandasse o aderesse fatal. No 
dia immediato não tinha a senhora 
enviado nada ainda, e ouvia Car-
dillac tallando comsigo mesmo, 
misturando o nome da senhora a 
palavras de ameaça. A' noite, que-
rendo salva-la, custasse o que cus-
tasse, aproveitei-me do momento 
em que elle entrava para o quarto 
para me embuscar fóra, abrigado 
por um recanto do muro, onde não 
podia ser trahido por nenhum re-
flexo de luz. 

Sabia, que, conforme o costume, 
Cardillac não podia tardar em sair. 
Sahiu com effeito. Segui-o à vista 
até à esquina da rua Saint-Honoré, 
em que desappareceu como um es-
pectro. O meu único fim era pro-
teger os seus dias e defendê-la 
com o meu corpo, se fôsse possi-
vel. Fui a correr postar-me mesmo 
à porta de sua casa. Mal tinha 
tempo de chegar, quando passa 
deante de mim um official rica-
mente vestido, que marchava com 
um passo rápido, cantarolando uma 
aria d'opera. De repente atira-se-
lhe uma sombra por detraz. Tra-
va-se uma lucta rápida como o re-
lampago, e desta vez velára a pro-
vidência, porque foi o assaltante 
que caiu morto e êsse era Cardil-
l a c ! . . . Dou um grito de horror! 

O official, tomando-me por cúm-

plice do desgraçado que acabava de 
matar, atira fóra o punhal de que 
se servira para se defender, e foge 
com a espada desembainhada. 
Quando elle se affastou, aproxi-
mei-me eu de Cardillac moribundo, 
carrego com elle às costas, e a 
custo consigo chegar a casa onde 
a pobre Madelon devia tornar a 
vêr pela última vez seu desgraçado 
pae ! Já sabe o resto, minha se-
nhora. Estou innocente de qual-
quer crime; mas nenhuma tortura 
me fará trahir o segredo que lhe 
confio. E' necessário que a filha 
de Cardillac se não envergonhe do 
pae. Não quero que o carrasco 
arraste sobre o chão os despojos 
do homem a quem a mulher que 
eu amo deve a vida. QÁ Camara 
Ardente reparta o meu cadaver, 
ella que já fez tantas victimas. Dou 
a vida feliz, comtanto que Madelon 
se salve ! . . . 

Enternecida até às lagrimas por 
esta narrativa, cuja franquêza não 
podia pôr em dúvida, mademoiselle 
de Scudéry mandou chamar Ma-
delon. 

A pobre menina estava toda a 
tremer, mas, ao vêr Olivier, deu 
um grito d'alegria e voou-lhe para 
os braços gritando: — Eu bem sa-
bia que tu não eras culpado! 

Olivier, vendo Madelon, esque-
cia todas as dôres. Era innocente, 
era amado , . . . a innocéncia e a 
virtude não sam a eterna liberdade 
das almas puras ?. .'. 

'(Continua) 
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Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

CRÉDITO INDUSTRIAL 
Larfo de S. João n.° 6 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, aifferente louça, má-
chinas photográphicas, reló-

f ios, diversas crxstaes, duas 
icycletas, estantes para li-

vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

E N C Y C L O P E D I C O U N I V E R S A L 
(ILL US TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyciope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este Grande Uiccionário En-
cyelopedico Universal Illusti-ailo vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de lingua portuguêsa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Bior•»••*»•• ZT~. ' • • • 

Chapelaria Silva Eloy 
| 6 8 , RUA FERREIRA BORGES, I 7 2 

(Antiga rua da Calçada) 
Junto ao L. do Príncipe D. Carlos 

COIMBRA 
Tremiado com medalha de pra-

ta na Exposição 'Districtal de 
Coimbra 

Es t a , chapelaria tem 
sempre um grande 

sortimento de chapéus e bo-
nets de todas as qualidades e 
feitios modernos para homem 
e creança, assim como guar-
da-sóes de sêda e outras qua-
lidades, bengalas, collares e 
gra-vatatia. 

Nesta casa fazem-se e con-
certam-se todas as qualidades 
de chapéus, tendo machina 
para ajeitar qualquer chapéu 
com o feitio da cabeça. 

GARANTIAS AOS FREGUEZES 
Vende mais barato e con-

certa de graça todo o chapéu 
comprado nesta casa não ten-
do de levar preparos novos. 

Á A C A D E M I A 
Gorros de sêda dobrados a 

5oo réis, simples 400 réis, 
gravatas de sêda para usar 
com a batina 240 réis, e tam-
bém tem gorros compridos. 

Tratamento de moléstias da 
bôccaeoperações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvallio 
Médico 

De i5 de agosto a i5 de 
outubro na Figueira da Foz, 
—rua Fresca, 43, em frente 
do estabelecimento de banhos 
do exm.° sr. dr. Neves. 

Mobília de pau preto 
V«nde-se uma estylo anti-

go, composta de 12 cadeiras 
de braços, 1 canapé e 2 me-
sas, para vêr, na rua Ferrei-
ra Borges n.° i65, na casa 
do ex.m0 sr. Francisco Vieira 
de Carvalho, para tractar 
com o solicitador Abreu na 
rua Direita ia5. 

Artes—Costumes atravej d< ? f 
naturaes, moraes, polí t icas—Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.-— Vida prát!ra:_ Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, et c.—Movimento Social: í g j j t õ e s 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capi ta l i s» í j s - n „ 1 -,fy, isn-£ 
Internaciodalijmo, Feminismo, Anti-semitismo. e ^ b ú , P r o t S ® ^ ^ 1 

cos nos differentes países. Questões económicas : Livre . . L . ^ . ' ^ ' [ 
cionismo, Bi-metalismo, ele.—Legislação—Questões religiosas: As Ke-
legióes actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Tvpos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathíca Ho-
moeopathica, Tratamento pela água, systema de Kneipp e Formulário 
médico 

O Cirande Diccionário Enciclopédico Universal II-
lustrado, é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6:000 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis 
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguêsa. 

A distribuição do i.° fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

^Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Eitiprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 7 2 , 3.° RUA DO ARSENAL, 72, 3.° — LISBO" 
Constipações, Bronchitess 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados iiiiagrówos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ÓAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Aco-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de ^Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rehello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Hiiagrósos são um 
óptimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Ventiem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

AO LEÃO D'OURO 
Rua de Ferreira Borges 46 e 48 (defronte do Arco dllmedina) 

Grande estabelecimento de pannos e casemiras com ate-
lier de fato por medida para homem e creanca, dirigido por 
hábeis alfaiates. 

Este bem conhecido estabelecimento que ha muito se 
achava installado na loja n.° 123 dá rua de Ferreira Borges, 
mudou para a dos n.os 46 e 48 da mesma rua, defronte do 
Arco d'Almedina, e tendo o seu proprietário effectuado uma 
compra importantíssima—a prompto pagamento e nas con-
dições mais vantajosas—dum grande sortimento de pannos, 
nanellas, casemiras, diagonaes e piqués pretos para ca-
pas e batinas, podendo vendê-las por preços exce-
pcionaes, a principiar em 0$OOO réis. Calças 
desde 2.SOOO réis. 

Comprou também em magnificas condições um extraor-
dinário e variadíssimo sortimento de fazendas nacionaes e 
extrangeiras e da mais alta novidade para estacão d'inverno 
próprias para calça, fatos completos, paletots ó sobretudos, 

£0.3t-cover, capas-tâlma, capindós e gabons ou varinos feitos 
moda de Coimbra e de Aveiro, o que tudo vende por 

preços excepcionaes. j 
Especialidade de fazendas pretas para Smokings, Sobre-

casacas e Casacas, havendo artistas especiaes para a boa 
execução destas confecções. 

IVota : Nesta casa garante-se o bom córte e acabamen-
to de todas as confecções executadas no seu atelier de al-
faiate, as quaes sam modeladas pelos melhores e mais re-
centes figurinos. 

S A I 
\#ende-se na 

4 V Sollas n.° 
alqueires para cima a 3o réi 
cada alqueire. 

r u a da 
6 3 de 

Nova industria em Coíml) 
P i o D E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

J5 p " a t > r i e a - s e e vei 
de-se na fabrica d 

bolachas e biscoitos de Jos 
Francisco da Cruz, Telles 
na Couraça de Lisbôa, 32 
no depósito da fabrica, na ru 
Ferreira Borges, 128 e 13o 
ande se recebem encommen 
das de qualquer quantida 
de. 

Domingos da Silva MoutiÉí 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

16 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
r az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas. 

__ Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Doura e prateia to 
da a obra de talha 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas 
taboletas e encarnações d 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados pari 
forrar salas. 

"RESISTENCIA 

ladeira de choupo I Â ILLUSTRAÇÃO 
Qu e m qmzer com- í e ™SM0 PIÍA 

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

91 volumes encadernados 
que custaram , 3o$ooo réis, 
vendem-se pôr i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

)) 

PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oc 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 
'Cada linha, 3o réis — R, 

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

REMÉDIOS DE AYER 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: lledalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex."10 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An 

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A 
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Morei 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra :== Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e biliosas 

Peitoral de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a^Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efficai t prompta 'das 

Molés t ias p r o v e n i e n t e s d a im 
p u r e z a do Sangue . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do Tboiíxo, OOO réis 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecçÕes do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13- L. Fahnes-
tock.-E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.4 -Em 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
taiidnde e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. ' 

D e p ó s i t o — J T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n 9 85 
1 — P o r t o . ' ' 
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RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira, de Sá Officina typográphica, Arco dl lmedina, 6 

Expediente 
Qnerondo dar aos nossos es-

timáveis assignantes notícia 
«lo resultado da eleição muni-
cipal nêste concellio, e não se 
tendo concluído Hontem o es-
crutínio nas assemblêas desta 
cidade e em algumas mesas, 
resolvemos adiar para liôje a 
impressão da 1." e .página 
da RESISTÊNCIA. 

FERYET OPUS 
Vai ahí, por todo êsse país 

em fóra, um barulho enorme, 
de ensurdecer. Os galopins em 
movimento accelerado, prom-
ptos para todas as trampolinas, 
dispostos para todas as falca-
truas, desde a empalmação gros-
seira dos votos até à f raude mais 
descarada e vergonhosa, como 
é de uso e costume, nesta boa' 
terra por tuguêsa! Os cacetei-
ros, a postos, preparados para 
manobrar à primeira o rdem. . . 
E, para complemento de todos 
os preparativos que ham de 
forçosamente collocar na admi-
nistração dos municípios os 
e l e i t o s . . . . do ministério [do 
reino, a força pública, em lar-
gas peregrinações, g a s t a n d o 
nestas manobras o orçamento 
que deveria ter applicação a 

e- )th coísffS^teós tudo para melhor 
garantia da genuinidade do voto 
e p a r a manter , inteira e comple-
ta, a liberdade dos eleitores. . . 
do governo! 

Mas, perguntará algum ingé-
nuo, dêstes bons sebastianistas 
que ainda se lembram de invo-
car os immortaes princípios — 
bordão principal a que fingiam 
apoiar-se os filhos dos Passos 
em tempos idos — porque tan-
ta bulha, tanta actividade, e 
tam constante movimento de 
tropas, nos arraiaes progres-
sistas, como nos regeneradores? 
Porque uma tal azáfama ? Por-
que tantas promessas e, quan-
do estas não vingam, porque 
tantas ameaças, tantos prepa-
rativos de guerra, emfim? 

Será porque os que estám 
sejam peores do que as que 
pretendem entrar, os quaes, por 
seu turno, já muita vez se téem 
assentado nas cadeiras munici-
paes ? Divergirám nos seus pro-
cessos de administração os dois 
partidos monárchicos militan-
tes? Que benefícios serám ca-
pazes de prestar aos munícipes 
os que por êsse país fóra pre-
tendem conquistar as cadeiras 
senatoriaes, benefícios que lhes 
não hajam prestado os que ora 
as occupam? Êsses benefícios, 
aliás bem conhecidos e aprecia-
dos, tanto' os podem prestar os 
que estám como os que preten-
dern entrar. Sam bem conheci-
dos os processos de administra-
ção dos pai tidos da monarchia, 
desde a paróchia até ao Estado, 

\ para que possamos tomar a sério 
as invectivas, senão injúrias e até 
insultos grosseiros, que mutua-
mente se prodigalizam progres-

1 

sistas e regeneradores, e numa 
progressão crescente, que não 
deixa de ser curiosa, eomo do-
cumento valioso para o estudo 
desta épocha de bandoleirismo 
político. 

Tam bons sam uns como os 
outros—é phrase já consagrada, 
para classificar nitidamente 
processos dos partidos que nos 
téem explorado; e esta phrase, 
que adquiriu já fóros de apho-
rismo político, caracteriza bem 
o proceder invariavel dos par -
tidos que ha muito se téem al-
ternado no poder. Ora , assente 
como está, que o valor moral 
e político dos dois partidos que 
tam encarniçadamente se de-
gladiam na presente lucta elei-
toral, é perfeitamente o mesmo, 
mal se comprehende que tanto 
se aggridam, que tanto se in-
juriem, para, afinal, chegarmos 
a êste resul tado: a mesma co-
média, com actores differentes, 
mas sempre o mesmo scenário 
e o mesmo desempenho. 

E o que mais compunge a 
quem friamente observa e estu-
da os factos é vêr que, numa 
lucta inglória, se desperdiçam, 
com uma semeerimónia incrí-
vel, os dinheiros públicos, pon-
do-se em almoeda os logares 
dê que a administração pôde 
dispor, e a t i rando-se com a 

ELEIÇÕES CAMARÁRIAS 
Resultado da votação apurada até á hora em que o nosso jornal 

I vai entrar na máchina 

"b r* 
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Lista progressista 

respeito da lei, pela janella fóra, 
como mercadoria inútil! E mais 
ainda nos entristece vêr a força 
pública, que devia permanecer 
extranha às paixões políticas, 
envolvida n e s t a s contendas, 
com grave prejuízo da discipli-
na, da instrucção que devia 
ser-lhe ministrada e, do seu 
orçamento, escandalosamente 
defraudado por estas contra-
danças. E tudo isto para honra 
e glória dos immortaes princí-
pios! 

<gÂS0 §RÂVISSIMO 
Os jornaes da capital tem noti-

ciado nestes últimos dias, com 
apreciações severíssimas, um facto 
que causou o maior alarme e em 
que parece terem grafissimas res-
ponsabilidades alguns soldados da 
guarda municipal. 

Trata-se dum operário serralhei-
ro, de 26 annos, que, tendo sido 
prêso, morreu na estação da guar-
da municipal da^Caixa Geral dos 
Depósitos em virtude de fortes pan-
cadas que recebeu na região fron-
tal. É isto o que, segundo infor-
mam os jornaes, íoi apurado pelos 
peritos na autópsia. 

Não tendo sido, porém, publica 
do ainda oficialmente o relatório 
dêstes, e não havendo, por outro 
lado, os necessários elementos de 
informação, pelo que respeita ao 
corpo de delicto indirecto, abste-
mo-nos de fazer as considerações 
que o facto que acaba de dar-se 
naturalmente suggere. 

Nada se perde todavia com a 
demora e se, como suppomos, os 
auctores do infame assassinato fô-
ram agentes da auctoridade, volta-
remos ao assumpto. 

Reuniu hôje a commissão encar 
regada de dar parecer sobre 
actual organização dos lyceus. 

Dr. Manuel Dias da Silva . . . . 
António Francisco do Valle. 
António Maria Rodrigues Ferreira Malva 
Francisco Maria de Sousa Nazareth . 
João Gomes d'Oliveira Mtndonça Cortez 
José Gomes Freire Duque . . . . 
Manuel Miranda 
Miguel José da Costa Braga 
Bacharel Porphirio da Costa Novaes . 

Lista regeneradora 

Dr. Manuel d1 Azevedo d'Araujo Gama 
Visconde d'Alverca 
Bacharel José Joaquim Ferreira 
Bacharel Carloá d'Oliveira . . . . 
António Vieira de Campos . . . 
Felix d'Almeida Quadros . . Mf,-. 
Fernando António Soares . . 

rancisco Vieira de Çarvalho . 
João António da Cunha 
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Ficou concluído o escrutínio em todas as assembléas com excepção da de Santa Cruz, onde ficaram 39*1 

istas por escrutinar 

T r a n ç a ^ 

A prepotência de que foi vbti-
ma êste nosso presado amigo ê  
correligionário, levantou na impren-
sa um protesto quási unânime con-
tra a applicação da lei de i3 de 
fevereiro de 1896 aos jornalistas. 
O tom enérgico em que esse pro-
testo tem sido formulado e a pro-
funda impressão que tem causado 
no público levam-nos à convicção 
de que, se o poder judicial, o que 
aínda*não acreditamos, confirmar a 
extraordinária interpretação que 
ao artigo i.° da referida lei foi da-
da no juiz de instrucção criminal, 
o governo vêr-se-ha forçado a apre-
sentar ao parlamento, logo que co-
mece a próxima sessão, um pro-
jecto em que essa lei seja interpre-
tada authenticamente. 

Sobre êste mesmo assumpto, e 
embora nos repugne notá-lo, não 
podemos deixar de dizer qité nos 
causou assombro não haver da 
parte de alguns jornaes, que tam 
distinctamente militavam no parti-
do liberal e sempre se insurgiram 
com a maior vefieméneia coreia as 
prepotências de que eram vic;iwias 
jornalistas, a mínima phrase de 
protesto ou de desapprovartp se-
quer contra um attentado, »ue os 
próprios j o rnaes c o n s e r ^ o r e s 
tanto extranharam e criticaram. 

Não é assim que se honram tra-
diçées. 

* 

O nosso prezado collega da Lan-
terna e solícito correspondeíste da 
capital representado pelo sr. dr. 
José Benevides, aggravou do des-
pacho que não lhe concede fiança. 

O recurso sobe em s e p a r a d s e m 
prejuízo do andamento do proces-
so principal. 

No-Porto reuniu a direcção da 
Associação dos Jornalistas, entran-
do em debate o caso do distincto 

jornalista riança Duigca.—. . . 
veu: publicar uma exposição diri- na marcha da justiça. Finge-se ha 
gida à magistratura do país invo- ver dúvidas ácêrca da interpreta 
cando os seus sentimentos da jus- £ão da lei de i3 de'fevereiro. Po-
tíca relativamente à applicacão de- dem os juizes intrepretá-la como 
le'i de i3 de fevereiro de 189b e entendam, mas o mesmo direito 
r e p r e s e n t a r opportunamente ao 
parlamento insistindo no pedido já 
feito pela Associação dos Jornalis-
tas para a referida lei ser revoga-
da. Destas decisões resolveu-se 
dar conhecimento em offício às 
Associações de Jornalistas de Lis-
boa e à redaccão da Lanterna. 

O governo declinou toda a res-
ponsabilidade que lhe poderia ca-
ber na prepotência do sr. juiz Vei-
ga contra França Borges. Tanto o 
sr. presidente do conselho como o 
sr. Alpoim, ministro da justiça, de-
clararam que não promoveram 
nem sequer auctorisaram qualquer 
procedimento contra o nosso dis-
tincto correligionário. 

Ha, porém, quem duvide de taes 
afirmações, pelo menos no que 
respeita ao sr. ministro da justiça. 
O Jornal do Commércio tem feito 
sobre o assumpto amplas conside-
rações, todas tendentes a demon-
strar que o juizo de instrucção cri-
minal não procederia contra França 
Borges sem prévia consulta. E' , 
pelo menos, essa a praxe, sempre 
que se trata de assumptos políti-
cos. ' 

No número hontem chegado, diz 
o nosso presado collega: 

«O ^Popular considera palavria-
do o que diz o governo de não ter 
instigado às recentes perseguições 
contra jornaes e jornalistas: 

O poder judicial é independente 
e julga conforme entende, mas os 
delegados do procurador régio e 
êste mesmo sam agentes do gover-
no e conforme as ordens e instru-
cções delle procedem. E' sobre a 
iniciativa do ministério público que 
os juizes procedem e não por ini-
ciativa própria. 

Portanto quer o governo inter-
venha, quer não intervenha, sem 

tem o governo, bem como o de 
mandar os delegados do ministé-
rio público, que sigam a sua inter-
pretação, ao que estes sam obri-
gados a obedecer.» 

Mas como ésta doutrina não 
convém ao abalizado jurisconsulto 

não menos abalizado verrineiro 
que hôje sobraça a pasta da justi-
ça, — o Popular é de opinião que 
ó governo o que deseja é escon-
der a violência com a hypocrisia. 

E L E I Ç Õ E S 
Loiqã, 7, às a horas; m. — 
Venceu a opposição, por 400 

votos. 
Taboa, 7, ás 10 h. e 12 m da 

m. — 
Venceu lista da opposição por 

522 votos. 
c"Montemór-o Velho, 6, 7 h. m. 

—T{esistencia—Coimbra.—A lista 
governamental venceu por 36o vo-
tos. 

Goes, 7, ás 11 h. da nt.—Na as-
sembleia de Goes venceu a oppo-
sição, por 3o votos. 

Na de Alvares ainda r não é co-
nhecido o resultado. 

Calcula-se vencimento total para 
a opposição. 

Banco Commercial de Coimbra 
A commissão liquidatária dêste Banco 

acaba de circular aos seus accionistas 
j?revenindo-os de que está em pagamen-
t o o primeiro rateio, que é de 5 p. c. ou 
2$>3oo réis por acção. 

Ao fim de tanto ' tempo de trabalho—e 
attendendo à verba que no último balan-
cete fizeram como existente em cofre, 
parece-nos bem diminuta a quantia ra-
teada; e poucas esperanças poderão ter 
os accionistas pelo resultado de liquida-
ção. 

Mas emfim talvez ainda não seja pou-
co para quem tanto despresou esta in-
stituição. Tal is vita— 
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(A situação portuguêsa 
C o m exact idão o Topular 

descreve a si tuação por tuguêsa , 
nos per íodos seguintes: 

«A situação, pois, ao abrir-se o 
parlamento,e prodigiosamente mais 
grave e mais aggravada do que ha 
dois annos. A mesma capacidade 
preside ao governo e rege os des-
tinos seus e do país, mas falta que 
vender ou que empenhar, salvo se 
o governo se abalançar, como tudo 
faz suppôr, a pretender arrendar 
ou vender a extrangeiros alguns 
dos nossos domínios. 

Aguardará, porventura, que a 
sentença do tribunal arbitral^ nos 
condemne, para mostrar então a 
impossibilidade material de a po-
der cumprir, sem que realize a 
alienação de Lourenço Marques ou 
de toda a província de Moçambique, 
depois de ter sido elle que,por in-
capacidade e desleixo, alienou as 
obrigações da companhia real, que 
o governo regenerador, com ap-
plauso do monarcha, tinha caute-
losamente reservado,-para occorrer 
ao pagamento da indemnização a 
que fôssemos obrigados por sen-
tença do tribunal arbitral de Ber-
ne ? 

Seja como fôr, para tudo deve 
estar preparado o país menos,para 
a surpresa de vêr surgir a idéa de 
governo, um plano de administra-
ção, um rasgo de estadistas, que 
possa transmudar o aspecto afflctivo 
de todo êste país, flagellado pela 
baixapersistentedos câmbios,pelo 
encarecimento de todos os meios 
indispensáveis à vida, pela perse-
guição systemática a todas as ma-
nifestações do sentimento público, 
porque' o governo o que não quer 
é que o país se queixe, que expo-
nha os males de que soffre, e que 
na acção desastrada do governo 
não encontram nem remédio nem 
allívio.» 

Tuna Académica 

.„ Rdry-ioiaxiuy iá_os ensaios des 
sr. dr. Simoes de Carvalho Bar-
bas. 

No penúltimo sábbado houve,as-
sembleia geral, tomando posse a 
direcção que no presente anno le 
ctivo deve dirigir a Tuna, que fôra 
eleita na última assembléa do anno 
findo. 

E assim constituída a direcção: 
António Caetano de A. Freire 

Egas Moniz, presidente. 
Joaquim José d'Abreu, thesou 

reiro. 
João Evangelista Soares da Cu-

nha e Costa, secretário. 
Foi eleito por acclamação dire-

ctor do grupo dramático o sr. dr. 
António C. Macieira Júnior. 

Por proposta do sr. dr. Simões 
Barbas, foi nomeado sub-regente 
da Tuna o sr. Mário Emílio Ochôa. 

Dizem de Tanger que fôram rou-
bados, perto de Casa Branca, dois 
correios inglêses e um francês. 

E S C H O L A N O A M E A L 
O sr. dr. Ayres de Campos e 

sua virtuosa esposa fundaram, no 
Ameal, onde possuem riquíssimas 
propriedades, uma eschola mixta 
de instrucção primária, que ficará 
sendo sustentada a expensas suas. 

Este acto, tendente a diffundir 
a instrucção,num meio quási exclu-
sivamente constituído de analpha-
betos, é digno e merecedor dos 
maiores encómios, e não leremos 
nós que lh'os regatearemos. 

Tendo criticado alguns actos 
que, como político, o sr. dr. Ayres 
de Campos tem praticado, creia s. 
ex.a que nos encontrará sempre a 
seu lado, a elogiá-lo e applaudí-lo, 
quando dê aos grandeg meios de 
fortuna de que dispõe, uma appli-
cação tam útil e tam humanitária 
como ésta. 

E creia ainda que é assim, e 
não intromettendo-se numa políti-
ca de misérias, que se tornará 
querido e respeitado. 

A recomposição ministerial 

Bem escurecidos andavam os ho-
rizontes nas altas espheras da po-
lítica palaciana, onde o olympico 
Júpiter dêste Taraiso Occidental, 
—isoladamente soberbo em toda a 
sua omnipotência — tem em suas 
mãos o fio das diversas situações 
saído da roca desta Clotho, a que 
burocraticamente se dá o nome de 
Carta constitucional, que a intriga 
dos denominados partidos da ro-
tação, vai lentamente estendendo, 
quer envergue os trajes de Lache.-
sis o partido regenerador, quer se 
decore com as funcções da fabu-
losa parca o seu antagonista, actual-
mente representado no poder, e 
que por fim a fatal e horrenda 
Athropos das machinações da ca-
marilha corte implacavelmente sem 
considerações, nem desfallecimen-
tos. 

Ficariam mais claros e desanu-
veados agora ?! 

A primeira situação Luciano de 
Castronotabilisou-se sobretudo pelo 
negócio e teve por isso mesmo a 
ventura d'encontrar um verdadeiro 
negociante no sr. Ressano, e tanto 
isto constitue inteira e completa 
verdade que até o sr. conde de 
Burnay se viu na necessidade, para 
bem da sua agência, de instar con-
stantemente pela saída de quem 
lhe fazia uma intolerável e desleal 
concorrência. 

O aspecto da questão financeiro-
económica nos últimos tempos do 
ministério regenerador não era de 
molde a animar qualquer homem 
fosse qual fosse o grau da sua co 
ragem, a arrostar com tam grande 
e tremenda responsabilidade, e foi 
ponderando todas estas circunstân-
cias que o sr. Ressano Garcia en-
trou de negociar franca e decisiva-
mente o mallogrado contracto da 
conversão da dívida externa, como 
único e supremo recurso de poder 
basear o tam decantado ernprésti-
mo que os regeneradores não con 
seguiram por fórma nenhuma le 
vantar o que já teve o condão de 
victimar duas situações, 
los que naturalmente se levantaram 
que o ex-ministro, aborrecido da 
sua própria gerência, teve o bom 
senso de se retirar, já porque a 
sua permanência nas cadeiras cu 
rues do poder se estava tornando 
nefasta, jà também porque os pre-
núncios duma coisa que se não vê, 
mas que todos sentem, podia acar-
retar-lhe a responsabilidade de lhe 
ter aberto as portas de par em par, 
franqueando-lhe, com todo o des 
caro, a entrada! 

Nestas circunstâncias não admi-
ra o que succedeu ! 

Agora o sr. Espregueira, que 
com tanta razão combatera sempre 
o recurso ao crédito, não sei qual 
seja a sua futura conducta em Pa-
ris nas projectadas conferências 
com os nossos crèdores externos, 
mas o que de tudo isto resulta é o 
facto bem claro e bem patente de 
que a coheréncia hoje em dia não 
p ô d e . . . nem deve mesmo pôr-se 
à prova de fogo. 

O que se dá com o célebre en-
genheiro encarregado da pasta da 
fazenda, succede com o sr. Alpoim 
na da justiça e se lhe forem agora 
perguntar pelos seus compromissos 
contrahidos quando ainda simples 
jornalista, naturalmente s. ex.aman-
dará pentear macacos ao arrojado, 
ou mesmo ao simples curioso que 
se atreva a interrogá-lo ! . . . 

A incoheréncia é a senha dos 
partidos constituèionaes. 

O partido republicano para dar 
uma prova do seu maior e melhor 
dever de seriedade—o mais indis-
pensável requisito para qualquer 
agrupamento se impôr ao respeito 
e à estima da opinião pública — é 
mistér que se não preoccupe com 
semelhante facto, e, quer a pasta 
da justiça seja gerida pelo sr. Al-
poim, quer por outra qualquer pes-
soa, não deve nunca importar-se 
com tal, visto a estranha situação 
creada por tanta immoralidade. 

Coisas d'origem propriamente 
internas, accrescidas com o que lá 
por fóra está succedendo, devem 
determinar dentrò de pouco tempo 
—alguns mêses talvez—uma com-

pleta transformação político-social 
no modo de te r 'de toda a nossa 
península, e por isso o partido re-
publicano, longe de se preoccimar 
com mutações ministeriaes, fará 
melhor.preparando-se activamente, 
com toda a energia de que possa 
dispor, para arcar com a terrível 
responsabilidade de promover a 
rehabilitação moral, económica e 
política de Portugal! 

2,9 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

Associação dos Artistas 
Não se realiza hoje, como tinha-

mos^annunciado, mas sim no do-
miqgo i3 do corrente, o bazar de 
prendas na Associação dos Artis-
tasôcujo ifefdueto reverterá em fa-

.mêiFaJ 
Jti: 

VO centos do mobiliá-
rio e bioliotheca da mesma bene 
mê ri ta associação. 

A 'noite tocará o Grupo Musical 
Jose SMauricio, que se apresenta 
distinctamente, executando c o m 
correcção, d e v i d o especialmente 
aos esforços do seu dedicado re-
gente, sr. Carlos da Silva e Sousa. 

Os captivos do Mahdi 
Um a um, os captivos do Mahdi 

reentram na vida civilizada. A irmã 
Thereía Gregorini, superiora duma 
missão em El Obeíd, tinha sido le-
vada captiva ao acampamento do 
Mahdi. Como todos os outros ca-
ptivos, a irmã Thereza foi obri-
gada a renegar a sua religião e a 
contrahir matrimónio. Um dos pri-
sioneiros, de nacionalidade grêga, 
negociante, chamado Cocorombo, 
a quem pretendiam impôr para 
esposa uma negra, declarou que 
em logar delia preferia a irmã The-
reza, e o casamento eífectuou-se. 
Os dois esposos partiram para o 
Cairo, levando comsigo os dois fi-
lhos havidos do matrimónio. 

C O N C U R S O 
Concluiu hontem as provas de 

nho na Faculdade de Mathemáti-
ca o sr. dr. Mendes Pinheiro, 
que foi approvado. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foram 

vendidos os cereaes nesta cidade 
pelos seguintes preços : 

Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
600—Dito novo, tremez, ôoo=Mi-
lho branco, 45 o = Dito amarello, 
44o=Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 8ôo —Dito branco 
graúdo, 820— Dito rajado, 750 
Dito frade, 810 = Centeio, 450=» 
Cevada, 260—Grão de bico graú-
do, 740 = Dito meúdo, 700 — Fa-
vas, 44o=Tremoços, 240. 

Aceite da presente colheita fino 
a i$95o e 2$ooo réis e o de 1895 
conforme a amostra. 

* 

SMercado de SMontemór—Trigo 
branco, 6oo=Tremez, 6oo=Mou-
rovn6oo==Milho branco, 520=ama-
rello, 5oo=Genteio, 480—Cevada, 
38o —Avêa, 2 4 0 = Favas, 58o = 
Grão de bico, 8oo=Chícharos, 400 
=Fei jão môcho, 980—Branco, 960 
=^i\marello 9óo = Rajado, 860 = 
Entde, 85o—Batata, 4oo=Tremo-
ços, 400. 

J • • 

Thesoureiro dos Hospitaes 
administrador dos Hospitaes 

da Universidade, o sr. dr. Mira-
beau, propôs ao governo a n®mea-
ção do nosso amigo o sr. António 
Francisco do Valle, para o logar 
vago de Thesoureiro daquelle es-
tabelecimento. 

Visto não entrar no programma 
do actual governo a suppressão de 
taes sinecuras, achamos que a no-
meação não pôde ser mais acerta-
da. ' 

Foi transferido para infanteria 
iò o sr. Augusto Garcia, tenente-
coronel d'infanteria 23; e "de caça-
dores 8 para o 23 o sr. tenent^co-
ronel Flayiano José Barbosa Rego. 

N A C H I N A 

Telegrammas de Londres dizem 
acharem-se preparados vários cru-
zadores-couraçados com o fim de 
serem enviado's à China para allí 
defender os interesses británnicos. 

A Rússia tem egualmente uma 
poderosa esquadra em Postarsh, 
disposta a sair à primeira ordem 
que receber do czar. 

INSTITUTO OE COIMBRA 

Está aberta a matrícula da aula 
d'instrucção primária, que começa 
a funccionar àmanhã, das 7 às 8 
horas ,da noite, nêste Instituto. 

Crime horroroso 

Em Cedovim, Fozcôa, foi bar-
baramente assassinado um pastor, 
de nome José Maria, por outro 
pastor conhecido pelo nome de 
guerra o Vermelho, do sítio do 
Poço do Canto. Os dois estiveram 
ceiando até çêrea das 2 horas da 
madrugada de sábbado, hora a que 
foi praticado o crime. 

A víctima foi encontrada com o 
peito crivado de facadas no ventre 
e braços. Uma delias separou-lhe 
a orelha esquerda. 

Ficou em estado horroroso. 
O assassino fugiu não podendo 

ser ainda capturado. 
O morto deixou viuva e 7 filhos. 
A auctoridade procura com afan 

o perigoso bandido. 

Sorte g-rande 

Na loteria de Lisbôa, de hon-
tem, saiu premiado um vigésimo 
com um conto de réis, aos srs. 
Francisco Maria de Sousa Naza-
reth e Miguel José da Cota Bra-
ga. 

Isto e uma cadeira senatorial é 
para se lhe dar os parabéns! 

Vai ser creado nos regimentos 
d'infanteria um logar de professor 

exercido por sargentos, com appro-
vação na eschola de Mafra. 

Soffria horrivelmente 
Pela confiança que o público tem nas 

maravilhosas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann, não era necessário mais 
reclames, porém, seria uma ingratidão da 
minha parte deixar de manifestar o meu 
reconhecimento. 

Ha muito tempo que soffria horrivel-
mente do estômago, a ponto de ficar 
quási que impossibilitado para qualquer 
trabalho, tal era a fraqueza que soffria 
por não poder alimentar-me. Tomei mui-
tos remédios e tudo foi sem resultado. 
Encontrei os attestados das pílulas do 
dr. Heinzelmann, comprei dois vidros, 
comecei a usar, isto ha dois mêses, e hô-
je acho-me completamente restabelecido 
e só tenho que agradecer a quem desco-
briu tam bom e santo remédio. 

João ^Bernardino das Santos. 
(Firma reconhecida). 

As pílulas anti-dyspépticas do dr . 
Heinzelmann curam enfermidades do es-
tômago, figado e intestinos, enxaquecas, 
fastio e hemorrhoidas, e, sobretudo, sam 
um grande purificador do sangue. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

A miséria 11a Rússia 

A espantosa miséria que existe 
nas principaes capitaes da Europa, 
pouco ou nada fica a dever à que 
se observa na capital do império 
russo. 

Em S- Petersburgo ha perto de 
três mil pessoas que por leito único 
têem os bancos dos jardins públi-
cos, o encosto duma parede ou os 
portaes. A polícia deixa que esses 
desgraçados durmam em paz em 
qualquer sítio, porque os albergues 
destinados aos mendigos sam in-
suficientes para elles todos. 

No verão, ainda os maltrapilhos 
passam menos mal; mas chegados 
os primeiros rigores do inverno, 
êsses milhares de infelizes começam 
a soffrer todos os formentos e 
todas as amarguras, porque a 

inverneira no império é das mais 
terríveis que se conhecem. Vale-
lhes, em parte, a caridade pública, 
dando-lhes lenha ou carvão para 
que possam aquecer-se, na rua, 
onde, elles accendem numerosos 
e colossaes brazeiros. 

S. Petersburgo não tem mais de 
quatro albergues nocturnos com 
capacidade para duzentos e cin-
coenta indivíduos cada um, que 
nelles dormem apinhados, mas, ao 
menos, resguardados do frio. 

O governo russo, que muito 
podia fazer, se quisesse, para 
melhorar a situação dêsses infeli-
zes, deixa-os entregues a si mes-
mos, e, pelo seu lado, os grandes 
capitalistas nao sam mais caridosos. 
O mesmo não succede em Moscow, 
onde precisamente se está estu-
dando agora a creação de quatro 
grandes asylos nocturnos com ca-
pacidade para duas mil pessoas, 
tendo já sido votada, para elles, a 
somma de i.3oo:ooo rublos. 

Administradores de concelhos 
Foram despachados administra-

dores de : 
Goes — o sr. dr. Luís Augusto 

da Fonseca Dine. 
Montemor-o-Velho—o sr. dr. 

João Nunes da Costa. 
Figueira da Fo\ — substituto— 

o sr.' dr. Filippe Nery da Silva 
Pinto. 

Ladrão burlado 
Pediram de Aveiro a captura 

de um indivíduo que roubou um 
conto de réis em moedas de 5 réis, 
novas 

Duzentas mil moedas de 5 réis, 
que o infeliz ladrão suppôs serem 
libras. Já é estar sem sorte. 

A lei de I^ynch 

Na Hungria, na pequena com-
muna de Werschitz, foi posta em 
vigor, ha pouco, a lei de Lynch. 

Foi o caso que um românico cha-
mado Alexa Lazar, atacado de 
monomania religiosa, encontrando 
no~caujifíno, i^uandlTse dirigia pa-
ra a igreja communal, um peque-
nito lendo o Evangelho, gritou-lhe: 

— Pão ou a morte ! 
E, sem esperar resposta, ma-

tou-o com uma pancada na cabeça 
e depois continuou tranquillamente 
o seu caminho. 

Um gendarme que presenceou 
o crime prendeu immediatamente 
o assassino e levou-o para o cár-
cere communal, onde o pôs a fer-
ros. 

— Foi por ordem de Deus que 
eu matei essa creança! — gritava 
o maníaco repetidas vezes. 

A população da communa, in-
formada do caso e excitada pela 
família da desditosa creança, ar-
rombou as portas do cárcere e, a 
despeito de toda a resistência dos 
gendarmes, matou o assassino à 
paulada, mutilando depois horivel-
mente o seu cadáver. 

C â m b i o s 

Em Lisboa, dia 4: libras, 2^200; 
ouro português graúdo, 47 p. c.; 
meúdo, 49 p. c.; franco, 23o. 

No Porto, dia 4: libras, 236200; 
ouro português, graúdo; 47 p. c.; 
meúdo, 45 p. c.; franco, 2:5o. 

O ágio da libra em Coimbra es-
teve hontem a 2$2oo réis; o ouro 
português, graúdo, a 47 °/0, meú-
do, 45 °/o; franco, a 23o réis. 

Dizem da Guarda que nas po-
voações daquêlle concelho, Avelans 
da Ribeira, Avelans d'Aboím, gras-1 
sa com intensidade a epidemia do 
typho. 

Emigração clandestina 
Foi capturado no dia 3 do cor-

rente pela polícia de emigração 
clandestina Joaquim Roque, de Na-
zareth da Ribeira, por haver de-
núncia de que elle desejava ausen-
tar-se para o Brasil por ter sido 
sorteado n,° 1 para o serviço mi-
litar. 
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gitteratura e <Arte 

(Conclusão) 

Não ha nêste quadro traço nem 
linha, que não corresponda exactís-
,imamente ao que se passa em 
tortugal. E' lançar os olhos ao 
accaso, de norte a sul, desde as 
praias mais ignoradas, até às mais 
uxuosas e elegantes. 
E a Serra ? 
Quem se importa da Serra, meu 

)eus! E' bem verdadeira e bem 
jxacta na sua terrível eloquência, 
:ssa espantosa estatística dos vinte 
mil (30:000!) tuberculosos, 
lodos os annos ceifados pela morte 
implacavel. E' bem certo que essa 
egião de infelizes podia encontrar 
remédio ou lenitivo, pelo menos, 
los seus males, se se cuidasse um 
pouco pelo que é um dever moral 
humanitário! Mas, les morts vont 

vite... 
Bem sei que me pódem objectar 

com as más condições sanitárias 
la Serra. A vida é dispendiosa e 
lifficil, no único logar que, por en-
canto, temos nessas alturas e onde 
se pôde proseguir um tal ou qual 
tratamento. Faltam os géneros ali-
mentícios, ou há-os, mas muito 
caros. A renda das casas é verda-
deiramente exorbitante. 

Não ha uma distracção, um pas-
satempo, desses mesmos que, nas 
estações mais rigorosamente mon-
tadas, sam permittidos aos doentes. 
0 espírito enerva-se no isolamento 
forçado a que se vê sujeito. A nos-
talgia vem depressa importunar o 
socego tam necessário. Ambicio-
na-se, depois de poucos dias, sair, 
descer, fugir. Quer-se fallar, dis-
cutir com alguém, vêr gente, vêr 
mundo. A solidão põe mêdo. En-
tristece. O clima fortifica, mas 
estimula também. Fortalecem-se e 
activam-se as funcções digestivas, 
augmenta o appetite, o processus 
nutritivo é mais enérgico, em re-
sultado de serem também enérgi-
cas a aborpção e a assimilação. Os 
primeiros dias, na altitude, sam 
JOUCO agradaveis, sob o ponto de 
vista physiológico. 

Commigo se deu o que afinal se 
dá com todos os indivíduos sãos 
ou doentes. E ' mais rapida e pas-
sageira a acceleração dos movi-
mentos do coração, nos primeiros 
dias, mas persiste um affluxo maior 
de sangue, na peripheria, nos capi-
lares da circulação geral. A epi-
derme do rosto e das mãos torna-
se áspera e adquire uma côr vio-

5 Folhetim da «RESISTENCIA» 

M.eue de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

VII 

Ouviu-se uma pequena pancada 
à porta. 

Era Desgrais, que, com todo o 
respeito officialmentê devido a Ma-
demoiselle de Scudéry, vinha an-
nunciar discretamente que eram 
horas de terminar a entrevista, de 
modo a que Olivier fôsse mettido 
na cadeia antes do romper do sol. 

Mademoiselle de Scudéry soffria 
horrivelmente por não poder fazer 
nada. Quereria pôr Olivier imme-
diatamente em liberdade. Tinha 
mêdo dos erros da justiça humana, 
e procurava um meio de salvar o 
seu protegido. A primeira coisa 
que fez foi escrever ao presidente 
la Reynie a dar-lhe parte de todas 
as particularidades da sua conversa 
com Olivier. Mas respeitou a dedi-
cação do prêso e não revellou que 
Cardillac tivesse sido víctima do 
último crime que tentára commet-
ter. 

O presidente da Câmara Ar-
dente era bastante galanteador para 
responder com todas as attenções 
que reclamava a posição da illus-
tre requerente. Declarou-se encan-
tado por saber que Olivier Brus-
son era pessoalmente innocente 
do crime que lhe imputavam; mas 

lacea (i). Ao quarto dia de Serra, 
tendo-me exposto sem precauções 
nem resguardos, ao sol e ao vento, 
a pelle da testa e do nariz saía-me 
em fitas, aos pedaços, arrancava-
se-me às tiras, deixando-me o rosto 
em nodoas. 

Não quero fallar do pasmo que 
tiveram os dois amigos que, uma 
manhã, acossados de appetite de-
vorador, appareceram milagrosa-
mente na Serra, após três ou 
quatro horas de viagem, numa 
charrete phantástica, puxada pelo 
mais paciente bucéphalo, que em 
dias de minha vida imaginar po-
déra. Vinham de baixo, do mun-
do, talvez de Manteigas, os felizes! 
Devorava-os a fome. 

O Sebastião de Moraes, era um, 
vinha pállido, tinha-lhe diminuído 
o espirito; o Teixeira d'Abreu, era 
o outro — (arcades ambo!), passa-
va os dedos gordunchudos pela 
cabelleira hirsuta, esfomeada tam-
b é m . . . duma thesoura caridosa. 
Tiveram mêdo de mim. Eu estava 
rubicundo, de furtacôres. Appre-
hensivos primeiramente, sobre se 
seria alguma doença incómmoda, 
e logo em seguida tranquilizados 
pelas minhas declarações, os olhos 
riram se-lhes para as iguarias, que 
fumegavam já sobre a mêsa, e que 
elles investiram com denodo e para 
o vinho, que enchia as garrafas e 
que, a breve trecho, gluglutavam 
do seu bojo de crystal o néctar 
precioso que continham. Houve 
uns momentos solemnes. Tratava-
se unicamente, segundo a expres-
são do philósopho de Koenigsberg, 
da metaphfsica do corpo e entre-
tidos nJste alto problema confor-
tante, iam admirando o meu rosto 
congestionado e que tam depressa 
perdêra a sua pallidez doentia e 
chlorótica, que trouxera de Coim-
bra. A minha experiência apro-
veitou, pois que o dr. Serras e 
Silva, que commigo passou alguns 
dias, soube cautèllosamente res-
guardar-se do sol e preservar-se do 
incommodo, de que eu estava sendo 
a víctima expiatória. 

De resto, isto não foi senão um 
incidente, que registo a título de 
curiosidade, e que só se dá em 
quem, como eu, de cabeça desco-
berta, aturava horas de alheiamen-
to sobre as fragas, onde o sol chu-
via as suas arestas inclementes de 
fogo, e o vento batia com fúria, às 
vezes até tempestuosamente. A par 
dos phenómenos, que já notei, sen-
te-se que a respiração se torna 

(i) Traitè clinique et tyerapeutique, 
por S. Bernheim, ob. cit., pag. 467-468. 

mais ampla, mais profunda, mais 
accelerada. Esta acceleração, pro-
vocada pela maior rarefacção do 
ar, dá em resultado um funcciona-
mento mais completo do pulmão, 
em que todos os alvéolos se des-
dobram. Ha, portanto, mais vida 
e mais energia. O appetite auxilia 
a alimentação; o organismo res-
taura as forças depauperadas cu 
diminuídas. E aqui tem você,' 
meu amigo, as consequências do 
ar puro e oxigenado da Serra. 
Quando o primeiro espírito obser-
vador notou que os indígenas dos 
logares, em que tal atmosphera se 
respirava, eram immunes da tuber-
culose, a ponto de ser esta total-
mente desconhecida em determi-
nadas regiões, estava achado o 
mais poderoso inimigo da terriv*-' 
doença. Pouco a pouco, com prê 
sisténcia, com denodo, e-1 i r a m - e 
estas estações de tub? 
de fama udiversal. Nós ficámos... 
a olhar para o que lá fôra se fazk. 
Somos sempre ass im. . . A n ^ / n 
sara ahí os estrangeiros, segunUo 
dizem as gazêtas, a negociar tei-
mosamente o estabelecimento do 
ogo em Portugal. Não vistes 

ainda, senhores, um bom negócio, 
?em ubere e bem farto, na explo-
ração da Serra da Estrella como 
estação de poitrinaires? 

Era humanitário, mas era ren-
doso. 

M E N D E S D O S R E M É D I O S . 

accrescentou que a justiça devia 
seguir o seu curso, e que, se Oli-
vier presistisse em envolver de 
mystério um facto que não podia 
ignorar, A Câmara Ardente cum-
priria, a seu pezar, o seu dever, 
triumphando pela tortura do silên-
cio obstinado. 

Esta resposta deixou Mademoi-
selle de Scudéry numa angustia 
inexpremivel, porque la Reynie 
exercia a sua profissão de fornece 
dor do carrasco, como quem co-
nhecia todas as exigências do offí-
cio. Desesperada por lhe ter fa-
lhado a primeira tentativa, correu 
a toda a pressa a casa de Pierre 
Arnaud d'Andilly, o advogado mais 
célebre de Paris. 

Esperava com êste apoio sustar 
a decisão da Câmara Ardente, 
qualquer que ella fôsse. 

O homem de lei, depois de ter 
escutado muito amavelmente o pe 
dido da sua respeitável cliente, op-
pôs-lhe de começo o adagio tirado 
de Boileau Despréaux, que : a ver 
dade pôde algumas vezes não ser 
verosímil. Demonstrou-lhe, claro, 
como o dia, que todas as apparen-
cias se reuniam duma*maneira for-
midável contra a veracidade pos-
sivel das allegações d'01ivier, e 
que, em qualquer caso, os modos 
de que se servia la Reynie para 
chegar à descoberta da verdade 
lhe pareciam ínfalliveis... 

— Pois bem, disse mademoiselle 
de Scudéry, irei lançar-me aos pés 
do rei 1 

— Não pense nisso, replicou 
friamente o jurisconsulto, prejudi-
cará o seu crédito; o rei nunca per-
doará a um homem, que, sabendo 

França e Inglaterra 
Telegrammas recebidos de Lon-

dres dizem que o governo britán-
nico continúa fazendo grandes pre-
parativos para o caso de rebentar 
algum conflicto com a França. 

Dispôs-se a mobilização do exér-
cito voluntário e das reservas na-
vaes. 

Parte da esquadra do Mediter-
râneo, que se encontra em Corfú, 
regressaráimmediatamenteaMalta. 

O Standard diz que estes pre-
parativos não constituem uma amea-
ça para a França. 

O Times, occupando-se também 
dêstes preparativos guerreiros, diz 
que a Inglaterra só os faz na pre-
visão de qualquer eventualidade. 

A linha de Mormugão rendeu na 
semana finda em 8 de outubro úl-
timo, 2:858 rupias, tendo rendido 
em egual semana do anno anterior 
4:366. Desde o princípio do 2.0 se-
mestre corrente 29:853, tendo ren-
dido em idêntico período de 1897, 
38:770. 

C É D U L A S 
A Casa da Moéda suspendeu o 

fornecimento de cédulas ao públi-
co, recusando-se mesmo a trocar 
as que lhe apresentam sujas por 
outras novas e pagando-as na ra-
zão de um terço em prata e dois 
em cobre. 

As cédulas actualmente em cir-
culação calculam-se na importân-
cia de 1:000 contos. 

Portnguês prêso na Galliza 
Foi prêso numa manhã destas, 

pela guarda civil espanhola na pon-
te internacional o português Au-
gusto José Affonso. 

O detido tinha sido condemnado 
em Pontevedra a alguns mêses de 
prisão por ter roubado uns pinhei-
ros a um indivíduo de Tuy, e para 
não soffrer a condemnação vinha 
fugido para Portugal. 

um segrêdo importante para a se-
gurança pública, se recuse a decla-
rá-lo à justiça. Pense nisso, minha 
senhora, o caso é grave. 0 pôvo 
inteiro poderia revoltar-se contra 
um tal abuso do direito de perdão. 
O seu rapaz que falle com fran-
quêza, responda pura e simples-
mente às perguntas que lhe fize-
rem, se não conseguir provar a sua 
innocéncia, e ser absolvido, a se-
nhora terá sempre, como último 
recurso, a clemência do rei. 

Este conselho era bastante lógi-
co; merecia ser seguido. Mademoi-
selle de Secudéry retirou-se muito 
inquieta pelo geito que tomavam 
as coisas, pedindo a Deus que fi-
zesse triumphar a innocéncia d'Oli~-
vier por um dêstes soccórros ptflT-
videnciaes de que só elle dispõe. 

A' noitinha, a fiel Martinière en-
trou discretamente no gabinetè 
em que sua ama reflectia tristeme'_ 
te em tam extranhas aventura..'»'" 
annunciou, quási em voz baixa, a 
visita do Conde de Miossens, co-
ronel d»s guardas do rei. 

Este personagem inesperado foi 
recebido immediatamente. 

— Minha senhora, disse elle, es-
pero que me desculpe por me apre-
sentar em sua casa tam tarde e 
sem ser convidado, quando souber 
que a minha visita interessa esse 
Olivier Brusson, que passa por tei 
assassinado o ourives Cardilac. . . 

Madeleine de Scudéry estreme-
ceu.— Falle depressa, senhor, fal-
le, peço-lhe! 

Não imagina quanto me interes-
sa esse desgraçado; cada minuto 
de demora pôde lhe ser fatal 1 . . . 

— Bem sei, continuou o conde, 

Naufrágio 

Um telegramma de Santiago de 
Cuba diz correr allí o boato de ter 
sossobrado na terça feira, ao largo 
do cabo Maysi, o transporte ame-
ricano Panamá, que vinha de San-
tiago para Nova-York com 3oo pes-
soas a bordo, das quaes se salva-
ram poucas. 

As víctimas dêste terrível nau-
frágio eram americanos. O navio 
fazia a travessia de Santiago a No-
va-York. 

No Diário do Governo de sex-
ta feira vem a nota mensal dos de-
pósitos, à ordem da junta do cré-
dito público, no Banco de Portu-
gal, e nas agências no extrangeiro 
para occorrer ao pagamento dos 
encargos da dívida pública. 

No Banco de Portugal existem 
2.o86:854#>568; em Paris, no Cré-
dit-Lyonnais, de fr. 2 .860 :234 ,90 ; 
em Londres, na casa Baring Bro-
thers & C.°, libras 14,037,15-6; em 
Berlim, no Bank fur Handel & 
Ludashie, 1.635:gi3 marcos. 

A vida na província 

Em Cabeceiras de Basto o milho 
e o centeio tem regulado ao preço 
de 680 e 780 réis os 20 litros. O 
feijão, em virtude da fraca colheita, 
tem estado caríssimo, regulando de 
900 a 2$8oo réis. Téem egual-
mente encarecido as batatas, que 
estiveram no último mercado a 55o 
e 760 réis. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t ; 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisboa — 11,20 da n. 
Lisboa, Figueira da Foj—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Fo\— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Foi[ — 7,20 da t. 
Figueira da Foj (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 h. da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisboa, Figueira da Fo\ — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi -
gueira da Foj — 4,10 da t. 

Lisboa, Badajo\, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Fof (tramways) — 12,43 
da m., 10,59 da n., e 9,6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Snd-expreis 
B E I R A A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra 'B (Estação velha) 
- 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feira. 

Eis o summário : 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Yísconde da Luz, ÔO 
Instituto de Coimbra 
Está desde já aberta a matrícula 

da aula d'instrucção primária, que 
principiará a funccionar segunda 
feira, 7, das 7 ás 8 da noite. 

Coimbra, 3 de novembro de 
1898. 

O Presidente do Instituto, 
(a) 'Bernardino SMachado. 

Advogados 
D R . T E I X E I R A D ' A B R E U 

D r . A f f o n s o C o s t a 
Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 7() 

COIMBRA 

e sei também, melhor que ninguém 
que Olivier Brusson está innocen-
te, porque fui eu, minha senhora, 
que matei Cardillac na rua Saint-
Honoré. 

— Ah! Meu Deus! Estremeço 
d'horror! 

— Mais se hade horrorisar quan-
do souber que René Cardillac é o 
auctor de todos os assassinatos 
que tanto tempo desolaram Paris, 
apesar dos esforços da Câmara 
Ardente, da polícia, de la Reynie, 
d'Argenson e todo o cortejo da 
gente da justiça. A primeira sus-
peita que tive contra esse miserá-
vel foi motivada por uma pergun-
ta singular, feita ao meu creado 
do quarto ao dar-lhe um adresse 
que eu lhe tinha encommendado. 
Pareceu ter immenso desejo de sa-
ber as horas em que eu estaria a 
caminho de certa entrevista. O meu 
creado apresou-se a a^isar-me dês-
te caso extranho em que, como 
creado bom que é, via um certo 
mystério. 

Tinha ouvido dizer que todas as 
pessoas feridas pelos assassinos 
invisíveis tinham a mesma ferida. 
Era fácil concluir d'ahí que era a 
mesma mão que fazia todos os cri-
mes, e só tinha a prevenir-me con-
tra esta espécie d'ataque. Tive o 
cuidado de pôr por baixo do col-
lete uma couraça à prova de ada-
ga. Saí. Fui atacado por um ho-
mem só, e reconheci Cardillac. O 
punhal delle resvalou, como eu pre-
vira, sobre a placa d'aço que me 
cobria o peito, e eu respondi rapi-
damente com um golpe a que não 
teria resistido um gigante. Affir-

mo-o e u . . . 

— E o senhor, interrompeu ma-
demoiselle de Scudéry, pôde guar-
dar esse silêncio que podia fazer 
cair a cabeça dum innocente ? Ah! 
Permitta-me que lhe diga, senhor 
conde, essa conducta não é digna 
dum fidalgo e dum soldado. 

— Mas, minha senhora, replicou 
o coronel que córou ao ouvir tam 
ardente censura, a senhora ignora, 
ou esqueceu-se já de que o mar-
quez de Luxembourg foi mettido 
na Bastilha por ter mandado ler a 
sua sina ? E não sabe também que 
la Reynie, cujo offício é farejar 
carne para deitar ao carrasco, te-
ria podido num excesso de zelo, 
tratar-me a mim, como à gente 
a que pretende fazer justiça? 
Vivemos sob um regimen que 
aconselha a prudência e, apesar de 
ser coronel das guardas, não tenho 
desejo de servir de pasto à quadri-
lha que commanda o honrado pre-
sidente da Câmara Ardente. Além 
d'isso a minha visita tem por fim 
offerecer-lhe mais uma prova da 
innocéncia do rapaz que protege. 
Peço-lhe «por isso que aproveite 
desta^ confidência com toda a des-
cripção que exige a minha própria 
situação. Esse Cardillac é na ver-
dade um miserável. Por outro la-
do, pôde ser que Olivier Brusson 
não esteja completamente puro de 
toda cumplicidade nas tenebrosas 
aventuras do seu mestre. Não af-
firmo nada, mas duvido de tudo 
até se fazer luz; e, além d'isso, é 
uma questão que nós não temos 
interesse algum em profundar. 

(Continúa) 



RESISTENCIA- Segunda, feira 7 de novembro de 1898 

Senhora inglesa 
Promptifica- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo de S. João n." e 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

• Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

Chapelaria Silva Eloy 
L 6 8 , RUA FERREIRA BORGES, I 7 2 

(Antiga rua da Calçada) 
Junto ao L. do Príncipe D. Carlos 

C O X M B B A 
•Premiado com medalha de pra-

ta na Exposição 'Districtal de 
Coimbra 

o r - s t a , chapelaria tem 
á t - sempre um grande 

sortimento de chapéus e bo-
nets de todas as qualidades e 
feitios modernos para homem 
e creança, assim como guar-
da-sóes 'de sêda e outras qua-
lidades, bengalas, collares e 
gravataria. 

Nesta casa fazem-se e con-
certam-se todas as qualidades 
de chapéus, tendo machina 
para ajeitar qualquer chapéu 
com o feitio da cabeça. 

GARANTIAS AOS FREGUEZES 
Vende mais barato e con-

certa de graça todo o chapéu 
comprado nesta casa não ten-
do de levar preparos novos. 

A A C A D E M I A 
Gorros de sêda dobrados a 

5oo réis, - simples 400 réis, 
gravatas de sêda para usar 
com a batina 240 réis, e tam-
bém tem gorros compridos. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

P a i huHnaillirfl - Grande depósito da Companhia Cabo 
l iúl liyui dUllua . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: t f ^ U s S " ^ * 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernente .-, 

Tin+nc n a r a nintlirflC" Alvaiades,óle-Ç&eágua-ráz,crés, 
I mias» pai d pilllUI dò. g ê s s o Vernízesfé muitas outras 

tintas e artigos para pintores. jjt-, 
P i m p n t n ç • I n S l ê s e C a b o Mondego, a s ^ - J h o r e r ^ â h d a -
wllllclllUd, des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
r i lUPrcnÇ' Bandejas, oleados, papel paiji forrar casas, 
UIVclòUô. m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.—-Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r p n a n p n Ç ' De ferro e arame primeira qualidade com 
r i c y a l j c M o . g r andes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Pi i t i lapif l" Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UU Llldl l d . a u c t 0 r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r n ç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
rdl jUcl l U5. Completo sortido em faqueiros e outros 

artigós de Guimarães. E- 1 d 1 d 

Louças inglesas, de ferro : feíroaAgatae,seerSvkocom-
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A r m a c HP f n n r r Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
Hlllldd uc i u y u . r 0 S 5 revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, R u a de Borges Carnei ro , 5o 
COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de M a g o Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretada». e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. , 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m,_sr. ar . 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P n r í w i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r<^s 

Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 
Ena Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123?^%25.= An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 109 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s = Pharmácr» e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreyra Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Còímbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

AO LEÃO D'OURO 
Rua de Ferreira Borges 46 e 48 (defronte do Arco d'Almedina) 

Grande estabelecimento de pannos e casemiras com ate-
lier de fato por medida para homem e creança, dirigido por 
hábeis alfaiates. 

Este bem conhecido estabelecimento que ha muito se 
achava installado na loja n.° 123 dá rua de Ferreira Borges, 
mudou para a dos n.0> 46 e 48 da mesma rua, defronte do 
Arco d'Almedina, e tendo o seu proprietário effectuado uma 
compra importantíssima—a prompto pagamento e nas con-
diçoevmais vantajosas—dum grande sortimento de pannos, 
flanellas, casemiras, d ia^haes e piqués pretos para ca-
pas e "batinas, podendo vendê-las por preços exce-
pcionaes, a principiar em 9^000 réis. Calças 
desde 2^000 réis. 

Comprou também em magnificas condições um extraor-
dinário e variadíssimo sortimento de fazendas nacionaes e 
extrangeiras e da mais alta novidade para estação d'inverno 
próprias para calça, fatos completos, paletots o sobretudos, 
coat-cover, capas-talma, capindós e gabons ou varinos feitos 
à moda de Coimbra e de Aveiro, o que tudo vende por 
preços excepcionaes. -

Especialidade dè- fazendas pretas para Smokings, Sobre-
casacas e Casacas, havendo artistas especiaes para a boa 
execução destas confecções. 

N o t a r Nesta casa garante-se o bom córte e acabamen-
to de todas as confecções executadas no seu atelier de al-
faiate, as quaes sam modeladas pelos melhores e mais re-
centes figurinos. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

S A L 
\ /ende-se na rua 

1 4 V Sollas n.° 63 de 
alqueires para cima a 3o ré 
cada alqueire. 

Nova industria em CoinÈ 
P Ã O D E I i é 

PELO SYSTEMA DE MARGAR1DI 

1 
(- P"abrica-se e vei 

I de-se na fabrica 
bolachas e biscoitos de Jos 
Francisco da Cruz, Telle 
na Couraça de Lisbôa, 32 
no depósito da fabrica, na ru 
Ferreira Borges, 128 e 1 
onde se recebem encommer 
das de qualquer quantid 
de. 

Domingos da Silva Moutin 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

g noura e prateia 
U da a obra de talha 

altares e banquetas. Enea 
rega-se de pintura de casa 
taboletas e encarnações 
imagens. Vende objectos r 
ligiosos e papeis pintados pa 
forrar salas. 

E 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lá e seda. Vendas 
or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres c de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, taqto nesta cidade como fóra. 

"RESISTENCIA, 
P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

I QUINTAS-FEIRAS 

n 

o 

Madeira de choupo 
11 Qnem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-r 
de darám informações. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIAM0 PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

Condiçfies de assif natni 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7 

' Semestre 
Trimestre 6 

Sem estampilha: 
Anno 2$4 

,r Semestre. 
Trimestre 

im 
6 

A I V I V X J 1 V C I O S 
Cada linha, 3o réis—R 

petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto 
5o p. c. 

REMEDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Eeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis-, meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

17*1 filias Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

o 
IC 

J ~ 
Para a cura effica» e prompla dai 

Molés t ias p roven i en t e s da ia 
p u r e z a do Sangue . 

O 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A ] 
Marca «Cassei»» 

Exquisita preparação par 
aformosear o cabello—Extirpa todi 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabei 

.A-gna Elorída (marca Casseis).—Períj 
me delicioso para o lenço, o toucador e o ban 

Sabonetes de glycerina (marj 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de pej 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 33. L. Fahn 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrij 
O proprietário está prompto a devolver o di: 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não fi 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e 
guir exactamente as instrucções. 

li 
m 

id 

ia 

ranço e restaura ao cabello grisalho a sua 
tc 

impede que o cabello se torne 
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para des 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa lim 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s Sc C . % rua do Mousinho da Silveira, n.' 
i .0 ,—Porto. 
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lo ex.mo sr. ministro 
da justiça 

A confiança com que tantas ve-
:s nos tem honrado o partido re-
ublicano, se não nos desfaira o 
pírito, envaidecendo-nos- com a 
:sumpção de merecimentos que 

possuímos, impÕe-nos deveres 
tiperiosos de coheréncia e digni-
de a que não devemos, nem sa-
mos mesmo esquivar-nos. E é 
jr isso que, abrindo ligeiros pa-
nthesis nas nossas fadigosas oc-
ipações diárias, temos vindo al-
umas vezes à imprensa occupar o 
DSSO modesto, mas firme logar de 
ombatente, sempre que nos che-
am aos ouvidos os éccos dos cla-
ns inimigos, troando alardes rui-
osos de guerra contra os arraiaes 
m que militamos. 
Ora, pois que nêste momento de 

ngustiosa tr ise nacional, em que 
eriga, mais do que nunca, a vida 

própria pátria, se ouvem reper-
urtir, em todas as consciências 
onestas, brados de clamoroso pro-
sto contra a perseguição bárbara 
eroz que se vem desencadeando 

ontra a imprensa republicana; ago-
que a própria vara da justiça 

arece transformar-se, às vistas as-
smbradas de toda a gente, num 
mgo e brutal varapau de feira para 
arrer, duma a outra extremidade 

país todos os indefesos e des-
rotegidos jornalistas que se não 
rreceiam de cumprir, como sabem 
x>dem, a sua nobre e augusta 

lissão; nós, que fizemos parte da 
nêsa do comício do Porto em que 

ex.a o ministro da justiça relam-
jou raios da sua justa cólera e 
minou coriscos da sua suprêma 

ndignação contra abusos e prepo-
ncias bem menos oppressivas e-
iosas; nós, que não podíamos, 
m quebra dos nossos deveres 
artidários, faltar nesta hora diffi-

no nosso posto de batalha; nós 
istamos no direito de perguntar ao 

ministro da justiça, sem desfal-
rimentos nem bravatas, que não 
uadram ao nosso caracter, aonde 
stá o paladino apaixonado das li-
berdades que nos andam a roubar; 
onde está o adversário implacavel 
o despotismo que resurge trium-
íante ? 

Sem nos esquecer-nos das rela-
6es de cordeal convivência que 
os prenderam ao contemporâneo 
egre e jovial de Coimbra, nessa 
uadra descuidosa da vida em que 

lábios não sabem esconder os 
entimentos que nos afíloram na 
ma, nem faltarmos tam pouco à 

ionsideração e respeito que pro-
ssamos inalteravelmente por to-

los os altos cargos da nação, entre 
>s quaes avulta em primeira plana 
) logar de ministro de Estado; nós, 
ue guardamos a funda impressão 
a veheméncia e do enthusiasmo 
;om que o tribuno fogoso celebrou 
m largas girándolas de tropos, 
lêsse dia memorável, os princípios 
immortaes da revolução francêsa, 
que sam os fnndamentos da civili-
:ação moderna; nós, não podemos 
deixar de estranhar com^pasmo e 
tom surprêsa que seja justamente 
quando s. ex.a segura nas suas mãos 
'igorosas a vara suprêma da justi-
:a, que os devia fazer respeitar 
como nunca, que as leis do nosso 
)aís se transformem subitamente 
em alçapões temerosos, por onde 
se somem, em frias masmorras, 
aquelles que, sem os apregoarem 
com tanto ardor e estrondo, os vam 
todavia consagrando nos seus actos 
e nps seus procedimentos. 

E verdade, e eu creio firmemen-
te, que não foi s. ex.a quem de 
onge oivde perto instigou a mon-

struosa perseguição que se ini-
cia. 

O homem que ainda tem os lá-
bios quentes de vituperar com des-
usada violência a lei draconiana e 
selvagem que só o mêdo e o pavor 
podiam forjar em mentes portuguê-
sas, não vinha nem podia vir, pas-
sados alguns dias, sem ter perdido 
totalmente a razão ou pervertido por 
cotnplétÕ' ô Vafâcter, deslocá-la dos 
propósitos da sua applicação bem 
definida, para, num requinte de 
maldade estupenda, a atirar das 
bancadas intangíveis do poder , 
como um pedregulho de granito, à 
cabeça do jornalista inerme e des-
prevenido, que no uso dum direi-
to sagrado, de que s. ex.a abusou 
talvez mais do que ninguém, apre-
ciou conforme o critério da sua con-
sciência um facto tam vulgar e tam 
singelo, que nem ao menos foi con-
siderado punivel. 

Não, não foi nem podia ser s. 
ex.a o instigador de semelhante 
monstruosidade. 

Seriam, porventura, aquelles a 
quem cumpre a interpretração fiel 
e a execução exacta das leis que, 
levados pelos agoirentos boatos que 
nos chegam do estrangeiro, se jul-
gassem compellidos nêste lance de 
extrêma anciedade nacional, a fa-
zer callar a todo os custo a opinião 
pública já desasocegada, para que 
os nossos ousados governantes po-
dessem chegar a converter, sem 
grave risco da pelle, o pseudo par-
lamento português na luctuosa câ-
mara mortuária, aonde se exposes-
se finalmente o cadáver da pátria 
mutilada ? 

Também não o cremos. Seria 
uma cumplicidade infamante, além 
dum propósito idiota. 

Não se abafa a voz clamorosa 
dum pôvo com a mesma facilidade 
com que se prendem nêste país 
algumas dúzias de jornalistas. 

Nós acreditaríamos antes, se nos 
fôsse permittido alargar em conje-
cturas, que d'entre as inveteradas 
malquerenças que s. ex.a o minis-
tro deixou na sua passagem d'escri-
ptor violento pela imprensa perió-
dica, alguma irrompeu agora rai-
vosa e terrível dalgum antro .poli-
cial que, incidindo como um repu-
xo de lodo na cabeça do jornalista 
indefeso, foi reflectir-se em espir-
ros de lama na farda do conselhei-
ro d'Estado, que não deixará com 
certêza de a saccudir sem demora. 

As recordações que guardamos 
do homem auctorizam-nos a affir-
mar o procedimento do estadista. 

Poderá s. ex.a ter encontrado 
difficuldados nas fórmulas legalis-
tas do seu ministério para resalvar 
de momento a justiça ludibriada e 
reparar de prompto o aggravo com-
mettido, mas não demorará com 
certêza as providências necessárias 
para, dando satisfação à consciên-
cia pública magoada, a dar ao mes-
mo tempo ao seu pundonor com-
promettido. 

Nem podia deixar de ser assim. 
Pois nêste país, em que os gover-
nos podem tudo, fazer por exem-
plo do systêma eleitoral, que devia 
ser a base do regimen, uma vasta 
tavolagem de batota, da represen-
tação parlamentar, que devia ex-
primi* a soberania do pôvo, a hu-
milde chancella dos escriptórios de 
uma oligarchia, da grande maioria 
dos cargos públicos, que deviam 
ser orgãos severos duma adminis-
tração correcta e moralisadora, pos -
tos d'aquartellamento duma larga 
tropa de galopins; nêste país, em 
que os governos podem prodigali-
zar por tal fórma os dinheiros do 
thesouro que nos próprios arraiaes 
alliados se ouve de vez em quando 
bradar com toda a sem-cerimónia 
—a nação está a saque ! —; pois 
nêste país em que s. ex.a mesmo, 
se quiser, pôde fazer delegados e 

juizes todos os seus amigos, modi-
ficar leis velhas e criar leis novas 
para gosto dos seus compadres; 
nêste país, emfim aonde o poder 
tem quási a omnipotência do mal, 
só a Justiça não pôde desfazer ra-
pidamente uma injustiça, tam re-
voltante, tam oppressiva," tam odio-
sa, como não a exercêra decerto a 
mais feroz alçada dos tempos do 
absoluismo ? 

Não pôde ser! , 
Mas quando, novo modelo de 

exemplares escrúpulos, único na 
nossa história constitucional, s. ex.* 
não descubra na vara da justiça 
ponteira de bastante alcance para 
desmanchar sem mais delongas a 
trama insidiosa e cruel que, envol-
vendo nêste instante toda a liber-
dade de pensamento, envolve si-
multaneamente a figura do minis-
tro na attitude quixotêsca e lamen-
tável dum— Herodes de feia cata-
dura a brandir o gládio da dego-
la—, ainda assim com certêza s. 
ex.a ha de encontrar nos recursos 
vários da sua intellectualidade um 
caminho qualquer direito, claro e 
aberto a seguir, ainda que não seja 
senão od'abandonar um poder que 
não podesse conservar sem quebra 
daquella inteira coheréncia de prin-
cípios que constitue para cada ho-
mem a linha inflexível da dignida-
de do seu próprio caracter. 

Sim, estamos certos disso. Sua 
ex.a ha de adoptar na presente con-
junctura uma fórma de tal procedi-
mento, que não possamos jámais 
arrepender-nos dos esforços que 
um dia empregamos para que o 
Porto escutasse sem reluctáncias 
as suas largas afíirmações demo-
cráticas, num comício que se não 
realizaria, se o partido republicano 
do norte do país não houvera ce-
dido da sua formal intransigência. 

E será com a lição dêsse procedi-
mento, que se não fará esperar, se 
guramente,que nós responderemos 
mais uma vez aos que se dizem 
hypocritamente forçados a opprimir 
os republicanos para salvar as in-
stituições;— que os regimens di-
gnos e honestos, se defendem, co-
mo os homens de bem, das accu-
sações que lhes assacam, confun-
dindo os seus adversários com a 
correcção e nobrêza manifestas 
dos seus actos e com as provas 
irrefragaveis da sua probidade e da 
sua honra. 

Aquelles que procuram esconder 
e guardar a todo o transe a presa 
das suas rapinagens, os bandidos, 
êsses é que não sabem nem podem 
defender-se senão à navalhada, à 
cacetada e a tiros de trabuco. 

Porém, se contra a nossa justa 
e sincera expectativa a perseguição 
continuar desenfreada e o ministro 
negando o tribuno, o que não cre-
mos, permanecer prêso ao poder, 
transformado assim em férreo gri-
lhão e látego flagellador de meno-
res violências, então que se alar-
guem as cadeias e se multipliquem 
as enxovias, que nós, como todos 
aquelles que teem a consciência 
dos seus direitos, a coragem das 
suas convicções e a firme coherén-
cia dos seus actos, nós não cessa-
remos nunca de bradar, a não ser 
que nos matem e nos enterrem-:— 

Pôvo, êsse regimen nefasto que 
dissipou em larga orgia a suor do 
teu trabalho, que era a fortuna do 
país, quer abafar na prisão o cla-
mor dos teus protestos, que é o 
remorso dos seus crimes ! — Pôvo, 
defende essa última Liberdade, 
que se a perdes, vender-te-ham 
àmanhã a própria pátria ! 

Hnne« «la Ponte. 

Artig-o edictorial 

Damos hoje o logar de honra ao 
artigo em que um dos mais presti-

giosos chefes do partido republica-
no, o nosso prezadíssimo amigo sr. 
dr. N U N E S DA P O N T E , verbera com 
tanta justiça, como eloquência e des-
assombro, as prepotências contra a 
imprensa e designadamente contra 
o nosso amigo e correligionário 
França Borges, deixando o sr. Al-
poim, a quem o artigo é dirigido, 
numa deplorável situação. 

E' transcripto da Vo\ Tública. 

JOSÉ CALDAS 
O nosso presado amigo e 

correligionário e notável jorna-
lista José Caldas foi hontem 
julgado no i d i s t r i c t o criminal 
por abusos de l iberdade de im-
prensa, que se diziam commet-
tidos em três artigos por elle 
publicados na Vo{ Tública. O 
tribunal, que foi constituido em 
harmonia com a nova lei de 
imprensa, composto dos srs. 
drs. Simões dos Reis, Marga-
rido Pacheco e Freire Themu-
d o , depois dum discurso do 
agente do ministério público 
em que pediu a pena de prisão 
correccional até seis mêses, a 
muita entre 3o$ooo e 5o$ooo 
réis*e a suspensão definitiva da 
Do\ Tública, e tendo ouvido 
também o £r. conselheiro Dias 
Ferreira, que foi defender o 
exímio jornalista e nosso valioso 
correligionário, condemnou êste 
em 90 dias de multa a 500 réis 
por dia e nas custas e sêllos do 
processo. 

Pena egual foi applicada ao 
editor da T)o{ Tública. 

Perante o accordão do tribu-
nal é dever nosso confessar 
que, tendo a profunda convi-
cção de que nos artigos que o 
sr. José Caldas publicou não 
houve o intuito de injur iar , 
sendo as phrases que fôram 
consideradas como injuriosas 
determinadas por sentimentos 
patrióticos e correspondentes ri-
gorosamente à verdade dos fa-
ctos, e de que, portanto, devia 
ser absolvido, os juizes proce-
deram com mais correcção que 
a maioria dos seus collegas não 
condemnando o sr. José Caldas 
à pena de prisão correccional 
nem suspendendo a Do{ Tú-
blica. 

F b í s ç a BOKCES 
Foi marcado o dia 12 do cor-

rente para o julgamento do pro-
cesso do nosso amigo França 
Borges no Tribunal do 2.0 distri-
cto, mas o julgamento não se rea-
lizará nêsse dia em virtude do ag-
gravo do advogado. 

Uma commissão de operários dos 
arsenaes do exército e marinha e 
da cordoaria nacional, acompanha-
dos do sr. Magalhães Lima, fô-
ram ante-hontem entregar ao sr. 
ministro da guerra uma represen-
tação, pedindo para serem revoga-
das as disposições do n.° 5.° e § 
único do artigo 294.0 do código de 
justiça militar, que põe sob a alça-
da dos tribunaes militares indiví-
duos da classe civil quando traba-
lhem nos estabelecimentos depen-
dentes do ministério da guerra. 

Carta de Lisbôa 
Limoeiro, S-11-gS. 

Está ainda em ordem do dia a 
perseguição à imprensa e mais es-
pecialmente, pela sua singular na-
turêza, o caso em que se encontra 
envolvido o auctor destas ligeiras 
cartas. 

Ignoram-se as c o n s e q u ê n c i a s 
dêsse caso. 

No governo que foge a respon 
sabilidades e que promette bene-
volência como se alguém lh'a pedis-
se em vez da interpretação leal e 
exacta da lei — do governo nin-
guém espera ou deve esperar uma 
reparação da cilada. 

As suas palavras sam claras. 
\os que lhe reclamaram o cum-

primento dum dever, um mero 
acto de justiça, elle respondeu co-
mo se sabe:—tomando ares de 
quem havia de ser bom. 
^ Não se comprehendia afinal que 

fosse outra a sua attitude, porque 
não se admitte a explicação que 
ahí corre de que se trata simples-
mente duma desforra que o juiz 
Veiga pretendeu tirar do biógra-
pho que lhe chamou Quadrilheiro, 
o qual biógrapho é, como se sabe, 
o ministro da justiça. 

Essa explicação começa por ser 
inacceitavel pela lógica. ' 

E' evidente que os delegados do 
governo — o juiz Veiga e o agente 
Coelho — não iam interpretar por 
uma fórma odiosíssima uma lei, 
que nunca assim fôra interpretada, 
se não tivessem pora isso auctori-
zação ou inspiração superior. 

E' também sabido que, entre-
gue o caso ao agente do Ministério 
Público, estava nas mãos do sr. 
Alpoim ordenar-lhe que suspendes-
se a sua acção. 

Mas, além disso, ha uma prova 
evidente de que o sr. Alpoim in-
terveiu directamente no assumpto. 
Um dia se falará delia. Agora é 
porventura cedo. 

Do governo, auctor, inspirador 
ou pelo menos cúmplice da cilada, 
não ha, pois, repetimos, nada que 
esperar! 

Não é todavia ainda a hora de 
perder a confiança. 

O governo não é tudo no caso. 
A magistratura tem ainda que 

fallar e a magistratura não pôde 
symbolizar-se nas pessoas do dele-
gado Coelho e Juiz Veiga, que se 
estám encarnando numa mesma 
pessoa. 

Entretanto registemos que já 
alguma cousa de bom derivou do 
caso. 

Confirmou-se mais uma vez que 
da violência resulta uma reacção 
contrária. 

De facto, a extranha applicação 
da lei de i3 de fevereiro determi-
nou um movimento tanto mais 
consolador quanto é certo andarmos 
todos habituados a assistir a mani-
festações da mais descabida indif-
ferença. 

Formous-e opinião, ouviu-se er-
guerem-se vozes que tantas vezes 
se tem conservado silenciosas pe-
rante attentados à justiça e viu-se 
emfim pôr de parte homens e 
preoccupações de cotteries. 

Assim, o público mostra-se evi-
dentemente interessado na causa 
dum jornalista, que é também uma 
causa de jornalismo e de liberdade; 
jornaes de todas as feições, alguns 
até restrictamente conservadores, 
têem tratado da questão com calor; 
faliam as associações;—ha indigna-
ção, revolta, interesse. 

E' possível que toda essa aragem 
passe e que, quando chegar o des-
pacho da questão, se lembrem 
apenas delia o interessado, os seus 
amigos e uma pequena minoria 
mais. 
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Mas é possivel também que 
dêste movimento sàia alguma cousa 
efficaz — para todos e especialmen-
te para a causa da liberdade. 

Entretanto ha a notar que a per-
seguição à imprensa é cada vez mais 
desaforada. 

Activam-se, ultimam-se e resur-
gem-se processos com uma febre 
louca. 

E' o sr. Trindade Coelho a que-
rer comprometter o sr. Alpoim. . . 

* 

Conhecem-se já as contas do the-
souro relativas ao anno económico 
de 1897-1898, terminado em junho 
último — vai para cinco mêses. 

Despêsas, £7:204 contos. Recei-
tas, 53:144 contos. 

O que dá um deficit de 4:060 
contos. 

E' registar e passar adiante. 
Se se tratasse dum resultado 

anormal, podíamos surprehender-
nos e fallar. 

Más os resultados normaes das 
contas do thesouro português sam 
sempre déficits, da mesma fórma 
que os cálculos orçamentaes apre-
sentam sempre v i s tosos saldos 
positivos. 

A scena é ha muitos annos a 
mesma. 

O ministrcTcía fazenda apresenta 
o seu orçamento às cortes com 
cálculos segundo os quaes as re-
ceitas cobrirám as despêsas, dando 
ainda uma margem de centenas ou 
milhares de contas. 

Decorre o anno e, por mais que 
se falseiem as contas, surge sem-
sempre um déficit importante. 

Quando não é de 7:000 e tantos 
contos, como foi no anno de 1896 
1897, em que estiveram primeiro os 
regeneradores e depois os progres-
sistas, é de 4:030 e tantos, como foi 
neste anno. 

D'onde se deve concluir que 
dentro da monarchia não ha remé-
dio nem pôde haver esperanças 
delle. 

Esteja o partido que estiver, os 
processos e as conseqnéncias egua-
fam-se com mathemática justeza. 

F. B. 

M a i s 11111 p r o c e s s o 

Foi processado mais uma vez 
pelo 2.0 districto, por injúrias à 
guarda municipal de Lisboa como 
uma collectividade, um número do 
nosso collega a Folha do Tovo. 

Passou-se já o mandado de intima-
ção ao respectivo editor, a fim de 
declarar quem é o auctor do arti-
go. Seguir-se-ha o corpo de deli-
cio indirecto (para prova de publi-
cidade) e depois, dentro de 24 ho-
ras, o ministério público deduzirá 
os seus artigos de accusação e o 
juiz no prazo de 48 horas recebê-
los-ha. 

O editor deu como auctor do 
artigo incriminado o sr. Câmara 
Lima. 

Cresça o monte! 

Vai ser posto em vigoj muito 
brevemente o novo regulamento 
que diz respeito ao pessoal da Im-
prensa Nacional. 

Quando será também elaborado 
um regulamento para o pessoal da 
Imprensa da Universidade que tan-
to precisava delle. 

D R . C A M P O S S A L L E S 
Em retribuição à cortezia das 

nações extrangeiras cujos navios 
de guerra tomarám parte nas fes-
tas que se preparam por occasião 
da posse do novo governo do Bra-
sil, no dia i5 do corrente, o minis-
tro da marinha brasileira offerece-
rá à officialidade dos mesmos na-
vios um grande banquete, e dias 
depois um expléndido baile no pa-
lácio do governo. 

A notícia da ida do Adamastor 
foi recebida com muito agrado no 
Rio de Janeiro, principalmente pe-
la colónia portuguêsa. 

O sr. dr. Prudente de Moraes 
logo que entregue a presidência da 
república irá residir em Piraci-
caba. 

Depois da lucta 
• 

Concluiu a comédia eleitoral — 
comédia com os seus laivos de tra-
gédia, digamo-lo de passagem. Nem 
isso poderia dispensá-lo o actual 
governo, como por mais duma vez 
o não téem dispensado os governos, 
seus antecessores. A liberdade 
eleitoral, escrupulosamente apre-
goada, quando na opposição, por 
ambos os bandos monárchicos que 
téem explorado o poder, não pôde 
deixar de se manifestar por scenas 
como as de Ribeira de Pena, e se-
melhantes. . . 

E' curioso observar, em casos 
desta natureza, como os mesmos 
factos se succedem sempre invaria-
velmente, qualquer que seja a facção 
que occupe o poder: as mesmas sce-
nas, ora trágicas, ora ridículas; os 
mesmos queixumes, a mesma os-
tentação de força, as mesmas phra-
ses indignadas, pelas violências 
commettidas! 

Se os regeneradores governam, 
gritam os progressistas que sam 
roubados, que a auctoridade pre-
varica, atropella, corrompe, esma 
ga o eleitor; se, como agora, sam 
os progressistas os mandantes, ber-
ram os regeneradores, imputando 
àquelles as mesmas traficáncias de 
que elles os haviam accusado! E, 
a final de contas, ambos os bandos 
téem razão. Ridículo e torpe. 

Na comédia agora representada, 
repetiram-se as scenas já conheci-
das, e nem sequer o sangue deixou 
de correr, em homenagem aos 
immortaes princípios e às tradições, 
que não podiam ser obliteradas. 
Estava escripto que a liberdade da 
urna havia de ter aquelle bello com-
mentário. A representação da co-
média eleitoral ficaria incompleta. 
Os Cabraes deixaram successorcs, 
correctos e augmentados.. . 

Ás vezes, chegamos a ter sau-
dades dos processos eleitoraes da-
quelles tempos cuja história tem 
corrido tam deturpada. Porque, en-
tão, se havia paixões indómitas a 
explodir em vinganças, também ha-
via crenças arreigadas muito sin-
ceras. E agora o que se observa, 
o que se vê, o que se apalpa, sam 
apenas interesses sórdidos, ultra-
mesquinhos. Demais, não nos 
parece que seja um progresso 
muito de apreciar a substituição do 
cacete de 1845, pela espingarda 
Kropatchek ou pelo sabre da polí-
cia. Ninguém será capaz de no lo 
demonstrar, com argumentos con-
vincentes. 

Emfim, a comédia passou, e já 
não é pequeno benefício. O espe-
ctáculo indecoroso da galopinagem 
era pouco edificante. Louvemos a 
providência por haver passado a 
tormenta, deixando atrás de si, co-
mo padrão glorioso, apenas dois 
ou três cadáveres, umas dezenas de 
cabeças partidas, algumas consci-
ências mais depravadas e uns tan-
tos assaltos aos cofres públicos. 
De resto, merecem-nos egual con-
ceito tanto as lamúrias da opposição, 
como as bravatas dos governamen-
taes. Num país de 80 por cento de 
analphabetos não ha que extranhar 
que os governos tenham sempre 
maiorias esmagadoras. O resulta-
do que as tubas ministeriaes annun-
ciam com júbilo estava previsto e 
não imanta ninguém, nem sequer 
aos que mais atroadores gritos de 
angústia estám soltando. 

Uns farçantes todos elles. 

Foi de i:4oo$ooo réis a impor-
tância das remissões do serviço 
militar que no mês de outubro se 
effectuaram no districto do recru-
tamento e reserva n.a 10, com séde 
nesta cidade. 

minutos. Até metade do caminho 
a velocidade alcançada foi de 94,7 
milhas por hora. 

O inventor da nova locomotora, 
um engenheiro chamado Heiman, 
contava qjue fossem attingidas as 
cem milhas por hora, e confia que 
as suas rodas facilitarám á máchi-
na uma marcha de duas milhas 
por minuto, sempre que a via 
seja bastante sólida e desimpedida 
para que a locomotora possa Ian-
çar-se a todo o vapor com a liber-
dade necessária. 
. A máchina funccionou bem, sem 

oscillações violentas, e, relativa-
mente, com um pequeno consumo 
de carvão. Mas a viagem foi mui-
to desagradavel para os jornalistas 
convidados para assistirem às ex-
periências e bem assim para todas 
as outras pessoas, por causa da 
forte "entania que fustigava as 
carruagens na sua rápida carreira. 

• 

Espanha e Estados-Unidos 
Nas Filippinas 

SMadrid, 8, ás 6 da t. — Tele-
grapham de Manila que 14:000 es-
panhoes prisioneiros dos insurre-
ctos, carecem de alimentos e téem 
em perigo a vida. 

No Casino Espanhol foi aberta 
uma subscripção para os soccorrer. 

República cubana 

Havana, 5. ás g da n. — A as-
sembleia cubana, reunida hoje em 
Santa Cruz do Sul, elegeu presi-
dente da República cubana Máximo 
Gomez, 

A assembleia estuda agora o li-
cenciamento das tropas rebeldes. 

(Instrucção secundária 

Depois d u m a longa somno-
léncia dalguns mêses, parece 
ter desper tado a commissão 
que o sr. José Luciano esco-
lhêra para o elucidar sobre as 
emendas a introduzir na orga-
nização de ensino secundário, 
decretada em 14 d'agosto de 
1895. Reun ida pela primeira 
vez ha poucos dias, o que re-
solveu ella P Nomeou d 'entre 
os seus membros u m a sub-
commissão, para lêr e apreciar 
os relatórios que os conselhos 
dos lycéos m a n d a r a m ao minis-
tério do reino, o que equivale 
a não resolver cousa nenhuma. 
Exactamente o que deseja e 
quer o sr. presidente do conse-
lho. 

Mas occorre pergunta r o que 
é que vara fazer os restantes 
membros da commissão, en-
quanto os três por ella encarre-
gados da es topante massador ia 
de lêr os a ludidos relatórios se 
desempenham do seu monótono 
e aborr ido encargo ? Se os três 
é que ham de fazer todo o tra-
balho incumbido aos sete dor-
mentes da commissão, para que 
servem ou o que é que fazem 
os outros, interrogar-se-ha ain-
da? A resposta é simples. Pas-
seiam e recebem a respectiva 
gratificação, que não é de des-
prezar. E isso já não é peque-
no benefício porque escusam de 
fazçr asneiras. Uma grande pân-
dega tudo isto. 

I M P U D O R 

U m jornal monárchico, a pro-
pósito da questão de Fashoda , 
debat ida ul t imamente entre a 
França e a Inglaterra, fez vá -
rias considerações, com o fim, 
bem manifesto, de belliscar as 
instituições republicanas da pri-
meira daquellas nações. E pre-
ciso contar com a ignorância 
do público, para assim se de-
turpar a verdade dos factos. 

Queixa-se o serventuário do 
paço de que o país se in-
surgisse contra os que o têem 
governado com u m a imprevi-
dência que toca as raias da im-
becilidade, quando-foi do ulli-
ma tum brutal da Inglaterra ; e 
aponta agora o facto de a F ran -
ça receber um idtimatum a inda 
mais brutal e submetter-se resi-
gnadamente . 

Fim primeiro logar, o que es-
candaliza mais, entre nós, os 
que ainda téem lágrimas para 
chorar as desgraças da Pátr ia , 
não é precisamente o facto do 
ultimatum, mas sim o proceder 
criminoso dos governos da mo-
narchia, que, apezar da durís-
sima lição dos factos, téem col-
locado a nação nas mãos da In-
glaterra, que sempre nos explo-
rou e procura por todos os meios 
expoliar-nos do nosso domínio 
ul t ramarino. E ' isto o que o 
part ido republicano condemna 
e contra o que se insurge, por 
ver que os part idos monárchi-
cos apenas se p reoccupam com 
os seus interesses e com a sus-
tentação das instituições. E ' isto 
o que aber tamente se condemna. 

E m segundo logar, cumpre 
advert i r os detractores da Re-
pública Francêsa que a Ingla-
terra não lhe fez nenhum ulti-
matum; não se lhe impôs, ar ro-
gante e brutal , como succedeu 
comnosco. E tanto isto é assim 
que as negociações estám ainda 
pendentes. A differença é sen-
sível, e cumpre consigná-la, para 
que os factos se avaliem com 
rigor e não sejam deturpados 
impudentemente , sem protesto. 
O caso carecia ainda de com-
mentários>que a falta de espaço 
nos obriga a omittir, por agora. 

• 

Consorciaram-se no último sab-
bado o sr. Henrique Godinho de 
Mello com a ex.ma sr.a D. Amélia 
Eugênia Pedroso Baptista, filha 
do sr. José Baptista Pombeiro, abas-
stado proprietário desta cidade. 

Na Universidade, fez exame de 
pharmácia o sr. Estanislau Mon-
teiro dos Santos. 

A questão de Creta 

A tomada de posse do governo 
da ilha de Creta pelos almirantes 
das quatro potências europeias, ef-
fectuou-se da maneira mais sole-
mne. 

No dia 4 de manhã, ao romper 
da aurora, a fortalêsa de Candia, 
completamente evacuada pelas tro-
pas ottomanas, foi entregue a um 
destacamento composto de tropas 
das quatro potências. 

Os almirantes, como não tives-
sem recebido novas instrucções 
quanto à manutenção de pequenas 
guarnições turcas em Creta, não 
modificaram as disposições toma-
das, devendo ellas, portanto, ser 
completamente executadas. 

O almirante inglês, quanto a el-
le, declarou que se as tropas tur-
cas não saíssem de Candia no dia 
5 até às duas horas da tarde, elle 

as embarcaria em navios do 
país. O governador solicitou a pr 
rogação dêsse prazo, por estar 
espera dum transporte turco qu 
devia chegar por toda a tarde d 
dia referido. 

Em Candia, as auctoridades 
glêsas fizeram occupar militarme 
te todos os edifícios públicos, 
sim como as fortalêsas, e o pavi 
lhão_ turco foi substituído pelo 
vilhão inglês. 

O correspondente de Times 
Athenas diz saber de boa orige 
que uma das consequências da vis 
ta do imperador Guilherme a Con 
stantinopla foi a de fazer cessa 
toda a opposição da parte do 
tão à escolha do príncipe Jorge 
Grécia para governador da ilha 

As notícias officiaes dando 
nhecimento de que as auctoridade 
turcas tinham feito entrega sol 
mne dos seus poderes aos almira 
tes da esquadra internacional, ca 
saram em Athenas uma viva satis 
facão. 

E' tal a abundância de sardinli 
que tem havido na Povoa de Var 
zim que se tem vendido o milhcir 
a 800 e i$>ooo réis. 

Por causa das eleições 
Dizem do Porto, com data de 

do corrente, que na Ribeira da 
na que os indivíduos que fôram mo 
tos no dia 6 dentro da igreja 
Salvador, por causa das eleicõ 
sam : José Albertino Cardoso,' 
fluente regenerador, e abastado pr 
prietário, e o morgado da Carvalh 
de Macieira, também influente 
generador. Ficou também ferid 
gravemente Manuel José Teixeir 
Faria, do Cadaval de Limões. 

Consta que falleceram outros 
divíduos que haviam ficado ferido 
na contenda. 

Na província de Angola ha cer 
ca de 5oo contos depositados 
succursal do Banco Nacional 
tramarino, representando o prod 
cto alli arrecadado dos vales sac 
dos sobre a metrópole. 

» 
Em portaria do ministério 

marinha, do dia 8, foi nomead 
para servir na esquadrilha de G 
za, o facultativo naval de 1 . l cia 
se e nosso patrício sr. dr. Eduard 
Augusto Marques, filho do 
Francisco Marques de Jesus, dig 
empregado na repartição de fazen 
da districtal. 

D R E Y F U S \ 

( ma declaração grave 

Tem sido muito commentada 
declaração do médico que tratou 
general Darros, presidente que 
do conselho de guerra que cond 
mnou Dreyfus. 

Segundo o referido médico, 
general, num accesso de febre, 
clamou : 

—Condemnamos um innocente 

Graves acontecimentos em Sião 
Um telegramma de Singapur 

publicado pelo V^eiv- YorkHeral 
de Paris, refere graves notícias 
Sião. 

Segundo êste telegramma, a igr 
jâ francêsa de Bangkok foi saque 
da, nos dias 19 e 20 de outubr 
pela polícia e pelos soldados si 
mêzes. * 

Estes, cujo fanatismo se exalt 
ra, tomando o pretexto de afuge 
tar os espíritos nefastos, deitar 
a terra as portas da igreja, de 
zeram o tabernaculo às bayonet 
das e destruíram os ornatos sagr 
dos e as tapeçarias. 

Também se diz que um ban 
de 7 siamêzes,- entre a turba q 
assaltou a igreja, era commanda 
por um official inglês. Affirma 
egualmente que o governo siam 
se nega a dar satisfações por êst 
a;ontecimentos, que sam na verd 
de graves. 

KTO"V-A- L O C O M O T O R A 

Em nova Jersey fizeram-se ex-
periências com uma locomotora 
de rodas especiaeá, montadas e 
dispostas de maneira a evitar, 
quanto possivel a fricção que re-
tarda o andamento das máchinas. 

A locomotora em questão arras-
tou o tender e os vagons dos pas-
sageiros num percurso de doze 
milhas, fazendo o trajecto em onze 

Dizem de Roma que o professor 
Grassé descobriu no laboratório do 
hospital do Espírito Santo o bacil-
lo da malaria, a terrível febre dos 
pântanos. 

E um virus produzido e inocula-
do por um insecto palúdico perten-
cente à família dos mosquitos que 
segrega êsse veneno normalmente 
como outros insectos segregam ve-
nenos diversos. Parece que pode-
rá servir para a producção de um 

A ôro contra essa terrível doença. 
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A Revolução de 1820 no Porto 

Passa hoje o 78.0 anniversário 
da primeira revolução constitucio-
nal em Portugal, que teve por 
principal fim proclamar os princí-
pios liberaes insertos na constitui-
ção espanhola de 1812, mais vul-
garmente designada por Constitui-
ção de Cadi%, a qual copiou dos 
celebérrimos cadernos de 1789 as 
idéas democráticas que inspiraram 
a Revolução Francêsa na senda 
sublime da completa e incondicio-
nal libertação de todos os povos 
do Universo! 

Portugal que então jazia sob a 
intolerável e tyránnica oppressão 
da odiosíssima regência do feroz 
Beresford, não deixou de aprovei-
tar a precisa lição que os exércitos 
invasores annos antes lhe haviam 
infligido, e já que estava privado 
•da paternal tutella do poder central 
pela vergonhosíssima fuga da sua 
côrte para o Brasil no dia 27 de 
novembro de 1808 (72 horas antes 
de Junot fazer a sua entrada trium-
phal na abandonada Lisboa), ao 
menos soube reagir e provocar 
com a proverbial galhardia de suas 
brilhantíssimas tradições na trium-
phante revolução de 24 d'agosto 
de 1820 o regresso da mesma côrte 
humilhada, vencida, aterrorisada 
pela sinistra recordação da trágica 
família Bourbon, que a casa de 
Bragança procura afastar de si ao 
transigir — trémula e arrependida 
— com os revolucionários do Porto 
que lhe recordavam êsses sinistros 
vultos da fatal Revolução Francêsa 
e que davam pelos assombrosos e 
terríveis nomes dos Sièyes, dos 
Alexandre de Lameth, dos Danton, 
dos Robespierre — o mais execrado 
de todos !... 

Beresford, que ainda não tinha 
decorrido o curto prazo de três 
annos havia infligido ao heroico e 
patriótico general Gomes Freire 
d'Andrade a affrontosa morte dos 
mais desprezíveis suppliciados no 
humilhante ergástalo, arvorado em 
trémulo patíbulo no Campo de 
Sant'Anna, em Lisboa, para con-
solidar com a causa do despotismo 
o secular predomínio político e 
commercial da sua orgulhosa Al-
bion sobre o miserando Portugal, 
apenas o triumphante movimento 
revolucionário do Porto marcou o 
imperioso termo do seu consulado, 
apressou-se a deixar o poder e a 
appellar para a generosidade de 
D. João, ao depois D. João vi, que 
então era regente por causa da 
longa demência de D. Maria 1, sua 
mãe, confiado no facto da absoluta 
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M.elle de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

X 

Mademoiselle de Scudéry não 
teve pouco trabalho em convencer 
M. de Miossens do dever que lhe 
impunha a honra de revellar mes-
mo em risco de perigo, tudo o que 
sabia. Por fim levou-o a casa de 
Arnaud d'Andilly,para combinarem 
os meios de que lançar mão para 
salvar Olivier Brusson dos golpes 
da Câmara Ardente sem compro-
metter nome nenhum. O célebre 
advogado obrigou-os a repetir mui-
tas vezes os detalhes mais delica-
dos da revelação que lhe faziam. 

Imaginou em seguida o meio se-
guinte : o Conde de Miossens de-
via apresentar-se em casa de La 
Reynie e dizer-lhe: Tal dia, a tal 
hora da noite vi assassinar um ho-
mem na rua de Saint-Honoré. Ou-
tro homem correu aos gritos da 
víctima, precipitou-se sobre o seu 
cadáver, e julgando perceber-lhe 
um resto de vida, levou-o nos bra-
ços. Esse homem que conheço per-
feitamente é Olivier Brusson, com-
panheiro do ourives Cardillac. De-
pois dessa declaração, ha de haver 
novo interrogatório, e a justiça pro-
cederá a um inquérito, em vez 

repugnância daquelle príncipe em 
acquiescer à vontade nacional ! 

O regente, porém, apenas re-
gressado à sua antiga capital, re-
solveu-se a convocar cortes consti-
tuintes, que effectivamente ficaram 
eleitas e constituídas no fim dêsse 

"mesmo anno (1820), as quaes vo-
taram no anno immediato a implan-
tação legal do regimen constitucio-
nal em Portugal e um anno depois 
a célebre e ephémera Constituição 
de 1822, que tam desastrosamente 
tinha de cair no anno seguinte pe-
rante a burlesca manifestação pro-
movida pelo infante D. Miguel, re-
conhecido chefe do partido apostó-
lico, ou, mais propriamente—abso-
lutista— apoiado por D. Carlota 
Joaquina, sua mãe, a tam decanta-
da irmã do famigerado Fernando 
VII, de Espanha, d'execravel e si-
nistra memória ! 

Beresford comprehendeu que a 
sua missão estava finda e retirou-se 
para a Irlanda, donde era natural! 

Portugal ficava entregue aos 
horrores da guerra civil aberta pela 
repugnante conspiração de Villa 
Franca, até que em 1804 trium-
phou — felizmente para nós — êste 
irrisório simulacro de constitucio-
nalismo que tem sido a verdadeira 
e única origem da nossa irremediá-
vel perdição! 

Eis os factos históricos mais sa-
lientes que provieram do célebre e 
fecundíssimo movimento que hoje 
se commemora e que, além de 
muitos outros merecimentos de 
excepcionalíssimo a lcance , tem 
ainda o de ser o verdadeiro pro-
genitor da única constituição que o 
país possuiu, visto a convicção que 
de toda a gente se apodera ao 
pensar —potriótica e sensatamente 
— que de 1834 a esta parte apenas 
tem existido em Portugal a suprema 
vontade dos imperantes da casa de 
Bragança .— desde Mousinho da 
Silveira até João Franco, o último 
valido! 

24 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

França e Inglaterra 
Londres, 7, m. — Diz o Daily 

V^ews que fôram hontem enviadas 
as competentes ordens para a mo-
bilização das tropas nos districtos 
de oeste da Inglaterra. 

Annuncia um telegramma de S. 
Petersburgo para o Daily Tele-
graph que a Rússia dirigiu à Frari*-
ça e ao Vaticano uma nota dizen-
do-lhes que sustentará energica-
mente os direitos da França à pro-
tecção dos catholicos no oriente. 

de sujeitar o accusado à tortura 
para arrancar-lhe a confissão. Além 
disso Arnaud d'Andilly aconselha-
va Mademoiselle de Scudéry a so-
licitar uma audiência do rei e con-
tar-lhe tudo o que sabia. Esse pas-
so, confiando o resultado da ques-
tão à decisão suprgjna do monarcha, 
devia, mais que outro meio, evitar 
os inconvenientes dum debate pe-
rante a Câmara Ardente, tribunal 
excepcional muito inclinado a liber-
tar-se de todas as formalidades de 
que as leis ordinárias constituem a 
garantia dos accusados, e era o 
caso de applicar o provérbio que 
mais vale dirigir-se a Deus que 
aos santos. 

A difficuldade estava em vêr o 
rei num dos raros momentos em 
que elle consentia em velar um 
pouco o brilho de sua Magestade. 

Madame de Maintenon recu-
sava o seu concurso persuadida 
de que M.elle de Scudéry só escu-
tava um interesse romanesco de-
fendendo a causa do pretendido 
chefe dos assassinos invisíveis. Re-
duzido aos próprios recursos, a 
protectora d'01ivier escutou só as 
inspirações do seu coração. Vestiu-
se de lucto e apresentou-se cober-
ta dum longo veu, em casa da fa-
vorita à hora em que o rei se acha-
va ao lado delia. 

O pessoal de serviço, conhecen-
do a intimidade delia com madame 
de Maintenon, não se atreveu a re-
cusar-lhe a entrada, e quando pene-
trou no salão mysterioso, o próprio 
Luís xiv se levantou para correr 

E L E I Ç Õ E S 

cMiranda do Corvo, J-II-Q8. 

Aqui não houve lucta eleitoral, 
sendo a lista só regeneradora. Eis 
os nomes dos cidadãos eleitos: 

Efectivos — Dr. Joaquim Fer-
nandes Falcão; Padre João de Je-
sus Lucas; Joaquim Rodrigues da 
Costa Gonçalves; António da Sil-
va Bastos; José Maria Correia. 

Substitutos — Jesuino Lopes Sil-
va ; José Alves Dias; José Mar-
ques dos Santos ; José Soares ; Jo-
sé Baptista Gonçalves. 

(Correspondente.) 

Récitas do 5.° anno 
Retiniu o curso do 5.° anno theo-

lógico-jurídico para a leitura doi.° 
anno da sua peça de despedida que 
se intitula—Um adeus enorme. 

* 

O curso do 4.0 anno da mesma 
Faculdade também já reuniu para 
tratar da elaboração da peça com 
que deve dar a sua despedida. 

Incêndio no Capitólio de Washington 
Washington, 7.—Em consequên-

cia duma explosão de gaz, reben-
tou incêndio na sala do Supremo 
Tribunal no Capitólio, que ficou 
destruída totalmente. A bibliotheca 
soffreu grandes estragos, sendo 
destruídos importantes documen-
tos. 

—« 
O negus da Abyssinia mandou 

cunhar à casa da moeda de Paris 
200:000 thalaris e um milhão de 
pequenas moedas dum vigésimo de 
thalari. 

« 

Estômago estragado, perfeitamen-
te perdido—Curado radical-
mente em 2 semanas, sem 
dieta e sem resguardo 

Declaro, que: desde fevereiro do 
anno passado, até agosto do cor-
rente anno, padeci horrorosamente 
do estômago, passando por cruéis 
soffrimentos e que apezar de re-
correr a milhares de recursos, con-
tinuei doente até que em agosto 
experimentei as pílulas anti-dyspé-
pticas do dr. Heinzelmann, curan-
do-me radicalmente em 14 dias, 
com um só frasco de pílulas, de-
pois de ter o estômago perdido to-
talmente estragado!! 

ao seu encontro.—Minha cara se-
nhora, perguntou-lhe elle, por quem 
anda de lucto?. . . Depois lançan-
do um olhar ao collar e bracelletes 
de Cardillac não poude deixar de 
exprimir a surprêsa que lhe causa-
va vêr tam bellas jóias no traje lú-
gubre de Mademoiselle de Scu-
déry. 

Era o que esperava a velha au-
ctora de Clélia. Levada assim pelo 
próprio rei à questão que ella en-
cetava a tremer aproveitou êsse in-
cidente para traçar em poucas pa-
lavras o quadro afflictivo da dor 
de Madelon Cardillac, e confessou 
que julgára poder furtar, essa des-
graçada às investigações da Câ-
mara Ardente. Depois contou as 
suas entrevistas com Desgrais, e o 
próprio Oliveir Brusson. 

Luís xiv estava de bom humor. 
Prestava a esta narrativa uma at-
tenção benévola. Mademoiselle de 
Scudéry seguia em suas feições o 
progresso de sensibilidade, e quan-
do julgou o instante favoravel, 
caiu aos pés do monarcha implo-
rando o perdão d'01ivier. 

— Minha senhora! O que é que 
me pede, o que posso fazer nêste 
caso? A-cleméncia não seria a ne-
gação da justiça em presença de to-
dos os crimes que atemorisaram a 
capital ? 

— Sire, replicou Mademoiselle 
de Scudéry sem perder a coragem, 
o conde de Miossens fez uma de-
claração que Vossa Majestade não 
quererá pôr em dúvida ? As lágri-
mas de Madelon Cardillac que ama 

Minha satisfação excede a todos 
os limites do contentamento e pro-
clamo como verdadeiro e único 
remédio para o estômago, as pílu-
las anti-dyspépticas do dr. Hein-
zelmann. 

Por ser verdade firmo o presente. 
José 'Borba de Castro. 

(Firma reconhecida). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 

Perto da margem do Chimeje, 
no território de Manica, descobriu-
se um importante filão aurífero. 

O desarmamento geral 
Dizem de S. Petersburgo que já 

foi redigido o programma para a 
conferência internacional do desar-
mamento. 

Foi redigida pelo conde Moura-
vieif, ministro dos negócios estran-
geiros, com a collaboração do pró-
prio czar. 

O programma será communica-
do oficialmente aos governos eu-
ropeus no meiado dêste mês. 

Camara municipal de Coimbra 

Olivier de Brusson e proclama a 
sua innocéncia não sam um pro-
testo eloquente contra o crime de 
que o accusam sem provas ? E que 

• filha, a não ser um monstro, po-
deria amar' assim o assassino de 
seu pae i . . . O vosso próprio co-
ração, a emoção que leio em vosso 
rosto dizem-me que está ganha a 
causa porque é justa; porque V. 
Majestade me conhece bastante 
para saber que eu nunca invocaria 
a sua bondade a favor dum sêr in-
digno de misericórdia e pieda-
de ! . . . 

Luís xiv, sem responder, diri-
giu-se para a porta dum gabinete 
vizinho em que trabalhava o. minis-
tro Louvois. Vendo-o interromper 
assim a conversa, mademoiselle de 
Scudéry pensou que queria evitar 
a recusa e subtrahir-se assim a sup-
plicas inúteis. Mas, alguns minu-
tos depois appareceu o rei. Seu 
rosto não exprimia cuidado algum. 
Approximou-se de mademoiselle 
de Scudéry e disse-lhe com um 
sorriso benévolo : — gostaria de 
vêr essa Madelon... 

— Ah! Sire, exclamou a velha 
senhora, os seus desejos sam or-
dens do ceu ! Tinha previsto tanta 
bondade, e por nada do mundo eu 
quereria retardar um instante a fe-
licidade de offerecer a Vossa Ma-
jestade a occasião de cumprir um 
acto de generosidade soberana. 

Levantou-se logo, abriu a porta 
do salão d'espera que precedia o 
boudoir da favorita, e estendeu as 
duas mãos a Madelon Cardillac, 

ros na fonte do Cidral e no caminho 
que conduz à mesma fonte — rebaixa-
mento de um cano na estrada municipal 
de Cellas — e reparação do pavimento—•. 
canalização provisória de exgotos em uma 
serventia da mesma estrada. 

Auctorizou o pagamento dos vencimen-
tos do mês de outubro aos empregados 
do município. 

Attestou ácêrca de differentes petições 
para subsídio de lactação a menores." 

Auctorizou o pagamento d'impostos 
indirectos durante o último trimestre do 
corrente anno, conforme o Regulamento 
respectivo. 

Despachou requerimentos ácêrca de : 
trasladação de cadáveres dentro do ce-
mitério da Conchada, compra de terrenos 
para jazigos e collocação de signaes fu-
nerários em diversas se'pulturas ; vitrines 
em estabelecimentos commerciaes; annul-
lação d'imposto directo lançado a mais 
um contribuinte, em 1898; construcção 
pedida de um passeio na rua do Tenen-
te Valadim; relativamente a obras parti-
culares; construcção de um passeio junto 
da porta de um proprietário; substituição 
d'árvares da estrada municipal de Botão, 
em frente de um prédio; reconstrucção 
de uma casa no logar da Crugeira, sem 
occupação de terreno público; constru-
cção de uma casa najCouraça dos Apos-
tolos, approvando o alçado respectivo e 
adquirindo por expropriação amigavel a 
superfície de i8,m7i, competentemente 
avaliado a cinco mil réis, cada um metro, 
para alinhamento da rua do Muzeu ; re-
clamações ao rol de lançamento do im-
posto directo para 1899 contra o impos-
to sobre ordenados. 

Acerca de outras duas reclamações so-
bre o imposto lançado às côngruas dos 
párochos; resolveu a câmara ouvir o 
advogado. 

dizendo-lhe com um accento de ale-
gria:— Venha, minha filha, venha 
cair aos pés do rei de França ! . . . 

Quando Luís xiv viu a seus pés 
aquella bella rapariga que a dôr e 
as lágrimas tornavam ainda mais 
seductora, ficou um momento em 
muda contemplação. Depois pegou 
nas mãos de Madelon e levantou-a 
docemente da sua posição suppli-
caate, fixou um longo'olhar nas 
feições d'ella e empallideceu leve-
mente, deixando cair a pobre me-
nina. . . m 

Madame de Maitenon que via 
impacientemente esta scena, fran-
ziu as sobrancelhas e, debruçando-
se para Mademoiselle de Scudéry, 
disse-lhe ao ouvido : — Queria vêr 
esta pequena muito longe d'aquí! 
Como foi que a senhora não repa-
rou, ao vê-la pela primeira vez, que 
se parece feição por feição com 
Louize de La Vallière ! Essa recor-
dação impressionou o rei; o cora-
ção delle soffre, mas a sua causa 
está ganha. 

Não se poderia affirmar que 
Luís xiv não tivesse surprehendido 
algumas palavras das reflexões da 
favorita. Fôs^e como fôsse, rece-
beu a súpplica que lhe apresentava 
Madelon Cardillac, mas pronunciou 
apenas estas palavras: 

— Receberá a minha resposta, 
depois da sentença da Câmara 
Ardente. E com um gesto de mão 
manifestou o desejo de ficar só. 

Madelon retirou-se banhada em 
lágrimas. Olivier não estava salvo 
ainda. (Continúa) 

Sessão ordinária de 27 de outubro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa" 
Vereadores presentes : Arcediago José 

Simões Dias, José António dos Santos, 
António José de Moura Basto e Albano 
Gomes Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão auterior. 
Tomou conhecimento da entrada em 

cofre da quantia de duzentos mil réis, 
por dividendo de 1897-1898, de duas 
acções pertencentes ao asylo de cegos e 
aleijados. 

Tomou também conhecimento de se 
ter pedido ao commissário de polícia as 
precisas intimações para o apeamento de 
uma parede, em ruína, do theátro de 
D. Luís. 

Mandou dar publicidade, por meio de 
editaes, a deliberação tomada em seis de 
outubro e superiormente approvada, para 
elevar a 4$>5oo réis a multa fixada pelo 
código de posturas, para os que abaterem 
gado destinado à venda em outro logar 
que não seja o matadouro público,—sen-
do as reincidências punidas com a multa 
de 9$>ooo réis. 

Nomeou por meio de escrutínio secre-
to, precedendo concurso, dois guardas 
campestres para a freguesia de Villela. 

Mandou registrar a nota apresentada 
das canalisações dágua executadas desde 
o dia 20. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
dáguas para prédios particulares. 

Approvou orçamentos para obras : a 
saber — reparação de telhados das casas 
das escholas de Vil de Mattos e S. Sil-
vestre — construcção de um passeio ao 
poente do Largo de D. Luís — repa-

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 
D r . A l f o n s o C o s t a 

Lentes da Universidade 

T&ua cia Sophia, 7<) 

COIMBRA 

11AQC1IÍ1C1 Constipações, bron-
i U Í J Í J I J Í J I chites e outros pade-

" cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
VENDA 

Vende-se um aparador grande 
de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 



RESISTENCIA - Quinta feira, 17 de novembro de 1898 

Senhora inglesa 
Prómptifiea-se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.—Figuei-
ra da Foz. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Grande leilão de penhores 
GASA AUXILIAR 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo «1« João n.° 6 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros.^ 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. . 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

~ PURGAÇÕES ~ 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 

POR J. PEREIRA DE SOUSA 
t vol. com a planta da cida-

de de Lisboa. 
PREÇO xoo B É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escáptório—-Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROIO 

Instituto para educação phy-
sica de cr eanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no : ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças', sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, iííooors. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
cAugusto ÇMartins 

A O L E Ã O D ' O U R O 
Rua de Ferreira Borges 46 e 48 (defronte do Arco dl lmedina) 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco dllmedina) 

COIMBRA 

Pnl hur l r tn l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 
Udl liyul úUllba . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: f ^ t 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

TintflÇ n a r a nin+lirac1 Alvaiades,óleos, água-réz,crés, l III Lao pai a pnuui ao . g ê s s 0 v e r n j z e S 5 e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

P impn tnc • I n g l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-
WllllclllUa, çjgg qU e s e empregam em construcções hy-

drgulicas. 
n iwprcnç- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
Ul Vcl òUO. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: l ^ Z l 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

P r o n a n p n c D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
n t J y d y c l l o . grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Pii+ilnrin* Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
l»U Ilidi Id. auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
PanilPÍPíK • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
ra l juc l l Uo. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 
Loucas inglesas, de fer ro : i Z t X l e ^ o t 

pleto para mêsa, lavatório e cozinha, 
flrmaç HP fnnn- Carabinas de repetição de 12 a I5 ti-
ni llluo uo iuyu. r 0 S i revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d9Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Ágnas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.«» sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 -» 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em L i s b ô a :== Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em. Coimbra: = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boi ao, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

Grande estabelecimento de pannos e casemiras com ate-
lier de fato por medida para homem e creança, dirigido por 
hábeis alfaiates. 

Este bem conhecido estabelecimento que ha muito se 
achava installado na loja n.° 123 dá rua de Ferreira Borges, 
mudou para a dos n.os 46 e 48 da mesma rua, defronte do 
Arco d'Almedina, e tendo o seu proprietário effectuado uma 
compra importantíssima—a prompto pagamento e nas con-
dições mais vantajosas—dum grande sortimento de pannos, 
flanellas, casemiras, diagonaes e piqués pretos para ca-
pas e "batinas, podendo vendê-las por preços exce-
pcionaes, a principiar em 0«$OOO réis. Calças 
desde 2^000 réis. 

Comprou também em magnificas condições um extraor-
dinário e variadíssimo sortimento de fazendas nacionaes e 
extrangeiras e da mais alta novidade para estação d'inverno 
próprias para calça, fatos completos, paletots o sobretudos, 
coat-cover, capas-talma, capindós e gabons ou varinos feitos 
à moda de Coimbra e de Aveiro, o que tudo vende por 
preços excepcionaes. 

Especialidade de fazendas pretas para Smokings, Sobre-
casacas e Casacas, havendo artistas especiaes para a boa 
execução destas confecções. 

IVota : Nesta casa garante-se o bom córte e acabamen-
to de todas as confecções executadas no seu atelier de al-
faiate, as quaes sam modeladas pelos melhores e mais re-
centes figurinos. 

S A L 
Vende-se na rua das 

Sollas n.° 63 de 5 
alqueires para cima a 3o réis 
cada alqueire. 

Noya industria em Coimbra 
P Ã O » E LO 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

i5 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Madeira de choupo I * I L L U f I a £ ° 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Faforica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Domingos da Silva Moutinho 
I S , R U A D A S S O L A S , ! 5 

Coimbra 

16 n o u r a e prateia to-
1 3 L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

íí RESISTENCIA 

de MARIANN0 PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.0 
23 e 25. 

)) 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

ComliçGes de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oe 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
Semestre i$2OO 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re-
petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Lsaparri 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efficas t prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
BIarca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de lí- L. Fahnes-
toeis:.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Impede «ue o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. _ 

Depósito—-T ames Casseis Sc C.a, rua do Moutinho da Silveira, n. 8», 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

i.u -Porto. 
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Lourenço Marques 
Na angustiosa situação em 

que se debatem os governos à 
falta de dinheiro com que con-
tinuema farta distribuição de be-
nesses que empobreceu o país, 
tem surgido a todos como últi-
ma esperança luminosa a de 
alienação territorial em Africa, 
explorando dêste modo a con-
corrência das potências euro-
peias no continente africano, 
para onde vam convergindo as 
actividades de todos os povos. 
E ha muitos annos já que, no 
louco esbanjamento a que te-
mos assistido, governos de ho-
mens, no geral ímprobos e fu-
nestos, téem continuado impu-
dentes e descuidados pela es-
trada aberta a todos os desper-
dícios e immoral idades, por-
ventura com os olhos fitos na 
derradeira solução. E o gover-
no actual, orientado pelo mes-
mo critério e apertado pela 
mesma necessidade urgente e 
inadiavel, porque sem rios cau-
daes de dinheiro não se alimen-
tam as egoístas e interesseiras 
sympathias políticas dentro dos 
partidos monárchicos, mais do 
que todos tem lançado os seus 
olhares cúpidos para a Africa 
salvadora dos mais urgentes 
apertos. 

Não é de agora que o plano 
da alienação de Lourenço Mar-
ques foi denunciado ao país 
como estando i m m i n e n t e e 
como sendo o último recurso 
de que o governo pretende lan-
çar mão. Communicado em no-
tícias publicadas nos jornaes da 
França e da Inglaterra e an-dflfe 
nunci^do ao mundo em tele-
grammas da Havas e da Reu-
ter, as enterites do governo com 
capitalistas extrangeiros sobre 
tal assumpto foram immediata-
mente conhecidas, se bem que 
pertinazmente negadas. Mas to-
dos sabiamos já que negativas 
formaes do governo progressis-
ta eram confirmações immedia-
tas dos factos que se aff irma-
vam. E assim foi u m a vez 
mais. 

Ninguém acreditou os des-
mentidos do governo. E os fa-
ctos estám demonstrando que 
fallazes eram os desmentidos 
do governo, como traiçoeiras e 
fementidas téem sido todas as 
suas affirmações. 

Ultimamente téem assumido 
caracter cada vez mais grave 
as notícias do contracto odioso 
que o governo traz entre mãos. 
E ainda agora acaba de se af-

firmar, que o governo português 
se propõe reali\ar uma operação 
sobre as suas colónias e nomea-
damente sobre Lourenco Mar-

> 

ques. 
O que taes operações sejam 

por demais o sabemos todos. 
Confirma-se que, se já não 

temos alienado por qualquer 
modo Lourenço Marques, com 
todas as vantagens enormes que 
accompanham o famoso e am-
bicionado porto, é porque a In-
glaterra se oppôs terminante-
mente a um contracto com a 
França, e porque esta negou 
assentimento a outro contracto 
com aquella. E assim temos 
estado garantidos, não pelo ex-
forço patriótico de governos 
portuguêses, que demonstras-
sem às potências extranhas a 
validade dos nossos direitos, 
mas pela zelosa diligência com 
que as potências interessadas 
no oriente da Africa se vigiam 
umas às outras. 

Mas, por último, tr iumphará 
o prolecto odioso do governo 
português. Desde que a intran-
sigência mais absoluta e mais 
tenaz se não encontra do nosso 
lado, antes a traiçoeira política 
de cessão se obstina em arran-
jar dinheiro se todo a custo, fá-
cil será às potências que nos 
espreitam entenderem-se sobre 
o assumpto. E de concessões, 
em concessões entre umas e 
outras, que nós haveremos de 
pagar todas, ellas accordarám 
sobre o melhor modo de apro-
veitarem o que nós louca e cri-
minosamente lhes cedermos 

Por isso, não temos a esperar 
desta gente que defenda, não 
só os nossos direitos inataca-
veis, mas o nosso futuro. Na 
tenebrosa obsessão de obter 
dinheiro, com que se continue 
pelo tempo além a era de des-
predícios e de orgias em que a 
fatalidade nos afunda e que a 
ventura não cerrou ainda, o 
governo não hesitará em trocar 
por alguma mãos cheias de li-
bras territórios que seriam para 
nós um largo campo de activi-
dades e de productivas com-
pensações. 

Esperemos, porém, a inda ; 
tenhamos a aspiração de que 
encontraremos no espírito e no 
coração do nosso pôvo um 
resto de energia e de força que 
se opponha de vez às traiçoei-
ras machinações dos governos, 
e que encerre para sempre o 
cyclo funesto da nossa desgra-
ça. 

Ou deixêmo-nos, de todo de 
luctas e de combates, e dêmos 

largas às loucuràs Í: crimes da 
monarchia. 

Para d e s c a n ç o de todos 
aquelles que só do descanço e 
da apathia vivem. 

C O M P E N S A N D O 
Deve ter sido Ifentfei.^aás^ado 

um decreto encarregando o sr. 
Ressano Garcia de dirigir os tra-
balhos da exposição portuguêsa em 
Paris, para o que foi convidado 
pelo governo. Um jornal notician-
do o gaudioso caso (gaudioso 
para o sr. Ressano), diz — que a 
escolha de tam notável engenheiro 
e considerado homem público é 
acertadíssima. 

Não se sabe bem porque é acer-
tada tal nomeação, a não ser por-
que ao sr. Ressano convém uma 
passeata em Paris, folgada e farta-
mente paga. Pois de resto, de que 
nos serve o sr. Ressano na exposi-
ção ? 

Ainda se no jardim de acclima-
ção, por força Portugal se honraria 
com a exibição duma avis rara de 
tam grande e recurvo bico. 

Que na espécie a que o ex-mi-
nistro pertence é Portugal aviário-
rico e capaz de larga exportaçãe. 

Se ao menos o famoso homem 
público por lá ficasse.. . 

Seria um de menos e uma salu-
tar advertência ao extrangeiro in-
génuo. 

Se ainda por lá houver ingénuos 
ácêrca de Portugal. 

Na sua fúria de perseguição à 
imprensa, ordenou o governo que 
se sujeitem aos mesmos processos 
que se estám applicando aos jor-
nalistas de Lisboa e do Porto os 
das outras terras do país. Em vir-
tude dessas ordens, já foi prêso 
em Chaves e não sabemos se al-
guns processos terám sido instau-
rados contra outros. E' de crer 
porém que assim succeda. Ou não 
estivesse na pasta da justiça o co-
nhecido orador revolucionário e 
correspondente político do Primei-
ro de Janeiro sr. José Maria d'Al-
poim. 

Uma comédia eleitora! 
Os eleitores de Mira, ou quem 

os manda, o que vem a dar na 
mesma, resolveram não se incomo-
dar com votação nem escrutínio na 
Igreja, fazendo se os actos da elei-
ção municipal em casa do regedor, 
do párocho oú do administrador, 
e as competentes descargas nos 
cadernos. Deu-se, porém, o caso 
de meia dúzia de regeneradores 
que ha naquelle concelho, e de 
que é chefe o sr. visconde da Co-
rujeira, passarem pela Igreja e, não 
vendo a porta aberta nem o míni-
mo indício de que se estivesse 
procedendo ou houvesse tenção de 
proceder à eleição, entraram numa 
casa qualquer, lavraram ahí uma 
acta em que se elegiam vereado-
res e affixaram em seguida os res-
pectivos, editaes na portada Igreja. 

Passam por esta alguns pro-
gressistas, vêem os estranhos edi-
taes, tocam a rebate e, passado 
pouco tempo, abria-se a porta da 
Igreja e procedia se a outra elei-
ção. 

Em resultado desta comédia, ap-
parecem no governo civil actas em 
que se davam como eleitas duas 
câmaras. 

O sr. governador civil recusou, 
segundo nos informam, receber 
a acta da pretendida eleição dos 
regeneradores, recebendo apenas 
a dos progressistas. Disto se quei-

xa um jornal da localidade, que 
ataca com violência o sr. governador 
civil. 

Cremos que da parte do sr. go-
vernador civil houve arbrtariedade_ 
e facciosismo, tanto mais que as* 
actas da eleição feita pelos pro-
gressistas fôram recebidas pela au-
ctoridade administrativa. 

O que não vale, porém, a pena 
é escrever prosa inflaynmada sobfe 
tal comédia. O que se fez em Mi-
ra pedia outra coisa... 

O marquêz de Salisbury tornou 
a fallar outra vez, num discurso 
que fez ha dias em Londres, em 
nações que não tendo dinheiro nem 
juizo, estám condemnadas a ser 
retalhadas pelas nações fortes e 
nas complicações que a divisão do 
seu território por estas pôde de-
terminar. Veiu isto para mostrar 
que a Inglaterra, embora haja 
desapparecido o receio dum confli-

cto immediato com a França, não 
pôde deixar de tratar a sério da 
sua organização militar para não 
ser prejudicada na partilha. 

Alguns jornaes, reproduzindo as 
declarações do chefe do gabinete 
inglês, faliam das consequências 
gravíssimas que pódem derivar 
dum conflicto europeu, que as pa-
lavras de Salisbury dam como pro-
vável num praso mais ou menos 
curto, para o nosso domínio colo-
nial. Como se fôsse necessário 
que se désse êsse conflicto, para 
que nos vejamos forçados, mais dia 
menos dia, a ficar sem as colónias ! 
Que o nosso peior inimigo não 
está fóra, está dentro do país. 

Terminou hontem o prazo para 
a troca de notas de 2o$ooo réis 
no Banco de Portugal, da série 
C. v., com data de 16 de julho de 
1896, typo que foi falsificado. 

O duque de Manchester, par de 
Inglaterra, vai seguir a carreira 
dramática. Um parente domarquez 
de Londonderry é segundo cómico 
numa troupe dramática que anda 
pelo Canadá e lord Rosslynn é um 
galan de primeira ordem. O du-
que de Manchester, ao que se diz, 
acceitou o contracto de um empre-
sário e estreiar-se-ha êste inverno 
num dos principaes theatros de 
Nova-York. 

0 Jeremias das "Novidades" 
Em threnos profundamente do-

loridos, capazes de enternecer os 
corações mais empedernidos, la-
menta o angustiado sr. Navarro 
que os monárchicos em Portugal 
não sigam o exemplo que lhes de-
ram os republicanos francêses de 
todas as cores, que se concentra-
vam em volta da bandeira da Re-
pública, a fim de conjurar a crise 
agudíssima que a questão Dreyfus 
fizera surgir, ha pouco ! O sr. Na-
varro, que estremece apavorado ao 
menor repellão que soffram as suas 
queridas instituições, queria que os 
partidários das mesmas pusessem 
de parte questões minúsculas para, 
juntos e aguerridos, fazerem frente 
ao inimigo commum! 

Parece-nos mero pleonasmo, uma 
redundância impertinente, esta pre-
tenção do director das V^ovidades. 
Essa concentração monárchica, por 
elle preconizada, ha muito que é 
um facto incontestável, com uma 
variante apenas — que, em vez de 
ser em volta da monarchia, tal con-
centração se operou em volta das 
arcas do thesouro. E o sr. Navar-
ro devia sabê-lo como poucos. . . 

Carta de Lisboa 

Limoeiro, u-u-g8. 

A perseguição à imprensa é ainda 
aqui naturalmente o objecto das at-
tencões. 

I^unca se viujama cousa, assim ! 
Os q"uartos do Limoeíro^iiCon-

tram-se cheios. Ha mais jornalis-
tas prêsos do que ladrões ricos, 
dos que pódem ter quartos, e por 
isso parece que breve se vai fazer 
uma mudança: os ladrões ricos 
para os quartos dos jornalistas e 
estes para os quartos daquelles. 

Isto, apesar de haver ainda uns 
poucos de processos para entrar 
em julgamento até ao Natal — pro-
cessos que trarám aqui mais do 
dobro, talvez o triplo,, dos jornalis-
tas que aqui estám. 

Pelo Porto, vai também o que se 
sabe. 

E noutras terras, como em Cha-
ves, os exemplos fructificam. 

Todavia o governo vai dizendo 
<̂ ue não tem nada com isto. 

Apenas se cumpre a lei, ou é o 
mais liberal que possivel, e assim 
fazem os seus magistrados apenas 
o seu dever. 

Ignóbeis tartufos! 
Mas se a lei é o mais liberal que 

possivel, como pôde ella occasionar 
mais víctimas que a lei de 90, que 
os progressistas classificaram de 
ominosa ? 

Mas, se se trata apenas de cum-
prirem os magistrados o seu dever, 
sem suggestões do alto, qual a ra-
zão porque os que faliam assim se 
revoltavam dantes, em circunstân-
cias ainda bem melhores, contra o 
governo d'então ? 

Terám talvez o descaramento 
de nos dizer que a culpa é dos 
jornaes e dos jornalistas, que sam 
mais violentos. 

Mas isso é uma refinadíssima 
mentira! 

A imprensa nunca foi tam pouco 
violenta. 

Nunca se disse tam pouco. 
Não ha jornal que tenha sequer 

semelhança com o desbragamento 
que caracterisava o Correio da 
Noite, já quando elle era dirigido 
pelo ministro Alpoim, já quando 
elle tinha como redactor principal o 
actual governador civil. 

Por isso a perseguição, se nunca 
foi maior, nunca também foi mais 
injustificada. 

Nunca, por conseguinte, se junta-
ram tantas circunstâncias a torná-la 
odiosa e revoltante. 

Resta vêr se ella continúa a per-
petrar-se, sem occasionar uma viva 
reacção. 

Se assim fôr, ai de todos! 
Um país que deixa exterminar a 

sua imprensa — a qtft merece êsse 
nome, a que comprehende a sua 
missão, a que lucta por ideaes — é 
um país fallído. 

A tudo se presta, a tudo se 
submette, todos os males pôde 
supportar. 

Portugal será, pois, um país ir-
remediavelmente perdido, se vai 
por diante esta tôrpe guerra, tanto 
mais ascorosa por partir dum go-
verno que fez dos seus jornaes 
verdadeiros pasquins. 

A' parte as preseguiçoes à im-
prensa, escasseia o assumpto polí-
tico. 

Comprehende-se porquê. 
A preoccupação do governo 

agora é esta. 
O resto virá depois. 
Tem, todavia, merecido, e com a 

maior razão, o interesse do público 
o assassínio perpetrado na pessoa 
pum serralheiro por soldados da 
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guarda municipal, na estação de 
Calhariz. 

Os jornaes pedem justiça para 
os criminosos. 

Não sei para quê. 
Os auctores dêste crime ham de 

ficar impunes, como tantos outros 
de crimes idênticos. 

A defendê-los está o regimen 
que lhes pede brutalidade e por 
isso lhes desculpa todos os actos 
brutaes. 

Falla-se também muito hoje no 
caso de ter sido nomeado aio dos 
príncipes o major Mousinho. 

Falía-se, não é bem assim. 
Ri-se. 
E o caso não é para menos. 
Realmente, um regimen conside-

rar heroe um militar e dar-lhe como 
recompensa o logar de aio é caso 
ultra-divertido. 

E pouco airoso, parece-nos, para 
o militar. 

F . B . 

I N F A M E 

Enquanto o governo se entreti-
nha a ensaiar e depois a represen-
tar a farça eleitoral, como verda-
deiro cultor do género; enquanto, 
para collocar nas cadeiras munici-
paes os seus amigos, distribuía 
íarga fatia pelos seus numerosos 
afilhados; enquanto alguns minis-
tros passavam por cima dos mais 
rudimentares preceitos de moral e 
de justiça, preterindo e calcando 
d i re i tos legalmente adquiridos, 
como succedeu com o enorme des-
pacho judicial, nas vésperas da 
eleição, gemiam os operários da 
Universidade, esperando que o sr. 
ministro do reino lançasse para 
elles um olhar compassivo, a vêr 
se lhes mandava pagar os salários 
do mês de setembro, que ha dois 
dias ainda estavam por pagar! E' 
edificante. 

Como commentário à vida de 
desregramento que tem levado o 
governo, achamos êste facto em 
extremo curioso e como tal o apre-
sentamos à consideração dos leito-
res. 

Commissão districtal 
Dá-se como certo que a com-

missão districtal de Coimbra será 
formada pelos srs. drs. Luís Pe-
reira da Costa, Araujo e Gama e 
José Miranda. — O presidente da 
actual câmara municipal, o propos-
to presidente, regenerador, para o 
que se lhe succedesse, e o mais per-
sistente e ferrenho agente eleitoral 
regenerador. 

Vá-se, pois, pondo de molho a 
câmara municipal progressista... 
Que, — verdade, verdade, pelo que 
se conhece de administrações mo-
nárchicas, só virám a perder-se as 
que caírem no chão. 

O sr. Paschoal cada vez melhor. 
Informam-nos de que não se vende 
carne de lombo sem se comprar 
também carne para cozer. 

Escusado será pedir à câmara 
para que faça cumprir o contracto. 
Se para o. cumprimento dêste só 
ha como meio a revisão e ella não 
se quer vêr de novo mettida em 
difficuldades... 

Inglaterra e França 
Diz a Vo% Tública que a im-

prensa parisiense continua a occu-
par-se dos preparativos navaes que 
a França está realizando para o 
caso de surgir de facto um confli-
cto armado com a Inglaterra. 

O Tetit Journal insere um tele-
gramma de Toulon, em que se af-
firma que tanto as defêsas daquelle 
porto como a esquadra do Medi-
terrâneo, se encontram em disposi-
ção de fazer frente às eventualida-
des que possam occorrer. 

O SMatin assegura que na junta 
de almirantes celebrada no dia 9, 
se adoptaram as medidas mais ur-
gentes e necessárias, na previsão 
de que rebente a guerra marítima 
com os inglêses. 

Desde ante-hontem 11 que se 

procedia com toda a actividade 
ao armamento do maior número 
possível de navios de guerra nos 
arsenaes do Estado. 

Trinta navios, pertencentes às 
esquádras de reserva, poderám fa-
zer-se ao mar em brevíssimo praso. 

0 governo 
e a Companhia real 

Deu-se ha dias um descarrila-
mento, na linha do Norte, ahí para 
os lados de Chão de Maçãs. 

Não sabemos se houve algumas 
víctimas nem que providencias o 
governo adoptou ou tenciona ado-
ptar, para garantir um serviço fer-
ro-viário compatível com a segu-
rança do público, que, nas circun-
stâncias actuaes, corre gravíssime 
risco, quando transite nas linhas 
da poderosa e omnipotente com-
panhia. 

Não ha muito—dissémo-lo aqui, 
— o governo, sem repugnância nem 
escrúpulo de espécie nenhuma, sub-
screveu às exigências do sr. Cha-
puy, que reclamou 6 réis por kiló-
metro, para o transporte das ma-
las do correio, em vez de 5, que 
sempre o thesouro havia pago, o que 
importa um augmento de despêsa 
d'alguns centos de mil réis annuaes. 
Pois êste bom e económico governo, 
que tam mãos largas se mostrou 
para com as reclamações da coçn-
panhia, não tem olhos para vêr o 
que por lá vai, nem ouvidos para 
ouvir os queixumes do público, 
grandemente lesado! E que não 
tem tempo para pensar em coisas 
sérias, que julga sem importância: 
toda a sua attenção tem estado vol-
tada para a grande campanha elei-
toral e para os malefícios da im-
prensa. E tem razão. Já os roma-
nos diziam que das coisas míni-
mas não curavam os pretores. 

Pois saiba o governo que o ma-
terial circulante está numa miséria; 
as máchinas, para não se lhes co-
nhecer a edade, apparecem sem as 
respectivas chapas indicativas das 
datas da construcção: as desgraça-
das, na sua maioria, ao que nos 
consta, attingiram, ha muito, o li-
mite da edade, mas o Festas de lá, 
quer dizer, o sr. Chapuy, é des-
caroavel—não as reforma! E o pú-
blico a soffrer-lhes as consequên-
cias ! E o governo de braços cru-
zados ! Fallaremos ainda. 

Associação dos Artistas 
Continúa hoje no grande salão 

da Associação dos Artistas, o ba-
zar de prendas, cujo producto é 
destinado a melhoramentos e à 
compra de mobiliário da bibliothe-
ca da mesma Associação. 

Irá tocar ao bazar das 5 ás 7 
horas da noite a banda d'infante-
ria 23; e das 7 às 10 o Grupo 
Musical José SMauricio. 

O . T O G O 

Dizem os jornaes que está orga-
nizado um syndicato para estabe-
lecer em Lisbôa, em Algés, um 
grande casino, projectando con-
struir um soberbo chalet em esty-
lo arabe no vasto jardim, onde ha-
verá récitas ao ar livre bem como 
outras festas próprias destes esta-
belecimentos. 

Parece, pois, que se tracta de 
novo de levar por diante um pro-
jecto que ha tempo foi posto de 
lado, mas não abandonado, pois 
vemos que resurgiu em occasião 
que se afigura, porventura, mais 
propícia. 

Quando nessa occasião se fallou 
sobre tal assumpto, a acceitação 
livre do jogo, muito se dividiram 
as opiniões na imprensa, havendo 
jornaes que defenderam abertamen-
te a ideia do syndicato, como sen-
do de utilidade para o país. 

Não sabemos se tal projecto irá 
por diante, nem se as opiniões es-
tarám ainda tam divididas como en-
tão o estiveram. 

Aguardamos os acontecimentos 
e opportunamente diremos do nos-
so modo de vêr sobre êste assum-
pto, que agora nos limitámos a 
noticiar. 

A Saini-Barthélemy! 
Passa hoje o 326.° anniversário 

que ficou indelevelmente marcado 
na história de França com o cara-
cterístico nome de Matança de S. 
Bartholomeu, de que fôram impu-
nes auctores os cathólicos francê-
ses, com o duque de Guise à fren-
te, e inspirados por Filippe 11. 

Desde que, em 1552 a Confissão 
auricular de Augsburgo adoptára 
na Allemanha protestante e livre-
pensadora a mútua tolerância entre 
os fieis cathólicos-romanos e os se-
ctários do grande, profundíssimo e 
admiravel reformador Mar t i nho 
Luthero, ficaram estabelecido em to-
da a Europa os preceitos daquelle 
verdadadeiro percursor do t a m 
decantado Tacto, ou Edicto de 
N^ite^y jada selvática e fria No-
ru'ç$a, aiv. às bellas e attrahentes 
montanhas da Suissa allemã, no 
bucólico Lago dos Qiíatro Can-
tões, os partidos das diversas sei-
tas religiosas tomaram a sí a dif-
ficil emprêsa de respeitar as re-
spectivas crenças! 

Já em 1538 a Inglaterra, sob 
o sceptro de Henrique viu, se ha-
via separado da Igreja Romana, 
para adoptar os severíssimos prin-
cípios do austero culto anglicano, 
por causa do casamento do grande, 
mas também excêntrico déspota 
bretão, com a encantadora e ama-
vel \nna Bouleian, mãe da omni-
potente Izabel Tudor, o que trou-
xe como lógico e previsto resulta-
do os sangrentos conflictos que en-
sanguentaram toda a Grã-Breta-
nha, desde a ascenção da fanática 
Maria Tudor até que rolou no ter-
rível cadafalso de Whit-Wall a 
cabeça do soberbo e odiado Car-
los 1, o neto de Maria Stuart, tam-
bém como elle suppliciada em Fon-
theringay no anno de 1587, quan-
do tentava uma sublevação geral, 
auxiliada por Filippe 11, contra a 
talentosa rivai que completamente 
a offuscava, tanto na bellêza como 
na illustração. 

A Espanha, que gemia sob o 
odioso jugo dum déspota insuppor-
tavel, tentava então lançar as ca-
deias da oppressão aos livres se-
ctários do protestantismo, nunca 
vio com bons olhos, como vul-
garmente se costuma dizer, os 
enormes progressos do calvínismo, 
em França, onde a frívola corte 
dentão preparava entre folgares 
e bailados, cuja extravagância lem-
bravam os ominosos tempos de 
Carlos vi de Valois, a medonha e 
ignominiosa tragédia que para sem-
pre a deshonrou, ardilosamente 
preparada pela perversa Catharina 
de Mèdicis, mãe do fraco, mas 
atrabiliário Carlos ix, e levada a 
horroroso termo pelos ignóbeis 
conspiradores do duque de Guise. 

Fôra o caso que a bella Mar-
garida de Valois, irmã do rei, 
apaixonara-se pelo chefe dos 
protestantes, ou huguenotes — no-
me porque mais vulgarmente eram 
conhecidos em França — Henri-
que de Béarn, o talentoso filho 
de Joanna d'Albret, rainha de Na-
varra, e que veio por fim a subir 
ao throno de Clóvis e de Carlos 
Magno, com o grandioso e sympá-
thico nome de Henrique iv, levan-
do, por causa dessa indomável 
paixão, a astuciosa sobrinha do 
pontífice Clemente vu à organiza-
ção dum plano verdadeiramente 
machiavelico —como boa florenti-
na que era — no sentido de attra-
hir grande número de huguenotes 
ao casamento de sua filha, sob o 
capcioso pretexto de que de seme-
lhante casamento resultava a per-
feita reconcialiação dos dois parti-
dos religiosos! 

Confiados na fementida genero-
sidade daquella megéra, que a na-
turêza fizera ainda mais deshuma-
na do que as próprias féras, os in-
cautos chefes do protestantismo 
francês, almirante Coligny, Pedro 
Rannes e muitos outros d'egual 
influência e notável prestígio fôram 
víctimas do furor popular, atirando 
o próprio Carlos ix tiros de baca-
marte duma das janellas das Tulhe-
rias sobre os infelizes que procura-
vam probemática salvação na angus-
tiosa travessia do Sena, onde mui-
tos encontraram a morte ! . . . Ape-

nas Henrique de Béarn se salvou, 
sob a promessa duma solemne 
abjuração da sua religião. 

Eis narrado, em poucos e sin-
gelos traços, o horroroso attentado, 
que hoje se commemóra, e que lan-
çou eterna maldicção sobre a raça 
condemnada dos Valois ! . . . 

24 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

República Brasileira 
O anniversário glorioso da pro 

clamação da república no Brasil 
passa na próxima terça feira, 15, 
pelo que, nesta cidade, os estu-
dantes brasileiros celebrarám êste 
acontecimento, de resultados tam 
fecundos para o seu país, com um 
grande banquete. Honra à repú-
blica, nossa irmã de além-mar, 
ao influxo da qual o grande pôvo 
brasileiro vai entrando numa épo-
cha grandiosa de florescimento e 
grandêza, e honra aos moços ge-
nerosos que, a milhares de légoas 
de distância, celebram, no enthu-
siásmo ardente dos seus nobres 
espíritos, a iniciação do rejuvenes-
cimento da sua pátria. 

O major Mousinho 

Da Lanterna: 
«Passou hontem o anniversário 

do sr. Mousinho d'Albuquerque. 
O sr. D. Carlos, como presente 

d'annos, nomeou-o aio de seus fi-
lhos. 

O aguerrido commissário régio 
de Moçambique transformado em 
aio,de príncipes. 

E provável que Napoleão não 
acceitasse.» 

P R É M I O S 
Fôram concedidos prémios aos 

seguintes alumnos: 
D. Berta da Silva Mousinho de 

Albuquerque, da eschola particular 
do sr. Júlio Augusto Cesar em Coim-
bra, 20Í6000 réis; João Lopes Ra-
poso, da eschola official de Alfarel-
los, io$ooo réis; a Bento Malva 
Raposo, de S. Martinho do Bispo, 
idem; António de Jesus Pitta, de 
Condeixa-a-Nova; José Lopes Ra-
poso, de Alfarellos; Paulo Carva-
lho de Moura, da eschola do sr. Júlio 
Augusto Cesar, de Coimbra; An-
tónio Furtado Montanha, de Coim-
bra; e Abílio Nascimento, de Espi-
nhal, menções honrosas. 

Ainda não foi nomeado thesou-
reiro dos Hospitaes da Universi-
dade o nosso presado amigo e 
conceituado commerciante desta 
cidade sr. António Francisco do 
Valle, qne para êsse logar foi pro-
posto ao governo pelo digno admi-
nistrador dos Hospitaes, depois de 
haver ouvido a commissão consul-
tiva que não só approvou, mas, 
segundo nos consta, applaudiu a 
proposta. 

Não foi nomeado ainda e diz-se 
que o não é em virtude de impo-
sições e consequentes compromis-
sos anteriores à eleição municipal. 
Affirmam-nos até que ha quem se 
glorie de ter em seu poder papy-
ros do presidente do conselho de 
ministros em que se garantia, na 
véspera da eleição, o cumprimento 
das promessas feitas. 

Aguardamos os acontecimentos. 

Effectuou-se hontem na igreja de 
Santa Justa, o casamento da ex.ma 

sr.a D. Maria do Carmo de Andra-
de, filha do sr. Bazilio Xavier d'An-
drade, abastado proprietário, com 
o sr. Diogo José Soares, filho do 
sr. Fernando António Soares, abas-
tado proprietário de Larçã. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, o nosso amigo e correligio-
nário sr. Alípio Leite, e sua esposa, 
e por parte da noiva seu irmão o sr. 
Accácio Xavier d'Ándrade e a sr.1 

D. Camilla dos Reis, de Mogofo-
res. 

Os noivos partiram em seguida 
para Lisboa, em passeio de nú-
pcias, tencionando fixar a sua re-
sidência em Coimbra. 

Liberdade de imprensa 
Foi condemnado a quatro mêses 

de cadêa, por um pretendido abu-
so de liberdade de imprensa, o nos-
so dedicado correligionário e dis 
tincto jornalista sr. Heliodoro Sal 
gado, a quem a polícia foi prender 
na cama no dia seguinte ao do ju 
gamento e quando de todos era 
sabido que elle se entregaria nês-
se mesmo dia à prisão. 

Com a entrada do sr. Heliodo 
ro Salgado para o Limoeiro, fica 
ram os prêsos communs sem sala 
onde elle ficou installado, em vir 
tude de estarem já occupados to 
dos os quartos destinados aos jor-
nalistas ! 

E succede isto quando está no 
governo o partido progressista, cu-
jos jornalistas fôram incomparável 
mente mais violentos do que o es 
tam sendo actualmente os repu 
blicanos, e sobraça a pasta da jus 
tiça um jornalista que era mais do 
que violento, um verdadeiro atra-
biliário ! 

Já não vale a pena protestar. 
Nada ha também que expôr ao pai 
as infâmias dum partido e de um 
governo, que elle muito bem co 
nhece. 

Esperemos melhores dias. Que 
isto ha de ter necessariamente ura 
termo. 

Está de luto pelo passamento 
de sua extremosa tia, o sr. Jos 
Ferreira Salvador, industrial nesta 
cidade. 

Os nossos pezames. 

Mercado mensal de Coimbra 
Os bilhetes de ida e volta esta 

belecidos pela companhia real do 
caminhos de ferro portuguêses, < 
accordo com a companhia da Be 
ra Alta, para o mercado mensi 
de Coimbra, tem sido utilisados 
muito apreciados por negociante 
de Arazede, Mortágua, Montemó 
e Maiorca. 

Sam vendidos nos dias 22 e 1 
e válidos para o regresso até 2 
inclusive. 

Objecto d'arte 

O antigo ministro da Rússi 
em Portugal e hoje embaixado 
em Espanha, sr. Dmitri Schí 
witch, conhecido como gr and 
colleccionador de objectos anti 
gos, comprou ultimamente um 
obra d'arte medieval que existii 
numa capella de uma pequena a 
deia perto de Valladolid, e que 
conhecida dos entendedores peli 
Christo dos olhos a\ues. 

E um busto em mármore, cuj 
história é desconhecida; entretant 
julga-se ser de origem italiana 
primeira épocha da Renascença. 

Concurso 

O concurso para professores d 
instrucção secundária começa m 
dia 19 do próximo mês de dezem 
bro, nas sédes das três circun 
scripções escholares, Lisboa, Coim 
bra e Porto. 

Na i.a circunscripção sam 1 
os candidatos; na 2.1, 11; na 3. 
1 8 . 

Continúa em Antuérpia a grèv 
dos typógraphos. 

Alguns industriaes prómptifiea 
ram-se a entrar em negociaçoe 
com os operários. , 0 Matin annun 
ciou mesmo que readmittiria un 
certo número delles se se apresen 
tassem antes de sábbado da sema 
na finda. 

Os encadernadores, que haviar 
secundado a grève voltaram 
trabalho acceitando as antigas con 
dicÕes. 

Igrejas vagas 

Na diocese de Coimbra vagarat 
as seguintes igrejas: S. Silvestre 
no concelho de Coimbra; Seix 
de Ervedal, no concelho de Olívei 
ra do Hospital; e S. Silvestre 
Chãos, no de Ferreira do Zêzere 
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Companhia de Wloçambíque 
Na assembleia geral que se rea-

zou ante-hontem e que se espe-
ravava fôsse tempestuosa em vir-
tude das rivalidades existentes en-
tre o grupo francês e o grupo in-
glês por causa da emissão de 
120:000 obrigações, chegaram ês-
ses grupos a um accôrdo, fazen-
do-se uma nova emissão de 120:000 
acções, que ficam a cargo do gru-
po , inglês. 

E provável que o governo assis-
ta indiíferente a todos estes arran-
jos, como indiíferente se tem man-
tido perante o que a companhia 
faz, ou, antes, deixa de fazer em 
Moçambique, onde tem limitado a 
sua acção a aforar terrenos e co-
brar o imposto de palhota. 

Ainda a guerra espano-americana 
O governo dos Estados-Unidos, 

segundo uma folha extrangeira, 
destinou para a guerra-com a Es-
panha 293.000:000 dollars, dos 
quaes u8.5oo:ooo fôram gastos 
durante a campanha. 

A somma gasta teve a seguinte 
applicação: 

Transporte e mobili-
zação de tropas e 
transportes . . . . 17.000:000 

Subsistência do exér-
cito de Shafter, 23 
dias 5oo:ooo 

Soccórros aos cuba-
n o s 1.5 00:000 

Augmento de forças 
navaes 20.000:000 

Munições e armas . . 13.000:000 
Aprovisionament. para 

o exército mobiliza-
d o 10.000:000 

Tendas de campanha, 
fardas e artigos de 
acampamento. . . 9.000:000 

Cavallos e mulas . . 4.000:000 
Soldo dos officiaes, sol-

dados e marinheiros 20.000:000 
Reforço das defêsas 

das costas . . . . 8.00 :̂000 
Collocação de torpe-

dos<submarinos . . i.5oo:ooo 
Cabos e telegraphos. 2.000:000 
Augmento do pessoal 

das secções. . . . 1.000:000 
Serviço secreto e ma-

nutenção dos prisio-
neiros espanhoes . 5oo:ooo 

Munições para o bom-
bardeamento de S. 
Thiago 4.000:000 

Despêsas diversas para 
p r e p a r a t i v o s de 
guerra 6.5oo:ooo 

1 i8.5oo:ooo 

Julgamento de Luchesi 
O conselheiro Brenner, chefe da 

justiça e da polícia da Confedera-
ção Helvética, chegou a Génebra, 
acompanhado do primeiro secretá-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

M.elle de Scudéry 
POR 

H O F F M A N N 

XI 

Alguns dias depois não havia 
ninguém em Paris que não sou-
besse da declaração feita pelo con-
de de Miossens perante os juizes 
da Câmara Ardente. Cada um se 
encheu de compaixão pela sorte de 
Olivier Brusson. O povo, que se 
impressiona depressa, achou ex-
tranho e iníquo que se lhe não 
désse immediatamente a liberdade. 
Algumas m a n i f e s t a ç õ e s hostis, 
ameaçaram o presidente La Reynie. 
O chefe do tribunal sinistro viu-se 
obrigado a fazer guardar a casa 
por um forte destacamento de 
polícia. 

Não se atrevia a sair sem es-
colta, porque em todos os logares, 
quando elle passava, a multidão 

rio da legação da Austria-Hungria 
em Berne. Vam allí assistir ao jul-
gamento do processo contra o as-
sassino da imperatriz da Áustria. 
O conde de Kuefstein, ministro da 
Áustria na Suissa, seguirá também 
o julgamento do criminoso. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foram 

vendidos os cereaes nesta cidade 
pelos seguintes preços: 

Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
6oo=Dito novo, tremez, 58o=Mi-
Iho branco, 400 — Dito amarello, 
45o=Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 800 = Dito branco 
graúdo, 820= Dito rajado, 750 == 
Dito frade, 810 = Centeio, 45o = 
Cevada, 26o==Grão de bico graú-
do, 740 = Dito meúdo, 700 = Fa-
vas, 440=Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
a i$95o e 2$ooo réis e o de i8g5 
conforme a amostra. 

A companhia dramática Lucin-
da Simões vem aqui dar três ré-
citas nos dias 25, 26 e 27 do cor-
rente mês. 

• Eschola Industrial Brotero 
O alumnos matriculados nesta 

eschola industrial no anno lectivo 
de 1898-1899 nas differentes cadei-
ras sam os seguintes: 

Desenho elementar, 116; dese-
nho architectónico, 24; desenho or-
namental, 47; arithmética e geo-
metria, 23; lingua francêsa, 48; 
princípios de physica e chimica, 5; 
physica e mechánica industrial, 28; 
chimica industrial, 44. 

Total, 335. 

PUBLICAÇÕES 
Ave Azul — Revista d'arte e crítica — 

Directores Beatriz Pinheiro e Carlos 
de Lemos.—Redacção e administração 
praça de Luís de Camões — Viseu. 

Recebemos o prospecto desta nova re-
vista litterária cuja publicação começará 
no i.° de janeiro próximo ém fascículos 
mensaes de 64 páginas. 

Do seu valor como obra d'arte pôde 
avaliar-se pelos nomes dos seus directo-
res, a sr.a D. Beatriz Pinheiro, uma talen-
tosa senhora de espírito tarp brilhante 
como cultivado, e o sr. dr. Carlos de Le-
mos, professor do Lyceu de Viseu e ho-
mem de lettras bem conhecido já no nos-
so meio litterário, onde os seus trabalhos 
de poeta e de crítico téem obtido sem-
pre o merecido applauso que os tem 
acompanhado. 

Para os primeiros números annuncia-se 
já a publicação de diversas composições 
litterárias originaes dos directores, que 
sem dúvida serám trabalhos de mereci-
mento egual aos que de ha muito sam 
já conhecidos de Carlos de Lemos. 

Recommendar esta publicação aos ho-
mens cultos, para quem a arte em litte-
ratura é o maior prazer do seu espírito, 
é prestar-lhei um serviço relevante. 

Esta publicação far-se-ha em séries de 
doze números. 

se amotinava, gritando com voz 
lúgubre : — Entregue - nos Olivier 
Brusson! Justiça para o innocente 
perseguido! 

Apesar dessa irritação pública, 
a Câmara Ardente não tinha pressa 
de deixar escapar a prêza. A in-
strucção do processo proseguia 
com um rigor minucioso. O rei 
não fallava no caso, nem mesmo 
na intimidade. Corria todavia o 
boato de que tinha tido com o 
Conde de Miossens uma entrevista 
secreta, e que a velha casa de 
René Cardillac tinha sido removida 
d'alto a baixo. 

Quando se acabaram todas as 
investigações, e se achavam prom-
ptas todas as peças do processo, 
Luís xiv mandou vir mademoiselle 
de Scudéry a casa de madame de 
Maintenon, e disse-lhe com bon-
dade : — a minha justiça seguiu o 
seu curso e os seus trabalhos illu-
cidaram-me. Acabo de ordenar 
que ponham em liberdade o seu 
protegido; mas não deve agradecer 
à minha clemência; a Câmara 
Ardente pronunciou a sua sentença. 
Entregar-lhe-ham da minha parte 
mil Inibes que eu dou a Madelon 
Cardillac para se estabelecer. Case 

Elucidsírio dos secretários da 
administração dos conce-
lhos» por Dyonisio Duarte, secretá-
rio da administração de Castro-Daire. 

E' uma utilíssima publicação que em 
Viseu está fazendo o sr. José Maria d'Al-
meida, editor, e em que se encontram 
noções práticas e formulário de servi-
ços administrativos, testamentos, lega-
dos pios, confrarias e irmandades, etc., 
indispensável a todos os funccionários 
administrativos — Recebemes a primeira 
caderneta, pela qual se pode .avaliar do 
seu valor. 

Recommendamos êste Elucidário a to-
dos aquelles a quem interessam estes as-
sumptos, certos de què ham de encon-
trar nelle, compiladas, grande número 
de fórmulas e as principaes disposições 
legaes sobre taes assumptos. 

A vida — 'Revista mensal de litteratura 
e recreio. Director Ernesto d'Q/lmorim. 
No dia 12 de setembro comçcou a pu-

blicar-se em Novo-Redondo (Africa), es-
ta revista litterária de caracter ingénuo 
mas attrahente, collaborada por escripto-
res novos mas revelando inteljigéncia cul-
tivada e espírito delicad--. E graciosa e 
digna de ser lida. 

Moda Elegante.—Recebemos o 
n.° 43 désta utílissima publicação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acreditados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C.". 

O último número que acabamos de 
receber desta magnífica publicação de 
modas, elegância e bom tom, de que sam 
proprietários os conceituados livreiros 
editores de Paris, os srs. Guillard, Ail-
laud & C.», e directora madame Blanche 
de Mirebourg, vem realmente uma bel-
lêza. 

Além de numerosos figurinos da última 
novidade, publica a « Moda Elegante » 
interessantes descripções e modelos de 
bordados, um molde cortado em tama-
nho natural e uma leitura amena e agra-
davel, entre a qual se distingue o « Cor-
reio da moda e elegância », devido à pen-
na inimitável de Blanche de Mirebourg, 
«O abbade Constantino» de Ludovic 
Halévy, «Coisas alegres» de Gm- de 
Presles, etc., etc. 

Aconselhamos as nossas gentis l e i f t ras 
a fazerem a assignatura da « Moda Ele-
gante». 

A Crítica, — Temos presente o n.° 
17 désta interessante revista theatral e 
bibliográphica de que é director proprie-
tário o sr. Eusébio Macário. 

Contém as seguintes matérias: 
O theátro em Portugal. — Ramalho 

Ortigão. —Revista dos theátros. —Várias 
n o t í c i a s . — Ephemerides theatraes. — 
Correspondências. — Tribuna livre. — Bi-
bliographia. 

A Cíiralda. — Recebemos e agrade-
cemos o n.° 122 desta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i$>8oo réis ao anno; 6 mêses, 
i#>8oo réis (adiantadamente) , e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração : rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Educação Nacional. = Recebe-
mos o n.° 110 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e' do seu corpo 
docente. 

O Jornal dos romances—Estão 
em distribuição os n.0 ' 78 e 79 dêste jornal 
illustrado, que acabamos de receber; é Q 
primeiro e único dêste género em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Este jornal encontra-se á venda em to-
das as livrarias e kiosques e na sède da 
emprêsa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro, 178, Porto. 

com Olivier Brusson, já que o ama; 
mas deixem ambos a França e não 
tornem na sua vida a apparecer cá. 
Assim o quero! 

Olivier Brusson e Madeleine 
Cardillac fôram para Genebra onde 
passaram a existência numa dôce e 
socegada obscuridade. Guardaram 
piedosamente a recordação de ma-
demoiselle de Scudéry. 

Algum tempo depois da sua par-
tida o arcebispo de Paris, Harley 
de Champoalan, e Pedro Aman 
d'Andilly, advogado, fizeram publi-
car em todas as cidades do reino, 
que um peccador in articulo mortis, 
tinha legado à igreja um thesouro 
considerável destinado a indemnizar 
todas as famílias que tinham sido 
víctimas de roubos ou ataques no-
cturnos no anno de 1680. 

Todos os que apresentaram pro-
vas suficientes receberam a parte 
proporcional da reparação offere-
cida por o culpado penitente, cujo 
nome ficou por descobrir. O resto 
dos fundos foi distribuído pelos 
pobres de Saint-Eustache. 

F I M 

Boletim Diocesano. = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 10 do anno 2.O; 

désta interessaríR' revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, e de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

Iicíio de Poiares — Semanário polí-
tico litterário e noticioso. 

Começou a publicar-se em Poiares, 
dêste districto, um jornal assim intitula-
do, e cujo fim, annunciado no artigo edi-
torial do seu primeiro número, é pugnar 
pelos interesses moraes e materiaes da 
localidade. Nesta orientação escreve o 
nosso douto collega : 

a Que as repartições públicas e 
particulares se auxiliem mutua-
mente na resolução do grande 
problema social da nossa marcha 
evolutiva atravej da civitisa^ão...» 

Que consiga realizar o seu ideal, e que 
teaha largos annos de vida, é o que de-
sejamos ao Echo de Poiares.. 

Gasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° 148 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Todos soffrem 
Certifico que fiz uso em algumas da-

pessoas da minha família, em doenças in-
testinaes, perturbaçõea biliosas, cólicas, 
affecções do figado*e do estômago, obss 
trucções, hemorhoidas, nauseas e enxa-
queca, das pílulas anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann, e é-me muito grato attestar 
que nuuca deixaram de effectuar uma cu-
ra rápida, ainda mesmo nos casos mais 
renitentes. Reconhecido, assigno o pre-
sente. 

(a) Frederico Shith. 
(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra • 
zareth. 

Pharmácia Na-

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 27 de outubro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa, 
Vereadores preserftes: Bacharel José 

Augusto Gaspar de Mattos, José António 
dos Santos, António José de Moura Bas-
to e Albano Gomes Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvou a acta da sessão auterior. 
Tomou conhecimento da approvação 

dada superiormente aos pagamentos fei-
tos às amas dos expostos e às mães subsi-
diadas, dos vencimentos relativos ao tri-
mestre de abril a junho. 

Auctorizou a ligação de um cano de 
exgoto da Penitenciária com o collector 
da rua de Alexandre Herculano. 

Mandou archivar uma participação, 
que ouviu lêr, dando conta do fallecimen-
to do servente da estação do material 
de incêndios na rua de Sá da Bandeira. 

Mandou registrar a nota apresentada, 
das canalizações d'água executadas desde 
o dia 2 7 . 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares. 

Auctorizou a collocação de signaes fu-
nerários em sepulturas no cemitério da 
Conchada e a compra de terrenos para 
jazigos. 

Attestou ácêrca do comportamento 
moral e civil de um bacharel em Medici-
na. 

Approvou um alçado para a constru-
cção de uma casa na rua Oriental de 
Mont'Arroio, determinando o alinhamen-
to pelo muro de vedação de um prédio. 

Auctorizou a construcção de um muro 
de vedação a um prédio particular nas 
Vendas de Ceira, fixando o alinhamento, 
sem occupação de terreno público. 

Auctorizou o pagamento de um depó-
sito de garantia a uma empreitada e dos 
décimos retidos dos pagamentos feitos. 

Consentiu na abertura de uma porta 
em um prédio no logar da Espadaneira e 
na construcção de uma parede de uma 
casa no logar das Coalhadas, impondo 
condições para estas obras. 

Auctorizou a construcção de duas ca-
sas novas, fixando o alinhamento a se-
guir pelo proprietário, sem occupação 
de terreno público. 

Enviou à repartição téchnica diversos 
requerimentos d'interesse particular, exi-
gindo informações. 

Auctorizou diversos pagamentos : — 
limpêsa do governo civil e aos paços do 
concelho em outubro ; serviços de illumi-
nacão do logar de Santo António dos 
Olivaes ; custeamento do asylo de cegos, 
pessoal da limpêsa e material; transpor-
te de carvão para as máchinas das águas; 
canalizações d'água; canos de exgoto na 
Couraça dos Apostolos e rua de Borges 
Carneiro; reparos no mercado; limpêsa 
do jardim da quinta de Santa Cruz; via-
ção — reparação do pavimento das estra-
das municipaes de Botão e Almegue. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto—3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisboa — 11,20 da n. 

Lisboa, Figueira da F o f — 8,35 da m. 
Lisboa, (petas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj— 1 h. da t. 
Lisboa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo1—7,20 da t . 
Figueira da Foj (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 

C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Gyarda). 

Lisboa, Figueira da Foj— 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fof — 4,10 da t. 

Lisboa, Badajoç, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Fo$ (tramways) — 12,43 
da m., 10,59 da n., e 9,6 dà m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
B E I R A A L T A , S A L A M A N C A , M E D I N A , P A R I S 

Partidas de Coimbra!} (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas 'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feira. 

Eis o summário : 

Ao commércio 
No Collégio Académico acha-se 

desde já aberta a matricula para 6 
curso commercial, que deve abrir 
no dia 1 do próximo mês de dezem-
bro. 

Este curso consta de escriptura-
ção e contabilidade commercial, 
geographia commercial e calligra-
phia. Funccionará das 6 às 7 
da noite, e o preço de cada men-
salidade é de 2$oóo réis. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 

O Director, 

J. Falcão 'Ribeiro. 

COZINHEIRA 
Offerece-se uma habilitada tanto 

em cozinha como em doçaria. Dá 
as melhores referências. 

Rua dos Estudos, 11. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
A MODA ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSICiNATURAS 
Portugal—Um anno, 4.̂ 000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i $ i o o réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2856000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
moíde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C . \ Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisboa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

D r . A l f o n s o C o s t a 
Lentes da Universidade 

Rua tia Sophia, 7() 
COIMBRA 

TCAQtfFU Constipações, bron-
1 U Í J Í J J J J Í J I chites e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

VENDA 
Vende-se um aparador grande 

de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de novembro de 1898 

Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

R u a da Bica, 47 .—Figuei -
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo de S. João n.° 0 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 

POR J . P E R E I R A D E S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 

P R E Ç O 1 0 0 E É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROIO 
Instituto para educação phy-

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

Hor&rio 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

c.Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooo rs. 

' Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
oAugusto £Martim. 

Constipações, X3roncliites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m05 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito HM alta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de Sarros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ^Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e sab- :;as:s 'o. cita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.*. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCICLOPÉDICO UNIVERSAL 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyciope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este Cirande Diccionário En-
cyclopedico Universal 111 listrado vem cuiííprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de lingua portuguêsa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravejdos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas —• Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida prática: Eco-
nómica, 'doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Colíectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc —Legislação—Questões religiosas: As Re-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — Typos e 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tra tamento pela água, systema de Kneipp e Formulário-
médico 

O Cirande Diccionário Encyclopedico Universal II-
lustrado» é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis? pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 magníficas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguêsa. 

A distribuição do fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receió de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA —72,3." RUÍ DO ARSENAL, 72,3,° —LISBOA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro - . 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.—An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, "184, i.°. 

Em Coimbra : == Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O < 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o t i o t > o i ã o , l ^ O O O réis 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.1 

Depósito da Fábrica â N A C ! ( M L 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

0 Q Q < > Ç > Q Q Q < > 0 < > 0 < Ç > Q < > Q < > 0 Q Q < ) 

PORTUGATANTIGOT IODERNO 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
T)e todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número aaldeias 
POR 

Augusto Soares d'Ázevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃGT S Ó É COMPLETO, M A S O único N O S E U 

G É N E R O , A T É HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L ( N E M D E OUTRO 

S 1 M I L H A N T E H A N O T Í C I A EM T O D A A E U R O P A ) , E Q U E C U S T O U 

A O S E U AUCTOR trinta e três annos DE T R A B A L H O 

E C U I D A D O S A I N V E S T I G A Ç Ã O 

Aqui não ha um titulo pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
raa construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal* que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.mo rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade» resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso & Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S D A A S S I G N A T U R A 

Esta obra será distribuída semanal, quinzenal ou men-
salmente, à vontade do assignante, em volumes de 4.0 gran-
de, typo meúdo e completamente novo ao preço de — 
12OOO réis cada volume brochado» 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

COFRES APROVA DE FOGO 
* 

Depósito do melhor fabricante portuense 
•—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r o ! a í l d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou" 
Annmpo 7jnrádnS" ^ a r a r a m ^ a s e enxertias e dito de 
H L a i l l C d { . l l i u a u u d . espinhos para vedações. 
M a t a i Nranpn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e x a i D r a n c o . e f o l h a d 'e flandres. 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
IW!n7 nana fpppoirn" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IIIUZ. pai d ICII Ul U. f o l l e s ? p i c a r e t a s e t o d a a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' ^ A R A C O N S T R U C Ç ° e s d'obras, preços baratissi-

RuadeFerreiraBorges, n.05 171 a 173 

MOREIRA & SIMÕES 
C O I M B R A 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.—-
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

SAI - j 

Vende-se na rua das 
Sollas n.° 63 de 5 

alqueires para cima a 3o réis 
cada alqueire. 

Noya industria em Coimbra 
F Ã O » E L Ó 

PELO S Y S T E M A DE MARGARIDE 

] r r"abrica-se e ven-
l " de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 c 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Madeira de choupo 
jg A u e m quizer com-

y prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 171 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitadc\\ 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 ."j 

LISBOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Domingos da Silva Moutinh 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

íí RESISTENCIA J) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGO! 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$ 70c 
Semestre i$á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

^ J V I V U I V C I O S 
Cada linha, 3o réis — Rt-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon 
rado. 

NUMERO A V U I . S Q r 3 o REIS 



edacção e administração, Arco d'AlmediM, Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

COIMBRA— Quinta feira, 17 de novembro de 1898 4 . ° A N N O 

Onde está a salvação 
do país? 

É incontestável que algum 
remédio precisava o governo de 
:ncontrar, para fazer face à gra-
fe crise económica e financei-

que, de longa data, nos as-
soberba, creando-nos difficul-
ades enormíssimas, de solução 
ifficílima, como se tem visto, 
lançando uma per turbação até 

íoje desconhecida em todos os 
elementos de producção e de 
actividade nacional. Poucas na-
jpes terám tido a defrontar-se 

a luctar com d i f i cu ldades su-
periores às nossas. Isto ninguém 

desconhece, è desde ha mui-
o se procura dominar ou, pelo 
menos, at tenuar a situação an-
gustiosa em que temos vivido. 

t sabido também que o actual 
;overno, como os que o prece-
deram, não tem deixado de me-
ditar um momento na resolução 
dn problema, que a muitos se 
afigurava insolúvel. Disto tam-
bém não ha ninguém que du-
vide. E mais duma vez as Cas-
sandras do jornalismo nos an-
ntmciaram a situação como ir-
reductivel e conseguintemente 
o desastre final — o estoiro, na 
phrase pittoresca do sr. Dias 
Ferreira. 

Mas o governo, norteando-se 
sempre pelos interesses superio-
res do pais e appoiado no seu 
maravilhoso critério económi-
co, t rabalhando com afan, dia 
e noite, conseguiu vencer com-
pletamente todos os embaraços 
que lhe embargavam o caminhar 
desassombrado, na senda, ha 
muito encetada, da regeneração 
económica e financeira da na-
ção; e elle ahí vai agora, sem 
peias, levar-nos à terra da pro-
missão . . . quer dizer, à riqueza 
e consequentemente à felicida-
de nacional. E foi—quem o di-
rá?!— o sr. ministro da justiça 
que encontrou a solução tam 
anciosamente a m b i c i o n a d a . 
Mostra-no-lo, com toda a evi-
dência, o 'Diário do Governo. 

Leiam-se at tentamente os di-
plomas dos últimos tempos saí-
dos daquélla secretaria e digatla-
nos.se exaggeramos. Vê-se que 
a nossa redempção, o remédio 
eíficaz para todos os nossos 
males, estava evidentemente na 
creação de novas comarcas, na 
nomeação de mais juizes e de-
legados . . . com alguns conser-
vadores. Parece mesmo um so-
nho tudo isto. T a m fácil o re-
médio e, afinal, só o sr. minis-
tro da justiça "é que conseguiu 
descobri-lo! 

É justo consignar, para se 
dar a cada um o que realmente 
lhe pertence, que o sr. ministro 
da justiça encontrou nos seus 
collegas e em muitíssimos pre-
decessores, progressistas e rege-
neradores, exemplos que muito 
o deviam elucidar a tal respei-
to. Um dos melhores mestres, 
no assumpto, já uma vez des-

cobriu que o meio mais ade-
quado para debellar crises fi-
nanceiras era crear dezenas de 
comarcas. Não é menos certo 
que o sr. presidente do conse-
lho também descobriu u m eli-
xir não menos maravilhoso para 
encher as arcas do depaupera-
do thesp.uro, qual foi o de crear 
um meio cento de concelhos. 
E os outros ministros não téem 
deixado de coadjuvar o seu il-
lustre chefe, no seu honrado 
propósito de equilibrar o orça-
mento, augmentando as despê-
sas. 

Ora, assim esclarecido pela 
instructiva lição dos factos, o 
sr. ministro da justiça não teve 
mais que seguir, com denodo, 
na esteira dos collegas e na dos 
seus preclaros antecessores. E, 
para que não lhe malsinassem 
as intensÕes, foi collocando pri-
meiramente e nós melhores lo-
gares, os seus amigos, sem dú-
vida pela regra evangélica de 
que a caridade bem entendida 
começa pelos nossos. . . Se o 
nobre' ministro proseguir no 
mesmo caminho, teremos, em 
breve, o orçamento equilibrado 
e talvez com saldo importante. 
Com taes processos, o resultado 
afigura-se-nos infallivel. 

Continue, pois, o illustre mi-
nistro a dar-nos provas do seu 
bom tino económico e incite os 
collegas a que lhe vam no en-
calço, que não tardará para nós 
o reinado de Astrêa. Daqui a 
pouco estamos necessariamente 
a nadar em dinheiro, sobretudo 
se o nobre ministro não cançar 
no caminho por onde vai tri-
lhando . . . E deixe fallar quem 
falia. Em todo o tempo houve 
gente de má lingoa, para inqui-
nar as melhores intenções dos 
ministros. . . Não se importe 
especialmente com o que dizem 
os jornalistas, que é gente mui-
to azêda e de ruins sentimen-
tos. E, se berrarem de mais, 
cadeia com elles, que ella não 
se fez para os cães Venham 
de lá mais algumas comarcas, 
que está salva a pátria. E é 
deixar fallar quem falia. Sua 
ex.a sabe muito bem o que va-
lem gazêtas e o conceito em 
que devem ser tidas, quando 
se governa, as opiniões dos jor-
nalistas, ainda dos mais inflam-
mados . . . 

Instrucção pública 

O Diário do Gorerno de segun-
da feira publica o seguinte decreto: 

«Considerando a necessidade de 
se egualarem os cursos prepara-
tórios professados na Universi-
dade, Eschola Polytéchnica de 
Lisboa e Academia Polytéchnica 
do Porto, como em relação a es-
tas duas últimas escholas se acha 
já estabelecido; 

Considerando ter a experiência 
mostrado que não podem ser ensi-
nados, por falta de tempo, nos dois 
primeiros annos da faculdade de 
Mathemática, capítulos importan-
tes de anályse mathemática supe-
rior, indispensáveis para o estudo 
das doutrinas professadas nas 7." 
e 8,a cadeiras da mesma faculdade; 

Considerando ainda que se pôde 
desde já occorrer às necessidades 
expostas sem aggravamento de 
despêsa e sem prejuízo de outras 
quaesquer providências, que legis-
lativamente d.evem ser adoptadas, 
pois que os lentes das cadeiras 
desdobradas se obrigam a fazer 
interina e - gratuitamente o serviço 
a meias das correspondentes re-
gências ; 

Tendo ouvido o conselho supe-
rior de instrucção pública. 

Ha por bem auctorizar que pro-
visoriamente e sem augmento de 
despêsa, seja desdobrada a cadeira 
de mineralogia da faculdade, e ou-
trosim que nos precisos termos se 
faça o desdobramento, proposto 
pelo conselho da faculdade de ma-
themática, das cadeiras de mathe-
máticas puras, devendo, porém, 
entender-se que êste desdobramen-
to não pôde prejudicar os program-
mas adoptados nos cursos prepa-
ratórios para as escholas de appli-
cação de Lisboa e Porto.» 

Afinal foi concedido o desdobra-
mento, em que, como se já exis-
tisse, se havia baseado, numa por-
taria, o sr. ministro do reino para 
o conceder à Axademia Polytéchni-
ca do Porto. 

Ao nosso collega de Oliveira de 
Azemeis, Jornal do Povo, endere-
çamos as nossas felicitações pelo 
seu 19.0 anniversário. 

Falla-se em projectos que vam 
ser apresentados ao parlamento 
pelos srs. ministro do reino, da 
justiça, manilha e guerra. Ácêrca 
do ministro da fazenda nada se diz. 

Crêmos que o tempo de que o 
sr. ministro da fazenda pôde dispor 
para, os negócios do Estado tem 
sido pouco para convencer o Banco 
de Portugal a alargar os descontos 
na caixa filial do Porto. Afinal, lá 
conseguiu, depois de inauditos es-
forços, em que não sabemos se teve 
de recorrer a ameaças, talvez até à 
de uma syndicáncia que désse 
mais 100 contos de réis. 

Agora está o sr. ministro da fa-
zenda pensando no modo como ha 
de arrancar a um poderoso ban-
queiro uns centos de contos de pra-
ta, que lhe faziam um certo arranjo. 
Sem isso será difficil vencer diffi-
culdades financeiras que se apre-
sentarám ahí para o mês de feve-
reiro com caracter agudíssimo, se 
antes não fôr augmentada a circu-
lação fiduciária. 

Oppõe-se, porém, a êsse au-
gmento o mesmo ministro, porque 
conhece a disposição da maioria 
dos accionistas do Banco e a atti-
tude de algumas influências, que 
já não virem com bons olhos a 
elevação da circulação fiduciária 
a 7 2 : 0 0 0 contos. Como vencer, 
pois, as difficuldades ? 

O sr- ministro da fazenda conti-
nuará pensando nisso, procurando, 
pela repetição de expedientes co-
nhecidos, e' que cada vez ficam 
mais caros ao país, resolver essas 
difficuldades. 

Em propostas que tenham por 
fim a reorganização financeira e a 
restauração económica do país não 
chegará elle a pensar. E que pen-
sasse, o resultado seria o mesmo. 

Noticia um jornal do Porto, pro-
gressista, que o sr. ministro da 
fazenda pensa em propor a sup-
pressão do addicional de 5 °/o que 
o sr. Ressano Garcia lançou sobre 
as contribuições geraes do Estado. 
Diz mais o referido jornal que a 
proposta do actual ministro da fa-
zenda se basêa nas economias 
que tçm conseguido realizar e que 

tornam dispensável aquella fonte 
de receita. 

Parece troça, mas não é. Garan-
timos que o jornal diz aquillo a 
sério, o que não é bom indício do 
seu estado mental. 

D R E Y F U S 

O Supremo Tribunal de Jústiça 
decidiu que Dreyfus fôsse informa-
do da revisão do seu processo e 
convidado a apresentar meios de 
defêsa. A revisão é, pois, um fa-
cto. 

A opposição que o estado maior 
do exército e uma parte da im-
prensa lhe faziam, tem abrandado 
sensivelmente, desde que o Supre-
mo Tribunal começou a examinar 
o processo, sendo de crer que a 
revisão se faça e seja proferido o 
novo veredictum sem abalos per-
turbadores. 

A questão de Creta 

Segundo informações de Creta, 
todas as tropas turcas deixáram a 
ilha de Creta, à excepção de qua-
tro officiaes e de quarenta e um 
homens que ficáram ainda em Re-
timo, na esphera russa, para faze-
rem embarcar as munições e ma-
terial de guerra. 

A bandeira inglês'/ flutúa só em 
Cândia, e em todos os outros pon-
tos da ilha a bandeira turca é ar-
vorada ao lado da das potências, 
sob cuja esphera d'auctoridade el-
les ficaram. A Sublime Porta pro-
testou junto dos embaixadores con-
tra a suppressão da bandeira turca 
em Cândia. 

O correspondente do Standart 
em Canea diz que depois da par-
tida das tropas ottomanas haverá 
ainda uma grave difficuldade^ a 
vencer, e que essa difficuldade é o 
desarmamento dos christãos. 

Em Cândia já se tomaram pro-
vidências a tal respeito, e sir Al-
fred Biliotti, cônsul inglês, recebeu 
a affirmação de que os christãos 
deporiam as armas, logo que isso 
lhes fôsse ordenado pelo comité 
executivo. 

Uma outra difficuldade a resol-
ver ainda, também, é a questão fi-
nanceira. Os portadores de títulos 
da dívida pública ottomana recla-
mam, ao que parece, as contribui-
ções indirectas, ou seja o imposto 
sobre o tabaco, o sal e as estam-
pilhas, que os cretenses esperavam 
que iriam augmentat: os rendimen-
tos da ilha. 

Com o vencimento annual de 
4 0 0 5 ^ 0 0 0 réis, está a concuuso o 
partido de medicina no concelho 
de Castro Marim. 

Bairro operário 

Foi entregue ao sr. Bispo Con-
de o bairro operário que se con-
struiu no planalto de Santa Cruz, 
junto do matadouro, e que consta 
de i5 habitações, todas ellas em 
condições de receberem já inquili-
nos. 

Doze dessas habitações serám 
arrendadas por 800 réis mensal-
mente cada uma, abrindo-se con-
curso entre os operários para se 
rem concedidas aos que mais di 
gnos se tornem dêsse beneficio 
pelo seu comportamento. O con-
curso deverá terminar no dia i5 
de dezembro, podendo as casas 
ser habitadas no i.° de janeiro. 

As três casas restantes serám 
arrendadas a quem offerecer maior 
preço, que é destinado a custear 
as despêsas com todas as habita-
ções. 

Henrique de Barros Gomes 

Depois dum prolongado soffri-
mento, que ha muito fizera perder 
todas as esperanças de salvação, 
finoú-sê ante-hontem o antigo mi-
nistro e conselheiro de Estado, 
Henrique de Barros Gomes. O fa-
cto, com ser esperado, não deixou 
de impressionar profundamente a 
amigos e adversários, attentas as 
qualidades de preeminência intel-
lectual e política que distinguiam 
notavelmente o extincto estadista. 

Com effeito, no meio da profun-
da dccadéncia política a que che-
gáram os partidos monárchicos em 
Portugal, é de justiça consignar 
que o conselheiro Barros Gomes 
constituía honrada excepção na tur-
ba-multa de famintos, de ambicio-
sos, de traficantes e de medíocres 
que enxameiam e tumultuam rui-
dosamente nos bandos políticos que.*, 
trazem o poder vilipendiado. Como 
a paixão política nunca nos obscu-
receu o entendimento, para deixar-
mos de fazer justiça, inteira e com-
pleta, aos nossos adversários, é-nos 
grato testemunhar nêste momento 
angustioso da nossa existência po-
lítica, que o conselheiro Henrique 
de Barros Gomes era um homem 
de superior merecimento, seja qual 
fôr o aspecto sob que o encaremos. 
Demais, nunca entendemos que a 
imprensa deva ser pelourinho don-
de se arremessem as settas da in-
transigência contra quem quer que 
seja, e muito menos contra homens 
da estatura moral e intellectual de 
Barros Gomes. 

Os seus actos como ministro, 
quer na gerência financeira, quer 
na das colónias, quer ainda na das 
relações exteriores, mais dum re-
paro nos merecem e muitas censu-
ras se poderiam fazer à maior par-
te, talvez, das providências decre-
tadas, nas differentes situações a 
que partenceu. 

Mas, para sermos justos e para 
que a crítica se faça imparcialmen-
te, é indispensável attentar no meio 
em que os factos se produzem, 
nas circunstâncias que os determi-
nam, nos obstáculos que porven-
tura illaqueiem a acção de qual-
quer estadista, sobretudo se o 
conjuncto dos seus actos nos adver-
tir de que as suas intenções eram 
puras e de que o seu caracter era 
honrado. 

Ora, nêste caso está o extincto 
Barros Gomes. O que se lhe pô-
de censurar justamente e porven-
tura a fraqueza de se deixar 
arrastar pela fatalidade do meio, 
não reagindo fortemente contra 
os elementos perniciosos, quaes-
quer que elles fôssem, que lhe to-
lheram a acção benéfica nos negó-
cios sobre que superintendeu. E 
nesta censura de certo incorreu 
o conselheiro Barros Gomes. Po-
deríamos citar, como exemplo, 
a resistência tenaz que oppôs a 
uma medida de alta moralidade e 
de boa administração, proposta 
pelo fallecido Rodrigues de Freitas, 
quando deputado e que, aliás, era 
amigo intimo de Barros Gomes: 
queremos referir-nos ao inventário 
dos bens chamados da coroa, que 
cremos nunca se fez nem fará e 
pelo qual propugnára constante-
mente o saudoso Rodrigues de 
Freitas. Barros Gomes era então 
ministro da fazenda. 

Mas não é sobre a pedra sepul-
chral que acaba de cobrir o ca-
dáver de Barros Gomes que nós 
havemos de deduzir da sua vida 
política quaesquer illações que lhe 
sejam desfavoráveis. Não. Perante 
o cadáver que passa, inclinámo-nos 
respeitosos, lamentando a perda 
dum homem de incontestável e in-
contestado vaíor, como era o esta-
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dista que acabamos de perder, que 
não é o país tam rico em homens 
da estatura moral e scientífica de 
Barros Gomes, para que, sem um 
profundo pezar, o vejamos sumir-
se para sempre na voragem inson-
dável do túmulo. O partido repu-
blicano é, antes de tudo, um par 
tido amante do seu país e respei-
tador dos homens grandes, ainda 
que adversários; e por isso deplo-
ra muito sentidamente a perda do 
finado estadista. Era evidentemen-
te um dos poucos homens políti-
cos, cuja perda a nação deve la-
mentar. 

Além de orador fluente e corre-
cto, Barros Gomes era também 
um escriptor de mérito. Provam-
no exuberantemente os seus dis-
cursos, e todos os seus escriptos. 
Morreu ainda novo-—contava ape-
nas 55 annos de edade, pois nas-
cera em 14 de setembro de 1843 
—e por isso mais de lamentar é a 
sua perda prematura; porque, com 
o seu talento, que era grande, com 
o seu saber, que era profundo, 
muitos e valiosos serviços podia 
prestar ainda ao seu país. 

O conselheiro Barros Gomes foi 
ministro, pela primeira vez, em 
1879, no ministério progressista, 
presidido por Anselmo José Braam-
camp, occupando ahi a pasta da 
fazenda. No segundo ministério 
progressista, em 1886, t omou 
conta da pasta dos estrangeiros, 
gerindo ainda a título de inte-
rino as pastas da fazenda e da 
marinha. E agora, no terceiro mi-
nistério progressista, occupou a 
pasta da marinha e depois a dos 
estrangeiros. Fôra deputado em 
várias legislaturas; era actualmente 
par do reino e conselheiro de Es-
tado. Foi também, por largos an-
nos, director e governador do Ban-
co de Portugal. 

Eis a lista das suas principaes 
producçÕes oratórias, litterárias e 
scientíficas: 

Discurso publicado na câmara 
dos srs. deputados, na sessão de 
10 de julho de 1869, sobre a con-
tribuição predial. 

Discurso pronunciado na mesma 
câmara na sessão de i5 de abrii 
de 1871, tendo por assumpto as 
contriDuíções de renda de casas e 
sumptuária, e a situação geral, 
nessa época, da fazenda pública. 
Este discurso deu logar a uma ré-
plica do sr. António de Serpa Pi-
mentel. 

Trabalho scientifico: A astrono-
mia moderna e a questão das pa-
ralaxes sideraes. Este importan-
te trabalho saiu primeiramente 
impresso no Jornal das sciéncias 
mathemáticas, phjsicas e naiuraes, 
públicado sob os auspícios da Aca-
demia Real das Sciéncias, e depois 
em limitado número de exempla-
res. 

Notícias sobre a instituição das 
casas de as/lo da infância desva-
lida de Lisbôa, seu progressivo 
desenvolvimento e estado actual. 

Relatório ácêrca do estado da 
fazenda municipal de Lisbôa, se-
guido do orçamento da receita 
e despèsa municipal para o anno 
económico de 1874-1875. 

Relatório da direcção do Banco 
de Portugal ácêrca da proroga-
ção do pra\o da duração do mes-
mo Banco e coclusóes approvadas 
em assembléa extraordinária de 
18 de maio ce 1874. 

Relatório da direcção da ytsso-
ciação Commercial de Lisbôa, 
apresentado à assembléa geral na 
primeira sessão ordinária do anno 
de 1876. 

Relatório ácêrca da crise ban-
cária apresentado em sesssão do 
Banco de Portugal de 2g de agos-
to de 1876, pela direcção do mes-
mo estabelecimento. Este documen-
to foi públicado no Diário do Go-
verno de fevereiro de 1877. 

Resposta da Associação Com 
mercial de Lisbôa ao questionário 
formulado pela commissão encar-
regada do estudo da reforma 
monetária nos Estado Unidos e 
remettido à associação de Benja-
mim Morau. 

Relatório da direcção da Asso-
ciação Commercial de Lisbôa, 
apresentado à assembléa geral na 
primeira sessão ordinária do anno 
de 1878. 

Discursos ácêrca da contribui-

ção geral sobre o rendimento, pro-
feridos na câmara dos srs. depu-
tados nas sessões de 4, 5 e 7 de 
maio de 1880. 

Discursos ácêrca da arremata-
ção do real d'agua e da situação da 
fazenda, proferidos na câmara dos 
dignos pares nas sessões de 27 a 
28 de fevereiro 1 e 3 de marco de 
1880. 

Alguns apontamentos estatísti-
cos ácêrca do Brasil, insertos com 
os n.08 235, 2 5 I , 263 e 298 de 
1871, e 8, 29 e 3i de 1878 do 
Commércio do Torto. 

Parecer 11° 2 da Sociedade de 
Geographia de Lisbôa, ácêrca da 
conferéneia de Bruxellas. 

Não devemos passar em claro 
um erudito e magnifico trabalho 
crítico sobre a trilogia de Dante 
que o sr. conselheiro Barros Gomes 
escreveu para a traducção que 
duma parte delia fez o escriptor 
brasileiro monsenhor Pinto de Cam-
pos. 

D E S P A C H O S 
O sr. dr. Ayres da Costa e Al-

meida, delegado do procurador 
régio na comarca de Santa Maria, 
foi transferido para Fornos d'Al-
godres ; o sr. dr. José Libertador 
Ferraz d'Azevedo, delegado em 
Regengos, foi transferido para 
Aveiro, e o sr. dr. Vicente Valeijo 
Themudo, delegado em Silves, foi 
transferido para Alemquer. 

O sr. Daniel Pedroso Baptista 
foi nomeado contador da comarca 
de. Soure. 

O desenhador sr. Alberto dos 
Prazeres Salgueiro foi collocado 
na direcção dos serviços do Mon-
dego e barra da Figueira. 

O ministro das obras públicas 
deu ordem ao director das obras 
públicas deste districto para que 
se proceda à construcção de um 
lanço único da estrada de Revelles 
do Campo para a estação de Tavei-
ro. No actual anno económico de-
verá despender-se com essa estrada 
a quantia de 5oo$ooo réis. 

Caixa económica escholar 
O zeloso professor do Paião, 

concelho da Figueira da Foz, sr. 
Manuel Maria Henriques de Pai-
va, o qual tem dado sobejas pro-
vas da sua muita competência pro-
fissional e do seu amôr pela es-
chola que lhe está confiada, acaba 
de mostrar mais uma vez a sua 
dedicação à sacratíssima causa da 
educação e instrucção popular, fa-
cto que nós registamos com lou-
vor e enthusiasmo. 

O distincto professor, que é tam-
bém um caracter de todo o ponto 
respeitável, como cidadão e como 
chefe de família, reuniu no dia 3o 
de outubro próximo passado, na 
sua eschola, alguns cavalheiros dos 
mais respeitáveis da localidade, a 
fim de discutirem e combinarem 
os meios de organizar allí uma 
Caixa Económica Escholar, que 
possa habilitar-se a fornecer aos 
alumnos pobres vestuário, livros, 
papel e mais objectos necessários 
ao ensino. E conseguiu congraçar 
muitas vontades naquelle louvável 
propósito, e assim é que a alludi-
da Caixa está já a funccionar. 

Também aquelle digno profes-
sor pretende constituir allí uma®/-
bliotheca Escholar e para isso já 
se tem dirigido a muitos cavalhei-
ros que podem fornecer-lhe alguns 
livros, contando que levará a eífei-
to mais aquelle notável melhora-
mento. 

Nós abertamente applaudimos o 
procedimento do honrado profes-
sor que assim procura correspon-
der dignamente à confiança que ao 
Estado e às famílias deve merecer 
o educador da infância. E oxalá 
que os que podem o auxiliem no 
seu louvável e generoso empenho. 
Sam esses os nossos votos. 

ha dias em Wilmington, Deleway, 
(Estados-Unidos) a redacção e a 
officina typográphica do Record, 
porque um redactor désse jornal, 
de raça negra, publicára um artigo 
reputado offensivo para as mulhe-
res brancas. 

Todo o mobiliário da redação 
foi escavacado, e inutilizado o ma-
terial typográphico, declarando-se 
em seguida, nos escriptórios do 
jornal, um incêndio que se reputou 
casual. 

A excitação dos brancos contra 
o jornalista referido era enorme. 
Tanto elle como os seus amigos 
desappareceram, estando, apesar 
disso, as ruas cheias de brancos 
e de negros em armas, e dando-se 
conflictos a cada passo. 

Delles resultou ficarem mortos 
oito negros e dois feridos, havendo 
também três brancos feridos. 

Na Carolina do Sul fôram lyn-
chados quatro negros por terem 
feito fogo sobre brancos. 

Joaquim Mendes Bello 
Falleceu em Coimbra, onde esta-

va em tractamento da grave doen-
ça que o victimou, sendo o seu ca-
dáver transportado hontem para a 
terra da sua naturalidade, onde 
era altamente respeitado pela no-
brêza e cavalheirismo do seu cara-
cter, o sr. Joaquim Mendes Bello, 
industrial intelligente e ousado a 
quem Gouveia deve os mais assi-
gnalados serviços. A sua morte, 
ha muito receada, pelos padeci-
mentos que soffria, consternou vi-
vamente os seus amigos, que eram 
innúmeros. 

A' família enluctada dirigimos 
os nossos pêzames. 

Foi dada hontem posse pelo sr. 
juiz de direito, ao novo conservador 
desta comarca sr. dr. Clemente 
de Mendonça, transferido para 
aqui da Comarca da Povoação, 
ilha S. Miguel. 

Odio de raça 
Seiscentos brancos armados, en-

tre os quaes se contavam muitos 
de elevada posição social, atacaram 

Eleições parochiaes 

As eleições da junta de paróchia 
que ham de funccionar no triénio 
de 1899 a 1901, têem logar no 
próximo dia 27. Pelo governo civil 
foi passado o. competente alvará, 
a convocar para aquelle dia as 
respectivas assembleias eleitoraes. 

depois A população de Cuba antes 
da guerra 

Informa o correspondente em 
Havana dum jornal de Paris: 

«Antes da insurreição, a ilha con-
tava i:5eo:ooo habitantes brancos 
(cubanos e espanhoes) e indivíduos 
de côr. Os espanhoes, os peninsu-
lares, como lhes chamam em Cu-
ba, eram em número de 200:000; 
os homens de côr, 5oo:ooo; e os 
brancos nativos de Cuba 800:000. 

Da população branca desappa-
receram approximadamente 70 p. 
c.! Dos 800:000 brancos não exis-
tem mais que 320:000. Da popula-
ção de côr, negros, mulatos, in-
dianos e chinêses, desappareceram 
i5 p. c., pois que não vivem hoje 
mais do que 425:000. 

A população actual de Cuba, 
branca e de côr, é, portanto, de 
745:000 indivíduos, dos quaes sam 
cie côr quási três quintas partes. E 
uma bem pequena república, so-
bretudo estando nella em minoria 
o elemento branco, para um terri-
tório de approximadamente 100:000 
kilómetros quadrados. 

O próximo recenseamento da 
população dirá se esta estatística é 
exaggerada, ainda que ninguém o 
crê. Em todo o caso, ella concor-
da com o que se sabe já sobre a 
mortandade produzida pela con-
centração, que attingiu especial-
mente a população branca dos cam-
pos, e lança uma viva luz sobre os 
destinos políticos reservados a um 
pequeno pôvo de 320:000 brancos, 
que, segundo cálculos muito racio-
naes, se encontrarám dentro de um 
ou dois annos perdidos na torren-
te dum milhão de anglo-saxões e 
doutros povos.» 

Oliveira Martins 

Passa hoje o 4.0 anniversário do 
passamento dêste illustre e profun-
díssimo escriptor, que foi ao mes-
mo tempo um péssimo político, 
correndo successivamente todas as 
escholas philosóphicas desde a de 
Darwin e de Spencer até às de 
Kant, Lock e Machiavelli, cujas 
doutrinas bastante perturbadores 
para os que têem o seu espírito 
bem orientado nas máximas subli-
mes da verdadeira política demo-
crática, fôram bastante funestas 
para êste algibebe da litteratura 
portuguêsa, já porque depois de 
ter percorrido toda a escala de 
pensamento revolucionário—sem 
deixar vestígios nenhuns da sua 
passagem — se voltou depois para 
o despotismo real puro e simples, 
já também porque considerado sob 
êste especial ponto de vista, foi 
um estadista nefasto. 

Joaquim Pedro d'01iveira Mar-
tins talvez por não ter rigorosa-
mente submettido o seu espírito, 
aliás fulgurante e culto, aos verda-
deiros preceitos que regulam a bôa 
orientação litterária e política no 
vastíssimo campo da verdadeira 
acção, a um tempo theorica e prá-
tica, nunca se manifestou persis-
tentemente convicto num ideal 
qualquer, e, em manifesta contra-
dicção com — outro espírito — não 
menos fulgurante e culto, mas sem 
dúvida incomparavelmente maior 
e muito mais profundo — Theó-
philo Braga, que se estribou sem-
pre na democracia progressiva-
mente radical e delia fez o seu 
ponto de partida para a importan-
tíssima descoberta de novos e mais 
vastos horisontes scientííicos e po-
líticos, o illustre professor de que 
se trata especialmente nêste artigo, 
passou rapidamente dum extremo 
a outro da psychologia moral do 
ideal humano, e, como uma estrella 
cadente, illuminou momentanea-
mente com deslumbrante clarão os 
diversos agrupamentos políticos que 
teve vertiginosamente de atravessar 
para ir do verdadeiro socialismo 
scientifico até se despedaçar como 
o areólitho que cáe na Terra, 
nas sombrias e insondáveis profun-
didades do despotismo real, onde 
se amesquinhou voluntariamente 
ao incensor o camarilha com a 
apologia do poder real, que o seu 
discípulo João Franco soube mara-
vilhosamente recolher em seu pró-
prio e exclusivo proveito, e não 
para prestar homenagem à doutri-
na do mestre, que elle próprio 
seria talvez o primeiro a reprovar, 
porque, ao menoS, parece possuir 
convicção 1 

Foi desta infeliz doutrina—para 
a não classificar doutra fórma — 
que os jesuitas de batina e casaca, 
e a camarilha se aproveitaram para 
consolidar o poder real, e, para 
que a experiência fosse feita pelo 
próprio philósopho, — fundador da 
nova política, — Oliveira Martins 
foi convidado a tomar conta da 
pasta da fazenda no gabinete Dias 
Ferreira, de 1892, no qual nada 
absolutamente soube, nem deixou 
fazer, saindo do poder em maio 
daquelle anno. 

Perdidas as esperanças em tam 
promettedor talento, a attenção da 
camarilha voltou-se então para o 
João Franco, que — segundo pare-
ce—os satisfez na sua extravagan-
te tentativa d'engrandecer o poder 
real. 

Mas a nova eschola — a eschola 
oliveirista, ou franquista, á escolha 
dos corypheus do actual regimen 
— está destinada a desapparecer 
definitivamente sob a onda avassa-
ladora da triumphante^e gloriosa 
Democracia d'amanhã. 

Eis esboçada a acção puramente 
política do insigne philósopho Oli-
veira Martins, que — à imitação 
de Mauricio Rouvier em França— 
começou por simples caixeiro via-
jante e que afinal chegou também 
a ministro da fazenda, com a dif-
ferença, porém, de que Rouvier 
soube elevar-se à altura dum gran-
de e verdadeiro financeiro, e Oli-
veira Martins foi. . . 

O que foi Oliveira Martins?!.. . 

— Apenas um escrevente da 
Junta do Crédito Público! 

24 d'agosto de 1898. 

Um observador. 

B A N Q U E T E 
Realizou-se ante-hontem o jantar 

da colónia académica brazileira 
acabou depois das 9 horas da noite, 
tendo decorrido com o maior en-
thusiásmo. Fôram levantados brin-
des repassados de sentimento pa-
triótico e que terminaram por vi-
brantes saudações à nação brasi-
leira, ao seu presidente Campos-
Salles, ao governo e a muitos vul-
tos da florescente Repúbica. 

Os manifestantes resolveram a 
fundação dum comité para propa-
ganda e fomento de tudo o que in-
teresse ao bom nome do seu país., 

Têem continuado os ensaios da 
Tuna Académica, que êste anno 
conta perto de 5o executantes. Pro-
jectam muitas excursões, pensan-
do-se em ir a Lisboa, Santarém, 
Castello Branco, Torres Novas, 
Aveiro e Ciudad Real, em Espa-
nha. 

A reexportação de mercadorias 
extrangeiras, effectuada pelas al-
fândegas do continente e ilhas, no 
periodo de janeiro a agosto, inclu-
sive, dêste anno foi no valor de 
2.110:401^000 réis, isto é, mais 
504:806^000 réis do que em egua 
período de 1897. 

Associação dos Artistas 
No domingo esteve muito con-

corrido o bazar de prendas na As-
sociação dos Artistas, que rendeu 
102^140 réis. 

O estojo com colheres de prata 
que foi offerecido pelo presidente 
honorário daquella Associação, sr. 
Conde de Valenças, foi vendido 
em leilão, por 20^000 réis, ao sr. 
Francisco Maria de Naza-reth. 

A banda d'infanteria 23 tocou 
das 5 às 7 horas da noute e o 
Grupo Musical José Mauricio, das 
8 às 11. 

Falleceu ante-hontem, da edade 
de 19 annos, a sr.a D. Emilia dos 
Santos Gonçalves, filha extremeci-
da do sr. Joaquim Mendes da Silva 
e neta do sr. Augusto dos Santos 
Gonçalves, honrados industriaes 
desta cidade, a quem endereçamos 
sentidos pêsames. 

C O N C U R S O 
Está a concurso o prémio Ro-

drigo de Sousa Pinto. 
E' de 40^000 réis e será confe-

rido ao estudante pobre da Uni-
versidade que dê provas da sua 
intelligéncia e applicação ao estudo, 
preferindo-se o que frequentar a 
faculdade de Mathemática. 

O tribunal correccional de Gé-
nova acaba de julgar um proces-
so sensacional que faz muita luz 
sobre os meios usados por uma 
parte senãò por toda a polícia ita-
liana . 

O commissário Festa e quatro 
dos seus agentes fôram accusados 
de haverem cruelmente maltratado 
muitas pessoas prêsas, e assassina-
do um tal Forno, indigitado gatu-
no. 

Para arrancar confissões ao ac-
cusado, o zeloso commissário não 
se tinha lembrado .de nada de me-
lhor do que submetter aquelle e 
uma sua filha a uma verdadeira 
tortura renovada dos tempos 
edade média. Mas como nada con-
seguisse, nem mesmo depois de 
lhe ter quebrado as costellas, Fes-
ta arremessou-o para fóra do com-
missariado, e o infeliz caiu morto 
na rua. 

Os juizes condemnaram o feroz 
commissário, — que os seus sobor-
dinados tinham cognominado de 
carniceiro, — a sete annos e oito 
mêses dê trabalhos forcados. 
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LITTERATURA E ARTE 
N O C T U R N O 

Horas longas da minha desventura, 
Apraz-me ao vosso humor lembrar aquellas, 
Em que vivi sem sombra d'amargura, 
Que Dreves e bem poucas fôram ellas! 

Nocturno verde m a r ! . . . loiras estrellas, 
Mandai-me a vossa luz lá dessa altura, 
Onde a Lua desprende as suas vefas, 
Para fazer em Sol a noite escura. 

E enquanto as ondas, como verdes folhos, 
Vêem de longe no seu rolar sem fim, 
Vestir de espuma a praia e os escolhos. . . 

Derrama os teus cabellos sobre mim: 
Que eu vou sonhar à sombra dos teus olhos, 
Rosa da noite, torre de marfim! 

Cascaes. 

Récita dos quintannistas 
Os srs. Ferreira Lemos e Fer-

reira Soares, quintannistas de di-
reito, sam os auctores da peça para 
a récita de despedida do seu 
curso. 

A música é do sr. Francisco 
Lopes de Macedo. 

Foi hontem prêso e conduzido 
ao posto da guarda fiscal o empre-
gado António Marques, que um 
sargento da mesma guarda vira a 
fazer uso da isca não sellada. Ten-
do-lhe sido imposta a multa de 
iíjtiooo réis, que pagou, puseram-
no em liberdade. 

0 consumo do café nos Estados-Unidos 
e na Europa 

Os Estados-Unidos, segundo re-
fere o Journal de la Société natio-
nale d' acclimatation, sam os maio-
res consumidores de café. A maior 
parte do seu aprovisionamento é 
de origem americana, e êste último 
facto está longe de ser insignifi-
cante, dado que a prosperidade do 
commércio do café influe directa-
mente na prosperidade gerai dos 
países productores, onde os Esta-
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A beira dum campo de giestas 
em flôr, banhado pela água do 
Rheno que foge a sonhar para o 
norte, perto duma aldeia cujos te-
lhados separados se enterram, como 
ninhos de toutinegra em massissos 
de verdura embalsamada, uma mu-
lher ainda nova, de feições doces, 
mas gastas da miséria, acabava de 
cair, sol alto, ao lado do feixe de 
lenha que tinha a custo arranjado 
nos arbustos vizinhos. 

— Ai! dizia a chorar a desgra-
çada creatura, Deus tenha piedade 
de mim! Ha três annos, o meu 
homem encontrou no caminho da 
vinha um sacco de dinheiro que, 
bem empregado, nos poderia dar 
algum conforto. Compra uma leira 
de terra, com uma casita, e mal 
nos tínhamos installado, começam 
a chover-nos as desgraças. A tro-
voada dá-nos cabo das colheitas, 
o fogo queimou a granja; crèdores 
sem piedade levam-nos o resto, e, 
para cúmulo de desgraças, o filho 
que então tive é um monstro de 
quem toda a gente se ri. Ah! E 
de mais para uma pessoa só ! Meu 
Deus! Meu Deus! Quem me dera 
morrer! 

Quando acabou de dizer estas 

D , T H O M Á S DE N O R O N H A . 

dos-Unidos contam com uma im-
portante collocação para os seus 
productos manufacturados. 

Na Europa, o consumo do café 
tem-se desenvolvido normalmente. 

Calcula-se que sam precisas 25 
grammas de café torrado para uma 
chavena. Uma pessoa que tome 
diariamente uma chavena de café, 
terá consumido, no fim dum anno, 
vinte arrateis de café torrado. Jun-
tando-se to % para a perda resul-
tante da torrefacção, prefaz vinte 
e dois arrateis. 

Se avaliarmos em 3oo.ooo:ooo 
de habitantes a cifra da população 
da Inglaterra, da França, da Alle-
manha, da Áustria, da Itália, da 
Hollanda, da Bélgica, da Suécia e 
Noruega e dos Estados-Unidos, 
constata-se, admittindo que somen-
te a quarta parte dessa população 
tome café à razão duma chavena 
por dia, que o consumo annual se 
elevará a i.65o.000:000 arrateis, 
ao passo que elle não foi avaliado 
em 1897 em mais do que em 
1.584.000:000 de arrateis. 

Na segunda feira, no comboio 
que daqui partiu para Lisboa ás 7 
e 3o minutos, e em que ía o sr. 
Augusto Veiga, proprietário da Ga-
veta da Figueira, com sua famí-

palavras de lástima que cortára de 
soluços, a camponeza escondeu a 
caranas mãos, e chorou tanto tem-
po, que afinal esgotada pelo calor 
e pela sêde foi pouço a pouco ca-
hindo num somno que parecia um 
desmaio. 

Perto delia, arrastava-se sobre a 
herva, como um gato, uma peque-
na massa de carne coberta de an-
drajos. Imagine-seuma cabeça com 
a fórma dum melão coberto de ca-
bellos, donde saía, entre dois olhos 
redondos e vermelhos, um nariz 
em bico de cegonha, caído sobre 
a bocca fendida até ás orelhas. Esta 
cabeça vermiculada de costuras, 
como a casca dos carvalhos velhos, 
encaixa, sem pescoço, num busto, 
esculpido em cabaça, e que termi-
nam dois fusos delgados, que ser-
vem de pernas. Se esta máchina 
não tivesse movimento, poder-se-ía 
tomar por uma arranca d'árvore 
nodosa, ou por um rabanete fendido. 

Aconteceu que nêste momento 
passava, de volta do passeio que 
costumava dar todos os dias, uma 
mulher nova, admiravelmente bel-
la, e tam célebre em todo aquelle 
sítio pela sua caridade, como pela 
graça arrebatadora do seu vulto. 

Era a menina Rosabelverde, có-
nega dum capítulo, cuja nobrêza 
orgulhosa pretendia remontar às 
cruzadas. 

O triste espectáculo que se lhe 
offerecia à vista despertou no co-
ração delia uma emoção de pieda-
de. Parou, e pareceu reflectir: 

— Pobre gente! murmurava em 
voz baixa, leio-lhes o futuro; mas 
não posso modificá-lo. O ceu que 
distribue os destinos reserva-vos 
até ao túmulo uma vida de prova-
ção e de desespêro frequente. De 
nada vos serviria o dinheiro, por-

lia, caiu à linha entre as estações 
de Taveiro e Formoselha um filho 
do sr. Veiga, de 7 annos de eda-
de. 

Logo que o comboio chegou 
a esta estação, partiu d'allí uma 
máchina para receber a creança, 
que foi encontrada sem a mais le-
ve arranhadura. Foi verdadeira-
mente angustioso o transe por que 
passou o nosso collega. 

Exportação de vinhos 
Foi de 5.537:893 decalitros a ex-

portação de vinhos realizada nos 
primeiros oito mêses por intermé-
dio das alfândegas do reino e ilhas. 

Comparando aquella exportação 
com a de egual período do anno 
findo, nota-se um augmento, nêste 
anno, de 181:639 decalitros. 

O valor da exportação nêste an-
no foi de 7.128:714^000 réis. 

Regressou no domingo passado 
da Figueira da Foz, com sua ex.ma 

esposa, o sr. António Dória, pae 
do nosso presado amigo sr. José 
Dória. 

Tem estado bastante enfermo, o 
sr. António Coutinho de Moura 
Bastos, intelligente empregado na 
repartição de fazenda deste conce-
lho. 

Oxalá que as melhoras de tam 
sympáthico moço se não façam 
esperar. 

Em Rezende, celebrou-se o casa-
mento da sr.» D. Anna Lucinda 
de Barbedo Pereira Dias, com o 
sr. dr. Albano Leite Ribeiro de 
Magalhães, delegado do procura-
dor régio naquella comarca. 

Documento honroso 
É a vigésima segunda cura que tenho 

conseguido na minha clínica de doenças 
de estômago e intestinos? com o auxílio 
das afamadas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann, resuitado maravilhoso 
que me leva a aconselhá-las a todas as 
pessoas que soffrem. Não contém sub-
stância alguma nociva e sam efficazes no 
tratamento das doenças intestinaes. 

Dr. Juan Lauro Martines médico. 
(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

que só poderia adoçar as vossas 
privações para as tornar depois 
mais penosas. Trabalhae, pois, e 
que a resignação vos seja leve! 
Quanto a esta creança disforme, 
não lhe é permittido fazer descul-
par a fealdade com os dons da 
força ou da intelligéncia; mas 
tentarei protegê-la para que te não 
seja tam pesada. 

Debruçando-se sobre o aborto 
que se tinha aninhado quási debai-
xo das saias da mãe, a cónega es-
tendeu lentamente, docemente, as 
mãos muitas vezes, sobre a flores-
ta de cabellos ruivos que o co-
briam. Sob a influência dos passes 
magnéticos, aquella crina emara-
nhada, separou-se pouco a pouco 
e dividiu-se em dois bandós de ca-
bellos de sêda, lisos, ondeados em 
anneis delicados. Feita esta opera-
ção, Rosabelverde tirou do bolso 
um frasco cheio d'água dourada, 
borrifou a mãe e o filho, e afastou-
se com passo rápido, desappare-
cendo na volta do caminho que se 
abria no valle. 

A pobre mulher do campo só 
accordou ao pôr do sol, surprehen-
dida por sentir uma força desco-
nhecida, que enchia os seus senti-
dos duma vida nova e dum bem 
estar ineffavel — O' dôce Jesus! 
exclamou, como vos agradeço por 
me terdes dado êste descanço! O 
somno reparador refrescou-me o 
sangue, e deu-me coragem. Anda, 
Zach, levanta-te, mal temos tempo 
para chegar a casa antes de anoi-
tecer. Ah! Bondade divina! Quem 
foi que te penteou tam bem, en-
quanto dormia ? Foi um anjo, ou 
o diabo em pessoa: Deus o aben-
çoe em todo o caso ! Anda ! De-
pressa ! Depressa, pequeno, sóbe 
pelas minhas costas até ao mólho... 

Mausoléu académico 
Um grupo de académicos, pre-

sidido pelo sr. Cunhal, quintannis-
ta de Direito, convidou um alumno 
de cada anno das cinco faculdades 
que se cursam na Universidade, a 
abrir subscripçÕes nos seus cursos, 
para fazer face às despêsas da ere-
cção dum mausoléu académico no 
cemitério da Conchada. 

• 

Rezou-se hôje uma missa na Ca-
pella da Universidade, suffragando 
a alma dos funcionários fallecidos, 
daquelle estabelecimento scientifi-
co. 

• 

PUBLICAÇÕES 
Elucidário Aunotado dos Secre-

tários de Administração dos Concelhos, 
por Dionysio Duarte, secretário da Ad-
ministração do concelho de Castro 
Daire. Eciitor, José Maria d'Almeida.— 
Rua de Grão Vasco.—Viseu. 

Recebemos a 2 / caderneta desta útil 
publicação, a que no último número mais 
de espaço nos referimos, e da qual na 
secção competente vai o respectivo an-
núncio. 

Agradecemos, e de novo a recommen-
damos. 

* 

Moda Elegante—Jornal de modas— 
Directores-proprietários, Guillard, All-
iaud & C."—Paris—Bouí. Montparnas-
se, 96—Lisboa—Rua Áurea, 242, 

Dêste excellente jornal de modas rece-
bemos o n.° 44, sob a direcção especial-
mente competente de Madame Blanche 
de Mirebourg. Inserindo dezasete gravu-
ras magníficas de primorosas toilettes, 
êste número, como os anteriores, merece 
ser visto e estudado pelas elegantes. 

E estudado, porque nelle ha que estu-
dar e aprender. 

• 

Vales internacionaes 
As taxas de conversão manda-

das adoptar para a emissão e pa-
gamento de vales internacionaes, 
desde terça feira última até sab-
bado próximo, sam as seguintes: 
franco, 267,5 réis marca, 331 réis; 
sterlino, 35; 7/16 pence. 

Em 1897 praticou um furto de 
prilhantes a um negociante daquella 
cidade no valor de 325$ooo réis, 
evadindo-se para Lisboa, onde foi 
prêso em agosto passado. Quando 
era conduzido para o Porto atirou-
se do comboyo à linha para fugir. 

Nos dias 3, 4 e 5 dêste mês es-
teve em Coimbra e daqui foi para 
a Figueira da Foz, voltando no 
mesmo dia. 

Visitou todos os ourives de Coim-
bra; na ourivesaria do sr. A. José 
da Costa comprou jóias no valor de 
IJ8$8OO réis e mandou apartar 
uma porção delias, njas não tor-
nou a apparecer. 

Em outra ourivesaria fez o mes-
mo, comprando jóias que ficou de 
ir buscar no dia seguinte. 

Como não houvesse requisição 
delle e em Vianna do Castello se 
não averiguasse de alguma proêsa 
foi mandado em paz, dirigindo-se 
para a Galliza. 

• 

Agradecimento 
Augusto Garcia d'Araujo sum-

mamente grato para com todas as 
pessoas que tanto se interessaram 
pelas melhoras de sua mulher vem, 
por êste meio, apresentar o seu re-
conhecimento na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente. 

Luso, 16-11-98. 

Ao commércio 
No Collégio Académico acha-se 

desde já aberta a matricula para o 
curso commercial, que deve abrir 
no dia 1 do próximo mês de dezem-
bro. 

Este curso consta de escriptura-
ção e contabilidade commercial, 
geographia commercial e calligra-
phia. Funccionará das 6 às 7 lf% 
da noite, e o preço de cada men-
salidade é de 2$ooo réis. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 

O Director, 

J. Falcão Ribeiro. 

Preso por suspeita 
Foi prêso em Vianna do Cas-

tello um célebre gatuno chamado 
Henrique Exaguz Benhassun. E 
muito conhecido da polícia do Por-
to, onde tem o retrato desde 1881. 

E a mulher tomava outra vez o 
carrego, sem pensar mais no pêso 
que a tinha feito succumbir. Mas 
Éach, em vez de obdecer, começou 
a saltar sobre a relva, como uma 
rã inchada, repetindo com voz 
muito clara, e fazendo mil caretas 
— Não quero ír sobre o mólho, 
quero correr. 

— Misericórdia! Já não rosna, 
falia como uma pessoa, e anda, 
como se tivesse pernas ! O h ! oh! 
Já que cantas tam bem e saltas 
melhor ainda, bem podias mudar 
de figura! mas o bom Deus não 
se amerceará de ti! Adeus ! Seja 
feita a sua santa vontade. Dizendo 
isto, a mulher pegou-lhe pela mão, 
e pôs-se a caminho com um passo 
firme e bem disposto. 

Ao passar deante da igreja da 
aldeia encontrou o prior que to-
mava o fresco sentado num banco 
de pedra, a brincar com uma bella 
creança de cabellos louros, apenas 
de três annos de edade. — Bôa 
tarde, tia Lise, disse-lhe elle com 
um sorriso dôce, vem de muito 
longe, tam carregada ? Descance 
um minuto. A minha governante 
vai dar-lhe um cópo de vinho. 

A tia Lise não queria outra 
coisa; atirou o mólho ao chão 
deante da porta, mas êste movi-
mento foi tam sacudido que mes 
tre Zach que estava agarrado às 
saias, deu uma volta e foi cair 
entre as pernas do prior. — Ah 
Que delicioso filho que tem, tia 
Lise, disse o homem de Deus 
olhando para o aborto; como deve 
ser feliz com êste presente do ceu' 
Êste anjinho é uma benção para a 
sua casa! 

Lise ficou estupefacta, e olhou 
para o prior d'olhos esbogalhados; 
julgou-o doido. Por seu lado Zach 

COZINHEIRA 
Offerece-se uma habilitada tanto 

em cozinha como em doçaria. Dá 
as melhores referências. 

Rua dos Estudos, 11. 

mexia-se como uma aranha, dando 
gritos roucos e selvagens, e fazia 
exforços para arranhar o nariz do 
piedoso velho que queria beijá-lo. 
— Oh ! maldito animal ! gritou 
Lise, vermelha de vergonha, e toda 
atrapalhada. 

— O que ? replicou o prior, pois 
pôde tratar assim um ente tam 
pequenino e tam gentil ? Ahí está! 
Agora percebo eu ! Você é uma 
má mãe! Pois bem. Eu me en-
carrego desta creança; deixe-ma. 
Heide educá-lo, instruí-lo, farei 
delle um homem perfeito, enquanto 
que na sua casa definharia na mi-
séria e na estupidez! 

— Mas, senhor prior, continuou 
a mulher do campo fóra de si, 
apezar de todo o respeito que lhe 
tenho parece-me que o senhor se 
ri da gente ou está mal da cabeça! 
O que ha de o senhor fazer desse 
macaco, feio e pequeno que só 
sabe grunhir, arranhar e morder ? 

— Vá-se embora ! Você é doida 
ou indigna dos dons de Deus! gri-
tou com ar severo o digno eccle-
siástico levantando-se; o que disse, 
está dito; não tenha mais cuidado 
com o pequeno, adopto-o com ale-
gria e tiro-lhe a você o encargo. 

Dizendo estas palavras, levou ao 
collo o menino Zach que rosnava 
como um cão mau e entrou no 
presbyterio, fechando a porta na 
cará de Lise. «Decididamente, disse 
a pobre mulher do campo pegando 
no mólho de rama, o nosso prior 
perdeu a cabeça; mas bem tola 
seria eu, se o contrariásse. Quem 
viver verá. O meú homem vai 
ficar bem contente com o que suc-
cede e as mulheres da aldeia não 
tornarám a apontar para mim. 

(Continua)-
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Senhora inglêsa 
Pvoiiiptilica- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Lnrso de S. João n . ° e 

Km frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1 8 9 8 . 

João Favas. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ânnotado 
DOS 

Secretário» de Adminis -
tração do» Concelho» 

. • POR 

I>iony sio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mez, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Roteiro auxiliar do Yiajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . P E R E I R A D E S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P B E Ç O lOO R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — -Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes, 

Constipações, I3i-onclxites? 
Astlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» i i i lagrósos (saceharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.m05 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa 0,4vi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa '7{o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. C'A. J. de zMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os «eiiuçado» si i iagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias ^do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL 
(ILLUSTRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivel entre nós a falta de um Diccionário Encyc.ope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que nao ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes/sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este C i r a n d e Síiccionario *.n-
cyclopedico Universal I l lust rado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Diccionário de língua portuguesa e o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias . 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica—Bellas 
Artes—Costumes atraver dos Séculos—Sciencias mathematicas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas — Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.— Vida pratica: e c o -
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, 1 ">tec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Ke-
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc. — lypos e 
personagens litterários de todos os países .—Medicma: Allopathica Ho-
moeopathica, Tratamento pela água, systema de Kneipp e Formulano-
médico . . ¥ 1 

O Grande » iccionár io Enciclopédico Universal i l -
lustrado, é distribuído aos fascículos semanaes de 100 r e i s , pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, explendido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom tvpo, mais de 6:000 magnificas gra-
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de raça, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida poF todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguesa. 

A distribuição do 1.» fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. . . , , 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Empreza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 72,3 ." RUA DO ARSENAL, 72 ,3 ." —LISBOA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbomcas fortes, ferreas, h-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. . . 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex."'°_sr. di. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Pur íssimas 
do quadro de Miquel. Preços das garrafas 

Um quarto de litro 9 o r é i s 

Meio litro 1 6 0 » 
Um litro 2 0 0 8 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em C o i m b r a : = P h a r m á c i a e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o t > o i â o , l . $ 0 0 0 r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 

Coimbra: drogaria Rodrigue» da Silva & Ç* 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

0 Q Q 0 0 < > 0 Q 0 & 0 < > C > 0 0 0 < > 0 Q < > < > 

P O R T U G A L A N T I G O E I I O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográptiico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
T/e todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número d'aldeias 
POR 

Augusto Soares d t a e d o Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO N Ã O S Ó É C O M P L E T O , M A S O xixiico N O S E U 

G É N E R O , A T É HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L ( N E M DE OUTRO 

S I M I L H A N T E H A N O T Í C I A EM T O D A A E U R O P A ) , E Q U E C U S T O U 

A O S E U AUCTOR trinta e três annos DE T R A B A L H O 

E C U I D A D O S A I N V E S T I G A Ç Ã O < 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público" e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal* que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.nl° rev.mo 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 coiato» 
de rtfis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Oesejando facilitar a actiuisição desta olu a pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
sr». Tavares Cardoso «& Irmão aftrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MOM HE\TO SIACIOSAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra será distribuída semanal, quinzenal ou men-

salmente, à vontade do assignante, em volumes de 4.0 gran-
de, typo meúdo e completamente novo ao preço de — 
13^000 réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis = Preço actuai 12$000 réis 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

-—Toão Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ s a n d r e s ' R i g a ' M ó § n o e ou" 
Anomoc 7Ínrárlnc" P^ra ramádas e enxertias e dito de Hrameb zmiduub . e s p i n h o s p a r a vedações.. 
Ma-fol hnonrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m e i a i u ranco . c f o l h a d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mn7 nora foppoinn - Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IVIUZ pill d l CM CU U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens* ^ a r a c o n s t r u c Ç ° e s dobras, preços baratissi-

Bua de Ferreira Borges, n.os W1 a 1 

M O R E I R A & S I M O E S 
C O I M B R A 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

/ 7, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
or junto e a- retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
az-se desconto nas comeras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebrest,e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

\ /ende-se na rua das 
4 V Sollas n.° 63 de 5 

alqueires para cima a 3o réis 
cada alqueire. 

Nova industria em Coimbra 
PÃO D E 1A> 

PELO S Y S T E M A DE MARGARIDE 

15 C"at>rioa-se e ven" 
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Madeira de choupo 
16 Qu e m quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000$000 

R U A N O V A D ' E I . - R E I , N . ° 9 9 , 1 

L I S B O A 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. —*Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Domingos da Silva Moutinho 
I5, RUA DAS SOLAS, I5 

Coimbra 

j Houra e prateia to-
L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

"RESISTENCIA )) 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oe 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre i $ 2 0 0 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re 
petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NUMERO AVULSO, RÉU 
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Tempo houve em que a im-
prensa independente e sincera 
nos seus intuitos, e orientada 
por princípios de critica das 
providências de administração 
e de política dos dirigentes, po-
dia com desassombro e de ca-
beça levantada apreciar os actos 
dos funccionários públicos, ex-
por a toda a luz o que nelles 
houvesse de erróneo, de impro-
fícuo ou de deshonesto, colla-
borar, emfim, na obra da supe-
rior administração do país por 
meio do conselho, da censura 
ou do incitamento. 

Fôram, porém, decorrendo 
os annos ; e com o volver do 
tempo foi evolucionando t a m - ' 
bem no sentido duma progres-
são fatal, o systema irracional e 
absurdo de cada um dos encar-
regados da funcção suprema de 
gerir, nortear os seus actos mais 
peio critério estreito e mesqui-
nho de particulares conveniên-
cias, do que pela orientação fe-
cunda e nobre dos interesses 
públicos. E nêste caminhar des-
vairado e ímprobo, em que a 
política partidária íilaqueou os 
homens de Estado a ponto de 
fazer delles não homens de go-
verno mas de corrilho, todos se 
têem de tal modo perdido numa 
carreira funesta e louca, que 
por fim o país é nada nos seus 
intuitos, a não ser o pretexto 
para a satisfação de ambições 
pessoaes, o campo productivo 
das honrarias e dos benesses. 

E com êste evolucionar duma 
política nefasta e egoísta, cujas 
consequências o país está sen-
tindo na afflictiva e miserável 
situação em que se encontra, os 
mesmos homens, que nos têem 
aviltado e empobrecido, a pou-
co e pouco se fôram rodeando 
de meios excepcionaes de de-
fêsa. 

Creando leis de excepção 
para garantia das posições que 
tomaram de assalto; cercando-
se de elementos de segurança 
adrede preparados quer n o s 
quartéis, quer nos tribunaes, 
quer nas repartições do Estado, 
chegaram a collocar-se em si-
tuação de tal modo intangivel 
e privilegiada, que hoje é acto 
criminoso criticar o que nas al-
tas regiões do poder os minis-
tros se lembrem de praticar. 

Está positivamente amorda-
çada a imprensa, que o mesmo 
é que pôr uma venda á luz, ati-
rar um laço que estrangule a 
v e r d a d e . . . 

Não ha muitos annos ainda 
que a própria pessoa dos reis 
era discutida e criticada, na sua 
funcção constitucional como nos 
actos da sua vida particular. E 
eram os próprios que hoje for-
mam o governo dêste país os 
primeiros e mais violentos cen-
sores da pessoa do rei! 

Liberrimamente eram critica-

dos os actos dos ministros, e 
eram os próprios que hoje sam 
governo os primeiros e mais 
acerbos censores das providên-
cias ministeriaes, chegando ao 
uso e ao abuso da mais atrabi-
liária e verrinosa linguagem. 

E sam hoje êsses mesmos, 
para quem a, imprensa foi o 
instrumento dos seus ódios, a 
arma das suas vinganças, o sóco 
das suas estátuas, que arvora-
ram o princípio do — noli me 
tangere—, elevado a princípio 
constitucional. . . 

Não sam discutíveis os actos 
dos ministros; sam sagradas as 
suas pessoas. Uma palavra ba-
nal é definida como injúria;- — 
já por chamar — menino — a 
um ministro foi julgado e con-
demnado um jornalista. Che-
gamos a não saber se se pôde 
chamar — gordo — ao senhor 
Alpoim, nem se será injúria di-
zer que a camada adiposa que 
o reveste é a mais característi-
ca qualidade da sua pessoa. 

Porque tudo hoje se define 
como injúria, na elasticidade 
obsequiosa das interpretações 
da lei da imprensa. 

Por criticar a obra espaven-
tosa do ministro das obras pú-
blicas foi ou vai ser querellado 
um jornal; por apreciações da 
obra do governo está cheio de 
jornalistas o Limoeiro! 

De modo que é verdadeira-
mente excepcional a situação 
que se crearam os governos em 
Portugal . . . 

N i n g u é m de consciência 
recta desconhece que à acção 
fiscal e moralizadora da im-
prensa se deve o não terem sido 
muito maiores os escândalos e 
as felonias da administração do 
Estado. 

Pois ao que estamos assis-
tindo é ao propósito tenaz e 
definido de se aniquiliar esta 
instituição, que é a maior ga-
rantia da moralização e do pro-
gresso do país. 

Sem ella todos ficariam livres 
e desembaraçados para o atro-
pello de todas as leis, para a 
poster gação dos interesses ge-
raes em subordinação ao egois-
mo pessoal e político; — por 
isso mesmo se pretende estran-
gular na garganta dos homens 
livres o protesto e a revolta. 

E nisto estâmos. 
E não ouvimos que se le-

vante unísono e alto um grito 
de protesto, a não ser da im-
prensa republicana. 

Que é a mais perseguida, 
porque é a que mais alto grita 
aos ouvidos de todos a ver-
dade. 

E é necessário suffocar a 
voz que protesta d'alto. . . 

T H E S E S 
Na última congegação da facul-

dade de Direito deliberou-se que o 
acto de conclusões magnas do 
nosso presado cesreligionário e lau-
reado académico sr. José Joaquim 
Tavares tivesse logar nos dias i3 
e 14 do próximo mês de dezem-
bro, 

Convento de Tentugal 
É hoje que tem logar o leilão do 

mobiliário do extincto mosteiro de 
Tentúgal. 

Depois seguir-se-ha naturalmen-
te a arrematação do précf;,^ cêr-
ca; e fica elijninado m é § ' a m do.s 
testemunhos da mais absurda in-
stituição, que a cubica e a hypo-
crisia theocrático-sacerdotal podia 
ter inventado para apoio do seu 
predomínio! 

O convento de Tentúgal tinha 
fama de abastado; mas, não ob-
stante, vivia em condições de com-
modidade as mais precárias. 

O edifício é um conjuncto de 
construcções desligadas, pardiei-
ros inhóspitos, sem conforto e em 
ruínas. Mais ainda: pela traça pa-
rece reconhecer-se, que nunca a 
construcção primitiva podia ser 
destinada a recolhimento de senho-
ras,. 

É caso, talvez único, na archi-
tectura monástica :—um convento, 
em que não existiam nem dormi-
tório, nem claustro! 

Sem aspecto de attractivos, re-
pulsivo e frio, a vida das pobres 
freiras devia ser allí bem aborre-
cida e monótona ! 

Porque ha conventos que, des-
mantellados e em escombros como 
se acham, prendem por uma sym-
pathia involuntária. 

O de Lorvão, como nenhum ou-
tro, apezar da sua situação na pro-
fundêza entristecida duma bacia 
apertada, cercado de montanhas 
altas que o ensombram, conserva 
ainda a impressão da vida alegre 
e aventurosa doutros tempos, a 
agitação jovial duma communidade 
distincta e rica, sem as preoccupa-
ções melanchólicas e mórbidas da 
eternidade e o desgosto da vida 
presente pelo terror e a allucina-
ção de superstições pavorosas!... 

A pobrêza do espólio do de Ten-
túgal condiz com o estado de des-
nudez e desamparo do edifício. 

O inventário da fazenda, no gé-
nero de mobiliário, apenas inscre-
ve coisas poucas e de valor insigni-
ficante. 

Afóra as esculpturas da igreja, 
nos diversos oratórios e capei-
las interiores não se encontrou 
mais esculptura nenhuma que fos-
se tolerável, à excepção duma úni-
ca ! Nem um só quadro, que não 
fôsse da mais bárbara e torpe pin-
tura ! 

Uma imagem do Ecce-homo, de 
madeira, dois terços do natural, 
tida pela obra prima e de maior 
veneração da communidade, é uma 
coisa insólita e ridícula de fealdade 
e de pavor! . . . 

E dêsse pouco os delegados da 
Academia de bellas-artes, como de 
costume, levaram o maior qui-
nhão ! 

Ninguém percebe porque a cega 
ambição da academia em todos os 
conventos supprimidos se mostra 
insaciavel de velhas mobílias vul-
gares, de que já possue exempla-
res innumeraveis! 

Nos últimos annos a colheita por 
todos os conventos do país deve 
ter sido de encher armazéns vas-
tíssimos ! 

Do convento de Semide, por 
exemplo, só no género contadores 
de pau preto levaram oito, typo 
commum e quási todos eguaes! 

Se o destino é effectivamente 
para enriquecer a collecção do mu-
seu nacional, para que servirám 
tantos padrões repetidos, tantos 
exemplares, muitas vezes sem ac-
centuação de caracter ou de esty-
lo, sem título perceptível de recom-
mendação ! . . . 

Ninguém o sabe. & esta cubica 
exaggerada faz o desespero dos 

coleccionadores, que debalde per-
guntam onde param tantas cadei-
*as de couro, contadores, mêsas, 
eitos, arcas, etc., que nos últimos 

vinte annos a academia tem en-
contrado nas casas conventuaes 
extincj^s ! ! . . . 

'Era um ponto de investigação 
curioso ! . . . 

Emfiírf eátá esgotado essa mi-
na das clausuras, que seria duma 
opulência prodigiosa, se não fossem 
as desvastaçÕes persistentes e in-
acreditáveis da incúria e da igno-
rância. 

o p arem o -11 o s 
Vam aterrorisando as almas por 

essa Europa fóra os prenúncios de 
tempestade a acastellar-se nos ho-
risontes políticos. Ouve-se já o sur-
do rodar da artilharia, a marcha 
confusa de milhares de homens ar-
mados a moverem-se em massas 
cerradas de apavorar, e o martel-
lar nos arsenaes e fábricas de ar-
mas dam a impressão esmagadora 
de exércitos collossaes a armarem-
se para alguma lucta tremenda e 
aniquilladora. . . 

E não lhes ficarêmos nós atraz. 
Ha bem poucos dias que um jor-

nal conservador do nosso país, 
muito ponderado e muito sério, 
nos dava a alarmante voz de — 
sentido — perante trágicos aconte-
cimentos em perspectiva. E depo-
sitava a sua esperança no actual 
ministro da guerra, que, prevendo 
complicações porventura próximas, 
está reorganizando o exército, pre-
parando-o para poder entrar na 
conflagração que ameaça o mundo. 

E achámos muito bem. Have-
mos de fazer um figurão de espan-
tar, com os nossos valentes solda-
dos e officiaes sem armamentos 
nem coisa que se veja, a não ser 
o seu incontestável valor antigo, 
que se não apagou ainda no mi-
núsculo exército português. 

Entretanto os regimentos estám 
numa pobrêza franciscana a re-
speito de tudo o que é necessário 
começando pelos homens, que os 
não ha quási para os serviços in-
ternos dos quartéis. De licença a 
grande maior parte, porque não ha 
dinheiro para lhes pagar. Em Coim-
bra a guarda da cadeia é feita pela 
polícia... 

Mas o sr. ministro da guerra, 
que não tem dinheiro nem para 
sustentar os effectivos, nem para 
remodelar os armamentos, nem 
para augmentar os municiamentos, 
nem para preparar as defêsas, — 
para nada, emfim,— vai atirar con-
nosco à cara das potências, que se 
não venham para cá fazer finas ! 

E com êstes palavriados e poei-
ras vamos entretendo os ingé-
nuos . . . 

(Scena de pugilato 
Houve em Lisbôa uma scena de 

pugilato entre os srs. visconde da 
Ribeira Brava e o tenente coronel 
Fernando de Sousa, sendo êste o 
aggredido. Motivou o conflicto 
uma apreciação que o Correio 
Nacional, de' que êste último é 
director político, publicou ácêrca 
da eleição em Ribeira da Pena. O 
sr. visconde da Ribeira Brava man-
dou padrinhos ao sr. Fernando de 
Sousa, recusando-se êste a nomear 
padrinhos e a bater-se em duello 
por causa das suas idéas ou senti-
mentos religiosos. 

O sr. visconde, não respeitando 
estas idéas ou sentimentos, nem o 
physico do sr. Fernando de Sousa, 
bateu-lhe. Não nos consta que 
êste, em taes ajustes, seguisse o 
preceito evangélico, offerecendo a 
outra face; parece até que procurou 
reagir, batendo no seu adversário. 

Incoheréncias... 

Carta dc Lisbôa 
Limoeiro, iy-11-gS. 

Talvez os leitores se lembrem 
de aqui mostrarmos que o sr. Es-
pregueira se manifestou absoluta-
mente contrário ao augmento dos 
impostos ou à creação de novos. 

Pois o sr. Espregueira vai exigir 
um novo imposto, illegalíssimo, 
para mostrar que é progressista— 
isto é que faz o contrário do que 
diz. 

O processo não parece de Ma-
chiavelo, mas tem o cunho da es-
pertêza saloia. 

E' o caso que a contribuição de 
renda de casas se cobra depois de 
vencidos os respectivos semestres. 

Pretextando qualquer conveniên-
cia, pretende o ministro da fazenda 
fazer a sua cobrança durante os 
semestres a que respeita. 

Por meio desta habilidade co-
bram-se num semestre—o primeiro 
em que a medida se adoptar — 
duas prestações, em vez duma. 

O contribuinte pagará por con- , 
seguinte uma prestação ou uma 
contribuição a mais. 

As aggravantes deste novo saque 
sam diversas. 

Em primeiro logar está demais 
sabido que o contribuinte paga 
muito mais do que deve. Pedir-lhe 
mais dinheiro é uma deshumani-
dade. 

Depois a verdade é que o minis-
tro não tem faculdades para tal 
medida. Trata-se d'exigir real-
mente um novo imposto e essa 
existência carece da sancção do 
parlamento. 

Finalmente ha a attender à quali-
dade do imposto em questão. 

A contribuição de renda de casas 
é uma das mais gravosas, pelo 
menos em Lisbôa. 

Um andarzito com 6 ou 7 divi-
sões, sem apparéncia, sem condi-
cções hygiénicas, custa aqui por 
anno goífcooo a ioo$ooo réis. — 
Um horror para o inquilino que 
assim tem de pôr de parte uns, 
8$ooo réis por mês. 

Pois por cima dêsse horror cae-
lhe est'outro: — pagar io$ooo ou 
níJbooo de contribuição por pagar 
os 9 0 3 6 0 0 0 ou iooífooo réis de 
renda. . . 

E agora mais êste presente do 
sr. Espregueira! 

Comprehende-se afinal tudo. 
Desde que o contribuinte é bas-

tante tolo para supportrar todas 
as exigências, é justo que ellas au-
gmentem. 

Ha dias que os jornaes reclamam 
que se publique o estado da divida 
fluctuante, cuja importância não se 
conhece desde março — vai para 
nove mêses. 

Mas o aborto não apparece. 
Donde se conclue que a impor-

tância attingiu os limites do escân-
dalo. 

...Mystério que dá em revela-
ção. 

Entretanto o regabofe não dimi-
minue. Os comilões engordam e 
a olhos vistos. 

E' ver o que para ahí vai com a 
exposição de Paris. 

Mette inspector geral, commis-
sário em Paris, dois delegados 
téchnicos e número indeterminado 
de empregados auxiliares — os que 
as commissões requisitarem. 

Para inspector já está escolhido 
aquelle ex-ministro da fazenda que 
se chama Ressano Garcia e que é 
nada menos que isto: lente do 
instituto industrial, director da? 
obras públicas da câmara muni 
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cipal de Lisbôa, fiscal da mesma 
câmara junto á companhia dos 
americanos, director da companhia 
das águas e engenheiro consultor 
de phósphoros. 

Para outro logar vai o sr. vis-
conde de Faria, o cônsul de Buenos 
Ayres que não é capaz de sair de 
Lisbôa, onde vai recebendo 70 li-
bras em ouro por mês. 

Finalmente ainda parece que ca-
berá posta ao sr. Ennes — ao mi-
nistro no Rio com residência per-
manente em Lisbôa. 

Um bodo larguíssimo. 
Um fartar de estômagos exigen-

tes. 
* 

Mas por outro lado pega-se no 
"Popular e lê-se isto : 

« Como foi que o governo ar-
ranjou o último dinheiro com que 

_ fez figura ? 
Lá fóra foi contraindo por in-

termédio de uma casa bancária 
portuguêsa um supprimento de 
cem mil libras a tres mêses. 

O supprimento foi a juro de 5 
ou 6 por cento, mas com a com-
missão fixa de mil libras por três 
mêses. Sam assim 4 mil libras ou 
4 p. c. por anno, o que junto com 
o juro dá 9 a 10 por cento ao an-
no. 

Negócio de morgado arruinado. 
Dêste dinheiro fôram 68- mil 

libras para o pagamento da pres-
tação do coupon externo e o resto, 
cêrca de- 3o mil libras, para a 
mesma casa bancária pagar pres-
tações por conta da prata com-
prada. . . para cunhar moedas de 
200 e ioo réis e outros fins egual 
mente santos e justos. 

Ora ahí está como isto cami-
nha ! » 

E vê-se na Tarde isto : 
« Não ha maneira de se encon-

trar em nenhum jornal governa-
mental notícia da origem do ouro 
entregue pelo governo à Junta do 
Crédito Público. 

Cá fóra continúa a dizer-se, no 
entanto, que o louro metal vem 
de duas bem combinadas opera-
ções— uma sobre os phóspho-
ros, e outra sobre a prata. Tam 
boas, sam, porém, essas opera-
ções, que o governo, por modés-
tia, guarda sobre ellas de Conrado 
o prudente silencio. 

Quando se abrir o parlamento 
muita coisa bonita se ha de saber! 
O caso das 7 2 : 7 1 8 obrigações 
também só allí se tirou a linipo. 
Vá-se preparando o país para as 
mais extraordinárias surprêzas.» 

Donde se vê que, para arranjar 
4 : 0 0 0 libras, é necessário já dar 9 
a 10 por cento de juro. 

Que têmos infindas operações 
sobre a prata e sobre os phospho-
ros. 

Que as obrigações da companhia 
real não só se encontram empe-
nhadas como vendidas. 

Ainda será pouco ? 
F . B„ 

0-

O governo, tarde e a más horas, 
lá vai arranjando dinheiro para sa-
tisfazer os seus compromissos no 
extrangeiro. A imprensa indepen-
dente repetidas vezes tem pergun-
tado d'onde vem êsse dinheiro, 
pois certo é que não chegam para 
isso os recursos ordinários do Es-
tado e que o Banco de Portugal 
não tem feito supprimentos para 
êsse fim ao governo e que não ha 
notícia de empréstimo algum con-
traído pelo governo em Portugal 
ou no extrangeiro. Perante as 
perguntas da imprensa indepen-
dente, a governamental mantem-se 
num silêncio absoluto e, quando 
se diz onde e em que condições o 
governo obteve dinheiro, ella limi-
ta-se a meras negativas. 

Assim, declarando agora alguns 
jornaes que o governo havia obtido 
dinheiro a 9 ou 10 °/o mediante 
uma promessa de remodelação de 
contracto dos phósphoros e dos ta-
bacos, o Correio da V^oite^ limi-
ta-se a rogar o facto, sem esclare-
cimentos alguns. 

Quando os peçam, êsse jornal 
repetirá o que já disse : o governo 
só tem que dar satisfações ao par-
lamento. 

Sem discutirmos esta doutrina, 
que não merece taes honras, nota-
remos que os jornaes regenerado-
res já vam ameaçando o governo 
com os compromettedoras decla-
mações que terá de fazer no parla-
mento em virtude das-terriveis ac-
jcusações que a opposição formula-

rá. Como se os regeneradores pu-
desem accusar alguém! 

Associação dos Artistas 
Continua hôje nêste magnífico 

salão, o bazar de prendas, cujo 
producto é destinado ao augmento 
da sua bibliotheca e compra de 
mobiliário. 

O bazar terminará com a arre-
matação de todos os objectos exis-
tentes que fôram oíferecidos áquella 
benemérita collectividade. 

Tocará das 5 horas da tarde às 
9 da noute, a excellente banda de 
infanteria 23. 

P E L A E S P A N H A 
Segundo,as últimas notícias tele-

gráphicas a Espanha acceita as 
condições de paz que lhe fôram 
impostas pelos Estados-Unidos. 

A estas horas talvez já estejam, 
pois, liquidadas, pelo que respeita 
a relações de caracter internacio-
nal, as consequências da guerra 
entre aquellas duas nações. 

Quanto às consequências que 
da mesma guerra derivarám para 
Espanha, na sua constituição polí-
tica diz-se que é certa a demissão 
do gabinete presidido por Sagasta 
e que os carlistas estám traba-
lhando activamente, tendo contraí-
do um grande empréstimo em 
Londres, introduzindo alguns mi-
lhares de espingardas Mauser na 
Espanha e realizado reiiniões im-
portantes. de caracter accentuada-
mente revolucionário, na própria 
capital. 

Registamos,sem conjecturas. Que 
não se presta a ellas um país como 
a Espanha. 

« 

Está em Lisbôa o sr. Luingham, 
súbdito británnico, a quem o sr. 
Mousinho de Albuquerque,, quando 
commissário régio de Moçambique, 
arrendou um terrentí em Lourenço 
Marquçs, resultando dessa con-
cessão ficaram sem valor as obras 
do porto. O sr. Luingham foi já 
apresentado ao ministro da mari-
nha, pelo ministro inglês tendo com 
elle uma ou mais conferéncios. 

A imprensa progressista, decla-
rando frouxamente que o sr. Mou-
sinho de Albuquerque não tinha 
lei que o auctorizasse a fazer tal 
concessão, vai dizendo que o mi-
nistro da marinha já pediu escla-
recimentos para Lourenço Mar-
ques e que vai estudar a questão, 
d1 onde pódem derivar sérias com-
plicações. 

Por esta declaração, é fácil de 
crêr que temos de pagar cara a 
tal concessão, quando o governo 
consiga rescindi-la. 

No entretanto, o sr. Mousinho 
de Albuquerque já foi nomeado 
aio dos príncipes. 

França Amado o bem conhecido 
editor começou a publicação duma 
collecção de clássicos portuguêses. 

O primeiro volume — O auto do 
fidalgo aprendié prefaciado pelo 
sr. dr. Mendes dos Remédios que 
reviu a edição como cuidado e com-
petência que lhe dam os seus es-
tudos sobre a litteratura nacional. 

O volume é dum formato ele-
gante, impresso em bom papel e 
typo magnífico, sem exibições exó-
ticas de grande-arte. 

Foi bem escolhida a farça de 
D. Francisco Manuel de Mello, 
auctor tam injustamente esquecido 
e que começa a ser agora aprecia-
do pela notação minuciosa do viver 
do século XVII, pela graça pene-
trante e delicada do seu dizer fi-
dalgo, irónico e phflosóphico tam 
característico daquelle século em 
que todos eram mais ou menos 
moralistas... para uso dos outros> 
porque o gentil fidalgo passou 
longa vida na cadeia por se ter 
encontrado com o rei na mesma 
escada a cortejar uma senhora ca-
sada de muito bem fa\er a quem 
Ih'o pedia. 

Poucas vergonhas de que andam 
cheios os livros de genealogias. 

Que nisto se parecem os fidal-
gos extraordinariamente com os fi-
lhos de Ninguém. 

Â commissão 
preliminar de Paris 

As negociações para a paz entre 
os Estados-Unidos e a Espanha 
não podiam por fórma alguma ser 
debatida directamente de chancel-
laria, para chancellaria visto não 
ser difficil suppôr-se que nem Was-
hington, nem Madrid estariam dis-
postas a fazerem mútuas conces-
sões, attento o estado do espírito 
público tanto numa parte como 
noutra. 

Além disto a praxe geralmente 
estabelecida e acatada pelos povos 
modernos não permitte que o país 
vencido entre directamente em ne-
gociações com o seu vencedor, visto 
a..-íuptu/': ode hostilidades motivar 
a prévia letirada do seu represen-
tante da capital do Estado que se 
pretende hostilizar, e vice-versa, 
lançando-se em taes casos mão 
dum neutro, para quem diplomati-
camente se appella, sollicitando a 
sua intervenção no assumpto que 
se quer tratar, já porque semilhan-
te intervenção —pela auctoridade 
moral da potência que opéra ou 
pelo poderio que pôde invocar para 
legitimar a sua intervenção — é 
sempre bem acolhida pelo país 
vencedor que, embora muitas ve-
zes contrariado, o recebe com de-
monstrações inequívocas de res-
peito. 

Foi o que succedeu no presente 
pleito hispano-americano. 

A Espanha,— depois de ter pré-
viamente acreditado mr. Ju les 
Paul Cambon, embaixador extraor-
dinário da República Francêsa junto 
do governo de Washington — par-
ticipou êste facto ao gabinete de 
Paris, que já anteriormente o havia 
auctorizado, e que preparou desde 
logo, de commum accôrdo com 
ambas as partes belligerantes, a 
apresentação das pricipaes conces-
sões offerecidas pelo governo de 
Madrid no tocante a Cuba e Porto 
Rico, que não ofíérecem dúvidas 
algumas sobre o desenlace da ques-
tão antilhana, attendendo à circun-
stância do seu previsto e já certo 
abandono pela metrópole ! 

Restava, porém, a complicadís-
sima e gravíssima questão das Fi-
lippinas, a qual precisa de ser 
quanto- antes satisfactoriamente re-
solvida pelos dois países. 

Foi, portanto, para tratar desta 
melindrosíssima questão que os 
Estados-Unidos propozeram à Es-
panha o resolver-se êste assumpto 
por intermédio de delegados no-
meados por ambos os governos, 
escolhendo-se Paris como sendo o 
mais conveniente centro para a 
reunião da projectada conferência; 
proposta esta que foi immediata-
mente acceite pelo governo de Ma-
drid, depois de ter consultado a 
França, cujo parecer manifesta-
mente favoravel à proposta ameri-
cana, determina a realização da já 
intitulada Conferência de Paris, 
aprazada para o dia i.° d'outu-
bro. 

Os delegados americanos parece 
já estarem definitivamente nomea-
dos pelo governo de Washington, 
e sam os seguintes (quepor ora se 
designam como certos) Day — ex-
ministro das relações externas; 
Davis e Freye, senadores, White-
law Reid — ex-representante dos 
Estados-Unidos em Paris, e White, 
juiz do suprêmo tribunal federal de 
justiça, investido de geraes pode-
res, que vam desde a escolha dos 
pontos essénciaes a discutir até á 
livre adopção dos pareceres mais 
convenientes. 

Os delegados espanhoes é que 
não estám ainda definitivamente 
nomeados, sabendo-se apenas que 
0 duque de Tetuan recusou esta 
perigosa honra e que o titular da 
pasta dos negócios extrangeiros — 
duque d'Almodovar dei Rio — não 
sabe o que fazer à sua vida, re-
ceando-se que apresente a sua de-
missão. Isto prova que a Espanha 
parece resignada com a sua triste 
sorte, abandonando assim as suas 
pretenções sobre as Filippinas — 

já consideradas perdidas depois da 
derrota de Capite. 

Um dos factos mais significati-
1 os e que não offerece dúvida a1^ 

guma sobre o previsto desenlace 
da questão é a nomeação do an-
nexionista White e os amplos po-
deres de que vai investido por 
Mac - Kinley ; circunstancia esta 
muito própria para provocar des-
confianças, depois da desistência 
da Allemanha no pleito das Filip-
pinas. 

3o d'agosto de 1898. 

Um observador. • 

CONCURSOS 
No Diário do Governo fôram 

públicados os jurys dos concursos 
de instrucção secundária,^que na 
2.A circunscripção, de Coimbra, 
sam os seguintes : 

Jury para a parte geral — presidente, 
dr. Francisco Martins, lente de theologia 
da Universidade. 

Vogaes: Francisco José Fernandes Cos-
ta, professor do Lyceu Central de Coim-
bra; António Thomé, idem; Sylvio Pélli-
co Lopes Ferreira Netto, idem, Ildefonso 
Marques Mano, professor do Lyceu Na-
cional de Aveiro. 

Jurys de concurso — i.° grupo: portu-
guês e latim = Presidente, dr. Manuel de 
Azevedo Araujo e Gama, lente de theolo-
gia da Universidade. 

Vogaes: dr. Porphyrio António da Sil-
va, idem; dr. António Henriques da Sil-
va, lente de direito da Universidade; d r 
Manuel Dias da Silva, idem; António Tho-
mé, Francisco José Fernandes Costa, pro-
fessores^do Lyceu de Coimbra e Abel 
Carvalhão Novaes, professor do Lyceu 
de Leiria. 

2.0 Grupo: francês e português—Presi-
dente, dr. Manuel da Costa Allemão, len-
te de medicina da Universidade de Coim-
bra. 

Vos aes: dr. António Henriques da Silva, 
dr. Philomeno da Câmara Mello Cabral, 
lente de medicina da Universidade; 
dr. Henrique Teixeira Bastos, lente de 
philosophia da Universidade dr. Francis-
co António Diniz, Francisco José Fernan-
des da Costa, professores do Lyceu cen-
tral de Coimbra; Albino Dias Ladeira de 
Castro, professor do Lyceu de Aveiro. 

3.° Grupo: inglês e allemão.—Presiden-
te, dr. Philomeno da Câmara Mello Ca-
bral. 

Vog aes: dr. Manuel de Azevedo Arau-
jo e Gama, dr. Henrique Teixeira Bastos, 
dr. Luciano António Pereira da Silva, 
lente de mathemática da Universidade, 
dr. Francisco António Diniz, Agostinho 
Celso de Azevedo Campos, professor 
do Lyceu central de Lisboa; Joaquim 
de Vasconcellos, professor do I yceu 
central do Porto. 

5.° e6.° Grupos: mathemática, physica, 
chímica e história natural. — Presidente, 
dr. Luís da Costa e Almeida, lente de 
mathemática da Universidade. 

Vogaes: dr. Manuel Henrique de Fi-
gueiredo, idem; dr. Bernardo Ayres, len-
te de philosophia da Universidade; dr. 
António Affonso Maria Vellado Alves 
Pereira da Fonseca, idem; dr. Francisco 
Adolpho Manso Preto, professor do Ly-
ceu central de Coimbra; Francisco da 
Costa Pessoa, idem; Elias Fernandes Pe-
reira, professor do Lyceu nacional de 
Aveiro. 

Os concorrentes nesta circun-
scripção sam: 

No i.° grupo, português e latim—Antó-
nio Carlos Cardoso de Lemos, (é pro-
fessor do actual i.° grupo do Lyceu de 
Aveiro; offerece as provas dadas no seu 
concurso anterior.) Eduardo Silva, (idem 
de Leiria), idem. José de Almeida, Ma-
nuel Pires Bento, (é professor do actual 
i.° grupo do Lyceu de Beja; offerece as 
provas dadas no seu concurso anterior. 

No 3.° grupo, inglês e allemão—José de 
Mello Ferrari. 

No 4.0 grupo, geometria e história — 
António Joaquim de Sampaio Pinto, An-
tónio Pinto Ayres de Lemos, Bartholo-
meu Lopes Pereira, Eugénio de Albu-
querque Sanches da Gama. 

No 5.° grupo, mathemática e phys ica= 
Arthur Mendes de Magalhães Ramalho, 
José Ernesto de Amorim. 

Com se vê, não ha concorrentes 
no 2.0 grupo, para o qual todavia 
parece ter sido nomeado jury, dei-
xando de o ser para o 4.0." Num 
dos próximos números do Diário 
do Governo ver-se-ha como é con-
stituído o jury para êste grupo. 

O jury da parte geral reúne no 
dia 19, formulando os pontos para 
a prova escripta e designando os 
candidatos que devem ser admit-
tidos em cada dia. Em seguida às 
provas escriptas, serám designados 
os dias em que se realizaram as 
provas oraes. 

Doença gfrave 

Partiu para a Carregosa, a visi-
tar uma sua sobrinha que se en-
contra gravemente doente, o sr. 
Bispo Conde, que se fez acompa-
nhar do illustre clínico sr. dr. Da-
niel de Mattos. 

Cartas da província 

Couveia» / 7 - / J - 9 & 

Não é para verberar êste ou 
aquelle abuso que venho novamen-
te occupar as columnas da 'Resis-
tência; tam pouco é para criticar 
qualquer facto a que os grupos 
políticos desta villa déssem logar. 

E para prestar homenagem ao 
caracter e às qualidades de Joa-
quim Mendes Bello, que a morte 
implacavel acaba de ceifar do nú-
mero dos vivos. 

Quem foi Joaquim Mendes Bel-
lo ? Um bom e um mártyr. Bom, 
porque na sua modéstia, sem alar-
de, elle espalhava o bem. Uma al-
ma diamantina em que os soffri-
mentos alheios encontravam con-
forto e em que vibravam as dôres 
que affligiam a humanidade. 

Foi um mártyr, porque a fatali-
dade dos acontecimentos o não 
poupou, pondo à prova dos mais 
duros revezes toda a sua energia, 
toda a sua força physica. 

Também era um crente, que, 
com uma fé inabalavel, supportou 
todos os soffrimentos moraes e phy-
sicos, que foram muitos, com a re-
signação de um asceta, com a bon-
dade de um santo. 

De ha muito que eu tinha por 
Joaquim Mendes Bello grande ve-
neração. 

Ao vê-lo fumando o seu insepa-
rável cigarro, companheiro dos seus 
pezares ou das suas alegrias (se al-

-gumas teve.. .)—comos seus gran-
des olhos de um brilho diamanti-
no, onde se reflectia a sua alma 
de eleição, sempre sombreados por 
uma nuvem de tristêza, que lhe 
vinha do âmago de seu coração 
bondoso, sentia a apprehensão ter-
rivel de que aquelle invólucro tam 
frágil não conteria por muito tem-
po o seu espírito esclarecido. Ti-
nha contracções nervosas, que o 
desespêro de lhe não poder valer, 
me produziam. 

Um dia disseram-me: 
— Está muito doente o seu ami-

go. _ 
Não descancei e fui vê-lo. 
Era em maio, mês das flôres, 

em que os campos, revestidos de 
uma tenra verdura, imprimem em 
nossa alma um dôce bem-estar, um 
renascimento de vida. Um sol vi-
vificador dava à paisagem formo-
síssima, que se disfructa da bella 
vivenda do Outeiro, reflexos que 
prendiam à admiração contempla-
tiva de tam formoso panorama. 

Entrei, e ao vê-lo prostrado no 
leito, abatido pela febre, senti con-
franger-se-me o coração, e, sem 
querer, as lágrimas marejaram-me 
os olhos. Fallei-lhe e fallou-me, 
mas os seus olhos tam grandes a 
olharem para mim numa fixidez 
mórbida produzida pela febre, fa-
ziam-me mêdo. Mêdo, porquê ? 
perguntava a mim mesmo. Pela 
sua vida. 

Com alternativas frequentes, mas 
devido aos cuidados do seu médico 
assistente e seu extremoso amigo, 
sr. dr. Luiz Lopes, aos desvelos 
de sua filha e genro, e ao influxo 
da palavra evangélica de sefô santo 
irmão, o sr. Arcebispo-Bispo do 
Algarve, que com uma abnegação, 
tam rara hoje, nêstes tempos' de 
egoísmo, o não desamparou um 
momento, melhorou. 

Melhoras ephémeras, que dura-
ram um segundo no grande relógio 
da vida. 

Em setembro, levado pelo amôr 
fraternal ao pêso de soffrimentos 
atrozes, elle vai à Figueira para 
festejar o anniversário de seu neto, 
do seu querido Toneca. 

E' a última vez — disse elle ao 
jantar quando o brindaram—que 
tomo parte nestas festas. Não se 
enganava. Com os exforços de 
energia que empregou para levar 
a cabo esta peregrinação tam grata 
ao seu coração tam dolorido, ex-
gotaram-se-lhe algumas forças que 
possuía, reapparecendo a doença 
com maior violência. 

E ei-lo de novo entregue a pade-
cimentos atrozes, que no auge do 
desespêro o levaram a consentir na 
operação que os médicos lhe acon-
selhavam como último recurso para 
a sua preciosa saúde. 

Do seu consentimento à realiaz-
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ção dessa operação que elle sabia 
que o mataria, não se descrevem 
as dores moraes por que passou. 

Resolveu-se ser em Coimbra:— 
Pois sim, disse, mas antes, quero 
ír a Gouveia dispor as minhas 
coisas. Veiu, e a separação dos 
logares onde o prendia tanta re-
cordação da sua vida levou-lhe 
parte das forças tam depauperadas 
já. Houve scenas tocantíssimas ao 
despedir-se de tudo que lhe recor-
dava uma pessoa querida ou uma 
illusão do tempo passado, e lá foi 
para o seu calvário, sem que lhe 
valessem, nem os cuidados do sr. 
Arcebispo e dr. Correia, nem a 
dedicação do seu médico assistente. 

O seu enterro foi uma manifes-
tação do grandioso apreço em que 
eram tidas as suas vjrtudes e as 
suas qualidades. 

Foi concorrido por todas as clas-
ses, vendo-se no rosto da gente do 
povo lágrimas sentidas, indício 
evidente de que o bem que elle, 
sem alarde, semeára, não caiu em 
terreno esteril. 

Ao sr. Arcebispo-Bispo, ao sr. 
dr. Correia e à restante família, a 
expressão sincera da minha condo-
lência. 

v * 

Hoje às 10 horas da noite falle-
ceu víctima de uma congestão o 
sr. José Mendes de Carvalho, in-
dustrial probo, muito estimado 
nesta villa. 

A' sua viuva e a toda a sua 
família envio os meus sentidos 
pêsames. 

R. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foram 

vendidos os cereaes nesta cidade 
)elos seguintes preços: 

Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
6oo=Dito novo, tremez, 58o==Mi-
ho branco, 470 — Dito amarelio, 
|.6o=Feijão vermelho, 920 = Dito 
)ranco meúdo, 83o = Dito branco 
;raúdo, 85o — Dito rajado, 750 — 
)ito frade, 83o = Centeio, 45o — 
Cevada, 26o=Grão de bico graú-
do, 740 —Dito meúdo, 700 = Fa-
vas, 44o=Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
a I$95O e 2$ooo réis e o de i8g5 
conforme a amostra. 

Dizem de Leiria que numas 
ruínas em uma quinta, próximo de 
S. Sebastião, téem apparecido vá-
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Esta scena um pouco extrava-
gante obriga-me a fazer ao leitor, 
antes de ir mais longe, certas reve-
lações sobre a mysteriosa cónega 
ue acaba de entrever. 
Dotada dum porte de rainha, 

sta bella mulher retinia à majesta-
e das formas, uma physionomia 
:uja benevolência habitual se vela-

às vezes com uma sombra si-
nistra, sobretudo em occasiões de 
irovoada. Mas durante toda a es-
tação das rosas, quando o ceu era 
puro e doce, o seu rosto tinha uma 
expressão encantadora que sedu-
ia todos os corações. Parecia ter 
uando muito vinte e cinco annos 
, apezar d'isso, as pessoas mais 
velhas daquelles sítios affirmavam 
com um terror secreto que a co-
nheciam desde meninos. Ninguém 
podia explicar como o tempo fica-
va sem effeito sobre a sua mocida-
e e bellêza. Attribuiam-lhe o se-

/edo de fazer nascer à vontade, 
nos terrenos os mais áridos as mais 
magníficas roseiras de cem-folhas, 
como nunca se haviam visto em 
ardins reaes. Dizia-se mais que, 
uando passeava só, conversava 

rias moedas romanas, tendo de um 
lado um carro puchado por quatro 
cavallos e diversos dizeres, e do 
outro um camello, estando ajoe-
lhado a seus pés um vulto de ho-
mem e tendo por baixo — Rex-
Aretin. 

«O Conimbricense» 
Felicitamos êste nosso collega 

pelo seu 52.° anniversário. 

Seguiu ante-hontem para Lisbôa, 
para ser tratado no Instituto Ba-
ctereológico, o menor Joaquim 
Monteiro, de 5 annos, natural do 
Paião, docon;elho de Figueira da 
Foz, que foi mordido por um cão 
hydrophobo. 

A questão de Creta 

O almirante turco fez as visitas 
de despedida aos almirantes das 
potências europeias. As munições 
e a artilheria seram embarcadas 
posteriormente, encarregando-se 
disso os mesmos almirantes. 

Os christãos da localidade pre-
paravam uma cerimónia religiosa 
para festejar a independência. 

O correspondente do Daily Te-
legraph em Paris diz que se dis-
cute nêste momento o meio de 
permittir ao governo provisório 
cretense o fazer face às suas pri-
meiras obrigações. PropÕe-se, se-
gundo o mesmo correspondente, 
que cada uma das quatro potên-
cias, a França, a Rússia, a Itália e 
a Inglatera empreste a Creta um 
milhão de francos. 

Anniversário 
Passou no dia i5 o anniversá-

rio do sr. João Camillo Rodri-
gues Fernandes, digno escrivão de 
direito nesta comarca, pelo que lhe 
dirigimos as nossas felicitações. 

As alfandegas do continente e 
ilhas reexportaram nos mêses de 
janeiro a agosto do corrente anno, 
mercadorias extrangeiras no valor 
de 2.010:040^000 réis, mais réis 
504:806^000 do que em eguaes 
mêses de 1897. 

Foi auctorizada a restauração da 
Sé da Guarda, sendo as obras fei-
tas segundo o plano do architecto 
sr. Rosendo Carvalheira. 

alto com seres invisíveis, cuja voz 
lhe respondia. Um guarda flores-
tal da vizinhança pretendia tê-la 
visto a brincar no fundo dum bos-
que com aves bizarras e desconhe-
cidas naquella terra e que pare-
ciam contar-lhe histórias de que 
ella ria às gargalhadas. 

E eu accrescento, embora pos-
sam accusar-me duma indiscrição 
diplomática, que o muito alto ba-
rão Proetextatus de Mondenschei-
ne, intendente das terras do Capí-
tulo de que fazia parte Rosabel-
verde, tinha procedido à sua ad-
missão por ordem expressa do 
príncipe reinante. Mas êste digno 
personagem não sabia que pensar 
de tal ordem; porque tinha com-
pulsado vinte vezes todas as ge-
nealogias da nobrêza da Allema-
nha, e as chrónicas mais raras, sem 
descobrir o menor vestígio da glo-
riosa e poderosa casa de que devia 
descender Rosabelverde para obter 
as honras do canonicato. Deses-
perado com a esterilidade das suas 
investigações e não podendo deci-
dir-se a ir abertameme contra os 
usos e costumes desta instituição 
feudal, t i n h a - l h e pedido que 
trocasse ao menos o nome pelo de 
Rosenschcen, pertencente a uma 
família que se extinguira, e de que 
elle poderia dar-lhe, sem obstácu-
lo os trinta e dois quartéis herál-
dicos para poder justificar a sua 
inscripção no registo do Capítulo. 
Respondera rindo-lhe na cara: «Fa-
ça o que quiser, caro Barão. Nem 
por isso haverá uma rosa a menos 
no meu jardim, nem um cabello 
a mais no seu cráneo rachado.» 

O Barão furioso vingára-se dês-
te gracejo, fazendo circular por 
toda a parte certos rumores de sus-

PUBLICAÇÕES 
A I l l u s t r a c ã o M o d e r n a . — Re-

vista mensal de litteratura e arte. — 
P O R T O . 

Collaborada por homens distinctos nas 
letras portuguesas e dirigida por dois ar-
tistas de talento—Oliveira Passos e Mar-
ques Abreu, começou a ser publicada no 
Porto esta nova revista, da qual recebe-
mos o primeiro número, a ttrahente e bem 
escripto, correspondente ao i.° de novem-
bro. Propondo-se sair regularmente no 
dia i.° de cada mês, esta publicação faz-
se em condições de excepcional baratêza, 
pois cada fascículo de 16 páginas," inse-
rindo notas d'arte, contos, descripções, 
poesias, etc., além de retratos, cópias de 
quadros, obras d'arte, e desenhos oqgi-
naes de artistas de reconhecido mérito, 
custa apeffas um vintém ! 

Pelas condições d'arte que acompa-
nham esta revista, e não menos pelo es-
candalosamente barato do preço, assegu-
ramos a esta publicação um largo futuro. 
E desejâmos-lh'o, a vêr se algitaiàí edu-
cação artística se consegue imprimir no 
espírito dêste pa ís . . . au rabais. 

Partidos médicos 

Está a concurso o logar de fa-
cultativo do partido municipal da 
Abrigada, (concelho de Alemquer), 
com o ordenado annual de 3oo$ooo 
réis, e pulso sujeito àtabella cama-
rária. 

Foi publicado o decreto fixando 
em 5oo$ooo réis a dotação do pri-
meiro e em 3oo$ooo réis a do se-
gundo dos partidos médicos muni-
cipaes do concelho de Mação. 

Acaba de ser inaugurado em 
Turim o congresso internacional 
dos estudantes. 

Os representantes das universi-
dades de Paris, Bruxellas, Liège, 
Budapest, Bucarest, Montpellier, 
Zurich e Buenos-Ayres apresenta-
ram-se com os respectivos estan-
dartes, sendo alvo das mais fre-
néticas acclamacões. 

Doenças do fígado intestinos 
e estômago 

Declaro que, depois cf£ recorrer a mui-
tos remédios e consultas médicas para 
curarme de dolorosos soffrinTfentos do fí-
gado, intestinos e estômago, me submetti 
a tratamento, usando as píiulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. A digestão, 
havia annos arruinada, tornou-se normal 
desde as primeiras pílulas que tomei. 

Depois de 20 dias de tratamento com 

peita a que misturava a palavra 
feitiçaria. Pouco a pouco se foram 
amontoando anedoctas malévolas 
como uma tempestade longínqua. 

Uma mulher, com inveja da bel-
lêza de Rosenschoen, dizia aberta-
mente que todas as vezes que ella 
espirrava um pouco alto à janella, 
o leite se estragava. Outra affir-
mava que o filho do mestre escho-
la, surprehendido pela Cónega a 
roubar fructas no celleiro do cabi-
do, tinha ficado três dias de bôcca 
aberta. Toda a gente por fim se 
persuadiu que a terrível menina, 
mandava sobre o fogo e sobre a 
água, lançava sortes à gente de 
quem não gostava, e ía todas as 
noites ao sabbat a Cavallo numa 
serpente preta que vomitava cham-
mas azues. 

Estes mexericos de maledicên-
cia, fôram levados tam longe, que, 
um bello dia, os espíritos fortes da 
terra fizeram o plano de pôr cêrco 
ao Capítulo, agarrar a feiticeira, e 
deitá-la a afogar com uma pedra 
ao pescoço, sem mais formas de 
processo. 

Rosenschoen avisada a tempo do 
perigo que a ameaçava, fugiu para 
a residência do príncipe reinante 
a queixar-se; e o barão Proetexta-
tus recebeu uma ordem ministe-
rial que lhe chamava imbecil, man-
dando-o metter na cadeia a pão e 
água durante oito dias, os desas-
trados que tinham imaginado fazer 
tomar um banho forçado à dona 
de capítulo tam nobre. Esta medi-
da simples d'ordem pública dis-
persou os conjurados. 

O príncipe sabia muito bem pe-
los archivos secretos do. Estado, 
que Rosenschoen era nem mais nem 
menos que a fada Rosabelverde 

as pílulas do dr. Heinzelmenn, achei-me 
completamente curado, e a digestão re-
gular como nunca o fôra e assim o fígado 
e o estômago. 

Agradecendo me subscrevo. 
Capitão José Ernesto Leigas. 

(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na 
zareth. 

Á G I O S 
Estava hontem o agio das libras 

a 2$ 15o réis; ouro português, graú-
do 40 p. c.: meúdo, 38 p. c.; e o 
franco, 23o réis. 

Noticiam de Friedrischsrueh à 
Gaveta de Francfort que a inhu-
mação de Bismarck ficou novamen-
te addiada, por estarem atrazadis-
simos os trabalhos do respectivo 
monumento. 

A trasladação dos restos do ve-
lho chanceller só se verificará, 
pois, no mês de abril. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 10 de novembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: José António 

Lucas, José António dos Santos, António 
José de Moura Basto e Albano Gomes 
Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Presente o Administrador do Conce-
lho, Bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Arrendou em praça, devidamente an-

nunciada, pelo anno 'de i8qg, um casal 
no Penedo da Saudade e cinco lotes de 
terreno para cultivo na Quinta de Santa 
Cruz. 

^Mandou registrar a nota das canaliza-
ções dágua executadas desde o dia três 
do corrente. 

Auctorizou o pagamento do consumo 
dágua por differentes proprietários. 

Auctorizou diversos fornecimentos pa-
ra a secretaria, repartições d'obras e das 
águas. 

Auctorizou o pagamento de contribui-
ção de registro pelo legado d'aj£uns li-
vros, que o fallecido Conselheird Antó-
nio Luís de Sousa Henriques Secco fez 
ao município. 

Auctorizou o pagamento do consumo 
de gaz na illuminação da cidade em par-
te do trimestre d'outubro a dezembro de 
1896. 

Resolveu fazer reconduzir para o futu-
ro anno os vogaes da commissão do re-
censeamento militar. 

Nomeou louvados informadores para o 
serviço das côngruas dos párochos. 

Procedeu, na fórma da lei, à compe-
tente justificação requerida pelo pae dum 

célebre no reinado de Demetrius 
seu pae. Nessa épocha, com effei-
to, '^ principado era o verdadeiro 
paraizo terreal: toda a gente era 
completamente feliz, todos ricos e 
todos soccegados sem que o Poder 
tivesse nada que fazer. 

Já em vida do pae, o príncipe 
Paphunce herdeiro presumptivo, 
affirmava todavia que o governo 
não tinha senso commum, porque 
tudo marchava por si só. Por isso 
apenas foi acclamado quis deitar 
tudo abaixo com o pretexto de fa-
zer reformas. O primeiro decreto 
do soberano nomeou primeiro mi-
nistro André, seu creado de quar-
to. Esta graça era merecida; por-
que êsse creado fiel tinha empres-
tado ao amo três florins para pa-
gar a conta numa estalagem fóra 
da fronteira, uma vez que sua al-
têza se esquecera da bolsa, como 
um simples mortal. 

— Meu amigo, disse-lhe Paphnu-
ce, o Estado sou eu. Para reinar, 
como entendo, preciso d'homens 
como tu. Quero associar-te à mi-
nha glória. Trata-se de espalhar as 
luzes do progresso no seio do po-
vo que me jurou fidelidade. 

— Ah! Senhor! exclamou o no-
vo primeiro ministro, caindo de 
oelhos, vós sereis na história maior 

que Carlos Magno, e Luís xiv, se 
vivesse ainda, não chegaria aos 
vossos calcanhares. Vossa Mages-
tade vae decretar a sua immorta-
idade. 

— Tive esta ideia, meu rapaz, 
continuou Paphunce, tomando uma 
grande pitada de rapé. Senta-te a 
:ssa mêsa depressa e escreve: — 
Nós, Paphunce i.°, por graça de 
Deus, príncipe soberano decreta 

mos: 

mancebo, para mostrar que soffre ataques 
epilépticos. 

Resolveu representar superiormente, 
para que a casa do antigo matadouro se-
ja vendida, como se pediu, conjuntamen-
te com os terrenos annexos a ella, que 
ha pouco fôram annunciados, sem a com-
prehender. 

Attestou ácêrca de duas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Examinou o projecto do orçamento or-
dinário para o futuro anno, que ficou em 
exposição. 

Informou três processos de recurso 
ácêrca do imposto directo lançado sobre 
ordenados, para serem enviados ao juizo 
de direito da comarca. 

Despachou requerimentos, attestando 
ácêrca do comportamento dum cidadão 
e auctorizando: collocação de signaes 
funerários em sepulturas'particulares no 
Cemitério da Conchada; levantamento 
de depósitos de garantia a obras execu-
tadas; o alinhamento para a vedação 
dum terreno à Cumeada; a substituição 
de cinco arvores na estrada do Botão pe-
lo prejuízo que causam; a construcção 
dum andar em um prédio na rua Martins 
de Carvalho e a vedação dum prédio em 
S. Silvestre, fixando o alinhamento, sem 
occupação de terreno público. 

Indeferiu requerimentos dos párochos 
do Concelho ácêrca do lançamento do 
imposjo directo sobre as côngruas. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
A MODA ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

A S S I G N A T U R A S 

Portugal—Um anno, 4.̂ 000 
réijs; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$>ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
moíde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

Dr. Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

Rua da SopliiM, 7() 

COIMBRA 

Desde hôje ficam introduzidas as 
luzes da civilização nos nossos es-
tados; mandamos, e ordenamos 
que cada um se porte em confor-
midade com êste decreto. O pre-
sente decreto será affixado em to-
dos os logares e proclamado a som 
de trompa. 

— Mas príncipe, assim não pôde 
ser! exclamou o primeiro ministro, 
atirando pará longe a penna. 

— Ahn! ? Que estás tu a dizer? 
— Permittí que o vosso primeiro 

ministro exponha a Vossa Alteza 
que, antes de introduzir as luzes; 
de dobrar os impos to s para 
divertimento de Vossa Magestade; 
de estabelecer o serviço militar obri-
gatório para guardar' as costas de 
Vossa Magestade; de edificar ca-
deias para metter os inimigos do 
progresso, e uma Universidade 
para ensinar aos filhos dos súbditos 
de Vossa Magestade a arte de con-
spirar contra os vossos preciosos 
dias, citando a história romana; 
antes, digo eu, de ordenar estas 
grandes coisas que ham de elevar 
êste reino à altura dos outros, é 
indispensável desterrar todos os que 
tiverem a ousadia de seduzir o 
Vosso povo, enegrecendo aos seus 
olhos as vantagens das instituições. 

— Falias como um livro, repli-
cou Paphunce, fiz a escolha dum 
ministro sem egual. E1 claro ! E' 
necessário desterrar os inimigos 
das instituições Mas onde es-
tám elles ? . . . 

— Esses inimigos, Senhor, sam 
as F a d a s ! . . . 

( Continua). 



RESISTÊNCIA-Domingo, 20 de novembro de 1898 

Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.—Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
CASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo de S. João n.' e 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

~ PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ànnotado 
DOS 

Secretário» de Adminis-
tração dos Concellios 

POR 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Yasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será 'distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mez, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

L I S B O A 
POR J . P E R E I R A D E S O U S A 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO 100 ZR.ÉIS 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gfãos respiratórios. 

Curam-se com osKeSmçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
dSs, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. ÇÁ. J. de zMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparajdo. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogaria â do reino, 
ilhas e possessões. Câixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

G R A N D E D I C C I O N Á R I O 

ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL 
(ILLUS TRADO) 

POR 

Joaquim Goncalves Pereira Júnior (Oscar Ney) 
(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensível entre nós a falta de um Diccionário Encyaope-
dico Universal. Os conhecimentos humanos sam tam vastos que não ha 
memória humana capaz de os encerrrar. Reccorrer ás differentes obras 
existentes, sobre cada uma das sciéncias a que se precisa reccorrer, era 
dispendioso e impossível. Por isso este Crande Diccionário En-
ciclopédico Universal Illnstrado vem cumprir uma impor-
tante missão. Como Oiccionário de lingua portuguêsa é o mais 
completo, prosódico e orthográphico. Enccerra as seguintes matérias : 
Biographia, Bibliographia—Estatística —Jurisprudência —Philosophia 
— Philologia —História, Geographia, Mytologia, Linguistica —Bellas 
Artes—Costumes atravej dos Séculos—Sciéncias mathemáticas, physicas, 
naturaes, moraes, políticas — Sciéncias applicadas — Invenções e desco-
bertas—Sports: Cyclismo, Equitação, Natação, etc.—Vida prática: Eco-
nómica, doméstica, cozinha, receitas, etc.—Movimento Social: Questões 
políticas e sociaes: Collectivismo, Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, 
Internaciodalismo, Feminismo, Anti-semitismo. etc.: os partidos políti-
cos nos differentes países. Questões económicas : Livre-cambio, Protec-
cionismo, Bi-metalismo, etc.—Legislação—Questões religiosas: As Re 
legiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristiamsmo, etc. — Typos . 
personagens litterários de todos os países.—Medicina: Allopathica Ho-
moeopathica, Tra tamento pela água, systema de Kneipp e Formulario-
médico 

O Cirande Oiccionário Encyclopedico Universal Il-
lnstrado, é distribuido aos fascículos semanaes de 100 réis, pago no 
acto da entrega. Cada fascículo consta de 16 paginas, expléndido papel 
formato grande, a 3 columnas, bom typo, mais de 6 : 0 0 0 m a g n í f i g ^ g r a -
vuras intercalladas no texto: mappas geográphicos, typos de mPa, vis-
tas de cidades, tantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnífica obra é um thesouro inestimável e digna de ser ad-
quirida por todos, tendo direito a ser considerada a primeira obra ency 
clopedica portuguêsa. 

A distribuição do i.* fascículo já começou e segue regularmente to-
das as semanas. 

Podemos garantir aos nossos assignantes toda a regularidade e que 
não ha receio de ficar a obra imcompleta, pois que a Emprêza consi-
dera-se com forças para a publicar. 

LISBOA — 72,3." RUA DO ARSENAL, 7!, 3." —LISBOA 

Águas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa s — Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço tio boião, l&OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

OOOOOOOOOOOQOOOOOOOOO 

P O R T U G A L A N T I G O T M O D O N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Bio gr áphico e Etimológico 
TJe todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número d'aldeias 
POR 

Augusto Soares d'Azenedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO N Ã O S Ó É C O M P L E T O , M A S O único N O S E U 

G É N E R O , A T É HOJE P U B L I C A D O EM P O R T U G A L ( N E M DE OUTRO 

S I M I L H A N T E H A N O T Í C I A EM T O D A A E U R O P A ) , E Q U E C U S T O U 

A O S E U AUCTOR trinta e três annos DE T R A B A L H O 

E C U I D A D O S A I N V E S T I G A Ç Ã O 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.'"° rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público^cão de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisiçáo desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta g l o r i o s a 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «& Irmão altrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIOSAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S D A A S S I G N A T U R A 

Esta obra será distribuída semanal, quinzenal ou men-
salmente, à vontade do assignante, em volumes de 4.0 gran-
de, typo meúdo e completamente novo ao preço de — 
13$000 réis cada volume brochado. 

Preço primitiYO 26$000 réis = Preço actual 12$000 réis 

Venda de propriedades 
No dia 27 de novem-

bro, por 11 horas 
da manhã, perante o solicita-
dor José de Vasconcellos, na 
rua da Sophia n.° 53, ham de 
vender-se em praça particu 
lar, pelo maior preço offere-
cido, convindo, os seguintes 
prédios: 

Casas com lojas e quatro 
andares, na rua Direita, com 
o n.° 80 e com frente para a 
rua Nova com o n.° 46; 

Casas com lojas, forno e 
três andares, na rua Direita, 
com o n.° 82; 

Casas com loja quatro 
andares, na rua Direita com 
os n.os

 84, 86 e 88; e 
Casa qne serve para arre 

cadação de lenhas, no Arco 
do Ivo, com os n.os 5 e 7. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
cão, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Madeira de choupo 
l(- nuem quizer com 

w prar uma porção 
daquélla madeira, pôde dirf 
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on 
de darám informações. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
COFRES Á PRO YA DÊ FOGO 

Depósito do melhor fabricante portuense 
—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r e s ' R i g a ' M ó § n o e ou" 
Anamoo 7 Ín rá r lnc P a r a ramádas e enxertias e dito de 
Hl dlllbb llIlldUUo. e spinhos para vedações. 
BUIn-fol hnanrn- E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 
meiai ui dinu. e folha de flandres. 

Ferro! E aço de todas as.qualidades, carvão de fórja. 
MrW nann fornoir /v Malhos, tornos, máchinas de furar, 
m u * pai a lei I Cll U. folleSí p ; c a r e t í l s e t oda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: 
Rua de Ferreira Borg es, n.os 171 a 17 

Tratamento de moléstias di 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-denl ista 

Herculano de Carvallio 
Médica 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 17' 
COIMBRA 

Consultas todos 
dias das 9 horas da manhi 
ás 3 da tarde. 

. Para construcções d'obras, preços baratíssi-
mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
C O I M B R A 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Domingos da Silva Moutinh 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

Houra e prateia to 
- L J da a obra de talha 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casai 
taboletas e encarnações d 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados par 
forrar salas. 

"RESISTENCIA 
JJ 

PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70( 
Semestre i$35 
Trimestre 68< 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oi 
Semestre i$20 
Trimestre 6o( 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Ri 

petições, 20 réis. — Para 1 
srs. assignantes, desconto dl 
5o p. c. 

L I V R O S 

Annunciam - se gratuit 
mente, todos aquelles com cu 
remessa êste jornal fôr lio 
rado. 

jNUMERO AVULSO, 3 o RÉIS 
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D E S V I O S 
O desvie dos dinheiros que en-

tram ou devem de entrar nos 
cofres públicos penetrou defini-

um termo um pouco mais crua-
mente significativo, ou, antes, o 
facto que elle significa já não 
assombra nem sequer surpre-
hende ninguém. É já tam fami-
liar ao ouvido, ainda o mais es-
crupuloso e delicado, penetrou 
tam intimamente no modo de 
vêr e de sentir da administra-
ção portuguesa, que nem a mo-
ral nem a justiça se preoccu-
pam com semelhante triviali-
dade ! 

Um dia, é um thesoureiro pa-
gador dum districto que se es-
coa da própria repartição, des-
viando uns 15o contos, e que a 
polícia não logra enxergar; ou-
tro dia é o thesoureiro duma 
junta geral que esvazia os co-
fres da dita, e que as justiças 
não ousam attingir. 

Agora é uma recebedoria 
que deixa desviar os dinheiros 
do contribuinte para as mãos 
do respectivo clavicuiário; logo 
uma repartição de sêllo que se 
alcança em dezenas de contos, 
que, aliás, deveriam de entrar 
diariamente nos cofres do caixa 
geral do Es tado; depois, uma 
repartição qualquer donde sam 
mysteriosamente desviados os 
melhores valores que possue! 
E a polícia e os delegados do 
ministério público, de braços 
cruzados, a deixarem girar os 
marf ins! E os tribunaes a 
não e n c o n t r a r e m elementos 
constitutivos de crime, quando 
porventura téem de estatuir 
sobre um ou outro desvio de 
que não pódem deixar de occu-
par-se! — isto, já se vê, quando 
se tracta de graúdos desviantes 
da cousa pública. 

E a tal ponto ascendeu o amôr 
e o cultivo official do desvio, 
que chegou a constituir-se insti-
tuição genuinamente nacional, 
de modo a já os exactores da 
Fazenda consentirem que gran-
des contribuintes, bancos e 
companhias, desviem para os 
seus cofres particulares muitos 
centos de contos que haviam 
de dar entrada nos do Estado! 

Isto, porém, era pouco. Tor -
nava-se necessário que, depois 
da metrópole se evidénciar as-
sim consubstanciada com o re-
gimen do desvio, as colónias 
lhe seguissem no encalço. Sur-
gem ellas agora com um desvio, 
denunciado em vários jornaes, 
dalguns milhares de contos de 
vales do correio, emittidos nas 
respectivas repartições e que, 
segundo affirmam as mesmas 
gazetas, não se sabe muito bem 
que destino tiveram. E ' uma 
série indefinida de desvios, que 
chega a parecer phantástica. 
Não se sabe nunca, nem as jus-
tiças o apuram, que espécie de 

sumiço levam os dinheiros des-
viados, nem onde param os ca-
valheiros que os desviam ! 

Ha por ahí muito más lin-
goas que affirmam, teimam e 
juram que os auctores de taes 
desvios passeiam e dormem mui-
to descançadoSj sem rq^eio de 
que os argos policiaes os in-
commodem na sua dôce tran-
quil idade; ha também quem se 
lembre de notar que o-governo 
não se importe com os desvios 
continuamente denunciados e 
que todas as suas iras se vol-
tem eontra os jornalistas que 
os denunciam, invertendo-se 
dêste modo as funcções dos tri-
bunaes: mas isso ha de ser ne-
cessariamente engano. E por 
força obra de calumniadores 
encartados, que e n v e n e n a m 
sempre as melhores intenções. 
Indubitavelmente ha de ser isto. 

O governo vigia de perto os 
delapidadores. Sabe-se isso per-
feitamente. E não só o actual, 
senão também os que o antece-
deram. Se elles se escapam à 
acção da justiça, a culpa não é 
s u a . . . O país é grande e a po-
lícia insufficiente : é olhar para 
o orçamento e vêr a verba que 
nelle se attfibue à segurança 
pública. Uma ninharia, em com-
paração doutras verbas attri-
buidas a serviços de somenos 
importância. . . Por conseguin-
te, se os auctores dos desvios, 
todos os dias annunciados, se 
escapam â perseguição da po-
lícia, é que esta tem mais que 
fazer — quardar, por exemplo, 
as costas dos ministros e vigiar 
attentamente as redacções dos 
jornaes republicanos, a fim de 
que não sáia de lá contraban-
do revolucionário. Um cordão 
sanitário em volta dêsses antros 
de conspiração anti-dynástica é 
indispensável para impedir o 
contágio, na massa illustrada 
de 4 milhões de analphabe-
t o s . . . 

A ninguém é licito, pois, en-
venenar as intenções do gover-
no, que sam, como toda a gen-
te de senso o reconhece, as mais 
puras e santas que é possivel 
imaginarem-se. . . O desvio não 
o pôde elle impedir, que tem 
mais em que se occupar. Se, 
às vezes, apparenta protegê-lo 
e porventura acariciá-lo, é cer-
tamente por engano ou por sim-
ples distracção. Demais, o des-
vio adquiriu, como dissemos, fo-
ros de cidade, chegou a ser 
uma instituição nacional, e , 
já agora, não ha meio de o ex-
propriar por utilidade pública, 
visto ser emprêsa hoje legal-
mente constituída, em benefício 
dos privilegiados da tolerância 
pública. Convençàmo-nos todos 
disto, que é o mais e o melhor 
que temos a fazer. Depois. . . 
après nous le déluge, como di-
zia o régio amante da Pompa-
dour. 

F R A N Ç A B O R G E S 

Foi hontem distribuído o aggra-
uo do nosso estimado'collega so-
bre o despacho que lhe não admit-
tiu fiança; e foi distrit' ido também 
o despacho que o manda res-
ponder em polícia correccional. 

Correu o boato de que o gover-
no tinha vendido dois mil contos 
de inscripçÕes. Alguns jornaes^re-. 
feriram-no e o Correio da V^pite 
e outros oFgãos da imprensa*oífi-
ciosa ou affecta ao governo, des-
mentiram-no dum modo categórico. 

Talvez o desmentido seja verda-
deiro. Mas onde e como tem obti^ 
do o governo dinheiro para os pa-
gamentos que tem effectuado? 

Num xe xabe. 

Na África do Sul 
Annuncia-se para breve a fusão 

das duas florescentes repúblicas do 
sul d'Africa—Transwaal e Orange 
—num só estado, sob a presidên-
cia do actual presidente da d'Oran-
ge, Mr. Stein. 

Este facto, que se dá como cer-
to, representa um acontecimento 
político de relevante importância 
não só para a política africana mas 
ainda para a Europa. Pela concen-
tração de forças a que vamos as-
sistir, organiza-se no sul da*África 
um poderoso estado, que produ-
zirá embaraços graves à expansão 
colonial das potências europeias 
suas vizinhas. A Inglaterra e, a Al-
lemanha por força ham de mano-" 
brar no sentido de prejudicar a fu-
são das duas repúblicas, que o 
mesmo é que cavar na vinha dos 
seus interesses. 

Os cofres das províncias ultra-
marinas e as agências do Banco 
Ultramarino estám a dever aos co-
fres do Estado a quantia de 2:600 
contos, importância de vales. 

A agência do Banco de Portu-
gal em Beja suspendeu ha dias os 
seus descontos e transferências. 

DREYFUS 
O Supremo Tribunal resolveu 

que o ex-capitão Dreyfus fôsse 
posto á sua disposição em França. 
Ao deputado da Ilha do Diabo já 
fôram communicadas as decisões 
do mesmo tribunal respeitantes à 
revisão do seu processo. 

As memórias de Esterhazy, ha 
tanto tempo annunciadas e que 
verám, como se sabe, sobre a ques-
tão Dreyfus, começaram a ser pu-
blicadas ante-hontem em Paris. 
Na introducção diz Esterhazy que 
o determinam a fazer a publicação 
dois motivos: desaggravar a sua 
honra e obter meios de subsistên-
cia para os seus. 

Afinal no espírito de Esterhazy 
só este último pôde actuar e, por 
mais avultada que seja a quantia 
que da publicação das suas memó-
rias lhe advenham, nunca conse-
guirá salvar nem a si nem aos seus 
da deshonra que lhes proveio das 
infâmias praticadas. 

Chegado a Brindisi, o príncipe 
embarcou immediatamente no Spha 
cteria com destino a Patras. 

Na província de Litia, houve uma 
reunião de notáveis christãos e mu-
sulmanos sob a presidência das au-
ctorjdades francêsas. O princípio 
da liberdade absoluta foi procla-
mado por unanimidade. 

Os musulmanos começam a reen-
trar nas suas villas. Os habitautes 
christãos deTourboti dam hospita-
lidade em sua casa aos emigrados 

. musulmanos. 
O Dispo e os notáveis christãos 

declararam-se promptós a enviar 
as suas armas ao.almirante Pottier. 

Estes factos testemunham, pois, 
Xs sentimentos de cordura e de 
conciliação da população christã, 
e sàm a consagração da conducta 
imparcial e liberal das auctorida-
des francêzas do secteur francês, 
em conformidade com as instruc-
cões do almirante Pottier. 

A questão de Creta 
O príncipe Jorge da Grécia, na 

sua passagem por Trieste, declarou 
a um membro da colónia grega que 
não tinha recebido ainda a sua no-
meação de governador de Creta, 
mas,' somente, a ordem de estar 
de prevenção. Disse, mais, que se 
esforçaria por applicar justiça egual 
aos dois elementos da população 
de Creta, com o fim de restabele-
cer rapidamente a paz e a tran-
quillidade. 

Dr. Nunes da Ponte 
Está entre nós êste nosso presa-

díssimo amigo e prestigioso corre-
ligionário. 

Dnião dos industriaes do norte 
Desta importante collectividade 

recebemos as respostas que deu à 
circular emanada do ministério das 
obras públicas de 23 d'agosto do 
corrente anno e ao offício circular 
de 20 de setembse do mesmo anno 
do ministério da marinha e ultra-
mar. 

Em ambas as respostas se apre-
sentam alvitres aproveitáveis para 
o desenvolvimento económico do 
país, affirmando se que estám ain-
da para resolver, mercê em grande 
parte da incúria dos nossos go-
vernos, os problemas fundamen-
taes da nossa vida económica. O 
trabalho da União das industrias 
é digno de ser lido e ponderado 
por todos os que se interessam pe-
lo fomento nacional. 

Agradecemos os exemplares que 
nos fôram offerecidos. 

Diz-se que o sr. ministro da ma-
rinha está resolvido a manter uma 
disciplina rigorosa na corporação 
da armada. Vem a notícia nos 
jornaes, e a propósito de um con-
flicto que ha tempos se levantou 
entre dois officiaes superiores da 
armada e que o sr. ministro da 
marinha ainda não conseguiu apa-
ziguar. 

Aguardamos as medidas do sr. 
Villaça, que talvez venham produ-
zir effeito contrário ao que por-
ventura prevê. 

Cadeira de contabilidade 
na Figueira da Foz 

A Associação Commercial da 
Figueira da Foz representou ao 
ministro das obras públicas, para 
o restabelecimento.da cadeira de 
contabilidade e escripturação com-
mercial na eschola industrial da-
quélla cidade, supprimida pela úl-
tima reforma. 

Foi indeferida a petição em ra-
zão de o seu objectivo não ser da 
alçada do poder executivo. 

Carlismo 

As últimas notícias telegráphicas 
dizem-nos que a agitação carlista 
continúa na Espanha e que o go-
verno adoptara já algumas provi-
dências a êsse respeito. 

\ orthographia official 
Numa portaria, que ficará memo-

rável nos annaes da parvoíce na-
cional, determinava-se que a ortho-
graphia a adoptar, nas escho-
las públicas.e particulares de toda 
a ordem e bem assim nos respecti-
vos compêndios e ainda em todos os 
estabelecimentos da instrucção, se-
ria a do Diário do Governo, quer 
dizer, a do sr. conselheiro Deslan-
des, que é, como se sabe, uma au-
ctoridade intangivel no assumpto. 
E isto sem appellação nem aggra-
vo. Quem desacatasse a orthogra-
phia invulnerável do supradito sr. 
Deslandes seria, pelo menos, en-
forcado interinamente. 

Afigurou-se, portanto, a muito 
boa gente que não seguir integral-
mente o Alkorão orthográphico que 
tem assento na Imprensa Nacional 
seria falta da maior gravidade, me-
recedora de castigo exemplar. E as-
sim é que não ha por essas repar-
tições fóra contínuo nem amanuen-
se que não se tenha norteado in-
variavelmente pela Bíblia orthográ-
phica dosr. Deslandes, isto é, pela 
folha official do governo. 

Mas o diabo, às vezes, arma-as 
ainda aos mais perspicazes, e as-
sim é que frequentemente o mes-
mo sr. conselheiro Deslandes, que, 
como Homero, dormita de quando 
em quando, isto é, tem o<eed des-
cuidozito, causa emlgfcraços vá-
rios aos que no se^saber , em 
coisas de orthographia, juram como 
se fôra um Evangelho. E ainda, 
ha dias, o facto se deu, e durp 
modo compromettedor para os cré-
ditos do sr. Desiandes e também 
para os preceitos da alludida por-
taria. 

Contemos o caso. 
Um contínuo duma repartição 

qualquer approxima-se de nós, com 
ares de quem quer ser esclarecido 
e com indícios inequívocos de gran-
de atrapalhação. 

— Que tem você, bom homem? 
— interrogamos nós. 

— É que me vejo embaraçado, 
e não sei como resolver êste caso. 
E apontava, com mão trémula, para 
a última columna do Diário, de 
sábbado último. 

— O que é que o embaraça ? 
— E que eu chamo-me Adolpho 

e não sei como escrever o meu 
nome ! 

E, com um tremor convulso,apon-
tava de novo para a gazeta offi-
cial. 

— Então você não sabe escre-
ver o seu nome ? Isso é inaccredi-
tavel. Um empregado público não 
saber como se escreve o próprio 
nome, é phantástico. 

— Eu lhe digo — accudiu o po-
bre homem. Eu escrevo-o como 
me ensinaram a .escrever, e é as-
sim que o tenho visto sempre es-
cripto; mas uma lei que se publi-
cou ha pouco diz que é prohibido 
escrever de modo differente do 
Diário do Governo, e eu. . . 

—-Não é lei — atalhamos nós — 
é uma portaria, o que é coisa bem 
differente" Os legisladores portu-
guêses, apesar de muito desmora-
lizados, ainda não chegaram ao 
desaforo de entender em assum-
ptos de grammática, que é para 
elles fructo prohibido. Mas, afinal, 
o que é que o embaraça ? 

—Veja isto, nos diz elle. E mos-
trou-nos dois nomes, que no allu-
dido Diário se encontravam escri-
ptas com orthographia differente. 
—Não comprehendo, por mais que 
medite no caso, concluiu o pobre 
e amedrontado contínuo. 

Os nomes a que alludia eram os 
dos srs. Adolpho Motta e Adolpho 
Coelho. Para os jurys de exames 
de concursos de instruccão seeun 
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dária, vinham aquelles senhores 
nomeados, o primeiro para a parte 
geral e 4.0 grupo; o segundo, para 
o primeiro e segundo, e respecti-
vamente Adolpho com f e com ph. 
— Diga-me, continuou o nosso in-
terlocutor, como é que hei de es-
crever o meu nome daqui em 
diante, para não incorrer nas penas 
que o governo pôde applicar aos 
que se affastarem da orthographia 
do Diário. A gente, que não en-
tende destas cousas, não sabe como 
ha de fazer. 

— Deixe o Diário e mais o seu 
director, em paz, e escreva o seu 
nome como lh'o ensinaram. 

— Mas eu tenho mêdo que me 
castiguem. 

—• E' que você não entende 
aquillo, que, aliás, é fácil de en-
tender. No primeiro caso, escre-
veram Adolpho com f, porque se 
tratava dum examinador de latim 
e de português; no segundo, com 
ph, por se tratar de exames de 
francês, porque nesta lingoa escre-
ve-se com ph. O caso não pôde 
ter outra explicação. 

— Mas então deviam escrever 
Monsieur Adolphe e não Adolpho 
— observou o homem, que se nos 
revelou mais instruído e perspicaz 
do que nós suppúnhamos. 

— Lá iremos. No Diário já se 
chegou ao escândalo de escrever 
detalhes, ajfa\eres, recidiva, etc. 
O Monsieur Adolphe também ha» 
de vir. 

— Là quanto à recidiva, obser-
vou o contínuo, não me parece 
asneira, porque ainda hontem ouvi 
dizer a um médico muito capaz: 
O humor recidivou. 

— E' que êsse médico pertence 
à eschola grammatical do sr. con-
selheiro Deslandes. Quan to a 
grammática não se fie nelle, que, 
pelo visto, o engana. Nem a elle 
nem ao conselheiro da Imprensa' 
Nacional, que tem phantasias or-
thográpMcas que nem o diabo en-
tende. «fp 

Pôde tomar à vontade os pur-
gantes que êsse médico lhe recei-
tar; mas, a respeito de drogas 
grammaticaes, acautele-se, que sam 
venenosas, ao que você diz. Se 
cái em tomá-las, está perdido: não 
ha tisanas que lhe valham — nem 
as do Algarve. 

— O que eu não queria era ser 
castigado, se continuar a escrever 
o meu nome, como m'o ensinaram, 
isto é, com ph. 

— Socegue, bom homem, que o 
não castigam. Quando a asneira 
attinge os limites do grotesco, nin-
guém pôde ser castigado. O sr. 
conselheiro Deslandes e todos os 
demais conselheiros possíveis e 
imagináveis, que os ha em barda, 
ham de continuar a escrever Tho-
más e Dini\, me\ e mesa, majes-
taté e magestade, com a impuni-
dade que lhes está de ha muito 
assegurada; e os contínuos como 
você ham de também escrever 
Adolpho, com ph ou com f, como 
lhes approuver, e nem por isso a 
Terra deixará de girar nos seus 
eixos, nem os padeiros suspende-
ram o manipular nocturno do pão 
que os ha de alimentar... Soce-
gue, que ninguém o mortificará 1 

E o pobre homem retirou-se um 
pouco mais tranquillo sobre a sor-
te que o podia esperar; mas, a 
meio das escadas, voltou-se para 
nósr e grita, ainda em ar de aflflci-
ção : 

—E a portaria ? Maldicta porta-
ria., . Tenho-lhe um mêdo, que me 
péllo! 

Não nos foi possivel conter o 
riso. O caso não er^ em verdade 
para menos. 

J U R A M E N T O 

O sr. conselheiro Bernardino 
Machado propôs em congregação 
da faculdade de Philosophia, de 
que é distincto ornamento, a sup-
pressão do juramento que pelos 
lentes da Universidade costuma 
ser prestado no dia 1 d'outubro e 
que, como sabido é, consiste na 
profissão de fé de Pio iv. 

A proposta merece o nosso in-
condicional applauso. O tal jura-
mento representa uma velharia, 
que só serve para incommodar e 
nada mais. 

Misericórdia de Coimbra 
Em sessão da Mêsa administra-

tiva dêste benemérito instituto de 
beneficência, realizada na terça-fei-
ra, foi provido por unanimidade, 
no legado — Simão José da Luz 
Soriano, o sr. Amadeu da Silva, 
de Viseu, alumno do i.° anno ju-
rídico e que nos exames de portu-
guês, geographia, história e philo-
sophia elementar foi approvado 
eom distincção. 

No legado — Miranda Pio, só 
dado a alumnos de Medicina, foi 
provido também por unanimidade, 
o estudante do 2.0 anno, sr. José 
dos Santos Alves, de Penella, clas-
sificado com distincção nos exames 
de inglês e mathematica, i.a e 2.A 

parte e na 2.A cadeira da faculdade 
de Philosophia, accessit na 6.a ca-
deira, zoologia; 2.0 accessit na 3.a 

cadeira, physica i.a parte, accessit 
na 5.a cadeira, physica 2.A parte e 
i.° accessit no i.° anno de Medi-
cina. 

Ambos os providos apresenta-
ram documentos de pobrêza e com-
portamento exemplar em harmonia 
com as disposições do testamento. 

Segundo as informações que te-
mos e que suppômos completa-
mente verdadeiras, a escolha que 
a Mêsa da Santa Casa fez para os 
dois legados foi justa. Estimámos 
sinceramente, pela instituição que 
a Mêsa representa, que esta pro-
cedesse tam correctamente, saben-
do pôr de lado influências que em 
-;asos taes costumam entrar sem-
pre em jogo. 

O sr. dr. António Vellado da 
Fonseca, lente da faculdade de 
Philosophia, foi nomeado para re-
ger provisoriamente a aula de ma-
themática de 3.a classe, no Lyceu 
central desta cidade. 

dos srs. Achilles Machado, Ma-
nuel Joaquim Teixeira e Evaristo 
Saraiva, tem reunido todos os dias 
no ministério do reino e consta 
que está analysando o relatório do 
lyceu do Porto. 

P R O C E S S O 

Consta-nos que vai ser intaurado 
nesta comarca um processo por 
abuso da liberdade de imprensa 
contra o sr. Manuel Miranda, desta 
cidade, por uma carta que fez pu-
blicar em alguns jornaes, dirigida 
ao nosso collega da Correspondên-
cia de Coimbra. 

Monte-Pio Conimbricense 
—Martins de Carvalho 

No domingo fôram eleitos para 
gerir os negócios desta associação 
de soccórros mútuos, os seguintes 
senhores: 

A S S E M B L E I A GERAL 

Joaquim Simões Barrico, presi-
dente. 

Bernardo de Carvalho, vice-pre-
sidente. 

Manuel da Silva Rocha Ferrei-
ra e José Maria Ferreira Rocha, 
secretários. 

António Augusto da Paixão e 
Benjamin Ventura, vice-secretários. 

DIRECÇÃO 

Manuel Joaquim de Miranda, 
presidente. 

Joaquim Teixeira de Sá, vice-
presidente. 

António Ribeiro das Neves Ma-
chado, secretário. 

Abel Augusto Costa, vice-secre-
tário. 

Ricardo Pereira da Silva, the-
soureiro. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
e José Simões, vogaes. 

José Gomes e Luís d'Almeida, 
suppl entes. 

CONEELHO FISCAL 

José Miguel da Fonseca, Pedro 
Antunes Paulo e Manuel José Mar-
tins Cação. 

Luís Augusto Teixeira e José 
Maria de Figueiredo, supplentes, 

Estiveram nesta cidade os srs. 
José Maria Paes dos Santos, da 
Covilhã, João Mouzaco Alçada, da 
mesma cidade e Romão Mendes 
Blanc, de Pombal. 

Tribunal militar 

Foi julgado hontem o recurso do 
processo do operário Joaquim de 
Almeida Santos, serralheiro na fá-
brica d'armas, accusado do crime 
de offensas '^ ' r^s e corporaes na 
pessoa dunrr^íípciior, pelas quaes 
foi condemnado no i.° conselho de 
guerra na pena de 4 annos de pri-
são maior cellular, seguidos de de-
gredo por 8 annos, ou na alterna-
tiva em 15 de degredo. 

O promotor de justiça,sustentou 
a accusação. 

Fallou em seguida o sr. dr. Mar-
tins de Carvalho, em quem o sr. 
Magalhães Lima substabeleceu a 
representação na defêsa. 

Houve réplica e tréplica, sendo 
os debates bastante calorosos. 

Findos êstes recolheu o conse-
lho à sala das sessões, onde se 
conservou durante 20 minutos, vol-
tando à sala e pronunciando-se pela 
confirmação da pena do primeiro 
tribunal. 

Esteve nésta cidade, donde saiu 
com destino ao Rio de Janeiro, o 
sr. Abel Pessoa Ferreira, de Man-
gualde, que aqui veiu despedir-se 
de seu primo, o sr. Thiago Fer-
reira d'Albuquerque, digno indus-
trial nésta cidade. 

Instrucção secundária 
A sub-commissãó que tem a seu 

cargo o exame das propostas apre-
sentadas pelos reitores dos lyceus 
relativamente á reforma de instruc-
ção secundária, e que é composta 

Associação dos Artistas 
Terminou no domingo na Asso-

ciação dos Artistas, o bazar de 
prendas, sendo o apuro total de 
todos os quatro dias de bazar, de 
431 $0190 réis, não incluindo os 
donativos pecuniários. 

Calcula-se que o resultado líquido 
regule por 35o$ooo réis. 

Esclxola .Agrícola, 

Ha dois mêses que as aulas dês-
te estabelecimento de ensino téchni-
co agrícola deveriam estar func-
cionando, e apesar de tudo ainda 
nem se sabe quando serám aber-
tas ! Quási sessenta indivíduos re-
quereram a sua edmissão a esta 
eschola, e ainda até hoje o gover-
no nada resolveu a tal respeito. 

Positivamente, o sr. ministro das 
obras públicas acha que o seu ge-
nial talento é demasiadamente su-
perior para se occupar de tam pe-
quenas eoisas. Na obsessão de re-
formas, d e c r e t a , e circula a 
torto e a direito, sem se lembrar 
de que ha escholas de agricultura 
que estám fechadas. . . 

Mas ha quem não veja éstas 
coisas, cegos como estám pela poei-
ra que aos olhos lhes tem atirado 
o sr. ministro. 

Governo, ministros... tam bons 
em geral como na especialidade! 

BAIRRO OPERÁRIO 

Concursos 

Tínhamos razão ao dizermos no 
último número da 'Resistência que 
dentro de poucos dias seria publi-
cado no Diário do Governo o jury 
para o 4.0 grupo dos concursos de 
instrucção secundária. 

Veio êsse jury no Diário do 
Governo de ante-hontem, junta-
mente com todos os outros, por-
que taes fôram os disparates pra-
ticados na direcção superior de 
instrucçãc pública que necessário 
se tornava fazer a publicação de 
novo. 

O jury do 4.0 grupo é assim cons-
tituído: 

Presidente, dr. Lopes Praça. 
Vogaes: drs. Henriques da Sil-

va, Porphyrio da Silva, Teixeira 
d'Abreu, Ildefonso Marques Ma-
no, Fortunato d'Almeida e Manuel 
Joaquim Teixeira. 

Do sr. Bispo-Conde recebe-
mos um folheto intitulado An-
núncio para o arrendamento do 
'Bairro Operário de Coimbra. 
Desse folheto, attento o fim que 
se propõe, transcrevemos o se-
guinte : 

«Estando concluído, e já em nos-
so poder, o Bairro Operário que 
mandámos construir no alto da 
Quinta de Santa Cruz désta cidade 
com i5 casas e respectivos quin-
taes, tudo egual, para habitação 
espaçosa, confortável, e hygiénica, 
de i5 famílias de operários, na 
qual, dentre os que poderem pa-
gar 9$6oo réis de renda annual 
por cada uma, serám preferidos 
os que tiverem mais filhos meno-
res ou pessoas de família impossi-
bilitadas de trabalhar, melhor com-
portamento religioso e moral, e 
que fôrem melhores chefes de fa-
mília, mais fieis, zelosos e intelli-
gentes no trabalho, e mais necessi-
tados: 

Cumpre que os RR. Párochos 
das quatro freguezias désta cidade 
e das suburbanas de Santa Clara 
e Santo António dos Olivaes an-
nunciem nas suas Egrejas, na oc-
casião da missa conventual do pri-
meiro dia sanctificado, que os seus 
freguezes, que se julgarem no caso 
de serem inquilinos das mesmas 
casas, deverám entregar na Câ-
mara Ecclesiástica désta cidade até 
ao dia 4 do próximo mês de De-
zembro os seus requerimentos em 
papel branco com as declarações 
seguintes: 

t.° Nome e edade, pouco mais 
ou menos, do requerente, se é ca-
sado, solteiro ou viuvo, morada que 
tiver tido nos últimos cinco annos, 
com designação de rua, logar e fre-
guezia, occupação, offício, arte ou 
officina em que tiver trabalhado 
nos mesmos últimos cinco annos, 
e se tem ou não casa sua, ou al-
guns bens de fortuna: 

2.0 Nome e edade, pouco mais 
ou menos, dos filhos e pessoas de 
família, que tiver, impossibilitadas 
de trabalhar: 

3.° Pessoa ou pessoas, mestres 
cfobras, directores de fábricas e 
officinas que pódem informar a 
respeito dêlle requerente e de sua 
família. 

E, porque os coupons das Ins-
cripções que estavam depositados 
na caixa geral dos depósitos, e 
com que contavamos para a cons-
trucção dêste bairro na fórma que 
declarámos na Allocução que fize-
mos na festa do vigéssimo quinto 
anniversário da nossa sagração epis-
copal, adeante transcripta na parte 
respectiva, deixaram em aberto, 
pela grande baixa que posterior-
mente tiveram no seu valor, réis 
655$ooo réis no preço da emprei-
tada do mesmo bairro, os quaes 
temos agora de pôr do nosso bol-
so, além do donativo para uma 
prenda que nos fez o nosso Clero 
para commemorar o mesmo anni-
versário, e que applicamos também 
para ésta construcção; e porque, 
attenta a probidade do Empreitei-
ro, segundo nos informam e nós 
observámos, desejamos indemni-
zá-lo da quantia de 9 2 0 ^ 0 0 0 réis 
que perdeu na sua empreitada, e 
além disso construir uma capella 
para se celebrar o sancto sacrifício 
da missa, e um salão contíguo para 
catechese, aula e entretenimen-
tos honestos dos operários confor-
me o que permittirmos: Cumpre 
outro sim que os sobreditos RR. 
Párochos annunciem também que 
das referidas casas se arrendarám 
três a quem de 24$ooo réis para 
cima mais offerecer de renda por 
éllas até ao dia i5 de Dezembro 
próximo, para com éstas rendas 
todas se ir amortisanclo a perda 
do empreiteiro, e o custo da ca-
pella e salão.» 

uruguaiano apunhalou as sr.as D 
Margarida Alves da Conceição 
D. Júlia Alves Martins, com ate 
lier de modistas de chapéus e dl 
vestidos. 

O malvado causou-lhes grave 
ferimentos. 

O criminoso veiu com uma trou 
pe de outros malfeitores, mas s< 
elle é que foi capturado. 

Sendo interrogado pela auctori 
dade declarou não ter cúmplices 
mas que veiu de propósito pari 
assassinar diversas pessoas. 

Falleceu em Lisbôa o sr. dr 
Torres de Carvalho, médico al 
muito conhecido e estimado. 

Um rio caprichoso 
O agente em Chang-Tung (Chi 

na), da Sociedade das missões bap 
tistas de Londres, enviou ao secre 
tário da mesma sociedade um tele 
gramma que o informa de que 
rio Amarello abandonou o seu cur 
so, próximo de Tsi-Nan-Pou e coi 
re agora do norte para o oeste. 

Innundou oito mil kilometro 
quadrados e destruiu centenare 
de povos. Arrastou na sua cor 
rente gados, sementeiras e colhei 
tas, reduzindo à*fome um milhai 
ds pessoas e deixando-as sen 
abrigo. 

Em 1851, o Pei-Ho, depois d 
quinhentos annos de curso pel 
mesmo leito para o mar Amarello 
tomou a direcção de Pe-Tchi-
Em 1887 volveu áquelle mar, 
agora parece, segundo o telegram 
ma refarido, que se dirige nova 
mente para o Pe-Tchi-li. 

A catástrophe de 1887 causo 
milhares de víctimas. A grand 
epidemia da influenza em 1888 a 
tribuiu-se ao elevadíssimo númer 
de chinezes afogados no anno an 
terior e cujos cadaveres não fôran 
dados à sepultura. 

A direcção geral de instrucçã 
pública taxou em 800 réis o com 
pêndio de geographia do sr. Ra 
poso Botelho. 

Duas senhoras apunhaladas 
No último domingo, na occasião 

em que se estava a celebrar a mis-
sa das 11 horas, na igreja matriz 
da Povoa de Varzim, um monstro 

Espanha e Estados-Uni 

Paris, 22.—No decorrer da ses 
são da commissão da paz, os dele 
gados americano^ insistiram no ri 
conhecimento da sua soberania so 
bre as Filippinas somente com 
indemnisação de 20 milhões 
dollars, que é apenas cerca de me-
tade da dívida do archipélago, dan 
do a entender que sam estas a 
suas últimas condições, e propôen 
comprar uma das ilhas Carolinas 
destinada a depósito de carvão 
estação telegráphica. 

Os delegados espanhoes decla 
raram que tinham de consultar so 
bre isto o seu governo. 

Tem estado bastante incommc 
dado de saúde o sr. Antonino d 
Carvalho e Moura, estimado negi 
ciante nésta cidade. 

Desejamos as suas melhoras. 

O correspondente do Daily Tt 
legraph em Nova York diz que 
tenente Nirdlinger, com o aero 
nauta francês Weeskops, marcha 
ram hontem em viagem de Nov 
York a Washington na máchin 
volante inventada por elle. A par 
tida foi do alto duma casa da sext 
avenida. Os aeronautas affirmai 
que a viagem será effectuada cot 
a velocidade dos mais rápidos es 
pressos, isto é, uma milha po 
minuto. 

Está em Coimbra o sr. Jos 
Ignácio da Silva, sócio da acret 
tada firma Ramos e Silva, que 
incumbe de qualquer negócio re 
tivo a electricidade e óptica e qu 
pôde ser procurado em casa 
conceituado commerciante sr. Joá 
Gomes Moreira, em frente do Ara 
de Almedina. 
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LITTEEATUEA E ARTE 
TERCETTOS 

Aquelle último olhar que me lançaste 
Mixto de dôr, e mágua e saiidadí. 
Tremente como ao vento a flôr na haste, 

11 
Aquelle olhar de immensa piedade, 
—Extremo olhar de Mãe compadecida, 
Que morre e deixa os filhos na orphandade. 

I I I — 

Entrou-me dentro d'alma dolorida, 
Como um bálsamo dôce e luminoso, 
Que a gente uma só vez na vida. 

IV 
Eu afastei-me triste e silencioso, 
O coração immerso na agonia, 
—Elle que ha pouco fluctuava em gôso. 

A tua dôce e branda luz seguia, 
Até vê-la sumir-se num momento. 
Como o sol, no occaso, ao fim do d i a . . . 

VI 
E vieram me então ao pensamento, 
Aquellas noites silenciosas, claras, 
Cheio d'astros o vasto firmamento, 

VII 

E nós ouvindo as harmonias raras, 
Que solta a natureza soccegada, 
Enquanto embala descuidosa as searas. 

VIII 

Como então nos sorria immaculada, 
Lá, déssa immensa abobada esplendente, 
A lua cheia duma paz sagrada ! 

IX 

Ah ! voaram velozes, de repente, 
Esses momentos de ideal ventura, 
Como uma estrella vívida, luzente, 

Atravessando o Ceu em noite escura, 
Desvai rada . . . quem sabe se contendo 
Dentro de si alguma alma impura. 

XI 

Eu sinto-me cançado, em te não vendo 
Essa bellêza varonil e austera, 
Que anima os tristes, os que estám soffrendo, 

XII 

E déra as horas da existência inteira, 
Desta existência pállida e nefasta, 
Por ser, ó minha eterna Primavera ! 

XIII 

Por ser o pó que o teu vestido arrasta. 

G U E R R A J U N Q U E I R O . 

3 Folhetim da «RESISTENCIA* 

C I N Á B R I O 
CONTO PIIANTÁSTICO 

D E 

H O F P M A i r e r 

I I 

— As Fadas ! . . . exclamou o 
príncipe, esbogalhando os olhos. 

— Sim, real Senhor, e apesar 
do benévolo prejuízo que as tem 
tido até agora sob a Vossa prote-
cção, deixae declarar-vos que essas 
pérfidas creaturas desde tempos 
immemoriaes que mantém êste 
povò no obscurantismo. 

Distillam sobre todas as famílias 
um veneno narcotico cujo eífeito é 
trazer o povo sem cuidados. An-
dam pelo ar, e se, por exemplo, 
Vossa Magestade na justa ambição 
de encher de dinheiro as suas ar-
cas, lança um imposto novo nas 
alfandegas, sam capazes de deitar 
pela chaminé em casa dos cidadãos 
pouco escrupulosos no cumpri-
mento dos seus deveres para com 
Vossa Magestade, mercadorias que 
não tenham pago os direitos ! E' 
preciso por isso mandá-las quanto 
antes para o país das SMil e uma 
V^oites. 

— Cos diabos ! Isso é fácil de 
dizer, replicou o príncipe de Pa-
phnuce; mas o país das pAil e 
uma V^oites talvez fique distante. 
Nunca o encontrei na minha geo-
graphia; e depois, se ellas, que 
voam tam bem, não quizerem sair 
e começarem do cimo das- nuvens 
a insurreccionar o meu povo i 

— Faremos por as apanhar de 
surpresa, accrescentou o minis-
tro, prendendo-as em casa de 
noite pela polícia secreta, algumas 
horas antes da publicação do de-
creto. 

— Tu és um homem luminoso ! 
exclamou Paphnuce. Confio-te o 
bom resultado da empresa, e vou 
deitar-me... 

Não se demorou a execução 
do golpe d'estado. Mas a fada 
Rosabelverde a única que conse-
guira escapar à polícia, fugiu para 
os bosques com um poderoso ta-
lisman que lhe dava seducções 
irresistíveis. 

Encontrou um dia o príncipe 
que andava à caça, e pediu-lhe o 
favor de entrar para um capítulo 
nobre, onde teria o privilégio de 
ficar ao abrigo da invasão das luzes 
do progresso, promettendo, em 
troca, não se metter em política. 

O príncipe fascinado pela bel-
lêza delia, não poude recusar-lhe o 
que pedia, apezar das observações 
do primeiro ministro. Chegava 
mesmo a íl-a visitar incógnito, o que 
explica perfeitamente a razão por-
que o barão Prcetextatus ía cain-
do no real desagrado por ter ousado 
encommedá-la. 

I I I 

O príncipe Paphnuce não viam 
o bastante para gozar das esplên-
didas instituições com que o seu 
creado de quarto tinha dotado os 
seus Estados. Morreu novo, e foi 
pouco chorado. Mas um dos paren-
tes, o actual príncipe reinante, ti-
nha recolhido piedosamente a he-
rança do poder e dos projectos de 
reforma. Vinte annos depois, a ci-
dade de Kerepes, capital do Prin-
cipado tinha uma Universidade cujo 
professor mais notável se chama-
va Mosch-Terpin. Esse homem 

O café no IVIéxico 

A colheita de café no Estado de 
Dayaca deve êste anno ser muito 
superior ás dos annos precedentes, 
tanto como quantidade, como por 
qualidade. As antigas plantações 
de café forneceràm, com eífeito, 
um rendimento maior que as dos 
annos passados. 

As novas plantações, que pela 
Drimeira vez produzem êste anno, 
augmentarám a producção numa 
proporção relativamente considerá-
vel. Com effeito, no Estado de 
Dayaca a colheita êste anno ele-
var-se-ha ao respeitável algarismo 
de cinco milhões de kilogrammas. 

Consta que ao norte de Tunis 
sassou um cvcb que destruiu 
milhares dO^íMItfas e cabanas. 
Ha grande número de víctimas. 

Dizem que na cidade chinêza 
Kuceifu foi saqueada a missão ca-
thólica, e por êste motivo os re-
presentantes extrangeiros excita-
ram novamente o gorerno para que 
castigue os criminosos. 

PUBLICAÇÕES 
Petição de txçsrvix o.—Aggr avan-

te F R A N Ç A B O R G E S — QAggravado — o 
MINISTÉRIO P Ú B L I C O . 

Recebemos um exemplar desta minuta 
'de aggravo, num processo conhecido de 
todo o país pelos escandalosos atropellos 
da lei que téem sido evidenciados à opi-
nião. 

Firmado pelo dr. José Benevides, que 
se está tornando conhecido _ como que 
dos primeiros advogados de Lisbôa, nêste 
aggravo o illustre advogado salientou-se 
na plena florescência da sua aptidão ju-
rídica. 

Trabalho bem deduzido, uma sequen-
cia lógica impugnável, êste aggravo de-
monstra, perante os princípios e pe-
rante a lei, que os abusos se amontoaram 
no 2.° districto criminal de Lisbôa no 
sentido duma perseguição pessoal syste-
mática e odiosa. 

Leigos que o estudem, que não só os 
profissionaes, serám levados à convicção 
do que é inilludivel: — que França Bor-
ges foi processado irregularmente e por 
excepção; que o facto que lhe é attribui-
do foi erradamente classificado come cri-
minoso; que a fiança lhe foi negada abu-
siva e odiosamente. 

E de tudo isto resulta que as conclu-
sões do aggravo a que nos referimos, na 

erudito regia a cadeira de história 
natural. Tinha descoberto, além 
doutras maravilhas scientíficas, e 
depois duma série de experiências 
curiosas, que a noite é produzida 
pela falta de luz. 

Este rasgo de génio merecera-
Ihe uma condecoração, e o amphi-
theatro em que fazia as prelecções 
regorgitava de discípulos dignos 
de seguir-lhe as pégadas. 

Um delles, Balthazar, filho de 
burguêzes honrados, era um rapaz 
loiro, bonito, de vinte e três para 
vinte e quatro annos, esbelto e bem 
talhado, com rosto de rapariga, ca-
bellos ondeados, escorrendo em 
ondas d'ouro, e com uns olhos 
cujo brilho se escondia de tempo a 
tempo na sombra duma pállida 
melancholia. A jaqueta de velludo 
preto golpeado, com punhos de 
frescas rendas, e a gorra de plu-
ma vermelha, formavam um trajo 
elegante e encantador. 

Quando sahia^s aula de Mos-
ch-Terpin, em vez de correr às ta-
bernas e salas d'esgrima, como os 
seus turbulentos condiscípulos, ía 
com passo de quem sonhava para 
um pequeno bosque pouco distan-
te da cidade, e cujas veredas cheias 
de sombra e de silêncio elle ado-
rava. . 

Um dia, o seu amigo Fabiano, 
dois annos mais novo que elle, má 
cabeca e coração sempre alegre, 
lembrou-se de fazer guerra a êste 
hábito excêntrico. — Olá ! gritou 
correndo atraz delle, olá! amigo 
Balthazar, ha tempo para tudo 
Deixa êsse ar pensativo e êsses 
modos de santo que anda na terra 
tentado pelo demónio. Vem es-
grimir comigo um boccado, que eu 
depois, se tu quizeres, irei acom-
panhar-te nas tuas meditações ! 

-—Obrigado, obrigado, Fabiano, 
respondeu f r i amen te Balthazar-
ada qual pôde viver a seu modo, 

sua syntética lucidez, collocam a questão 
no verdadeiro campo da lógica e do di-
reito. 

Resta-nos vêr se a bôa doutrina não 
será respeitada no tribunal superior para 
que se appel la . . . 

A Síiralda.— Recebemos e agrade-
cemos o n.° 123 desta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, iSpSoo réis ao anno; 6 mêses, 
i$>8oo réis (acliantadamente), e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha)', para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

(iagêta d a » A l d e i a s . — Temos 
presente o n.° I5I do 3." anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

A Crítica» — Temos presente o n.° 
désta interessante revista theatral e 

bibliográphica de que é director proprie-
tário o sr. Eusébio Macário. 

Cura rápida—Interesse geral— 
Enfermidade antiga 

Da efficácia das pílulas do dr. Heinzel-
mann para curar as enfermidades do es-
tômago, fígado, intestinos e enxaquecas, 
como também todas as moléstias nervo-
sas, nada tenho que acrescentar, porque 
sam bastante populares éstas pílulas an-
ti-dyspépticas; o que me proponho é tam 
somente, e de todo o meu dever, dar 
mais um attestado de me haver curado 
em pouco» dias de palpitações e dores 
no coração que soffria já ha muito tempo 
e que sõ passavam com fortes injecções 
de morphina. Sendo tam rapidamente 
curado, deverei por toda a minha vida 
um sagrado reconhecimento às benéficas 
pílulas do dr. Heinzelman. 

Jacintho Fernandes de Andrade. 

(Firma reconhecida). 
* 

O B S E R V A Ç Ã O — As pílulas anti-
dyspépticas do dr. Heinzelmann curam 
enfermidades do estômago, fígado e in-
testinos, enxaquecas, fastio, hemorrhoi-
das e, sobretudo, é um grande purifica-
dor do sangue. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde•) 5,3o 

da t. 

(Ás quartas feiras e sabbados o com-
boio da Beira Alta segue até á Guarda). 

Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo^—• 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foj—• 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7 , 2 0 da t. 
Figueira da Fo\ (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
í Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Fo\—3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Foj — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajo\, Beira Baixa, — 6,43 
da m. 

Figueira da Fo{ ( t ramways)—12,43 
da m., 1 0 , 5 9 da n., e 9 , 6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Stsd-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de CoimbraTÍ (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feira* 

Chegadas a Coimbra B (Estação wlha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feira. 

Eis o summário : 

logo que não encommode os outros. 
Amo a solidão por gosto natural 
e por outros motivos; aconcelho-te 
sem rancor e sem cerimónia a es-
colher outro companheiro. 

— Ah ! replicou Fabiano, isso 
não é fallar como amigo, e eu não 
mereço taes palavras. Por isso 
para te castigar, não te largarei. 
Se recusas acompanhar-me à sala 
d'esgrima, confisco-te a pessoa; 
acompanhar-te-ei ao bosque, ao 
ceu, ao inferno, a toda a parte; 
porque a tua figura me faz penna; 
tens um pesar occulto. 

A solidão faz mal às almas que 
soffrem. Queiras ou não queiras, 
tenho vontade de curar-te. 

Ao dizer estas palavras pegou 
no braço de Balthazar que se dei-
xou levar sem replicar, mas de-
vorado por uma impaciência febril, 

' enquanto Fabiano o aturdia com o 
seu pairar desenfreado. 

Quando chegaram ao bosque, 
Balthazar pôs-se a respirar entre o 
murmurio das folhas e o canto das 
aves; parecia-lhe que lhe caíra de 
sobre o peito um pêso enorme. — 
Oh! Como me sinto feliz! Como 
é bom isto tudo! gritou estenden-
do os braços, como se quizesse 
estreitar num abraço d'amôr as 
arvores e os arbustos que o rodea-
vam.— Não é verdade, Fabiano, 
que sentes, como eu, aíargar-se o 
coração e innundar-se de impres-
sões encantadoras ? 

— Para te fallar a verdade, meu 
caro, replicou Fabiano, não te en-
tendo bem. Não sou inimigo dos 
passeios ao campo quando tem 
um fim útil, por exemplo herborisar 
de companhia com o nosso digno 
professor Mosch-Terpin que sabe 
tantas coisas e as explica tam-
b é m . . . 

— Cala-te! Cala-te, disse Bal-
thazar com um gesto de horror, 
•^•ão pronuncies aqui o nome de 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
O escrivão do tribu-

nal do Commércio pre-
vine os commerciantes 
da praça de Coimbra, 
que a eleição do jury 
commercial tem logar 
no dia 25 do corrente 
mês de novembro, no 
Tribunal de Justiça. 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 

9 r . Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

Rua da Soplxia, TO 

COIMBRA 

Mosch-Terpin. Odeio êsse homem 
sem saber porquê. As lições delle 
parecem-me uma blasphemia con-
tra a naturêza divina, cujos mys-
térios profana, querendo compre-
hendê-los-. Quantas vezes, ao ou-
vi-lo, tenho sentido accessos de 
raiva que me impelliam a partir 
em boccados frascos, alambiques, 
todo o arsenal de sábio ! Ao passo 
que aqui, vê, Fabiano, como c ceu 
nos sorri, como êste pequeno canto 
do Universo se enche dum encanto 
que faz sonhar ! Dir-se-ía que es-
tas hervas, que agita o vento da 
tarde, contam umas às outras his-
tórias divinas! O meu coração 
comprehende a linguagem secreta 
dos regatos que murmuram sobre 
o leito de pequeninos seixos... 

— Bôa vai ella! sempre o mesmo 
ritornello! exclamou Fabiano. — 
Poeta, se sabes fazer tam bem um 
mundo a teu modo, e conversar 
com os elementos; porque te di-
gnas descer a frequentar as lições 
de Mosch Terpin ? 

— Eh! Que hei de eu dizer-te ! 
Sou o joguete dum poder occulto... 

— Occulto nos olhos azues da 
bella Candida ! Não precisas de o 
dizer; toda a Universidade advi-
nhou. Mas é necessário que êsse 
amôr platónico te não transforme 
em chorão. Em vez de andar pelos 
bosques, à procura dos beijos do 
zephiro, anda comigo, voítemos 
para a cidade; quem sabe se não 
verás a linda filha de Mosch-Ter-
pin para trocar com ella um olhar 
inflammado que te fará cobrir de 
bênçãos o acaso ou a tua estrella... 
Anda! Anda! 

E Fabiano pôs-se outra vez a 
puxar por Balthazar que se deixou 
levar sem resistir. 

(Continúa). 

• 
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Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
6ASA AUXILIAR 

DE 

6 REDITO INDUSTRIAI. 

Largo de S. João 11.0 6 

• m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
dèr o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras^ 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1 8 9 8 . 

João Favas. 

Sócio capitalista 
,, p-stabelecimen-

ti to já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooo$ooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se deve tratar. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ánnotado 
DOS 

SeeretárioK de Adminis-
tração dos Concelhos 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria ^Al-
meida. Rua dé Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o-réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito'SMalta, dr. QÁ. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cA vi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de "Barros, dr. cA. J. de cMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. {Moreno; sendo todos con-
cordes em aífirmar que os líeimçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reiíVo', 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica Â N A C I O N A L ^ 
DE 

B O L A C H A S E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

jw ^ íte zfc íjg. íis 

Águas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-, 

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.°"> sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 100 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 
Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 1 2 5 . = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

(vjl VÇí Vfí Vfif 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l -SOGO réis 

Depóiito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.s 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathtirticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

saparniftáaefiyer. 
Para a cura ejjicaz e promptu (Ian 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorída (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 1 í- E. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrig 
O proprietário está prompto a devolver o dinf 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi* 
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.1, rua do Mousinho da Silvtira, n.° 85, 
i.0,—Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O C O I M B R A 

DICCIONÁRIO 
Geogr, *r áphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-

cheológico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número cl'aldeias 

i3 

POR 

Angusto Soares dlzevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÁO SÓ É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM PORTUGAL (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 

AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal, que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.n,° rev.™0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior, a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «& Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
1KIM H1;VI O V4CIOVAI. com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA A S S I G N A T U R A 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — l ^ O O O réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detrás de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continiia a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres c trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Trespasse dc 

mais elegante, me-
lhor e mais bem situado es-
tabelecimento de Modas 
Confecções, Camisaria e Gra-
vataria. 

Todos os seus artigos sam 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o seu 
activo e passivo, não tem de-
vedores e faz bom negócio, 
tendo margem para fazer mui 
to.mais. 

Quem pretender dirija car-
ta a esta redacção com as 
iniciaes F. B. 

Venda de propriedades 
14 No dia 27 de novem-

bro, por 11 horas 
da manhã, perante o solicita-
dor José de Vasconcellos, na 
rua da Sophia n.° 53, ham de 
vender-se em praça particu 
lar, pelo maior preço offere-
eido,, convindo, os seguintes 
prédios: 

Casas com lojas e quatro 
andares, na rua Direita, com 
o n.° 80 e com frente para 
rua Nova com o n.° 46; 

Casas com lojas, forno 
três andares, na rua Direita, 
com o n.° 82; 

Casas com loja e quatro 
andares, na rua Direita com 
os n.oá 84, 86 e 88; e 

Casa qne serve para arre-
cadação de lenhas, no Arco 
do Ivo, com os n.0> 5 e 7. 

Elixir dentrifício salodad 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e èstimii 
lantes, constitue o melhor es' 
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensai 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa, 
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Economia e moralidade 
Continúa o governo no pro-

seguimen.to da sua missão eco-
nómica, e força é confessar que 
de tal missão se desempenha 
admiravelmente. Os factos sam 
eloquei\tes e demonstram à sa-
ciedade os bons propósitos em 
que o governo está de equili-
brar, por todos os meios de que 
pôde dispôr — e não sam elles 
poucos — as finanças do país e 
de estabelecer na administração 
pública as normas da mais se-
vera economia, de camarada-
gem com as da mais austera 
moralidade. E os seus esfor-
ços estám sendo coroados do 
melhor êxito. 

Já notamos aqui que, no hon-
rado propósito que geralmente 
se lhe attribue e que, aliás, re-
sulta de todas as suas declara-
ções extra-governamentaes, os 
ministros, cada umnamedidadas 
suas multíplices funcções, vam 
cooperando quanto podem, na 
obra meritória do nosso reju-
venescimento financeiro, econó-
mico e moral. E assim é que, 
fiel ao seu programma, o go-
verno foi provendo os logares 
que iam vagando com empre-
gados novos, apesar de existi-
rem uns dois mil addidos e ha-
ver uma lei que prohibe abso-
lutamente o provimento das va-
gas que occorrerem em indiví-
duos estranhos, enquanto não 
fôrem collocados todos os ad-
didos. 

Também uma das reclama-
ções mais insistentes da opinião 
independente era pela suppres-
são de logares que vagassem e 
cuja inutilidade fosse geralmen-
te reconhecida. Pois o governo 
tem entendido inteiramente o 
contrário, e assim é que ne-
nhum logar dos que téem va-
gado foi supprímido, não ob-
stante serem alguns de reco-
nhecida inutilidade. Podería-
mos indicá-los, mas julgamo-lo 
desnecessário. 

Mas o governo, fiel, como 
dissémos, ao seu programma 
de regeneração económica e 
financeira, não se tem conten-

\ tado como o que fica indica-
do: vai mais longe o seu en-
tranhado amôr às economias, o 
seu ardente desejo de suppri-
mir o deficit orçamental. Para 
isso. não se contenta com os lo-
gares existentes: não pára ahí a 
sua acção económica e morali-
zadora. Cria novos logares, no-
vas sinecuras, porque só assim 
é que pôde realizar completa-
mente o seu plano financeiro. 
E dahí a creação de novos em-
pregos. 

Entendeu ainda o governo 
que havia concelhos e comar-
cas de menos, popque só mul-
tiplicando uns e outras é que a 
justiça pôde ser regularmente 
administrada. Dahí resulta um 
grande "augmento de emprega-
dos, mas isso é de importância 
minúscula. Do que se precisa é 

de mais juizes, delegados; etc., 
etc., porque só assim, pelos im-
postos que elles vêem a pagar, 
é que as receitas se ham de 
equilibrar com as despêsas. E 
é êste-—vê-se bem de todos os 
seus actos—o propósito delibe-
rado do governo. E, se algum 
mal intencionado, dêstes- que 
vêem sempre intenções malé-
volas nas mais cordatas e inno-
centes aff i rmações; se alguém 
duvidar de que as nossas pala-
vras não traduzem perfeitamen-
te a verdade dos factos, aqui 
lhe apresentamos a prova da 
sinceridade das nossas inten-
ções. Leiam-se as seguintes li-
nhas do Topular de hontem. O 
sr. Marianno de Carvalho—al-
guma vez nos haviamos de en-
contrar de accôrdo—pensa exa-
ctamente como 'nós, ácêrca dos 
honrados intuitos d o gover-
no.#Eis como elle corrobora a 
nossa opinião, sobre o caso de 
que tratamos: 

«Na sua grandíssima sollicitu-
de pela boa marcha dos negó-
cios públicos, o ex.mo sr. presi-
dente do conselho, sem interrom-
per as suas ponderosas medita-
ções ácêrca do futuro da nação, 
cuida também dos negócios pú-
blicos de pequena importância. 
Aquelle grande espírito tudo 
abrange e tudo abraça. 

«Assim, olhando sollícito pelo 
hospital das Caldas da Rainha e 
aproveitando o momento propí-
cio da sua fazenda estar onera-
da com os juros de empréstimos, 
felicitou-a com mais 3 emprega-
dos; um fiscal que não fiscaliza, 
mais um médico e um mordomo 
para o club, tudo custando réis 
8oo$ooo por anno. Nem a mor-
domia do club escapou ao seu' 
claro espírito. 

«Passado tempo, veio o orça-
mento do hospital para o cor-
rente anno e nelle se manifestou 
o deficit, de um conto de réis. 
S. ex.a mandou então cortar nas 
seguintes verbas: rouparia, as-
seio do parque e conducção de 
ágoa salgada para os banhos 
sulfo-alcalinos, pagamento do 
sexteto no club. Pensou s. ex.a, 
e bem, que, em vez de roupas, 
lá está o fiscal, em vez de banhos 
sulfato-alcalinos e de cultura do 
parque, basta o médico, que, em 
vez de tocar o sexteto, pôde can-
tar o mordomo. 

«A sollicitude de s. ex.a foi 
mais longe e transpôs os limites 
do hospital. Creado o concelho 
da Pederneira, era lá preciso um 
recebedor, e do anterior concur-
so de recebedores tinham ficado 
muitos candidatos approvados e 
idóneos. Mas faltava Caganino 
n.° 2, que não tinha concurso. 
Foi por isso a referida joven 
vergontea da tribu dos Cagani-
nos nomeado recebedor interino 
na Pederneira, e pouco depois 
mandado abrir concurso que per-
mitia habilitar aquelle pimpolho 
illustre. Não tarda, pois, que o 
sr. Espregueira glorifique a sua 
administração, nomeando Caga-
nino n.° 2 para a Pederneira. 
Bem dito seja, pelo acerto da es-
colha !» 

Depois do que fica transcri-
pto, nada mais podemos ac-
crescentar. Vê-se bem que, com 
taes processos, o pa i í ha de ne-
cessariamente r e g e n e r a r - s e . 
Não ha dúvida. A questão é 
simplesmente de tempo. 

Consignação de rendimentos 
Num jornal monárchico da capi-

tal, lêmos : 
«Apesar do Correio da CN^oite 

dizer e repetir que é falsa a notí-
cia do governo ter feito um sup-
primento de cem mil libras, nós 
continuamos a sustentar que tal 
supprimento é de t,od"<í'aponto 
ewcto. 

Não queremos com isto melin-
drar o collega, que se limita a ser 
um phonógrapho, isto é, a repe-
tir o que lne diz o governo, e que, 
portanto, não é responsável pelas 
petas e carapetões que impinge 
na folha. Ao contrário, em tanta 
e boa conta o temos, que lhe va-
mos dar um esclarecimento pre-
cioso. Ao DDi^rimento da» 
cem mil libras serviu de 
garantia um dos rendi-
mentos do Kstado. 

Procure e achará. A busca não 
deve ser difficil, porque os rendi-
mentos do Estado, livres e des-
embaraçados, estám longe de ser 
tantos como as areias do mar e 
as estrellas do Céo.» 

Isto vai admiravelmente. As co-
lónias ameaçadas, por mais que os 
orgãos officiosos se esfalfem, des-
mentindo os boatos que insistente-
mente correm no estrangeiro a tal 
respeito; o crédito do país pelas 
ruas da amargura, a ponto de já 
não se obter um simples suppri-
mento, sem consignação especial 
de rendimentos; e o governo a tra-
ctar de novos empréstimos, sem 
nenhuma preoccupação pelo futuro 
do país! 

E então o que é mais curioso é 
dizer-se, já em ares de troça — e 
os próprios que téem contribuído 
para isso — que os rendimentos li-
vres do Estado sam já insignifican-
tes r Quer isto dizer,' apesar dos 
desmentidos officiaes ou officiosos, 
que a administração estrangeira ha 
muito nos entrou em casa,- embora 
sob disfarce! E as pedras não se 
levantam para protestar contra 
tanta infâmia! A que estado che-
gou tudo isto! 

em ser ministrado, com intensida-
de muito differente, nas várias es-
cholas, o ensino aos futuro profes-
sores. 

Foi assim determinada superior-
mente a distribuição do serviço, 
em todas aquellas escholas : 

Disciplinas: pedagogia, i.° anno, 
2 horas, 2.°, 2; língoa e litteratura 
portuguesa, i.° anno, 5 horas, 2.0 

4; arithmética e noções de esçri-
pturação commercial, i.° anno, 2 
horas, 2.0, 2; geometria, i.° anno, 
2; 2.0, 1; physica, chymica e histó-
ria natural, i.° anno, 5, 2.0, 4; geo-
graphia, i.° anno, 2, 2.0, 2; moral 
e doutrina christã, i.° anno, 2 ho-
ras; história, 2.0 anno, 2 horas; no-
ções de economia, direitos e deve-
res dos cidadãos, 2.0 anno, 2; de-
senho linear e exercícios de calli-
graphia, i.° anno, 3 horas; 2.0, 2; 
canto chorai, i.° anno, 1; 2.0, 1; 
gymnástica, anno, 1; 2.0, 1; tra-
balhos de agulha e lavores, i.° an-
no, 4 horas; 2.0 3. 

Contra os anarchistas 
Inaugurou os seus trabalhos a 

conferência internacional contra os 
anarchistas, que se realiza em Ro-
ma, tendo sido nomeado presidente 
o vice-almirante Canevaro, minis-
tro dos negócios estrangeiros. 

Política caseira 
Pediu licença illimitada o rege-

dor da freguezia de Santa Cruz, 
sendo nomeado para exercer êsse 
logar o sr. António Lourenço, em-
pregado na agência do Banco de 
Portugal. 

Informam-nos de que o regedor 
pedira a licença, amuado pelo fa-
cto de o honrado chefe do partido 
progressista não lhe dar o apoio 
que desejava para uma lucta na 
eleição da junta de paróchia. O ho-
mem, recordando-se das alegrias 
que teve com a última victória do 
par-sido-progressista, .queria expe-
rimentar novas e talvez mais agra-
daveis sensações. 

Désta vez caíu-lhe o beiço. 

A concessão Lingham 
A commissão téchnica das obras 

públicas do ultramar occupou-se, 
na última sessão, da concessão que 
em Lourenço Marques fez o ex-
commissário régio sr. Mousinho de 
Albuquerque ao inglês Lingham, 
sendo examinados vários docu-
mentos que no ministério da mari-
nha ha respeitantes ao assumpto. 
Não se sabe que deliberações to-
mou a commissão, mas consta que 
sobre o assumpto será ouvicftt a 
procuradoria geral da corôa e fa-
zenda. 

Embora a commissão téchnica 
seja de parecer contrário à conces-
são e vote também pela sua annul-
lação a procuradoria geral da 
corôa e fazenda, será o governo 
inglês que terá .em último logar a 
palavra sobre o assumpto. 

Escholas districtaes 
Publicou o Diário do Governo 

uma portaria regularizando o ensi-
no nas escholas districtaes de ha-
bilitação para o magistério primá-
rio, df modo a torná-lo uniforme, 
como é conveniente, em todos 
aquelles estabelecimentos de in-
strucção. 

A alludida portaria pôs termo à 
anomalia existente, que consistia 

As grandes potencias 
t» 

No dizer dum correspondente de 
S. Petersburgo, a antipathia dos 
russos pelos norte-americanos não, 
é tam profunda como se suppôs. 

O jornal V^Çovoie Vremia acon-
selha os Estados-Unidos a que não 
sacrifiquem à amizade e interes-
ses da Inglaterra a amizade des-
interessada da Rússia. O único de-
sejo desta é que os norte-america-
nos não vam a reboque da Gran-
Bretanha nas questões do Extremo-
Oriente. 

O Standard publica um tele-
gramma de Odessa consignando o 
boato de que as tropas que a Rús-
sia tem em Vladivoitock, e outros 
pontos do Extremo-Oriente, serám 
reforçadas com 12 :000 homens du-
rante o mês de fevereiro do anno 
próximo. 

De Odessa também telegrápham 
ao Daiy-ZN^eivs, annunciando que 
o governo moscovita toma medi-
das para elevar a 5o:ooo homens 
a guarnição de Porto Arthur e que 
em Tablenwan se estám construin-
do quarteis-para alojar i5:ooo ho-
mens russos. 

Estas notícias causaram grande 
sensação, porque demonstram que 
a Rússia está disposta a impedir 
pela força, se fôr preciso, os effei-
tos da aíliança anglo-americana no 
Oriente. 

Affirma-se que, quando a Agên-
cia Havas, a 4 do corrente, annun-
ciou que a França evacuava Fa-
choda, expirára precisamente o 
prazo fixado no ultimatnm inglês. 
No dia seguin-e, se não tivesse ha-
vido essa resposta, a esquadra in-
glêsa começaria a bombardear a 
costa de Franca. . . 

Carta de Lisboa 
Limoeiro, 24-1 i-g8. 

De mal para peor. Não é uma 
doença que corroe o país. Sam de-
zenas delias. 

Eram demais conhecidas as in-
tenções da Inglaterra sobre Mo-
çambique e mormente sobre Lou 
renço Marques. 

Agora sam os projectos da Al-
lemanha. 

E a imprensa dêsse país que os 
denuncia numa linguagem que é 
sufficientemente clara. 

Como a Inglaterra pretende Mo-
çambique, a Allemanha pretende 
Angola. 

Aspirações lícitas ? 
Ninguém se atreverá a dízê-lo. 
Mas que sam realizaveis não ha 

dúvida também. 
O que nos tem valido até hoje, 

para mantermos o nosso patrimó-
nio colonial, tem sido exactamente 
a rivalidade entre a Allemanha e 
a Inglaterra. 

Se os dois países accordaram em 
partilhar êsse património, que es-
perança nos pôde restar ? 

Podemos pensar em nos defen-
der ? 

Certamente que não. 
Podemos pensar em que nos de-

fendam ? 
Menos ainda. 
Desta sorte a nossa missão re-

duz-se a entregarmo-nos. 
Entregarmo-nos e morrer. 
Porque, se nós podíamos, perdi-

do Moçambique, buscar as bases 
de nossa prosperidade em Angola, 
dando-lhe todo o desenvolvimento; 
nada temos que esperar, levadas 
as duas principaes províncias. 

A nossa sentença é, pois, mor-
rer, se entretanto não lançarmos 
mí^q do remédio único que nos 
pôde salvar—isto .se não nos to-
narmos uma naçãó que saiba 
precaver-se e impô'r-se. 

Mas o remédio tem de apparecer 
rápido. 

Verifica-se que financeiramente 
chegámos à última miséria. 

Durante a semana finda tem-se 
confirmado, por palavras muito ca-
tegóricas do Popular, que o gover-
no contrahiu um supprimento de 
1 0 0 : 0 0 0 libras com o encargo de 9 
ou 10 p. c. ao anno. 

E egualmente se confirma que 
o governo negociára a venda de 2 
mil contos de inscripções. 

Chama-se a isto vender a cami-
sa. 

A última. 

Mas como se conssome tanto di-
nheiro ? 

Durante a semana tem ainda an-
dado em discussão um caso que 
responde à pergunta. 

E' aquelle de andarem por fóra 
dos cofres públicos, em occasião 
de tanta penúria, uns 2 : 6 0 0 contos 
— importância de vales ultramari-
nos. 

Descobriu-se o desvio por acaso 
e não ha maneira de cobrar a im-
portância total. 

Dos dois mil e seiscentos contos 
param oitocentos em poder do 
banco ultramarino. 

Foi o banco convidado a entre-
gar a quantia, mas declarou que 
não podia sob pena duma imme 
diata débacle. 

Lá ficaram, pois, os oitocentos 
contos em poder do banco e o the-
souro sem elles. 

Isto é: o Estado, ainda na últi-
ma penúria fez uma generosidade 
de 800 contos. 

Não é devéras interessante ?! 
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Interessante é também uma nota 
sobre o caso. 

O sr. Luís Perestrelio, director 
geral da thesouraria, pertence ao 
conselho fiscal do banco ultrama-
rino. 

Foi então por simples desmazêlo 
que se deixaram amontoar os 800 
contos no banco ?! 

Que respondem. . . 

Tem-se occupado a Lanterna 
da questão d'espionagem. 

Depois de ter mostrado que a 
espionagem do sr. João de Freitas 
custou em 45 dias cousa duns 
5oo$>ooo réis, tem aquelle jornal 
demonstrado que, fazendo-se se-
cretamente despêzas tam impor-
tantes, pódem dar-se graves abusos 
a sombra delias, como se deram 
no tempo de Pedroso Lima. 

Pódem sem dúvida. 
E a verdade, que pôde servir de 

elucidação, é esta: ha chefe de po-
lícia que, ganhando 700 ou 800 
réis por dia, vive com luxos e 
commodidades que nós não éramos 
capazes de manter com 7^000 ou 
8$ooo réis. 

Como se arranjará isso ? 
* 

O último caso é o de se darem 
por incursos na lei de i3 de feve-
reiro operários sem trabalho que 
se reuniram para accordar na 
fórma de resolverem a sua crise. 

Por êste andar é fácil vêr o que 
succederá. 

A breve trêcho quem não fôr 
progressista encontra-se às dispo-
sições do governo. 

. . . N o s termos da lei de i3 de 
fevereiro. 

F . B . 

D r . Alfonso Costa 

Êste nosso distincto correligio-
nário e lente da faculdade de Di-
reito abandona, durante algum tem-
po, a regência da sua cadeira, por 
motivo de doença. 

Desejamos-lhe um rápido e com-
pleto restabelecimento. 

O C A R L I S M O 
O correspondente ào Heraldo 

em Madrid enviou ao seu jornal«o 
seguinte telegramma, após uma en-
trevista que teve com um dos che-
fes do partido carlista: 

«Como já lhe disse, ha dois mê-
ses, D. Carlos conservar-se-ha na 
espectativa, até que se assigne a 
paz, considerando inopportuno pro-
mover uma guerra civil, nos dias 
em que se discuta com o estran-
geiro a perda das colónias. Vê com 
mágoa qne os liberaes estám arrui-
nando a Espanha e propÕe-se li-
bertá-la dos causadores da sua 
ruína. 

Nada lhe posso dizer ácêrca-do 
empréstimo de Londres. As nossas 
pessoas e as nossas vidas estám à 
disposição do nosso chefe, e se 
êste considera necessário um em-
préstimo é porque o nosso pro-
gramma representa a aspiração ge-
ral do país e os nossos actos te-
rám um êxito immediato. 

É effectivamente verdade que in-
troduzimos em Espanha 12:000 es-
pingardas Mauser, eguaes às do 
exercito liberal. 

A próxima guerra será differen-
te das duas anteriores: um verda-
deiro passeio militar. 

Logo que seja assignado o tra-
tado de Paris, publicar-se-ha o ma-
nifesto em que D. Carlos offerece: 
completa autonomia e descentrali-
zação regional, reorganização do 
exército e da marinha, prohibição 
das sinecuras, protecção às indus-
trias, equidade nos impostos. 

Quanto à organização do Esta-
do, o rei quer ser responsável, no-
mear para ministros pessoas de 
sua confiança e concederão país 
uma representação em cortes in-
spirada nas nossas tradições. 

Enquanto não melhorar a situa-
ção da fazenda, D. Carlos não re-
ceberá nem um cêntimo do país, 
facto que não tem precedente na 
história de nenhuma monarchia. 

O correspondente perguntou de-
pois ao personagem carlista se, no 
caso da rainha regente outhorgar 
os fóros às províncias, diminuiria 
o poder de D. Carlos. 

«Certamente, respondeu o car-
lista, mas não o fará.» 

Conclue o correspondente dizen-
do que o general Polavieja, pretex-
tando umas manobras da Cruz 
Vermelha, foi à Navarra para oífe-
recer os fóros às províncias do 
norte. 

Nas theses que, como já noticia-
mos, defenderá nos dias 12 e i3 
do próximo mês de dezembro, o 
talentoso académico, sr. José Joa-
quim Tavares, será presidente o 
sr. dr. Fernandes Vaz, e arguen-
tes os srs. drs. Callisto, Pereira 
Pitta, Assis Teixeira, Frederico 
Laranjo, Teixeira d'Abreu, Ferrei-
ra Marnoco, Alvaro Villela e Abel 
d'Andrade. 

J u r y commercial 

Com uma pequena assistência 
realizou-se na sexta feira passada, 
na sala do tribunal desta cidade, 
a eleição do jury commercial para 
o anno de 1899. 

A lista, quê com pequenas mo-
dificações é a mesma dêste anno, 
ficou assim constituída : 

r.' pauta—António Fernandes, Antó-
nio Jacob Júnior, António José Lopes 
Guimarães, António José de Moura Bas-
tos, Ernesto Lopes de Moraes, Francisco 
José Vieira Braga, Francisco Maria de 
Sousa Nazareth, Francisco Vieira de Car-
valho, Joaquim Augusto de Carvalho^ e 
Santos, Jose António Lucas, José da Cu-
nha, José Diogo Pires, José Joaquim da 
Silva Pereira, José Lucas Ferreira, José 
das Neves Carneiro, Manuel d'Almeida 
Cabral, Manuel António da Gosta, Ma-
nuel José Vieira Braga, Miguel Braga, Mi-
guel José da Costa Braga e Valentim Jo-
sé Rodrigues. 

2.' pauta—Albano Gomes Paes, Alber-
to Carlos de Moura, António d'Almeida 
e Silva, António Augusto dos Santos, An-
tónio Dias Temudo, António Duarte Areo-
sa, António José Fernandes, António Mar-
ques da Silva Eloy, Bazílio Augusto Xa-
vier d'Andrade, João Alves Barata, João 
António da Cunha, João Lopes de Mo-
raes Silvano, José António da Costa Pe-
reira, José Maria Mendes d'Abreu, José 
Marques Pinto, José Victorino Botelho 
de Miranda, Leandro José da Silva, Ma-
nuel Augusto Rodrigues da Silva, Manuel 
José da Costa Soares, Manuel Lopes Sec-
co e Miguel dos Santos e Silva. 

A questão de Creta 

Um telegramma expedido de 
Athenas ao Standard diz que os 
almirantes das potências resolve-
ram que o grêgo seja, de futuro, 
a língua official em Creta. 

O* tribunal internacional come-
çou a julgar os musulmanos que 
tomaram parte nos massacres dos 
christãos em Cândia. Até á data, 
já fôram pronunciadas três conde-
mnações à morte. As audiências 
durarám um mês. O número dos 
accusados é de quarenta e dois. 

Trinta gendarmes da ilha de 
Chypre chegaram a Creta para se-
rem incorporados na nova gendar-
meria. Os inglêses desembarca-
ram nas províncias do sector de 
Cândia, onde o desarmamento con-
tinúa, e começaram a proceder à 
installação duma administração pro-
visória. 

Instrucção secundária 
A sub-commissão incumbida do 

exame dos pareceres dos lyceos 
sobre a reforma de instrucção se-
cundária, está apreciando actual-
mente o parecer do lyceo desta 
cidade. 

No Diário do Gaverno d'hon-
tem veio publicado o decreto no-
meando a comissão que ha de colli-
gír e coordenar, para serem publi-
cadas regularmente, as informa-
ções que digam respeito ao com-
mércio e à industria do continente 
e do ultramar e que é constituída 
pelos srs. José Luís Quintella 
Gonçalves, José de Sousa Cal-
vet de M a g a l h ã e s , José Joa-
quim Pimenta Tello, José Bernar-
dino Gonçalves e Tito Augusto de 
Carvalho, 

T E L A E S P A N H A 
Alguns jornalistas do país vizi-

nho consideram como um benefício 
a perda de Cuba e das Filippinas. 
Afinal, ponderam elles, aquellas 
colónias eram um sorvedouro de 
vidas e de dinheiro-, para nada 
mais serviam. 

Se a Espanha as tivesse perdido 
ha mais tempo, accescentam, po-
deria ter-se fortificado junto de 
Gibraltar de fórma a fazer com-
prehender à Inglaterra que o seu 
domínio naquelle porto era tem-
porário. 

Nisto vieram a dar as bravatas 
dos espanhoes. Talvez haja até 
quem proponha que se envie um 
cartão de agradecimento aos Esta-
dos-Unidos pelo grande serviço 
que prestaram à Espanha. Agora 
t̂ í" esta .pensar a valer sobre o 
modo de se fortificar junto a Gi-
braltar e é de esperar que dentro 
de praso relativamente curto a In-
glaterra se veja forçada a abando-
ná-lo. 

Sempre espanhoes, nueslros her-
manos: 

Esses mesmos jornalistas consi-
deram como um crime de lesa-na-
cionalidade o facto de os republi-
canos e designadamente os carlis-
tas estarem agitando" a opinião pú-
blica, no sentido duma revolução 
contra as instituições. Sam lógicos. 

Desde que à monarchia de Sa-
gunto e aos partidos que a servem, 
tanto o conservador como o liberal, 
se deve o relevantíssimo serviço de 
haverem conduzido as coisas de 
fórma a deixarem a Espanha sem 
colónias, justo é que se lhes tribu-
tem louvores. Pensar em mudar 
as instituições e libertar o país da 
influência desses partidos, que tanto 
se acabam de nobilitar, não é só 
um crime de lesa-nacionalidade, 
chega a ser a mais revoltante das 
ingratidões. 

* 

Ainda os mesmos jornalistas di-
zem que os Estados-Unidos estám 
vexando a Espanha, não assumin-
do a responsabilidade das dívidas 
de Cuba e das Filippinas. 

Também nos parece. Se a Es-
panha não fica libertada dessas 
dívidas, as obras de fortificação 
junto a Gibraltar terám de ser 
adiadas por algum tempo. . . 

D. Pedro V mereceu-lhe referên-
cias muito elogiosas de Rossini. 
1 E delle a música das Intrigas do 

bairro, e a do drama A 'Revolu-
ção de 1640, donde foi extrahido 
o conhecido hymno da Restaura-
ção que o ! seu auctor nunca quis 
publicar. 

Arrematação de terrenos 
Nos dias 27 do corrente e 4 de 

dezembro proceder-se-ha, na secre-
taria da i.a secção externa dos ser-
viços do Mondego e barra da Fi-
gueira, ao arrendamento de diver-
sos lotes de terreno para cultivo. 

* 

Perante o sr. gevernador civil 
dêste districto, será posto em pra-
ça pela quantia de 375^820 réis, 
no dia 2 do próximo mês de de-
zembro, o terreno junto à azinha-
ga dos Lázaros, onde esteve ulti-
mamente a praça de touros. 

Foi nomeado professor interino 
do lyceo de Leiria o sr. dr. João 
dos Santos Jacob, natural desta 
cidade. 

Venda de inscripções 
Dissémos que os jornaes officio-

sos desmentiram o boato de que 
o governo vendera dois mil contos 
de inscripções, accrescentando que 
talvez o desmentido fosse verda-
deiro. 

O Ropular, porém, referindo-se 
a êsses desmentidos, diz : 

«Diremos, pois, que a venda 
das inscripções foi tratada com 
uma sociedade anónyma, cujo ca-
pital é de um milhão de francos, 
séde em Paris, mas principaes só-
cios em Lisbôa, constituída por 
escripto particular de 17 de no-
vembro de 1897 e os estatutos 
outorgados na mesma data pe-
rante o tabellião Kastler, de Pa-
ris, e um collega, e depositados 
em 25 do mesmo mês e anno pe-
rante o tribunal do commércio 
de Paris. ^ 

«Que o banco onde fôram de-
positadas inscripções do lote a 
vender foi o banco Commercial 
de Lisbôa, estabelecido na rua 
dos Capellistas désta cidade de 
Lisbôa. 

«Se os coilegas carecerem de 
mais informações estamos ao seu 
dispor para tudo quanto nos seja 
possível." 

Contestado nêstes termos o des-
mentido, ficamos acreditando que 
o governo sempre vendeu as in-
scripções , enquanto a imprensa 
officiósa e aífecta ao governo não 
provar o contrário. 

Foi conferida a mercê de conse-
lheiro ao sr. dr. Silva Ramos, de-
cano da faculdade de Theologia. 

Dissertações 
Os srs. drs. António dos Santos 

Lucas e Sidónio Bernardino Car-
doso da Silva Paes, concorrentes 
a uma das vagas de lente substitu-
to, na faculdade de Mathemática, já 
apresentaram na secretaria da Uni-
versidade as suas dissertações para 
o concurso. 

A dissertação do sr. dr. Santos 
Lucas versa sobre—A determina-
ção da figura da Terra pelas obser-
vações da gravidade, e a do sr. dr. 
Sidónio Paes, sobre — Séries de 
V^úmeros. 

* 

O laureado académico sr. dr. 
António de Pádua, acaba de con-
cluir nos prélos da imprensa da 
Universidade a sua dissertação e 
theses para o acto de conclusões 
magnas. 

A dessertação intitula-se Davos 
—am Plat\, Estação Climatérica 
de inverno, Alpes Grisõis, Grau-
biinden. 

P o r t u g a l e B r a s i l 

Telegrammas recebidos do Rio 
de Janeiro noticiam que mais de 
5o:ooo pessoas fizeram uma es-
plêndida manifestação de sympa-
thia, num percurso superior a i5 
kilómetros, aos marinheiros do 
CAdamastor. 

E m liberdade 

O delegado desta comarca re-
quereu que seja posto em liberda-
de o sr. João Pinto da Cunha e 
Sousa, por não haver motivo para 
continuar prêso. Este indivíduo, 
foi prêso já ha dias pelo facto de 
se recusar satisfazer a conta da 
sua hospedagem no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, allegando falta 
de meios presentemente. 

Falleceu em Lisboa Eugénio Ri-
cardo Monteiro d'Almeida, decano 
dos professores do Conservatório 
e escriptor considerado sobretudo 
em música religiosa. Um Libera-
mé que fez para ser cantado nas 
exéquias mandadas celebrar pelos 
actores do theatro da Rua dos 
Condes por occasião da morte de 

O conselho de agricultura dêste 
districto resolveu propor ao gover-
no a entrada dos proprietários, srs. 
drs. Manuel Cabral de Moura Cou-
tinho, dr. José Maria de Goes Men-
danha Raposo e António Rodrigues 
Pinto, para a junta consultiva hy-
dráulica agrícola. 

Vales ultramarinos 
No Diário do Governo de hon-

tem, vem publicado um decreto era] 
que se regulariza o serviço da emis-
são de vales ultramarinos. Por êsse| 
decreto, as quantias provenientes! 
da emissão de vales do correio! 
effectuada no ultramar e que sei 
encontrem nas agências do Banco] 
Nacional Ultramarino ou nos co-
fres públicos, nas localidades ondel 
o Banco não tenha agências, sarai 
consideradas depósitos á ordem doj 
ministério dos negócios da fazenda,! 
e adoptam-se providências tenden-
tes a evitar que nesses cofres pú-
blicos ou nos do Banco Ultrama-j 
rino se accumulem quantias dessal 
proveniência, como as que agóral 
lá existem e que montam à quan-f 
tia de 2:600 contos. 

Legisla-se para o futuro. Não| 
foi, porém, por falta dc leis ner 
de meios de que os governos po 
dessem lançar mão que no Ultra-1 
mar, e quando o governo portu-
guês lucta com tantas dificuldades, 
se deixou ficar aquella quantia, en 
proveito do Banco Ultramarino. ' 
passado diz-nos, pois, como será: 
cumprido êsse decreto. 

E como regulariza o governo ; 
situação creada ? As dimculdades 
que ha para isso sam de tal ordem< 
que o próprio Correio da V^Qoite 
confessa que não ha por ora nenhu 
ma resolução definitiva sobre o as 
sumpto. 

Pelo que se vê, o governo só 
forte em matéria de legislação. 

Gladstone legou a sua família, 
depois de liquidada, uma fortuna 
de 59:5o6 libras sterlinas. 

Uma bagatella! 

O sr. director das obras públi 
cas dêste districto, foi auctorizadi 
a mandar proceder às obras indis-
pensáveis no edifício destinado ao 
serviços telégrapho postaes desta 
cidade. 

Mercado de Coimbra 
Durante a semana finda foran 

vendidos os cereaes nesta cidadi 
pelos seguintes preços : 

Trigo de Celorico, novo, graúdo 
58o=Dito novo, tremez, 58o—Mi 
lho branco, 470 — Dito amarello 
46o=Feijão vermelho, 920 — Dit( 
branco meúdo, 83o —Dito branci 
graúdo, 85o— Dito rajado, 750 = 
Dito frade, 83o — Centeio, 420 = 
Cevada, 26o=Grão de bico grau 
do, 740 = Dito meúdo, 700 = 
vas, 46o=Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fim 
a i$95o e 2$ooo réis e o de 189 
conforme a amostra. 

Foi à última assignatura -régia 
decreto que nomeia o sr. José Luí 
d'Ándrade Mendes Pinheiro, pai 
o logar vago de professor da ca 
deira de desenho, annexa à facu 
dade de Mathemática. 

Está de luto, pelo passamento 
de sua estimada esposa, o sr. Ma-
nuel dos Santos Pereira David, es-
timado negociante nésta cidade. 

Os nossos sentidos pesames. 

Naufrágio 

O patacho Augusto, quando er 
22 do corrente demandava o port 
de Vianna do Castello, conduzind 
carregamento de trigo e várias me 
cadorias embarcadas em Lisbô 
encalhou na barra daquelle porti 
na corôa de areia denominada T< 
mada, devido a ter escasseado 
vento; o navio foi garrando a 
que abriu água, considerando-! 
completamente perdido. 

A tripulação, composta de 8 m 
rinheiros e capitão, foi salva, 
navio demandava i3 pés d'água 
media 158 toneladas. 

O valor do navio media 158 to 
neladas. 

O valôr do navio e carga dever 
ser superior a i3:ooo®ooo réi 
Navio e carga estavam no seguri 

Em Pombeiro, concelho de Fe 
gueiras, falleceu ha dias Mar 
Branca, ds io5 annos de edade. 

Lembrava-se da invasão franc 
sa; da opposição que o pôvo 
Margaride e Pombeiro fizera àpa 
sagem dos invasores na ponte 
Arco, do rio Visella; e do incéni 
que os francêses lançaram ao co 
vento de Pombeiro, o qual ardi 
totalmente com a sua preciosa 
bliotheca. 



RESISTENCIA—Domingo, 18 de dezembro de 1898 

F R A N Ç A E I T Á L I A 
Conforme nos annuncia o telé-

grapho, está assignado um novo 
tratado commercial entre a Itália 
e a França. 

A Itália concede a chamada ta-
rifa convencional e a França a ta-
rifa mínima das suas pautas. 

Ficam excluídos do tratado o 
retroz e as sêdas que continuarám 
pagando o máximo dos direitos, a 
fim de não ficar prejudicada a in-
dústria de sêda de Lyon e outras 
povoações francêsas. 

Na essência, as vantagens com-
merciaes que a França concedeu à 
Itália sam análogas às concedidas 
à Suissa. 

Com êste tratado termina o re-
gimen de guerra económica que 
existia em França e a Itália desde 
1892, e apesar da qual a França 
importára da sua rival, em 1892, 
mercadorias no valor de 20.000:000 
francos e nos primeiros dez mêses 
de 1898 cêrca de 111.000:000 fran-
cos. 

Está a concurso por espaço de 
60 dias, o provimento do partido 
medico-cirurgíco da villa de Bena-
vente, com o ordenado annual de 
4oo$ooo réis e pulso sujeito á ta-
bella camarária. 

Falleceu em Cellas o sr. Leo-
nardo Correia Pessoa, professor 
de instrucção primária naquella lo-
calidade e' que foi sempre zeloso 
no cumprimento dos seus deveres. 

Tempestade 

Dizem de Londres que os com-
boyos dos caminhos de ferro es-
tám bloqueados pelas neves em 
vários pontos dos condados do 
norte a oeste da Inglaterra. 

Telegrápham de Buenos-Ayres 
ao Times que as recentes chuvas 
fizeram pouco mal às colheitas, as 
quaes sam muito satisfactórias, de-
vendo elevar-se a do trigo a 
1.800:000 tonelladas, e a da linha-
ç a a 200:000. 

ÁGIOS 

Estiveram hontem as libras nes-
ta cidade a 2$ 100; ouro português, 
graúdo, a 44 p. c.; meúdo, 42 p. 
c.; franco, 23o. 

Remissões em Setúbal 
As remissões relativas ao recru-

tamento militar de 1898, pagas na 
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Ao sahirem da floresta os dois 
amigos ouviram na estrada o rin-
char dum cavallo que vinha cami-
nhando para elles a galope de caça, 
levantando uma nuvem de poeira.— 
Olha, disse Fabian, uma azemola 
d'aluguer que se desfez do caval-
leiro. Segurêmo-la e vamos à busca 
do outro. E atirou-se para a estrada 
com a intenção de lhe cortar o cami-
nho. Mas, no mesmo instante, o 
cavallo empinou-se. Uma grande 
bota de montar, saltando do estribo 
e violentamente impellida pe lo 
choque ía apanhando em cheio a 
cara dó estudante, ao mesmo tem-
po que uma pequena massa negra, 
cahida da sella, rolava na areia en-
tre as suas pernas. O cavallo, livre 
da carga, não se mexeu, e pôs-se a 
cheirar a víctima que nadava numa 
cova da «Strada, fazendo mil con-
torsões inúteis para levantar se. 

Êste personagem insignificante 
parecia uma maçã grande espetada 

recebedoria daquelle concelho, com 
guias do commando do 4." distri-
cto da reserva, attingiram a cifra 
de 7:o5o$ooo réis. 

Transferência de escripturários 
de fazenda 

Vam ser transferidos reciproca-
mente os escripturários de fazenda 
em Coimbra e Condeixa, srs. Cor-
reia de Carvalho e Gonçalo Pare-
des. 

Começam na próxima segunda-
feira os ensaios da récita de des-
pedida do curso do 5.° anno jurí-
dico. 

Roubo no caminho de ferro 
Na cadeia da Figueira da Foz 

deu entrada o fiel do caminho de 
ferro, Eusébio Lopes Soares, que 
roubára uma mala despachada na 
estação daquélla cidade para Coim-
bra, pelo sr. Luís Sant'Anna. 

A mala continha objectos de ves-
tuário, ,po valor de 10736000 réis. 

Um incêndio destruiu completa-
mente em S. Francisco da Califór-
nia o theátro Baldwin. Calcula-se 
num milhão de dollars o total dos 
prejuízos causados pelo fogo. 

Até à data das últimas notícias 
não havia sido tirado d'entre os es-
combros nenhum cadáver, mas crê-
se que lá estarám alguns. 

Mania do suicídio—Energia per-
dida—Bastante tristeza 

Carla ao illustrado médií-o dr. 
A. Frias de Fernandes, mé-
dico especialista dc enfermi-
dades nervosas. 

SMeu bom dr. Fernandes.—Tenho mui-
tíssimo prazer em declarar em vosso pro-
veito, todos os symptomas da enfermi-
dade mortal, da qual seria víctima mi-
nha filha, se não fosse curada por vós. 
Principiaram todos os soffrimentos da 
minha filha depois da morte de meu ma-
rido, escondendo a todos a sua inappe-
téneia e insomnia. Declarou-se 4 mêzes 
depois uma anemia assustadora; por-
que tinha perdido toda a energia de que 
era antes dotada; preoccupava-se só em 
morrer e o seu único bem era estar só, 
tristemente chorando. Sentia dôres ver-
dadeiramente estranhas, e mais tarde ti-
nha repetidos ataques por dia. Foi nêste 
periodo que consentiu ser attendida pelo 
dr. Fernandes.—A sua primeira receita 
foi: pílulas ferruginosas anti-anémicas do 
dr. Heinzelmann, na dose de uma pílula, 
de ftianhã ao tomar o leite, outra na oc-
casião do almoço e outra ao jantar, e de 
3 em 3 dias tomar, na occasião de se dei-

num garfo, em que se tivesse à 
sobremêsa, conversando, esculpido 
uma espécie de rosto humano. 
Fabian começou a rir-se às garga-
lhadas, andando à volta d'aquella 
creatura. O . . . , apanhando o cha-
péu com arrogância grotesca, lan-
çou um olhar feroz ao estudante, 
é gritou-lhe com voz rouca de canna 
rachada : — É êste o caminho para 
Kerepes?—Tal qual, ex.ran sr., 
respondeu Balthazar, que chegava 
depois de ter corrido atraz das bo-
tas de montar, e as dava ao bizarro 
viajante com o ar mais sério do 
mundo. Mas eram botas de gi-
gante para um homem tam pequeno 
que se esfalfava em vãos esforços 
para se metter dentro delias em 
pé e que a cada tentativa caía de 
costas sobre a areia. 

Balthazar, compadecendo-se de 
tanto esforço, levantou-o do chão, 
pegando-lhé pelos hombros, apezar 
de elle barafustar, e metteu-lhe 
uma perna em cada bota, pondo-
lhe o pé no estribo. Mas o anão, 
querendo montar a azêmola, errou 
o balanço e foi cair do outro lado 
do sellim. — Ah ! meu caro senhor, 
que salto! exclamou Fabian que 
chorava de riso desde o começo 
daquélla scena. 

— Caro senhor, que é lá isso ? 
miou como um gato damnado o 
homunculo indignado; caro senhor! 
Você toma-me por algum burguêz 
estúpido ? Não vê que sou estudan-
te como você, e que ámanhã, em 
Kerepes, poderíamos muito bem 
medir as nossas espadas, se você 

tar, uma pílula -anti-dyspéptica do mes-
mo dr. Heinzelman. 

Este tratamento foi seguido por 35 
dias, devendo notar-se que minha filha 
desde o segundo dia experimentou sen-
sível melhoria e que hoje se acha como 
dantes, com muito bóa saúde, alegre e 
verdadeiremente bem disposta. 

É tudo quanto posso referir. Em fé da 
verdade, firmo o presente. 

Dolores G. ivelaned/t. 
(Firma reconhecida). 

Observação utíl.—Na anemia, flo-
res brancas, fraqueza ou em qualquer mo-
léstia que reclame um excitante enérgico 
do organismo, recorrer ás pílulas ferrugi-
nosas do dr. Heinzelmann que activam a 
nutrição geral e estimulam o systema 
nervoso. 

Em Coimbra 
zareth. 

Pharmácia Na-

Arrematação de imposto 
No dia 22 de dezembro realisa-

se, nos paços do concelho, a,arre-
matação do imposto municipal lan-
çado sobre vinhos, vinagres, aguar-
dente, geropiga, licores, petróleo, 
azeite, bacalhau e sardinha que se 
vender para consumo em diversas 
freguezias dêste concelho. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 17 de novembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Albano 
Gomes Paes, Arcediago José Simões Dias, 
effectivos, bacharel Àntónio Joaquim de 
Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça a passagem em 

seis portos do rio Mondego, d'arrenda-
mento pelo futuro anno de 1899. 

Nomeou uma commissão de três verea-
dores para prestar esclarecimentos exi-
gidos superiormente ácêrca das necessi-
dades mais urgentes do munícipio. 

Em vista d'informação da junta de pa-
rochia de Santo António dos Olivaes, 
auctorizou um proprietário a levar a effei-
to, uma obra no Arieiro, que importa, a 
beneficio dos povos, a substituição de 
um caminho abandonado por virtude doS 
trabalhos do caminho de ferro d'Arganil. 
- Nomeou interinamente seis conducto-
res para o corpo de bombeiros munici-
paes e quatro supplentes, resolvendo pe-
dir auctorizacão para prover em concur-
so êstes seis logares. 

Nomeou também interinamente o ser-
vente para a estação do material d'incén-
dios, logar vago' pelo fallecimento do 
effectivo. 

Mandou executar trabalhos de repara-
ção do material d'incéndios. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares. 

Mandou annunciar o arrendamento em 
praça para o futuro anno dos impostos 
indirectos, arrendados em annos anterio-
res, sobre vinho, vinagre, aguardente, ge-
ropiga, licores, petróleo, azeite, bacalhau 
e sardinha. 

não fôsse tam cobarde como mal-
creado ? 

A esta saída, Fabian não poude 
conter-se : 

— Perfeitamente, senhor phenó-
meno; e permitta-me que eu me 
desculpe pondo-o a cavallo. 

E, pegando com os braços esten-
didos, no seu incrível adversário, 
que se torcia como um gafanhoto, 
atirou-o para cima do cavallo que 
partiu, a toda a brida. 

— É mal feito, disse então Bal-
thazar, insultar, como acabas de 
fazer, um pobre desgraçado pou-
co desfavorecido pela naturêza; 
porque afinal pôde ter coração, 
como um paladino, e, se é na ver-
dade estudante, pódes vêr-tj? obri-
gado a trocar com elle um tiro de 
pis tola . . . 

— De pistola de boticário, para 
lhe refrescar o sangue : Louvado 
seja Deus! Balthazar, que philan-
tropia tu gastas com êste monstro 
de figura humana. Dou-te de conse-
lho que faças uma bella elegia sobre 
os êrros da naturêza. Em quanto 
a não fazes vou a correr até à ci-
dade; porque a entrada de tal mon-
stro deve lá produzir uma revolu-
ção ! 

Balthazar, feliz por ficar só, foi 
outra vez caminho do bosque para 
à sua vontade lançar ao echo o 
dôce nome de Cândida. A fran-
quêza inesperada de Fabian reve 
lára-lhe o segredo do seu coracão 
O ideal do seu amôr de adolescen-
te acabava de revestir uma fórma 

Auctorizou o corte duma arvore na 
estrada de Eiras, pelo prejuízo que causa 
à valeta da mesma estrada. 

Apresentado pela presidência o tercei-
ro orçamento supplcmentar para o cor-
rente anno, ficou á exposição na fórma 
da lei. 

Auctorizou diversos pagamentos de 
obras executadas durante a primeira quin 
zêna de outubro, assim como o consumo 
do gaz na illuminação da cidade no pri-
meiro semestre dêste anno e o carvão para 
as "máchinas das águas. 

Attestou ácêrca de seis petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Fez a distribuição pelas estradas e ca-
minhos do concelho da contribuição de 
serviço do corrente anno paga em traba-
lho pelos contribuintes. 

Despachou requerimentos de interesse 
particular, auctorizando o apeamento e 
reconstrucção da parede em ruína duma 
casa no Romal, recolhendo 3o centíme-
tros a nova parede; o córte dalgumas ár-
vores na estrada d'Eiras em frente dum 
prédio prejudicado, sendo os trabalhos 
executados sob a direcção do vereador 
competente; a collocação de letreiros em 
estabelecimentos commerciaes; a veda-
ção dum terreno particular em Àntanhol, 
fixando-se o alinhamento e a vedação 
doutro no caminho de Arregaça, com 
fixação também do alinhamento. 

Mandou juntar planta do terreno que 
um proprietário pretende adquirir para 
alinhamento dum prédio situado na quin-
ta de Santa Cruz. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,43 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. H 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t. 
(Ás quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7 , 2 0 da t. 
Figueira da Fo{ (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,4$ da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisboa, Figueira da Fof — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fof — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajoç, Beira Baixa, — 6,43 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,4.3 
da m., 1 0 , 5 9 da n., e 9 , 6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 4 ' 

COIJIBRA 

palpavel; mas como esperar que 
êste amôr dum pobre estudante 
pudesse nunca ser bem recebido 
por um homem tam positivo e de 
uma posição tam elevada, como o 
professor Mosch-Terpin ? . . . 

Quando Balthazar entrou à noi-
te, já tarde, em Kerepes, carrega-
do de rosas silvestres que tinha 
colhido, pensando que nunca teria 
a coragem de as offerecer ao anjo 
dos seus sonhos, ficou muito sur-
prehendido por se encontrar à es-
quina duma rua cara a cara com 
o professor, a cujo braço se apoia-
va graciosamente a bella Cândida, 
fresca e leve como um ramo flo-
rido. 

— Olé, meu caro discípulo, dis-
se sorrindo Mosch-Terpin. Com 
que então foi à floresta estudar bo-
tán^a ? O senhor é na verdade um 
r^raz estudioso porquem muito me 
interesso. Vá a minha casa, meu 
amigo; dar-lhe-hei conselhos, e hei 
de mostrar-lhe um apparelho pneu-
mático da minha invenção. Vá áma-
nhã, recebo alguns amigos, pode-
rá conversar sobre- physioiogia e 
tomar uma chavena de chá. Ve-
nha, dar-me-ha verdadeiro prazer. 
Boas noites, meu caro sr. Baltha-
zar; contamos consigo. 

— Caro senhor Balthazar! Con-
tamos consigo. E Cândida sorri-
ra-se! 

Se caísse um raio aos pés do es-
tudante, não o deixaria mais espan-
tado; a porta do paraizo, se se lhe 
abrisse deante, não deixaria pas-
»ar música mais adoravel que as 

Asylo da Infância Oesvahda 

Perante a direcção dêste asylo 
ha de ser dada em hasta pública a 
empreitada de obras a fazer para 
a conclusão do novo dormitório e 
seu vestíbulo, ao rez-do-chão do 
lado sul do edifício e para alarga-
mento da actual sachristia da ca-
pella. 

A praça terá logar no dia i8de 
dezembro próximo futuro, pelas 
11 horas da manhã, estando as 
condições desde já patentes aos 
interessados na secretaria do mes-
mo asylo em todos os dias não 
sanctificados, desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 

A base de licitação é de 261 $000 
réis. 

Coimbra e Asylo da Infância 
Desvalida, 24 de novembro de 
1898. 

O Conselheiro, Presidente da Direcção, 

Dr. M. da Costa Alemão. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O THOrvIÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
A MODA ELEGANTE 

PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSICiNATtRAS 
Portugal — Um anno, 4^000 

réis; seis mêses, 2$ 100 réis; três 
mêses, i$xoo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 28^000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 8$ooo réis. O número com um 
molde cortado, i$ooo réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i$2oo réis. 

Directores - proprietários , Guil-
lard, Aillaud & C.a. Paris: Boul-
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Au 
rea, 242, i.°. 

Advogados 
DR. T E I X E I R A D ' A B R E U 

F. 

D r . Affoiíso C o s t a 
Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 70 

COIMBRA 

encantadoras palavras que lhe aca-
riciavam ainda o ouvido e o cora-
ção. 

1 v 

O alegre Fabian que tomára a 
toda a pressa por um atalho, nà 
esperança de passar adeante ao 
cavalleiro anão, não poude alcan-
çá-lo se não com os olhos, no mo-
mento em que elle entrava as portas 
da cidade, em companhia dum 
homem de bom a s p e c t o que 
guiava com maestria um cavallo 
de rica estampa.->-Ora adeus! dis-
se consigo o nosso travesso, para 
que diabo me serve dar cabo dos 
bofes! Se este camarada enfezado 
vae para a Universidade, como diz, 
toda a gente lhe indicará a hospe-
daria do cavallo voador. Lá o en-
contrarei, apezar de ter muita penna 
de não assistir á chegada. 

Contra a sua espectativa, encon-
trou toda gente muito socegada nas 
ruas, e havia, mesmo em frente do 
cavallo voador, três ou quatro es-
tudantes que conversavam uns com 
os outros com o ar o mais indiífe-
rente; e apezar disso o rapaz do 
hotel estava tirando os arreios ao 
cavallo do pequeno viajante. 

— Como diabo, não viram vocês, 
gritou Fabian, chegar aqui ha pouco, 
um boneco medonho, meio homem 
e meio macaco, com duas botas de 
montar em cada uma das quaes 
cabia à larga ? 

k (Continúa). 
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Senhora inglesa 
Pr ó m p t i f i e a - s e 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
«ASA AUXILIAR 

DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo d® S. João n.° 6 

E m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrfzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ren-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette —- commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
ura lampião de luxo para cor-
redor, diíferente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

Sócio capitalista 
„ r e s t a b e l e c i m e n -

t o t o já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooo$ooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se deve tratar. 

'PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
g' c a- ' / , 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Ânnotado 
DOS 

Secretário» de Adminis-
tração do» Concelhos 

POR 

Dionysio í> uai" te 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia 1 de cada. mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Constipações, Bvoncliites, 
Àstlima, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado»» Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. cA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. cA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. c4. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra'"1 .-o Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. * 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica í N A C I O N A L 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes" 
quer encommendas pelos preços e condições, eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Vidago M e Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, íluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.1" sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » > 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa s = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

mm 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

. JPílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
rara a cura effica» e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

h cura da Blennorrhagia 
ELFXTUÁRKJ/ ANTI -BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l-SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Frasco, Î OOO réis 

TÓNICO ORIENTA 
Marca «Casseis» 

Exquisi ta preparação par 
aformosear o cabello—Extirpa todi 
as affécções do cráneo, limpa e perfuma acabeç 

Agua Elorída (marca Casseis).— Peri 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banh 

Sabonetes de glycerina (mari 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 33. E. Fahnes 
tock E' o melhor remédio contra lombrij 
O proprietário está prompto a devolver o^din 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas < 
guir exactamente as instrucções. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

imi)C(Ie (|IK> o cabello se (orne branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
talidade e formosura. r 

Eerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para des 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limj 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis «fc C.% rua do Mousinho da Silveira, H.' 
1 — P o r t o . ' 

P O R T U G A L ANTIGO E M O D E R N O C O I M B R A 

DICCIONÁRIO 
Geogr áphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar 

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de 'Portugal 

e de grande número aaldeias 
POR 

Augusto Soares d'Ázevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO SÓ É COMPLETO, MAS O vinico NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NF.M UE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) ' , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DK TRABALHO 
E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal, que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripçao do nosso país ao eminente antiquário o ex.m° rev.'"" 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem_subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

.-, T r e s p a s s e 
K I mais elegante 

lhor e mais bem situado 
tabelecimento de Moda 
Confecções, Camisaria e O 
vataria. 

Todos os seus artigos 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o 
activo e passivo, não tem 
vedores e faz bom negóc 
tendo margem para fazer ra 
to mais. 

Quem pretender dirija 
ta a esta redacção com 
iniciaes F. B. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «Sc Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para este verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 . $ O O O réis cada volume brocliado. 

Preço primitivo 26$000 réis = Preço actual 1 reis 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O K 

17, Adro de Cima, 20—(T)etra\ de S. Bartholomeu) 

V COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebre» e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Venda de propriedad 

No dia 27 de novel 
bro, por i i hoi 

da manhã, perante o solicil 
dor José de Vasconcellos, 
rua da Sophia n.° 53, ham 
vender-se em praça parti 
lar, pelo maior preço offe 
eido, convindo, os seguin 
prédios: 

Casas com lojas e quat 
andares, na rua Direita, a 
o n.° 80 e com frente pari 
rua Nova com o n.° 46; 

Casas com lojas, forno 
três andares, na rua Direi 
com o n.° 82; 

Casas com loja e quat 
andares, na rua Direita 
os n.os 84, 86 e 88; e 

Casa qnc serve para ar 
cadação de lenhas, no Ar 
do Ivo, com os n.°* 5 e 

Elixir dentrifício saloi 
do dr, Nussbaum 

Entrando na sua com 
cão, -além do saloi, extrac 
de plantas tónicas e estira 
lantes, constitue o melhor 
pecífico para conservação* 
dentes e da bôcca. Us 
quotidianamente limpa o 
malte dos dentes, dispensi 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Feri 
ra Borges, no Consultório 
Herculano de Carvalho 
Caldeira da Silva e na 
Havanesa. 
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ECONOMIAS 
Sobraçando o escudo das 

economias, neste governo de 
economia e moralidade, entrou 
no ministério da fazenda o sr. 

spregueira, de vizeira caída e 
de montante desembainhado, 
prompto a descarregar largo e 
ando o golpe das economias 

salvadoras. E lançando os olha-
res ferozes e experimentados 
w a os vastos horisontes dos 
seus domínios, foi marcando 
com a vista irada e firme, um 
a um, os pontos que seriam 
attingidos pelo facalhão das 
economias bem achadas. 

E logo viu anichadas a um 
recanto da casa da moéda ri-
mas e rimas de papel sellado 
:mtigo, posto de parte; montões 
de sêllos do correio retirados 
da c i r c u l a ç ã o . . . E logo resol-
veu, num lance genial e redem-

51 ptor — lançar-lhes a sobretaxa 
competente e restituir â vida 
aquelles cadáveres abandona-
dos com que as ratazanas da 
Moeda se iam entretendo. 

Voltando-se de súbito para 
o outro lado, lobrigou, agacha-
do e mudo, o imposto de rendi-
mento que as grandes compa-
nhias e sociedades anónymas 
bao téem pago . . . Immedia-
tamente, com toda a energia e 
gravura dum campeão deno-
dado, preparou o assalto ao 
inimigo, procurando deitar-lhe 
a mão antes que elle se fôsse 

^f safando de todo . . . 
Entretanto sentiu a distância 

um surdo rumòr cautelloso, de 
quadrilha que vai fugindo à 
socapa, e logo percebeu a com-
)anhia dos tabacos esgueiran-
do-se com os lucros que não 
quer partilhar com o governo, 
como tem obrigação de fazer... 
E formando um salto, preparou-
se para lhe despedir na nuca o 

tic fatal golpe a que a companhia 
foge, para fazer entrar nas ar-
cas do thesouro aquelles contos 
de réis com que a abençoada 
companhia se vai abotoando à 

ra custa de nós todos. . . 
N o meio dêste esgrimir vio-

lento e fatigante, surge-lhe pela 
rectaguarda uma infinidade de 
funccionários do Estado a de-
erem ao mesmo Estado quan-

tiosas sommas de direitos de 
mercê. . . Sem mais demora 
salta aos hombros dos pobres 
funccionários, que sam quem 
menos pôde correr e fugir, a 
arrancar-lhes os cobres vis com 
que pretendem encher-se. . . 

Mas ao mesmo tempo des-
cobriu outros e outros desper-
dícios a combater , outros tan-
tos inimigos a aniquillar. . . As 
repartições do Estado andam 
por prédios particulares, à cus-
ta de rendas fabulosas. . . Ve-
nham para edifícios do Estado 
essas repartições todas. E cor-
reu a esquadrinhar por todos 
os cantos, desde os subterrâ-
neos às àguas-furtadas todos os 

edifícios d o e s t a d o para nelles 
encaixar as repartições públi-
cas . . . 

E, depois de tudo, do papel 
sellado hão se s abe ; os sêllos 
ninguém nos viu; o imposto do 
rendimento, sumiu-se; os lucros 
dos tabacos fumaram-se; os di-
reitos de mercê gualdiram-se; 
as rendas não se sa lvaram. . . 

O auto da Mofina Mendes. . 
E nisto estamos ácêrca das 

economias do sr. Espregueira. 
Mofino sr. Espregueira . . . 

Reforma administrativa 
Diz-se que na reforma adminis-

trativa que o sr. presidente do con-
selho vai apresentar ao parlamen-
to se restabelecerá o direito de 
recurso contra os actos do poder 
executivo, que pelo actual código 
administrativo, e para salvaguar-
dar o respeito devido aos superio-
res hierárchicos, só era conferido 
aos officiaes do exército e da ar-
mada ! 

Se aos funccionários civis fôr 
restituída a faculdade que tinham, 
prestará o sr. José Luciano uma 
homenagem aos immortaes princí-
pios. De resto, êsses funccionários 
ficarám na mesma situação em que 
se encontram. Haja vista o modo 
porque é constituído o supremo 
tribunal administrativo. 

Também nos informam de que 
s a r a m rastabelecidos na nova re-
forma os tribun,£\,ea fojAiúniju mi v v 
districtaes.- • 

Dr. Alfonso Costa 

Tenciona partir ámanhã para a 
Suissa, Davos-Platz—ojnosso talen-
toso correligionário sr. dr. Affonso 
Costa, que ha poucos dias, como 
dissémos, deixou a regência da sua 
cadeira por motivo de saúde. 

Que s. ex.a regresse restabele-
cido, para continuar os trabalhos 
em que tam proficientemente se 
tem distinguido, é o que sincera-
mente e do coração lhe deseja-
mos. 

As nossas colónias 
Na imprensa estrangeira, inglêsa 

e allemã, continuam a apparecer 
notícias sobre as nossas colónias 
de Moçambique e de Angola, affir-
mando' alguns jornaes que, em vir-
tude do accordo anglo allemão, se-
remos dentro de curto praso desa-
possados d'ellas. 

Num desses jornaes dizia-se até 
que Salisbury, ao fallar em nações 
moribundas cujo território teria de 
ser dividido pelos povos que sabem 
luctar pela vida, se referia a Por-
tugal e à Turquia. 

Sentimo-nos profundamente ve-
xados ao lêr taes apreciações na 
imprensa extrangeira, que não te-
mos reproduzido. Forçoso é, po-
rém, acreditar que as notícias re-
feridas algum fundamento téem e 
que o accordo anglo-allemão talvez 
nos prepare uma situação ainda 
mais dolorosa e vexatória que a 
actual. E também não deixaremos 
de accentuar que a situação em 
que o país se encontra não é de-
vida só à obra nefasta duma polí-
tica corrupta. Ninguém pôde nem 
deve desconhecer as consequências 
dum estado de apathia e de indiffe-
rença como o que o nosso país 
vae manifestando. 

Partiu hontem para Lisboa o sr. 
dr. Souto Rodrigues, governador 
civil dêste districto. 

Carvalho Mourão 
Por ter sido collocado como 

funccionário téchrtico junto do com-
missariado de .Instrucção Primária 
do Districto de Braga, partiu ante-
hontem para esta cidade o antigo 
sub-inspector dUn.^ruc-ião primária 
sr. António Albino de Carvalho 
Mourão. 

Residindo ha muitos annos em 
Coimbra, o sr. Carvalho Mourão 
soube conquistar nesta cidade ge-
raes sympathias e amizades sin-
ceras, creadas todas ellas pelas 
qualidades do seu bello caracter 
franco e rasgado, obsequiador e 
prestimoso, do mesmo modo que 
pelo valor real do seu espírito tam 
illustrado e culto. 

Do que como funccionário vale 
o sr. Carvalho Mourão, dizem-no 
a veneração e o respeito, a estima 
e alta consideração em que é tido 
o seu caracter recto e o seu espí-
rito de justiça, pelo professorado 
primáriodo districto. E é eloquen-, 
te demonstração desta verdade a 
manifestação de carinhoso affecto 
que ha pouco lhe foi feita pelo pro-
fessorado do concelho d Arganil, 
que o convidou a receber na séde 
dêste concelho, perante as suas 
pessoas mais gradas, num ban-
quete que lhe foi offerecido, a 
consagração da elevada conta em 
que é tido o distincto e erudito 
funccionário. 

De relance falíamos do sr. Car-
valho Mourão funccionário público. 

Do Mourão bondoso, affavel e 
cavalheiro; do Mourão amigo, mui-
to mo? a. dizejv J><;*XL ihegar— 
mos a tradazir o quanto de affecto 
e de saudosa estima nos merece. 
Ligados a elle por uma convivên-
cia de muitos mêses, encontrámos 
sempre nos recursos do seu saber, 
que é vasto e proficiente, e não só 
nas doutrinas das suas funcções 
profissionaes, um valioso auxílio, 
que nunca esqueceremos. 

Bella alma sincera e franca, de 
português antigo dos de lei, o 
Mourão — como lhe chamávamos 
— é digno da mais aberta e cor-
deal estima. Em nós a tem, e com 
ella muítá saudade. Mas acompa-
nhamos ao mesmo tempo a certeza 
de que no novo districto onde vai 
exercer as suas funcções ha de ser 
apreciado pelo que é e pelo muito 
que vale. 

• 

Segundo uma entrevista que hou-
ve entre um diplomata inglês e o 
czar Nicolau em Livadia, que foi 
publicada pelo jornal parisiense Le 
ÇMatin, o czar exprimiu o seu des-
contentamento pela attitude russo-
phoba dos jornaes e dos homens 
de Estada inglêses. 

Portugal restaurado! 

Faz hoje 258 annos que um du-
que timorato e pusilânime foi em-
purrado pelas circunstâncias e pela 
energia viril duma mulher ambi-
ciosa, para os degraus do thrôno 
que tinha sido erguido por Affonso 
Henriques, consolidado por D. 
João 1 e enriquecido e abrilhanta-
do por D. João 11 e D. Manuel. 

E desde aquella data para cá, 
no throno que fôra honrado por 
tantos monarchas illustres e pre-
stigiosos, começou a assentar-se 
uma série infinda de reis fradescos, 
que transformaram um pôvo cheio 
de aspirações e heroico num pôvo 
pusilânime e cobarde. 

Com a dynastia de Bragança 
principiou para Portugal o período 
de decadência, que o conduziu ao 
estado de abatimento em que se 
encontra actualmente. 

Os reis brigantinos não soube-
ram nunca despertar na alma por-

tuguêsa as qualidades excepcionaes 
de que é dotada. 

Com as allianças e tratados leo-
ninos com a Inglaterra, destruíram 
o nosso commércio e fizeram des-
apparecer a nossa indústria, tor-
nando Portugal uma dependência 
das fábricas inglêsas. 

E assim, depois de 258 annos, 
passando um balanço rigoroso aos 
benefícios da restauração, que se 
encontra ? nada, absolutamente 
nada ! 

Um desalento completo, res-
tando, para satisfação do mundo 
official, o hymno do i.° de dezem-
bro. 

Um futuro vereador pergunta-
nos se nos reservamos para pedir 
contas à nova câmara do estado 
em que se encontram as ruas da 
cidade e recommenda-nos que re-
paremos nas covas sem conta que 
ha em todas as calçadas e no es-

pado lastimoso em que se encontra 
o bairro de Santa Cruz. 
% Limitamo-nos a responder que, 
nada esperando já da actual câma-
ra, estamos com os olhos fixos na 
futura. 

P H Ó S P H O R O S 
O correspondente telegráphico 

do Porto para o nosso prezado 
collega o Diário de V^Çotícias, diz 
que naquella cidade causara bôa 
impressão a notícia de que o sr. 
ministro da fazenda vai tomar 
providências para o 
-tvqnlã l rv 

ar a com-

o contracto rigorosamente, e accres-
centa : 

o Realmente o público está sendo 
logrado com os phósphoros.» 

Está; nãcf ha a êsse respeito 
duas opiniões, e cm qualquer país 
onde o público tivesse consciência 
dos seus direitos e soubesse exer-
cê-los, o governo já se teria visto 
forçado ha muito tempo a advertir 
a companhia dos phósphoros de 
que não poderia ludibriar os con-
sumidores pela fórma por que o 
tem feito desde que obteve o mo-
nopólio. Entre nós, porém, em 
que o público se mostra indiífe-
rente, até em coisas que directa-
mente lhe interessam, a companhia 
dos phósphoros continuará no 
mesmo systema que tem seguido 
até aqui e o governo a olhá-la com 
a mesma complacência. 

Disto estamos convictos e, sem 
intuito de offender o estimável cor-
respondente do Diário de U^jjtí-
cias, pomos até em dúvida que a 
cidade do Porto se impressionasse 
com a notícia de que o sr. minis-
tro da fazenda ía iomar providên-
cias no sentido de obstar aos abu-
sos da companhia dos phósphoros. 

Quem acredita em taes pro-
messas ? 

P R O P O S T A S D E LEI 

Trabalha-se activamente no mi-
nistério da justiça. 

Segundo apregoa a imprensa, o 
sr. Alpoim tem entre mãos e apre-
sentará ao parlamento, na sua pró-
xima sessão, entre outras as se-
guintes propostas de lei: regulari-
zando o regimen dos magistrados 
do ultramar nos tribunaes do con-
tinente; estabelecendo o limite da 
edade na magistratura judicial; or-
ganizando os serviços médi;o-le-
gaes; creando a assistência judicial 
aos indigentes; reformando o códi-
go commercial na parte respeitan-
te a falléncias; regularizando o pro-
vimento dos benefícios ecclesiásti-
cos, e estabelecendo uma nova fór-
ma para o pagamento de parte dos 
emolumentos pertencentes ao Es-
tado por sellos e verba de contri-
buição industrial. 

Não contestamos a utilidade e 
até a necessidade dalgumas das 
reformas indicadas, que já ha mui-
to tempo deveriam ter sido leva-
das a effeito. Não sabemos, po-
rém, o motivo por que, havendo 
jà trabalhos importantes sobre a 
codificação das nossas leis respei-
tantes à organização judicial e ao 
processo criminal, em que se torna 
necessário introduzir reformas radi-
caes, se vem prejudicar êsses tra-
balhos, a que deveria ligar-se toda 
a consideração, com reformas par-
ciaes, que terám como consequên-
cia o adiamento indefinido delles. 

" O Intransigente,, 

Entrou no 6.° anno da sua pu-
blicação êste nosso presado collega 
de Vianna do Castello, denodado 
combatente pela causa democrá-
tica. 

As nossas saudações. 

Chegaram: à Corunha, o Cha-
teau Laffite, com 3oo soldados re-
patriados, 5o dos quaes doentes. 
Morreram 5 na travessia; a Cadiz, 
o Patrício Strústegui, com 900 
soldados e 3o em gravíssimo esta-
do; e a Barcelona, o Andes, tam-
bém com muitos doentes a bordo. 

O governo espanhol tem asse-
gurado já o regresso de todas as 
tropas que estám em Cuba duran-
te o corrente mês. 

a necessidade da reforma das 
disposições legislativas sobre o in-
gresso na magistratura judicial, e 
nessa reforma de caracter geral é 
que devia determinar-se se para os 
tribunaes do continente deveriam 
vir, e em que condições, os ma-
gistrados do ultramar. A fixação 
dum limite d'edade para o exer-
cício das funcções judiciaes, que 
pôde contestar-se com bons funda-
mentos e tem entre nós, como ra-
zão forte contra ella, a situação fi-
nanceira do país, não se impõe, a 
admittir-se, com urgência tal que 
se não possa esperar pela reorga-
nização judiciária, em que muitos 
outros assumptos ha cuja reforma 
é inadiavel. Por exemplo: a respei-
tante à nomeação de agentes do 
ministério público e á sua promo-
ção a juizes em que se deve tirar 
ao sr. Alpoim e aos outros minis-
tros da justiça as faculdades am-
plas que actualmente téem. 

Na reforma do processo crimi-
nal deveria ser incluída a parte res-
peitante aos serviços médico le-
gaes. Para esta reforma, segundo 
corre, foi nomeado um médico dis-
tincto. 

Só? 
Quem conheça a complexidade 

dos serviços médico-legaes e a sua 
intima ligação com o processo cri-
minal, talvez não veja num médico 
a entidade mais competente para 
elaborar um projecto respeitante a 
êsses serviços, embora devessem 
ser aproveitados os seus conheci-
mentos téchnicos. 

A reforma das falléncias deveria 
ser feita num novo código do pro-
cesso commercial. O que última-
mente foi publicado nem tal. nome 
merece. 

Esse código mostra-nos de so-
bejo o que estám valendo actual-
mente os nossos legisladores e o 
que serám as reformas que o sr. 
Alpoim vai propor. 

Quanto à apresentação dessas 
reformas nas condições em que 
vai ser feita, talvez ella possa ex-
plicar-se pela necessidade de pro-
teger um ou outro afilhado. A isso se 

Apresta a fixação do limite da eda-
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de e o projecto relativo aos ma-
gistrados do ultramar. 

E a creação de novas comarcas, 
que ha pouco tempo se deu, bem 
nos mostra de que o governo é 
capaz. 

l ír. Paulo Falcão 

Esteve nesta cidade êste nosso 
correligionário e distincto advoga-
do nos auditórios do Porto. 

Segundo as notícias que os jor-
naes nos transmittem parece que a 
crise produzida pelo retrahimento 
dos descontos no Porto e em ou-
tras terras do reino, desappareceu 
ou, pelo menos, se modificou. 

Era em parte, a nosso vêr, ex-
cessivo o susto. O abuso do cré-
dito é, e sempre foi,prejudicial,por-
que dá Occasião a desastres como 
os que ultimamente se produziram 
na praça do Porto em que o Banco 
de Portugal pela facilidade no des-
conto e nenhum escrúpulo na es-
colha do papel que tomava, perdeu 
algumas centenas de contos. Aqui 
tivemos também a questão Brito-
Garcia que se não fôra a facilidade 
no desconto se não daria. 

Em negócios, o abuso traz con-
sequências funestas e por isso o 
retrahimento do desconto em cer-
tas e determinadas condições é 
conveniente; desfaz illusões e pre-
vine catástrophes, porque evita 
que muitos negociantes que não 
teem dinheiro disponível se mettam 
em negócios para que o seu capi-
tal lhes não dá forças. 

E' terça feira que o sr. João 
Teixeira' Soares de Brito será 
julgado e nêsse mesmo dia serám 
graduados os créditos da massa 
fallida da casa Santos & Brito, de 
que era o único representante. 

Luctixosas 
falleceu depois ae uma prolon-

gada doença o antigo negociante 
desta cidade sr. Albano de Moura 
Sá. O fallecido era um caracter 
íntegro e muito estimado. 

a: sua família os nossos pêsa-
mes. 

Succumbiu hontem aos estragos 
duma grave enfermidade que ad-
quiriu em Lourenço Marques, de 
onde ha tempo tinha regressado, 
o sr. António Marques pharma-
ceutico. 

A seu pae o sr. Francisco Mar-
ques de Jesus, os nossos pêsames. 

A marinha mercante ingleza-Naufragios 
O Lloyd's Register acaba de 

publicar uma estatística interessan-
te sobre a marinha mercante. 

O Reino-Unido possue 9:107 na-
vios a vapor e à véla, com uma 
tonelagem total de 12.403:000. As 
colónias britannicas apresentam-se 
com 2:13o navios, cuja tonelagem 
é de 1.079:467. 

Nos três últimos mêses de 1897 
o Reino-Unido perdeu 63 navios 
do seguinte modo: 6 fôram abati 
donados no mar, 5 fôram desfeitos 
por estarem velhos, 11 naufraga-
ram por abalroamento, 5 encalha-
ram, 33 naufragaram, 2 desappa-
receram sem deixarem vestígios. 

O número total de navios de to-
dos os países que se perderam du-
rante aquelle mesmo período, foi 
de 323, dos quaes 3o abandonados 
no mar, 47 desfeitos por serem ve-
lhos; 9 incendiados; 27 por abal-
roamento; i3 encalhados; 7 perdi-
dos por differentes causas; i83 nau-
fragados e 9 desapparecidos sem 
deixarem vestígios. 

O Pontífice 
Leão X I I I está bastante doente, 

tendo soffrido ha dias um longo 
desmaio, quando estava a traba-
lhar. 

Diz-se que o Vaticano se encon-
tra muito alarmado. 

A CAÇA_Á FÉRA 
Inaugurou-se em Roma, no dia 

25, a conferência internacional con-
tra os inimigos da sociedade. As 
sessões realizam-se no palácio Cor-
sini e sob a presidência do almi-
rante Canevaro, ministro dos negó-
cios extrangeiros do gabinete ita-
liano. 

O presidente deu as boas vindas 
em nome do rei e do ministério 
aos delegados presentes. O almi-
rante Canevaro[disse que a emprê-
sa de conseguir um accôrdo é ár-
dua, pois se tropeçará com as difi-
culdades oppostas pelas legislações 
dos diversos países. Essas difficul-
dades é que é preciso vencer— 
continuou. 

O decano dos delegados, barão 
Pasetti, embaixador da 4ustria, 
agradeceu ao almirante Canevaro, 
e propôs que o ministro dos extran-
geiros de Itália fôsse nomeado pre-
sidente da conferência, o que foi 
approvado por unanimidade. 

D presidente agradeceu e pro-
pôs um regulamento, que foi tam-
bém approvado. 

De conformidade com êsse regu-
lamento fôram eleitos vice-presi-
dentes o barão Posetti e o minis-
tro da Bélgica; os srs. Pukler, Blon-
del e Bouham, embaixadores, fo-
ram nomeados seeretários. 

A conferência determinou em se-
guida a ordem dos trabalhos. Ac-
cordou-se que as sessões não du-
rem mais de um mês. 

Julga-se que se decidirá que as 
relações entre a polícia dos diver-
sos países sejam muito estreitas e 
que todos os crimes praticados pe-
los inimigos da sociedade sejam 
considerados como de direito com-
mum. 

Espera-se também que se che-
gue a accôrdo sobre outros pontos 
mais escabrosos e muito importan-
tes. 

Os delegados serám recebidos 
"pelo rei e pela rainha; mas em vir-
tude do caracter da conferência, 
não haverá festejos como é costu-me em circunstancias duciu^^^ . 

A Gaveta da '''Allemanha do Nor-
te annuncía que todos os governos 
allemães chegaram a aStôrdo para 
estabelecer commum vigilância con-
tra os inimigos da sociedade. 

D'ora avante, todas as auctori-
dades e chefes de polícia do im-
pério transmittirám para Berlim 
quantas informações tenham ácêr-
ca da seita. 

De Berlim serám communicadas 
ordens a todos os funccionários da 
confederação germânica. 

Para pôr em prática êste serviço 
está sendo organizada em Berlim 
uma repartição especial. 

Entretanto que em Itália se está 
estudando ao modo de lançar às 
feras a armadilha, ellas, sentindo-
se acossadas, reviram o dente. 

Para o provar, sob reserva, a 
seguinte notícia que dá o Eclaireur 
de Nice : 

«A ameaça de um attentado 
contra a vida do rei Humberto 
causa grande inquietação. A po-
lícia está prevenida de que qua-
tro inimigos da sociedade estám 
actualmente em Itália para com-
metter um regicídio. O primeiro 
é um conhecido italiano, Cianca-
billa, que se occulta sob um no-
me supposto, ignorando-se o seu 
domicílio. O segundo é um espa-
nhol que se faz chamar Protos, 
conquanto o seu appellido seja 
Robert. O terceiro é um francês 
e o quarto uma mysteriosa perso-
nagem, que se julga ser um ban-
queiro de Paris. Viaja como gran-
de senhor, gastando prodigiosa-
mente. 

A polícia de Roma, prevenida 
pela de Paris e Londres, segue a 
esteira dos quatro.)) 

to 202 metros, lagura 2om,4, e pro-
fundidade i3'n,4i; poderá tomar 
5:ooo tonelladas de carvão; terá 2 
máchinas de expansão de um total 
de 33:ooo cavallos indicados e 112 
fogos (12 caldeiras de 8 e 4 cal-
deiras com 4 fogos cada uma), ten-
do uma pressão de i5 atmosphe-
ras. A velocidade deve ser de 23 
milhas por hora, mas ca!cula-se 
que será de 25 milhas. 

Este vapor será por isso 62 pés 
inglêses mais largo do que o Pen-
sylvama, de 56o pés inglêses, que 
está em serviço na mesma linha, e 
terá máchinas mais fortes do que 
o Príncipe de Bismarck, que tem 
i6:5oo cavallos e está ao serviço 
do Lloyd nQrte-allemão. Para a il-
luminação eléctrica servirám 5 má-
chinas dynamo, e transportará 18 
salva-vidas de aço?y 2,»de madeiras 
e 5 outros. 

Vai reger a cadeira de organi-
zação judicial na Faculdade de Di-
reito, em substituição do sr. dr. 
Aífonso Costa, o sr. dr. Francisco 
Joaquim Fernandes. 

Na cadeira que êste distincto 
professor estava regendo ficará o sr. 
dr. Abel d'Andrade. 

Vales internacionaes 
As taxas de conversão para a 

emissão e pagamento dos vales in-
ternacionaes mandadas agora ado-
ptar, fôram de 268 réis por franco, 
332 réis por marco, 35 5[i6 pence 
por 1 $000. réis. 

O maior e mais veloz vapor do 
mundo será o vapor Dentschland 
(Allemanha) que está actualmente 
em construcçao nos estaleiros do 
Volcano em Stettin, para a linha 
hamburguêsa da carreira dos Es-
tados-Unidos do Norte da Améri-
ca. 

O vapor, que dentro de 6 mêses 
entrará na água, terá de cumprimen-

A Universidade de Berlim é nês-
te inverno frequentada por 160 se-
nhoras, das quaes 102 sam prus-
sianas, 26 russas, 21 americanas, 
3 inglêsas, etc. Doze sam casadas. 
Apenas 3 estudam medicina em 
vista das dificuldades que se le-
vantam para o estudo anatómico ; 
as outras estudam theologia, juris-
prudência, sciéncias, philologia, lit-
teratura, philosophia, história da 
arte, archeologia, economia nacio-
nal, mathemática e sciéncias natu-
raes (18), astronomia, geographia, 
etc. 

Agitação em Espanha 
Tudo denuncia que a opinião 

em Espanha se prepara para gra-
-\5çs acontecimentos, dêstes que, 
sendo uma expressão de protesto 
vehemente contra êrros e crimes 
palsados, um grito levantadcfcon-
tra a desgraça e ruína do presen-
te, sam ao mesmo tempo uma as-
piração de engrandecimento e re-
generação no futuro. 

E sam os partidários dum regi-
men do passado, obsoleto e retró-
grado, os que actualmente estám 
agitando o pôvo espanhol desde as 
mais fundas camadas sociaes, e 
convulsionando-o para um movi-
mento de derrocada e reconstru-
c cão. 

E na Catalunha que as opera-
çoes cartistas ~se iniciaram, e com 
a adhesão de grande parte do país 
contra o pretendente. As suas for-
ças estám organizadas e promptas 
à primeira voz; o manifesto que 
D. Carlos dirigirá ao país, justifi-
cando a sua attitude, está já im-
presso e nelle convida, por meio 
de conselhos e promessas, as tro-
pas que o auxiliem, ao mesmo tem-
po que ameaça as que lhe fôrem 
adversas. 

Confirmam-se também as notí-
cias que correram de importantes 
banqueiros de Bordéus e 'Bayona 
terem aberto operações de seguros 
sobre os riscos da guerra civil es-
panhola, tendo concorrido a ellas 
já muitos commerciantes importa-
dores e exportadores. 

Parece, pois, que a Espanha se 
prepara para responder com uma 
revolução às ultimações da paz 
com os Estados-Unidos. 

È ninguém poderá prever até 
onde irám os acontecimentos. . . 

O banqueiro israelita Rotschild 
distribuiu 100:000 francos pelos 
pobres de Paris. 

REGIONALISMO 
No Centro Mercantil de Ma-

drid, perante um concurso das 
pessoas mais selectas da socie-
dade madrilena, fez o illustre 
democrata espanhol Py e Mar-
gall uma conferência notável, 

i em que mais uma vez expôs a 
sua doutrina política tam fecun-
da sobre o regicwjaUsmo. 

E nesta orientação disse : 

«Perderia por êste systema o Es-
tado algumas das suas funcções 
essenciaes ? I*Jão. Teria como ago-
ra a sua constituição, o seu go-
verno, as suas cortes, a sua ad-
ministração, a sua fazenda. Nem 
perderia nada com o facto de se 
deixar às regiões a cobrança e a 
repartição dor, impostos. Já nas 
cortes de Cadiz houve quem o 
proposesse. Transigiu-se, dando in-
tervenção às províncias, tanto na 
cobrança como na repartição. 

Regem-se por êste systema, na 
Europa, a Suissa e a Allemanha; na 
América, os Estados-Unidos, mui-
tas das Repúblicas hispano-ameri-
canas, e o próprio Canadá, apesar 
de viver debaixo da soberania in-
glêsa. Está, porventura, rôta a uni-
dade nalguma destas nações ? Dei-
xam de ter força e energia para 
manter a sua independência ? A 
Suissa vive entre quatro grandes 
potências, França, Allemanha, Áus-
tria e Itália. Todas as outras na-
ções a respeitam. 

Os Estados-Unidos, demais o 
reconhecemos, têem fortalecido a 
sua unidade nacional como nenhum 
outro pôvo. Dispõem de poderosos 
recursos e augmentam todos os an-
nos em população, em indústria, 
em invenções, em riquêza. A Al-
lemanha, por êsse lado, é acaso 
uma nação pouco poderosa ? 

O nosso país transformar-se-hia 
por êste systema. Ha em Espanha 
regiões activas, laboriosas, ávidas 
de melhoramentos e progresso; ha 
outras, pelo contrário, apáthirns; 
inertes, que esperam tudo da mu-
nificência do*Estado e- procuram 
nos períodos eleitoraes, não ho-
mens que se distingam pelos seus 
talentos e pelas suas virtudes, 
mas sim intrigantes que possam 
alcançar-lhés uma ponte sobre um 
rio, uma estrada de maior ou me-
nor trajecto, uma reducção de con-
tribuições ou uma dádiva do the-
souro, caso tenham soffrido algum 
desastre. 

Pelo systema regionalista, as 
primeiras regiões de que falíamos, 
livres desses intermináveis expe-
dientes que tudo impossibilitam, 
adiantar-se-íam rapidamente epôr-
se-íam bem depressa ao nível dos 
povos mais cultos; as outras, ven-
do que nada poderiam esperar do 
regimen central, sairiam, mesmo a 
seu pesar, da inércia em que ja-
zem, e entrariam no caminho do 
progresso. O Estado vêr-se-hia en-
tão livre da immensidade de ne-
gócios e pretensões das províncias 
que o acabrunham e poderia pro-
seguir o seu ideal com o ardor e 
perseverança que a realização de 
todos os ideaes exige. Tornar-se-
hia impossível o caciquismo; dei-
xaria de haver nas nossas eleições 
o systemático falseamento da von-
tade popular. Os governos encon-
trariam no poderio das regiões 
uma barreira infranqueavel para 
fazer triumphar, por meio da frau-
de, os seus candidatos. 

A palavra região aterra. Não 
posso saber o motivo dêsse terror. 
As regiões em Espanha têem 
existido s e m p r e . Quantas au-
diências territoriaes temos nós ? 
Quási tantas como as regiões. 
Quantas universidades existem ? 
Quási tantas como as regiões. 
Quantas capitanias generaas havia 
antes da última divisão militar ? 
Tantas como as regiões. As pro-
víncias sam de creação recente. 
Foram creadas por um simples de-
creto só com um fim administrati-
vo, em i833. Advirta-se também 
que muitas das regiões se distin-
guem pela diversidade da lingua-
gem e de leis, e todas pelos seus 
usos e costumes. 

, O systema regionalista lançou já 

tantas raízes no solo da Espanha 
que o próprio D. Carlos o inscre-
veu no seu programma e pelo re-
gionalismo espera adquirir um 
grande número de adeptos.» 

A theoria de Py c Margall 
produziu funda impressão no 
espírito do auditório e em toda 
a Espanha, que está voltando 
os olhos para tudo que lhe pa-
reça uma esperança de rejuve-
nescimento. 

Dr. Jeronymo Silva 
Este nosso amigo e distincto 

médico de Poiares esteve nesta 
cidade. 

Ouvindo] no domingo repiques 
prolongados de sinos na igreja de 
S. Bartholomeu, indagamos dos 
motivos por que de forma tam 
desusada se estavam atordoando 
os ouvidos dos transeuntes e dos 
pacatos moradores das casas con-
tíguas. A pessoa a quem nos di-
rigimos mostrou-se muito surpre-
hendida com a nossa -pergunta, 
perguntando-nos por seu turno se 
nós não sabíamos que o prior da-
quella freguesia havia obtido uma 
assignalada victória na eleição da 
junta de paróchia, em que fôram 
votados os nomes indicados por 
elle, e que sam todos favoraveis a 
que a igreja matriz fique sendo a 
de S. Bartholomeu. 

— Foi então o prior quem man-
dou repicar os sinos ? insistimos 
nós. 

— Foi, da primeira vez. Mas 
como o pjesidente da mêsa elei-
toral, sr. João da Fonseca Barata, 
achasse que os sinos não haviam 
tocado o tempo sufficiente para 
festejar tam extraordinária victória, 
deu ordem para que repicassem 
segunda vez. 

Agradecemos as informações e 
retirámo-nos. 

. O exército norte-americano 
Telegrapham de Philadelphia ao 

Times que o general Russel Alger, 
secretário da guerra, pediu ao Con-
gresso federal auctorização para 
elevar o effectivo do exército a 
100:000 homens, mas vários mem-
bros do Congresso entendem que 
bastariam 75:000 homens, e que é 
mais urgente o augmento da ar-
mada. 

Juntas de paróchia 
No último domingo fez-se nésta 

cidade a eleição das diversas jun-
tas de paróchia para o triénnio de 
1899 a 1901, sendo eleitos para as 
quatro freguezias os seguintes ci-
dadãos: 

Sé — effectivos: António 
Luiz, António de Sousa Feio, Luiz 

.Augusto da Fonseca e António Ma-
ria Simões. 

Substitutos: —Camillo Augusto 
Vieira, António José do Nascimen-
to, João Martins da Fonseca e An-
tónio José Marcellino. 

Sé Velha:—Francisco José Pau-
lo, José de Jesus Simões, Olym-
pio Ferreira Lopes da Cruz e Ma-
nuel Fernandes Maia. 

Substitutos:—Joaquim Teixeira 
de Sá, António Augusto Monteiro 
de Figueiredo, Adrião dos Santos 
Mortágua e António da Silva Ro-. 
cha. 

S. Bartholomeu—effectivos: Fran 
cisco Borja dos Santos, Manuel Ro-
drigues Braga, António José Viei-
ra e Joaquim Augusto Borges de 
Oliveira. 

Substitutos: — Januário Damas-
ceno Rato, José Rodrigues da Cu-
nha, Augusto da Cunha e Manuel 
Contente Pinto. 

Santa Cru\—effectivos: Francis-
co António dos- Santos, Elias Fi-
lippe Pereira, Manuel dos Santos 
Pereira David e Abel Paes de Fi-

gueiredo. 
Substitutos:—Francisco Noguei-

ra Secco, João Antunes do Valle, 
António Augusto Lourenço e Ar-
thur de Castro Antunes. 
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LITTERATURA E ARTE 

O Q U E DIZ A M O R T E 

— Deixae-vos vir a mim, os que lidaram, 
Deixae-vos vir a mim, os que padecem; 
E os que cheios de mágua. e tédio encarnam 
As próprias obras vans, de que escarnecem . 

Em mim, os Sofrimentos que não saram, 
Paixão, Dúvida e Mal, se desvanecem. 
As torrentes da Dôr, que nunca param, 
Como num mar, em mim desapparecem.— 

Assim a Morte diz. Verbo vellado, 
Silencioso intérprete sagrado 
Das cousas invisíveis, muda e fria 

E', na sua mudez, mais retumbante, 
Que o clamoroso mar; mais rutilante 
Na sua noite do que a luz do dia! 

A N T H E R O DO Q U E N T A L . 

Leilão de objectos sensacionaes THEATRO" CIRCO 
Em Paris deviam ter sido pos-

)s ultimamente em leilão, por or-
em da direcção dos domínios do 
epartamento do Sena, diversos 
bjectos pertencentes ao Estado. 
Entre estes objectos acham-se 

ove caixas de folha de ferro bati-
o, envernizadas de preto exterior-
nente. 

Estas caixas, que medem 76 
centímetros de comprido por 5o de 
ilto e 60 de largura, fôram as que 
serviram para transportar para 
Jtrasburgo 5.ooo:ooo:ooo de fran-
cos, que a França pagou à Al-
emanha como indemnização de 
;uerra. 

Vai ser estabelecida a uniformi-
dade das taxas postaes entre a me-
rópole e as províncias ultramari-
nas por todas as vias de transmis-
são. 

A producçao da prata, em 1897, 
elevou-se a 183 milhões de onças, 
excedendo assim o número mais 
ponsideravel precedentemente re-
;istado, de 167 milhões, em 1895. 
) México produziu 54 milhões; os 
istados-Unidos 53,8 milhões con-
ra 58,8 em 1896. A Australasia 
iroduziu perto de 16 milhões; a 
iolivia i5 milhões; o Chili e o Pe-

estám em augmento: aquelle 
iroduziu 9,7 milhões, êste 6, 4. 

A cunhagem da prata no mundo, 
IM 1897, foi de 28,5 milhões ster-
inos; e o consumo industrial de 8 
milhões. 

5 Folhetim da «RESISTENCIA» 

fclNÂBRIO 
C O N T O P I I A S T Á S T I C » 

DE 

HOFFMANN 
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— Vimos, à boccado, responde-
ram os estudantes, dois cavalleiros 
muito elegantes e perfeitamente 
montados. Um delles era baixo na 
verdade, mas dum talhe encanta-
dor, com um rosto côr de rosa 
emoldurado em magníficos cabel-
os loiros. Saltou a terra com uma 
agilidade cheia de graça. 

— O quê? Sem largar as botas 
e sem cair na vallêta ? . . . 

E Fabian ficára sem perceber. 
Os amigos julgaram-no doido. 

Nessa mesma noite, Balthazar, 
que vivia no mesmo quarto com 
Fabian, não poude ter-se que lhe 
não confiasse o segredo da sua fe-
licidade. 

— Bravo, gritou Fabian; vaes a 
caminho da Ilha dos Amores; mas 

estrada é comprida! Cândida ha— 
de mostrar-se arisca. Toma cau-

As noites de sábbado e domingo 
último foram das melhores noites 
de espectáculo que temos tido em 
Coimbra, pelo modo como a trou-
pe da notável actriz Lucinda Si-
mões desempenhou duas peças dif-
ficeis, de tam oppostos géneros — 
o drama de Zola — There^a cl^a-
quin e a comédia—O lenço branco. 

Lucinda foi verdadeira intérpre 
te de Zola. Estudou, comprehen-
deu e assimilou a personagem que 
representava de modo verdadeira-
mente à altura do seu talento e da 
difficuldade da obra. Foi antipáthi-
ca, foi cuidada e foi minuciosa. Não 
desprezou detalhes—no andar, no 
gosto, na voz, no trajar. . . 

E pôde dizer-se que foi Lucinda 
Simões a única notável. 

Christiano de Sousa, que não é 
precisamente a personagem que 
Zola creou, fez quanto poude e fez 
muito do seu papel, em que se no-
taram situações que preparou bem 
e definiu com intelligéncia. 

Júlia Moniz — a T{aquw, 
— foi correcta e foi útil durante 
todo o drama, havendo a salientar 
a scena final do 3.° acto. Mas foi 
detestável no final do 4.0, sem que 
seja sua a culpa, que é da peça. 
Não se comprehende aquelle longo 
monólogo numa situação assim. 

Chaby sempre diseur, e primo 
roso. 

E dos outros nada mais a dizer, 
senão que se desempenharam com 
correcção dos encargos que lhes 
competiam. 

Porém na comédia, alegre e fi-

tella amigo, não te deixas destri-
bar! 

— Basta de gracejos, interrom-
peu Balthazar de mau humor, ou 
então peço-te que não tornes a pro-
nunciar diante de mim o nome da 
creatura que adoro. 

— A vontade! Não fallemos mais 
nisso, e deixa-me dormir, replicou 
Fabian levemente zangado com a 
resposta do amigo. 

— Devo confessar, como narra-
dor fiel, que Cândida MoschrTer-
pin era realmente uma senhora 
muito capaz d inspirar uma paixão 
à ffôr dos estudantes de Kerepes. 
Tinha talvez a bocca um pouco 
grande, os lábios grossos; mas uns 
dentes tam bonitos, um olhar tam 
magnético! Os cabellos escuros 
anediavam-se em bandós sobre 
uma testa duma pureza sem mo-
delo. O talhe, flexível como a has-
te dum lyrio, era cheio de sedu-
cções, e, quando fallava, parecia 
ouvir-se um chilrear celeste. Sabia 
tocar cravo, dançar a gavotta e ar-
ranjar, como uma fada, a casa de 
seu illustre pae. Simples e ingénua, 
como a innocéncia, não tratava de 
se estrangular num collete para 
parecer mais delicada. Era doida 
por chá e torradas; ria de tudo, ex-
cepto da chuva que às vezes a não 
deixava passear, ou duma nódoa 
no vestido predileto, e andava a 
cem légoas da ideia de que al-
guém podesse pensar em mais 

na —• O lenço branco — Lucinda, 
Lucília e Christiano andaram mui-
to bem, sobretudo Lucinda Simões, 
que fez esquecer aos velhos que a 
conheceram nova a Lucinda Si-
mões de ha i5 ou 20 annos. 

Fina, espirituosa, gracil até, 
mostrou-se o que ella será por 
muitos annos ainda — artista de 
muito talento, e de talento sempre 
novo, alegre e luminoso. 

E assim foi mais uma vez con-
sagrada pelo público de Coimbra, 
que a applaudiu vibrante e caloro-
samente. Que, de resto, o público 
de Coimbra não perde occasião de 
a admirar. Lucinda Simões em 
Coimbra... theatro cheio. E a noi-
te de sábbado, que estava bôa para 
pôr à prova dedicações, bem o de-
monstrou — casa à cunha. . . e o 
Lucas a esfregar as mãos. 

c * 
Com uma extraordinária enchen-

te, estreiou-se hontem no Theatro-
Circo, a Companhia equestre, gy-
mnástica, acrobática, cómica, mí-
mica e musical, sob a direcção do 
sr. Santos Júnior, do Colyseu dos 
Recreios de Lisbôa. 

A companhia é uma das melho-
res que nêste género tem vindo a 
ésta cidade, sendo composta na ge-
neralidade de artistas de mereci-
mento. O público de hontem rece-
beu com especial agrado os peque-
nos cancionistas Vargas e Bisaccia, 
que cantam com muita graça, sub-
linhando com malícia as suas can-
çonetas. Fôram muito applaudidos. 

M.el le Lilly Pollo, muito sympá-
thica, é jrç uma artista de notável 
desenvo! .amento, apresentando tra-f 
balhos no trapézio de muita corre-
cção. 

Os excêntricos Guy e Gontran 
fazem trabalhos difficeis com uma 
simplicidade que nos faz rir. 

Robert Pinta é sempre o gra-
cioso clotvn encarregado de conser-
var o público em constante hilari-
dade. 

Emfim a estreia foi magnífica e 
o público saiu satisfeito. 

Para hoje está annunciado novo 
espectáculo. 

Uma alegria para a crcançada, 
que poucas vezes cá apanha do que 
mais gosta—-palhaços e cavallos de 
habilidades. . . 

Désta dirêmos no próximo nú-
mero. 

Lembrarêmos, contudo, , que se 
annunciam só cinco espectáculos, 
o que para a pequenada é uma ar-
relia dos diabos! 

Tem inspirado sérios cuidados a 
sua extremosa família, o grave es-
tado d o ^ j . Fernando Homem de 
Carvallif^sympáthico empregado 
no commércio. 

Oxalá as suas melhoras se não 
façam eâperar. 

do que divertir-se. A excellente 
menina teria caído das nuvens, se 
podesse suspeitar todo o cuidado 
que Balthazar tinha em arranjar 
uma toilette de soirée que attrahisse 
o seu olhar. Esse costume era forma-
do pela famosa jaqueta de velludo 
preto com mangas golpeadas se-
gundo a antiga moda allemã, golla 
bordada de ponto de Bruxellas, cal-
ção branco, botas de montar, com 
borlas de prata, chapéu inglês e 
luvas de Suécia. 

Balthazar palpitava d:alegria ao 
chegar na ponta dos pés a casa do 
professor. Pôs-se corado como 
uma cereja ao entrar na sala. A 
vermelhidão do rosto foi attribuida 
à sua modéstia, e conciliou-lhe a 
princípio a benevolência geral. 
Mas, quando Cândida, que fazia 
com elegância rara, as honras da 
casa lhe veio offerecer um prato, 
dizendo:—meu caro senhor Bal-
thazar, queira escolher; aqui tem 
rhum, marrasquino, biscoitos, pum-
pernickel, o estudante sentiu fugi-
rem-lhe as pernas, abriu a bocca 
sem poder articular uma palavra, e 
deixou-se cair sobre uma cadeira. 

Cândida devia julgá-lo tolo, 
porque não sabia nada d'amôr. 
Fabian, que observava tudo dis-
farçadamente, veio felizmente em 
soccorro do amigo. — Não é nada, 
disse a meia voz, é o calor que 
produz estonteamentos nêste pobre 
Balthazar. Anda, meu irmão, ac-

Os brilhantes da viuva Carnot 
Sam vendidos em leilão, no dia 

3 dêste mês, em Paris, um collar 
com dois fios de brilhantes e dois 
solitários, que a esposa de Carnot 
deixou em testamento para augmen-
tar o rendimento de 11:000 fran-
cos destinado a soccorrer as viu-
vas dos operários que morrerem 
na miséria deixando muitos filhos. 

Aquelles brilhantes sam os que 
a virtuosa senhora usou nas sole-
mnidades officiaes e nas recepções 
que Carnot deu durante o período 
da sua presidência, e haviam sido 
comprados quando o mallogrado 
presidente tomou conta do primei-
ro logar à frente dos destinos da 
Franca. 

Dm abalroamento no mar 
Annuncía um telegramma de 

Malta para o Daily Mail que se 
deu um abalroamento entre dois 
contra-torpedeiros inglêses, ficando 
ambos gravemente avariados, e 
morrendo um fogueiro. 

Quasi cadaver 
Posso com immenso jubilo affirmar que 

qualquer enfermo, por mais débil que es-
teja, recuperará o sangue e a energia que 
lhe falta, com éstas pílulas. 

Minha filha, de 13 annos de idade, era 
quasi cadaver, extremamente magra e ner-
vosa, receando padecer do coração, devi-
do ás ardentes palpitações que soffria, 
com falta de fluxo mensal e com dôres 
£or todo o corpo. 

| ' Mercê das pílulas ferruginosas do dr. 
Heinzelmann, não só ficou radicalmente 
•curada como também forte e mais nu-
trida. 

Pode fazer uso do meu attest1- do, como 
melhor entender. 

(a) Manuel Correia da Costa. 
negociante. 

(Assignatura reconhecida^). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 

PREVENÇÃO 
Mafalda Pitone, também conhe-

cida por Mana das Dôres Pistone, 
residente em Coimbra, propôs no 
juizo de direito da comarca de Can-
tanhede acção d'investigação de 
paternidade illegítima, como filha 
natural d'António Maria da Silva, 
residente que foi em Ançã, daquél-
la comarca. Previne, portanto, o 
público para que ninguém contra-
cte com Maria das Neves, ou Ma-
ria dos Santos Neves, residente em 
Ançã, contra quem foi proposta a 
acção, com respeito a bens da he-
rança daquelle pae da annunciante, 
António Maria da Silva, pois que 
taes contractos sam nullos. 

Coimbra, 28 de novembro de 
1898. 

crescentou, passemos para a sala 
próxima, o ar e o movimento pôr-te-
ham bom de todo. 

Mas, eis que se abre a porta. 
Mosch Terpin introduz, guiando-o 
pela mão, um homunculo que 
apresenta aos convidados ;e, dando 
à sua voz do contrabaixo a ex-
pressão mais solemne, diz:—Mi-
nhas senhoras ! Meus senhores ! 
Apresento-lhes o senhor Cinábrio 
que chegou hontem a Kerepes 
onde vem estudar jurisprudência. 

O senhor Cinábrio é um pródigio 
d'espirito de que toda a Allema-
nha falia. 

A sua residência na nossa cidade 
é uma felicidade, e a mais brilhan-
te sociedade ha de disputar a honra 
de o receber uma vez ou outra. 

Fabian e Balthazar tinha logo 
reconhecido o pequeno monstro 
da vespera. —Que diabo! disse 
Fabian baixo ao amigo, que diabo 
vem cá cheirar esta espécie de 
mandrágora ? — Caluda ! inter-
rompeu Balthazar, pódem ouvir-te. 
Eu bem desconfiava que êste pobre 
rapaz devia fazer desculpar a sua 
fieldade com os dotes de intelligén-
cia, e tinha razão quando te dizia 
que não devemos zombar de nin-
guém. 

Depois, para reparar, quanto pos-
sivel por uma attenção delicada, a 
falta comettida na vespera pelo ami-
go, Balthazar foi ao encontro de 
Cinábrio para o cumprimentar, e 

Fornecimento dalimentação 
do Collégio da Eschola 
Central dÂgricultura M o -
raes Soares 

Faz-se público que se ha de ar-
rematar no dia 4 de dezembro 
próximo pelas 11 horas da manhã 
o fornecimento da alimentação dos 
alumnos, para o que se recebem 
desde já, na secretária da mesma 
eschola, propostas em carta fe-
chada. 

As condições da arrematação es-
tám patentes na dita secretaria, on-
de poderám ser ministradas todas 
as informações de que os interes-
sados careçam desde as io horas 
da manhã até às 4 da tarde, nos 
dias úteis. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 26 de novem-
bro de 1898. 

O Director, 

António Augusto Baptista. 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D'ABREU 

E 

U r . A l l o i s s o C o s t a 
Lentes da Universidade 

o : 1 da Sophia, 7(> 

COIMBRA 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 4« 

( COIMBRA 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H Q M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

TOSSES Constipações, bron-

' cimentos dos orgãos 
chites e outros pade-

respiratonos. 
Curam-se com os «Rebuçados 

Milagrosos» de Ferreira Mendes 
Leia-se o annuncio na respectiva 

secção d'hôje. 

VENDA 
Vende-se um aparador grande 

de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 

perguntar-lhe se estava ainda en-
commodado com a queda do ca-
vallo. 

Mas Cinábrio deu um pulo para 
traz, apoiando-se na bengala, e res-
pondeu com a sua voz mais fanho-
sa:—Que quer dizer você com a 
sua queda do cavallo ? Meu caro, 
o senhor é burro. Então não 
sabe que eu andei na última guer-
ra com os couraceiros do Impera-
dor, e que era o encarregado da 
escola superior d'equitação? 

Ao dizer isto, quiz fazer uma 
volta sobre o calcanhar esquerdo, 
à moda dos marquezes de França; 
mas a bengala escorregou sobre 
o sobrado encerado, e caiu ao 
chão, como na vespera. Balthazar 
apressou-se a estender-lhe a mão; 
mas, sem querer, tocou-lhe na ca-
beça, e Cinábrio deu um grito tal 
que todos estremeceram. Toda a 
gente rodeou Balthazar interdicto, 
perguntando-lhe o motivo porque 
se atrevia a imitar num salão honra-
do, o miar do gato quando lhe 
apertavam o rabo. Dois velhos, que 
detestavam os gatos, tinham já tre-
pado a cima das cadeiras, para sal-
var as pernas; uma dama nervosa 
tinha desmaiado; Mosch Terpin 
protestava contra a brincadeira de 
mau gosto, e Cândida dizia consi-
go mesmo:—Nunca pensei que Bal-
thazar fôsse tam estúpido! 

(Continúa). 
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Senhora inglesa 
Pr ó m p t i f i e a - s e 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Grande leilão de penhores 
«ASA AUXILIAR 

DF, 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

Largo do Si. João n." e 

S m frente ao Paço do Bispo 

No dia 6 de novembro 
e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte : 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
da com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
cama de casados tudo de boa 
madeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
um lampião de luxo para cor-
redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros,can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores: roupas 
usadas em differentes géne-
ros. 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

Sócio capitalista 
, rstabelecimen-

t t o já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooofòooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se deve tratar. 

~ PURGAÇÕES ~ 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Elucidário Annoíado 
DOS 

Secretários de Adminis-
tração dos Concelhos 

POR 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do- Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 2&0 réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
t a s r e g i s t a d a s . 

Constipações, Bronchites, 
Asthma,' Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito HM alta, dr. çA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Aco-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. çMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os R e b u ç a d o s M i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica Ã N A C I O N A L - " 

B O L A C H A S 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O OA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A m 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven" 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá" 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes" 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse" bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em L.isbôa: = Pharmácia Freire d'An 

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o l > o i ã o , 1 . $ 0 0 0 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biiiosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor è Cabello 
DO DFL AYER, 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aformoséar o cat>ello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho.; 

Sabonetes de glycei'ina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Falines-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o caiiello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purilieante de Jeyes para desin-í 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa,: 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
1 — P o r t o . 

James Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

e de grande número a aldeias 
POR 

Augusto Soares d'Azenedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só ú COMPLETO, MAS O "Cínico NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SI^gAUCTQR trinta e três annos DE TRABALHO 
E C U I 9 ? D O S A INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripçáo do nosso país ao eminente antiquário o ex.mo rev.mo 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 coutos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

i3 

Bôa occasião 
Sot>re aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os . altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade1 

(vendedeira de fructa). 

C O I M B R A 

Desejando facilitar a ac<[uisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. 'Cavares Cardoso d Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
IHONtJlfKlvrO MCIOMAIi com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I C Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — l ^ O O O réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis = Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres c trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

1 4 Ti* es passe do 
mais elegante, me-

lhor e mais bem situado es-
tabelecimento de Modas e 
Confecções, Camisaria e Gra-
va taria. 

Todos os seus artigos sam 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o seu 
activo e passivo, não tem de-
vedores e faz bom negócio, 
tendo margem para fazer mui-
to mais. 

Quem pretender dirija car-
ta a esta redacção com as 
iniciaes F. B. 

Mobiliapara casa de mesa 
10 Em nogueira amarella, 

trabalho perfeito em 
talho, mesa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

16 n o u r a e p ra te 'a to" 
LJ da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 



RESISTENCIA 
[edacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco ^Almedina, f 

'ortngal e a alienação 
das colónias 

-s3>á3í£5<Ê5— 

No último número dêste jor-
lai, referindo-nos à alienação 
as nossas colónias, dissémos 
ue não nos queríamos fazer 
cho dos boatos que na impren-
a extrangeira correm a respei-
o do accordo anglo-allemão 
obre o oriente e o oeste da 
lírica, no ponto restricto das 
lossas colónias de Moçambique 
Angola. 
Não podíamos, é claro, ficar 

iienciosos perante a insistência 
e taes boatos, tam deprimen-
es para nós, e attribuímos a 
íulpa delles, não à Inglaterra 
lem á Allemanha, mas ao nos-
o país, a nós próprios. E as-
Im é, na triste e vergonhosa 
ealidade das coisas. 

Durante o já largo período 
a nossa vida autónama, temos 
ido quási sempre duma incúria 
nacreditavel e até criminosa. 
Vos raros momentos de lúcida 
:omprehensão, temos tido im-
pulsos de enérgica reacção, mas 

desalento sobrevem rápido, e 
nais funesto do que^ o indiffe-
entismo anterior. Esses rao-
nentos não representam acção 
nodificadoraN dos nossos habi-
os seculares, mas simplesmente 
jeríodos em que se impõe a 
ontade dum homem, que não 
ai além do transitório mo-
nento em que gosa do favor 
a corôa. E citaremos, para 
xemplo, a época reformadora 
o Marquês de Pombal, e o 
mpulso da generosa revolução 
e 1820. 
Desde D. João 3.°, o rei fa-

lático, tem vindo accentuando-
e a nossa decadência, numa 
rogressão cada vez mais ater-
adora. Com a restauração sof-
êmos uma desoladora dece-
ição;—libertámo-nos de Cas-
ella mas enfeudámo-nos à In-
laterra, que encontrou campo 
:raz de exploração na nossa 
;noráncia e incapacidade. Não 
9s explorou a Hollanda tanto 
omo o bretão, porque lh'o não 
ermittiram as suas forças, que 
ão porque D. João iv a isso 
íe não desse aso, — pois pelo 
ratado de 1641 concedemos-
he vantagens tam extraordiná-
ias que ainda hoje nos admira 
omo fossem concedidas em 
roca de tam ephémeros auxí-
os. 
Com o tractado de 1642 per-

emos a índia e com as vanta-
ens commerciaes que conce-
ernos à Inglaterra preparámos 
seu engrandecimento colonial 
a sua enorme riquêza d'hoje. 
Foi desde então a sua políti-

i, enfraquecer-nos para me-
íor se aproyeitar das nossas 
iquêzas. 

Constituído o seu império na 
ndia ella avança audaz sobre 

Afr ica—é preciso levantar 
illí um império que se estenda 

do Cabo da Boa Esperança a 
Alexandria; quem lh'o impede? 
Portugal! Que illusão, espolia-
se. O bocado é grande e a Al-
lemanha oppõe-se; pois bem, 
reparta-se com ella, dê-se-lhe 
Angola. 

Que importa ao bretão ávido 
e cynico o seu fiel alliado, os 
serviços prestados à humanida-
de e à sciéncia por êste pôvo 
á custa do qual ella fez a sua 
grandeza? Que tem feito a bem 
do país o parentêsco dos nos-
sos reis com a realêza inglê-
sa? . . . 

Nem a lição que nos inflin-
giu a conferência de Berlim, em 
que nos salvou de uma grande 
vergonha o barão de Curcei, 
nem o ultimatum de 1890 em 
que a Inglaterra nos avisa dos 
seus propósitos, conseguem fa-
zer-nos comprehender a situa-
ção crítica em que nos encon-
tramos. ' 

Continuámos no mesmo sys-
tema de administração nomean-
do commissões para tudo, man-
dando commissários régios com 
poderes discricionários que nos 
comprometteram e mostrando 
ao mundo a nossa insuficiên-
cia, a crápula que existe no 
nosso systema de colonização. 

Em um período de activida-
de que se desenvolve em todos 
os povos, em que as-luctas pela 
sua expansão sam titânicas, a 
nossa inacção é um crime que 
teremos de pagar caríssimo. 

Temos elementos de sobejo 
para conservar as nossas coló-
nias e prepará-las para serem 
ámanhã um factor do. nosso 
rejuvenescimento e da nossa 
grandêza, por isso devemos con-
servá-las. Sem colónias desap-
parece a razão de ser da nossa 
nacionalidade; que se conven-
çam d'isso todos aquelles que 
com um indifferentismo inepto 
advogam a sua venda. 

A c o i i Y e r s á o 

Volta a fallar-se no decantado 
ou malfadado projecto de conver-
são da nossa dívida externa. Diz-
se agora que a França acceita o 
convénio, o que seria um grande 
passo para a sua realização. Os 
próprios optimistas, porém, con-
fessam que do lado da Allemanha 
não sopram ventos favoraveis, sen-
do de recear que os crédores deste 
país levantem difficuldades que 
demandem muito trabalho e pa-
ciência da parte do governo para, 
vencendo-as, chegar ao resultado 
que deseja. 

Attento o que, certo é não po-
der o governo apresentar-se ao 
parlamento com o convénio, sendo 
natural que só na próxima sessão 
venham a ser conhecidas as nego-
ciações e o motivo por que o go-
verno, tendo pedido ao parlamento 
com tanto empenho a auctorização 
para a conversão da dívida externa, 
em condições que assegurava serem 
acceites pelos crédores extérnos, 
não conseguiu realizar essa con-
versão. 

Foi declarada vaga a eschola de 
instrucção primária, de Buarcos, 
concelho da Figueira da Foz. 

P E L A E S P A N H A 
Silvela, chefe de uma das facções 

em que, após a morte de Canovas, 
se dividiu o partido conservador, está 
accusando agora Sagasta com mui-
ta dureza. Diz elle que a missão 
política do chefe do partido liberal 
não podia ser mais desastrosa para 
a Espanha, terminando por um 
tratado de paz pelo qual a Espanha 
deixa de ser uma potência colo-
nial. 

Os ataques de Silvela a Sagasta, 
que de ha muito o vem indicando 
como seu successor no poder, sa-
be-se bem o que sam e o que si-
gnificam. Chegou o momento em 
que Sagasta não pôde mais man-
ter-se no poder. Na hora em que 
fôr assignado o tratado da paz, 
Sagasta receberá a demissão, pro-
curando-se por essa fórma impedir 
uma revolução. Ora,como os povos 
esquecem após curto praso as res-
ponsabilidades dos políticos e só 
attendem às declarações de mo-
mento, Silvela, accusando Sagasta, 
procura inspirar confiança ao país 
e fazer assim abortar qualquer 
movimento revolucionário. 

O peor, porém, para elle e para 
a monarchia de Sagunto, é que os 
carlistas não vam muito pela ro-
tação dos partidos; querem a rota-
ção da realeza. 

Imposto do sêllo 

O sr. ministro da fazenda as-
signou hontem uma portaria deter-
minando que cessem, no dia 3i do 
corrente, a venda e validade das 
estampilhas do imposto do sêllo, 
actualmente em circulação, come-
çando no dia i de janeiro o uso 
das que ham de servir durante o 
anno de 1899. 

Os tribunaes, repartições, ven-
dedores de sêllos ou quaesquer in-
divíduos ou entidades poderám effe-
ctuar a troca das estampilhas do 
anterior padrão pelas do novo typo, 
até ao dia 3i do referido mês de 
janeiro, na Casa da Moeda e em 
todas as recebedorias do reino. 

Os recebedores dos bairros e 
concelhos e o da receita eventual 
de Lisbôa entregarám, até ao dia 
28 de fevereiro de 1899, imprete-
rivelmente, as estampilhas do 2.0 

semestre do corrente anno, afim 
de darem entrada, sem demora, 
na Casa da Moeda, e serem devi-
damente inutilizadas. 

Depois de decorridos os referi-
dos prasos, para se effectuar a tro-
ca, as estampilhas, actualmente em 
vigôr, não serám acceites, para ne-
nhum effeito. 

Senado francês 
A câmara dos deputados de Fran-

ça pronunciou-se, por 243 votos 
contra 228 a favor duma proposta 
que pede a eleição do senado pejo 
suffrágio universal. 

Talvez essa proposta venha ag-
gravar as velhas dissidências entre 
o senado e a câmara dos deputa-
dos, que nêstes últimos annos não 
se tinham manifestado. 

Congresso nacional de medicina 
Reiiniu no Porto a sociedade de 

medicina e cirurgia com o fim de 
nomear a commissão organizadora 
do próximo congresso nacional de 
medicina que deve realizar-se no 
Porto. 

Essa commissão ficou composta 
dos seguintes membros: 

Presidente, Andrade Gramaxo; 
secretário geral, Ricardo Jorge; 
vice-secretários, Clemente Pinto, 
Luiz Viegas, Ramos de Magalhães 

e Perry Sampaio; vogaes: director 
da escola médica, dr. Souto; pre-
sidente da Sociedade de medicina 
e cirurgia, "Augusto H. de Ali 
Brandão; presidente da Sociel ^ 
união médica, Oliveira Monteiro; 
vice-presidente da Sociedade de 
medicina e cirurgia, Dias d'Almei-
da; vice-presidente da Sociedade 
união médica, Henrique Maia; di-
rector do hospital de Santo Antó-
nio; Guilherme Nogueira, director 
do hospital militar; Ernesto Len-
castre, director do hospital de alie-
nados;' Júlio de Mattos, cirurgião 
de divisão; Annibal Pereira, presi-
dente da commissão de publicida-
de da Sociedade de medicina e ci-
rurgia do Porto; Encarnação de 
Lemos, redactor da Medicina Mo-
derna; Ferreira de Castro, veteri-
nário districtal; Domingos Salgado, 
presidente do Centro pharmaceu-
tico. 

Delegados de Lisbôa: Silva Ama-
do, Zeferino Falcão, Miguel Bom-
barda, Câmara Pestana e Serrano. 

Delegados de Coimbra: Daniel 
de Mattos, Refoios, Augusto Ro-
cha, João Jacintho e Basílio Freire. 

Delegados de províncias: Pinhei-
ro Torres, de Braga; Abílio Tor-
res, de Vizella; Correia d'01iveira, 
de Vizeu; Lopo de Carvalho, da 
Guarda; Pereira de Freitas, de Pon-
te de Lima. 

Esta commissão terá plenos po-
deres para aggregar a si todos os 
profissionaes que julgar convenien-
tes. 

Na reunião da Associação dos 
Architectos, que teve logar no dia 
i.° em Lisbôa, foi presente um 
offício da junta de paróchia de 
Lorvão, sobre o estado da rúina 
da igreja do antigo e histórico 
mosteiro. 

Na mesma reunião procedeu-se 
a eleição dos corpos gerentes, 
sendo reconduzidos. 

Concurso de livros 
Saiu no Diário do Governo de 

hontem um aviso abrindo concur-
sos para a adopção de livros de 
instrucção secundária para todos 
os lyceus, collégios e institutos. O 
concurso finda em 3o de junho de 
1899, devendo os tivros ser entre-
gues nos últimos ó dias dêste 
praso. 

Os compêndios que estám em 
concurso sam os seguintes, para as 
classes: 

Livro de leitura portuguesa; gram-
mática inglêsa: fascículos de exer-
cícios de phrase©logia baseados so-
bre textos de leitura; grammática 
allemã; fascículos de geographia, 
de história, de physica, de zoolo-
gia, e de desenho. 

Para o período transitório: 
Livro de estudo da litteratura 

portuguêsa, conforme o program-
ma do 4.0 anno do eurso geral e 
do 6.° curso de Iettras. 

Crise de trabalho 
Muitas praças de pret não accei-

tam as licenças a que téem direito, 
pela difficuldade cada vez maior 
de obterem collocação na vida ci-
vil, com o que o governo não deve 
estar satisfeito. 

Certo que a falta de trabalho 
pouco ou nada o afflige. Deminui-
rám, porém, as sobras no orçamen-
to da guerra e sem dúvida terám 
augmentado as applicações que às 
suas sobras se dam. 

O médico que foi encarregado 
dos serviços médico-legaes junto 
dos tribunaes do país é o sr. Lima 
Duque. 

Carta de Lisbôa 

Limoeiro, 2-12-gS. 

Alarmantíssimas as notícias da 
imprensa extrangeira ácêrca do 
nosso país. Umas dam conta de 
que taes territórios vam caber à 
Allemanha, ao passo que taes ou-, 
tros ficam em poder da Inglaterra. 
Outras dam conta de reclamações, 
não nossas, mas de interessados 
indirectos: o Transwaal, por exem-
plo, encarregou o dr. Leyds de 
pedir informações exactas do go-
verno português sobre a cessão de 
Lourenço Marques à Inglaterra. 

Os próprios jornaes monárchi-
cos já vêem perigos. E' apreciar 
os artigos das U\ovidades e do 
'Popular. 

Mas não dizem que se renda 
quem creou tal situação — o que 
seria até certo ponto respeitável. 
Advogam a necessidade de nos 
alliarmos com. . . a Inglaterra, o 
país exactamente que promette 
tomar a iniciativa da espoliação! 

Parece mentira, mas é verdade. 
O que em tal situação nós, re-

publicanos, temos a dizer é bem 
lógico, bem coherente e bem sim-
ples. 

...Faça-se o que ha muito se 
reclama: 

Assim poderemos impôr-nos ao 
extrangeiro, não pela força, mas 
pelo direito. 

Como estamos, é que nem pela 
força nem pelo direito nos impore-
mos: nação fraca, cobarde e des-
honrada, só poderemos, em última 
instância, alliar-nos aos espoliado-
res — isto é, vender-nos. 

Como sabem, o governo deu em 
se servir dêste expediente: com-
prar prata com ouro, amoedá-la e 
obçr os lucros da amoedação. 

Este expediente, que logicamen-
te determinou uma descida do 
câmbio, fez resuscitar a velha 
questão da prata. 

Na última legislatura foi parar à 
câmara dos pares, entre os docu-
mentos relativos ao contracto das 
72:000 obrigações, um offício <que 
alludia a uma operação sobre 
a prata, realizada pelo thesouro 
com a casa Burnay. 

Hintze Ribeiro, a cujas mãos 
foi parar tal offício, pediu por 
mais duma vez esclarecimentos 
sobre o assumpto. 

Baldadamente. 
O governo recusou-se a dar a 

menor explicação. 
Agora apparecem as Novida-

des, a fazer um pouco de luz. 
Em resumo, aquelle jornal ex-

plica assim a situação: o governo 
deve à casa Burnay 200:000 libras, 
escripturadas em duas letras; a 
essa quantia servem de caução 
4.000:000 libras nominaes, de fun-
dos externos, e i:35o onças de 
prata fina. 

Como os 4 milhões de fundos 
representam 80:000 libras e as 
i:35o onças valem 160:000 libras, 
segue-se que estám 240:000 libras 
c a u c i o n a n d o 200:000. 

Do que resulta, concluem as N o -
vidades, que, se o governo liquida 
a operação, realiza um benefício 
de 40:000 l i b r a s . 

A questão, se é assim, é claro 
e não admitte discussão. 

Se effectivamente a casa Bur-
nay teve ou deve ter em seu poder 
240:000 libras a caucionar uma dí-
vida de 200:000, o dever do go-
verno é evidentemente dar ésta 
quantia para receber aquella. 

Habilmente insinua o jornal do 
sr. Navarro que a casa Burnay não 
tem a prata que devia ter. 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de n o v e m b r o de 1898 

O thesouro não devia ter nada 
com isso. 

Mas tem tudo infelizmente, por-
que os seus interesses sam os úl-
timos a defenderem-se. 

Só assim se explica que, numa 
crise de falta de dinheiro, deixem 
de se realizar 40:000 libras. * 

O Tempo continúa a publicar 
artigos sobre o caso do tal ma-
gnate que pretendia, com grande 
gáudio da família, ser presidente 
da República com 5o contos. 

Mas não se mostra disposto a 
dizer o nome, nem que o matem. 

E' pena e mal se comprehende 
a escrupulosa reserva. 

Se o sr. Dias Ferreira não quer 
nada do tal magnate, porque não 
ha de apontá-lo ? 

* 

No seu artigo de hoje sobre o 
assumpto, o jornal do sr. Dias 
Ferreira conclue por dizer : 

«Não é dos ministérios que o 
corregedor recebe ordens. 

E' da lei e só da lei. 
Para o corregedor de pouco 

servem as ordens ministeriaes. 
Elle mantem-se superior a éssas 

ordens, porque, cotao magistrado, 
não conhece sobre a terra outro 
superior senão a lei. 

O Popular aprecia, decerto, co-
mo bom entendedor, éstas propo-
sições de direito público moder-
nisissimo, com qne fechamos o 
nosso artigo.» 

Nestas palavras repassadas de 
ironia pretende-se talvez insinuar 
o que para ahi se affirma à bocca 
cheia : — que o corregedor não 
recebe ordens do governo,mas do 
rei. 

Será assim. 
Mas, em tal hypóthese, o pro-

cedimento do governo é muito 
mais ascoroso ainda do que se 
fosse elle que désse as ordens. 

Se, como se diz, o empenho do 
corregedor é comprometter o go-, 
verno, êste, consentindo os seus 
actos e não se reconhecendo com 
força para o domar, desce à mais 
miserável degradação. 

* 

Um chronista do Correio da 
Wloite, fallando da caçada aos 
javalis em que o rei se entreteve 
por Monforte, affirmou e prova 
que elle, rei, é duma memória 
extraordinária. 

Como elle então se ha de lem-
brar deste conceito do mesmo 
Correio: 

«El-rei, regalado de festas, não 
tem olhos para vêr as nossas des-
graças nem ouvidos para ouvir as 
nossas queixas...» 

E deste: 
«Estamos no último arranco 

dum regimen que indignos ser-
vidores afundaram num mar de 
lama...» 

Abençoada memória ! 
* - . 

Afinal isto do Limoeiro tem 
vantagens. 

Uma para exemplo: livrámo-nos 
hontem de ouvir o hymno da res-
tauração. 

Isto é, livrámo-nos duma ironia. 
Pois que diabo vem a ser cantar 

a restauração quando se prepara a 
liquidação ? ! 

F . B . 
• 

Ensino industrial 
O Diário do Governo publicou 

hontem, acompanhado de um ex-
tenso relatório, um decreto do sr. 
ministro das obras públicas para a 
organização de um inquérito rela-
cionando-se com a reorganização 
do ensino téchnico professado nas 
escolas industriaes e commerciaes 
do país. 

Sam creadas duas commissões, 
uma em Lisbôa e outra no Porto, 
e êsse inquérito versará sobre: a 
natureza da industria local; natu-
reza e duração do ensino a estabe-
lecer; a iniciativa particular provo-

-eatido a creação de escolas ou alte-
rações nos seus planos de estudos; 
subsídios particulares à e s c o l a ; 
actual installação das escolas, etc. 

O resultado dêsse inquérito será 
apresentado ao governo em relató-
rios desenvolvidos e documentados. 

Arrematação protestada 
Procedeu-se na sexta-feira no go-

verno civil, á porta da repartição 
de fazenda, á venda em hasta públi-
ca do terreno situado ao choupal 
onde esteve a praça de touros do 
conhecido António da Feira. Foi 
arrematado por 800$ 100 réis, lan-
ço offerecido pelo sr. Victorino Mi-
randa, para ser ali construida uma 
fábrica de massas. Mas parece que 
não foi aquelle o maior íanço, por-
que a praça foi protestada por irre-
gularidades, como a de ter sido en-
tregue o ramo por aquelle lanço, 
havendo um outro lanço maior, que 
não foi acceito por o pregoeiro já 
ter entregado o ramo antes das for-
malidades do estylo. Assim nos 
contaram, e que o protesto acompa-
nha para Lisbôa o processo da 
arrematação. Mas, ao que corre, 
tudo se vae movendo a vêr se se 
consegue que os indivíduos que pro-
testaram retirem o seu protesto. 
E o caso é para isso, p o i s ^ o que 
se diz, a praça daria quantia supe-
rior a 2.ooo$ooo réis. Que o mes-
mo é que dizer, que o Município 
está lesado em 1:2oo$ooo réis, pou-
co mais ou menos! 

Resta-nos ver se, a conlirma-
rem-se os factos que nos contaram, 
subsiste a tal arrematação por fa-
vor de quaesquer trumphos a pro-
moverem interesses particulares 
com detrimento dos municipaes. 

• 

A direcção geral de estatística 
entregou no ministério da justiça 
as alfaias e mais objectos de culto 
pertencentes ao convento de Lor-
vão. 

Grupo Musicai José Mauricio 
Realizam-se na próxima quinta 

feira as eleições dos corpos geren-
tes deste sympáthico grupo musi-
cal. 

Foi eleito sócio do instituto de 
Coimbra o sr. dr. Pereira da Cu-
nha, chefe da repartição do minis-
tério do reino. Foi auctor da pro-
posta o sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

As novas colónias americanas 
O correspondente do Times em 

Paris diz para o seu jornal: 
« Os territórios que passaram ao 

domínio dos Estados-Unidos levam 
à República norte-americana 100 
milhões de dollars e 12 milhões 
de habitantes, e não deve estar 
longe o dia em que o patrimonio da 
grande nação, graças à prosperi-
dade que lhe ha de advir da ex-
ploração dos ífbvos territórios, au-
gmentará em quantidade equiva-
lente a quatro vezes a importância 
de terrivel indemnisação de guerra 
que a França teve de pagar à Al-
lemanha.» 

O Imparcial, de Madrid, com-
menta : 

«Eis o que pagamos pe los 
desacertos dos nossos governos.» 

Imprensa da Universidade 
Em portaria publicada no Diário 

do Governo de sexta-feira foi de-
terminado que o administrador ge-
ral da imprensa nacional faça in-
cluir, de ora em diante, nas arre-
matações dos fornecimentos dos 
diversos artigos destinados ao esta-
belecimento a seu cargo, os que 
forem necessários para o serviço 
da imprensa da Universidade de 
Coimbra, e convide os fornecedo-
res dêste estabelecimentocom quem 
se tenham celebrado contractos, 
em relação ao actual anno econó-
mico, a fornecerem pelos preços 
dos mesmos contractos os artigos 
de que a imprensa da Universidade 
de Coimbra carecer até 3o de ju-
nho de 1 8 9 9 . 

No mesmo Diário vem também 
uma outra portaria determinando 
que, sem prejuizo de serviço priva-
tivo da Universidade, ao qual a 
imprensa dêste estabelecimento tem 
de attender em primeiro logar, se 
promptifiquem na mesma impren-

sa quaesquer trabalhos solicitados 
pelo administrador geral da impren-
sa nacional. 

O governo com a publicação 
désta portaria pretende obviar á 
crise de trabalho com que muitas 
vezes lujtam os operários da im-
prensa da Universidade; mas pa-
rece-nos que as providências ha 
mêses adoptadas com respeito ao 
trabalho para particulares, sujeitan-
do-os a garantias especiaes de pa-
gamento, e que veio ággravar mais 
a situação dos operários, farám com 
que a crise, por que êstes estám 
passando, persista. 

Opinamos assim porque, sendo 
eguaes determinações dadas para 
a imprensa Nacional de Lisbôa, o 
trabalho dos particulares também 
lá ha de diminuir e o official não 
será em tanta abundância que pos-
sa ser repartido com a imprensa 
da Universidade. 

Oxalá as nossas previsões não 
saíam certas, porque com as crises 
de trabalho ninguém lucra. 

Coronel assassinado 
Foi recebido na quinta feira em 

Lisboa um telegramma de Macau 
communicando que um cabo de 
uma das companhias de infanteria 
daquella cidade assassinára o re-
spectivo coronel. 

Não ha, por enquanto, nas re-
giões officiaes, mais pormenores. 

Theatro Affonso Taveira 
O espectáculo annunciado para 

hoje no theatro oAffonso Taveira, 
em benefício do hábil typógrapho 
e digno primeiro patrão dos Bom-
beiros Voluntários desta cidade, 
sr. António Sanhudo, ficou tran-
sferido para a próxima quinta fei-
ra, 8 do corrente. 

E de crêr que pelas sympathias 
de que goza o beneficiado o espe-
ctáculo seja concorrido. 

0 

Saiu para a capital o sr. José 
Gomes da Silva, désta cidade. 

F allecimento 

Falleceu hontem o alumno do 
4.0 anno jurídico sr. António Soa-
res de Moura Quintella, víctimado 
por uma grippe de fórma cephá-
lica. 

O desditoso mancebo era filho 
dos srs. viscondes de Lousada, a 
quem damos sentidos pêsames. 

a 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cercaes, durante a semana finda : 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

58o=Dito noVo tremez, 58o = M i -
lho branco, 470 == Dito amarello, 
4Õo=Feijão vermelho, 920 = Dito 
branco meúdo, 83o—Dito branco 
graúdo, 85o— Dito rajado, 750—' 
Dito frade, 83o = Centeio, 420 = 
Cevada, 2 6 0 = Grão de bico graú-
do, 70D=Dit0 meúdo, 68o=Favas, 
460—'Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
de i$95o a 2^000, novo 1^800. 

, * 

HMercado de Montemor-o-Velho 
—Trigo branco, 6oo=Dito tremez, 
tk>o=Dito mouro 6oo=Milho bran-
co, 54o=Amarello, 53o=Centeio, 
440=Cevada, 3oo = Avêa, 240— 
Favas, 520—-Grão de bico, 740 — 
Chícharos, 240 = Feijão môcho, 
i$ooo=Dito branco, 920 = Dito 
amarello, 82o=Dito rajado, 800— 
Dito frade, 92o=Batata, 400=Tre-
moços, 440. 

VICTIMA 

Dos dois trabalhadores que con-
seguiram sair vivos do desmorona-
mento dum poço que ha tempo se 
deu próximo de S. Martinho, Al-
fredo de Carvalho, aquêlle que es-
teve perto de três dias soterrado 
nos escombros e que d'allí deu en-
trada no hospital da Universidade, 
falleceu nêste estabelecimento na 
sexta-feira. 

G O B L E N T Z 
A cidade privilegiada, pittorês-

camente e ainda mais estrategica-
mente situada na confluência do 
Mosella com o Rheno, e que é 
uma das mais notáveis da Allema-
nha pela encantadora bellêza de 
seus incomparáveis campos, ma-
gnificamente decorados por esplên-
didas e bucólicas collinas, eterna-
mente verdejantes, e cújo copado 
arvoredo, atapetado com as capri-
chosas disposições de sua frondosa 
cópa, parecem possuir o mágico 
talisman de serem insensíveis aos 
excessivos rigores daquelles tem-
pestuosos climas do Norte, tem 
sido em todos os tempos a eleita 
dentre todas as outras suas orgu-
lhosas rivaes, no alteroso e indo-
mável ânimo dos primeiros digna-
tários do grande e poderoso impé-
rio ! 

Já nos primeiros annos do im-
pério, os soberanos da casa dc Sa-
xe nella se demoravam para in-
quirirem sobre a justiça a distri-
buir pelos seus felizes súbditos. 

E esta bem significativa predi-
lecção explica-se com a mais elo-
quente das facilidades, quando, ao 
transpormos o grandioso marco— 
quási duas vezes milliário—da sua 
existência, vêmos remontar aos pri-
meiros fugitivos dos horríveis des-
troços das grandes regiões de Va-
rius, o infeliz general de Augusto, 
a mísera construcção de humildes 
cabanas nas bucólicas e floridas 
collinas de Wedrefrielgiind, que 
pittorêscamente dominam a embo-
cadura do Mosella, e que, prolon-
gando-se depois ao longo do lím-
pido e majestoso Rheno, no sen-
tido S. E.-N. O., formam toda a en-
cantadora e fertilíssima região, que 
se estende atravéz das mais ricas 
campinas — sempre inexgotaveis 
em explorações agrícolas e mine-
raes de toda a espécie,—e onde se 
concentra uma grande parte da 
actividade commercial das provín-
cias rhenanas, que o extasiado tou-
riste visita cheio de assombro, ori-
ginado na contemplativa absorpção 
de todo o seu ser — mergulhado, 
como effectivamente está — ante 
tantas e tam prodigiosas maravi-
lhas, desde Fontesmoedorf—encan-
tadora e aprazível aldeia, que ser-
ve de movimentado e attrahente 
arrabalde à formosa Coblentz, até 
Bonne a vetusta Aix-la-Chapelle— 
esta última cidade tam notável na 
História por ter sido a predilecta 
residência do célebre Carlos Ma-
gno, cujo sumptuoso e bellíssimo 
monumento (() se admira em frente 
da portentosa basílica—a mais or-
gulhosa e perfeita obra da mais 
bella, imponente e suggestiva ar-
chitectura da Idade-Média, e que 
na sua vastíssima e arrojada con-
cepção, que immortalizou o grande 
artista que a traçou no mais puro 
mármore de Carrara—Fran\ Ho-
liestausentfs — é muito superior à 
própria cathedral de Colónia, que 
apenas se torna muito notável na 
enorme extensão e elevação das 
suas torres ! 

Foi esta a modesta e obscura 
origem da formosa cidade allemã, 

• a que mais tarde o estabelecimen-
to de poderosas e bem organizadas 
colónias militares e agrícolas, tra-
zidas no coice do formidável exér-
cito de Germánicus, destinado a 
vingar o terrivel e vergonhoso ul-
traje feito por um ousado bárbaro 
—Hermann—o seu impagavel no-
me ficou na História e . . . mere-
ce-o !. . . o célebre e audaz Ver-
cingétorix da inculta e quási des-
conhecida Germânia, às orgulho-
sas e omnipotentes hostes do astu-
to Octávio, o digno e impagavel 
sobrinho do immortal conquistador 
das Gallias; do inolvidável e terri-
vel vencedor do feroz Mithridates 
e de seu pérfido e traiçoeiro filho 
Pharnaces; do assombroso general 
cuja espada — que nunca soffrera 
a mais leve mancha dum revéz — 
e que rebrilhava sobre a abatida 
fronte de todos os monarchas do 

(1) A estátua equestre, de bronze fun-
dido dum só jacto de Carlos Magno em 
Aix-la-Chapeíle é superior no seu género 
d'especial monumento à de Frederico 
em Berlim. 

Mundo antigo, que não passavar 
de ser uns pobres e trémulos vai 
sallos da soberba e omnipotent 
República Romana, como fulmi 
nante raio de suas fulminantes vi 
ctórias—-as maiores que a Históri 
tem registado (!) sanccionava com o 
inextinguíveis lampejos do cortai 
te e afiadíssimo gume de sua ir 
vencível espada—sempre lauread 
rtos brilhantismos aurifulgente 
de prodigiosas victórias — toda 
realidade destas altivas palavra 
que ficaram indelevelmente gravi 
das no eterno bronze dos mais br 
lhantes annaes das expedições 111 
litares da Antiguidade, e que coi 
solidaram a fulgurantíssima glóri 
de Roma atravez duma prodígios 
accumulação de séculos, na par 
sempre memorável batalha de Ze 
la (a), contra o exército de Pharní 
ces—o faccioso coroado:—veni, v 
di, vicil 

O definitivo estabelecimento dei 
tas activas colónias, que traziai 
no seu seio todo o inexgotavel 01 
ro da brilhantíssima e fecunda c 
vilização de Roma, e que como ijj 
precioso néctar ía lentamente dis 
tillando gôtta a gôtta a energia e 
vida nas deploráveis e incultas-
embora encantadoras e paradisí 
cas regiões — das bucólicas pari 
gens do Norte, onde o Céo na s< 
rena limpidez do seu crystallin 
azul se assemelha aos meigos 
formosos olhos das seductoras 
pensativas filhas da nobre Germ 
nia, e os pállidos e suaves raios< 
sol offerec enfurna notável e toca 
te comparação com o inclassific 
vel louro das suggestivas e im 
nuantes madeiras aaquellas alv 
simas e incomparáveis Ophéli 
das regiões septentrionaes da Ei 
ropa, contribuíram muito effica 
mente para o rápido desenvolv 
mento que Coblentz desde ent 
attingiu, e que com o perpassí 
dos séculos se foi de tal fórma a 
centuando que nos tempestuost 
e sanguinolentos dias da Reform 
a formosa cidade rivalizava e 
opulência e importância comme 
ciai com a altiva, poderosa e c 
minadora Colónia ! 

Durante a Idade-Média foi sé 
episcopal e os seus bispos gozavi 
do especial privilégio de só sere 
nomeados pela Sé apostólica, ficai 
do desta fórma completamente i 
dependentes do poder temporal 
imperador da Allemanha ! 

A sua história é idêntica à 
Colónia: as mesmas glórias e 
mesmas humilhações fôram sei 
pre partilhadas, na mais emoc 
nadora das fraternidades, pel 
duas cidades irmãs—apenas dista 
ciadas entre si pelo curto espai 
de i5 léguas, que tantas sam 
que marcam toda a extensão c 
bucólicas várzeas do Rheno, gr 
ciosamente emolduradas pelas a 
gres e attrahentes collinas de Ko 
bergen, que limitam o formidav 
macisso central das províncias rh 
nanas, e cujos jazigos hulhífen 
sam os mais importantes de to 
o império! 

Mas houve um instante na Hi 
tória—terrivel instante foi êste, ta 
to para a vacillante realêza do de 
venturado descendente de Hen 
que iv, como também para os pr 
prios sectários dos grandiosos pri 
cípios da immorredoira Revoluçá 
e que, sendo apenas um ephéme 
compasso d'espera na mais gigí 
têsca e mais horrível das hodie 
nas tragédias, foi contudo o q 
gerou o dia 21 de janeiro de 17 
que devia fazer cair a cabeça 
infeliz rei no ensanguentado cê| 
da guilhotina, e cujo espantosoc 
vário foi seguido de 2? annos 
furiosa lucta — a maior que o 1 
dierno Mundo presenciou— e qi 
illuminando scintilantemente osa 
to berço da gloriosa e univers 
República com o sol da verdadeii 
e estonteante Glória, que brinca 
com todo o explendor da sua ine 
tinguivel luz, na ponta das laure 
das bayonetas dos immortaes ve 
cedores de Valmy e de Jemn 

(1) Sanguinolenta acção contra Ph 
naces, rei do Ponto, e que entregou 
Romanos toda a Ásia menor desde 
margens do mar Negro até às desola 
praias do mar Vermelho. 
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pes (3), viu depois tristemente ex-
tinguir-se o seu verdadeiro raio por 
detraz dos cêrrros brumosos de 
Quatre Bras e de Waterloo !' . . . 

Este terrível e gigantesco com-
passo d'espera que salvou a Fran-
ça e o moderno mundo social saí-
do da Revolução, foi preenchido 
pela conspiração dos condes, d'Ar-
tois e da Provença, rodeados dos 
seus emigrados, o que teve por 
principal fim chamar o estrangeiro 
contra a Pátria—crime terrível que 
a Providência castigou com o san-
gue do desventurado Luís xv i ! 

Fôram elles quem o excitaram 
a que não sanccionasse o célebre 
decreto da Assembleia Constituin-
te contra os padres não ajuramen-
tados, e que ao depois festejaram 
a sua morte! 

Quem matou a realêza não foi a 
Gironda, nem a Montanha! 

Quem matou a realêza fôram os 
seus próprios partidários !. . . 

O ódio que o conde da Proven-
ça sempre votou a sua cunhada 
Maria Antonietta e os motejos do 
frívolo conde d'Artois fôram a im-
placável enxada que sepultou a mo-
narchia em França ! 

Foi Coblentz, dentre todas as 
cidades da Allemanha, o que teve 
a triste honra de ser escolhida para 
séde desta extranha côrte que en-
tregava coma mais censurável das 
leviandades êsse pállido e errante 
espéctro dos antigos reis de Fran-
ça à vingança terrível da omnipo-
tente Convenção—esta Themis do 
Patriotismo, do Terror e de Mor-
te! 

E de facto a vingança não se tez 
esperar: o sangue reclama sangue!... 
A cabeça decepada de Luís xvi 
-arremessada pela nova França re-
volucionária às faces da-velha Eu-
ropa monárchica — na embriaguez 
da victória—como um tremendo e 
sanguinolento cartel, devia seguir-
se logo no mês immediato a occu-
pação de Coblentz pelo exército 
republicano de Custine, o terrível 
conquistador de Baden c o mais 
atroz flagelló dos povos allemães! 

A 21 de março de 1793, uma 
notável e sympáthica deputação dos 
illustres republicanos de Mayença 
veio a Paris sollicitar da Conven-
ção Nacional a graça da incorpo-
ração da nova República Rhenana 
à França. 

A' frente désta deputação vinham 
Clootz e Adam Lux. 

Nem um, nem outro tornou a 
vêr a pátria. Lux morreu no mes-
mo anno no Cadafalso por ter con-
fessado publicamente uma profun-

da admiração por Carlota Corday 
—a assassina de Marat,—e Clootz 
succumbiu no anno immediato na 
guilhotina em companhia de seus 
parciaés á frente dos quaes se des-
tacava Hebert!. . . 

Como um salutar castigo da Pro-
vidência o flagellante domínio fran-
cês prolongou-se na infortunada ci-
dade até aos gloriosos dias da in-
dependénciá allemã em 1813 ! - - -

O seu desenvolvimento econó-
mico tomou um largo impulso com 
a uniformidade das tarifas adua-

ne i r a s impostas a todo a império 
pela Prússia no anno de 1833. 

Actualmente a formosa cidade al-
lemã espalha-se risoaha e tran-
quilla nas prateadas águas do 
crystaltino R h e n o , servindo-lhe 
ainda a canalisação do Mosella de 
riquíssima e fecunda albufeira para 
a fertilização de seus inexgotaveis 
campos em cereal predomina, en-
riquecendo toda aquella magica 
região com o grande e prospero 
commércio de que é primacial 
causa ! . . . 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Tribunal commercial 

O tribunal do commércio, hon-
tem reunido, resolveu sobre a gra-
duação de créditos da massa fal li-
da Santos & Brito, e sobre a venda 
de alguns prédios pertencentes à 
massa e situados fóra da comarca. 

O empreiteiro da ca^a que Soa-
res de Brito mandou construir na 
Figueira apresentou um requeri-
mento pedindo ao tribunal lhe 
mandasse pagar uma quantia de 
que se diz no desembolço em vir-
tude daquélla obra. O tribunal 
não tomou conhecimento deste re-
querimento. 

Alguns crédores de Santos & 
Brito apresentaram também um 
requerimento a pedir ao tribunal 
que, tendo em vista as circunstân-
cias que se dam naquella falléncia, 
ordenassem a prisão do fallído 
João Teixeira Soares de Brito. 
O tribunal não resolveu conforme 
o pedido, reservando-se para pro-
ceder quando se tratar da classi-
ficação da quebra. 

Cotações 

Estavam hontem as libras a réis 
2® 100; ouro português, graúdo, a 
44 p. c.; meúdo, 42 p. c.; franco, 
23o. 

(3) A batalha de Va lmy—as Termo-
pylas da França — foi ganha por Keller-
mann contra o duque de Brunswich, a 20 
de setembro e a de Jemmapes por Dumu-
riez contra Clairfait, a 6 de novembro do 
mesmo inolvidável anno de 1792 ! 
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O pobre estudante estava sobre 
brazas e procurava desculpar-se. 

— Não tem dúvida, rapaz, con-
tinuou Mosch-Terpin, vê-se que 
não tem o uso da sociedade, mas 
isso virá com o tempo. Não se po-
nha outra vez de gatas dando êsse 
terrível miau no meio duma socie-
dade litterária. . . 

— Mas, meu caro senhor, juro-
Ihe . . . 

— Está bem! Está bem ! Rapa-
zes sam rapazes. . . está perdoa-
do. 

— Sim, continuou Cândida, pas-
sando por traz de Balthazar, o pa-
pá ha de ser muito seu amigo, mas 
não ha de tornar a fazer coi-
sas. 

Soccegado o tumulto, continua-
ram conversando. Cinábrio instal-
lou-se no sophá entre duas lindas 

Está nésta cidade, com demora 
d'alguns dias, o sr. Sebastião Du-
bin, eximio afinador e constructor 
de pianos. 

Pôde ser procurado em casa do 
sr. José Guilherme, Sé Velha, 

senhoras, orgulhoso e altivo por 
occupar aquelle logar invejado. 
Balthazar que não sabia o que ha-
via de fazer, e cujo espírito procu-
rava em vão decifrar o enygma 
desta aventura, julgou achar o mo-
mento asado de entrar nas boas 
graças da sociedade, recitando um 
pequeno poema seu, encantador, 
sobre os amores do rouxinol e da 
rosa» Tirou-se daquélla prova com 
uma verdadeira superioridade, e 
gosava já o effeito que devia ter 
produzido na imaginação de Cân-
dida. Muitas vezes lhe tinham da-
do coragem um dôce murmúrio e 
abanava significativo de cabeça. 
Mas, quando terminou, toda a gen-
te disse a uma voz : 

— Encantador ! Divino ! poesia 
maravilhosa ! Ah ! Caro senhor Ci-
nábrio, que prazer nos deu! 

— Inferno ! gritou Balthazar, ar-
rancando os cabellos! 

O pobre estudante pensava que 
ía endoidecer. Mas ninguém fazia 
caso delle. Todos corriam a rodear 
Cinábrio, que murmurava: 

—• Oh ! é uma miséria que ra-
biquei a noite passada, numa hora 
d'insomnia. Faço muito melhor que 
isso quando me apuro. 

Mosch-Terpin quiz felicitar Ci-
nábrio que lhe atirou pontapés ao 
estômago, ameaçando arrancar-lhe 
o nariz. Mas o honrado professor 
tomava tudo, como luctas de mo-
déstia, e repetia sem cessar: 

PUBLICAÇÕES 
Aríthmética Elementar—de Ri-

cardo Diniz de Carvalho—n." edição 
—Coimbra—188.9 

Recebemos um exemplar dêste livro 
que, pela rápida leitura que delle fizemos, 
nos parece muito bem elaborado e por 
isso muito útil para o ensino da arithmé-
tica e systema-métrico, nas escholas pri-
márias. E ésta nova edição avantaja-se 
muito ás anteriores, não só pelo seu va-
lor intrínseco, mas ainda na sua parte 
material, que é acuradíssima. 

O sr. Ricardo Diniz de Carvalho, auctor 
do livro a que nos estamos referindo, é 
um trabalhador infatigavel e por isso di-
gno do nosso respeito. Agradecemos o 
exemplar recebido. 

* 

Educação Nacional. = Recebe-
mos o n.° 1 Í3 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Summário: — Secção doutrinária: Os 
grandes educadores, por j . Simões Dias. 
—Ao Commércio do Porto.—Professores 
complementares, por Augusto Moreno.— 
O diccionàrio etymológico da língua por-
tuguêza.=Revista estrangeira: Honduras 
= T u r q u i a = V á r i a s notícias.=Notas e in-
formações: Caixas económicas escolares. 
= Digno de elogio .=Que contraste ! = 
Louvor merec ido .=Uma violéncia.=Con-
cursos.=Haverá monopólio ? = 0 modelo 
allemão no ensino público.—Eschola Nor-
mal de L i sbôa .= Sociedade Protectora 
dos alumnos pobres de Maria Júlia Cor-
reia Lobo.=Bibliographia.t=Secção offi-
cial; Prémios, provimentos, transferên-
cias, eschola vaga, nomeação e promoções. 
=Kalendár io . 

* 

Ciasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° i52 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

* 

O Jornal do» romances—Estão 
em distribuição os n.os 83 a 85 dêste jornal 
i l lustrado,que 'acabamos de receber ; é o 
primeiro e único dêste género em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Este jornal encontra-se à venda em to-
das as livrarias e kiosques e na sède da 
emprêsa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro. 178, Por to . 

O sr. dr. Ruben d'Almeida, pro-
prietário da imprensa Académica, 
comprou por 1,800^000 réis a ty-
pographia Operária. 

AO S E X O A M Á V E L 
Extremamente penhorada com a ale-

gria daquelles que recuperaram uma vida 
reputada perdida, venho à imprensa pro-
var, com mais esta declaração, a justa fa-
ma das pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann. 

Fraca, abatida durante dois mêses no 
leito, sentindo fugir dia a dia minhas pou-
cas forças, soffrendo tanto que não sabia 
dar o nome aos vários incómmodos, tive 
a suprema felicidade de tomar as pílulas 
ferruginosas, e a ellas, abaixo de Deus, 
devo a minha salvação. 

— O sr. Cinábrio ha de ser um 
dia o maior poeta do século! 

Para cúmulo de estupefação, 
Cândida veio pôr os seus lábios 
côr de rosa na face amarella e in-
chada do monstro. 

Balthazar que via a ballucinação 
geral, foi tomado de repente do 
mesmo delírio e exclamou com voz 
de trovão! 

—Sim! Sim! Sublime Cinábrio, 
és um grande poeta, e se os que 
me ouvem não sam doidos fugidos 
do hospital, então sou eu um im-
becil! 

Era a hora da ceia. Cinábrio, 
aos saltinhos, offereceu o braço a 
Cândida para a conduzir à sala de 
jantar, e Balthazar julgou ver que 
Cândida deitava ao aborto olhares 
cheios de ternura. Fugiu sem cha-
péu e chegou a casa sob uma chu-
va de trovoada que o surprehen-
deu no caminho e o molhou até aos 
ossos. 

v 

Alguns dias depois désta soirée, 
o pobre Balthazar, abismado em 
tristeza fôra no fundo dum bosque, 
longe da cidade, assentar-se numa 
rocha escarpada a rima de um pre-
cípicio em que saltavam em casca-
tas as ondas duma torrente carre-
gada de destroços. O céo era som-
brio, como um dia d'inverno; e só 
os gritos d'algumas aves de preza 
se misturavam ao puído lúgubre e 

Para todas as pessoas fracas, pobres de 
sangue, julgo prestar serviço, indicando 
remédio tam efficaz. 

SMaria oA. Justina Silveira. 
(Firma reconhecida). 

Sempre bem acceito pelo estômago, é 
ordenado constantemente às senhoras ca-
sadas e às solteiras, às creanças debeis e 
pállidas e sem appetite. 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo$—8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz—• 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo{ — 7,20 da t. 
Figueira da Fo% ( tramways)—6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Foz — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-
gueira da Fo? — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Fof ( t ramways)—12,43 
da m., 1 0 , 5 9 da n., e 9 , 6 da m. no dia 
23 de cada mês. 

ComI»oios Sud-express 
B E I R A A L T A , SALAMANCA, MEDINA, P A R I S 

Partidas de Coimbra *B (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

Fornecimento dalimentação 
do Collégio da Eschola 

Central d igr icu l tura M o -
raes Soares 

Faz-se público que se ha de ar-
rematar no dia 4 de dezembro 
próximo pelas j 1 horas da manhã 
o fornecimento da alimentação dos 
alumnos, para o que se recebem 
desde já, na secretária da mesma 
eschola, propostas em carta fe-
chada. 

As condições da arrematação es-
tám patentes na dita secretaria, on-
de poderám ser ministradas todas 
as informações de que os interes-
sados careçam desde as 10 horas 
da manhã até às 4 da tarde, nos 
dias úteis. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares», 26 de novem-
bro de 1898. 

O Director, 
António Augusto Baptista. 

monotono das ondas, côr de chum-
bo, que cavavam o leito no abys-
mo. O estudante vivia em espírito 
a desgraçada aventura que lhe ti-
nha destruído as doces esperanças. 
Pouco a pouco o pensamento saiu 
da nuvem que lhe tirava a lucidez. 
De repente pôs-se em pé na extre-
midade do rochedo; o olhar em fo-
go, cabellos ao vento, o rosto ver-
melho de cólera. A mão crispada 
rasgava o peito arquejante, e lan-
çou aos echos da solidão que o ro-
deava, o juramento de se vingar 
de Cinábrio, embora tivesse de pa-
gar com o sangue a destruição do 
sortilégio que dava cabo do seu fu-
turo. 

Quando voltava a passos lentos 
para a cidade, fortificado com essa 
heróica resolucção, encontrou o cé-
lebre violinista Sbiocca, seu pro-
fessor de música, numa berlinda 
de viagem. 

—Então que é isso meu caro 
mestre, disse-lhe Balthazar, então 
vae deixar Kerepes, em que toda 
a gente é doida pelo senhor, e on-
de ganha com o arco da sua re-
becca tantos florins como applau-
sos ? 

— Ahí meu caro alumno e ami-
go, respondeu Sbiocca em voz do-
lente, fujo de Kerepes, como da 
peste. Ha três dias que esta po-
bre cidade está em poder do diabo! 
Imagine que hontem estava eu a 
tocar no Cereie de Conversacion 

E D I T A L 
I Í U Í S da C O I T A e Almeida, pro-

vedor da imanta Casa da Mi-
sericórdia cresta cidade. 

Faço saber que tendo a Mêsa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dote.-
a orphãs pobres, na fórma do com-
promisso e regulamento, resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 3i do corrente, pela hora do 
meio dia, a fim de receber as peti-
ções de dotes que devem ser en-
tregues pessoalmente à Mêsa pelas 
próprias orphãs que pretenderem 
ser dotadas, na fórma do artigo 
II3.° § único do regulamento. 

Taes petições devem ser instruí-
das com os seguintes documentos: 
i.° certidão de edade; 2.0 certidão 
d'óbito de pae; 3.° attestado de 
bom comportamento; 4.0 certidão 
do competente juizo dos orphãos 
que mostre a sua pobrêza; e na 
sua falta attestado do párocho. 

E para constar se passou o pre-
sente, que será affixado no logar 
do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 1 de dezem-
bro de 1898. 

O Provedor, 
Luís da Costa e Almeida. 

PREVENÇÃO 
Mafalda Pitone, também conhe-

cida por Maria das Dôres Pistone, 
residente em Coimbra, propôs no 
juizo de direito da comarca de Can-
tanhede acção d'investigação de 
paternidade illegítima, como filha 
natural d'António Maria da Silva, 
residente que foi em Ançã, daquél-
la comarca. Previne, portanto, o 
público para que ninguém contra-
cte com Maria das Neves, ou Ma-
ria dos Santos Neves, residente em 
Ançã, contra quem foi proposta a 
acção, com respeito a bens da he-
rança daquelle pae da annunciante, 
António Maria da Silva, pois que 
taes contractos sam nullos. 

Coimbra, 28 de novembro de 1898-
(Agradecimento 

Francisco Marques de Jesus, 
vem por êste meio testemunhar o 
seu reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram compa-
recer no funeral de seu querido e 
sempre chorado filho António Mar-
ques, acompanhando-o à sua últi-
ma morada. 

VENDA 
Vende-se um aparador grande 

de mogno, nesta redacção se diz 
quem é o vendedor. 

o último concerto de Viotti, um 
trêcho de primeira ordem, que 
como sabe, transporta ao céo as 
almas mais rebeldes à harmonia. 
Pois! mal tinha dado a última 
arcada, ouço gritar no meio dos 
bravos : — Viva o sr. Cinábrio, o 
mais admiravel músico da Europa! 
Quando ouvi estas palavras, vi ao 
meu lado uma espécie de macaco, 
d'altura duma bota que se pôs a 
piar: — Meus bons senhores, mi-
nhas bellas senhoras, perdôem-me! 
Fiz o que pude para vos agradar. 
Outra vez mais farei para merecer 
a vossa indulgência! E os bravos 
e o enthusiasmo recomeçaram. 
Comprehende, meu caro Balthazar, 
o que devia sentir. Agarro no pe-
queno monstro pelos cabellos, mas 
o auditório derriba a orchestra, 
atira-me ao chão, e arrasta-me 
pelos pés para fóra da sala, cha-
mando-me ladrão e possesso. E 
fôram os meus próprios discípulos 
que me trataram assim ! Ah ! meu 
caro Balthazar, se encontrar em 
alguma parte êsse aborto maldito, 
diga-lhe que, se o apanhar debaixo 
das mãos fá-lo-ei passar pelo bu-
raco do meu contrabaixo. Adeus ! 
meu caro alumno, Deus o guarde. 

Enquanto Sbiocca se affastava, 
Balthazar ía-se persuadindo que 
Cinábrio era um diabo vindo do 
Inferno para fazer o desespero da 
gente honrada. 

(Continúa). 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de n o v e m b r o de 1898 

Arrematação 
( I A N N Ú N C I O ' ) 

No dia 18 de dezem-
bro, próximo, por 

as 11 horas d?, manhã, á por-
ta do tribunal judicial, sito na 
Praça Oito de Maio, pelo pro-
cesso dVjxecução de senten-
ça, que corre pelo cartório 
do escrivão do primeiro offi-
cio., Camillo, em que é exe-
quente: o bacharel José Soa-
res Pinto de Mascarenhas, 
casado, proprietário, désta ci-
dade, e executada: Maria Pan-
cas, solteira, menor, púbere, 
moradora no logar e fregue-
zia do Ámeal, vae à praça 
para ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, sobre 
o preço de sua avaliação, o 
seguinte prédio, que foi ava-
liado na quantia de 100 mil 
réis: 

Metade duma terra de se-
meadura no sítio da Cruz dos 
Fieis, que é limite do logar 
e freguezia do Ameal. E sam 
citados quaesquer crédores 
incertos. 

Verefiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Senhora inglesa 
Prómptifiea- se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.—Figuei-
ra da Foz. 
Grande leilão de penhores 

GASA AUXILIAR 
DE 

CRÉDITO INDUSTRIAL 

L a r g o de S. J o ã o n . ° 6 

E m frente ao Paço do Bispo 

, k 1 0 dia 6 de novembro 
j | \ e mais 3o dias se-

guidos faz-se leilão de todos 
os penhores em atrrzo de 3 
mêses de juros. 

Entre uma grande varieda-
de de objectos ha para ven-
der o seguinte: 

Uma mobília de quarto — 
guarda vestidos com espelho 
de crystal, toilette — commo-
la com pedra mármore e es-
pelho de crystal, um lavató-
rio com pedra mármore, uma 
.;ama de casados tudo de boa 
nadeira e feitio moderno. 

Duas mobílias estofadas, 
im lampião de luxo para cor-

redor, differente louça, má-
chinas photográphicas, reló-
gios, diversas crxstaes, duas 
bicycletas, estantes para li-
vros, differentes quadros, can-
dieiros, jarras, máchinas de 
costura, differentes livros e 
illustrações, um piano verti-
cal de pau preto, jóias com 
brilhantes e muitas outras. 

Fazendas de lã e algodão, 
chailes e cobertores : roupas 
usadas em differentes géne-
ros 

Máchinas para café, lanter-
nas para bicycletas e muitas 
outras cousas que serám an-
nunciadas em prospectos. 

Coimbra 29 de outubro de 
1898. 

João Favas. 

C O I M B R A 
Trespasse d o 

mais elegante, me-
lhor e mais bem situado es-
tabelecimento de Modas e 
Confecções, Camisaria e Gra-
vataria. 

Todos os seus artigos sam 
novos e de bom gosto. 

Trespassa-se com o seu 
activo e passivo, não tem de-
vedores e faz bom negócio, 
r e n d o margem para fazer mui-
to mais. 

Quem pretender dirija car-
ta a esta redacção com as 
iniciaes F. B, 

Constipações, Bi*oncIiites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito HM alta, dr. (lA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa cAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Bro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de \Barros, dr. QÁ. J. de HMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. HMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêiles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

~ ~ D e p ^ i T r d a ^ á ^ â l I c M â L 
DE 

BOLACHAS E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven" 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá" 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes" 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Ágaas de Vidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mí sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro * 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisboa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO "HARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiâo, ISOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer- O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catlxárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

ais ap ar nina ae Ayer. 
Para a cura efficae e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
• Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
afbrmosçar o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Floi-ída (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de 13. L. Fahnes» 
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
1 P o r t o . 

-James Casseis «& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-

cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas e freguesias de 'Portugal 

e de grande número d'aldeias 
POR 

Augusto* Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NAO só É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P o R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A EUROPA), E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, veriladeir» monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.n,° rev.mo 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitaçao do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de r£is—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «& Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo al)at% 
mento ao seu preço primitivo. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de4-° grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 # 0 0 0 réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA % 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Sócio capitalista 
o nstabeleeimen-

1 CL to já montado e 
que dá bons interesses e 
tendo capital muito mais po-
derá dar; necessita um, que 
disponha de 2 a 3.ooo$ooo 
réis e que queira ter a seu 
cargo a caixa e a escriptura-
ção. 

Nesta redacção se diz com 
quem se d£ve tratar. 

Mobilia para casa de mesa 
r ^ m nogueira amarella, 
L trabalho perfeito em 

talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

Bôa occasião 
I'D Sobre aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do saloi, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, P 

Operações financeiras 
Vem ha muitos mêses a im-

prensa independente pedindo 
ao governo que diga dos vários 
e -complicados modos por cp.te 
tem obtido dinheiro para satis-
fazer compromissos inadiáveis. 
Os jornaes officiosos, escu-
dando-se em pretendidas ga-
rantias do systema parlamentar, 
limitaram-se a dizer, em tom 
arrogante, que o governo só ao 
parlamento tinha que dar con-
tas dos seus actos. 

Nem todas as entidades, po-
rém, que téem intervindo nas 
ruinosas operações e vexató-
rios expedientes d o governo 
para arranjar dinheiro, h a m 
guardado reserva absoluta, e 
expedientes e operações tem ha-
vido que não era possivel, pela 
própria naturêza delias, conser-
var indefinidamente no escuro. 
Dahí o saber-se já que o gover-
no fizera uma venda illegal de 
2:000 contos de inscripções, que 
a pouco e pouco vam appare-
cendo no mercado; que obtive-
ra um supprimento de too:oco 
libras, consignando para isso 
durante três annos o rendimen-
to dos phósphoros, e que essas 
operações fôram realizadas em 
condições onerosíssimas, sendo 
os encargos provenientes do 
juro e commissão dos adianta-
mentos que o governo recebeu 
superiores a 12 por cento. 

Como se fôra pouco isto, des-
cobre-se agora um novo pro-
cesso por que o governo tem 
obtido ouro, e que, como sym-
ptoma da imprevidência, da fal-
ta de brio e de dignidade que 
dominam nas regiões do poder, 
e como prova irrecusável da pe-
rigosíssima se não desesperada 
situação em que se encontra o 
thesouro português, é incompa-
ravelmente mais grave que qual-
quer das operações referidas. 
Foi êsse processo descoberto por 
um jornal monárchico, o ^Po-
pular, e outro, mais monárchi-
co ainda e que actualmente de-
fende o governo, confirmou a 
notícia dada pelo rPopular. 

Reproduzimos a prosa do 
Copular: 

«Pela conta corrente, ou por 
desconto de letras do thesouro, 
ou por qualquer outra operação 
semelhante, recebeu o thesouro 
porção considerável de notas do 
Banco e, mal as apanhou, foi 
logo a um banco extrangeiro em-
penhá-las para obter libras. Ahí 
está porque se exgotou quási a 
circulação fiduciária e o Banco 
de Portugal se viu obrigado a 
suspender ou restringir enorme-
mente os descontos. 

O banco extrangeiro que re-
cebeu as notas do Banco de Por-
tugal, em penhor ou reporte, só 
as acceitou com grande margem 
para baixo do seu valor nominal, 
e bom juro, e boa commissão, 
mas assim mesmo pôs como con-
dição que o governo cm caso 
nenhum deixasse augmentar a 
circulação das notas; porque êsse 
augmento diminuiria o valor do 

seu penhor. O governo concor-
dou a dahí vieram as declarações 
ferozes do sr. ministro da fazen-
da.» 

Desnecessário é frizar o que 
ha de vexatório paia o governo 
e para o Estado que representa 
nesta operação. Vejamos as con-
sequéneia^que delia deriváram. 
E o Copular quem analysa. 

Em primeiro logar, quási ex-
gotado o crédito gratuito em 
conta corrente no Banco de Por-
tugal viu-se o governo, para fa-
zer face às despêsas internas, 
forçado a descontar bilhetes do 
thesouro a 7 p. c. e mais encar-
gos, ao mesmo tempo que dava, 
para pagamentos no extrangei-
ro, 10 ou 12 p. c. pelo ouro que 
obteve sobre o penhor d a s 
notas. 

Em segundo logar, o com-
mércio e a indústria, attingido 
o limite da circulação fiduciá-
ria e não sendo possivel au-
mentá-la, viram-se em sérias 
difficuldades por não haver des-
contos. 

Isto pelo que respeita aos en-
cargos que para o Estado de-
rivaram da operação sobre as 
notas, e às complicações que da 
mesma resultaram para o com-
mércio e para a indústria. 

Os lucros do Banco que fez 
a negociata, êsses deviam «er 
fabulosos. Falia ainda o 'Popu-
lar: 

«Entretanto os iniciados no ne-
gócio fizeram êste raciocínio sin-
gelo: «O governo, como obtém 
ouro, deixa de comprá-lo no mer-
cado português, o que deve pro-
duzir melhoria do câmbio; os 
particulares, faltando a? notas e 
os descontos, também não pó-
dem comprar libras ou papel 
cambia], o que constitue outras 
causas de melhoria dos câmbios. 
Por tanto, vamos a especular 
nos câmbios». 

«E se bem o pensaram, me-
lhor o fizeram, e, por isso, quan-
do as libras estavam a 8®2oo 
réis, por exemplo, venderam-as 
a praso por preços de 8$ooo 
réis até 7^200 réis. Agora, ten-
do que as entregar, vencido o 
praso, compram-as por preço de 
6$200 a 6:5oo reis e ganham as 
differenças. 

«Mas, dirámos que não conhe-
cem ésta jigajoga de negócios, 
com que arranjam os especula-
dores dinheiro em notas para 
comprarem agora as libras e en-
tregarem éstas ? Nada mais fácil. 
Compram com as mesmas notas 
que o governo lhes deu em pe-
nhor ou reporte, de que pódem 
dispor em virtude da própria na-
turêza da operação tratada. E' 
verdade que o governo lhes pôde 
algum dia exigir as notas, e elles 
sam obrigados a restitui-las, mas 
esse facto só pôde vir a succe-
der quando o governo tiver ouro 
com que lhes pagué, e isso exa-
ctamente é o que elle não tem. 
Portanto os especuladores estám 
seguros e com o seu negocinho 
certo.» 

Explicam-se assim as oscilla-
ções cambiaes que tem havido 
nêstes últimos mêses, e cujas 
desastrosas consequências es-
cusado é accentuar. 

A imprevidência dos gover-
nos da monarchia e a penúria 

em que se encontra o thesouro 
vam influindo assim, cada vez 
mais desastradamente, sobre a 
economia nacional, annullan-
do os gigantescos esforços que 
esta tem feito para se reconsti-
tuir. 

O resultado final é fácil de 
prevêr. O thesouro público, com 
operações e expedientes ruino-
sos, chegará a uma situação em 
que lhe não será possivel obter 
mais dinheiro, abrindo-se então 
uma formidável crise financei-
ra que terá as mais funestas 
consequências na ordem econó-
mica. 

E ainda ha quem se admire 
de que Salisbury e Chamber-
lain considerem Portugal uma 
nação moribunda, como se no 
extrangeiro não fôsse conheci-
do, melhor do que cá, o nosso 
systema administrativo e finan-
ceiro e a indifferença, filha tal-
vez mais duma mortal descren-
ça que dum egoísmo desorga-
nizador, por tudo o que respei-
ta ao bom nome e aos interes-
ses do país! 

" 0 Povo da Figueira,, 
Pelo número dêste nosso deno-

dado correligionário, aqui recebi-
do na segunda-feira, soubémos, 
que na quintã=feira anterior dera 
entrada na cadeia o seu valente di-
rector sr. Amadeu Sanches Barre-
to, pronunciado por differentes pro-
cessos de abuso de liberdade de 
imprensa, que lhe sam movidos na 
comarca da Figueira, uns pelo mi-
nistério público, e outros de parte, 
sendo entre êstes um do bispo des-
ta diocese. 

Diz aquelle nosso collega que o 
número de processos que lhe sam 
movidos ascende a quinze ou vinte! 

Estamos, positivamente, em ple-
no despotismo, e no pior de todos, 
que é o despotismo que hypocrita-
mente se acoberta sob a máscara 
da liberdade. 

Esperamos ainda, porém, do sen-
so moral dêste país, uns restos de 
energia que ponham fim ao reina-
do tripudiante da mediocridade em 
gáudio. 

Entretanto accompanhamos o 
nosso valente e impertérrito collega 
na perseguição que lhe é movida, 
fazendo homenagem ás suas quali-
dades de luctador intemerato, e à 
dignidade do seu caracter e ener-
gia moral. 

Protestar contra a perseguição... 
para quê ? Se de nada valem as pa-
lavras, de indignação... 

Esperemos melhores tempos. 

Di*. José Bruno 

Tem e: tado doente, com um 
ataque de influenza, êste nosso 
querido amigo e distincto correli-
gionário, a quem do coração dese-
jamos um rápido restabelecimento. 

As informações da imprensa go-
vernamental deram-nos o sr. Elvino 
de Brito doente; as gazêtas da oppo-
sição regeneradora noticiaram que 
no gabinete surgiram sérias dissi-
dências, que ainda se não firmara 
a paz e que o sr. Elvino de Brito, 
estando talvez condemnado a sair 
do ministério, não queria sair de 
casa para ír à sua secretaria. 

E' mania velha dos nossos mi-
nistros fingirem-se doentes quando 

por qualquer embaraço que surge 
se vêem ameaçados com a perda 
da pasta adorada, e o sr. Elvino 
de Brito, político velho e matreiro, 
com certeza soffrerá dêsse achaque. 
Parece, porém, que desta vez, as 
dissidências que surgiram no seio 
do gabinete, dissidências que sa-
bemos existirem ainda, embora At-
tenuadas, fôram a causa determi-
nante duma verdadeira doença. 
O sr. ministro das obras públicas 
tem soffrido muito, mas está em 
via de restabelecimento, tendo já 
assistido a um conselho de minis-
tros e ido à sua secretaria. 

Logo que os attrictos que surgiram 
no seio do gabinete hajam desap-
parecido completamente, o sr. El-
vino de Brito ficará completamente 
restabelecido. 

Noticia um jornal que no orça-
mento da justiça se fazem impor-
tantes reducções na despêsa. E' 
provável que essas reducções se-
jam devidas à creação das novas 
comarcas e ao projectado limite 
da edade para o exercício da ma-
gistratura judicial. 

Estampilhas do imposto do sêllo 
Foi publicada no Diário do Go-

verno uma portaria regulando o 
typo destas estampilhas para o 
próximo anno. 

A troca das estampilhas do im-
posto do sêllo do actual padrão 
pelas do novo typo poderá ser 
feita até ao dia "3i, na casa da 
moéd$ e em todas as recebedorias 
do reino. 

Depois de decorrido êste prazo, as 
estampilhas actuaes passam a não 
ter valor algum. 

Diz-se que o parlamento não 
abrirá em janeiro, mas em abril ou 
maio. Não nos surprehende êsse 
boato, visto que o governo se en-
cohtra numa situação difficíllima, 
não lhe tendo sido possivel levar a 
effeito a auctorização que recebeu 
do poder legislativo para realizar 
um convénio com os crédores 
extrangeiros. 

Noticia o Popular: 

«Os estudantes de Medicina 
da Universidade de Coimbra 
pensam reiinir-se para pedir 
ao governo três cousas, que 
nos parecem de difficil con-
cessão; 

«A abolição das escholas 
médicas de Funchal e Goa; a 
reducção das três do conti-
nente a duas somente, e a 
ampliação duma sala de ope-
rações no hospital da Univer-
sidade. » 

Em Coimbra nada se sabe. 
Crêmos que a notícia é desti-
tuída de fundamento. 

TJNS RATÕES! 

Abriu-se em Washington o Con-
gresso Federal. Na sessão d'aber-
tura vai sempre um capellão reci-
tar uma oração em que invoca a 
favor da república o auxílio da Di-
vindade. Pois nêste anno, porque 
a república esmagou a Espanha, o 
capellão resou assim: 

«Rogamos-te, Senhor, que aben-
çoes a rainha regente de Espanha, 
o seu joven filho e a nação espa-
nhola. Oxalá que a tua graça ce-
leste levante e anime aquelle pôvo 
afflicto!» 

Que Deus levante a Espanha 
para a América a esmagar nova-
mente ? 

A igreja de S. ChrystOYão 
Depois de expedientes e delon-

gas, foi por fim vendido em hasta 
pública, a exigência de credores, o 
theatro de D. Luís, cuja história 
constitue uma indefevèf Vòrgtffthft 
para esta cidade. 

Em 1860 toda a classe pensan-
te e illustrada de Coimbra se achou 
um momento na mais rigorosa con-
cordância, para a realização duma 
emprêsa que, pensavam, represen-
tava uma das mais imperiosas ne-
cessidades da civilização. 

E êsse emprehendimento glorio-
so era nada menos que a demoli-
ção, até aos alicerces, da-igreja ro-
mânica de S. Chrystovão para em 
seu logar se erguer uma casa de 
espectáculos de sarrafos e lôna! 

Todos os homens de educação, 
de coração e de intelligéncia, sem 
um protesto, sem uma voz de re-
consideração, achavam que os pro-
gressos e bem-estar da cidade va-
liam de sobra o sacrifício dum ve-
lho templo mourisco, ou godo, 
como então se dizia ! 

A junta de paróchia da Sé Ve-
lha, arrastada no desvario da opi-
nião, prestou-se ao contracto da 
cedência, sanccionado por carta de 
lei, com o assentimento de todos 
os poderes constituídos, deposita-
dos os respectivos emolumentos e 
alcaválas! 

A junta cedeu os seus direitos 
ao monumento de S. Chrystovão, 
duma bellêza e integridade exce-
pcional, por vinte mil réis annuaes, 
que deviam escaldar as mãos dos 
dignos gerentes da fazenda paro 
chiai, porque representava o pre-
ço do mais ignóbil crime de igno-
rância e lesa-civilização, que o de-
lírio do vandalismo tem commet-
tído nesta cidade, onde tantos de-
lidos congéneres téem sido impu-
nemente perpetrados' 

Já pouco tempo antes o espírito 
da destruição tinha deturpado S. 
Thiago, egualmente românica, pelo 
alargamento da antiga rua do Co-
ruche. 

Outro êrro, a todos os respeitos 
imperdoável e insensato. 

A rua do Visconde da Luz, com 
a directriz que lhe deram, foi um 
destempêro suscitado pela preoc-
cupação das grandes rectas, à Mar-
quez de Pombal, que ainda hoje 
constitue para muita gente um 
aphorismó intransigente de esthé-
tica urbana! 

Foi um êrro dispendioso, sem 
as vantagens de mais largo alcance 
que poderia ter, sob o ponto de 
vista do aformoseamento e da tran-
sformação da cidade baixa. 

Todos os melhoramentos desta 
ordem devem ser conjugados com 
a previsão de melhoramentos futu-
ros, cuja opportunidade de realiza-
ção, embora dependente de circun-
stâncias variadas, amplie e com-
plete a obra iniciada. 

Nunca um tal alinhamento deve-
ria ser adoptado ! Uma rua com-
mercial, onde ha prédios de dois 
e três mptros de profundidade !... 

O que naturalmente se impunha 
era uma grande rua que partindo 
da Praça 8 de Maio à Praça do 
Commércio estabelecesse uma lar-
ga communicação com a rua Fer-
reira Borges. 

Desappareciam as viellas tor-
tuosas e chiqueiros adjacentes das 
ruas dos Sapateiros e do Corvo. 
E, se o espaço duma só rua não 
podesse conter todas as casas 
commerciaes allí installadas, tanto 
melhor; ellas se espraiariam em 
arruamentos, que seriam a previ-
dente ampliação e complemento 
dessa grande emprêsa. 

A mutilação da capella-mór de 
$ . Thiago, só por si, seria motivo 
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suficiente para uma hesitação sen-
sata. 

Hoje, e ainda bem, esses atten-
tados seriam menos fáceis, porque 
a opinião pública começa a inte-
ressar-se pela sorte dos monumen-
tos e a compenetrar-se das consi-
derações de apreço e de respeito, 
que em toda a parte merecem os 
restos preciosos da architectura 
medieval. 

Por desgraça êste sentimento 
despertou tarde, e oxalá podesse 
conter os atrevimentos impetuosos 
dos raros bárbaros, que com a 
ajuda de protecções prepotentes 
ainda sentem coragem de arrostar 
os maiores escândalos. 

As finanças espanholas 
As receitas do thesouro espa-

nhol augmentaram nos quatro pri-
meiros mêses do exercício corren-
te, contra egual período do anno 
anterior, 81 milhões de pesetas; 
mas as despesas augmentaram em 
41 milhões. 

A Royai Geographical Society 
da qual se conhece o brilhante tri-
buto pago à memória de Vasco da 
Gama, numa sessão ad hoc, tomou 
a iniciativa duma subscripção pú-
blica para organizar uma expedi-
ção nacional antárctica. 

A sociedade inscreveu-se com a 
somma de 5:ooo libras sterlinas. 
Calcula-se que sejam necessárias 
ioo$ooo libras para uma expedi-
ção de dois ou três annos. 

Tem passado incommodado de 
saíide o nosso presado amigo e 
distincto advogado sr. dr. António 
Maria de Sousa Bastos, por cujo 
restabelecimento fazemos ardentes 
votos. 

O C A R L I S M O 
Telegrammas particulares e da 

agência Fabra, dizem que D. Car-
los de Bourbon está em Anvers. 

Um jornal de Bilbao informa: 
Que as armas encontradas pela 

auctoridade militar estavam escon-
didas desde maio em distinctas ca-
sas, onde se celebravam constan-
temente reuniões e recebiam or-
fens do delegado de D. Carlos, sr. 
Zubiaga, caracterizados carlistas de 
hlbao, Guernica e Durango; 

Que em virtude déssas reuniões, 
uma guerrilha de 20 indivíduos tra-
tava de se levantar no dia da Con-
ceição; 

Que o movimento ía ser secunda-
do por outra guerrilha numerosa, 
com o fim de reconcentrar em Bil-
bao a attenção das auctoridades; 

Que fez falhar o intento um dos 
•;ompromettidos, desgostoso por 
ima questão pessoal que teve com 

chete da guerrilha rebelde; 
Que num convento de Begona 

foi feita a bandeira que a guerri-
lha tinha de levar, e que no mes-
mo convento tem celebrado reu-
niões alguns sacerdotes carlistas; 

Que existe escondido outro im-
portante carregamento d'armas, en-
tre ellas muitos trabucos, caso tor-
nado público por um conhecido 
arlista de Durango; 

Que é verdade ter estado D. Jay-
ne em S. João da Luz e que tinha 
lospedagem assente na antiga Ta-
/ira, donde se propunha dirigir o 
novimento; 

Que esteve em Bilbao um dele-
gado especial do marquez de Cer-
albo com ordens secretas daquelle 

e que partiu para S. João da Luz 
dar contas ao chefe carlista Ola-

'abal da sua missão; 
Que os carlistas de Bilbao receio-

os de buscas domiciliárias, escon-
saram as armas que tinham; 

Que desappareceu de Guernica 
"N sobrinho de um caracterizado 

:arlista apontado como importante 
nembro da agitação. 

O Núncio do Papa em Madrid 
nviou à Santa Sé informações 
mito minuciosas ácêrca do auxí-

!io que determinados ecclesiásticos 
;panhoes prestam à conspiração 

_ arlista. 

O Papa, em virtude dêsses escla-
recimentos, enviou ordens para a 
Espanha, determinando que o cle-
ro permaneça completamente afas-
tado de qualquer contenda ou in-
triga política. 

Aos bispos das dioceses onde o 
carlismo conta com maior número 
de partidários transmittiu a Santa 
Sé ordens e instrucções especiaes 
ácêrca da conducta do clero. 

Uma obra municipal 
Quem conhece o bairro de Santa 

Cruz ha de ter reparado uma rua 
nova, calcetada ha pouco, que vai 
das escadas de S. Bento para a 
rua do Thomar. Uma bôa obra da 
câmara que tanto tem favorecido 
os interesses do município. . . Com 
as chuvas do último mês, o terre-
no movediço e solto em que se 
fez o tal calcetamento abateu em 
diversas partes, de modo que a 
calçada está-se esboroando para 
um lado, ao mesmo tempo que fen-
dida em grande parte! 

E assim se aproveitaram, para 
fogos de vistas, algumas centenas 
de mil reis dos fartos cofres do 
município... 

Mas que lucrará a câmara, em 
trabalhar mal, quando tam facil-
mente podia trabalhar bem ?. . 

Foi auctorizado abono de lenha 
às diversas guardas do exército nas 
localidades em que a temperatura 
assim o exija como nos annos an-
teriores. 

No dia 6 morreu afogada no rio 
Mondego, junto à ponte do cami-
nho de ferro, a costureira Maria 
da Glória, de 21 annos d'edade. 

A peste ibulbónica 

O apparecimento da peste bu-
bónica em Madagascar é a actual 
preoccupação dos parisienses. O 
governo francês, como já disse a 
Havas, resolveu applicar imme-
diatamente as prescripções de-
signadas pela conferência inter-
nacional de Venesa. Antes dos 
viajantes regressarem à Europa 
serám submettidos a minucioso 
exame sanitário para evitar que im-
portem a epidemia. 

A peste, como está provadoj foi 
levada a Tamatave por um navio 
procedente da índia. Até agora 
não morreu nenhum europeu. 

No Instituto Pasteur, de Paris, 
não se recebeu ainda nenhum pe-
dido de sóro anti-bubónico. 

De Génova communicam que o 
cônsul italiano em alexandria tele-
grafara á capitania daquelle porto, 
annunciando a próxima chegada 
áquelle porto do vapor inglês Ca-
ledónia, procedente de Bombain, 
em que houve dois casos de gente 
bubónica. 

O governo italiano adoptou as 
necessárias providências para evi-
tar o contágio. 

O sr. Bispo-Conde mandou pe-
dir para Roma auctorização para 
prorogar o prazo da sua circular 
de 3o de julho de 1877, sobre o 
número de clérigos e missas para 
os offícios parochiaes. 

Exposição de IOOO 

A secção russa da Exposição 
Universal de 1900 será interessan-
tíssima, a julgar pelo que os jor-
naes noticiam. 

Na fachada principal das pro-
víncias extremas do império vêr-
se-ha o delineamento dos muros do 
Kremlin—altura quási natural com 
suas antigas seteiras e torrinhas. 

As instituições escolares da Rús-
sia far-se-ham também representar 
largamente. 

Figurará também na lista dos 
expositores o museu imperial po-
lytéchnico e a Sociedade imperial 
téchnica. 

A questão dc Creta 

Como as quatro potências tives-
sem prometido ao sultão que a 
bandeira turca continuaria a flu-
ctuar sobre um dos postos fortifi-
cados da ilha de Creta, os almi-
rantes escolheram a pequena ilha 
de Sude como o logar próprio para 
ser içado o emblema da suzerania 
ottomana. 

A ilha referida está situada à 
saída do porto de Sude, e é se-
parada por um largo canal de cada 
lado da terra firme. A sua popu-
lação é inteiramente musulmána. 
A bandeira turca estará, portanto, 
nella, ao abrigo de quaesquer in-
sultos e muito longe dos christãos 
para não lhes provocar cóleras 
nem manilestações hostis. E' pos-
sível que ella seja guardada por 
um destacamento da nova gendar-
meria, cumprindo ao príncipe Jorge 
velar pela protecção delia. 

Consta que o tribunal interna-
cional está em vésperas de cessar 
as suas funcções, em razão da 
próxima chegada do príncipe, a 
quem será, provavelmente, sugge-
rido o decreto duma amnistia ge-
ral. 

Ha dias, os insurgentes de Akro-
tiri e de Halepa, em número de 
mais de oitocentos, fôram a Canea 
apresentar-se ao commandante su-
perior, levando consigo a bandeira 
da autonomia e a banda de música 
russa. 

A' passagem do cortejo, Os des-
tacamentos das tropas internacio-
naes apresentaram armas, assim 
como na residência do commando 
superior, onde o almirante russo 
pronunciou um discurso felicitando 
os cretenses por se terem mostrado 
dignos da liberdade que lhes foi 
concedida. 

O presidente Sphakianakia res-
pondeu exprimindo os sentimentos 
de profunda gratidão do pôvo cre-
tense para com as potências liber-
tadoras. Os insurgentes acolheram 
êsse discurso com calorosas sauda-
ções em honra das potências e dos 
almirantes. 

Durante esta manifestação, che-
gou um vapor grêgo conduzindo 
famílias christãs que regressavam 
aos seus lares. Os passageiros, em 
massa, tomaram parte na demon-
stração. 

Immediatamente depois começou 
a entrega das armas, um grande 
número das quaes foi conduzido 
por menores que tinham perdido 
seus paes nos recentes successos. 

Diz um telegramma expedido de 
Constantinopla em data de 4 que 
a Sublime Porta acaba de impôr 
um direito de 8 p. c. ad valorem 
sobre as mercadorias que entrem 
na Turquia e que sejam proceden-
tes da ilha de Creta, agora que 
essas mesmas mercadorias não pa-
gam direitos na ilha. 

A Porta considera, pois, Creta 
como um Estado extrangeiro, fun-
dando-se em que naquella ilha já 
não ha alfândegas ottomanas. 

Numa reunião que effectuaram 
no dia 3, os embaixadoros das qua-
tro potências trataram do assum-
pto em questão, deliberando inter-
por os seus bons-officios junto do 
governo turco. 

Regressou de Lisbôa o sr. dr. 
Pereira Dias, Reitor da Universi-
dade, que trouxe a promessa de 
de que se estabelecerá na Universi-
dade um curso preparatório apro-
priado aos alumnos que se desti 
nam à Eschola do Exército, cor-
tando-se os inconvenientes de êstes 
alumnos frequentarem as mesmas 
aulas que pretendem formar-se em 
sciéncias naturaes. 

Quando a água rebentou não 
havia, felizmente, ninguém nas 

Enquanto se produzia a catás-
trophe, o cemitério da localidade 
abateu, ficando sensivelmente ac-
centuada a depressão de terreno. 

Corre que dentro do anno actual, 
e portanto de poucos dias, haverá 
em Coimbra factos políticos sensa-
cionaes. 

Mina inundada 

Nas minas de prata de Rutten-
berg, na Bohémia, deu-se uma ca-
tástrophe de que teria podido re-
sultar as mais desastrosas conse-
quências. Abriu-se, de súbito, um 
veio d'água nas galerias das minas 
e tudo ficou innundado. 

Actualmente, a água enche to-
das as galerias e sóbe do fundo à 
superfície dos poços. 

Tribunal Commercial 
Retiniu hontem o tribunal com-

mercial desta cidade em audiência 
de classificação de quebra de An-
tónio José Garcia. Nesta audiência 
foi o fallído Garcitu condemnado à 
revelia, em 4 anno^de prisão maior 
cellular seguidos de 8 de degredo, 
ou em alternativa na*pena de i5 
annos de degredo, em possessão 
de i.a classe, por ter sido julgada 
fraudulenta a sua falléncia. Con-
junctamente com êste era julgado 
João Teixeira Soares de Brito, ac-
cusado de co auctor das fraudes 
que caracterizaram a falléncia de 
Garcia. O tribunal entendeu, por 
maioria, que Brito não teve res-
ponsabilidade naquellas fraudes, 
pelo que foi absolvido. 

Foi no dia 2 feita e assignada, 
em Anadia, a escriptura da socie-
dade commercial e de responsabi-
lidade limitada para a construcção 
e exploração dum edifício denomi-
nado Circo Mealhadense, destina-
do a espectáculos touromáchicos, 
equestres e outros. 

THEATRO-CIRCO 

Associação dos Artistas 
Procedeu-se no último domingo 

a eleição dos corpos gerentes para 
os diversos cargos désta benemé-
rita Associação, a qual deu o se-
guinte resultado: 

A S S E M B L E I A GERAI. 

Rresidente— Ricardo Diniz de 
Carvalho. 

Vice-presidente, José Bernardes 
Coimbra. 

Secretários, João Carvalho, n.° 
1, e António Augusto Lourenço. 
'ice-secretários, Anthero Teixei-

ra de Sousa Leite e José Simões 
de Carvalho Pio. 
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'Presidente, Jorge da Silveira Mo-
raes. 

Vice-presidente, Joaquim de Mat-
t o s , n . ° 1 : 1 0 8 . 

Secretário, José Gomes da Cu-
nha. 

Vice-secretário, Benjamim Ra-
mos. 

Thesoureiro, Alfredo Cardoso 
Santiago. 

Vogaes, Antonino Rodrigues de 
Mattos e António Dias Vieira Ma-
chado. 

Supplentes, João Henriques e 
José Alves dos Santos. 

CONCELHO FISCAL 

Eduardo Ferreira Arnaldo, Dia-
mantino Diniz Ferreira e Esequiel 
Correia. 

Supplentes, Adolpho Telles e Ar-
thur Lopes de Vasconcellos. 

O sr. Dias da Silva acaba de 
reunir em volume uma série de ar-
tigos que publicou na Folha do 
Pôvo, e que causaram muita im-
pressão na província. 

Tísica 
Para os tísicos tenho indicado 

sempre com admiravel resultado 
as pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann. 

Sem excepção tenho sido muito 
feliz curando todos os casos novos, 
como também, prolongando, com 
bem estar a vida daquelles já per-
didos. 

Opinião do especialista 
T)r. Sarmento. 

Buenos-Ayres — Agosto, 17 de 
1897. 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

A companhia equestre que tem 
estado trabalhando nêste circo con-
tinúa despertando geral agrado por 
parte do público que tem acorrido 
aos espectáculos. Os trabalhos exi-
bidos sam de notável perfeição 
havendo a salientar ultimamente 
cyclista õMr. oArisso, que é verda-
deiramente assombroso nos traba-
lhos que executa, os athletas Victo-
rius e o contorcionista Romeu, que 
têem recebido fartos applausos. 

Apresenta esta companhia ainda 
muitos outros artistas de valor, de 
que destacam duas galantíssimas 
creanças—Vargas e Rissacia, que 
o público tem amimado' o mais 
possível. 

A companhia só dará mais um 
espectáculo, hoje, em qne tomarám 
parte todos os artistas. 

Festividade 

Realiza-se hôje na igreja de San-
ta Cruz a festa de Nossa Senhora 
da Conceição, que constará, de 
manhã, de missa cantada a grande 
instrumental com exposição do San-
tíssimo, e de tarde, ladainha, Te-
Tteum e sermão pelo sr. dr. Por-
phyrio António da Silva, lente da 
Universidade. 

Estám ha três semanas, findas 
em 3o de novembro último, sem 
receber os seus salários os operá 
rios jornaleiros da Eschola Centra 
d'Agricultura Moraes Soares. Os 
srs. ministros ou os seus delegados 
não comprehenderám o transtorno 
que causa áquella pobre gente es-
tar tanto tempo sem receber a 
porca retribuição do seu trabalho, 
tendo de recorrer ao crédito para 
se alimentarem ? 

Talvez não. Talvez não saibam 
até as condições precárias em que 
estám vivendo as classes operárias, 

O exército francês 

Por um relatório publicado ulti-
mamente em Londres, sabe-se que 
o total das tropas do exército in-
glês se efevava, em 1897, a 2 1 9 : 2 8 3 
homens. Dessa cifra, 116:128 ho-
mens serviam nas colónias, não 
havendo, portanto, na metrópole, 
mais de 108:155 homens. 

A reserva, a milícia e os volun-
tários, que sam especialmente des-
tinados à defesa do território, ele-
vavam-se a perto de 5oo:ooo ho-
mens. 

Estatística da população 
A direcção geral da estatística 

dos próprios nacionaes publicará 
ainda esta semana o movimento 
da população relativo aos annos 
de 1 8 9 1 - 1 8 9 3 , num só volume. 
Noutro será publicado o movimento 
d população relativo aos annos de 
1894-1896, volume que está quási 
concluído. 

HYDROPHOBIA 
Foi mordida na segunda feira, 

por um cão hydróphobo que per-
correu vários logares das fregue-
zias de Ceira e de Castello Vie-
gas, uma pobre mulher da fregue-
zia de Simide, Carlota de Jesus, 
que já seguiu para Lisboa. 

Teem apparecido cães hydrópho-
bos em outros pontos, tornando-se 
necessário que as auctoridades ad-
ministrativas e policiaes ponham 
em prática as medidas em vigor 
sobre cães vadios, para se não da-
rem mais casos lamentaveis como 
o que acaba de succeder. A im-
previdência e o desleixo em assum-
pto tam grave sam um verdadeiro 
crime. 

O espólio da viuva Carnot 
Fôram vendidas em Paris, por 

meio de leilão, as jóias da viuva 
Carnot. 

Estavam avaliadas em 25:ooo 
francos e foram arrematados por 
120:000. 
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LITTERATURA E ARTE 

O CANTO DO SUICIDA. 

Anjo, silêncio!. 
Amei-te muito.. 
Vem beijar-me 

.. não chores. 

. que importa, 
face morta, 

Ouvirás sons do teu nome. 

Quando a luz da vida escassa, 
Nestes olhos já não brilhe, 
Não chores, anjo não chores.. . 
Foi um destino. • • cedí-lhe. 

Escuta o hymno, que extrêmo 
Sinto aqui no coração... 
Ouves gemer a paixão 
Nêste adeus ao mundo ingrato ? 

Lucto.. . mal sabes que lucta 
Sinto aqui dentro ferver. . . 
Nesta edade em que me mato 
Oh ! tanto custa morrer! 

Sempre a desgraça ! . . . delícias 
Nem uma tive em partilha... 
Ví-te tarde, ó casta filha 
Dos meus sonhos delirantes... 

Olha... eu devo de ter dos homens 
Uma loisa. . . pobre s im. . . 
Se m'a derem. . . vai de luto 
Uma vez chorar por mim. 

Uma s ó . . . não te crimino, 
Se depois o esquecimento 
Fôr, no pobre monumento, 
O epitáphio que tiver. . . 

Mulher, amada na morte, 
Levo saudades de t i . . . 
Extrema crença dum vivo 
Eras tu não te perdi! 

Se tivesse estalma um vôo, 
Foras commigo... irias, 
Dêste ecúleo d'agonias 
Onde vivi e viveste ! . . . 

Estas cores borrifadas 
Do sangue do coração, 
Despe-as a fronte pendida... 
Deu-m'as o mundo.. . ahí estám 1 

Venha o mundo e dêste sangue 
Que innunda a face ao precito... 
Escreva, cuspa na campa. 
Esta legenda—é maldito! 

Anjo ! silêncio ! não chores. . . 
Amei-te muito, que importa ! 
Vem beijar-me a face morta, 
Ouvirás sons do teu nome ! 

C A M I L L O C A S T E L L O B R A N C O . 

Como este ha muitos! 
Dizem de Lamego que foi ac-

commettido dum ataque apopléti-
co o septuagenário António Joa-
quim, que ha muito vivia da cari-
dade pública. 

A polícia, a cargo de quem ficou 
o casebre de habitação dêste falso 
mendigo encontrou entre os im-
mundos farrapos o seguinte pecú-
lio: — 25O$35O réis em prata; réis 
49®)155 em cobre; em papel cor-
rente 74$6oo réis e em notas do 
antigo typo de j#>oóo, 2i©ooo. 

Dizem de Roma que o inciden-
te italo-marroquino de Mazagão 
está resolvido a contento da Itália. 
Os protegidos italianos fôram pos-
tos em liberdade. 

bastante queimado. O fogo foi lo-
calizado. Calculam-se as perdas em 
mais de 3:ooo pesetas. Cêrca de 
3oo operários ficaram sem traba-
lho. 

O fogo ficou extincto ás 6 horas 
da manhã de domingo. Ha muitos 
feridos. O edifício fôra construído 
no reinado de Carlos III. 

Um grande incêndio destruiu a 
maior parte das oficinas do arse-
nal do Ferrol. O cruzador Cardeal 
Cisneros, alli em construcção, ficou 
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Um pouco mais adiante deu com 
o seu amigo Pulcher pállido, o fa-
to em desordem, encostado a uma 
árvore, e apontando à cabeça uma 
pistola. 

Correr, desviar o amigo, abra-
çá-lo foi o que fez Balthazar rápi-
do como um relâmpago. 

— Oh! Meu Deus! disse Pul-
cher com a voz cortada de solu-
ços, porque me não deixas moj-
rer ? Pois não perdi eu tudo, não 
estou coberto de vergonha que na-
da pôde extinguir ? 

E, como Balthazar o importuna-
va com perguntas affectuosas, Pul-
cher continuou : 

— Ouve, amigo. Sabes bem que 
não sou rico e que não tenho mais 
futuro que a perspectiva dum em-
prego de secretário do ministro 
dos negócios extrangeiros. Tinha-
me preparado para concorrer, com 
um zelo tam laborioso que esta 
manhã fui a exame cheio de uma 
.usta confiança nos meus examina-

tiaram Daroca, por motivo de uma 
denúncia de furto de lenhas. Os 
sitiantes incendiaram as cabanas 
das cercanias de Daroca, não se 
atrevendo a entrar na povoação por 
causa da resistência dos habitan-
tes. A guarda civil marchou para 
Daroca. 

PUBLICAÇÕES 
A Uiralda. — Recebemos e agrade-

cemos o n." 124 desta interessante revista 
espanhola. 

Publica-se quinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i.#>8oo réis ao anno; 6 mêses, 
i#>8oo réis (adiantadamente) , e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha)', para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Educação Nacional. = Recebe-
mos o n.° 114 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Secção doutrinária: Maldição.—Inqué-
rito.—Ao Commércio do Porto, por Mo-
reira Bello.=Secção litterária: Escripto-
res contemporâneos, por J. Simões Dias. 
—Notas e informações: Caixas económi-
cas.—Appello à união.—Não é verdade.— 
Grémio do professorado livre.—Uma vio-
lência.—Reforma de instrucção primária. 
—A commissão revisora.—Escola normal 
de Lisbôa.=Homenagem fúnebre a João 
de Deus.—Bibliographia: Desoito annos 
em Africa.—A Academia.—Moda Elegan-
te.—História de Portugal.—Secção offi-
cial: Licenças.— Transferências.^Provi-
mentos.—Promoções.=Prémios. = Horá-
rio das escolas districtaes. 

tíasêta cias Aldeias». — Temos 
presente o n.° 153 do 3." anno^dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Comboio destruído 
na linha do Transwaal 

Foi destroçado no dia 3 dêste 
mês, um comboio na linha de Lou-
renço Marques à fronteira do Tran-
swaal, em consequência de ter 
abatido uma ppnte. O comboio ca 
hiu ap rio. 

Morreram o machinista e o fo-
gueiro e dois passageiros e acham-
se feridos três. 

Dizem de Madrid que os povos 
vizinhos de Hornos, Medrano e ou-
tros, armados de espingardas, si-

dores. Lá encontro por rival um 
homem pequeno, exquisito, ético, 
mal feito que me disseram cha-
mar se Cinábrio. Começou o exa-
me. Respondo, sem querer lison-
jear-me, dum modo satisfactório. 
Chega a vez do aborto, que se 
põe a coachar, a gemer, a torcer-
se na cadeira de que caiu três ve-
zes. Apanho-o por piedade, e de-
pois do exame, o presidente levan-
ta-se, abraça com effusão Cinábrio, 
com applauso de todo o auditório, 
qualifica-o de creança sublime, e 
chama-me a mim preguiçoso e 
ignorante! Além de quê, disse-me 
elle, durante o exame não teve 
compostura; não sei se estava bê-
bado; mas caiu três vezes da ca-
deira, e o sr. Cinábrio teve a bon-
dade de o levantar. Quando se as 
pira à diplomacia, sr. Pulcher, é 
preciso ser intelligente, estudioso e 
sóbrio. Pôde retirar-se. Saí da 
sala às apalpadellas, julgando-me 
com um ataque cerebral, resultan-
te dum trabalho tam longo, e em 
seguida arrastei-me até casa do 
ministro, convencido de que era 
víctima dos meus sentidos. Encon-
trei lá installado Cinábrio, e o mi-
nistro recebeu-me com desdem e 
desprêzo! Bem vês, Balthazar que 
o diabo se mctteu com o meu des-
tino. Deixae-me acabar com a vida! 

—Não! Não has de morrer, gri-
tou Balthazar, contando-lhe a sua 
aventura em casa de Mosch-Ter-
pin, e a do mestre de música. Ou-
ve, amigo Pulcher, tenho ouvido 
dizer que o príncipe Paphunce, fun-
dador da nossa Universidade, tinha 

Foi ha dias lançado á água nos 
estaleiros navaes de Portsmouth o 
maior couraçado da marinha in-
glêsa, O Formidável. Este navio 
de guerra, de 129 metros de com-
primento por 22,5o de largo, tem 
uma deslocação de i5:ooo tonela-
das e um esporão d'aço pesando 
um pouco mais de 3o toneladas. 

A sua equipagem compôr-se-ha 
de 789 homens. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 24 de novembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Albano 
Gomes Paes, Arcediago José Simões Dias, 

antigamente descoberto e expulso 
do seu reino os encantadores, e as 
fadas. Ora, nêsses sêres mysterio-
sos, ha bons e maus génios. Penso 
que êsse Cinábrio escapou à pro 
scripção, e fez transtornar na cidade 
todas as cabeças para maior gló-
ria das artes mágicas. Mas pôde 
ser que haja ainda no país um gé-
nio bom, que tenha o poder de de-
struir os males semeados por êste 
diabo. E' o que nós vamos talvez 
saber em breve. . . Mas, ouve, es-
cuta, não sentes vibrar uma har-
monia longínqua? Parece o som 
da harpa eólia! 

Os dous amigos calaram-se e 
puzeram se de ouvido à escuta. 
Pouco a pouco o concerto phantás-
tico pareceu approximar-se; depois 
a floresta encheu-se subitamente 
duma atmosphera azulada, e so-
bre uma pequena nuvem que cor-
ria rastejando sobre a terra, ?ppa-
receu um carro, com a fórma de 
uma concha dupla entre-aberta, de 
que saíam reflexos nacarados dum 
brilho de agar. Nêsse carro ía sen-
tado um homem já de edade, ves-
tido à chinêsa, com a cabeça co-
berta com um chapéo encimado 
por um penacho de fogo. A pare-
lha composta por dois licornes 
brancos, com arreios d'ouro era 
guiada por um faisão de prata que 
segurava as redeas com o bico. 
Atraz um grande escaravelho ver-
de e dourado agitava as azasflamfne-
jantes. O ruído das rodas produ-
zia a música mysteriosa que os dois 
estudantes tinham admirado com 
arrebatamento. 

effectivos, bacharel António Joaquim de 
Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça, de arrendamento 

pelo futuro anno,—5 barracas do merca-
do de D. Pedro V, para venda de vive-
res, exceptuando carnes verdes: a condu-
ção ao cemitério dos finados nos hospi-
taes e indigentes fallecidos nas freguezias 
da cidade: o petróleo para a illuminação 
do logar de Santo António dos Olivaes e 
para a abegoaria, bem como o azeite e o 
álcool para as máchinas das águas. 

Vendeu em praça três lotes de terreno 
na quinta de Santa Cruz. 

Tomou conhecimento da approvação 
dada superiormente á deliberação toma-
da a 20 d'outubro, relativa a acquisição 
de terreno para alinhamento da rua do 
Muzeu. 

Mandou abrir o pagamento dos venci-
mentos das amas dos expostos e das mães 
subsidiadas, de julho a setembro. 

Tomou conhecimento de ter sido reti-
rado da praça o terreno contíguo á casa 
do antigo matadoiro em Santa Cruz. 

Dispensou o médico de partido em Ei-
ras das consultas em Cellas ás terças e 
sextas-feiras de cada semana. 

Tomou conhecimento de ter fallecido 
o cantoneiro de Cellas António Marques 
d'01iyeira. 

Resolveu pedir algumas árvores ao di-
rector das obras públicas e ao chefe dos 
serviços do Mondego e barra da Figueira, 
para serem plantadas em differentes pon-
tos da cidade. 

Auctorizou o pagamento d'impostos irr' 
directos, com relação ao trimestre de 
outubro a dezembro. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d'águas para prédios particulares. 

Auctorizou o pagamento de despêzas 
feitas no cemitério com a commemora-
ção de finados. 

Attestou ácêrca de seis petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Tomou conhecimento da liquidação de 
fazendas da extincta irmandade dos San-
tos Mártyres, hoje pertencentes ao asylo 
de cegos em Cellas, convertidos para díis-
tracte de capitaes em inscripções da jun-
ta de crédito público. 

Approvou definitivamente o orçamento 
ordinário do município para o ánno de 
1899. 

Resolveu celebrar a sessão ordinária da 
futura semana no dia 2 de dezembro, an-
nunciando-se na fórma da lei ésta me-
dida. 

Auctorizou a vedação de um prédio no 
logar d'Adémia de baixo, determinando 
o alinhamento, sem occupação de terreno 
público ;—a canalização do exgôto de 
águas de uma casa na rua do Corpo de 
Deus, com obrigação de serem observa-
das indicações da repartição d'obras do 
município;-Ki construcção de uma casa 
na quinta de Santa Cruz, segundo o alça-
do que approvou;—a reconstrucção da 
parede de uma casa em S. João do Cam-
po fixando o alinhamento. 

Resolveu providenciar ácêrca da repa-
ração do cano de exgôto da Couraça de 
Lisbôa, sobre que foi apresentada queixa 
de um proprietário. 

Indeferiu um requerimento a pedir li-
cença para venda de livros sobre a cor-
tina que veda a Alameda Camões na rua 
do Infante D. Augusto. 

Despachou um requerimento de um 
bombeiro a pedir o logar de servente da 
estação do material de incêndios, mos-
trando que o logar foi provido interina-
mente e que será posto a concurso. 

O administrador do concelho assistiu 
a parte da sessão. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

PREVENÇÃO 
Mafalda Pitone, também conhe-

cida por Maria das Dôres Pistone, 
residente em Coimbra, propôs no 
juizo de direito da comarca de Can-
tanhede acção d'investigação de 
paternidade illegítima, como filha 
natural d'António Maria da Silva, 
residente que foi em Ançã, daquél-
la comarca. Previne, portanto, o 
público para que ninguém contra-
cte com Maria das Neves, ou Ma-
ria dos Santos Neves, residente em 
Ançã, contra quem foi proposta a 
acção, com respeito a bens da he-
rança daquelle pae da annunciante, 
António Maria da Silva, pois que 
taes contractos sam nullos. 

Coimbra, 28 de novembro de 
1 8 9 8 . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

OSTRAS FRESCAS E 
A N A N A Z E S 

Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

COIMBRA 

O velho, ao passar, sorriu-se 
para elles, e desappareceu na es-
pessura da floresta. 

— Ah! exclamou Balthazar, bem 
tinha eu o presentimento de que a 
Providência nos havia de enviar 
um soccorro! Paciência, e cora-
gem ! O reino de Cinábrio vai 
acabar. 

vi 

O ministro dos negócios extran-
geiros, que tinha o insigne prazer 
de ter Cinábrio, por secretário ín-
timo, era o neto do Barão Proetex-
tastus de Mondeoschin cujas intri-
gas com a fada Rosabelverde já 
contamos. Tinha o mesmo nome 
que o avô, e gosava da illimitada 
confiança do príncipe Barsanuph, 
parente e successor de Paphunce. 
Monsenhor Barsanuph não fazia 
cerimónia em jogar a malha ou 
dançar a gavotte com o ministro 
favorito; acceitava mesmo de tem-
pos a tempos, almoços sem etiqueta, 
invariavelmente compostos de touti-
negras de Leipzig, banhadas com 
alguns copos de aguardente de Dan-
tzig. O secretário íntimo tinha logar 
à mêsa; de vez em quando atrevia-
se a metter a mão no prato, antes 
dos outros, sem cerimónia nenhu 
ma, engolia as toutinegras duma 
vez só, e atirava os ossos sobre o 
calção de Sua Alteza. Estes pro-
cessos gostronómicos, valeram-lhe 
as felicitações do Príncipe reinante, 
que exigia que Cinábrio fôsse sem-
pre collocado à sua direita. 

O ministro Proetextastus apro-
veitou esta circunstância um dia 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 

D r . Alfonso Costa 
Lentes da Universidade 

ItXXa da Sophia, 70 
COIMBRA 

Constipações, bron-
1 U i J u E i i J i chi t e s e outros pade-

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hôje. 

para recommendar o favorito à 
benevolência particular de Sua 
Altêza. Cinábrio era, dizia elle, 
um phenómeno de saber e de ha-
bilidade diplomática, e os seus re-
latórios sobre as questões mais 
espinhosas eram brilhantes duma 
lucidez sem egual. 

— Perdão, interrompeu timida-
mente um empregado novo do ga-
binete, que se pôs muito corado. 
V. ex.a esqueceu-se com certêza 
de que o sr. Cinábrio ainda não 
escreveu uma linha desde que en-
trou para o gabinete. 

— O senhor é impertinente! ex-
clamou o príncipe Barsanuph. O 
meu ministro tem razão e o senhor 
não sabe o que diz. Andaria muito 
melhor se se habituasse a comer com 
limpêza e não enchesse de nódoas 
de gordura os meus calções de 
casimira. Como quer o senhor que 
os meus vassallos me respeitem, se 
me virem com o facto cheio de 
nódoas ? Saia e não torne a appa-
recer deante da minha vista, senão 
depois de ter encontrado uma re-
ceita que neutralize o effeito na-
tural das substâncias gordas sobre 
os estofos. E o senhor, meu ami-
go, (continuou o príncipe dirigin-
do-se a Cinábrio que continuava a 
deixar-lhe cair sobre as coxas bo-
cados de toutinegras) e o senhor 
de quem ó Ministro Proetextastus 
me faz um elogio tam notável como 
merecido, fica nomeado desde já, 
meu conselheiro particular. 

(Continua). 



RESISTENCIA- Quinta feira, 8 de dezembro de 1898 

Arrematação 
( 2 . 0 ANNÚNCIO) 

No dia 18 de dezem 
bro, próximo, por 

as 11 horas da manhã, á por-
ta do tribunal judicial, sito na 
Praça Oito de Maio, pelo pro 
cesso d'execução de senten-
ça, que corre pelo cartório 
do escrivão do primeiro offi-
cio, Camillo, em que é exe-
quente: o bacharel José Soa-
res Pinto de Mascarenhas, 
casado, proprietário, désta ci-
dade, e executada: Maria Pan 
cas, solteira, menor, púbere, 
moradora no logar e fregue-
sia do Ámeal, vae à praça 
para ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, sobre 
> preço de sua avaliação, o 
jguinte prédio, que foi ava-
ido na quantia de 100 mil 
áis: 
Metade duma terVa de se-

neadura no sítio da Cruz dos 
Fieis, que é limite do logar 
e freguezia do Ameal. E sam 
citados quaesquer crédores 
incertos. 

Verefiquei a exactidão 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Senhora inglesa 
Pr ó m p t i f i e a - se 

a vir a Coimbra 
leccionar o seu idioma. 

Carta o Laura Pankhurst 
de Bulhão Pato. 

Rua da Bica, 47.— Figuei-
ra da Foz. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

lerculano de Carvalho 
Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
Jias das 9 horas da manhã 
is 3 da tarde. 

k n industria em Coimbra 
P Ã O D E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDI 

r * abric a-seeven-
4 f" de-se na fabrica de 
ilachas e biscoitos de José 

"-•ancisco da Cruz, Telles, 
ia Couraça de Lisbôa, 32 e 
10 depósito da fabrica, na rua 
erreira Borges, 128 e i3o, 

>nde se recebem encommen-
ias de qualquer quantida-
le. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

íjecção russa-anti-blenorrha-
-çica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com eila têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
'harmácia Hygiene, Bairro 
!e Santa Clara, Coimbra. 

PROBIDADE 
vompanhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
le responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

^IUANovad^l-ReIjN.099, i.* 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
éndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
veiro.— Rua Ferreira Bor-

es, i65, i.°. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Bebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. z4. de "Barros, dr. cA. J. de HMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados ii i i iagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 2©o réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Depósito da F á b r i c a T N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DÃ CRUZ, T E L L E S 
12 S—RU A FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Ágnas de Yidago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, lí-

thinadas, duoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.™' sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P n r í i i i m a » 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa t = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, 

rua Aúrea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
sara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
íeldes. 

Preço do boião, 1JSOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.1 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
í*eitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iífeooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

I*ílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l#ÔOO réis 

isaparrii 
Para a cura efficat e prompla dns 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T O X I C O O R I E N T A L 
Marca «Cansei»» 

Exquisita preparação para 
a formo se ai' o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça 

Agua florida (marca Casseis).— Perfu 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho, 

Sabonetes de gflycerina (marc» 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per 
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não façj 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se 
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se (orne branco e restaura ao cabello grisalho a sna vi. 
talidade e formosura. 

JPerfeito desinfectante e purificante de Je,yes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis Sc C.% rua do Mousinho da Silveira, n.® 83. 
i.°,—Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, iS 

Coimbra 

Geográphico, Estatístico, Choro gr áphico, Heráldico, Ar-
cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 

De todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 
e de grande número a'aldeias 

POR 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só É COMPLETO, MAS O tinico NO SEU 

GÉNERO, A T É HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU A U C T O R - t r i n t a e três anno» DE TRABALHO 
E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
ma construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.m° rev.m® 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público," não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

13 H o l l T " a e P r a t c i a te 
0 L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re< 
ligiosos e papeis pintados par» 
forrar salas. 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso A Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
HOMUHEKT0 \AClO.\AL com um grandíssimo abati» 
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 Á O O O réis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho.. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade com» fóra. 

Mobiliapara casa demêsa 
r ~ m nogueira amarella, 

4 trabalho perfeito era 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den 
costo, escoltura em frutas to 
das differentes, guarda pra 
tas, aparador e trinchante 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo 
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° io3. 

i5 

Bôa occasião 
Sobre aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do saloi, extracto» 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Ca»* 
Havanesa. 
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Os municípios 
Reaiizaram-se ultimamente as 

eleições municipaes no nosso país, e 
êsse' facto, a não serem os assas-
sinatos levados a cabo pela galopi-
nagem e seus cúmplices em duas 
terras isoladas de província, nin-
guém teria dado por ellas. O pôvo, 
isto é, a massa trabalhadora, os 
industriaes e commerciantes inde-
pendentes, os labutadores do pen 
samento, tiveram para aquelle acto 
a mais completa indifferença. Os 
jornaes, apenas a título de infor-
mação publicaram as listas duns 
victoriosos sem combate. 

Como se explica esta indifteren-
ça do pôvo português pela institui-
ção mais genuinamente democrá-
tica ? Como se comprehende que 
as massas populares desertem as-
sim do principal reducto tradicio-
nal das suas liberdades, deixando 
livre o campo ao inimigo ? . . . 

É que o município português 
deixo* de representar o quer que 
seja de útil para o pôvo, para pas-
sar a ser uma engrenagem a mais 
da nossa centralizada e retrógrada 
organização administrativa. 

Essa eschola e baluarte da liber-
dade, qual entre nós a proclamara 
Henriques Nogueira, e Oliveira 
Marreca, e o nobilíssimo espírito 
de Herculano, não pôde escapar à 
influência funesta duma acção re-
trogradante em que o regimen en-
trou, especialmente desde o dia em 
que se convenceu que o desejo das 
revindicações democráticas palpi-
tava fremente na maioria dos co-
rações portuguêses, e, tendo sup-
prímida a liberdade de imprensa, 
e a liberdade de reunião e a liber-
dade de associação, e acabado de 
sophismar o uso do suffrágio, fez 
dos municípios do país outras tan-
tas dependências do ministério do 
reino, desde êsse momento, os mu-
nicípios perderam o seu caracter 
histórico de baluartes das liberda-
des populares e passaram a ser, 
tam só disseminados postos de 
guardas das instituições dynásti-
cas. 

Eis a situação creada às muni-
cipalidades pela reacção política 
descabelladamente executada pelo 
último gabinete regenerador, e eis 
ahí porque o pôvo se desinteressou 
dum acto eleitoral que, para nada 
poder significar, começa por não 
ser uma eleição popular, mas um 
producto da galopinagem imposto 

i aos poucos que lograram obter o 
direito de voto — impotentes para 
poderem fazer valer a voz daquel-
les a quem uma lei iníqua não per-
mitte accesso até às urnas; e aca-
ba por ficar na contingência de ser 
annullado por um ukase do poder 
central, ao mais ligeiro assomo de 
democracia e independência. 

Verdade seja que o partido pro-
gressista promettera no tempo das 
gravatinhas vermelhas, restituir aos 
municípios a sua dignidade e a sua 
liberdade, ultrajadas pelos regene-
radores. Mas os eternos truões in-
corrigíveis de todas as apostasías, 
esquecidos que todo o Anno Novo 
tem ao fim um termo de anno, não 
ousam tocar na arca maldicta das 
reacções conclusas, e a obra re-
trógrada dos seus antecessores é 
mantida, intacta--talvez porque as-
sim o exija quem tudo pôde nêstes 
reinos, e quem mais tem a perder 
com o livre e franco exercício da 
soberania popular. 

Nestas alturas do século x ix , 
quando, na marcha ascensional da 
emancipação dos povos, estamos 

j á prestes' a attingir êsse mysterio-

so século xx, prenhe dos mais som-
brios problêmas que jámais preoc-
cuparam a mente humana, quando 
a alma cançada do jugo theológico 
procura fortalecer-se numa moral 
sem sancção; quando os míseros, 
victjmados pela desegualdade eco-
nómica, passam da resignação se-
cular aos rugidos de cólera contra 
uma sociedade madrasta ; quando 
todos os espíritos generosos e pru-
dentes procuram facilitar a ascen-
ção evolutiva das plebes, de modo 
que os direitos tradicionaes não 
soffram violência das revindicações 
revolucionárias, e sejam, todavia, 
attendidos, como de justiça, todos 
os queixumes da miséria, soltos 
por esta estrada fóra do eterno 
soffrimento humano; o actual regi-
men trata-nos como os lacaios das 
casas ricas aos andrajosos que del-
ias se approximam, ou mais ainda, 
como a inimigo vencido, fazendo 
assim fermentar — bemdita incon-
sciência dos regimens votados a 
uma irremediável perdição !—toda 
uma cachoeira de ódios irreducti-
veis que se ham de ír accumulan-
do para as grandes tempestades, 
para os invencíveis e inevitáveis 
vendavaes dum amanhã caligino-
so . 

O que somos rlés?cidadãos?... 
Não : servos. £ 
Eis aos que nos reconduziu o 

regímen liberal, quando, não con-
tente de nos ter arrastado à ban-
carrota financeira, se quis arrastar 
ella mesmo, com toda a impudên-
cia, à mais irritante bancarrota de 
princípios. 

Escravos l.quando ouvireis, em-
fim, a voz de Spartaco >]ue vos cha-
ma às luctas supremas* pela vássa 
própria redempção r 

HELIODORO S A L G A D O . 

gatino (goelho 
E' lido hoje, em sessão sole-

mne da Academia Real das 
Sciéncias o e l o g i o histórico 
deste imérito escriptor e glo-
rioso chefe do partido republi-
cano. E ' auctor desse elogio o 
académico sr. conselheiro Sou-
sa Monteiro. 

Roma, nem no auge da omnipo-
tência imperial, privou os povos, 
seus súbditos, da liberdade de se 
administrarem por si próprios nos 
seus municípios livres. O poder 
imperial confiscára-lhes apenas o 
direito de guerra, no que lhes pre-
stava o enorme serviço de os não 
deixar dilacerar-se reciprocamente, 
e apenas lhes fazia sentir o seu 
jugo na imposição e cobrança dos 
impostos. Fóra d'isso, absoluto re-
speito aos usos tradicionaes, à prá-
ctica das liberdades locaes. 

O regimen vigente mal nos ven-
ceu, porém, na pequena escaramu-
ça da rua de Santo António; e eis 
que nos trata peior do que prati-
cava a Roma dos Cesares, dos Ti-
tos, dos Julianos, em face dos po-
vos dominados pelas espadas dos 
seus capitães, vencidos nos cam-
pos de batalha, obrigados a erguer 
a mão para o vencedor, pedindo 
mercê, e forçados, depois, a tran-
sitar sob o jugo.. . 

X 

Liberdades municipaes !. . . 
Vós, que me lêdes, sabeis don-

de provém o nosso glorioso título 
de cidadãos que, após largos sé-
culos de obscurecimento, a Revo-
lução vos restituiu ? 

É que o centro-da vida munici-
pal era antigamente uma cidade. 
De ahí veiu que a palavra cidadão 
se tornasse synónimo de homem li-
vre. 

Ora nós, portuguêses, que temos 
visto caírem, apunhaladas por um 
regimen perjuro, uma a uma, todas 
as liberdades conquistadas por nos-
sos paes à custa do seu sangue, 
sem que tenhamos opposto a essa 
obra maldicta de traição o mais 
pequeno esforço de resistência e de 
protesto, nós temos perdido, col-
lectivamente, o direito ao título de 
cidadãos. 

E o que nós temos ahí, o que 
vós tendes, burgueses! que nos 
vossos burgos medievaes, illumina-
dos pelo resurgir do Direito Ro-
mano à alvorada da primeira Re-
nascença, restabelecestes essas in-
stituições municipaes que fôram o 
nexo moral que o mundo romano 
subvertido ao mundo germânico 
subsistente; o que nós temos com 
o nome de municípios não passa 
duma paródia sacrílega. 

Não ha burguezia, no bom sen-
tido histórico da palavra, sem mu-
nicípio livre; não ha cidadãos sem 
liberdade. 

O que sois vós ? burguêzes ? . • 

Trabalhando 

Esfalfa-se o sr. ministre -da fa-
zenda, e com elle todos os seus il-
lustres collegas, que sam todos ex-
cellentes senhores. Na colmeia mi-
nisterial fervet opus • . • 

Depois das mirabolantes propos-
tas de lei, que os ministros téem 
na forja para serem batidas na pró-
xima bigorna parlamentar, não quer 
ficar atrás o sr. da fazenda;—e es-
tá então elaborando um mirífico 
relatório, que ha de ser de dejxar 
a uma banda todos os que o téem 
procedido. Só para a elaboração 
dos mappas estátísticos que nelle 
ham de figurar o sr. Espregueira 
teve uma larga conferência com o 
director geral da estatística e dos 
próprios nacionaes, afim deste lhe 
dar instrucções a tal respeito. 

E isto só' para os mappas está-
tísticos ! . . . 

Começou a vigorar êste anno em 
França á lei que concede às mu-
lheres commerciantes o direito de 
votarem na eleição dos corpos ge-
rentes das câmaras de commércio. 
Tanto em Paris como nos outros 
d e p a r t a m e n t o s apresentaram-se 
para votar bastantes senhoras, al-
gumas das quaes fizeram parte das 
mêsas eleitoraes. 

Na ha nada mais emocionante 
e que vá mais direito ao cora-
ção.» 

Se o sr. José d'Alpoim em 
vez de estar no governo esti-
vesse na opposição não deixaria 
de aproveitar êste quadro deso-
lador para os seus bem conhe-
cidos confrontos entre os po-
bres que morrem de fome e os 
que vivem regalados de festas. 
Agora nada pôde fazer-se, por-
que o mesmo sr. Alpoim manda 
metter os jornalistas, que tal 
fazem, na cadeia o que, se não 
é tam mau como perecer de fo-
me, também de bom nada tem. 

0 anniversário de Maceo 
Passou hontem o primeiro anni-

versário da emboscada espanhola 
que deu a morte ao valente gene-
ral cubano António Maceo, uma 
das mais legítimas glórias da revo-
lução cubana, e que, se não tosse 
aquella traição de guerra, planeada 
entre o médico de Maceo, Zertu-
cha e o commandante Cirujeda, 
estava destinado a occupar um dos 
mais proeminentes logares da Re-
pública Cubana. 

Lembram-se que a notícia da 
morte de Maceo levantou uma ale-
gria cannibalesca em toda a linha? 
«Morto Maceo, está acabada a guer-
ra. Viva a Espanha!», diziam em 
grita todos os espanhoes. Um anno 
volvido,—quanto pôde a justiça e 
o direito !, a Espanha vencida, per-
deu Cuba, e o nome de Maceo, que 
todo o lei espanhol não conseguiu 
empanar, inscreve-se nas páginas 
da História como o de um dos 
mais gloriosos heroes que até à úl-
tima hora combateu pela liberda-
de, pela egualdade e pela fraterni-
dade. 

A F O M E ! 
Diz o Diário de C\oticias : 

«Tem-se notado, ultimamente, 
vários casos de pessoas que caem 
na rua enfraquecidas pela fome! 

Apesar da políciajer já reco-
nhecido em um ou "dois desses 
casos uma mera exploração, a 
maior parte deve ser uma cruel 
realidade attendendo à falta de 
trabalho e difficeis condições de 
vida eom que hôje lucta muita 
gente em Lisbôa. 

Ainda agora temos a registar 
o seguinte facto. 

Jorge Joaquim, morador no 
largo das Taipas, 16, foi encon-
trado caído, pela fome, às 2 ho-
ras da tarde de hontem na rua 
da Madre de Deus. 

O guarda 1264 e alguns popu-
lares conduziram-no à taberna 
da Praça das Flores, 56, onde 
lhe deram de comer, não que-
rendo o taberneiro receber a sua 
importância. 

Alguns populares deram-lhe 
63 o réis. 

Fome! a própria poíavra cau-
sa arrepios! 

Escola normal 

A imprensa local tem clamado 
repetidas vezes pela installação 
nesta cidade da escola normal de 
habilitação para o magistério pri-
mário, creada por lei. Não tem 
havido senão orelhas moucas para 
êste clamor de justiça... Os can-
didatos ao magistério primário 
desta região téem ido habilitar-se 
às escolas do Porto Lisbôa ou 
Évora, sem ter havido ainda nin 
guem, dos que devem olhar pelos 
interesses desta cidade e do distri-
cto, que se empenhasse por êste 
relevante serviço. 

Porque elles só servem para pe-
dir votos e fazer eleições, e nem 
para isto téem grande habilidade... 

Pois já alguma coisa anda no ar 
ácêrca da installação da escola 
normal de habilitação para o ma 
gistério primário. Correm \un-\uns 
de que se pensa na coisa, e que 
desta vez i r á . . . 

Que explicação terá êste desper-
tar do interesse progressista pela 
instrucção primária ? 

Vai-nos parecendo que não é só 
para fazer eleições e pedir votos 
que elles téem habilidade.. . 

Bem se importam elles com a 
instruccão! 

Dizem de Paris considerar-se 
uma loucura a Espanha encarre-
gar-se da dívida cubana. Impor-
tantes financeiros declaram que a 
Espanha pôde declarar-se em ban-
carrota honrosa, para repellir a dí-
vida de Cuba, reduzindo os juros 
das restantes. No entanto, d'ahí 
resultaria um honesto adiamento 
das medidas radicaes de salvação. 

Carta de Lisbôa 
Limoeiro, g-i2-g8. 

Publicou hontem o Repórter, sob 
a epígraphe Conspirata, um artigo 
que eonseguiu levantar ahí certa 
curiosidade. 

Segundo aquelle jornal monár-
chico, conspira-se effectivamente e 
ha um antro escuro da traição, 
estám dentro delia vultos dos mais 
graúdos e «não lhe sam estranhos 
alguns dos sobreviventes das con-
juras de ha 28 annos, uma espécie 
de edição, formato 32.°, dos seus 
antecessores de 1 6 4 0 . » 

Não falta, informa ainda o mes-
mo jornal, a tal batalhão sagrado 
«o apoio, aliás muito valioso, dum 
dos nossos mais argutos políticos, 
que de resto dispõe de poderosos 
elementos de propaganda» e «con-
ta, além disso, com o incondicio-
nal e fortíssimo apoio dum pode-
roso banqueiro, que decerto, e no 
opportuno momento, lhes não fal-
tará com as pratas necessárias e 
com as luzes dos seus conhecimen-
tos especiaes na gerência da pasta 
da fazenda.» 

O arguto político parece ser o 
sr. Marianno de Carvalho. O ban-
queiro será talvez o sr. Burnay, 
que «vai effectivamente para a fa-
zenda, uma espécie de purgatório, 
que lhe destinam, para expiação 
de qualquer peccadilho velho de 
que o accusem.» 

Talvez estas revelações do Re-
pórter tenham relação com um 
grande plano que se apresenta por 
ahí, entre mirabolantes côres, para 
a reorganização de Portugal. 

Trata-se duma alliança com a 
Inglaterra, que por seu turno nos 
daria o appoio da Allemanha. 

As duas nações ficariam, por 
cessão amigavel, com o nosso do-
mínio colonial ou grande parte delle. 
Por seu turno, auxiliar-nos-íam a 
angariar elementos de engrandeci-
mento territorial, arrebatados a um 
quarto país. 

Este plano, que se apresenta co-
mo segura base do nosso desen-
volvimento, não passaria evidente-
mente, quando executado, duma 
fórmula da perda da nossa inde-
pendência. 

A Allemanha e a Inglaterra, uma 
vez servidas, não pensariam pro-
vavelmente em nos servir. 

Mas, quando de facto nos auxi-
liassem a alargar d'alguma fórma 
os nossos domínios, impôr-nos-iam 
evidentemente uma apertada tu-
tella, que representaria a abdicação 
da nossa autonomia. 

Esta verdade reconhecida, é ló-
gico que a tal apregoada alliança 
não representa uma solução. 

Como todos os expedientes a 
que pôde recorrer a monarchia, é 
meramente um elemento de morte. 

Averiguou o Tempo, o orgão do 
sr. Dias Ferreira, que o governo 
nas modernas operações realizou 
5:896 contos, determinan-
do encargos na importância de 
506:640^000 rs. A s 
quaes operações fôram: 1 6 0 : 0 0 0 
libras de prata comprada e não 
recebida, ao juro de 6 por cento; 
supprimento de 1 0 0 : 0 0 0 libras a 9 
ou 1 0 por cento; 2 : 0 0 0 contos no-
minaes de inscripções, illegalmente 
vendidos; 2 : 0 0 0 contos de inscri-
pções dadas ao syndicato que for-
neceu o supprimento de 800 con-
tos ; e 2 : 0 0 0 contos, ouro, recebi-
dos em troca de 6 : 0 0 0 contos, no-
tas, ao juro de 10 ou 12 por 
cento. 

Em outras operações conhecidas 
realizaram 21.454:449S 
réis, com o encargo de réis 
5õtí:430$000. Opera-
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çÕes que fôram estas: augmento 
na conta corrente do thesouro; 
producto das duas prestações do 
empréstimo das classes inactivas ; 
970:000 libras de dívida externa 
vendidas; 4:400 contos de dívida 
interna vendidos; 72:718 obriga-
ções de Norte e Leste a 225 fran-
cos; bilhetes do thesouro descon-
tados pelo governo; augmento da 
dívida fluctuante externa, até 28 
de fevereiro de 1898 (1:841 con-
tos, ouro, a 6 p. c.); augmento da 
dívida fluctuante externa desde 28 
de fevereiro de 1898; augmento 
da dívida fluctuante interna com 
estabelecimentos particulares; 750 
contos à companhia dos tabacos 
6 p. c. 

O que dá os seguintes resul-
tados : importâncias realizadas, 
3 7 . 3 5 2 : 4 4 9 ã O O O r s . ; 
encargos, 1 . 0 5 9 : 0 6 0 « r s . 

Estes cálculos ainda sam consi-
derados baixos pelo "Popular, pa-
dre mestre no assumpto. 

Pois sam simplesmente de as-
sombrar ! 

Examinando-se aquelles algaris-
mos, chega-se à conclusão de que 
o empenho do governo é unica-
mente determinar, approximar, 
a mais vergonhosa falléncia. 

E m que se gastaram 27:000 e 
tantos contos, além das receitas 
ordinárias e legaes ? 

Que obra, que melhoramento, 
resultou do dispêndio dêsse di-
nheiro ? 

Que razão o determinou ? 
Não ha razão admissível, motivo 

acceitavel. 
O país não aproveitou absoluta-

mente nada. 
Só aproveitaram os que o téem 

espoliado em seu beneficio. 

* 

Consta que ainda êste mês o 
tribunal de Berne se reunirá para 
decidir sobre a questão Mac-Murdo, 
também denominada questão do 
caminho de ferro dc Lourenço 
Marques. 

Como se sabe, a nossa conde-
mnação é fatal. 

Os mais optimistas avaliam a 
indemnização em alguns milhares 
de contos. 

Onde e como se arranjará o di-
nheiro ? 

E'j o que não está dito. 
Mas, quando elle estiver arran-

jado, o país com certêza terá que 
achar razão aos que o avisaram de 
que grandes vergonhas o ameaça-
vam. 

F . B„ 
» 

Falsificação do vinho do Porto 
Dizem de Berlim: 
« Continúa o laisse{ faire, laisse\ 

passer para com as imitações dos 
vinhos do Porto, porque nem os 
revendedores nem os agentes téem 
interesse na repressão. Vendem 
o que pódem, e auferem lucros 
eguaes em vinhos legítimos e nas 
imitações. O mesmo acontece na 
Inglaterra, onde fôram consumidos 
no mês de outubro 218:000 gallões, 
u 5 gallões — 1 pipa, e em todo o 
anno até agora i.685:ooo gallões 
de vinhos de Tarragona em sub-
stituição do legitimo vinho do Porto, 
prejudicando-ona venda e na fama.» 

c 

T I I E S E S 
No acto de conclusões magnas 

do talentoso académico sr. José 
Maria Joaquim Tavares serám dis-
cutidas as seguintes theses: 

oA communhão de bens é o úni-
co regimen compatível com a na-
tureza económica e moral da fa-
mília. Arguente o sr. dr. Avelino 
Callisto. 

A indeterminação da pena con-
traria o espírito da criminologia 
moderna. Arguente o sr. dr. Paiva 
Pitta. 

A theoria da distincção — inte-
resse e direito—é a que melhor de-
termina a área da administração 
graciosa e a da contenciosa. Ar-
guente o sr. dr. Assis Teixeira. 

A evolução da Igreja Universal 
tende para a constituição de igre-

jas nacionaes autónomas. Arguen-
te o sr. dr. Francisco Joaquim Fer-
nandes. 

A theoria positiva da sociedade 
organismo é a mais scientifica de-
monstração do collectivísmo. Ar-
guente o sr. dr. Marnoco e Sousa. 

O instituto da falléncia é desne-
cessário e nocivo às garantias mo-
raes, jurídicas e económicas. Ar-
guente o sr. dr. Machado Villella. 

As garantias de independência e 
as condições de capacidade dos 
magistrados administrativos devem 
ser análogas ás dos magistrados 
judiciaes. Arguente o sr. ar. Abel 
d'Andrade. 

Na dissertação inaugural, cujo 
objecto é — Das sociedades com-
merciaes, argumentará o sr. dr. 
Teixeira d'Abreu. 

Ao sr. Manuel Rodrigues Braga, 
considerado negociante nesta cida-
de, endereçamos o nosso cartão 
de pêsames, pelo passamento de 
sua extremosa mãe. 

Acto benemérito 
O sr. Alexandre José de Figuei-

redo, abastado capitalista, mandou 
construir a expensas suas em Pe-
dralva, a dois kilómetros de Mo-
gofores e terra da sua naturalida-
de, um bello edifício e em perfei-
tas condições hygiénicas para uma 
escola mixta de instrucção primá-
ria, que brevemente será aberta e 
mantida à sua custa. 

Registamos esta acção humani-
tária, que bem digna é de ser imi-
tada por todos aquelles que dis-
põem de meios de fortuna. 

Associação dos Artistas da Imprensa 
da Universidade 

No dia 8 do corrente, procedeu-
se à eleição para os novos corpos 
gerentes desta mais antiga associa-
ção de soccorros mútuos, ficando 
eleitos os seguintes srs.: 

ASSEMBLEIA GERAL 

'Presidente — Dr. Alberto Pes-
soa, administrador da imprensa. 

Secretários — José António dos 
Santos e António Maria Simões. 

DIRECÇÃO 

'Presidente — José de Jesus Si-
mões. 

Secretário—Jacintho da Silva 
Neves. 

Thesoureiro—Adelino Viriato da 
Costa e Almeida. 
^ Vogaes — Innocéncio Augusto 

Gouveia e José Maria Rodrigues. 

CONSELHO FISCAL 

António da Silva Rocha, Ade-
lino dos Santos Costa e José Pe-
reira da Motta. 

Supplentes — Joaquim dos San-
tos Jacome e Joaquim Correia dos 
Santos. 

— — • 

C O N C U R S O 
Defendeu hontem a dissertação 

que apresentou para o concurso a 
uma vaga da faculdade de Mathe-
mática o sr. dr. Sidónio Bernar-
dino Cardoso da Silva Paes. 

O sr. dr. António dos Santos 
Lucas desistiu do concurso, apre-
sentando ao illustre Prelado da 
Universidade uma exposição dos 
motivos por que assim procedia. 

Está em Coimbra o sr. dr. Lima 
Duque, deputado da nação, que 
veiu conferenciar com alguns mé-
dicos e professores de direito sobre 
o projecto relativo à reforma dos 
serviços médico-legaes de que, 
como já noticiámos, foi incumbido 
pelo sr. ministro da justiça. 

EMIGRAÇÃO 
Segundo a estatística do movi-

mento da população agora publica-
da vê-se que o total da emigração 
foi: em 1891 de 33:585, sendo 
25:ooo homens; em 1892 de 24:069, 
sendo 15:190 homens, e em 1893 
de ;5o:383, sendo 23:182 homens". 

E um quadro arruinador! 

(Ediíícm para escolas 
Pela direcção geral de instru-

cção pública foi expedida u m a 
circular çv todos os governa-
dores civis sobre a cons t rucção 
de duzentos .edifícios dest ina-
dos a escolas de ensino pri-
mário. n 

P e r g u n t a - s e nessa circular 
quantas e quaes sam as esco-
las primárias que não téem casa 
p róp r i a ; quaes as que na con-
veniente distr ibuição dos edifí-
cios devem ser preferidas, e 
com que auxílios poderá o go-
verno contar por par te das cor-
porações administrat ivas ou dos 
part iculares pa ra a diminuição 
dos seus encargos na constru-
cção dos edifícios. 

Os esclarecimentos que o go-
verno pede não passam duma 
intrujice. Na distribuição dos 
400 edifícios para escolas não 
se a t tenderá a outras conve-
niências que não sejam as da 
política ou dó compadr io . 

Se assim não fôr ou se os 
políticos da localidade t iverem 
a força sufficiente para se im-
porem, bom será que a t t endam 
às condições è tn que estám 
funcc ionando as aulas de in-
s t rucção pr imária nesta cidade. 

Na Alta o edifício em que a 
escola funcciona ameaça ruí-
na immifiente, e sempre esteve 
em péásimas condições tanto de 
segurança como de largura. 

Na Baixa não ha edifício pró-
prio para nenhuma das aulas 
das freguezias de S. Bartholo-
meu e de Santa Cruz, funccio-
nando essas aulas, em casas de 
aluguer , em péssimas condi-
ções, e. na sala da Associação 
dos Artistas. 

o 

Logares. . logares . . . 
li' o que se pede em grita! To-

dos a elles se julgam com direito, 
e cada um com melhores bulias do 
que as do visinho.. . 

Por causa dos logares da peni-
tenciária de Coimbra, diz um colle-
ga da localidade que vai grande 
agitação nos hostes progressistas 
da terra, e que para contentar a 
todos irám até á creação de mais 
logares do que os indicados. 

Parece que o collega a que nos 
referimos bebe do fino e que está 
mais ou menos no segredo da coisa. 

Mas que logares novos irám elles 
crear ? 

A polícia preventiva de emigra-
ção prendeu a bordo do vapor fran-
cês Portugal, António Thomaz, 
de 19 annos, natural de Canta-
nhede, que pretendia emigrar para 
o Brazil. 

Vai publicar-se na Anadia uma 
folha semanal com o titulo O Ideal 
da "Bairrada. Seja bem vindo. 

F Ó R O S 
Pela direcção geral de estatísti-

ca e dos próprios nacionaes vam 
ser mandados pôr em praça nos 
dias 4, 5, 9, 11, 12, 20 e '21 do 
próximo mês de janeiro 3g3 fóros, 
no valor de 53:014^475 réis, nos 
districtos de Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança, Coimbra, Évora, Faro, 
Leiria, Lisboa, Porto, Santarém, 
Vianna do Castello, Villa Real e 
Viseu. 

Falleciiaieiito 

Succumbiu a uma enfermidade 
com que na força da vida e na 
pujança da mocidade foi assaltado, 
o sr. Fernando Homem de Carva-
lho, empregado no commércio 
desta cidade. 

No funeral do desditoso moço 
encorporaram-se muitos artistas'e 
empregados no commércio, mani-
festação segura da sympathia que 
o finado gosava e que conquistou 
pelas suas bellas qualidades. 

A' sua desolada família endere-
çamos as nossas condolências. 

Grupo Musical José Mauricio 
Procedeu-se no dia 8 do cor-

rente à eleição dos corpos geren-
tes dêste grupo, ficando assim 
constituídos: 

'Presidente — Augusto Amado 
Ferreira. 

1° secretário — António Maria 
Correia. 

2.0 dito —- Eduardo Adelino. 
Thesoureiro — Saul Gomes. 
Vogal — Adelino Alves. 

Marques Manso, sobrinho 
Suspendeu pagamentos esta casa 

commercial, tendo-se effectuado já 
uma reunião de crédores, que nos 
parece não chegaram aífida a um 
accordo. 

« 

Mercado de Ooimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

6oo=Dito novo tremez,-690 Mi-
lho branco, 400 — Dito amarello, 
46o=Feijão vermelho, 920 —Dito 
branco meúdo, 85o-—Dito branco 
graúdo, 880 —Dito rajado, 760 = 
Dito frade, 83o == Centeio, 420 = 
Cevada, 260—Grão de bico graú-
do, 88:>—Dito meúdo, 700—Favas, 
480—Tremoços, 240. 

Azeite da presente colheita fino 
de i^gSo a 2.̂ 000, novo 1.̂ 820. 

v • — _ 

Falleceu no Rio de Janeiro, vi-
ctima dum ferimento que recebeu 
ao fazer a péga dum touro, o tou-
reiro português Francisco Ferreira. 

DescaiTilamento 

Descarrilou na quinta-feira o 
c o m b o i o , entre os apeadeiros 
da Bemcanta e Casaes, próximo 
da estação de Taveiro, por haver 
partido o eixo de um dos rodados 
da locomotiva que o rebocava. 

Grupo Operário Recreativo 
Realiza hôje no Salão da Trin-

dade um espectáculo em bene-
fício do seu cofre, esta sociedade 
composta de operários que assim 
aproveitam algumas horas que lhe 
sam dadas ao descanço com êstes 
divertimentos instructívos. 

Representam o drama em dois 
actos — O T{oberto da £Montanha 
e a comédia em um acto — HMar-
quinhas, leiteira. 

a 

Porte de correspondências 
Pelo ministro das obras públicas 

foi determinado que, a contar de 
1 de Janeiro de 1899, s e í a posta 
em vigor a nova tabèlla dos por-
tes das correspondências expedi-
das por qualquer via, do continen-
te e ilhas para as províncias ultra-
marinas ou vice-versa; e fixando, a 
contar de 1 de janeiro de 1899, e m 

400 réis o porte das encommendas 
postaes permutadas entre o conti-
nente, ilhas e qualquer dos portos 
portugueses da Africa Occidental, 
onde se acha estabelecido, ou ve-
nha a estabelecer-se, o serviço de 
permutação de encommendas'pos-
taes. 

Porto da Figueira 
Achando-se este porto muito da-

mnificado, especialmente no fun-
deadouro destinado aos navios do 
commércio, o sr. ministro das obras 
públicas auctorizou o dispêndio da 
quantia de um conto de réis para 
dragagens no referido porto. 

P E L A E S P A N H A 
Sam conhecidas já, quási em to-

dos os seus pormenores, as delibe-
rações tomadas pela commissão es-
pano-americana da paz. 

O tratado conterá 14 ou i5 ar-
tigos, obedecendo a uma numera-
ção definitiva; os primeiros sam 
relativos à cessão de Cuba, Porto 
Rico e Filippinas, e às consequên-
cias desta cessão. 

O tratado não falia da dívida 
cubana; os americanos fixam em 
20 milhões de dollars a indemniza-
ção à Espanha pela cessão das 
ilhas Filippinas; as mercadorias es-
panholas nas Filippinas terám du-
rante 10 annos o mesmo tratamen-
to que as mercadorias americanas; 
em qualquer outra parte as merca-
dorias espanholas serám submetti-
das aos direitos estipulados pelas 
convenções que forem negociadas 
ulteriormente; é combinado um pra-
so de seis mêses para a ratifica-
ção do tratado pelos corpos legis-
lativos dos dois paises. 

Os delegados espanhoes, ao con-
cluírem as negociações, apresenta-
ram o seguinte protesto, que os 
americanos se recusaram a rece-
ber: 

«Apesar das concessões que fo-
mos obrigados a fazer, essas con-
cessões doem-nos menos que o ul-
traje que nos foi dirigido pelo pre-
sidente Mac-Kinley na sua mensa-
gem ao congresso americano. Pro-
testamos de novo contra essa ac-
cusaçao, que faz pesar sobre nós 
a respeito da explosão do cruzador 
«Maine». Temos a peito formular 
segunda vez o nosso protestdf pro-
pondo que se submetta a uma com-
missão internacional composta de 
inglêses, francêses e allemães a 
questão de saber sobre quem deve 
recair a responsabilidade dessa ca-
tastrophe.» 

* 

Na Espanha continuam os pre-
parativos dos carlistas para a revo-
lução, e da parte dos políticos mo-
narchicos as combinações para um 
governo que possa succeder ao 
actual e que disponha de força o 
prestígio sufficientes para impedir 
a derrocada das instituições. 

Nêsse plano entram as declara-
ções que Romero Robledo acaba 
de fazer no Heraldo e no Liberal, 
e que levaram Sagasta a conside-
rá-Io como um verdadeiro patriota. 

Para Romero Robiedo impõe-se 
o desapparecimento dos velhos par-
tidos, que devem ser substituídos 
por outros organizados como em 
França, Itália e Inglaterra, onde se 
formam agrupamentos homogéneos 
nos ideaes e heterogéneos nos pro-
cessos, segundo as circunstâncias. 
Affirma que as cortes devem dis-
solver-se, pois terminaram a sua 
funcção e nem Sagasta nem Silve-
la as podem convocar, e que se de-
vem concentrar todos os elemen-
tos interessados no'bem commum, 
incluindo os próprios republicanos, 
cujos ideaes se podem sacrificar 
deante da pátria. 

Este sacrifício dos ideaes do par-
tido republicano, que outro fim não 
podem ter que não seja o do en-
grandecimento da pátria, perante a 
política de occasião proposta pelo 
bem conhecido Romero Robledo é 
que, segundo conjecturamos, se não 
dará. De resto, os monárchicosham 
de chegar a um accôrdo para evi-
tarem uma derrota vergonhosa na 
guerra que os carlistas estám pro 
movendo contra a monarchia dc Sa-
gunto.. 

« 

V I N H O S 
Dizem da Bairrada que vai 

sendo procurado o vinho da última 
colheita para várias casas de ex-
portação e para o consumo das 
povoações da Bairrada. 

Os preços actuaes sam: i$2oo 
a 1^400 réis cada 20 litros, tinto, 
e i$5oo réis os 20 litros, branco. 

* 

• Também dizem de Monsão que 
os vinhos começam a ter alli 
grande procura. Dos vinhos bran-
cos da recente colheita têem sahido 
para o Porto importantes remessas, 
vendendo-se o almude a i$8oo 
réis. 
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LITTERATURA E ARTE 

DIALOGO 

A cruz dizia à terra onde assentava 
Ao valle obscuro, ao monte áspero e mudo: 
— Que és tu, abysmo e jaula aonde tudo 
Vive na dôr, e em lucta cega e brava ? 

Sempre em trabalho, condemnada escrava, 
Que fazes tu de grande e bom, contudo ? 
Resignada, és só lodo informe e rudo; 
Revoltosa, és só fogo e hórrida lava. . . 

Mas a mim não ha alta e livre serra 
Que me possa egualar! . . . amôr, firmêza, 
Sou eu só: sou a paz, tu és a guerra ! 

Sou o espírito, a luz 1.. . tu és tristêza, 
Ó lodo escuro e vil i — Porém a terra 
Respondeu: Cruz, eu sou a naturêza! 

A N T H E R O DO Q U E N T A L . 

Igrejas a concurso 
Está aberto concurso documen-

al, por espaço de 3o dias a con-
ir do dia 9,' para o provimento 
as seguintes igrejas desta dioce-
e: 
Nossa Senhora da Assumpção 

e Ceira e S. Silvestre, ambas do 
oncelho de Coimbra; e Nossa Se-
(hora da Graça das Aguas Bellas, 
110 concelho de Ferreira do Ze-
:ere. 

Roubo audacioso 
Dizem de Soure que no dia 1, 

iela manhã, appareceu arrombada 
igreja da .Granja do Ulmeiro, 

ando-se pela falta de alguns obje-
íos que adornavam umas imagens 
ue estavam sobre o altar, bem 
omo algum dinheiro que havia em 
uas caixas, uma de ferro e outra 
e madeira, producto de esmolas. 
No altar principal está uma Nos-

ia Senhora, cuja invocação não nos 
embra, ladeada por dois santos. 
) gatuno tirou com toda a pacbor-
3 e sangue frio os castiçaes que 
•stavam sobre o altar e collocou-os 
no chão. 

Subiu acima do altar e tirou uma 
_orôa de ouro que a dita Nossa 

ienhora tinha na cabeça e uns cor-
lões do mesmo metal que tinha no 
lescoço, bem como os resplendo-
es que tinham os santos; mas co-
no êstes objectos não tivessem va-
ôr algum, visto serem de nikel, 
içaram sobre o altar. Foi à sa-
•ristia, arrancou a caixa de ferro 
[ue tinha o dinheiro e que estava 
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Voltemos aos nossos dois estu-
dantes. Balthazar, ao entrar no 
parto em que o esperava Fabian, 
tinha o olhar enflammado e o cora-
ião cheio de esperança. Contou 
:om enthusiasmo o encontro que 
tivera na floresta. 

- O r a adeus! meu caro, excla-
nou Fabian, lá estás tu outra vez 
inganado por uma fantasmagoria. 
}uem tomas-te por um mágico não 
tassa de médico, e chama-se Pros-
ler Alpanus. Esse homem origi-
lal, veste-se dum modo excentri-
). Tudo o que lhe pertence tem 
marca das manias do proprietá-

rio. O carro, como dizes muito 
>em, tem a fórma duma concha 
irateada; mas a música que o acom-
panha não tem nada de extraordi-
nário. E' formada por um orgão 
lortatil cuja caixa vae dependura-
la entre as rodas. Os folies sam 

pregada á parede e levaram-na 
consigo, bem como a outra de ma-
deira, que também estava com di-
nheiro. 

Não contente com isto, também 
levou o thuríbulo que estava numa 
das mesas da sachristia. 

Estám prêsos uma mulher e um 
homem para averiguações. 

As bexigas no gado lanígero 
Grassa no concelho de Monte-

mór-o-Novo com grande intensida-
de a epidemia das bexigas no gado 
lanígero, originando grande mor-
tandade. 

Ao sr. José Pedro Feio Pereira 
Rosa, opulento lavrador neste con-
celho, já lhe morreram 400 cabe-
ças do mencionado gado atacado 
deste terrível mal. 

No gado suino também tem ori-
ginado grande mortandade a febre 
aphtosa, segundo as queixas dos 
lavradores. •<• 

H o m e m m o r t o 

Dizem de Oliveira de Frades 
que no domingo de tarde, em 
D o e i r a s do Gado, encontraram 
um homem de 5o annos, morto, 
entre Couto Esteves e Rio Louri-
zella, num sítio fragoso. O homem 
é de Ribeiradio, dêsse concelho. 
Andava a comprar gado, embria-
gou-se e perdeu-se no caminho, 
anoitecendo-lhe onde foi encontra 
do. 

Ha 22 dias o infeliz faltava em 

movidos por uma móla occulta. O 
que chamas faizão de prata, não 
passa dum jokey vestido de bran-
co; e o grande escaravelho d'ouro 
d'azas abertas faz-lhe o effeito dum 
guarda-sol. Os cavallos só tem do 
licorne a apparéncia, graças a uma 
especie de ponta longa e aguçada 
adaptada á cabeçada. Alem disso 
o doutor tem, segundo dizem (e 
que ha que se não diga delle ?) uma 
bengala de castão de cristal bri-
lhante, atravez da qual se pôde vêr, 
como em um espelho, a imagem 
da pessoa em quem se pensa . . . 

—Isso é verdade ? disse Baltha-
zar. 

—E, continuou Fabian, só um 
doido, como tu pódes vêr essas 
coisas com o aspecto que não tem, 
e mergulhar o espírito num sem 
número de superstições extrava-
gantes. Ora, para te curar de vez, 
se fôr possivel vamos ambos fazer 
uma visita ao doutor Alpanus. . . 

—Vamos já, replicou vivamente 
Balthazar. 

Dito e feito. 
O doutor habitava perto da ci-

dade numa bonita casa rodeada 
de parque. Quando os estudantes 
lá chegáram o portão de ferro es -
tava fechado. —Como havemos de 
entrar, disse Fabian ? 

— Julgo que devemos bater, res-
pondeu Balthazar. 

Ao ruído da aldrava seguiu-se 
um longo zumbir subterrâneo; a 
grade girou nos gouzos, sem que 

casa. O cadaver já se achava em 
estado de decomposição! Encon-
traram-lhe uma carteira com réis 
iSttfooo. Parece não haver crime. 

Telegrapham de Montevideu ao 
Times que os ministros da fazen-
da, das obras públicas e do inte-
rior deram as suas demissões a fim 
de serem elegíveis nas próximas 
eleições senatórias, e que o gabi-
nete será reconstituído na semana 
que vem. 

Um telegramma de Berlim para 
o Times desmente que a Allema-
nha ande negociando a acquisição 
das ilhas Carolinas. 

Contra a Hungria 
Segundo refere um telegramma 

remettido de BudapeSfh à Ga\eta 
de Francfort, nos dias 1 e 2 do 
corrente deram-se graves tumultos 
em Agram, por occasião do jubi-
leu do imperador. 

Centenas de pessoas percorre-
ram as ruas cantando hymnos croa-
tas e gritando:—Abaixo a Hungria! 
—A mesma manifestação foi feita 
deante da estátua do general con-
de Jellachitch. 

A polícia interveio, effectuando 
numerosas prisões. 

Enjoos e dôres no coração 
A sr.a D. Luiza P. Garcia es-

posa do distincto cavalheiro sr. 
Theodoro Garcia, declara que se 
curou com alguns frascos apenas 
das pílulas ferruginosas do dr. 
Heinzelmann, de enjoos e dôres 
sobre o coração, de que ha muito 
padecia devido à falta de sangue. 

(Assignatura reconhecida). 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

Os tagalos e os frades 
Como se sabe, os tagalos, nas 

Filippinas, revoltaram-se em vir-
tude da oppressão que sobre elles 
exerciam os frades. 

Estes eram os senhores absolu-
tos impondo-se às próprias aucto-
ridades civis e militares. O ge-
neral Blanco, por exemplo, dei-
xou o governo do archipélago por 
intrigas dos frades, que reclama-
ram e conseguiram a nomeação do 
general Polavieja, um dos generaes 
mais reaccionários da Espanha. 

Os tagalos nunca esqueceram e 
muito menos perdoaram as perse-
guições soffridas e téem tirado a 

se visse nem sombra de guarda-
portão. Os nossos amigos cami-
nhavam numa avenida plantada de 
arvores exóticas, quando Fabian 
notou'de repente duas rãs enormes 
que os seguiam aos saltos. 

— Ora aqui está um parque que 
deve ser bem tratado para se en-
contrar tal bicharia! exclamou apa-
nhando uma pedra que atirou aos 
dois nojentos animaes. Mas, no 
mesmo instante desappreceram as 
rãs e em seu logar ficaram só um 
homem e uma mulher velha que 
pareciam arrancar her-as damni-
nhas. 

— Patifes! resmungou a velha. 
Porque atiram vocês pedras a 
quem an#a a ganhar o pão de cada 
dia com o suor do rosto ? 

A esta apóstrophe, Fabian mor-
deu os lábios, e perdeu um pouco 
do seu sangue frio zombeteiro. 
Chegaram à porta da casa. Bal-
thazar tocou a campainha. Abriu-
se a porta, e appareceu um abes-
truz. 

— Ora até que emfim! Aqui 
está u m porteiro distincto! Fazia 
o favor de nos annunciar ao se-
nhor doutor, minha bella ave ? E 
juntando o gesto à palavra quiz 
acariciara abestruz, que o mordeu 
com o bico. Mas Fabian não teve 
tempo de se zangar, porque o dou-
tor vinha recebê-los. 

Era um homem pequeno, de 
pelle escura, com a cabeça.coberta 
por um barrete de velludo donde 

desforra do fuzilamento de Rizai e 
doutros revolucionários denuncia-
dos e perseguidos por alguns fra-
des poderosos. 

Segundo uma correspondência 
enviada de Manila aos jornaes de 
Macau, os tagalos entraram em Ca-
gayan, invadindo um convento de 
freiras, violando-as e raptando al-
gumas. Prenderam o bispo, obri-
gando-o a montar num burro e le-
vando-o entre um grande número 
de frades, mais de cem, os quaes 
continuam prisioneiros. Poseram 
alguns delles completamente nús 
e obrigaram-nos, nessa figura, a 
tocar vários instrumentos. 

Entretanto, alguns tagalos enver-
garam as capas ricas dos sacerdo-
tes, dançando enquanto os frades 
tocavam. 

Os tagalos proclamaram a liber-
dade de cultos, prohibindo a ex-
tincção dos conventos.^ Todos os 
europeus que não pertencem a or-
dens religiosas sam muito bem tra-
tados pelos revoltosos. 

B A Z A R 

Balancete da receita e despêsa 
do bazar em benefício da Associa-
ção dos Artistas de Coimbra: 
Apuro do bazar 39435480 
Donativos recebidos... 37^900 

432$38O 
Despêsa geral do bazar. 95^930 

Saldo 336$45o 

Coimbra, 2 de dezembro de 
1898. 

A sub-commissão, 

OÁlfredo Cardoso Santiago 
Jorge da Silveira Moraes 
João Ribeiro Arrobas. 

(Agradecimento 
A commissão de sócios da Asso-

ciação dos artistas de Coimbra, que 
tomou a iniciativa de levar a effeito 
o bazar de prendas em benefício 
da mesma associação, para com o 
seu producto comprar mobília apro-
priada à sua sala e mandar enca-
dernar os livros da sua bibliothe-
ca, vem por este meio tornar bem 
público o seu agradecimento a to-
das as pessoas que, quer com os 
seus donativos em dinheiro, quer 
em prendas, contribuíram para os 
bons resultados de tal emprehendi-
mento. 

Egual mente agradecem a todas 
as sociedades artísticas desta ci-
dade que tam generosamente coo-
peraram. com o seu valioso auxílio, 

sahiam os cabellos compridos e 
brancos. Trazia uma robe-de-cham-
bre de ramagens indianas e botas 
vermelhas, guarnecidas de pelles 
finas. A sua physionomias respi-
rava doçura, e à primeira vista, 
não tinha nada de extraordinário. 
Mas, olhando para elle com atten-
ção, via-se como em uma caixa de 
vidro, uma figura mais pequena 
que se movia no interior do seu 
rosto. 

— Sejam bem vindos, meus se-
nhores ! disse-lhes a sorrir. Já es-
perava a sua visita; façam favor 
de me acompanhar. 

A sala para onde os levou for-
mava uma espécie de rotunda, ta-
petada de azul, e coberta por uma 
cúpula de vidro donde descia a luz. 
No centro erguia-se uma mêza de 
mármore branco que servia de su-
porte a uma esphynge sentada. 

— Em que posso servi-los, meus 
amigos ? continuou o dr. Alpanus. 

Balthazar começou a história das 
suas aventuras, e das odiosas mys-
tificações que Cinábrio lhe cau-
sára. 

Enquanto o estudante fallava, o 
doutor parecia mergulhado em pro-
funda meditação. Quando Baltha-
zar acabou, saccudiu a cabeça di-
zendo com ar grave : 

— Esse Cinabrinsito não pôde 
ser senão uma mandrágora ; mas 
tenho aqui todos os typos desta 
raça; podemos verificar êsse facto já. 

Ao dizer estas palavras, Prosper 

para abrilhantar esta festa, por tan-
tos motivos sympáthica. 

Coimbra, 2 de dezembro de 1898. 

A Commissão. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

A G R A D E C I M E N T O 

Augusto dos Santos Gonçalves 
e José Mendes da Silva, em seu 
nome e no de toda a sua família, 
agradecem, cheios do mais profun-
do e eterno reconhecimento, a to-
das as pessoas que lhe prestaram 
serviços por occasião da doença e 
fallecimento da sua querida e sau-
dosa neta e filha Emilia Gonçalves 
e Silva. 

Qualquer falta involuntariamen-
te commettida, deve-lhes ser rele-
vada, attendendo ao estado de 
consternação em que tam violento 
golpe os prostrou. 

Não pódem, também, esquecer 
os serviços e carinhos que presta-
ram à doente, os ex.1™8 srs. drs. 
Vicente Rocha e Luís Pereira da 
Costa, especialisando, principal-
mente, o primeiro que, como mé-
dico assistente, foi duma solicitude 
inexcedivel. 

A todos, pois, o preito eterno do 
mais vivo reconhecimento. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

OSTRAS FRESCAS E 
A N A N A Z E S 

Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

COIMBRA 

Advogados 
D R . T E I X E I R A D ' A B R E U 

E 

D r . A f f o n s o C o s t a 
Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 70 
COIMBRA 

Alpanus tocou com um dedo num 
botão d'ouro escondido nas prezas 
das tapessarias. Abriu-se uma 
grande cortina que pôs a desco-
berto uma collecção de volumes 
in-fólio esplendidamente encader-
nados. Uma escada elegante de 
cedro desceu, sem ninguém lhe 
mexer, do tecto, e Alpanus subiu 
rapidamente os degraus e foi bus-
car à prateleira mais alta da biblio-
theca um dos in-fólio que colocou 
sobre a mêsa de mármore. Era 
a histórta natural das Mandrágoras, 
ou homens-rai^es. Abriu-o. 

A' medida que tocava nas figu-
ras pintadas nas folhas do livro, 
perguntando a Balthazar e a Fabian 
se se pareciam com Cinábrio, a 
figura animava-se, saltava fóra da 
página, e punha-se a saltar sobre 
a mêsa de mármore, dando gritos 
de toda a especie, até que o dou 
tor a agarrava pela cabeça, e a dei-
tava no volume em que se fazia 
chata e immovel, como uma estam-
pa colorida. Folheáram todo o li-
vro sem resultado. 

—Vamos a ver a história dos 
ghornos, disse Alpanus. Essa bus-
ca foi baldada também. 

—Está bem, disse o doutor, um 
pouco perturbado, é necessário re-
correr a outra operação. 

k (Continúa). 
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Madeira de choupo 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

Elucidário Annotado 
Secretario* de Adminis-

tração do» Concelho» 

POR 

IMonysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura-. 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i d e cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

í L 

Constipações, lOrondiites, 
Asthma, Coqueluche é ou-
tros padecimentos dos ór-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados siiiagróaos (saceharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito zMalta, dr. QÁ. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de "Barros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. zMoreno; sendo todos con-
cordes e m a f f i r m a r que os Rebuçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas inala-
ções. 

Depósitos em Coimbra^: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

Depósito da F á b T i c a l N A C I O N A L 
DE 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D E LÓ 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri 
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

B O L A C H A S E 
DE 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIAMO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis 
vendem-se por i5$ooo réis 
na rua Ferreira Borges n.° 
í3 e 25. 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de ÂYER contra sezões.--Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i#>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathxtrticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 
>aisaparr 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira â'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 

C O I M B R A 

5o 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

íIa «k ÍS> -'te. ífc; .•>>; 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, tluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalba de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe fi*urissimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 2 0 0 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, I.°. 

Em Coimbra s = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

Frasco, l̂ OOO réis 

Para a cura effican e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. ÂYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para 
aíormosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).-— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- E- Falines 
toek.-E' o melhor remédio contra lombrigas 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas 
guir exactamente as instrucções. 

faça 
se-

a sua vi-impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
talidaile e formosura. 

IPerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. . . 

Depós i to—.Tames Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 85, 
i.0,—Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E PÍ10DERN0 I Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

DICCIONÁRIO 
Ar 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Gaívão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da SiWa & C.a 

Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, 
cheolôgico, Histórico, Biográphico e Etimológico 

De todas as cidades, villas c freguesias de 'Portugal 
e de grande número aaldeias 

POR 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P O R T U G A L (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difhcih-
ma construccão desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal, que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripcão do nosso país ao eminente antiquário o ex.™° rev.""' 
sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, nao de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 conto* 

réâ«—da publicacão de obra tam honrosa para Portugal. 

I D D 
altares 

Desejando facilitar a acrçuisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «fc Irmão abrir por um período 
curto uma nova assisnaiura para êste verdadeiro 
MONUMENTO SACIOSAL com um «randíssimo abati* 
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes d^. .0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
de—1*000 i-éis cada volume brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu! 

Coimbra 

oura e prateia to 
da a obra de talhai 

e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re 
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Mobília para casa de mêsa 
g-":m nogueira amarella 

1 t trabalho perfeito en 
talha, mêsa mechánica desdi 
6 a 24 talheres, cadeiras den 
costo, escoltura em frutas to 
das differentes, guarda prg 
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo 
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon 
te-Arroyo n.° io3. 

Bôa occasião 
Sobre aluga-se des 

de já até ao S. Joá 
do próximo anno os altos d 
casa n.° 48 em Santa Clara 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan 
te espaçosa para uma famí 
lia, e sobre aluga-se por pre 
ço baratíssimo. Tratar defroi 
te com Júlia da Soledad 
(vendedeira de fructa). 

COIMBRA 
V 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Elixir dentrifício salodad 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
cão, além do saloi, extracto 
de plantas tónicas c estirou 
lantes, constitue o melhores 
pecífico para conservação do 
dentes e da bôcca. Usadi 
quotidianamente limpa o 
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferre 
ra Borges, no Consultório d 
Herculano de Carvalho 
Caldeira da Silva e na Cas 
Havanêsa. 

i 
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EM GUARDA 
Ha dois dias deram os jor-

naes às gentes absortas a noti-
cia de que em larga conferên-
cia tinham reunido os srs. José 
Luciano e Burnay. E à espera 
de immediatas consequências 
ficaram todos , mormente os 
que se lembravam ainda da 
attitude de franca hostilidade 
e aberta opposição que em pre-
sença do governo guardava o 
Jornal do Commércio, que é o 
orgão do sr. conde de Burnay. 

E as novas não se fizeram 
esperar muito. A situação au-
gustiosa do país entrou imme-
diatamente numa nova phase 
cheia de esperanças, para a si-
tuação nacional tam entenebre-
cida abriu-se de repente um 
horisonte luminoso e claro. 

« Gostosamente nos fazemos 
echo das bôas notícias que hoje 
davam os amigos do governo, 
e segundo as quaes estariam 
removidas todas as difficulda-
des para a chamada conversão 
e correspondente empréstimo, 
havendo s i d o recebida u m a 
adhesão muito satisfatória da 
Allemanha, e devendo chegar 
breve a Lisbôa o sr. Kergali, 
um dos mais activos agentes do 
accordo.» 

Assim dizia o Jornal do Com-
mércio de terça feira, manifes-
tando que grande prazer sentia 
em dar notícias tam alegres. E 
logo no número immediato af-
firmava — que produziu a me-
lhor impressão na praça, refle-
ctindo-se mui favoravelmente 
na cotação cambial, o seu ar-
tigo do dia anterior, em que se 
fazia echo das bôas informa-
ções fornecidas pelos amigos 
do governo. 

As boas notícias não estám 
tanto na «chamada conversão» 
como no « correspondente em-
préstimo», que é o que princi-
palmente ao governo importa, 
e nãp menos ao sr. Burnay, 
embora para os interesses do 
país o tal empréstimo não possa 
deixar de ser inteiramente rui-
noso. 

Afigura-se-nos que o caso ha 
de ser interessante, e digno do 
governo que o vai negociar. O 
que cumpre é estar em guarda! 

o 

I N T R I G A S - • 
Houve ha dias, no gabinete do 

ministro das obras públicas, uma 
conferência entre quatrirministros, 
facto que, attentos certos preceden-
tes, fez augmentar os boatos que 
já corriam de crise ministerial. 

O Correio da Noite, orgão ofi-
cioso do governo, desmentiu êsses 
boatos, e tanta importância deu ao 
caso que o fez em artigo de fundo. 
Sam elles, no dizer dêsse jornal, 
intrigas da opgosição, que por 
todos os procesros quer desacre-
ditar o governo, fazê-lo perder o 
prestígio, designadamente nas pro-
víncias. 

Debalde, porém, se procurará 
no Correio da Noite uma só pala-
vra que seja por que se tente ex-
pliear a tal conferência entre qua-
tro ministros de Estado, facto que 
não é muito vulgar. Também de-
balde se procurará no mesmo jor-
nal qualquer elucidação ácêrca da 
fórma porque ha de curar-se radi-
calmente da doença que ultimamen-
te soffreu o sr. Elvino de Brito, 
sendo certo que, se o parlamento 
começa a funccionar sem que to-
das as causas da doença hajam 
sido removidas, temos recaída e tam 
grave que suppômos não escapará 
delia. 

Continúa no mesmo pé a nomea-
ção do thesoureiro dos Hospitaes 
da Universidade. Segundo infor-
mações que reputamos seguras, o 
sr. administrador dos hospitaes re-
cusa-se a apresentar outra propos-
ta, vendo-se assim o sr. ministro 
do reino seriamente embaraçado, 
porque não se poderá justificar de 
haver posto de lado uma proposta 
que o sr. administrador dos hospi-
taes era por lei obrigado a fazer, 
tanto mais que a pessoa proposta 
gosa merecidamente da maior con-
sideração nesta cidade, fazendo 
inteira justiça ao seu caracter im-
poluto tanto os correligionários co-
mo os seus adversários políticos. 

Talvez que 0 sr. ministro do rei-
no, que tem adiado esse assumpto 
para ver se resolve com o tempo 
as diíficuidades que agora obstam 
á nomeação do seu protegido, se 
veja forçado a Jazer essa nomea-
ção quando as diíficuidades mais 
se tenham aggravado. No entre-
tanto, e por causa de questões par-
tidárias, continuam sem thesourei-
ro legalmente nomeado os hospi-
taes da Universidade. 

D R . J O S E T A V A R E S 
Foi approvado plenamente no 

acto de conclusões magnas êste 
nosso presado amigo e correligio-
nário, que mais uma vez deu exhu-
berantes provas do seu bello ta-
lento e vasta erudição. 

E' no próximo domingo que se 
realiza a solemnidade do doutora-
mento, sendo oradores os srs. drs. 
Francisco J o a q u i m Fernandes e 
Marnoco e Sousa, e padrinho do 
doutorando o sr. Joaquim Bessa 
de Carvalho. 

Vai grande alegria nos conciliá-
bulos da política progressista. As úl-
timas notícias dam como resolvidas 
as diíficuidades que se oppunham 
à realização do convénio com os 
credores extrangeiros e ao conse-
quente empréstimo. 

Não sabemos que fundamento 
haja para essas noticias O que 
sabemos e podemos garantir é que, 
caso o governo obtenha o dinheiro, 
a alegria que ha nos progressistas 
e nos afilhados do governo não po-
derá ser partilhada pelo país. Para 
êste, qualquer novo empréstimo 
que se faça, será um aggravamento 
na situação já angustiosíssima em 
que se encontra. 

Conspiração monárchica 
Ha dias publicou o Repórter 

um artigo em que dizia que ha-
via entre alguns vultos da polí-
t i c a monárchica conspiração 
contra o governo. 

O correspondente .de Lisboa 
para "o Diário da Tarefe-, do 
Porto, diz, completando as re-
ferências dç> Repórter: 

«Direi a propósito que as con-
piratas, a que se tem referido 
o 'Repórter, vem a ser umas 
reuniões realizadas em casa do 
-sr. conde de Magalhães, com a 
assistência do sr. José Dias Fer-
reira, Marianno de Carvalho e 
conde de Burnay, reuniões em 
que o sr. José Dias se propõe 
salvar de novo o país, com o 
concurso do sr. Burnay na fa-
zenda e do sr. Marianno na ma-
rinha.» 

Se o Repórter se referia a 
estas personagens, a tal conspi-
ração não foi longe. Ha ja vista 
a conferência entre o sr. José 
Luciano e o conde de Burnay. 

D i r e i t o s de m e r c ê 

Em virtude do grande número 
de requerimentos pedindo a liqui-
dação de direitos de mercê, emo-
lumentos, sêllos e respectivas qui-
tações que téem affluido ã reparti 
ção central da direcçãçp-geral das 
contribuições directas, é da conse-
quente accumulação de serviço, o 
sr. ministro da fazenda consentiu 
em qué fôsse prorogado por mais 
dois mêses o praso, que devia fin-
dar em 12 de janeiro próximo, para 
apresentação dos referidos reque-
rimentos. 

Coheréncia política.. . 
O nosso prezado eollega o Tri-

buno 'Popular vê uma incoherén-
cia na local que no último número 
publicámos ácêrca da creação da 
escola normal nesta cidade. Por-
quê ? 

Pelos trechos que transcreve, 
vê-se que pretende inculcar que a 
'Resistência, sendo favoravel á crea-
ção da escola normal, condemna 
que ella se faça agora, porque vê 
interesses políticos nessa creacão. 

O collega illudiu-se. Nem assim 
a condemnamos. Venha a escola 
normal, que representa para Coim-
bra um melhoramento importante 
e satisfaz uma necessidade por to-
dos reconhecida. 

Estamos, porém, no direito de 
nos referirmos às causas que deter-
minam essa creação, e essas pode-
mos criticá-las e condemná-las. O 
collega ha de reconhecer-nos êsse 
direito e talvez até concorde com-
nosco. 

O czar abriu um crédito de 25o 
milhões de rublos pafa a reorga-
nização de artilheria de campanha. 

Questão político-social 
Tem-se discutido muito, "ultima-

mente, na imprensa francêsa uma 
questão político-social digna de es-
tudo: a de dicidir se deviam ser 
punidos os ultrajes collectívos co-
mo os ultrajes individuaes. 

Publicistas eminentes e distin-
ctos jornalistas sustentam que os 
ultrajes collectivos não existem, e, 
como argumento de auctoridade, 
apoiam-se em Napoleão I, acérri-
mo defensor da honra do exército, 
que affirmava <que os ultrajes col-
lectivos não devem ser julgados 
pelos tribunaes, porque não alcan-
çam ninguém». 

Em compensação, é geral a opi-
nião de que os ultrajes individuaes 

devem reprimir-se energicamente, 
e assim o entendem os tribunaes e 
a imprensa. 

A propósito déstas discussões 
convém lembrar o seguinte caso, 
que patenteia a severidade com 
que sam castigados os ultrajes in-
dividuaes na Inglaterra. 

Em 1862, Iord Cavendisk, minis-
tfo-£hefe djLlrlanda^je o seu sub-
secretário a s s a s | » a -
dos em Dublin. Cinco annos de-
pois, o Times accusou de cúmpli-
ce daquelle crime o grande agita-
dor irlandez Parnell, publicando 
cartas que lhe attribuia e que fi-
zeram exclamar ao accusado quan-
do as viu:—«Parece-me que a le-
tra é minha, mas não é meu 
o pensamento, porque ao inteirar-
rae do crime affirmei que o «por-
vir da Irlanda ficava adiado por 
cincoenta annos mais». 

Levada a questão para o tribu-
nal, o Times foi condemnado a pa-
gar a Parnell uma indemnização 
de 5o:ooo libras sterlinas. 

M A I S D I N H E I R O ! 
Diz o "Popular: 

«Teve o sr. ministro da fa-
zenda um allívio, um allívio e 
mais alguma coisa também. O 
thesouro não tinha meios de 
pagar um supprimento de 75o 
conros à Companhia dos Ta-
bacos, de que se receava não 
quisesse c o n c e d e r reforma. 
Metteu-se nisso o sr. presidente 
do conselho e teve a satisfação 
de communicar ao seu collega 
da fazenda que a Companhia 
dos Tabacos não só se prestava 
a conceder a reforma dos 750-
contos, mas até emprestava 
mais 25o contos para arredon-
dar a conta de 1:000.» 

E, em ar de commentário, 
accrescenta o orgão do sr. Ma-
rianno de Carvalho : 

«Quem vier atraz que feche a 
porta, visto que o Credor não 
exigiu o pagamento e ainda 
emprestou mais 25o contos. 
Esta quantia deve chegar para 
as despêsas das quatro co-
marcas que fôram creadas ha 
dias.» 

Chega para as despêsas das 
quatro comarcas e ainda pôde 
chegar para mais alguma coisa. 
Não chega, porém, para tanto 
como o governo e alguns dos 
próprios monárchicos que o es-
tám hostilizando desejariam. 

P E L A E S P A N H A 
As auctoridades continuam a to-

mar precauções contra os carlistas, 
que afinal parece não serem tam 
más pessoas como o governo sup-
pôs. A paz assignou-se e até hoje 
sem sequer o mínimo protesto. 

* 

Para resolverem se sim ou não 
devem comparecer no parlamento, 
propõem-se as minorias republi-
canas realizar uma reunião. O sr. 
Labra é de opinião que os deputa-
dos republicanos devem ir ao par-
lamento e allí discutir amplamente 
tudo quanto se relacione com a paz. 

v 

Estám sendo impressos em Pa-
ris pelo curioso processo de glypto-
gravura, num dos primeiros ate-
liers de Paris, 10:000 bilhetes pos-
taes com retratos dos principaes 
escriptôres, homens de letras, ho-
mens públicos e artistas portuguê-
ses e brazileiros. 

A questão colonial 
Com a depravada orientação que 

incessantemente se tem seguido em 
Africa, não é d'admirar que o nos-
so governo se tenha visto na dura 
necessidade de firmar tratados 
como o do Zaire que nos levou 
duas terças,partes de Angola, ou 

'como o de 11 de junho de 1891 
que nos arrebatou grande parte de 
Moçambique, ao mesmo tempo que 
o desleixo de successivas adminis 
trações deram origem à recente re 
volta de Gaza e aos actos de ma 
nifesta indisciplina do ex-commis 
sário régio—Mousinho d'Albuquer-
que—que em parte alguma en-
contra precedentes! 

Não sei que estranha fatalidade 
paira sobre as coisas portuguesas 
em Africa, nem se explica mesmo 
que os políticos da metrópole 
considerando as colónias como a 
melhor e a mais séria garantia do 
futuro de Portugal,—deixem assim, 
sem a mais leve sombra de pro-
testo, arrebatar tam riquíssimas 
regiões. 

Aptidão colonial de certo que a 
possuímos e em elevado grau; mas 
o systêma centralizador e asphy-
xiante, usado pela metrópole desde 
os áureos tempos de D. Manuel, 
não tem permittido que se revele em 
toda a sua indispensável amplitude 
—como seria para desejar — prin-
cipalmente no que tanto nos inte-
ressa. 

A prática adoptada pelos outros 
países coloniaes tem constante-
mente demonstrado todo o fatal 
inconveniente da administração mi-
litar nas colónias; pois, não ob-
stante toda a eloquência duma ver-
dade que se não pôde negar, o 
nosso governo tem sempre segui-
do o caminho diametralmente op-
posto a ella. 

Também esta mesma prática 
nos tem revelado toda a vantagem 
da tolerância religiosa nas colónias, 
principalmente na índia inglêsa; 
pois é por isso mesmo que o nos-
so governo — empenhado em per-
dê-las—envia para África os mais 
sombrios abutres da reacção, os 
padres da Companhia Fidel. . . 

Em vista de tam estranho pro-
cedimento, não devemos levar a 
mal que as ambições británnicas 
estejam constantemente minando a 
ruína da nossa África, visto que 
somos nós os principaes promoto-
res desta ruína, abandonando-a a 
companhias religiosas que vam fe 
rir o indígena no que elle tem de 
mais caro e pelo que derramaram 
o seu sangue—a sua religião! 

Muito embora se allegue que 
aquella região quási inaxplorada 
precisa de ser aberta à actividade 
christã, esta actividade não deverá 
nunca ser orientada numa senda 
exclusivamente proveitosa no to 
cante às coisas do ceu, — que no 
extraordinário modo de pensar do 
padre António Vieira. . . não é 
a\ul, nem é ceu—que apenas serve 
para satisfazer as necessidades do 
espírito. 

Olhemos sobretudo para as que -
stões terrenas, as únicas que po-
derám ser conscienciosamente se-
guidas em negócios coloniaes, à 
imitação da Hollanda, da Inglater-
ra e da França. 

O negro precisa primeiro de ad-
quirir uns certos conhecimentos 
moraes, de boa prática social, o 
que só poderá alcançar depois dum 
adeantado estado de relativa civili-
zação, para poder abraçar con-
scientemente o christianismo, com 
proveito para elle e glória do mis-
sionário, que assim deverá prestar 
alguns serviços à sua Igreja ! 

Antes não, mil vezes não; seria 
por demais horrivel 1 
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O que se torna urgente por en-
quanto fazer, é o seguinte : 

j.° NPmear Para as c°lónias 
governadores da classe civil. 

2.° çAdoptar-se allí uma políti-
ca larga e tolerante. 

3." instituição d'escólas e arro-
teamento de terrenos. 

4-a Secular ilação das missões re-
ligiosas e sua incorporação no pes-
soal profissional do ensino, pro-
priamente laico. 

Eis os quatro principaes pontos 
que aqui deixo à meditada ponde-
ração dos estudiosos. Um governo 
de caracter genuinamente republi-
cano, talvez os perfilhasse; mas a 
monarchia quási absoluta e cleri-
cal dos Braganças, essa não . . . 
porque visa apenas à perda das 
colónias. 

Se queremos a sério salvar a 
Africa, urge fazer a República por-
que só ella poderá resolver o pro-
blema ou a questão colonial. 

Um observador. 

Dr. Pedro Monteiro 

Foi no domingo último accommet-
tido por uma syncope o honrado 
chefe do partido progressista, sr. 
conselheiro Pedro Monteiro Cas-
tello Branco, chegando o seu esta-
do a inspirar alguns cuidados. Fe-
lizmente a doença não era de gra-
vidade, estando o illustre enfermo 
quási completamente restabelecido, 
o que sinceramente estimamos. 

Foi transferido para infanteria 
i3, o ali", de infantèria 23, sr. Gui-
marães; foi também transferido 
para êste regimento, o alferes Pin-
to d'Almeida. 

• — 

C A L L I X T O GARCIA 
Os jornaes espanhoes, j;eferin-

do-se à morte do célebre caudilho 
cubano Callixto Garcia, dizem que 
foi um dos que mais pelejou pela 
independência de Cuba, não con-
seguindo, porém, vêr realizada esta 
aspiração, pois Cuba, de espanho-
la, passou a ser americana. 

Callixto Garcia tinha ido a Wa-
shington commissionado pela junta 
cubana juntamente com os deno-
minados generaes Sanguily, Gon-
zalez Lanuza, Miguel Gomez e 
José Villalon, para dar conheci-
mento a Mac-Kinley das aspirações 
do pôvo cubano e tratar do licen-
ciamento das tropas insurgentes _e 
do regimento de Cuba poderá vir 
a ter. 

O caudilho cubano succumbiu a 
uma pneumonia. 

® 

Pelo sr. João Filippe, veterinário 
deste districto, foi dado conheci-
mento ao sr. administrador do 
concelho de que existe a varióla 
bovina, sendo os animaes doentes 
vendidos na feira de Santa Clara. 
No gado suino, segundo as infor-
mações do mesmo veterinário, ha 
o carbúnculo bactiridiano, tendo 
sido vendidos a lguns animaes 
doentes. O uso da carne destes 
animaes pôde determinar no ho-
mem o desenvolvimento da pús-
tula maligna, motivo por que o 
sr. João Filippe pede às auctori-
dades que mandem proceder às 
inspecções nas feiras e mercados 
do concelho. 

Foi apresentado ao curso do 
4.0 anno de direito o projecto da 
peça de despedida para a récita do 
próximo anno. Sam seus auctores 
os quartanistas Alberto Pinheiro, 
Carlos Borges e Affonso Vieira; 

Da música será encarregado Cy-
riaco Cardoso; a peça intitula-se 
Dois Séculos. 

O sr. Isaac Júlio de Carvalho, 
tenente de cavallaria 6, vae respon-
der em conselho de guerra por 
causa das occorréncias havidas em 
Ribeira de Pena nas eleições mu-
nicipaes, e em que fôram assassi-
nados dois indivíduos influentes re-
generadores. 

I N S T I T U T O 
Na assembléa geral de sáb-

bado último, em que foi reelei-
ta a direcção, elegeram-se os 
seguintes sócios: 

Sócios honorários — Dr. Manuel 
Paulino de Oliveira e conde de 
Valbom. 

Sócios efectivos — Alfredo Mo-
raes de Almeida, Anselmo Ferraz 
de Carvalho, Manuel de Andrade, 
Alexandre Alberto de Sousa Pin-
to, António da Gama Rodrigues, 
Pompeu de Meirelles Garrido, João 
Salema, José de Mattos Sobral 
Cid, Angelo Rodrigues da Fonse-
ca, António Francisco de Sousa, 
José dos Santos Alves, Arsénio 
Guilherme Botelho de Sousa, Thia-
go Sinibaldi e J. Machado França 
Maia. 

Sócios eQfi •espondentes nacionaes 
—- Francisco de Castro Mattoso 
Côrte-Real, Pedro Arnaud de Me-
nezes, Fernandes Costa, Annibal 
Bettencourt, José Carlos Tudella 
Côrte-Real, José Pereira de Sam-
paio (Bruno), Ernesto de Vascon-
cellos, Manuel da Terra Vianna,' 
Roberto Alves, Francisco Xavier 
Esteves, J. P. Castanheira das Ne-
ves, Augusto Moreno, M. Pedro 
de Faria Azevedo, .loão de Paiva, 
Gonçalves Cerejeira, Luís Leopol-
do Flores, Eugénio T. de Bastos 
Guedes, A. M. Lopes de Carva-
lho, António Maria de Avellar, A. 
José de Sousa Rosa, João Maria 
Galhardo, Francisco Ferraz de Ma-
cedo, Maximiliano Eugénio de Aze-
vedo, Ramiro Larcher Marçal, Ben-
to Adelino da Silveira Forte Gato, 
Queiroz Ribeiro, Joaquim Ferrei-
ra Moutinho, Joaquim Tello, José 
Carlos de Barros, António Cardo-
so de Menezes, Jacintho Botelho 
Arruda, Fausto Guedes Teixeira, 
Manuel da Silva Mendes, Augusto 
Angelo Villella Passos, Fernando 
Eduardo de Serpa Pimentel, Cae-
tano Rodrigues C a m i n h a , Eduardo 
Augusto Ferrugento Gonçalves e 
Jòsè António Simões Raposo. 

Sócios correspondentes extran-
geiros—Bernaldo Queirós, Robus-
tiano Vera, \ r thur Guimarães, 
Georges Hervé, Gabriel Compay 
ré e D. António de Gordon e 
Acosta. 

Marques Manso, sobrinho 
Foi aberta na segunda feira fal-

léncia a esta casa commercial, ten-
do sido nomeado administrador da 
massa o conceituado commerciante 
sr.^José Joaquim da Silva Pereira, 
que, segundo nos informam, se 
recusou a acceitar êsse encargo. 
Para curadores fiscaes foram no-
meados os srs. José Luís Cardoso 
e David de Sousa Gonçalves. 

Os credores, além da abertura 
da falléncia, requereram a prisão do 
fallído, sendo desattendidos nessa 
parte, por não especificarem factos 
alguns fraudulentos. 

A má língua na Bélgica 
O ministro da'justiça da Bélgica 

apresentou à camara um projecto 
de lei punindo as canções immo-
raes ou gritos offensivos dos bons 
costumes proferidos em público, 
exemptando unicamente das penas 
dessa lei os delictos que com ella 
tenham que vêr e que fôrem com-
mettidos nas sociedades particula-
res e nos círculos privados. 

Se o delicto fôr praticado deante 
dum menor de menos de dezeseis 
annos, a' pena a applicar poderá 
variar dum mês a três annos de 
prisão, além duma multa de 100 a 
1:000 francos. 

A avaliar pela severidade da 
punição, por que ruas da Amar-
gura não andarám na Bélgica os 
bons costumes ?! . . . 

P e l a guarda fiscal 
Por despacho ministerial foi per-

mittido ao sr. commandante geral 
delegar nos srs. commandantes dos 
batalhões da mesma guarda, com 
respeito ao pessoal sob os seus re-
spectivos commandos, a faculdade 
de concessão da licença de que tra-
ta o artigo 68.° do decreto n.° 4 de 

27 de setembro de 1894, devendo 
os citados commandantes commu-
nicar immediata e superiormente 
sempre que façam uso da referida 
faculdade, quando o official come-
ça a gozar a licença concedida, e 
qual o prazo e duração desta. 

- * 

Suscitando-se dúvidas se às pra-
ças da guarda fiscal, a quem foi 
applicada a pena de detenção e de-
ram baixa aos hospitaes, devem 
ser contados para cumprimento da 
referida pena os dias que perma-
necerem naquelles estabelecimen-
tos, foi superiormente determinado, 
visto o disposto no artigo 137." do 
regulamento disciplinar do exérci-
to e porque nada dispõe em con-
trário o regulamento disciplinar da 
mesma guarda, que às praças que 
dêem baixa aos hospitaes, depois 
de lhes ser applicada qualquer pena 
disciplinar, não seja contado pára 
cumprimento dessa pena o tempo 
em que, por aquelle motivo, a não 
puderem cumprir. 

• 
A Tuna Académica resolveu 

acceitar o convite que lhe fizeram 
algumas pessoas de Castello Bian-
co, fazendo uma digressão a esta 
cidade no próximo carnaval. A di-
gressão a Lisbôa ficou adiada para 
as férias da Paschoa. 

, 
Dizem de Lisbôa que fôram con-

vocados para o dia 19, ao meio 
dia, os jurys da parte geral dos 
concursos de candidatos ao magis-
tério secundário nas tres circums-
cripções académicas Lisbôa, Porto 
e Coimbra. 

• 
Fallecimento 

Aos estragos duma lesão car-
díaca, falleceu na segunda feira, a 
sr.a D. Ritta dos Santos, mãe do 
sr. Francisco Lucas, digno empre-
sário do theátro Circo e do sr. An-
tónio Augusto ' dos Santos, nosso 
prestimoso correligionário, sendo o 
seu funeral muito concorrido. 

A' família enlutada os nossos 
sentidos pêsames. 

Ainda a greve dos typógraphos 
Os typógraphos grevistas de An-

tuérpia, que sam ainda em nume-
ro de trezentos, téem sido susten-
tados até hoje pelas associações 
operárias do país e do extrangeiro. 
Só a partir do dia 1 do corrente 
começaram a receber, por semana, 
cinco dias de salário. 

Espera-se que dentro em pouco 
uns sessentas grevistas poderám 
reentrar nas officinas do SMatin, 
onde a composição especial da Bol-
sa exige artistas habituados a esse 
trabalho. 

As páginas de finanças daqueile 
jornal, que eram publicadas antes 
da gréve às quatro horas, não saem 
hoje antes das nove ou dez horas 
da noite. Em vista das queixas dos 
assignantes, o director da officina 
typográphica viu-se na necessidade 
de recorrer aos seus antigos subor-
dinados, cuja readmissão está pres-
tes a effectuar-se, segundo se affir-
ma. 

Parecer sobre a nevrose 
Na nevrose nota-se extraordina-

riamente o effeito curativo das pí-
lulas ferruginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Observei em 61 casos, curando 
radicalmente em 58 e melhorande 
3 já bastante velhos. — Dr. Gui-
lherme Silveira, professor em Me-
dicina (firma reconhecida). 

C R E A N Ç A S ENFERMAS . — Declaro 
que curei meus filhos, que tinham 
o sangue viciado, e eram muito 
escrophulosos, fazendo-lhes tomar 
as pílulas ferruginosas do dr. Hein-
zelmann—-(a) dr. Agustin de Mello. 

(Assignatura reconhecida). 
Em Coimbrã — Pharmácia Na-

zareth. 

Partiu hontem para Lisbôa, a 
fim de se tratar no Instituto ba-
cteriológizo, Maria do Rosário, de 
Condeixa, que foi mordida por um 
cão hydróphobo. 

Religiosas professas 
Diz o Diário de Notícias que 

nos conventos do reino existem 
actualmente as seguintes religiosas 
prolessas, últimas sobreviventes 
das ordens que fôram extinctas: 

Soror Josepha Maria do Santís-
simo Sacramento, de 88 annos, no 
convento do Desterro de Jesus Ma-
ria José, da ordem de Nossa Se-
nhora do Monte do Carmo, descal-
ça. O valor dos bens dêste conven-
to em 1857 era de 55:153^4.85 réis. 

Soror M a r i a Cândida do Car-
mo, de 93 annos, no convento de 
Santa Therêsa, em Braga, da Or-
dem do Monte do Carmo, descal-
ça. O valor dos bens deste conven-
to em 1838 era de <S:3oo$255 réis. 

Soror Maria Miquelina, de 92 
annos, no convento do Bom Jesus, 
cm Vianna do Alemtejo, da Ordem 
de S. Jerónymo. Em 1858 o va-
lor dos b e n s deste convento era de 
49:707^853' réis. 

Soror Maria Carolina da Pieda-
de, de 87 annos, no convento das 
Chagas, em Villa Viçosa, da or-
dem de S. Francisco. Em 1858, o 
valôr dos bens do convento era de 
53:343$433 réis. 

Soror Maria Ludovina do Car-
mo, de 82 annos, no convento de 
Santa Clara, em Évora, da Ordem 
Franciscana. Os bens deste con-
vento, em 1857, estavam avaliados 
em 120:142^915 réis. 

Soror Anna Casimira, de 83 an-
nos, no convento das Chagas, de 
Lamego, da Ordem Franciscana. 
Em 1858 os bens estavam avalia-
dos em 276:600$ 140 réis. 

Soror Maria Joanna, de 90 an-
nos, no convento do Desaggravo 
do Santíssimo Sacramento no Cam-
po de Santa Clara de Lisbôa, da 
Ordem de S. Francisco. Em 1858 
os bens estavam avaliados em réis 
3o: 176^0040. 

D. Maria da Visitação Madre de 
Almeida Castello Branco, no con-
vento das Commendadeiras da En-
carnação de Lisbôa, da ordem de-
S. Bento de Aviz. Esta senhora 
não tem votos; de 88 annos. Em 
1859 os bens dêste convento esta-
vam avaliados em 17:972^500 réis. 

Soror D. Carlota Francisca de 
Mattos, de 91 annos, no convento 
das Donas de Santarém, da ordem 
de S. Domingos. O valôr dos bens 
em 1860 era de 5o:5i iíí>38o réis. 

Soror Maria Innocéncia Xavier 
Leite, de 87 annos, no convento de 
Santa Clara de Santarém, da Or-
dem de S. Francisco. O valôr dos 
bens deste convento em r85cj era 
de 87:516^780 réis. 

Soror Maria da Gloria Teixeira 
de Azevedo, de 83 annos no con-
vento de Santa Clara do Porto, da 
Ordem de S. Francisco. Em i85g, 
fôram os bens désta casa monásti-
ca avaliados em 79:456^265 réis. 

O sr. Diamantino Diniz Ferrei-
ra, intelligente director do Collégio 
Mondego, foi nomeado sócio cor-
respondente da Associação da Im-
prensa. 

« 

Retido no leito por muitos dias, 
em virtude de grave doença encon-
tra-se em via de convalescença, o 
que muito estimamos, o nosso pa-
trício sr. António Alves de Carva-
lho Júnior, digno chefe da estação 
do caminho de ferro de Esmoriz. 

» 

O Japão e as Filippinas 
O governo japonês offereceu ao 

americano 200 milhões de dollars 
pelas ilhas Filippinas, segundo 
affirmou o senador Higle, amigo 
de Mac-Kinley, que accrescentou 
que o conselho de ministros se ti-
nha occupado do caso, resolvendo 
adiar o estudo do assumpto. 

Vários jornaes de New-York 
insistem em Blfirmar que Mac 
Kinley se inclina a vender as Fi-
lippinas, reservando só a ilha de 
Luzon para os Estados-Unidos; 
mas que não quer vendê-las a uma 
potência só, dividindo-as entre a 
Inglaterra, França, Allemanha e 
provavelmente o Japão. 

Nos círculos americanos diz-se, 
no entanto, que o presidente deseja 
antes fazer um ensaio de república 

t 

f i l ipp ina , sob o protectorado 
americano «se se convencer que 
os filippinos sam capazes de go- : 
vernar se.» Mas Dewey e outras 
altas personagens políticas conti- , 
nuam informando contra os ta- j 
galos. 

Se os Estados-Unidos venderem 
as Filippinas, ham de obter por ellas 
bom dinheiro. E então verám os 
espanhoes, que a perda dos coló-
nias não era tam bom negócio : 
como alguns julgaram. 

— _ . . . • — - — 

Associação para o Sexo Feminino 
No último domingo fez-se a elei-

ção para os novos corpos gerentes 
désta associação de soccorros mu-
tuos, ficando eleitas as seguintes 
senhoras: 

ASSEMBLEIA GERAL 

'Presidente, Rosa de Jesus Mar-
ques Abreu. 

Vice-presidente, Maria Joanna 
Costa. 

/." secretária, Adelaide Sant'-
Anna Rocha. 

2* secretária, Esther Pessoa 
Duarte. 

3.a secretária, Rosa de Jesus 
Monteiro. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Elvira Brito de Car-
valho. 

I Ice-presidente, Maria Augusta 
Santiago. 

Secretária, Maria do Carmo 
Silva. 

Vice-secretária, Maria do Carmo 
Severo. 

Thesoureira, Maria Isabel Mar-
ques Cerveira. 

Vogaes, Maria Augusta Henri-
ques e Ermelinda Amélia Tra-
vassos. 

CONSELHO FISCAL 

Henriqueta da Natividade Paes, 
Abailard Emilia Pedro e Maria Jo-j 
sé dos Santos. 

SUPPLKNTES 

Maria da Piedade Campos e Jú-
lia d'01iveira. 

• 

A' missa que na real capella da 
Universidade mandaram celebrar 
os alumnos do 4.0 anno jurídico, 
para suffragar a alma do seu des-
ditoso condiscípulo Antonio Quin-
tella, foi muito concorrida por pro-
fessores e académicos. 

Ao sr. Annibal Babo Telles, 
alumno do 3.° anno de preparató-
rios médicos, foi concedido o pré-
mio Rodrigo de Sousa Pinto, na 
importância de 40.̂ 000 réis e que foi 
instituído pela família do fallecido 
professor. 

Ha actualmente em todo o terri-
tório dos Estados-Unidos 2:000 bi-
bliothecas públicas, que sam fre-
quentadas todos os annos por cer-
ca de 3o milhões de leitores. 

Encontram-se bibliothecas públi-
cas nas mais pequenas aldeias, mas 
é nas cidades sobretudo que ellas 
téem tomado um desenvolvimento 
assombroso. 

Em Chicago, por exemplo, a bi 
bliotheca pública acha-se installada 
em um edifício grandioso, que cus-
tou mais de 1.800:000^000 réis. 
Em Boston, a capital intellectual 
dos Estados Unidos, o edifício da 
bibliotheca pública 'custou cerca de 
2.000:000.̂ 000. Esta bibliotheca 
consta de 700:000 volumes e o seu 
serviço é desempenhado por 23o 
empregados. 

O milho revolucionário e a marinha 
de guerra 

A medula ou miolo da maçaroca 
do milho, convertida em poderoso 
elemento de guerra e revolucio 
nando a arte da construcção na 
vai, é uma das numerosas sur 
prêsas dêste findar de século 
O seu emprego para a protecção 
dos navios é já um facto, sendo 
considerado'tam importante como 
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o invento da pólvora sem fumo e 
tia couraça Krupp. 

Collocando na face interior do 
casco dos navios grossas placas de 
miolo de maçaroca de milho, pul-
verizado, fortemente prensado, chy-
micamente tratado para o tornar 
incombustível e encerrado em cai-
xas de ferro, os navios ficam efi-
cazmente defendidos dos mais po-
derosos projécteis. O miolo não 
detem a bala ou granada, deixa-as 
passar livremente, mas os rombos 
feitos pelas balas como que sam 
tapados immediatamente. Ainda 
que pareça extraordinário, o miolo 
incha logo que penetra a água no 
rombo praticado pelo projéctil, e 
antes deste ter atravessado a gros-
sura da prancha, o volume tomado 
pelo miolo é de tal ordem, que não 
deixa passar uma gotta de água. 

Uma tal propriedade é de enor-
me vantagem, pois o maior defeito 
dos navios modernos é irem a pi-
que immediatamente, ao serem 
atravessados par um projéctil de 
grosso calibre abaixo da linha de 
fluctuação. O miolo de carolo do 
milho tem, além disso, outra gran-
de qualidade, a sua leveza. Kramp, 
um dos principaes constructores 
de barcos de guerra, calcula que 
uma couraça daquella matéria, tem 
o mesmo valor defensivo de uma 
couraça de aço de 6 pollegadas de 
espessura. 

Tam original systêma de coura-
ça para os navios" de guerra pas-
sou já do campo experimental para 
o da práctica. Pelo menos nos ar-
senaes dos Estados-Unidos já se 
está applicando o miolo de maça-
roca do milho aos couraçados em 
construccão: Illinois, Kentucky, 
Alabama e Kearsage. 

CINÁBRIO 
CONTO PHANTiSTIt!» 

DE 

HO-FFIS/C-A-KriSr 

PUBLICAÇÕES 
Romance Uuma rapariga po-

bre, por Luís Boussenard— Biblio-
theca illustracla de O Século. 

Recebemos "D primeiro tomo dêste 
emocionante e sensacional romance, em 
edição do Século, reveladora do elevado 
grau de perfeição a que nas acreditadas 
e opulentas officinas dêste jornal chega-
ram os trabalhos da natureza d o q u e 
agora noticiamos. De impressão nitida e 
cuidada, semeado de magníficas gravuras 
representando passagens das mais empol-
gantes do romance, este tomo, de 120 pá-
ginas, faz honra à empresa que está edi-
tando a obra. 

O romance duma rapariga 
pobre é uma narrativa cheia de lances 
dramáticos, e ao mesmo tempo um estu-
do social. Lê-la é aprender e sentir. 

Agradecemos oofferecimento do exem-
plar que recebemos e recommendamos a 
sua leitura por aprazível e educadora. 

A m á l í n g u a — P o r Lopes d'01ivei-
ra=1tevis ta quinjenal=Coimbra. 

Publicação dum novo, que mostra estar 
resolvido à fazer cr í t ica. . . azeda, como 

Folhetim da «RESISTENCIA» 
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Levou os dois estudantes para 
outra sala muito retirada, de fór-
ma oval e cujas paredes transpa-
rentes pareciam fundir-se numa 
claridade vaporosa que tinha o as-
pecto duma floresta cheia de mys-
tério. Alpanus collocou no meio da 
sala um grande espelho de crys-
tal e cobriu-o com um crepe. 

— Balthazar, disse então, po-
nha-se deante do espelho; fixe o 
pensamento em Cândida com toda 
a forca do seu espírito. Olhe! 
Yê-a ?' 

Balthazar obedeceu, ao passo 
que Alpanus collocado por detraz 
delle descrevia à volta da cabeça 
círculos mysteriosos. Ao fim de al-
guns segundos, a imagem de Cân-
dida ergueu-se acima do espelho; 
mas ao lado delia appareceu ao 

o indica o título que à sua revista deu. 
Crítica azeda. . . venha ella! Que de crí-
icos thuriferários, a enfileirarem-se na 

. terna cauda dos do elogio mútuo, esta 
mos todos fartos. 

Lopes d'Gliveira, pelo que revela, é im-
petuoso e illustrado; tem vigor, tem ta-
lento, é cu l to . . . é o que basta. 

Que A mal língua falle por muito 
empo, que falle muito e bem. 

Esperamo-lo e desejâmo-lo. 

educação Nacional. = Recebe-
mos o n." 115 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Contém as seguintes matérias: 
Secção doutrinaria: Uma esperança.— 

Theoria da linguagem, por J. Simões 
Dias.— O Diccionário etymológico da 
lingua portuguesa.—Inquérito.— Secção 
litterária: O tamborsinho sardo, por 
Edmundo de Amici». — Notas e informa-
ções: Estatutos da Caixa económica da 
freguezia de Paranhos da cidade do Por-
to.—Caixas económicas. — Os salvadores 
da pátria.—Conferências pedagógicas.— 
Compare-se.—Concurso de livros.—Uma 
escola regida por um taberneiro. — Uma 
pergunta.— Injustificável incúria. — Ensi 
no novo. — Um retrato. — Variedades.— 
Secção official: Transferências.— Promo-
ção. — Provimentos. — Nomeação. = Li-
cença. — Escola vaga. — Prémio. — Col-
locacão. 

Gasêta da* Aldeias. — Temos 
presente o n.° 154 do 3.° anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

O Jorna l dos» romances—Estão 
em distribuição os n.0 ' 85 a 86 dêste jornal 
illustrado, qúe acabamos de receber; é o 
primeiro e único dêste género em Portu-
gal pela módica quantia de vinte réis por 
semana. 

Secção d'inverno = Nestas interminá-
veis noites d'inverno, é absolutamente 
necessária a leitura. Na verdade, como 
passar tantas horas agradavelmente, tan-
tas horas em que somos obrigados a es-
tar em casa para nSo correr o risco duma 
doença ? 

Por isso, lembramos aos nossos leitores 
a acquisição do Jornal dos Romances, cu-
jos n.0> 8<j e 87 temos à vista, pois que elle 
é eminentemente próprio para passar al-
gumas horas agradavelmente, com a van-
tagem de ser baratíssimo. 

Estes números contém a continuação 
do romance histórico Cavalleiros da Rosa 
Vermelha, um perfeito e lindíssimo conto, 
assignado Rosina e que se intitula San 
Bartholomeu, um engenhoso conto popu-
lar, recolhido no Algarve, e uma excel-
lente narrativa histórica sobre Os Dose 
d' Inglaterra. 

É, realmente,empregar bem o dinheiro, 
o adquirir esta excêllente publicação, que 
custa somente 20 réis por semana, ou 
i$ooo réis por anno. 

Este jornal encontra-se à venda em to-
das as livrarias e íuosques e na sede da 
empresa do Jornal dos Romances, rua de 
D. Pedro. 178, Porto. 

S l o d a E l e g a n t e . = Recebemos o 
n.° 47 désta utílissima publicação de mo-
das, elegância e bom tom feita em Paris 
pelos acreditados editores srs. Guillard, 
Aillaud & C." e dirigido por Blanche de 
Mirebourg, a modista mais raffinée de 
Paris. 

Recommendar esta publicação ás nos-
sas leitoras elegantes é prestar-lhe um 
serviço relevante que nos agradecerám. 

mesmo tempo Ctnábrio, \que ella 
abraça com as mãos brancas, con-
templando-o com olhares cheios 
de amôr. 

Balthazar saltou, como um tigre; 
mas o braço do doutor pregoirr» 
no logar, dizendo: 

— Nem uma palavra, ou está 
tudo perdido! Pegue nessa vara e 
toque Com ella Cinábrio. 

Immediatamente viram o mon-
stro torcer-se em convulsões e ati-
rar-se ao chão, 

— Basta! disse então Alpanus, 
descobri a verdade. Cinábrio não 
é nem mandrágora nem gnomo é 
um aborto ordinário da raça hu-
mana. Mas tem não sei que poder 
occulto de que é a manifestação. 
Vou estudar esta questão com mais 
vagar, e hei de descobrir-lhe o se-
gredo. Agora é necessário socegar 
e voltar cá daqui a alguns dias. 

Os dois estudantes retiraram-se 
entregando-se a meditações diffe-
rentes. 

— Se o doutor Alpanus fôsse 
feiticeiro, dizia consigo Fabian, ter-
no-lo-ía provado, livrando Baltha,-
zar daquelle maldicto Cinábrio. É 
verdade que faz um pouco de ma-
gia branca, mas tenho a certêza 
que o professor Mosch-Terpin, que 
sabe coisas tam bellas podia dar-
lhe partido. 

Balthazar era menos incrédulo; 
caminhava atraz de Fabian, de ca-

l l u l c l i i u D i o c e s a n o . — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 11 do anno 2.0 

désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Viseu, e de 
que c director o sr. dr. José Rito. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Arcedia-
go José Simões Dias, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça quatro lotes de 

terreno para edificação na quinta de San-
ta Cruz. 

Tomou conhecimento de ter fallecido 
um vigia dos impostos municipaes. 

Mandou orçar a despêza a fazer com a 
reparação duma pequena parte dum mu-
ro de supporte junto da Fonte Nova, que 
desabára ha pouco. 

Mandou reparar um cano d'exgoto na 
rua dos Militares. 

Auctorizou a ligação pedida dum cano 
d'exgoto na rua do Guedes com outro na 
rua dós Militares. 

Auctorizou a substituição dos estrados 
de madeira junto das portas das estações 
do material d'incéndios da Associação de 
bombeiros voluntários, por outros de can-
taria, em toda a largura das portas. 

Mandou intimar administrativamente 
um proprietário, para demolir um muro 
que levantou em lerreno público, junto 
ao rocio de Santa Clara. 

Resolveu celebrar no dia 9 do corren-
te a sessão ordinária da futura semana, 
por ser santificado o de quinta feira 8. 

Auctorizou o fornecimento de papel e 
impressos para serviços da secretaria. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 24. 

Propôs, nos termos da lei, 12 indiví-
duos para a escolha dos vogaes da junta 
de lançamento das contribuições predial, 
renda de casas e sumptuária; e egual nú-
mero para a contribuição industrial. 

Auctorizou pagamentos diversos: or-
denados de novembro a empregados, ser-
viços de limpeza da cidade, águas, etc. 

Àttestou ácêrca de 16 petições para 
subsídios de lactação a menores.^ 

Approvou definitivamente o 3.° orça-
mento supplemeutar do corrente anno. 

Encarregou de estudar a vantagem do 
uso da lenha para as máchinas das águas 
ao vereador do respectivo pelouro, que 
mostrou a necessidade dêsse estudo, em 
vista da preço elevado do carvão. 

Attestou acerca do comportamento 
moral e civil dum cidadão. 

Despachou requerimentos—auctorizan-
do a compra de terrenos no cemitério; 
approvando alçados e inscripções em ja-
zigos e sigaes funerários; d'annullaçao do 
imposta lançado para o corrente anno 
sobre os vencimentos dum empregado 
público fallecido em janeiro; e a desob-
strucção dum cano d'águas d'exgôto de 
uma casa na rua da Sophia. 

Concedeu licença de 3o dias ao portei-
ro do cemitério, pára se tratar de doença 
que soffre. 

F. Fernandes Costa 
E 
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Rua do Visconde da Luz, 50 

beça baixa, e a alma cheia ^im-
paciência, quando levantando os 
olhos para o amigo, teve uma sur-
prêza tam grande que parou de 
repente, gritando: 

— Ora esta ! meu caro, onde ti-
nha eu a cabeça, que não admirei 
ainda a tua tóilette! Ha quanto 
tempo é que tu andas a fazer vi-
sitas com casacas cujas abas var-
rem a poeira da estrada enquanto 
que as mangas não passam do co-
tovello ? 

Fabian pensou que caía das nu-
vens. A^bservação do seu amigo 
era verdadeira Balthazar fez-lhe 
favor de lhe puxada casaca para 
o pescoço, e estirar-lhe as mangas 
até tomarem o cumprimento ne 
cessário. Até ás portas da cidade 
tudo correu bem; mas allí começou 
outra vez peor o bruxedo. As man-
gas desappareceram e as abas pu-
zeram-se do comprimento de mui-
tas varas. 

Foi preciso passar assim por 
o meio das ruas, com apupos de 
toda a gente, preseguidos por um 
bando de garotos que andavam 
aos saltos por cima das abas da 
casaca; o pobre Fabian, tropeçando 
a cada passo, não pôde fugir aos 
assaltos delles senão mettendo-se 
na primeira casa cuja porta encon-
trou aberta. A casaca tomou im-
mediatamente' as proporções ordi-
nárias. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beirã Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t, 
(As quartas feiras e sabbados o com-

boio da Beira Alta segue até á Guarda). 
Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fof —8,35 da m. 
Lisboa, (pelas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Fo\— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajoj, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof— 7,20 da t. 
Figueira da Fof (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porto— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,43 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o com 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Foç — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Fo? — 4,10 da t.| 

Lisbôa, BadajoBeira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,43 
d a m . , IO,5Q d a n . , e 9 ,6 d a m . n o d i a 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 

B E I R A A L T A , S A L A M A N C A , M E D I N A , P A R I S 

Partidas de Coimbra 'B (Estação velha) 
— 114 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
—— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

A MODA ELEGANTE 
PUBLICA-SE TODAS AS SEMANAS 

ASSI6NATUBAS 

Portugal — Um anno, 436000 
réis; seis mêses, 226100 réis; três 
mêses, i$ ioo réis. O número com 
um molde cortado, 100 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, i5o réis. 

Brasil — Um anno, 2826000 réis; 
seis mêses, i5$ooo réis; três mê-
ses, 826000 réis. O número com um 
molde cortado, 12&000 réis. O nú-
mero com um molde cortado e um 
figurino colorido, 126200 réis. 

Directores - proprietários , t£uil-
laud, Aillaud & C. \ Paris: Boul. 
Montparnasse, 96. Lisbôa: rua Áu-
rea, 2 4 2 , i.°. 

A GIRALDA 
Publica-se quinzenalmente um número 

ou sejam 24 ao anno. 
Preço, i $8oo réis ao anno; 6 mêses 

i#>8oo réis (adiantadamente), e nas po-
voações onde ha correspondentes serám 
entregues nos domicílios os números 
avulsos ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

Quanto a Balthazar, não tinha 
seguido até ao fim a desventura do 
seu camarada; porque Pulcher, que 
andava à procura delle desde pela 
manhã, tinha-o encontrado às por-
tas de Kerepes, e levára-o para 
uma rua deserta para lhe dizer:— 
Não percebo a tua imprudência ! 
Pois ainda te não fôste ? Não sa-
bes que ha ordem de prisão contra 
ti, e que os esbirros da Universi-
dade andam à busca de ti. 

Balthazar julgava que estava a 
sonhar. 

— Uma ordem de prisão ? E por-
que crime ? 

— Parece, continuou Pulcher, 
que entraste à força em casa do 
professor Mosch-Terpin, e que, ao 
encontrares lá Cinábrio que fazia 
a côrte a Cândida, o tosastes como 
a um cão; tanto que sua excelléncia o 
conselheiro intimo do príncipe rei-
nante ficou quási morto. 

— Ora! exclamou Balthazar, não 
tornei a pôr o pé em easa do Mosch-
Terpin desde a famosa soirée. 
Desde pela manhã que passeio 
pelo campo com o meu amigo 
Fabian.. . 

—• E has de ír dormir à cadeia, 
se não foges o mais depressa que 
podéres. Dá-me a tua. chave; por-
que tens a casa vigiada pela polícia. 
Encarrego-me de te mandar em 
segredo tudo o qua precisares para 
a aldeia mais próxima onde te de-

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

COIUBKA 

C O N V I T E 
Bernardo de Carvalho e Virgínia 

Alves de Carvalho, convidam to-
das as pessoas de sua amizade e 
amigos de seu filho, para assisti-
rem a uma missa de suífrágio por 
alma de seu saudoso filho Fernan-
do de Carvalho, que se ha de ce-
lebrar ás 6 horas da manhã de 
sexta-feira 16 do corrente na egreja 
de S. Thiago. 

Coimbra, i3 de dezembro de 
1 8 9 8 . 

l l A Ç J f m r j Constipações, bron-
H F ^ i M j i J , Chi teseoutrospade. 

' cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annúncio na respectiva 
secção d'hoje. 

-I.ÍY..T ". .. . • 

A G R A D E C I M E N T O 

Manuel dos Santos Pereira Da-
vid, profundamente reconhecido pe-
las manifestações de amizade e sen 
timento que recebeu por occasião 
da doença, fallecimento e funeral 
de sua estremosa esposa Maria 
d'Assumpção Rodrigues David , 
agradece em geral a todas as pes-
soas que tomaram parte na sua dôr 
e especialmente ao sr. dr. Annibal 
Maia, pelo desvelo e carinho com 
que tratou a fallecida durante a sua 
doença, e à imprensa periódica pe-
las palavras de condolência que se 
dignou dirigir lhe. 

A todos protesta a sua eterna 
gratidão. 

Advogados 
DR. TEIXEIRA D ' A B R E U 

E 

Di*. Alfonso Costa 

Lentes da Universidade 

Rua da Sophia, 70 

COIMBRA 

ves esconder à espera que tenha 
acabado o escândalo, ou de que 
possamos fazer-te fugir para mais 
íonge. 

VIII 

Enquanto isto se passava, o pro-
fessor Mosch-Terpin nadava em 
orgulho. Sua Excelléncia o con-
selheiro intimo Cinábrio haviam-lhe 
feito a honra de pedir a mão de 
Cândida. 

—Com um genro assim, dizia 
consigo o illustre sábio, subirei ca-
da mais no valimento do príncipe, 
e acabarei por fazer-me nomear 
embaixador ou ministro. E' verda-
de que Cinábrio não é positivamen-
te um homem bonito. Pode-se mes 
mo, sem mentir, sem o calumniar, 
lastimar que. . . Mas, caluda! Na-
da de imprudências! A considera-
ção, as honras suprem muitas bel-
lezas physicas, mais duma beija 
rapariga de Kerepes se julgaria fe-
liz por o têr por esposo. Ha de fa 
zer carreira depressa, e para o se-
guir de perto daria de bom grado 
juro todas as minhas curiosidades 
de história natural. 

Cândida, por seu lado, não ma-
nifestava repugnância notável por 
Cinábrio e não podia comprehen 
der que o não julgassem um ho 
mem perfeito. Decididamente a po 
bre menina estava enfeitiçada. 

(Continúa). 
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Pulseira e relógio 
Perdeu - se u m a 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manhã, 11 de dezembro. 
Dam-se alviçaras. 

Nesta redaccão se diz. 

Elucidário Ánnotado 
DOS 

Secretários de Adminis-
trarão dos Concelhos . 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O » E LÓ 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por 15$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
•i3 e 25. 

PROBIDADE 
Companhia gera l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.3!)000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , X 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Potes de lata para azeite 

Ha para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

Constipações, Brí>nchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os R e i m ç a d o s M i l a g r o s o * (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.'""s srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. c/l. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de i'aria, dr. Sousa divi-
des, dr. c4. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'f(o-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. CÁ. de 'Barros, dr. c/l. J. de SMattos, dr. 
cRebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordei em affirmar que os itelmçado* Milagróso» são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saboraitis imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósi10 da Fábrica Ã NACIONAL 
DE 

B O L A C H A S E B I S C O I T O S 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

?[uer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
ábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengaílas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengaílas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se. rfcs-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

• ̂  (8 •i". •'!'• .'í-'. ií 

Aguas de Vidago Fonte Campillio 
Ricarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, ftuoretadas» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe S*uríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro. 
Meio litro 
Um litro 

90 reis 
i(5o » 
2 0 0 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
E m L i s b ô a : — Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125.== An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Êara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, l#GOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de A.yer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1 . ^ 0 0 0 réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas cie Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1SOOO réis 

Para a cura efficaz c prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
tfiirca «Casseis» 

E x <1 u i s i t a preparação para, 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as aífecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Elorítla (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-j 
fumarias. Preços baratos. 

VcKmífugo de 13. E. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torite hranco e restaura ao cai>ello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depós i to—.Tames Casseis C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
i.°,—Porto. 

P O R T U G A L ANTIGO E M O D E R N O 

DICCiONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheológico. Histórico, Biográphico e Etimológico 
T>e todas as cidades, villas e freguesias de Portugal 

c de grande número a'aldeias 
POR 

Augusto Soares d^Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO SÓ É COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM PORTUGAL (NEM DE OUTRO 
SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 
AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 

E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à difficíli-
raa construcção desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-sç a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.mo rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que, sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio superior a 4 0 contos 
de réis da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, l í 

Coimbra 

£ " j o u r a e prateia to 

1 

Desejando facilitar a acquisição desta ol»ra pre-
ciosa. aos admiradores e aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso d Irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste* verdadeiro 
llO\IJIKXTO \ A O I O \ A I i com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes de 4.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — l é O O O réis cada volume brochado-

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual 12$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto-nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas c bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

da a obra de talha, 
altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Mobiliapara casa de mêsa 
jg pmnogueiraamarel la , 

C l trabalho perfeito em 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras deh 
costo, escoltura em frutas to 
das differentes, guarda pra 
tas, aparador e trinchante 
tudo em mármore. 

Ha outra mobilia em mo 

V ende-se no Bairro de Mon 
te-Arroyo n.° io3. 

Bôa occasião 
O obre aluga-se des 

1 O de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara 
logo adiante da ponte. 

p] uma casa nova e bastan 
te espaçosa para uma famí 
lia, e sobre aluga-se por pre 
ço baratíssimo. Tratar defron 
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
cão, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu 
lantes, constitue o melhor es 
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho &. 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 
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edacção e administração, Arco d'Almedina, Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Alm edina, f 

lo sr. governador civil 
E tal a importância do as-

iiimpto para que hoje vimos 
hamar a attenção do sr. gover-
lador civil do districto e demais 
luctoridades a quem incumbe 
ôr nelle os olhos, que lhe dâ-
nos o primeiro logar dêste jor-
íal. Certo que o fazêmospara 
jue elle dê mais nas vistas da-
juelles que têem obrigação de 
iesprender as suas attenções 
ia região suprêma da política 
m que se perdem, para fixa-
em olhares attentos num obje-
to que bem mais merece do 
jue saber-se quem deva ser no-
neado regedor de qualquer fre-
»uezia sertaneja. 

O estado da saúde pública 
lesta cidade está-se tornando 
ligno da maior consideração, e 
JOUCO fal tará, por desgraça, 
>ara ser tido como assustador. 
)s casos de febres typhoides 
êem-se repetido duma maneira 
inormal, e entre êstes alguns 
éem sido seguidos de desenla-
e fatal. No hospital, consta-nos 

]ue ha muitíssimos casos desta 
íaturêza, e corre que na cida-
ie muitíssimos ha tambetn. 

O j j u e dê causa a êste estado 
;rave das condições sanitárias 
ía cidade, cumpre às auctori-
iades competentes averiguar, e 
ia sua obrigação é o estudo 
ios meios prophyláticos mais 
:nérgicos e mais urgentes. 

O facto é, e incontestável, 
jue Coimbra continúa sendo 
jma cidade de condições hy-
jiénicas absolutamente detesta-
reis, o que é tanto mais para 

n] extranhar quanto as auctorida-
ies administrativas dêste dis-
ricto téem a seu lado altas coni-
v ê n c i a s médicas que as diri-
am e aconselhem em assumpto 
ie magnitude egual ao desprê-
io a que tem sido votado. 

Sobre êste objecto, a sollici-
tar a attenção do sr. governa-
dor civil está o collector geral, 
na rua da Sophia, que se encon-
tra quási por completo obstruí-
do. Ha poucos dias foi posta a 

o| descoberto, ao princípio da-
quella rua, uma parte do colle-
ctor, e verificou-se que nelle 
ia uma obstrucção de matérias 
depositadas na espessura de 
mais dum metro. Isto devido á 
quasi nulla inclinação do colle-
ctor, à sua insuficiente capa-
cidade e à canalização do bair-

de Santa Cruz introduzir ro 
nelle todas as matérias que as 
enxurradas arrastam. A matta 
dos jesuítas pôde considerar-se 
um foco de infecção. . . Basta 
passar por lá e soffrer o cheiro 
infecto que frequentemente da-
quelle local se exhala, pestilen-
to, de tombar .—Por essas ruas, 
ainda mesmo nas próximas dos 
logares mais centraes e concor-
ridos, a falta de aceio é com-
pleta . . . 

De modo que estamos talvez 
em vésperas dum desenvolvi-

mento epidémico das mais tris-
tes consequências, que dará em 
resultado ter de fugir da cidade 
a maior parte da população, co-
mo aconteceu não ha ainda mui-
tos annos. 

E ' urgente, pois, que o sr. 
governador civil olhe para estas 
coisas com a attenção que ellas 
merecem, procurando dar as 
providências que o caso recla-
ma. Não vam as auctoridades, 
a quem mais cumpre ser vigi-
lantes, deixar no desprêzo êste 
assumpto a que estám ligados 
os interesses mais vitaes desta 
terra. 

Esperamos que será attendi-
do o appello que dirigimos ao 
sr. governador civil, certos de 
que s. ex.a não quererá tomar 
a responsabilidade do desenvol-
vimento duma epidemia desas-
trosa. 

E ficámos na expectat iva. . . 

C O M E I t S A O 

As notícias optimistas que circu-
laram ácêrca da conversão da dí-
vida e que, uma vez realizada, te-
ria como resultado immediato um 
novo empréstimo, parece não se 
confirmarem. Corfsta agora que. 
de novo, só ha a declaração do go-
fferno allemão de que não se oppõe 
a que se faça a conversão. Isto é 
pouco,- e assim se explica que o 
câmbio, tendo uma rápida subida 
em virtude das notícias que davam 
a conversão quási assegurada, tor-
nasse a baixar. 

E nisto andamos, enquanto o 
governo só pensar em expedientes, 
que de cada vez se vam tornando 
mais difficeis, e dentro de curto 
prazo serám impossíveis. 

A companhia dos phósphoros 
Requisitou mais praças da guar-

da fiscal para coadjuvar os seus 
agentes na fiscalização do serviço 
em todo o país. 

Parece-nos que o governo deve 
satisfazer a requisição, não se es-
quecendo de verificar primeiramen-
te do modo por que a companhia 
cumpre as cláusulas do contracto 
que fez com elle. 

A Republica da Suissa 
O sr. Muller foi eleito presiden-

te da Confederação helvética para 
1899, e o sr. Hauser foi eleito vi-
ce-presidente. 

A reclamação diplomática de Espanha 
Relativamente à reclamação di-

plomática de Espanha, ha o se-
guinte: 

Chegaram ha dias a Cabo Ver-
de, procedentes de Cuba, alguns 
navios de guerra espanhoes; o go-
vernador da província intimou-os a 
abandonar o porto dentro de 24 
horas, mas os commandantes es-
panhoes reclamaram, allegando tra-
zerem avaria, carecendo de vive-
res, etc. Immediatamente fôram 
expedidas as instrucções precisas 
para que, em presença de taes mo-
tivos, se demorassem o tempo que 
lhes fôsse necessário. 

Poucos dias antes uma canho-
neira americana pediu carvão, o 
que lhe foi negado, como contra-
bando de guerra; mas o respectivo 
agente consular tomou o compro-
misso diplomático de que a canho-

neira não entraria em hostilidades, 
ainda que viessem a renovar-se. 
Nestas condições o carvão: foi-lhe 
fornecido. 

Conforme se sabe, a paz ainda 
não foi communicada oficialmente. 

Política allemã 
O ministro allemão, Van Bou-

low, fez as seguirdes declarações 
no T{etchstag: 

«A questão do Oriente entrou 
numa phase pacífica. Isto, todavia, 
não quer dizer que cessassem as 
difficuldades para uma solução que 
ainda não pôde considerar-se pró-
xima. 

u A viagem do imperador a Cons-
tantinopla robusteceu a amizade já 
existente entre a Allemanha e a 
Turquia. 

«O império allemão não comba-
te por fórma alguma a França. 
Nunca pensou em obter o prote-
ctorado sobre todos os christãos 
residentes no Oriente. Quer ape-
nas proteger os allemães, isto é, 
os seus próprios súbditos. 

(Quanto à Tríplice Alliança, as 
suas bases continuam sólidas. 

«A Allemanha caminhará de ac-
côrdo com a Inglaterra em muitos 
pontos, mas sem comprometter 
as suas relações amigaveis com os 
outros países. 

«A Allemanha defenderá todos 
os seus interesses, mas sem esque-
cer que o seu futuro depende das 
boas condições da sua espada. 

«Comtudo, não negará nunca o 
seu concurso, quando se trate do 
interesse universal d-a 

Este é o resumo das afíirmações 
do ministro Boulow. 

O imperador, por sua parte, ao 
receber o presidente e os vice-pre-
sidentes do Reichstag fez allusão 
ao accôrdo existente entre a Ingla-
terra e a Allemanha dizendo: 

>0 accôrdo anglo-allemão ha de 
ser altamente vantajoso para os 
dois países.» 

G R E V E 

Em virtude da exigência que o 
sr. Joaquim de Carvalho Porto, com 
officina de marcenaria na rua do 
Quebra-Costas, fez aos seus ope-
rários para que começassem a tra-
balhar às 7 horas da manhã, meia 
hora mais cêdo do que até aqui, 
êstes declararam-se em gréve. Os 
operários ainda se sujeitavam ao 
novo horário, se o sr. Joaquim de 
Carvalho o estabelecesse tanto para 
o inverno como para o verão, ten-
do assim trabalho durante dez ho 
ras; mas essa proposta não foi 
acceite. 

Os operários preveniram da sua 
resolução e dos motivos que a de-
terminaram a respectiva associa-
ção de classe, e officiaram às asso-
><
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ciações congéneres para que estas 
evitem que as propostas do sr. 
Joaquim de Carvalho sejam acceites 
por operários d'outras localidades. 

A Espanha inquisitória! 
A Espanha não se escarmenta. 

Por causa dos seus tractos inquisito 
riaes perdeu Cuba e as Filippinas; 
ainda não ha muito vieram a lume 
as flagellações de algozes que in-
fiingiram aos presos de Montjuich; 
e agora sam os carlistas que se 
queixam. 

Assim, os carlistas de Madrid 
reuniram-se em casa do deputado 
Mella, resolvendo que uma com-
missão visitasse Sagasta, pedindo-
lhe para que mande pôr termo aos 
tormentos infligidos aos correligio-
nários prêsos em Bilbau. 

Carta de Lisbôa 
Limoeiro, i5-i2-g8. 

Por intermédio do Jornal do 
Commércio, propalou-se que o 
governo conseguira emfim enca-
minhar as negociações para a con-
versão. 

Ao que se diz, consultada a In-
glaterra, sobre se não levaria a 
mal que Portugal negociasse um 
accôrdo com a França, aquelle 
país respondeu que não se oppu-
nha, se a Allemanha não se oppo-
sesse. A Allemanha, consultada 
por sua vez, respondeu que não 
se oppunha, desde que se salva-
guardassem os interesses allemães. 

Em janeiro, accrescenta-se, reú-
nir-se-ham, em ponto não ainda 
indicado, os crédores dos diversos 
países e assentarám as bases de-
finitivas do accôrdo. 

Tal a notícia da semana que de-
terminou uma immediata alta de 
fundos e que os amigos do go-
verno propalam com grandes lam-
pejos de enthusiasmo. 

Ha quem diga que os boatos 
tem por base única um jogo de 
bolsa ou se destinam a ser um 
pretexto para o adiamento das 
cortes. 

Talvez seja qualquer das cousas. 
Talvez sejam ambas. 

Mas é possível também que a 
conversão esteja realmente a ca-
minho e essa simples possibilidade 
deve alarmar a opinião, preparan-
do os espíritos para uma opposição 
mais que 'enaz. 

O governo encontra se armado 
com uma lei que lhe permitte fazer 
a conversão — adoptemos o impró-
prio termo, visto que elle se encon-
tra consagrado — nas condições 
mais calamitosas para o país. 

Quando o projecto se discutiu 
em S. Bento, a Resistência provou 
as consequências delle. 

As principaes sam: a adminis-
tração extrangeira exercida pública 
e oficialmente; maiores encargos 
para os serviços da dívida e os 
rendimentos da alfandega penhora-
dos — intangível por conseguinte a 
principal receita do estado e intan-
gíveis as pautas, cuja transforma-
ção pôde ser num momento exigi-
da por conveniências d'origem com-
mercial, industrial ou económica. 

E' claro que, tendo o governo 
uma lei que lhe permitte fazer um 
accôrdo nessas bases, o crèdor 
não desistirá de nenhuma das re-
galias que taes bases lhe propor-
cionam. 

Por conseguinte, se a chamada 
conversão se faz, ahí temos a ad-
ministração extrangeira—e o resto: 
— a vergonha e a rúina; a bancar-
rota material e moral. 

Em taes condições, ninguém 
deve confiar em que os apregoa-
dos boatos não passem dum boato 
adrede levantado para conveniên-
cia de certos banqueiros ou do go-
verno. 

Não. Deve haver a maior vigi-
lância e a maior attenção. 

Um povo, que tem prenarado a 
sua guilhotina, não pôde dormir. 

Ora a lei da conversão é nada 
menos que uma guilhotina que se 
armou para executar a sociedade 
portuguêsa. 

Não durmamos, pois ! 

Nãó durmamos quanto á con-
versão, sim. 

Mas saibamos preoccupar-nos 
com mais dum assumpto. 

O governo tem evidentemente 
dois planos: um, cifrado na con-
versão; outro, a rematar-se na 
alienação das colónias. O primeiro 
satisfaz a corrente preponderante 

em França. O segundo corôa as 
aspirações da Inglaterra. 

Num como noutro está a morte 
do país. Mas qualquer delles dá 
dinheiro ao progressismo e tanto 
basta para que elle o acceite. 

Primeiro surgiu a solução da 
conversão. 

Appareceu depois a das colónias. 
Parece voltar agora a. da con-, 

versão. 
O dever do país é olhar para os 

dois lados e inteirar-se desta von-
tade, como dever que é: nem co-
lónias alienadas nem conversão, co-
mo alcunha dum accôrdo indecoro-
sissimo. 

* 

Tem-se fallado nestes últimos 
dias na apprehensão dum folheto 
cujo auctor é o sr. dr. João da 
Costa Terenas, primeiro official do 
ministério das obras públicas, que 
nelle fazia uma biographia do actual 
ministro das obras públicas. 

O sr. Terenas já em tempo 
publicou , um folheto contra o sr. 
Elvino. Ágora, ao que parece, me-
ditou o e ampliou-o. 

A polícia apprehendeu os exem-
plares mas a que título, sob que 
pretexto?—e o sr. Elvino, dizem 
gazetas de hoje, ordenou que elles 
fossem restituídos ao auctor. 

Como se explica este excesso de 
generosidade da parte do ministro 
que tem feito tanto sangue, exe-
cutado tanta vingança ? 

Creio que a generosidade não 
passa de medo. È vem a propósito 
lembrar que o sr. Elvino teme o 
sr. Terenas, que, como aquelle, 
foi secretário de Saraiva de Carva-
lho 

Quando o sr. Elvino subiu ao 
poder, estava mal com elle, havia 
muitos annos, o sr. Terenas, que 
já tinha publicado o primeiro fo-
lheto. 

Todavia o sr. Elvino, no primei-
ro dia em que foi ministro, foi pro-
curar o sr. Terenas em casa, onde 
lhe deixou um cartão por não o 
encontrar. 

Depois, chegado ao ministério, 
foi um empregado do gabinete di-
zer ao primeiro official que o minis-
tro o convidava para uma confe-
rência. 

Respondeu o sr. Terenas: 
—Se é o homem que me faz êsse 

pedido, não vou porque tenho as 
relações quebradas com elle. Se é 
o ministro que me dá uma ordem, 
irei. 

O enviado retirou-se e o sr. Te-
renas não foi à conferência. 

Seguia-se no outro dia a apre-
sentação dos empregados ao mi-
nistro. 

O sr. Elvino fez nessa occasião 
um rasgado e enthusiástico elogio 
ao dr. Terenas, que respondeu sec-
camente: 

— Farei por corresponder às es-
peranças de v. ex.\ 

Donde se vê que o ministro das 
obras públicas tem rastejado pe-
rante o i.° official do seu ministé-
rio, o sr. dr. João da Costa Tere-
nas— por motivos que os dois sa-
bem. 

Mais um hóspede cá no hotel.--
E o editor da Vanguarda, conde-
mnado em i5 dias de prisão. 

Veiu cá fazer annos, 42, no mes-
smo dia em que osr. José Luciano 
fazia 64, rodeado de amigos, no 
seu palácio da rua dos Navegantes. 

Seria rasoavel que o novo com-
panheiro de prisão tivesse manda-
do ao chefe dos colligados um car-
tão concebido nestes termos: 

«F., editor do jornal Van-
guarda, completando hoje o 
seu 42.0 anniversário, dá-lhe os 
parabéns, não propriamente por 
fazer 64.0 annos, mas por poder 
passá-los no seio da família e 
dos amigos.» 
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Porque na verdade, estando o 
simples editor dum jornal republi-
cano no Limoeiro, ao lado de mais 
criminosos do seu jaez, bem podia 
ter completado 64 annos fóra da 
rua dos Navegantes o chefe da 
colligação liberal, que, segundó o 
Tempo, o Popular, e outros jor-
naes, pretendeu a presidência da 
República com 5o contos. 

O editor da 'Vanguarda nunca 
pretendeu tanto. 

A propósito dos annos do nobre 
presidente do conselho — a ironia 
é uma chapa do Correio da Noite 
— lê-se algures : 

«O sr. José Luciano de Cas-
tro, nobre presidente do conse-
lho, fez annos hontem. 

E ' uma das poucas coisas 
rasoaveis que s. ex." tem feito.» 

Está certo, pois não está ?! 

Os regeneradores discutem com 
os progressistas quem gastou mais: 
se aquelles na gerência de 9 6 - 9 7 , 
se estes na de 97 -98. 

Não ha maneira de chegar a 
uma conclusão. 

De fórma que ainda desta vez 
se não consegue saber quaes sabem 
roubar mais. 

Não é preciso também. 
Deve bastar que se saiba que, 

como affirmou o sr. Dias Ferreira, 
só téem estado no poder verdadei-
ras quadrilhas de ladrões. 

Com essa verdade reconhecida, 
não se pódem fazer injustiças no 
dia da liquidação. 

Nota local, em laia de mot à la 
fin. 

Allí na escada dialoga-se. 
. — Pop-quantos annos estás tu cá? 

— Seis. 
— Co'os diabos. Também para 

que trataste o homem com tam 
pouca caridade. 

— Se outra vez o apanhasse 
vivo, outra vez o matava. 

E afinal será êste miserável 
mais criminoso que os que téem 
assassinado o país — Todos nós?! 

F. ST. 

C O N F L I C T O 

Na sexta-feira pelas 6 horas da 
tarde houve uma scena de pugila-
to na rua da Calçada entre os srs. 
Sidónio Paes e Santos Lucas, offi-
ciaes do exército e doutores em 
mathemática, sem consequências 
de maior. O motivo do conflicto 
foi, ao que consta, o requerimento 
qúe o sr. dr. Lucas dirigiu ao rei-
tor da Universidade desistindo do 
concurso para lente da faculdade 
de mathemática, requerimento que 
tam grande impressão causou na 
opinião pública. 

No Congo. — Os anthropóphagos 
Em Mongala, Congo belga, deu-

se ha pouco uma tragédia horrível. 
Quatro agentes belgas de commér-
cio, tendo penetrado no sertão, 
fôram aprisionados por uma tribu 
de anthropóphago que se banque-
tearam nas carnes sangrentas dos 
desgraçados. 

Soube-se desta scena de canni-
balismo, porque um chefe indígena 
trazia ao pescoço, a modo de amu 
leto, os dedos de uma das vícti-
mas. 

Logo que em Boma foi conheci-
da a terrivel tragédia, partiu à fren-
te de Soo homens o antigo major 
Lothario para castigar a tribu. 

Despachos ecclesiásticos 
Foi apresentado o rev. Augusto 

Freire de Carvalho Macedo na 
igreja de S. Gabriel da Granja do 
Ulmeiro (Montemór-o-Velho); e foi 
acceite a desistência do rev. Mar-
ques de Castilho, da igreja da Ex-
pectação de Lorvão (Penacova). 

Está posta a concurso a igreja de 
S. Salvador da Trofa, na diocese 
de Coimbra. 

Ao presbytero João F. Neves, 
párocho collado na igreja de Santo 

André de Esgueira, concelho de 
Aveiro, diocese de Coimbra, foi 
concedida a aposentação ordinária, 
como requereu, com a pensão an-
nual de 578$o36 réis. 

Marques Manso, sobrinho 
Em sessão do tribunal do com-

mércio dhontem, e em virtude dum 
offício em que o sr. Silva Pereira 
declinava o encargo, foi nomeado 
administrador da massa fallida o 
conceituado commerciante e nosso 
presado sunigo sr. António Fran-
cisco do Valle. 

Tem estado doente com uma 
congestão pulmonar a interessan-
tíssima filha do nosso querido ami-
go e prestante correligionário sr. 
dr. Eduardo Vieira. Fazemos ar-
dentes votos pelo seu restabeleci-
mento. 

Serviço do caminho de ferro 
Chamamos a attenção do sr. mi-

nistro das obras públicas ou a da-
quelles a quem competir, para a 
maneira como o serviço de merca-
dorias é feito nas linhas do Norte, 
Leste e Beira Baixa. 

O desprêzo pelo público é ma-
nifesto e o desleixo denota-se em 
tudo. 

Em Coimbra, desde que se com-
binaram as companhias Norte, Les-
te e Beira Alta, o commércio está 
sendo altamente prejudicado com 
as demoras das mercadorias. 

As queixas sam constantes e não 
será exaggero dizer-se que em to-
da a cidade não haverá meia dú-
zia de commerciantes que não te-
nha motivo para essas queixas. 

Á Associação Commercial não 
ficará mal representar sobre êste 
assumpto, que é de interesse para 
todo o commércio. 

As flôres e as pedras preciosas 
em New-York 

Nos bailes, recepções e banque-
tes, New-York gasta em flôres som-
mas enormes, que entre nós mal 
se pôde imaginar. 

Ha jantares para homens so-
mente, nos quaes os adornos em 
flôres«custam por vezes mais de 
um conto de réis. 

O commércio das flôres era New-
York é um negócio sério, de gran-
de magnitude, que tem tomado ca -
da vez mais importância, à medida 
que augmenta a riquêza pública. 

Ha na cidade, espalhados por 
todos os bairros, estabelecimentos 
de flôres, que realizam vendas an-
nuaes de mais de três mil contos. 

Apesar disso, New-York não gas-
ta tantas flôres como Londres e 
Paris. Gasta mais em dinheiro, mas 
não em quantidade, e o motivo é 
porque a cultura da flor é difficil 
em New-York, por causa do clima, 
tendo de vir a maior parte dos ou-
tros Estados mais favorecidos pela 
Flora. 

Quanto a jóias, opulenta como 
é, New-York compra-as com uma 
liberalidade que faz delia um dos 
melhores mercados para as pedras 
preciosas. 

Está calculado que,só nestas, a 
importação de New-York orça por 
vinte mil contos. 

Realiza-se ámanhã o consórcio 
do sr. dr. João Serras e Silva, illus-
tre professor da faculdade de me-
dicina, com a ex.rna sr." D. Prudên-
cia Tavares Seabrs, filha do capi-
talista desta cidade sr. José Tava-
res da Costa. 

L Y C E U 

Foi indeferida a pretenção do 
sr. Guilherme Gouveia Nobre 
Coutinho, pedindo que se lhe 
torne effectiva a sua matricula 
como alumno ordinário das dis-
ciplinas de J.A classe do lyceu 
desta cidade, as quaes tem fre-
quentado como ouvinte, devendo 
para isso levarem-se-ihe em eonta 
as notas de frequência obtidas no 
collégío Académico. 

Desmazelo municipal 
Um jornal da localidade, em re-

sposta a um outro que condemna-
va a administração municipal por 
não fazer a mais pequena repara-
ção nas calçadas, que se encon-
tram completamente deterioradas, 
saltou em defêsa da câmara cla-
mando urbi et orbí que o jornal 
censor deve reconhecer o %elo e 
sollicitude de todos os pelouros pe-
los serviços que lhe fôram confia-
dos < s i e ) , e que a cântara tem 
sido incançavel na conservação e 
calcetamento das ruas e estradas, 
etc., etc. 

Por infelicidade do alludido jor-
nal,—a Correspondência de Coim-
bra, já se vê, — que apregoa as 
economias e mais partes da senho-
ra câmara, cita logo para exemplo 
dos altos serviços por esta illustre 
corporação prestados à viação ur-
bana, o que eram e o que sam as 
ruas de Santa Cruz, Arcos do Jar-
dim, Ladeira do Seminário, rua 
dos Grillos, passeio da rua do Vis-
conde da Luz, etc., etc. 

É de notar que êstes etc. etc. 
não querem dizer mais nada, por-
que se exgotou a enumeração dos 
taes grandes serviços. E mesmo 
nos enumerados, que pobrêza fran-
ciscana ! 

As ruas de. Santa Cruz estám 
nas condições que sam de ver. A 
rua Venâncio Rodrigues, uma mi-
séria de construccão e de desper-
dício. A rua Alexandre Herculano 
encontra-sè intransitável. Rua de 
vinte metros de largo, só a pé se 
pôde passar por ella em mais de 
trinta metros de extensão, estran-
gulada como se encontra a passa-
gem entre os materiaes duma casa 
em construccão, os quaes, atravan-
cando a rua dum e doutro lado, dei-
xam uma estreita passagem, uma es-
pécie de rego, cheio de covas e de 
lamas quando chove. Uma vergo-
nha. O lado da praça de D. Luís, 
desde a rua da Escola Industrial até 
à rua Alexandre Herculano, é um 
lamaçal continuado, fundo, espêsso 
e negro, de fazer fugir. Os trens 
sobem sempre pela orla da rua da 
Escola Industrial para não enterra-
rem os cavallos na lama até aos 
peitos e não quebrarem os eixos 
nos barrancos. 

Da rua do Visconde da Luz, só 
se atreveram a fallar do passeio, 
porque seria demasiado defender a 
câmara com o estado da própria 
rua, que é vergonhoso. Lembra-
remos ainda a rua das Covas e a 
rua de S. João, que a engenharia 
municipal encheu de desenhos de 
muito gosto em fórma dum xadrez 
bizarro, feito de calçada, deixando 
nos intervallos o leito da rua des-
carnado, a alguns centímetros de 
profundidade. 

E agora poderíamos nós accres-
centar uns etc. etc. bem cabidos, 
porque muitos exemplos podería-
mos apresentar. 

Mas para quê,, se toda a gente 
os conhece ? 

A respeito da {ciosa é económica 
administração municipal, no capí-
tulo— ruas — desejamos chamar a 
attenção da Correspondência para 
o estado da rua Alexandre Hercu-
lano, a que já alludimos. Favor 
seria que nos justificasse aquillo dc 
a câmara permittir que o emprei-
teiro da obra, que allí anda em 
construccão, occupe algumas cen-
tenas de metros quadrados da 
mesma rua, impedindo o trânsito 
regular por ella, deteriorando-a 
completamente na extensão que já 
indicámos, e isto sem pagar à câ-
mara 5 réis. 

O art. 96." do código das postu-
ras municipaes determina que — 
quando se pretender occupar com 
depósito de materiaes algum logar 
público, dentro da cidade, deve 
pagar-se préviamente, por cada 
mês, ou menos tempo, 5o réis por 
metro qnadrado do terreno desi-
gnado para êste fim. 

Ora o referido empreiteiro paga 
a quota respectiva ao terreno que 
occupa ? Não paga nada ! 

E que pagasse ? Podia ser-lhe 
permittido obstruir a rua daquelle 
modo ? 

Ninguém o dirá, e, estamos, disso 
certo, nem a Correspondência é 
capaz de nos demonstrar que — 
o pelouro das calçadas tenha sido 
sollicito e peloso pelos serviços que 
lhe fôram confiados, demais a mais 
relativamente ao que se passa na 
rua Alexandre Herculano. 

Entretanto, enquanto a Corres-
pondência afia a dialéctica e põe 
uns óculos na lógica, vamos nós 
appellando para o sr. commissário 
de polícia para que faça manter as 
posturas municipaes. 

Que da câmara estamos fartos 
de saber o que ha a esperar. . . 

Homenagem ao Brasil 
Uma deputação da Sociedade de 

Geographia de Lisbôa, presidida 
pelo sr. coronel Rodrigues da 
Costa, foi entregar ao sr. dr. Costa 
Motta, encarregado de negócios do 
Brasil, uma mensagem de agrade-
cimento pela maneira captivante 
;omo têem sido acolhidos os offi-
ciaes e marinheiros do cruzador 
eAdamastor, que foi representar o 
nosso país nas grandes festas ce-
lebradas em honra do sr. drv Cam-
pos Salles, na posse do seu cargo 
de presidente da república. 

O illustre representante do Bra-
sil , exprimindo amavelmente o 
quanto o penhorava a manifestação 
de sympathia daquella collectivi-
clade, convidou a deputação a ser-
vir-se dum primoroso lunch onde 

.fôram levantados brindes muito 
affectuosos. 

(rymnásio 

Correu muito animado o baile 
com que a direcção do gymnásio 
abriu este anno as suas diversões 
de inverno. 

A concorrência de sócios e famí-
lias era numeroso, dançando-se ani-
madamente até à madrugada. 

O Gymnásio, que poderia pres-
tar à mocidade académica e aos 
filhos dos sócios relevantes servi-
ços, tem passado ultimamente um 
período, de cansaço, próprio de to-
das as associações de Coimbra. 

Que a direcção, onde estám ca-
valheiros de energia e boas vonta-
des, se exforce por elevar aquella 
casa ao explendor que já teve e à 
utilidade que se lhe reconhece, e 
bem merecerá de todos. 

Tem estado de cama, doente, 
o sr. António José de Moura Bas-
tos, conceituado negociante e ve-
reador da câmara municipal desta 
cidade. 

Desejâmos-lhe prompto restabe-
lecimento. 

Insurreição na Arábia 
Communicam de Londres que 

rebentou uma grande insurreição 
na região do Yemen, na Arabia. 

Um telegramma do Cairo diz 
que a insurreição tomou propor-
ções consideráveis e que os turcos 
estám preparando 3:ooo homens 
para atacar os insurgentes. Estes 
sam numerosos e estám bem ar-
mados. 

O sr. bispo conde, que esteve 
em Lisbôa, teve uma larga confe 
réneia com o sr. ministro da fazen-
da, instando com êste sr. para que 
se conclúa o inventário do con-
vento de Santa Clara. 

Conservatória de Coimbra 
Fôram approvados para ajudan-

tes do conservador privativo do 
registo predial d e s t a comarca, os 
srs. dr. Jorge da Silveira Freire 
Themudo de Vera e Joaquim do 
Carmo Pereira, antigo empregado 
desta repartição. 

As ruinas duma povoação romana 
Diz a Ga\eta da Figueira que 

no sitio da Pedrinha e num prédio 
pertencente ao sr. Eucherio Jorge 
de Quadros, das Alhadas de Bai-

xo, se descobriram as ruínas de uma 
povoação romana. 

Encontraram-se restos d envasa 
mentos de paredes e de pavimen 
to, pedra de alvenaria, abundánci 
de tijolos e de pedaços de telhas 
alguns pequenos objectos de bron 
ze e de ferro, fragmentos de va 
sos, escórias" de forja, restos dí 
cozinha, ossos humanos e uma in 
teressante inscripção gravada en 
pedra. 

Fizeram-se já várias sondagens 
resultando delias que a área do; 
vestígios se estende pelos terreno: 
contíguos. Apesar de ser possive 
que os trabalhos agrícolas tenhan 
destruído muita coisa, espera-si 
que nêsses terrenos haja ainda 08 
jectos interessantes em bronze, pe 
drr», barro e ferro, especialmente 
moedas que fixem a época do do 
mínio romano nêsse povoado. 

Portugal antigo e moderno 
Vae terminar brevemente a assi 

gnatura extraordinária do 'Portu 
gal Antigo e Moderno, a I$OOI 
réis por volume, semanal, quinze 
nalou mensalmente, ou seja a obr; 
completa, 12 volumes, que custav: 
2 6 . ^ 0 0 0 réis, por i2$ooo réis. 

Prevenimos pois as pessoas qu 
desejem adquirir êste trabalho mo 
numentál, para que não demoren 
as suaj requisições, dirigindo a 
aos srs, Tavares Cardoso & Irmac 
5, Largo de Camões, 6, Lisboa. 

Um creado do sr. capitão Eduai 
do Pinto de Queiroz Montenegro 
Manuel Ferrão, de i5 annos, d 
edade, queixou-se de que na quai 
ta feira, pelas 4 horas da tardí 
fôra barbaramente espancado pc 
Joaquim Agostinho, dc Pé de Cã( 
de que lhe resultaram vários fer 
mentos. 

Foi participado o facto para juizo 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços do 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico n o v o , graúdi 

5 io=Di to novo tremez, 600 =M 
lho branco, 5oo = Dito amarelk 
490—Feijão vermelho, 920 = Dit 
branco meúdo, 85o—Dito branc 
graúdo, 880 —Dito rajado, 760 = 
D i t o frade, S3o = Centeio, 4 2 0 = 
Cevada, 280—Cirao de bico grai 
do, 8OJ—Dito meúdo, 7 2 0 — F a v a : 
480—Tremoços (20 litros), 240. 

Azeite da presente colheita íin 
de IÍÍ>Q5O a 2í?o5o, novo I$>86oi 

Mercado de Montemor-o-Velh 
—Trigo branco, b6o=Dito treme; 
<>00 Dito mouro 660—Milho brai 
co, 53o- Amarello, 5io=Centei( 
440= Cevada, 340 — Avêa, 260= 
Favas, Õ2o—Grão de bico, 750 3 
Chícharos, 450 —- Feijão môchi 
i # 0 2 0 - - D i t 0 branco, 9 6 0 — Dit 
amarello, 85o=Dito rajado, 800= 
Dito frade, 920—-Batata, 48o=Tri 
moços, 440. 

* 

Santo Thyrso — No mercai 
semanal desta villa regulou ca< 
17,1316 de cereaes pelos seguinte 
preços: 

Milho branco, 75o = Dito da 
ilhas, 570—Dito extrangeiro, 65 
—Centeio, 720 — Feijão amarelli 
i$5oo—-Dito, meúdo, iíftioo—D 
to branco, 2^000—Batatas, B40. 

Tem estado doente nesta cidad 
a sympáthica filha do sr. Oliveii 
Mattos, deputado da nação. Desi 
jamos as suas melhoras. 

Completou ante-hontem 100 ai 
nos a padeira Maria de Jesus Co 
dessa, natural e residente sempi 
em Celorico da Beira. Está ainc 
no uso das suas faculdades inte 
lectuaes e com disposições de \ 
ver mais alguns annos. Tem filhi 
de 80 annos, netos de 65 e tei 
também bisnetos e tataranetoi 
lembra-se ainda de algumas pei 
pécias que lhe aconteceram qua 
do entraram os francêses em P01 
tugal, em 1810. 
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Perosi e as suas oratorias 
A Itália está passando por uma 

grande revolução musical, devido 
às composições de um joven sacer-
dote, rev. Perosi, cujas oratórias 
estám sendo a admiração do mundo 
illustrado. 

Ultimamente em Roma, na igre-
ja dos Doze Apostolos, Perosi fez 
ouvir pela primeira vez a sua nova 
oratória—.«A resurreição de Cbris-
to». A1 solemne audição assistiam 
dezeseis cardeaes, os prelados da 
côrte papal, os membros do corpo 
diplomático junto da Santa Sé e 
alguns milhares de pessoas. A ora-
tória recebeu os mais calorosos ap-
plausos de todo o auditório. 

Perosi è hoje considerado como 
um grande revolucionário na mú-
sica. 

Luz eléctrica 

Projecta-se a illuminação da villa 
da Louzã a luz eléctrica, para o 
que já foi estudar as condições da 
installação eléctrica um eletricista 
do Porto. 

* 

Pelo ministério da guerra foi 
auctorizada a celebração do con-
tracto para a illuminação a luz 
eléctrica do qtiartel e hospital do 
regimento de infanteria t2, esta-
cionado na Guarda. 

Em Lourenço Marques foi inau-
gurada no mês passado a illumi-
nação também a luz electrica. 

A companhia concessionária, 
para commemorar êste facto, oífe-
receu às principaes individualida-
des daquélla possessão africana 
um lunch, tendo-se antes procedido 
à cerimónia da collocação de uma 
lapide commemorativa deste im-
portante melhoramento na trente 
da chaminé da fabrica. 

A população da Rússia 
Depois de seis annos de um tra-

balho insistente, o governo russo 
acaba de publicar o recenseamento 
da população do império mosco-
vita. 

Esta população attinge o número 
de 129.121:114 pessoas. A maior 
parte da população do império rus-
so é de origem slava. Ha 84 mi-
lhões de slavos, dos quaes 9 mi-
lhões sam polacos. 

Só o império chinez e o império 
britannico téem uma população su-
perior à da Rússia. A China tem 
402 milhões de habitantes, e o im-
pério britannico 315 milhões. 
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Os judeus sam em número de 3 
milhões 110 império russo. 

Sob o ponto de vista religioso 
contam-se 55 milhões de gregos 
orthodoxos; 15 milhões de dissiden-
tes; 8 milhões de cathólicos roma-
nos e cêrca de 4 milhões de luthe-
ranos. 

Sua excelléncia o conselheiro 
particular Cinábrio morava numa 
casa encantadora do mais bello 
bairro da cidade. O jardim era 
ornamentado por um tapete de 
relva do verde mais attrahente, 
cercado por uma sébe de rosas 
magnificas. Já se tinha notado que 
de nove em nove dias, Cinábrio se 
levantava com a aurora, vestia o 
seu roupão de ramagens, descia ao 
jardim e se eclipsava uma boa hora 
detraz do massiço de roseiras. 

Pulcher, o fiel amigo de Baltha-
zar, muito intrigado por esta par-
ticularidade íntima, escalou de noi-
te o muro do jardim, e foi escon-
der-se na sebe de roseiras para es-
piar o passeio mysterioso do con-
selheiro. Ao romper do dia um 
doce zéphiro agitou as sebes e as 
flores, cujo perfume se tornou mais 
suave e mais penetrante. Uma linda 
mulher velada, com azas transpa-

B E N E F Í C I O 
Hoje, 18, realiza-se no theátro 

Affonso Taveira, um espectáculo 
em benefício dum operário que se 
encontra em precárias circunstân-
cias. 

Serám representadas pelo Grupo 
Dramático Conimbricense as comé-
dias em í acto — Simplício Casta-
nha § C.4, Um noivo d'Alcanhões, 
a cançoneta Cochicho, e uma poe-
sia. 

Tocará nos intervallos o Grupo 
Musical José Mauricio. 

Peste bubónica 
O conselho de administração da 

Companhia de Moçambique aucto-
rizou o governador dos territórios 
sob a sua administração a tomar 
todas as providências" para o caso 
de que a peste bubónica, que está 
em Madagascar, invadisse a pro-
víncia de Moçambique^. 

\ companhia trata também de 
contractar um médico com as con-
dições requeridas para estabelecer 
e dirigir na Beira um laboratório 
bactereológico. 

A apanha da azeitona em Mo-
gofores está quási feita. Não ha 
ainda preços abertas para o azei-
te novo, suppondo-se que abra a 
1Í&800 réis o decalitro, por a co-
lheita ser menor do que se espera-
va, e a funda pequena. 

Morto por ter engulido uma espinha 
Referem de Setúbal que um po-

bre homem chamado António Cur-
to, vendedor de peixe, tendo comi-
do uma fanec?, teve a infelicidade 
de engulir uma espinha, que não 
poude expellir, do que resultou suc-
cumbir aos seus horrorosos effei-
tos. 

Parece que a espinha oífendeu 
qualquer orgão importante, o que 
occasionou uma hemorrhagia de 
que o infeliz falleceu. 

Dissenções políticas 
Sir William Vernon Harcourt, 

que foi chanceller da fazenda nos 

rentes como o ceu azul, desceu 
das nuvens e foi collocar-se no 
meio dum tufo de roseiras no mo-
mento em que Cinábrio saía de 
casa. Puxou Cinábrio para os joe 
lhos e correu com um pente d'ouro 
a sua grande cabelleira. 

Cinábrio parecia gosar como um 
gato; estendia as pernas finas e 
mirava torcendo-se todo. Quando 
lhe acabou a toilette, a dama ma-
ravilhosa dividiu com o dedo em 
duas partes eguaes o cabello de 
Cinábrio, e da risca que ia fazendo 
saltava uma fiada de pérolas lumi-
nosas. 

— Adeus, pequeno, disse a des-
conhecida; sê prudente, se quiseres 
ser feliz. 

Ao acabar de dizer estas pala-
vras, abriu as azas e subiu lenta-
mente ao ar desfolhando uma rosa 
enorme que colhera. 

Pulcher levou tempo a voltar a 
si da perturbação que lhe causára 
aquella extranha apparição. Quan-
do Cinábrio, depois de se ter ba-
nhado bem nos raios do sol nas-
cente se levantou para voltar para 
casa, descobriu Pulcher e deitan-
do-lhe um olhar furioso gritou na 
sua voz mais aspera : 

— Que veiu cá fazer ? 
— Senhor conselheiro, respon-

deu Pulcher, deixe-me cumprimen-
tá-lo pelas suas bellas relações, e 
permitta-me que lhe beije a mão. 

E deu ao mesmo tempo um 
passo. Cinábrio quis fugir-lhe, 
mas as pequenas pernas prende-

dois últimos ministérios liberaes, 
dirigiu uma cai ta ao sr. John Mor-
ley annunciando-lhe que dá a sua 
demissão de leader dos liberaes da 
câmara dos communs, visto o par-
tido liberal estar dividido por ques-
tões políticas e pessoaes. 

Presume-se que será subtituido 
pelo conde de Rosebery ou pelo 
sr. Herbert Asquitg. 

VINHOS 

Referem de Monsão que prose-
gue animadora a saída dos vinhos 
daquelles sítios, sendo importantís-
sima a quantidade de pipas vendi-
das para exportação. 

O preço dos mais caros não ex-
cede 27^000 réis a pipa, de 480 
litros. 

—Dizem de Famalicão que as 
casas exportadoras do Porto man-
daram suspender as compras de 
vinho naquelle concelho, visto te-
rem baixadcKmuito os preços da 
venda no Brasil. 

Furto importante 
Dizem de Guimarães, que foi allí 

roubada parte da çollecção numis-
mática, medalhas e notas extran-
geiras existentes na Sociedade Mar-
tins Sarmento. 

O roubo foi praticado de noite, 
por meio de arrombamento duma 
das portas no edifício, roubando os 
ladrões de preferência moedas de 
ouro e prata extrangeiras e notas 
brasileiras de curso legal; é ava-
liada em i:5oo5íooo réis a impor-
tância do roubo. 

Falta de appetite 
Certifico que tendo soffrido du-

rante dois mêses de tosse, a ponto 
de não poder dormir nem comer 
por falta de appetite, com o uso 
das pílulas expectorantes do dr. 
Heinzelmann já não tenho tosse, 
estando completamente restabele-
cido. 

'Manuel Gottles. 

(Firma reconhecida). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 

Roubo em Yillarandelho 
Referem de Caminha que os la-

drões entraram numa casa da fre-
guesia de Villarandelho, daquelle 
concelho, roubando a quantia de 
178^000 réis, nas seguintes espe-
cies: 

ram-se na relva do jardim; rolou 
sobre o orvalho e fugiu de rastos 
como o sardão. Pulcher fugiu o 
mais depressa que poude e apres-
sou-se a escrever a Balthazar con-
tando-lhe êsse bizarro aconteci-
mento. 

Quanto a Cinábrio experimen-
tára uma cólera tal por se vêr sur-
prehendido, que caiu de cama com 
um accesso de febre. O príncipe 
Barsanuphe, consternado por esta 
notícia, mandou-lhe a toda a pres-
sa o seu primeiro médico. 

— Monsenhor, disse o médico a 
Cinábrio, tomando-lhe o pulso, 
v. ex.a gasta a saúde em serviço 
do Estado. O sangue de v. ex.a 

foi inflammado por meditações 
políticas muito longas. Vejo no 
alto da cabeça uma linha verme-
lha, como fogo, e que denota um 
princípio d'inflammação cerebral... 

Mas Cinábrio deu um salto na 
cama e mordeu um dedo do dou-
tor cobrindo-o d'injúrias. 

O príncipe Barsanuphe levou mui-
to a mal que o primeiro médico 
se atrevesse a queixar-se do seu 
favorito, sobretudo quando o mi-
nistro Proetextãtus, veio annun-
ciar-lhe que Cinábrio, apesar do 
seu estado de soffrimento, tinha 
querido assistir ao conselho para 
apresentar por mão própria um 
volumoso relatório sobre uma das 
mais espinhosas questões da polí-
tica d'então. Julgou que não ía con-
tra a etiqueta; correndo a casa de 
Cinábrio, abraçando o e pondo-lhe 

Dez moedas do ouro de io$ooo 
réis cada uma, duas de 8.̂ 000 réis, 
três de 5®ooo réis, uma de 2#ooo 
réis e 400 réis em\ouro também; 
3oí?ooo réis em papel e i5íÇooo 
réis em prata, moedas de 5oo réis. 

Estám prêsas uma creada da 
casa e sua filha para averigua-
ções. 

O o t a ç õ e s s 

Estiveram hontem as libras em 
Coimbra, a i$8oo réis; ouro por-
tuguês, graúdo, 39 % ; meúdo, 
°/o; franco, 220 réis. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t ; 
. (As quartas feiras e sabbados o com-
boio da Beira Alta segue até á Guarda). 

Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo$—8,35 da m. 
Lisboa, (velas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajo j, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7,20 da t. 
Figueira da Foj (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porta— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o corn 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Fof — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Foj — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajoj, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,4.3 
da m., 10,59 da n-i e 9>® da m - n 0 dia 
23 de cada mês. 

Comboio» Stud-expresw 
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Partidas de Coimbra H (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

E D I T A L 
L a i z d ia Costa e Almeida, pro-

vedor d a Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

A Mêsa da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade manda an-
nunciar que até à 1 hora da tarde 
do dia 4 do próximo mês de ja-
neiro se recebem na secretarià da 
mesma Santa Casa propostas, em 
carta fechada, para os fornecimen-
tos seguintes: 

1 D o s géneros alimentícios des-
tinados ao consumo dos orphãos e 
orphãs dos seus Collégios até ao 
fim do anno económico corrente, a 
saber : 

ao peito a gran-cruz da Ordem do 
Tigre-Verde, condecoração reser-
vada aos serviços públicos mais 
eminentes. 

— Agora, disse, voltando-se para 
o ministro Proetextãtus que o acom-
panhava, agora, senhor ministro 
pôde pedir a sua demissão. Será 
vantajosamente substituído junto a 
mim por êste caro Cinábrio, que 
Deus queira guardar muito tempo 
para glória Minha e felicidade do 
Meu pôvo. 

O ministro admirado por se vêr 
assim despedido, não poude reti-
rar-se sem deitar ao seu successor 
um olhar feroz e cheio de vingan-
ça. 

Mas o príncipe mandava; era 
preciso obedecer. 

Cinábrio era pois ministro. Nes-
sa qualidade não podia dispensar-
se de trazer constantemente a con • 
decoração do Tigre-Verde. Mas 
houve enormes difficuldades a ven-
cer para adaptar as insígnias da 
Ordem ao busto secco e torcido 
do anão. O príncipe viu-se obriga-
do a confiar o estudo desta que-
stão grave à sagacidade duma com-
missão especial composta de dois 
philósophos e do naturalista da 
Côrte. 

O naturalista passou sete dias a 
calcular o problêma das proporções 
de Cinábrio, e mandou chamar o 
alfaiate de Sua Altêza para o illu-
minar com o seu saber. Esse al-
faiate era um homem hábil, mui-
to versado na sua arte, e que de-

Pão de trigo, bacalhau, arroz 
assucar branco e amarello, chá, 
café, massas, farinha rija, batata e 
manteiga: 

2.0 De 6:000 litros de milho 
branco, 5oo litros de feijão bran-
co, 200 litros de feijão encarnado, 
5oo litros de feijão frade, e 3oo li-
tros de grão de bico. 

3.° Do álcool e linhaça em grão 
e assucar crystallizado para a phar-
mácia da Santa Casa, também até 
ao fim do anno económico corren-
te, e 

4.0 da cêra precisa para as Ca-
pellas da Santa Casa. 

Todas as propostas serám en-
tregues na secretaria da Santa Ca-
sa até ao referido dia e hora, desi-
gnando-se nellas os mínimos pre-
ços por que fornecem cada artigo, 
devendo as que se referem a gé-
neros alimentícios e ao assucar 
crystallizado para a pharmácia vir 
a c o m p a n h a d a s das respectivas 
amostras. 

As outras condições acham-se 
patentes na secretaria da Santa 
Casa onde pódem ser examinadas 
pelos pretendentes em todos os 
dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 

As propostas serám abertas pe-
rante a Mêsa no já referido dia, 
pelas 2 horas da tarde, e no mes-
mo acto se procederá à sua adju-
dicação, se os preços e as qualida-
des dos géneros oíferecidos con-
vierem a esta Santa Casa. 

No mesmo dia e hora se proce-
derá, por meio de licitação verbal, 
à arrematação dos resíduos das la-
vagens das louças dos Collégios, 
também até ao fim do corrente 
anno económico. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 14 de de-
zembro de 1898. 

O Provedor, 
Luís da Costa e Almeida. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

OSTRAS FRESCAS" 
A N A N A Z E S 

Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M E 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
cidiu com muito espírito que, at-
tendendo às protuberâncias irreme-
diáveis que prejudicavam o talhe 
aliás muito elegante do" ministro, 
era necessário fixar a gran-cruz do 
Tigre-Verde com uma fileira de 
botões. E como essa operação ne-
cessitava pelo menos vinte botões, 
e era necessário attender ao amôr 
próprio de Cinábrio, o príncipe de-
cidiu que a Ordem do Tigre-Ver-
de seria dividida em muitas clas-
ses, distinguindo-se pelo número de 
botões que os seus membros te-
riam o direito de usar. Cinábrio 
na sua qualidade do ministro favo-
rito era a, ÚQica pessoa auctorizada 
a condecorar-se com vinte botões 
de diamante. 

I X 

Enquanto a côrte andava de ca-
beça perdida por causa das bossas 
de Cinábrio, o doutor Posper Al-
panus pensava à janella deixando 
ír o olhar distrahido pelas aveni-
das do parque. Tinha gasto mui-
tas horas a tirar o lioroscopo de 
Balthazar, e êsse trabalho tinha-o 
posto na pista de algumas desco-
bertas a respeito de Cinábrio cuja 
naturêza singular continuava a 
preoccupá-lo. 

De repente vieram annunciar-lhe 
uma visita. 

A senhora de Rosenchen pedia 
para lhe fallar! 

k (Continúa). 
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Pulseira e relógio 
Perdeu. - se uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manha, u de dezembro. 
Dam-se alviçaras. 

Nesta redacção se diz. 

-Elucidário Annotado 
DOS 

Secretários de Adminis-
tração dos Concelhos 

POR 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatnra: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgiao-dentista 

Herculano de Carvalbo 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D £ L . Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIÃNMO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
?3 e a5. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^5000 

RUA NOVA D'EL-REI,N.° 9 9 , 1 .* 

L.ISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Potes de lata para azeite 

H a para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

LE SALON DE LA MODE 
9 0 , R. F E R R E I R A BORCxES, g4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á N O S - A - L O a s r I D E L A ZMTOIDE 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 $ 0 0 0 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eíiicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito (TMalta, dr. QÁ. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa QÁvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de "Barros, dr. QÁ. J. de (Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Peixeira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & CA 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a maiá antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade peia sua perfeição. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI -BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, 1<$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
JPeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O eâyer. 
Frasco, 1 «5IOOO réis 

Para a cura efficaz e pnmpta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O 

T O N I G O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisi ta preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ag-na Florida (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de gflycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

L. Fahnes-
contra lombrigas. 

Vermífugo de B. 
tock.—E' o melhor remédio 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
«alidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis «fe C.a, rua do Mousinho da Silveira, n." 85, 
i.u ' -Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheológico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas\ freguesias de Portugal 

e de grande número aaldeias 
POR 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só é COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P o R T U G M . (NEM DE OUTRO 

SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 

AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 
E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à dificíli-
ma construccão desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.m0 rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que^ sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

oura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

i5 D 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores ê aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «V irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes deq.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 £ 0 0 0 réis cada volume "brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual Í2$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Mobilia para casa de mêsa 
C 7 m nogueira amarella, 
EZ. trabalho perfeito em 

talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° ro3. — — ^ 

Bôa occasião 
Q o b r e aluga-se des-

' O de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do saloi, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 
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EMPRESTIMO 
O correspondente de Lisboa 

para o nosso*" prezado collega 
O Commércio do Torto dá ácêr-
ca do projectado empréstimo 
do governo, único fim a que vi-
sava a conversão ou convénio 
com os crédores, a seguinte no-
tícia, que informações doutra 
origem nos levam a suppôr com-
pletamente exacta, salva uma 
ou outra particularidade: 

Depois do accordo da Ingla-
terra cem a Allemanha, foi of-
ferecido por estes paises ao nos-
so governo um importante em-
préstimo, com a garantia dos 
rendimentos das alfândegas da 
província de Moçambique. Dis-
cutindo o governo êsse offere-

_,cimento, resolveu não o accei-
tar. A êsse tempo, um dos mais 
acreditados bancos de França, 
porventura insinuado pelo go-
verno dêste país, fez idêntico 
offerecimento, propondo como 
garantia os rendimentos das al-
fandegas do reino. As duas na-
ções coiligadas opposeram dif-
ficuldades a esta proposta do 
banco francês, e o governo 
português viu-se assim forçado 
a não a acceitar. 

As informações à que nos re-
ferimos, dizem-nos que a Fran-
ça se opposera ao empréstimo 
que a Inglaterra e a Allemanha 
pretendiam effectuar, com a ga-
rantia dos rendimentos alfande-
gários de Moçambique, e que 
fôra êsse o motivo por que o 
governo português tivera que 
desistir dêsse empréstimo. Pa-
rece, pois, que da parte do go-
verno não havia grande relu-
ctáncia, para obter dinheiro, em 
entregar Moçambique á Ingla-
terra e à Allemanha, pois outra 

.coisa não significava a ingerên-
cia que a essas nações ia dar 
nas alfândegas daquélla provín-
cia. Dêsse1 perigo e déssa ver-
gonha liyrou-nos a França, que 
não vê com bons olhos que a 
Inglaterra e a Allemanha se apo-
derem de Lourenço Marques. 

O próprio facto, porém, da 
intervenção da França, oppon-
do-se a que Portugal accéitasse 
um empréstimo que a Inglaterra 
e a Allemanha lhe offereciam. j 
da mesma fórma que estas na-
ções se opposeram mais tarde j 
ao que a França propôs, é uma 
vergonha para o nosso país. 

A triste situação em que uma 
política de corrupção e desper-
dício lançou o país, está produ-
zindo os seus resultados. Mas 
mais e melhor está para vir. 

Posteriormente aos factos que 
o correspondente do Commér-
cio do Porto relata, cremos que 
téem continuado as negociações 
para o convénio com os crédo-
res e consequente empréstimo, 
e que algumas difficuldades de 
ordem internacional terám sido 
aplanadas no sentido efe se ' ef-
feituar um empréstimo com o 
banco francês, garantido pelos 

nossos rendimentos alfandegá-
rios. Estes rendimentos ficarám, 
pois, consignados na sua totali-
dade uos encargos da dívida 
externa e aos resultantes do no-
vo empréstimo, caso o governo 
consiga, do que ainda duvida-
mos, levar ?f termo os seus fú-
nebres projectos. 

Dado êste facto, teremos em 
Portugal a fiscalização extran-
geira com todas as suas conse-
quências. Escusado será pensar 
em reformas políticas, adminis-
trativas, económicas e financei-
ras, que não tenham obtido pré-
viamente o assentimento das 
potências que ficarem tendo in-
gerência nos negócios do país. 
Internamente, levantar-sé-ham 
perante qualquer plano dos par-
tidos militantes, perante as re-
clamações da opinião pública, 
as mesmas difficuldades que 
agora téem obstado ao anda-
mento das negociações para o 
convénio com os crédores ex-
trangeiros e para o empréstimo. 

Chegarêmos a essa situação! 
A inexplicável indifferença 

com que o país tem assistido 
ao successivo desapparecimen-
to das liberdades públicas, à 
suppressão de todas as garan-
tias constitucionaes; o crimi-
noso abandono a que votou os 
protestos que vozes altivas e 
independentes levantaram con-
tra o projecto da conversão, 
que terá como inevitável conse-
quência a perda da autonomia 
nacional, levam alguns espíri-
tos, que não consideramos pes-
simistas, a julgá-la inevitável. 

Nós temos a inabalavel cren-
ça de que é possivel evitar a 
perda da autonomia nacional 
desde que alguns homens de 
caracter immaculado e incon-
testável valor, que ainda os ha, 
se unam, e num esforço su-
premo procurem arrancar o 
país da descrença que parece 
havê-lo ferido de morte. 

Aventuras do fajardo 
Sob êste título imprimiu o sr. 

dr. João Terenas um folheto que 
foi apprehendido pela polícia, por 
esta saber que êsse folheto era a 
biographia do sr. Elvino de Brito. 
Succedeu, porém, que, após a ap-
prebensão do folheto, o próprio 
ministro das obras públicas foi pe-
dir para que os folhetos fossem 
restituídos ao seu. auctor, vindo 
êste declarar numalcarta, publica-
da em algujns jornais, que o folheto 
não respeitava ??ao sr. Elvino de 
Brito, com quem tivera as relações 
cortadas durante muito tempo, rea-
tando-as logo que foi nomeado mi-
nistro das obras públicas e em vir-
tude cie demonstrações de estima e 
consideração que delle recebera. 

Em Lisboa, apesar da carta do 
sr. Terenas, continúa a affirmar-se 
que as Aventuras do fajardo sam 
outras tantas proezas que o sr. El-
vino de Brito praticára, e ha até 
quem diga que o mesmo sr. Tere-
nas fizera a êsse respeito as mais 
categóricas affirmações. 

Nós não acreditamos. Suppomos, 
pelo contrário, que o sr. Elvino de 
Brito e o sr. João Terenas sam 
umas exçellentes pessoas. 

ELEIÇÕBS 
Diz-se que na nova reforma da 

lei eleitoral se determina que as 
eleições deixem de se realizar nas 
igrejas. Não sam realmente estas, 

•pelo caracter que revt-stem, o lo-
cal mais, adequado pata um acto 
dessa ordem. Terá <> "governo, 
porém, a possibilidade" cré obter 
em todas assembleias eleitoraes 
salas onde as eleições' possam 
realizar-se com as devidas garan-
tias e commodidade ? 

Cremos que não. 

UBERDADE DE IMPRENSA! 

Continuam elles a chamar assim 
à ominosa lei de repressão da im-
prensa, a mais vexatória, oppres-
sora e iníqua das leis que sobre o 
assumpto téem sido publicadas. 
Mascarando-se hypocritamente de 
liberai, a lei actual é uma rêde de 
arrastar, mais odiosa do que a fa-
migerada de Lopo Vaz, que tantas 
invectivas, e justas, mereceu do 
actual ministro da justiça. 

Era até aqui inatacavel a perso-
nalidade do chefe do Estado," que 
a Carta constitucional declara ir-
responsável, cobrindo-o com uma 
égide de intangibilidade, e, apesar 
de tudo, da carta e da lei de Lopo 
Vaz, os progressistas de agora, 
hontem na opposição, despediam 
ironias, crivavam de sarcasmos o 
proprio rei, no mesmíssimcf jornal 
do próprio chefe daquelle. partido. 

Voltam-se agora todas >s iras? 
as mais rubras e infladas cóleras 
dos verrinosos jornalistas de hon-
tem contra aquelles que ousam, 
com independência e com caracter, 
censurar hoje, não o chefe do Es-
tado, mas as pessoas dos ministros 
nos seus actos como funccionários 
públicos! 

A isto chegámos, a isto chegou 
a imprensa em Portugal! 

Funccionários do Estado, os mais 
responsáveis e os mais discutíveis, 
os ministros sam os que decretam 
para si a indiscutibilidade, os que 
a impõem por todos os meios, 
contra o decoro e o próprio brio. 

Chegou a vez agora ao nosso 
excellente collega do Jornal da 
l.ou\ã. * 

Porque ousou criticar a pessoa 
veneranda do presidente do conse-
lho de ministros; porque se atre-
veu a levantar olhares delinquentes 
para aquella refulgentíssima luz 
intellectual que iilumina com os 
vastos clarões do seu génio toda a 
administração pública em Portu-
gal, aquelle nosso presado collega 
vai soffrer o pêso da lei brutal e 
esmagadora; por commetter o cri-
me hediondo de não commungar à 
mesma mêsa que o ínclito Me-
ternik português, o Jornal da 
Loiqã vai responder perante as jus-
tiças d'el-rei, e . . . morra por ello. 

Do artigo querellado tomou a 
responsabilidade o nosso amigo sr. 
Arthur F. de Carvalho, proprietá-
rio e editor do jornal, porque, ho-
mem de caracter e consciência sã, 
sabe responsabilizar-se pelo que a 
sua penna escreve. O que já não 
acontece na redacção do jornal do 
honesto sr. presidente do conselho, 
onde nas occasióes próprias appa-
rece a tempo um Eugénio Cezar a 
tanto por d ia . . . 

Na segunda feira última, por 
um crime idêntico, foi julgado em 
Lisbôa o editor do Diário Illus-
trado, que o ministério público in-
criminou por um artigo offensivo 
da consideração devida ao sr. pre-
sicjpite do conselho de ministros. 

•E verdade que foi absolvido do 
negregado crime; mas também a 
verdade é que.o criminoso é editor 

| do monarchíssimo Diário Illus-
! trado... 

Prepare-se, pois, o nosso amigo 
j para supportar a carga da lei, 

rêde-varredoura de republicanos. 
Que de nada vale a êstes répro-

bos dos bons princípios monárchi-
! cos. a que todos os portuguêses 

devem so respeito e acatamento, 
veneração <? salamaleques, o invo-

| carem os seus direitos de livre crí-
tica e apreciação dos actos dos 

' funccionários públicos, nó exercício 
das suas funcções, embora lhes es-
tejam garantidas na respeitadíssima 

; carta constitucional, que nos rege 
• quando a elles lhes convém... 

E não vaie protestar ! 

O projecto sobre a assistência 
I judiciária, de que foi incumbido o 
| sr. dr. António Cabral, já está con-

cluído e em poder do sr. ministro 
; da justiça, que tenciona apresen-
; lá-lo ao parlamento numa das pri-

meiras sessões. Do projecto, nem 
| sequer as bases sobre que assenta 
! conhecemos. 

Moralidade progressista 
Entre o governo e a câmara de 

Alemquer está aberto um conflicto 
de attribuições, que tem dado e 
dará que fazer ao governo. Para 
servir desejos de amigos, quer o 
grandioso senhor ministro do reino 
impôr à câmara d'Alemquer um 
secretário, depois de a câmara ter 
feito, como lhe competia, a nomea-
ção interina dum indivíduo para 
aquelle logar. E escuda-se o honra-
do ministro* em que o nosso amigo 
indicado é um funccionário adminis-
trativo addido. Parece que tem ra-
zão, e que nisto ha só moralidade 
e virtude as mãos cheias. Mas 
voi-se a vêr e sabe-se que o tal 
não c tal addido, visto que desde 
fevereiro deste anno trinta e sete 
câmaras municipaes abriram con-
cursos para logares de secretários 
de câmara ou administração; — 
logo, já não ha addidos, pois se os 
houvera o moralíssimo governo 
não auctorizaria taes concursos. 

Outros argumentos irrefutáveis 
apresentou ao luminoso ministro 
a câmara de Alemquer. Estamos 
certos de que a moralidade gover-
nativa ha de triumphar, e de que os 
nossos amigos ham de ser servidos, 

Sim, porque êste governo é de 
virtudes feito, e a câmara d! Alem-
quer não tem razão nenhuma. Tem 
direito de nomear o seu secretário 
como o fez ? Dá-lhc êsse direito o 
código administrativo ?. . . Isso de 
que vale, visto que acima do mo-
numental senhor ministro do reino 
não ha nada ! 

E vâmos a vêr no que pára esta 
dança. . . 

P E L A E S P A N H A 
Continua tudo em socego. Nem 

carlistas nem republicanos, até à 
i hora presente, praticaram acto al-

gum que signifique' perturbação da 
ordem pública. 

Sagasta tem estado doente, e por 
; este motivo ainda se não declarou 

a crise ministerial, que é ponto as-
sente. O que ainda não se sabe é 
quem substituirá Sagasta no poder, 

I havendo quem creia na possibili-
dade de o chefe do partido liberal 
constituir novo gabinete, amparado 
por Weiier, Romero Robledo e 
Tetuan. 

A commissão de paz dispendeu 
em Paris 210:000 francos. 

Foi consultada a procuradoria 
geral da corôa sobre se os médicos 
podem agremiar-se em associações 
de classe. 

0 penhor das notas 

Acerca dêste assumpto, so-
bre que já falíamos, diz o fDiá-
rio 'Popular: 

O governo mandou para o-nosso 
collega do Diário de Notícias a 
informação de que era falso ter 
empenhado notas do banco de Por-
tugal para arranjar ouro empres 
tado. O nosso collega de bô t fé 
deu a notícia. Mas a informação é 
tam falsa como resulta do seguinte 
período delia: 

«Ha cêrca de um anno é que 
tendo^ o governo de então resolvi-
do não renovar a conta corrente 
que tinha com um determinado es-
tabelecimento de crédito extrangei 
ro, foi combinada entre ambas as 
partes a prorogação, por certo tem-
po, do praso para a liquidação da 
conta existente, sendo entregue pe-
lo governo ao Banco de Portugal, 
como depósito, a quantia que se 
combinou representar a garantia 
da liquidação successivo dessa con-
ta, liquidação que, ao presente, já 
está ultimada, ou quási. » 

Com que então o governo foi 
que, ha mais de um anno, resolveu 
não renovar a conta de crédito coin 
o Crédit Lyonnais? Pois já é des-
plante ! E j á M espertêza dizer-se 
que o governo, sempre angustiado 
por dinheiro, resolveu, elle, não 
renovar a conta corrente, que 
lhe proporcionava 900 contos de 
empréstimo "seguro êm ouro ' Com 
que então resolveu elle ! 

Pois- ahi vai a verdade : 
O sr. Hintze Ribeiro contractou 

com o Crédit Lyonnais um crédito 
em conta corrente até 900 contos, em 
ouro. Era condição do contracto, 
que de 6 em 6 mêses, e durante 
os mêses de junho e dezembro de 
cada anno, o governo saldaria o seu 
debito, sem nada ficar a dever, O 
contracto foi integralmente cum 
prido durante a administração re-
generadora. Mas em dezembro do 
anno passado, o governo do ex.1"" 
sr. Luciano de Castro não podendo ' 
pagar os 900 contos devidos, a 
muito custo obteve do Crédit Lyon-
nais prorogar a liquidação dó seu 
debito encontrando-se no crédito 
de novo aberto em janeiro o 'que 
devia em dezembro. 

Chegado o fim de maio outra 
vez devia o governo pagar 900 con-
tos, que outra vez devia. Mas nem 
pôde fazê-lo, nem o Crédit Lyon-
nais lhe concedeu o que em dezem-
bro fizera. Pelo contrário o Crédit 
deu por findo o contracto de cré-
dito, exigiu como garantia dos pa-
gamentos nesses prasos o penhor 
de notas do Banco de Portuga!. A 
ignomínia chegou ao ponto de que-
rer até os números das nota.s de-
positadas como penhor. Já referi-
mos esse caso. 

E ahi está como foi que o go-
verno, elle o governo, resolveu não 
renovar a conta corrente. Foi o Cré-
dit Lyonnais que o impôs por o 
governo faltar aos seus compro-
missos e não cumprir por duas ve 
zes as clausulas do contracto. 

E' edificante ou não c edificante 
tudo isto? Pois sim, adiem as câ-
maras para poderem disfarçar a 
negra verdade, mas ella irrompe 
de todos os lados. 

Isto diz o Diário 'Popular 
que, corr.o se vê, conhece bem 
o assumpto. Insistir sobre a gra-
vidade dos factos referidos, e 
completamente desnecessário. 

Simplesmente pediremos ao 
país para que se reveja bem na 
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sua obra, ou, por outra, na dos 
seus governos. 

Que os governos sam delle, 
perante a lei e perante a histó-
ria, para a determinação das 
responsabilidades. 

DREYFUS 
Respondendo a uma interpella-

ção, na câmara dos pares, os srs. 
Freycinet e Dupuy, ministro da 
guerra *e presidente do conselho, 
declararam que communicarám os 
autos secretos do processo Dreyfus 
ao tribunal de Cassação, mas com 
garantias de absoluta discrição, 
porque conteem documentos que 
interessam a defesa nacional-, se o 
tribunal de Cassação não der es-
tas garantias, não lh'os communi-
carám . 

A câmara approvou por 070 vo-
tos contra 80 uma ordem do dia 
applaudindo as declarações do go-
verno. A câmara passou depois a 
discutir as novas pautas aduanei-
ras sobre os vinhos, mas não che-
gou a accôrdo. 

Dr. Bernardino Machado 
Este distincto professor da Fa-

culdade de Philosophia foi convi-
dado para assistir às conferências 
pedagógicas que nos próximos dias 
28, 29 e 3o se realizam na escola 
primária de A êra Cruz, em Aveiro. 

O ministério da guerra determi-
nou que as commissões de recen-
seamento militar forneçam requisi-
ções de transporte em caminho de 
ferro aos recrutas que forem man-
dados encorporar nas unidades acti-
vas do exército e da armada, ou 
nas unidades de reserva a que fo-
rem destinados, sem excepção, e 
bem assim lhes seja mandado abo-
nar o subsídio de i20 réis diários, 
durante os dias de itinerário. 

H y g i e n e p ú b l i c a 

O sr. governador civil convocou 
para hoje às 11 horas a Junta de 
Saúde Districtal. 

Suppômos que seria para a con-
sultar sobre o estado sanitário da 
cidade, e porventura para resolver 
ácêrca de providências que cumpre 
adoptar sobre assumpto tam gra-
ve e momentoso. Bem fez o sr. 
governador civil na presteza com 
que fez reunir a Junta de Saúde ; 
esperámos agora que as coisas não 
fiquem em conferências mais ou 
menos declamatórias, mas que se 
traduzam em factos. Porque mui-
to tem de que se occupar, infeliz-
mente, a Junta de Saúde e o sr. 
governador civil com ella, em as-
sumptos de saúde pública. 

O curso de Direito de 1878 
Os bacharéis formados em Di-

reito no anno de 1878 projectam 
reíinir-se em Coimbra, em meia-
dos do anno próximo, para festeja-
rem o 20.0 anniversário da sua 
formatura. 

Entre os quintannistas dêsse cur-
so contam-se os srs.: conselheiro 
José d'Alpoim, arcebispo de Évo-
ra, Barbosa de Magalhães, vis-
conde de Sousa Prégo, Antó-
nio Centeno, Catanho de Me-
nezes, Bernardo Caria, Manuel^ de 
Castro Guimarães, Coelho de Car-
valho, Ignácio Monteiro, Luís do 
Valle, João das Neves, Correia 
de Mello, D. José de Faro e No-
ronha. Carneiro Pacheco, Pinto 
Guimarães, Alfredo de Carvalho, 
Araujo Gama, Baptista Zagallo, 
Barbosa de Castro, Mascarenhas 
Grade, etc. 

Ainda o roubo em Guimarães 
Como noticiamos no último nú-

mero dêste jornal, foram roubadas 
do Museu da Sociedade Martins 
Sarmento as seguintes moedas e 
medalhas : 

Moedas romanas ds prata da Re-
pública e do Império; ditas Wisi-
gothicaSj de ouro; ditas do reinado 

de D. Sancho 1 (Morabitinoou sol-
do) de ouro; D. Affonso in (dinhei-
ro); D. Fernando (Barbuda); D. 
Pedro 1, diversas de ouro e prata; 
D. Fernando, diversas de ouro e 
prata; I). João 1, diversas de ouro 
e prata; D. Affonso v, diversas de 
ouro e prata; D. João n, diversas 
de ouro e prata; D. Manuel, ouro 
e prata; D. João 111, ouro e prata; 
D. Sebastião, diversas de ouro e 
prata; D. António, diversas de ou-
ro e prata; D. Filippe 11 e D. Fi-
lippe III, diversas de ouro e prata; 
D.'João iv, diversas de ouro e pra-
ta; D. Affonso vi, diversas de ou-
ro e prata; D. Pedro u, diversas 
de ouro e prata; D. João v, diver-
sas de ouro e prata; D. José 1, di-
versas de ouro e prata; D. Maria 1, 
diversas de ouro e prata; D. João 
vi, diversas de ouro e prata; D. 
Pedro iv; diversas de ouro e pra-
ta; D. Miguel, diversas de ouro e 
prata; D. Maria ir, diversas de ou-
ro e prata; D, Pedro v, diversas 
de ouro e prata; I). Luís 1, diver-
sas de ouro e prata; D. Carlos, di-
versas de ouro e prata; uma gran-
de porção de medalhas commemo-
rativas de factos históricos, de pra-
ta e bronze; duas manilhas de ou 
ro massiço, antigas, de grande va-
lor archeológico; moedas para as 
colónias, dos reinados de D. Joséi, 
D. Maria 1 e L). Maria n; para os 
Açores, D. Luís, pára a Africa 
Portuguêsa, D. José 1 e D. Maria 
11; para a índia Portuguêsa, D. 
Manuel, D. João v, D. Maria 1, D. 
João vi, D. Maria 11, D. Pedro v e 
D. Luis i. 

A direcção da Sociedade offere-
ce uma importante gratificação a 
quem descobrir o auctor ou aucto-
res do roubo e pede a apprehen-
são dêstes objectos e a captura do 
conductor. 

Vai hoje à assignatura o decr.eto 
em que é promovido a coronel o 
sr. tenente-coronel de infanteria 
Francisco Augusto Martins de Car-
valho, nosso conterrâneo e proprie-
tário e redactor do Conimbricense. 

I N C B N D I O 

Na noite de segunda para terça 
feira, pela uma hora da noite, mani-
festou-se incêndio na pharmácia do 
sr. António Lopes de Moraes Sil-
vano, na rua Ferreira Borges, i5o 
a 156, que poude ser facilmente 
dominado, devido aos promptos 
soccorros e aos esforços de alguns 
populares e bombeiros que fôram | 
de uma dedicação e serenidade j 
digna de menção. 

O fogo principiou no laboratório 
e teria tido funestas consequências, 
tal a sua violência, se não fosse pre- j 
sentido logo no começo. 

O sr. Moraes e os empregados 
saíram pela janella da sobreloja por 
uma escada. 

Nos andares superiores onde 
habita a senhoria da casa, sr.a 

D. Christina Senna, não houve 
prejuízos. 

Esta senhora não quis abando-
nar a sua casa, conservando grande 
serenidade. Com receio que o fogo 
não fôsse dominado chegou a ti- | 
rar-se para casa do sr. Manuel 
Ferreira Lopes uma entrevada, que 
aquella senhora tem em casa, sendo 
transportada em uma maca; depois 
do perigo passado, foi reconduzida 
da mesma fórma para o seu quarto. 

Os prejuízos sam importantes e 
estám cobertos pela Companhia 
hidemni\adora do Porto. 

Foi de 2:400^000 mil r s . a impor -
tância das remissões do serviço mi-
litar, que entrou no cofre da agên-
cia do Banco de Portugal desta ci-
dade, no mês de novembro findo. 

A importância das remissões en-
tradas na recebedoria da Figueira 
da Foz, no mesmo mês, foi de 
12:780^000 réis. 

Desmazelo municipal 
Sobre êste assumpto, e em refe-

rência ao que no último número 
dissémos a tal respeito, recebemos 
a carta que em seguida publicámos. 
O nosso correspondente confirma 
o que dissémos e indica outros 
desmazêlos a que é urgente ata-
lhar. 

Estamos no fim da actual ge-
rência municipal; não valerá por 
isso a pena insistirmos mais com 
ella; mas está para tomar posse 
dos . cargos municipaes um grupo 
de homens que vêem descançados, 
vigorosos e que, demais a mais, 
largamente têem criticado os actos ' 
da actual vereação. Verêmor, o que 
fazem, o que se propõem fazer e o 
de que sarn capazes.. . 

Sr. Redactor. 

Vi no último número do seu jor-
nal a 'Resistência uma notícia, com 
respeito ao estado de abandono 
em que estám as ruas de Coim-
bra, confiadas ao zêlo da corpora-
ção municipal, que muito me agra-
dou, porque trata nella de um as-
sumpto que deveria chamar a at-
tenção de toda a imprensa local e 
de todos os que prezam o bom no-
me e os melhoramentos materiaes 
de Coimbra. 

Na verdade, sr. redactor, as con-
dições em que se encontram não 
só as ruas, mas todas as avenidas 
e caminhos vicinaes em que su-
perintende a ex."" vereação é tal, 
que bem merece- se levante uma 
campanha enérgica que obrigue, 
não só a vereação que vai depôr o 
mando, mas a que vai entrar, a fa-
zerem alguma coisa de bom para 
esta cidade. 

V. fallou nas ruas em que 
só superintende o município, dei-
xando de fallar no passeio do Caes, 
ao longo do rio até ao Choupal, um 
dos passeios mais concorridos não 
só pela sua situação, que é encan-
tadora, como por ser passagem 
forçada para quem quiser ir ao 
Choupal, etc. 

Nêste passeio superintende a 
circunscripção hydráulica, cuja di-
recção está confiada ao sr. enge-
nheiro Freire, zelosíssimo no cum-
primento dos seus deveres e um 
cavalheiro delicadíssimo. 

Está, porém, em tal estado que 
bem merece que v. o aponte como 
uma necessidade urgente a satis-
fazer. 

Bem sei que nelle andam obras 
e que defronte da estação se não 
pôde modificar para já aquelle es-
tado; mas não poderia melhorar-se 
dahí para baixo até à Azinhaga 
dos Lázaros ? 

Se não pôde, por falta de verba, 
compôr-se em absoluto, não po-
derá beneficiar-se de maneira que 
desappareçam as covas que exis-
tem, prejudicando o trânsito e 
dando-lhe o aspecto de desleixo e 
abandono que tem actualmente ? 

Venho, sr. redactor, lembrar este 
melhoramento, e se elle merecer a 
sua attenção espero que o reclame 
com a energia de que é capaz. 

De v. etc. 
QÃmigo de Coimbra. 

ou administfativa da residência do 
candidato; 

3.°, certificado do registo crimi-
nal re|ativo à epocha do concurso; 

4.0, documento comprovativo de 
ter satisfeito às prescripções das 
leis do recenseamento militar; 

5.°, attestado médico, por onde 
prove que não padece moléstia con-
tagiosa. 

E' dispensada a juncção dos do-
cumentos i.° e 4.0 quando já se 
achem em processos existentes na 1 
direcção geral da instrucção públi- j 
ca, uma vez que delles se faça 
expressa menção. 

O candidato que concorrer a mais 
de uma escola pôde designar em i 
um só requerimento as escolas que 
pretender- pela ordem de preferên-
cia. 

O candidato que J ô r professor 
effectivo de alguma escola official 
é dispensado da juncção dos docu-
mentos mencionados em os n."á' 2." 
e seguintes, mas deverá instruir o 
seu requerimento com attestado 
passado pelo respectivo commissá-
rio de instrucção primária ácêrca 
da qualidade do seu serviço. 

Findo o praso do concurso, os 
commissários da instrucção primá-
ria enviaram á direcção geral da, 
instrucção pública todos os reque-
rimentos. e documentos dos candi- > 
datos com a proposta graduada, 
tudo em harmonia com as dispo-
sições do citado regulamento. 

A corrida que se realizou no do-
mingo último em Valência (Espa-
nha), não satisfez o público, que 
arremessou à arena com as cadei-
ras, querendo deitar fogo à praça. 
Interveiu a guarda civil para so-
cegar os ânimos, 

Escolas primárias 

No districto de Coimbra estám a 
concurso por espaço de 3o dias as 
seguintes escolas : 

Sexo masculino — S. Martinho 
da Cortiça, em Arganil; Santo An-
tónio dos Olivaes, em Coimbra ; 
Brenha, na Figueira da Foz; Alva-
res, em Góes; e Paradella, em 
Pnacova e S. Pedro d'Alva; Tá-
boa. 

Sexo feminino — S. Silvestre, 
em Coimbra; Alvares e Colmeal, 
em Góes; e Villa Nova d'Anços, em 
Soure. 

Os requerimentos devem ser di-
rigidos ao commissário de instru-
cção primária dêste districto, e in-
struídos com os seguintes documen 
tos: 

i.°, diploma de habilitação legal; 
2.0, attestado de bons costumes, 

passado pela auctoridade policial 

Festividade do Natal 
Celebra-se com a pompa dos an-

nos anteriores, na Sé Cathedral, a 
festa do Natal, principiando as ma-
tinas às 9 horas da noite e seguiu 
do.se a missa. 

Haverá também missa da meia 
noite, ou do Gallo, e árvore do Na-
tal, na igreja de Santa Clara e na 
Capella do Collégio Novo. 

Na madrugada de terça feira en 
traram os gatunos por meio de ar 
rombamento em casa do sr. Au-
gusto José Marques, com estabele 
cimento de cereaes em Santa Cla-
ra, roubando-lhe oitenta mil réis 
em notas je os seguintes objectos 
de ouro, que estavam dentro duma 
mala: uma abotoadura de cinco bo-
tões, um broche, um alfinete para 
gravata, e uma corrente de argo-
las de dois fios, com medalha. Pre-
sume-se que o auctor deste impor-
tante roubo' é um franzes que per-
noitou naquelle bairro. 

/ 

Melhoras 

Tem, felizmente, experimentado 
algumas melhoras, de uma grave 
doença que o accommetteu, o sr. 
José Paulo Ferreira da Costa, con-
ceituado commerciante desta praça, 

Fazemos ardentes votos para que 
o seu prompto restabelecimento não 
se faça esperar. 

— • — 

Um grande incêndio destruiu a 
povoação de Stanislau (Galitzia), 
resultando ficarem rrtais de 200 
pessoas na miséria. 

§ » I à o « la T r i n d a d e 

Domingo e segunda feira reali-
zam-se nêste theatro, pelo grupo 
Operário Recreativo, dois explén-
didos espectáculos, subindo à sce-
na o drama sacro em 4 actos e 5 
quadros O combate dos -Anjos ou 

I os 'Prodígios da Virgem. 
1 E de esperar nêstes espectáculos 
: grande concorrência de espectado-

res, pois, já tem havido numero-, 
sos pedidos de bilhetes. 

O grupo dramático tem-se es-
forçado para que êste drama seja 
desempenhado com a correcção de-
vida. 

Um grupo composto de sócios 
do Grupo musical José Mauricio, 
executará, nos intervallos, diversos 
números de música, sob a regência 
do sr. Carlos da Silva e Sousa. 

Desejamos uma enchente à cu-
nha e applausos à farta. 

Centro Commércio e indústria 
Para a gerência desta sociedade 

recreativa, durante o futuro anno, 
ficaram eleitos, no domingo último, 
os seguintes cavalheiros: 

ASSEMBLEIA GERAL 

•Presidente Augusto Gonçalves 
e Silva. 

Vice-presidente — Luís Sant'An-
na. 

/." secretário — José Augusto 
Tavares da Costa. 

2.0 dito António Luís Olaio. 

DIRECÇÃO 

Presidente — José Correia d1 Al-
meida. 

í lee-presidente—Arthur Pereira 
da Motta. 

r.n secretário — Augusto Ferreira 
de Moura. 

2." dito—-Caetano da Cruz Ro-
cha. 

Thesoureiro — José dos Santos 
Marques. 

Vogaes — Thomaz António de 
Sousa e José Gomes Ferreira. 

CONSELHO FISCAL 

António Augusto Lourenço, Igna-
cio da Rocha Pereira Coimbra e 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Tremores de terra 
Em Moncorvo, sentiram-se se-

gunda-feira dois tremores de terra, 
um ás 7 horas e 3̂> minutos da 
manhã e outro às 9 horas. 

Na Guarda, sentiu-se também, 
no mesmo dia, um tremor de terra 
violento, mas de curta duração, ás 
8 horas e 20 minutos da manhã, 
e outro, momentâneo e fraco, às 
qhoras da manhã. 

Em Foscoa sentiu-se uma série 
de abalos de terra às 4; 7,25; 7,26 
e 9 da manhã e às 7,45 e 7,5o da 
tarde, fazendo oscillar as casas. 

Em Barca d'Alva sentiu-se o 
mesmo phenómeno no mesmo dia 
antes das 8 horas e depois das Q, 
isto é, com pequena differenca de 
Foscoa. 

Um ladrão burlado 
Ha dias tentou-se commetter um 

roubo em Paris pondo-se em jogo 
meios pouco vulgares. 

Já ao fim da tarde, dois rapazes 
que puxavam um carro de mão, 
entregaram numa agência de trans-
portes estabelecida na rua Saint-
Martin um grande caixão que dese-
javam fazer partir para Bruxellas 
no dia seguinte. 

Acceito o encargo, o caixão ficou 
no armazém junto a outros, e lá 
teria ficado toda a noite se um dos; 
empregados da agencia não tivesse 
notado que a tampa delle não ajus-
tava bem. Procurou remediar essa 
inconveniência e sentiu que no cai-
xão se movia alguma coisa. Um, 
tanto, intrigado com isso, procedeu 
à abertura delle, e viu então que 
em logar dos objectos declarados 
o caixão continha um individuo aca-
çapado com toda a commodidade 
compatível com o espaço de que 
dispunha. 

Preso immediatamente, declarou 
à policia chamar-se Henrique Ra-
ginel, ter dezanove annos, e que 
já havia fcido condemnado quatro 
vezes pêlo crime de roubo. 

O seu intento ao metter-se no 
caixão era passar a noite na agên-
cia de transportes para forçar o 
cotre delia com o auxílio dos seus 
cúmplices, aos qtaes se encarre-
garia de abrir a porta. 

O que os ladrões não sabiam, 
porém, era que, muito embora o 
seu estratagema não houvesse sido 
descoberto a tempo nem por issoj 
elle surtiria todo o desejado effeitoj 
pela simples razão de que no co-
f r e . . . não havia quaesquer valo-
res. 

Raginel, que foi entregue ao po-! 
der judicial, negou-se a revelar o 
nome dos seus cúmplices. 

G u a r d a e s m a g a d o 

EniíFoscôa foi esmagado no do-
mingo pelo comboio de mercado-
rias descendente da Régoa, entre 
Côa e Paricas, o guarda da linha, 
que se achava embriagado. 
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is sociedades anonymas em Inglaterra 
F quási inútil dizer que Londres 

p o mais perigoso mercado finan-
ceiro da Europa. 

Quando se tratou da recente re-
cepção e installação do novo Lord-
inaire no tribunal de justiça, Lord_ 
Russel of Killoweri, o Lord' Chief 
Justice denunciou publicamente to-
dos os meios empregados por •cer-
tos promotores de sociedades ano-
nymas mais ou menos duvidosas. 
Em 7 annos, diz elle, perto de 760 
milhões se perderam para as pe-
quenas economias. 

Eis porque, a seguir ao escân-
dalo Hooley, o governo resolveu 
proceder e"apresentará durante a 
próxima sessão parlamentar um 
bill restrictivo sobre a constituição 
das sociedades anonymas. 

A êste respeito, uma recente es-
tatística revela alguns factos curio-
sos, Será crivei que 162 membros 
da câmara dos lords façam parte 
do conselho de administração de 
diversas sociedades anónymàs -
mineiras especialmente--das quaes 
«<53 sobre 66 nunca distribuíram 
nenhum dividendo?» Pois e um 
facto. 

Entre os pares de Inglaterra, 9 
duques (em 21), 2 bispos, 8 mar-
quêzes (em 22), 9 viscondes, 53 
caris e 8t baronetês sam presiden-
tes duma quantidade enorme de 
sociedades financeiras, industriaes 
ou commerciaes. O 'marquês de 
íweeddale faz parte de i5 conse-
lhos de administração; lord Gifford 
de ta, o conde de Dououghmarc 
de 10, lord Castletown de 9 e lord 
Riphlesdale de 8. Ao todo q35 
directarships ou chainnatiship de 
sociedades anonymas. 

. . . Emfim, estes pobres lords 
que não téem às vezes senão —-
como o duque de Portland — «una 
milhão de libras sterlinas de rendi-

;nto», téem que trabalhar um 
pouco e juntam ainda algumas de-
zenas de mil libras aos seus rendi-
mentos, para não viverem mal. 

Sam dias de feriado na Univer-
sidade, amanhã, sexta-feira e o dia 
7 de janeiro, que devia ser o r." dia 
d'aula depois de férias. 

O novo «Luís» 

O actual Luis francês deixará 
de existir no próximo anno, sendo 
substituído por uma nova moeda 
d oiro, cunhada pelo gravador Cha-
plain. Numa das faces da nova 

moeda vêr-se-ha o busto da Repú-
blica e na outra o gal.lo gaulês, com 
a legenda: L i b e r d a d e . Egifáldade 
e Fraternidade. 

Houve uma terrível explosão de 
pólvora no acampamento de Han 

: Gan, em que morreram 1:000 chi-
! nêses. 

a 
j 

Fallecimentos 
Sepultou-se ante-hontem, vícti-

mada por uma lesão cardíaca, a 
sr.a D. Anna Rita de Sousa Pai-
xão, esposa do sr, António Augus -
to da Paixão, estabelecido ha mui-

í tos annos com alfaiateria na rua do 
Infante D. Augusto. 

Falleceu também um filhinho do 
sr. Evaristo .José Cerveira, indus-
trial muito considerado nesta ci-
dade. 

Ás famílias doridas os nossos 
pêsames. 

« 

Yictimas de um curandeiro 
Dizem de Villa Nova de Fama-

licão, que, na freguezia de Arnoso, 
um curandeiro deu um remédio a 
um rapaz e a uma rapariga, irmãos, 
elle de 21 e ella de 23 annos. Re-
bentaram-lhes os olhos e saíu-lhes 
o sangue pelos ouvidos, morrendo. 

Eram filhos de um grande pro-
prietário. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 
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O leitor não se esqueceu de que 
Rosabelverde tinha tomado êste no-
me nos registos do Capítulo para 
se livrar das perseguições do falle-
cido Barão Proetextãtus de Mon-
denschein. O doutor deu-se pressa 
em recebê-la com todas as atten-
ções devidas a uma bella dama de 
distincção. 

Rosabelverde vestia de preto 
e estava velada. Levado dum pre-
sentimento estranho, Prosper Al-
panus dirigiu para ella os raios bri-
lhantes do castão de crystal de ro-, 
cha que decorava a bengala de que 
usava. Immediatamente a dona se 
tranfigurou e lhe appareceu de tú-
nica branca e diaphana, coroada de 
rosas, com bellas azas de nácar 
cheias de reflexos d'ouro. 

— Diabo! Diabo ! murmurou o 
doutor. Bem desconfiava eu! 

Cobriu o castão de crystal e a 
cónega ficou immediatamente ves-
tida como dantes. 

Rosenschen depois de lho pedir 
desculpa de o incommodar disse-
lhe, com um sorriso encantador, 
que, tendo ouvido fallar do seu 

cheu-se de destroços e duma fuma 
rada suffocante. 

Esta primeira explosão, produ-
zida por uma granada de onze pol-
legadas de calibre, foi immediata-
mente seguida duma outra, cuja 
causa se ignora. 

Por fortuna, conseguiu-se extin-
guir um prncípio de incêndio que 
ameaçava tomar graves proporções, 
e pôde-se então verificar que nove 
soldados tinham sido mortos e que 

| sete estavam mais ou menos gra-
! vemente feridos. 
; As víctimas estavam quási total-
! mente desfig-uradas, horrivelmente 
i mutiladas, com o cabello queima 
| do e os olhos saídos das orbitas. 

Fôram arremessados a distância 
pedaços de carne dos infelizes. 

Quanto aos officiaes. um delles 
succumbiu no mesmo dia, havendo 
esperanças de salvar dois ainda 
que gravemente feridos. 

! Se um tal apparelho continuar a 
! alcançar resultados tam satisfató-

rios, Czevetovics terá prestado um 
grande serviço à humanidade, evi-
tando a maioria dos s in i s t ros que 
costumam dar-se no mar. 

je parece que nao sei o que 

Realizou-se, como noticiamos, na 
segunda feira o casamento do sr. 
dr. João Serras e Silva com a sr.4 

D. Prudência Tavares Seabra. Os 
noivos fôram passar alguns dias em 
Lisbôa. 

Um terrivel accidente 
Receberanvse, de Petersburgo, 

as seguintes informações sobre uma 
catastrophe que se produziu no 
forte Constantino, em Cronstadt. 

Um grupo de soldados de arti-
lheria effectuava, sob a vigilância 
de quatro officiaes, o carregamen-
to com granadas de canhões de 
onze pollegadas, e muito perto del-

! les havia um grande número de 
bombas e de granadas, assim co-
mo um barril de pólvora. Repen-
tinamente resoou um formidável 
estampido, e a casamata onde 
estavam os militares referidos en-

muito saber lhe vinha rogar que 
acceitasse o logar de médico do Ca-
pitulo de que ella era membro, e 
cujas donas, já velhas, eram ataca-
das por indisposições frequentes 
que, reclamavam o auxílio dum mé-
dico cuidadoso e discreto. 

Alpanus adivinhou sem custo 
que esta visita tinha um outro mo-
tivo occulto. Mas, para não perder 
a vantagem da sua situação, fingiu 
a maior simplicidade, e com o pre-
texto de estreitar mais as relações 
offereceu à dona, com um respeito 
cheio de graça, uma gulodice que 
nunca cónega alguma poude recu-
sar, uma chavena de café moka 
exceilente. Trouxeram-a numa rica 
salva. 

Quando Alpanus quis servir, por 
mais que deitasse, as chavenas fi-
cavam sempre vazias. 

— Diabo! Diabo! exclamou. Ho-

Em congregação da Faculdade 
de Medicina, fôram marcados os 
dias (7 e 18 do próximo mês de 
janeiro, para o acto de Conclusões 
magnas do laureado académico sr. 
António de Pádua. 

Maria Christína » 
Os americanos, que conseguiram 

pôr a nado êste cruzador depois de 
inauditos esforços, perderam-no 
quando se dirigia para os Estados-
Unidos. A causa do sinistro foi re-
bentarem-lhe as caldeiras, afundan-
do-se e morrendo vários tripulan-
tes. 

Recorria ao ópio para dormir 
Ne»'-York, Life Insurance Com• 

pany. 
Certifico que, soffrendo de uma 

tosse muito forte, que não me dei-
tava tranquillo, nem de noute nem 
de dia, havendo recorrido a todos 
os remédios sem resultado, até o 
extremo de tomar ópio para dor-
mir, foi sufficiente um vidro das 
pílulas expectorantes do dr. Hein-
zelmann para curar-me completa-
mente. 

Fervorosamente recommendo as 
pílulas expectorantes do dr. Hein-
zelmann para combater qualquer 
enfermidade dos pulmões, por ser 
um remédio sem igual. 

Victor Consigli —Representante 
geral de New-York, Life Insurance 
Companv -Buenos»Ayres,ruaRwa 
davia, 413. 

(Firma reconhecida). 

O b s e r v a ç ã o útil—Qual-
quer catarrho, por mais antigo que 
seja, será curado em poucos dias 
com o uso das pílulas expectoran-
tes do dr. Heinzelmann, sem dieta 
e sem resguardo. 

Em Coimbra 
zareth. 

Um invento importante 
Noticia um jornal de Vienna de 

Áustria que o engenheiro austríaco 
Czevetovics inventára um appare-
lho com o qual se evitam os cho-
ques entre duas embarcações. 

Consiste êste utilíssimo invento 
num freio que, com uma simples 
manobra, detem o barco, por muito 
rápida e veloz que seja a sua mar-
cha. 

O apparelho do engenheiro Cze-
vetovics experimentou-se perante 
uma commissão téchnica composta 
de representantes da marinha aus-
tríaca e de vários engenheiros na-
vaes delegados do Lioy d, da mes-
ma nacionalidade. Applicado ao 

; vapor Clotilde, que marchava com 
| uma velocidade de 12 nós por hora, 
I deteve-se a embarcação em 28 se-

gundos. 

faço. 
Quer v. ex. \ minha cara senhora, 
ter o incommodo de o deitar. 

— Com todo o gosto, disse a có-
nega, acceitando a cafeteira. 
v Mas daquélla vez o café pôs-se 
a correr com tanta força, que as 
chavenas transbordaram, e a pre-
ciosa bebida, correndo pelo sobra-
do ameaçava transformar o quarto 
num pequeno lago. Logo que a do-
na pôs a cafeteira em cima da mê-
sa, todo o café desappareceu sem 
deixar o mais pequeno vestígio. 
Prosper Alpanus ficou estupefa-
cto. , 

—- Então, caro doutor, disse a 
cónega depois dum momento de 
silêncio, estava meditando nalgum 
problema interessante, quando eu 
cheguei ? 

— Sim, minha senhora, respon-
deu Alpanus, estendendo a mão 
para um volume de encadernação 
dourada que estava em frente delia, 
e que pretendeu abrir. 

Mas com grande surprêsa sua, 
o pequeno volnme resistiu a todos 
os seus esforços. 

— Olha ! Olha ! Que capricho! 
Experimente, minha senhora, abrir 
êste pequeno volume. , 

Apenas a cónega lhe tocou, abriu- j 
se por si, e as folhas todas des-
prenderam-se, augmentaram num 
volver dolhos até às dimensões 
dum immenso in-fólio, e poseram-
se a andar num turbilhão à volta 
da sala. 

Rosenchen teve um movimento 
de terror. Alpanus fechou o volu-
me a todas as folhas desappare-
ceram. 

— Então, minha cara senhora, 
vamos, não nos desafiemos. Seria 
trabalho baldado. Bem vejo que 
está em meu poder. 

— Ah! E ' de mais 1 gritou a 
conega. Está doido! Ao dizer 
estas palavras estendeu os braços 
que se ransformáram em duas 
grandes azas de borboleta e voou 
para o tecto. 

Alpanus seguiu-a logo sob a 
fórma duma grande mosca que 
zumbia muito forte. 

Ella deixou-se cair no chão e 
transfotmou-se em rato sobre que 
se lançou dum salto a mosca tran-
sformada em gato cinzento. 

O rato fez-se ave; mas mal se 
dera essa metamorphose, achou-se 
presa numa rede d ouro. 

Cançada a conega acabou por 
tomar a sua forma natural, e a 

Pharmácia Na-

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes: José António 

Lucas, José António dos Santos, Arcedia-
go José Simões Dias, António José de 
Moura Bastos, Albano Gomes Paes, effe-
ctivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
resolveu ouvir um vigia dos impostos, que 
se despediu do serviço, quando admoes-
tado na repartição respectiva por irregu-
laridades commettidas. 

Tomou conhecimento de uma partici-
pação de um incêndio no dia 7. 

Approvou o orçamento Ipara a reparação 
do muro de supporte que ha pouco de-
sabou junto à serventia entre a rua do 
Collégio Novo e mercado de D. Pedro V, 
e para a reparação da estrada municipal 
junto ao logar de Brasfemes. 

Resolveu que o empregado do cemité-

rio José Maria da Encarnação faça diaria-
mente a polícia do mercado até à hora 
que o fiscal respectivo julgar necessário, 
sem remuneração alguma por este ser-
viço. 

Resolveu que o vigia dos impostos An-
tónio Gonçalves Correia, substitua o por 
teiro do cemitério em quanto durar a li 
cença que lhe foi concedida. 

Admittiu interinamente, como supplen 
tes, no corpo de bombeiros municipaes, 
João Rodrigues da Silva Tocas e Leo 
nardo Baptista, residentes nesta cidade. 

Auctorizou p e q u e n o s fornecimentos 
para a secretaria, cemitério, e thesourn-
ria municipal. 

Attestou ácêrca de ib petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu solicitar da emprêsa do Cabo 
do Mondego o abatimento de preço do 
carvão a fornecer para o serviço do*abas 
tecimento d'águas. 

Auctorizou pagamentos diversos: - fo 
ros; material para a illuminação do logar 
de Santo António dos Olivaes; desinfe-
ctantes para o cemitério; renda de terre 
nos para serviços da limpêsa pública; sub 
sídio íi Associação dos Artistas para con 
servação d'aulas nocturnas; consumo dc-
gaz na illuminação pública, e limpes;) do 
governo civil. 

Despachou requerimentos: concedendo 
auctorização para a collocação de tabole-
tas em estabelecimentos commerciaes; 
compra de terrenos no cemitério e appro-
vação de alçados para jazigos, substitui 
cão de algumas arvores na estrada muni-
cipal de Sernache a Villa Pouca; annula 
cão do imposto municipal lançado sobre 
o vencimento de 1898 a um empregado 
público, transferido deste concelho; a 
abertura de uma serventia entre a estra-
da municipal de Botão e um prédio par-
ticular; a vedação de um prédio na fre-
guezia de Brasfemes líxando-se o alinha 
mento sem occupação de terreno do mu 
nicípio; a reconstrucção da parede de 
uma casa em Taveiro em egual condição; 
a construcção de uma casa em Brasfe 
mes, fixando também o alinhamento, sem 
occupação de terreno público. 

Concedeu licença de trinta dias ao mé-
dico do partido municipal de Taveiro, 
acceitando os médicos offerecidos para a 

I sua substituição temporária. 
Attestou ácêrca do pedido feito pelos 

médicos dos partidos de Taveiro, Eiras e 
• Assafarge, relativamente ao exercício da 
! clinica fóra da area dos partidos, ao tra-
| tamento grátis dos pobres e à sujeição 
I aos preços da tabella camarária no trrt 

tamento de outros. 

fada Rosabelverde, em todo o bri-
lho do seu poder e da sua bellêza 
achou-se diante do doutor Alpanus 
que estava também vestido de ver-
melho, cheio de pedrarias e segu-
rando na mão a esphera de crystal. 
Quiz dar um passo para tocar Al-
panus ; mas o seu pente d'ouro 
desprendeu-se dos cabellos e que-
brou-se no chão. 

— Desgraça! Desgraça! disse 
ella. O teu poder venceu-me ! 

Terminou logo toda a magia e 
ella ficou como d'-antes, sentada 
junto da mêsa em frente do doutor 
que lhe apresentava sorrindo uma 
chavena de café perfumado. 

— Agora conhecemo-nos bem, 
disse elle. Somos da mesma raça; 
só tenho pena de se haver partido 
o seu lindo pente d'ouro. 

— A culpa foi minha, continuou 
tristemente a conega; devia ter no-
tado que o pavimento está cheio 
de linhas mysteriosas. Não se pôde 
pensar em tudo. Mas agora diga-
me, como pôde estar aqui apesar 
do decreto de exilio promulgado 
contra a magia pelo príncipe Pa-
phunce. 

—Meu Deus, minha bella senho-
ra. Soube tornar-me útil e occultar 
o que era. Numa audiência que o 
príncipe me tinha dado provei dean-
te de toda a côrte e de muitos sá-
bios extrangeiros que não devia 
trovejar nem chover, haver calôr 
ou frio senão por vontade do sobe-
rano, e que é aos seus favores que 
devemos as colheitas e os fructos 
da terra, porque os lavradores só 
sabem lavrar, plantar, regar e en-
xertar. O príncipe ficou tam con-
tente com a minha sabedoria, que 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

houve por bem nomear-me imme-
diatamente presidente da civil isa 
ção dos seus Estados. Com este tí-
tulo e com sua auctorização, ti:/ 
quanto bem pude, e com o pretex 
to de doença, obtive retirar-me para 
aqui, onde vivo à vontade, sem me 
occupar das coisas deste mundo. 
Agora, para lhe fallar de assum-
ptos mais sérios, deixe-me censu-
rar-lhe ter enchido de dons um 
monstro chamado Cinábrio, cuja 
vinda a esta terra fez andar à roda 
todas as cabeças, mas que agora 
pelo menos, que está quebrado o 
seu pente não poderá fazer mal a 
ninguém. " 

—Oh ! Doutor, peço-lhe, disse a 
conega erguendo as mãos, não lhe 
faça mal! Tinha tido penna da mons-
truosidade e da miséria delle. . • 

— Deve cumprir-se o seu des-
tino ! Olhe veja a senhora mesmo. 

E mostrou-lhe o horoscopo de 
Balthazar. 

— Adiante! disse a conega. E 
necessário resignarmo-nos! 

—- Confesso, disse Alpanus, que 
as fadas como as mulheres tem ás 
vezes caprichos bizarros. Não poi-
so explicar a sua ternura por um 
aborto assim; mas ha de passar 
depressa, pôde consolar-se anteci 
padamente. Fiquemos amigos: dis 
ponha de mim, se lhe puder servir 
para alguma coisa e venha muita 
vezes tomar café commigo. 

Despediram-se assim nos melho 
res termos e o doutor emprestou 
lhe a sua carruagem maravilhosa 
para a levar ao convento em qu<-
habitava. 

(Continúa). 
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Pulseira e relógio 
i p e r t l e i 1 - s e uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra 
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manhã, u de dezembro 
Dam-se alviçaras. 

Nesta redaccão se diz. 

LE SALON DE LA IODE 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROI 
Instituto para educação phy-

sica de cr eanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei 
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite 
Creanças do sexo masculi 

no: ás segundas, quartas ( 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino 
ás terças, sextas e domingos. 

'Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
Qdugusto SMartint. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldei ra da Si lva 

Cirurgião-dent ista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O B E l u Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Marçano 

90, R. F E R R E I R A B O R G E S , 9 4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estacões. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 
artigos 

L A . rrsro s.A.:L.O:£sr I D E L A O V C O I D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 # > 0 0 0 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
COIMBRA 

Constipaçôes, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios ór-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os ííebuça«so» siila£r<tNo« (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto^ cuja eflicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. o4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. qA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. cA. J. de íMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebsicado» ifilagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogadas do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & CA 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYEft contra sezões. —Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

F*ílula« Cathartioas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, 1£000 réi* 

; a p a r r i í 
Para a oura tjjicaz * promptu das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O 

T O N I C O O R I K IS T A L 
Marca «Casmol*» 

33 x tj uisi t ,a preparação par» 
alorniosear o cabello—-Extirpa todas 
as afTecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casselsj.— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-ljcerina (marcn 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Vermífugo de B. L. Fahnc*-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. ̂  
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro â cjualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Depósito da Fábrica k N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O Dâ CRUZ, TELLES 
/a8— RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 

T3o 

Precisa-se com algu-
ma pratica de mercearia. 

Carta a esta redacção com 
as iniciaes J. M. 

PROBIDADE 
ompanhia gera l de seguros 

Sociedade anottyma 
ie responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 .* 

MSROA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor 
ges, (65, 1.®. 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
a por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-

brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O U M G B Í f c A 

Ê n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re 
beldes. 

Preço d o boião, 1 . S O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvao-

Cofinbra: drogariá Rodrigues da Silva & C,* 
-Em 

impede que o cabello »e torne branco e rr-M»ura ao cabello ffrinnlb» a « u a i 
talidade e rorinonura. 

Feri eito desinfectante e purificante de .Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depós i to—.Tames Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.' 8: 
1 P o r t o . 

João Rodrigues Braga 
s u c c E s s o R 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
çõe* fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade coma fóra. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, iS 

I D 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha,' 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedína) 

f.fll huriraillira • Grande depósito da Companhia Cabo 
Udl lljfUI dUIIla . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: M n c i a ?a ,casa R a T s & 

r bilva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas Dara pinturas: Aivaiades>,óleos'^gua-ráz,crés, 

r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos • *n§' è s e Mondego, as melhores quahda-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. Diversos" ® a n d e ) a s ' oleados, papel para forrar casas, 

o . moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: £randdec 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

FreOaOenS' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade 
i c y a y c n o . g r a n c j e s descontos. — Aviso f 

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a ' ^ u t " a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
"aOlieirOS ° Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

l ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Irmãs de fOQO" Carabinas de repetição de l i a i5 ti-
u t í u " ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

í ò 

Mobilia para casa de mêsa 
Em nogueira amarella, 

trabalho perfeito era 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo- : 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.* to3. 

Bôa occasião 
'7 

com 
proprietá-

So b r e aluga-se des-
de já até ao S. João 

do próximo anno os altos da 
casa n." 48 em Santa Clara, j 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi- j 
ção, além do saloi, extractos 
dc plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos ; 
dentes e da bôcca. Usad» 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

.Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e aa Casa 
H&vanêaa. 
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Dívida fluctuante 
e contribuições i 

• <:• í-H Vf<- -

Veiu finalmente publicada no 
Diário do Governo de sexta 
feira última a nota da dívida 
fluctuante relativa aos meses de 
abril a novembro do corrente 
anno. Para que se veja o grau 
de prosperidade que a situação 
da fazenda nacional accusa em 
virtude da subida dos progres-
sistas ao poder, transcrevemos 
a totalidade da divida era cada 
um desses mêses: 

Abril. - • - , . 6 5 7 : 2 5 x 1 4 
Maio. . • . 43.480:357^05*.) 
Junho . . . 44 .367:270^140 
Julho. • • • 44.928:596.^647 
Agosto (18) . 44.410:5485^690 
Agosto ( 31) • 44 .91) 1:799® 116 
Setembro. . 45.860:373^867 

Estes 45:860 contos decom-
põem-se cia seguinte fó rma: 
4 1:312 contos de dívida inter-
na, assim constituída: 

Bilhetes do thesouro . 1 2 : 4 2 2 
C/c com o Banco de 

Portugal . . . . . 26:023 
Idem, com a Caixa Ge-

Geral dos Depósitos. 1 ^36 
i.d|m. com diversos . i:i3t 

e 4:548 contos de dívida no ex-
trangeiro, constante d e : 

Supprimento em Paris. 2:2o5 
Idem, em Londres. . 1:703 
Contas correntes, sal-

do devedor . . . . 640 

ainda a propósito da dívida flu-
ctuante: «Nêsses vinte mêses dc 
governação do sr. José Luciano, 
a dívida fluctuante subiu mais 

r.400 contos. Ao que se i d e i ; 
1 deve acerescentar, para bom 

juizo de contas, o que ella te-
j nha subido de 3o de setembro 
I para cá. e a importância dos tí-
: tufos na posse da fazenda, que 
: téem sido vendidos. E bonito 
í e está a pedir em altos brados, 
; reforma eleitoral e reforma ad-

ministrat iva. . . com hymno da 
j carta.» 

Venham as reformas e o hv-
; trino: o governo de modo al-

gum pode esquivar-se a cliver-

Com a gerência progressista 
a divida fíuctuaníe' augmentou, 

;pois, ate ao mes de setembro, 
ba gatei ia cie 17:401; contos, 

não iajiàodo na venda das in» 
sc ri pç o c,s e doutros títulos na 
posse da fazenda. Rcsta-nos sa-
ber quanto ella téfá aúgmen.ta-
do cie setembro para cá, e ain-
da as condições cm que o go-

jrno tem obtido os supprimen-
los no extrangeiro. 

O que já veiu publicado no 
Diário do Governo é, porém, 
sufficiente para se avaliar das 
economias que o governo pro-
pressista tem feito e do futuro 
que está reserv ado ao paF, da-
da uma situação financeira sem 
precedentes e cujo ag :;;;,avapien~ 
10 successivo parece obedecer 
.a-uma lei fatal. 

Um jornal inónárchico, a cujo 
redactor ' principal não poucas 
responsabilidades cabem na an-
gustiosa situação do pais, excla-
ma perante a nota da divida 
fluctuante: «Deve confessar-se 
que uma somma de 45:860 con-
tos de dívida fluctuante é alta-
mente satisfactória. Só os po-
bretões ó que não sam capazes 
de fazer grandes dívidas!» 

E realmente assim. Só os po-
bretões é que não sam'capazes 
de contrair grandes dívidas, de-
signadamente quando, longe de 
terem de as pagar, se locuple-
tam á custa delias, ¥.• o caso. 

E como o país a tudo assiste 
1 indiíferente e num assumptotarii 
«rave até brincadeiras admitie, 
vá mais esta do mesmo jorna!. 

dentro de curto prazo se farám 
sentir. 

Haja vista as difficuldades 
com que luetam os nossos agri-
cultores e as condições miserá-
veis em que vivem as classes 
proletárias, sobre quem os pro-
prietários, mais. cedo ou mais 
tarde, farám i l i d i r aggrava-
mento do imposto. 

Ainda seria possivel, fazendo 
com que os grandes agriculto- j zoavel. 

Carta dc Lisbôa 
I iimoeivo, 23-i-j-C)8. 

As Novidades e outros jornaes 
de seguida alarmaram-se porque 
vai aggravar-se, dizem, a contribui-
ção predial. 

Nós não teríamos que alarmar-
nos, se pudéssemos esperar da 
monarchia alguma coisa justa e ra-

re.v e proprietários pagassem 
: proporcionalmente aos possui-

dores de algumas leiras, au-
gmentar o rendimento do im-
posto sem que se dessem taes 

i inconvenientes. Mas nisso não 
tir um povo tam bom, que até i pensa êste governo, como não 
parece santo 

F o mesmo povo que se vá 
preparando para dançar e can-
tar ao som do hymno quando o 
governo, além das reformas ad-
ministrativas e políticas, apre-
sentar um bem elaborado plano 
de reorganização financeira, em 
que o imposto predial figurará 
era primeiro logar. 

Sabido é que o sr. ministro 
da fazenda, sob pretexto de tor-
nar justa a distribuição dêsse 
imposto, só pensa em tornar 
mais productiva a principal fon -
te de receita entre as contribui -
btiiçóes directas. 

Jornaes insuspeitos o vêem 
affirmando já e até nos orgãos 
officiosos e semi-officiaes do 
governo isso se pode lêr nas 
entrelinhas, sem grande diffi-
culdade. F,' assim que o Cor-
rJo da Noile, fállantío da re-
forma do imposto predial, diz: 

«Ninguém poderá negar que j 
teria prestado um relevantíssi- j 
mo serviço ao país o ministro I 
que conseguisse nivelar a dis- | 
tribuição dá contribuição pre- I 
dial pela percentagem em vi- | 
gor, adoptada quando a agri- : 
cultura não via os seus pro- j 
duetos tam valorizados, como 
elles felizmente estám agora, : 
nem a riqueza pública attingi-
ra o desenvolvimento actual.» i 

O fim que se propõe o sr. 
ministro da fazenda é, pois, : 
l í h e l a i ' pela percen-
tagem em 1 ig-ot» a di»« 
is'i.5>íal<;ào «.Ia e o j i i r s * 1 
b i v i f á o p r e d i a l , reforma 
que, se o governo tivesse força | 
para a pôr em prática, colloca- ' 

téem pensado os que o prece-
deram. 

Esses agricultores e proprie-
tários pertencem, em regra, aos 
syndicatos políticos que nos es-
tám explorando e alguns téem 
até voto no parlamento. Para 
elles, pois, graças e favores. 

Para o pôvo, aggravam«fnto 
de impostos e as promettidas 
reformas administrativas e po-
líticas, com que o governo e os 
taes syndicatos o vam disfru-
ctando. 

E que não esqueça o hymno 
da ca r t a . . . 

Ã censura telegráphica 
Na Correspondência de Espa-

na lê-se o seguinte, que é inte-
ressante : 

«A Agência Fabra commu-
nica-nos o seguinte: Para que 
se veja até onde chega o rigor 
da censura telegráphica em 
Portugal, basta dizer que foi 
sustado em Lisboa o seguinte 
telegramma expedido por esta 
agência : «O conde de Mace-
do teve uma conferência com 
o sr. ministro dos extrangei-
ros, para dar-lhe explicações 
ácêrca do que succedeu em 
Cabo Verde aos navios de 
guerra espanhoes.» 

Nem na Rússia nem na Tur-
quia se exerce de semelhante 
maneira a censura telegráphi-
ca. Um governo absoluto c um 
governo despótico mostram um 
espírito mais expansivo e sen-
sato na circulação das noticias 
telegráphicas do que um go-
verno constitucional como o 
do reino vizinho.» 

ria a agricultura e ate a pro-
priedade urbana em condições 
completamente intoleráveis. 

Se a propriedade, que já tam 
onerada está çom tributos, vai 
resistindo,*é porque, em virtu-
de do valor dado aos prédios 
nas matrizes, a percentagem es-
tabelecida na ler c* meramente 
nominal. Em geral, talvez pos-
sa aífirmar-se que .a proprieda-
de tanto rústica como urbana 
não paga, de contribuição pre-
dial, mais de 5 p. c. do seu ren-
dimento. 

Quando o governo pense em 
reorganizar as matrizes dando 
à propriedade o seu valor real, 
augmentará é verdade o produ-
cto do imposto predial, poderá 
até duplicá-io, mas 0$ effeitoi; 

Em verdade queremos crêr 
também que nem na Rússia nem mos em tudo. 
na Turquia se pratiquem dis-
parates como em Portugal. Se-
ja-nos ainda permittido accres-
centar que nêsses mesmos paí-
ses nunca se viram coisas como 
as que téem succedido não só 
em Portugal mas na nossa vizi-
nha Espanha. 

Assim, também nos alarmamos. 
A contribuição predial podia e 

j devia produzir muito mais. Ha de 
1 produzir, esperamos, quando isto 
j um dia der volta. 

Aqui, em Lisboa, ha prédio que 
está mscripto na matriz predial com 
o rendimento de um conto de réis, 

| por exemplo, quando devia ter qua-
j tro ou cinco. 

Arranjaram-se dessas coisas mui-
j to facilmente e não sabemos se 
i ainda se arranjam, 
i Bastava dar ahí umas dezenas 
j ou centenas de mil réis ao avalia-
; dor da fazenda. 
j Por signal, o avaliador, que func-
' cionava aqui ha quatro ou cinco 
j annos, arranjou por essa fórma com 

que os escrivães dalguns bairros o 
despedissem. Mas intervieram por 
elle poderosas influências e o ho-
mem foi sempre readmittido. 

Na província succede outro tanto. 
Talvez haja quem possa affirmar 

que uni certo escrivão de fazenda 
emendou algumas verbas de ren-
dimento collectavel, mesmo sem 
processo" d avaliação. Deu-se o caso 
num concelho de 4." ordem, don-
de o escrivão saiu para ír syndicar 
—syndicar, sim senhores—"um seu 
collega suspenso e para em breves 
mêses se encontrar num dos me-
Ihoi es concelhos do districto de 
Lisboa—de 2.a ordem. 

E claro que se acabassem estas 
scenas, a contribuição predial ha-
via de produzir muitíssimo mais. 

Mas não acabam — soceguem os 
beneficiados. 

Enquanto durar êste regimen, ha 
de durar esta pândega. 

No decorrer da semana tem-se 
faltado muito em apparecer, para 
substituição do ministério progres-
sista, nm gabinete extra-partidá-
rio. 

Ha quem aposte por uma situa-
ção Dias Ferreira, da qual fariam 
parte os senhores Fuschini, Ber-
nardino Machado e Burnay; ha 
quem jure que o sr. dr. Bernardi-
no Machado não voltará, em caso 
nenhum, a ser ministro do rei; e 
ha finalmente quem affirme que 
não tardará que se encontrem no j 
poder os srs. Emygdio Navarro e j 
Mariano de Carvalho—juntos, como j 
em tempos passados. 

Nós não cremos em nada e crê- ; 

•iooísooo réis é quanto cada asy-
lo tem que pagar para o chamado 
conselho de beneficência. 

Deve o leitor saber o que vem 
a ser tal conselho. 

Foi uma invenção do sr. José 
Luciano, seu presidente, para diri-
gir superiormente os estabeleci-

çados por terem roubado pães par* 
comer, por terem fome! 

* 

A propósito dos boatos a que al-
ludo acima, publica hoje o sr. Au 
gusto Fuschini uma carta na Dan 
guarda. 

E mais um documento em qur 
a alma da defuncta Liga Liberal 
não diz o que quer, não define a 
sua situação. 

Apura-se, em última anályse, que 
o ex-ministro da fazenda não tem 
o propósito de fazer ministros mas 
apenas o de desfazer algumas des 
sas curiosas e singulares creaturas. 
E, em sua opinião, o país está 
atravessando a mais grave crisr 
histórica. 

Mas então porque não toma o 
sr. Fuschini um papel activo na 
política portuguesa ? 
E porque não procura mais que 
desfazer ? 

Acaba de me cair sobre a mêsa 
o e.Diário do Governo. 

Lá vem a nota do estado da di 
vida fluctuante, referente aos mê 
ses de abril a dezembro. 

Medonho! Verdadeiramente me-
donho ! 

O total da dívida, que se encon-
trava em 3o de abril em 40:653 
contos, ficou em 3o de setembro 
em 45:680 contos. 

Isto c: houve um augmento cm 
seis mêses de 5:20T e o n = 
t o » — quási mil contos cada mês. 

Mas êsses 5:207 contos ainda 
não apresentam o deficit real da 
administração nos seis mêses. 

Os progressistas — aquelles que 
berravam economia e moralidade 
— ainda não se satisfizeram com 
essa fabulosa somma. 

Os 5:207 contos ainda não bas-
taram — não senhores. . . 

Durante os seis mêses ainda se 
fizeram operações de thesouraria 
extraordinárias: venderam-se títulos 
internos e externos, fez-se o cha-
mado negócio da prata, arranjou se 
o supprimento dos phósphoros -
etc. 

Notem isto e digam se devemos, 
se podemos continuar com tal go 
verno ou tal regimen. 

Ou digam antes se devemos 
morrer com elles, em mansa resi-
gnação. 

r . 

<§rise ministerial 
Lemos no Século : 

«Temos informações dignas 
de crédito que asseveram não 
haver, nem sequer se pensar, 
em crise ministerial. O sr. mi-
nistro das obras públicas con 
tinuará a dirigir a sua pasta e 
apresentará às cortes os seus 
proje ztos de lei.» 

Também assim o cremos e 
que o mesmo sr. ministro estará 
portanto completamente resta-
belecido dos seus incómmodos 
de saúde. 

O Diário publica o aviso de qu.-
os bilhetes postaes commemorati-
vos da descoberta da índia, úteis 
para as relações internacionaes, da 
taxa de 20 réis, devem ser troca-

mentos de caridade e dar a cada j dos no praso de 60 dias por outros 

A bibliotheca da Universidade 
recebeu já o legado do fallecido 
dr. António Luís de Sousa Henri-

vogal, por cada sessão, 4^000 ou í válidos 
6®ooo réis conforme elle fôr ou 
não empregado público. 

De tempos a tempos téem os jor-
naes dito que o conselho reuniu e 

ques Secco, constituído pelos se- i approvou o orçamento dêste ou 
guintes objectos: o annel do dou- i daquelle estabelecimento pio. 
roramento daquelle professor, uma Nada fez ainda que se visse, 
medalha com a effigie de D. Miguel, Agora faz isto, que se sente: pe-
ei uma outra de familiar do Santo dir 200,̂ 000 réis a cada asvio. 

4 Q | | k > . j1 . . . E allí, nas enxovias,'desgra-

A troca pódeeffectuar-se em Lis 
boa e Porto na i.® secção das res-
pectivas estações centraes do cor-
reio. 

Nas outras capitaes do districto, 
nas agências do Banco de Portu-
gal e nas recebedorias de comarca 
do concelho. 

O referido prazo termina em t 
de março de 1809. 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de n o v e m b r o de 1898 

CONSPIRATAS 
A propósito duma reunião de 

meia dúzia de políticos que, segun-
do se affirma, se realizou em Lis-
boa em casa dum ministro de Es-
tado honorário, téem circulado boa-
tos extraordinários, que a impren-
sa se tem incumbido de legistar, 
se não foi ella que, pelo menos em 
parte, os ministrou. 

Dizem que se trata da con-
stituição dum ministério, de cara-
cter extra-partidário, que deverá 
succeder ao actual. Amrmam ou-
tros que numa reunião se resolveu 
obstar de todas as formas e por 
todos os actos possíveis e imaginá-
veis à celebração do convénio com 
os credores externos. Insinuavam 
alguns timidamente que nessa reii-
nião seriam visadas as instituições, 
sendo provável que na Parreirinha 
algumas providências se tenham 
adoptado. 

Afinal, ainda não se sabia que 
resoluções se tomariam na tal reu-
nião, quando o sr. Augusto Fus-
chini, como quem quer esclarecer 
o assumpto, dirigiu ao nosso pre-
zado collega da Vanguarda a se-
guinte carta: 

Lisbôa 22 de dezembro de 1898. 
cMeu caro Magalhães Lima.—Em al-

guns jornaes tem sido por vários modos 
discutida certa reunião, que dizem haver 
sido realizada em casa dum ministro ho-
norário, parecendo deprehender-se das in-
dicações publicadas que a minha modesta 
casa foi o ponto secreto dessa conspira-
ção política. 

Permitto-me, pois, declarar que me 
considero auctorizado a cooperar com 
outros concidadãos na acção commum de 
defender os bons princípios liberaes e os 
melhores interesses públicos, sem que, 
por isso, deva a alguém quaesquer expli 
cações sobre o legítimo uso dos meus di-
reitos cívicos. 

Também me reconheço o direito de 
exercer todas as funeções públicas, de 
ordem administrativa e* política, desde o 
cargo de presidente de conselho até ao 
de regedor da minha freguezia; vestindo 
para esse effeito, quando me approuver, 
a alva túnica de candidato a estas eleva-
das situações. 

Neste último ponto, a difficuldade pro-
vém de que a minha alva túnica de can-
didato a qualquer regedoria ficou com-
pletamente estragada, annos passados, 
conservando hoje apenas como dolorosa 
recordação alguns farrapos, queimados e 
enne^recidos pelo incêndio de passadas 
illusoes. Não me julgando, pois, incapaz 
de auxiliar qualquer ministério, não sinto 
o menor desejo de repetir a louca, embo-
ra honrada, tentativa, que falhou por fal-
ta . . . de competência minha. 

Além disso, já o escrevi e não me nego 
agora a recorda-lo, não possuindo quali-
dades de estadista, como bem o reconhe-
ci por dolorosa experiência, resolvi, phi-
losophicamente, restringir a minha esphe-
ra d'acção política aquellas manifestações 
modestas e singelas, em que, satisfazendo 
os impreteriveis deveres de cidadão, pos-
sa prestar alguns pequenos serviços ao 
país. 

Assim, em qualquer reUnião. onde a . 
meu nome figure, poder-se-ha affoitamen-
te afirmar que o meu propósito não será 

faqer ministros; mas, segundo todas as 
probabilidades, desfazer algumas destas 
curiosas e singulares creaturas. . . Não 
esquecendo, também o estudo, sob o pon-
to de vista da pathologia social, de quaes-
quer tentativas de governos de pulso, com 
que surrateiramente alguém procure apo-
derar-se das forças vivas do Estado e- • . 
das chaves do thesouro. 

Feita esta curta profissão de fé: nin-
guém me supponha o germen sequer de 
indifferença ou de desalento. Pelo contrá-
rio, do fundo do meu trabalho modesto, 
de longe, do meu canto pobre e obscuro, 
o meu olhar attento segue esta medonha 
derrocada da nacionalidade portuguêsa. 
Não poderei, por ventura, contribuir para 
a evitar, nem, talvez, ao menos a ajuda-
rei a vingar; mas no íntimo do meu es-
pírito dolorosa indignação conserva-me, 
ainda, agitado e quente nas veias, o san-
gue da mocidade. 

Nem desalentado, ao menos 1 Difficul-
dades enormes, o lógico fructo de deze-
nas de annos de crimes e erros políticos, 
vejo de dia para dia accumularem se so-
bre o futuro da nação. Sinto esmorece-
rem os bons cidadãos, e os maus, culti-
vando o torpe egoísmo e o sórdido inte-
resse, procurarem afogar em mercado de 
coisas vis os mais elevados sentimentos 
dos povos enérgicos e livres. . . 

Sim, vejo tudo isto; mas creio ainda 
que honesto e viril esforço, encontrando 
decidido auxílio nos elementos sãos do 
país, poderá resolver a actual crise histó-
rica, a mais grave que temos atravessado, 
com pesados sacrifícios sem dúvida, por-
que os povos como os homens pagam ca-
ro os erros commettidos, mas sem mácula 
na dignidade e sem quebra na soberania 
nacional. 

Esta crença sincera e profunda resu-
me toda a minha política; quem lhe cor-
responder terá o meu completo apoio, 
seja quem fôr, venha donde vier. 

Fallemos claro: a nacionalidade portu-
guesa está ameaçada da felij sorte do 
Egypto, ou peor ainda Jda benevola pro-
tecção concedida à pobre Grécia. E' ne-
cessário reagir. 

Quem tocar a rebate encontrará nume-
rosos combatentes. No meu posto lá es-
tarei também. . . 

Acima das luctas políticas está a inte-
gridade da pátria, a liberdade e a honra 
da nação. 

Governo, que encarnar em si este prin-
cípio, terá o applauso e o apoio do país. 

Governo, que desprezar este princípio, 
merece e ha de ter guerra de morte e 
cairá esmagado pelo oppróbio da nação. 

Meu caro Magalhães Lima, deixa-me 
dizer aos nossos concidadãos, por inter-
médio do teu jornal, a que se reduz no 
presente momento histórico toda a minha 
política. 

diugusto Fuschini. 

E incontestável o direito que tem o 
sr. Fuschini de, como cidadão por-
tuguês que é, intervir nos negócios 
públicos do seu país. Ninguém po-
rá em dúvida também que é de-
ver rigoroso de todos os portugue-
ses luctar pela integridade da pá-
tria, pela liberdade e pela honra 
da nação, sobretudo agora que tam 
ameaçadas estám. 

Mas, afinal, o que se resolveu na 
tal reíinião, para bem do pais ? 

A êste respeito, a carta nada 
diz; é uma engraçada pirraça aos 
políticos de soalheiro. 

Alpercatas no exército 
Em circular do ministério da 

guerra foi ordenado que a cada 
praça de pret dos regimentos de 
infanteria e caçadores da 3." divi-
são militar, seja distribuído um par 
de alpercatas de côr castanha. 

Está em projecto a apropriação 
da igreja de S. Boaventura para 
uma aula de desenho da Univer-
sidade de Coimbra. 

Loteria de Espanha 
Os números mais premiados na 

loteria de Madrid em 23 do corren-
te, fôram pela seguinte ordem: 
52:761, 22:610,24:281,30:975, r5, 
19:096, 34:358, 28:584, "22:132, 
28:537, 4:856 e 52:987. 

Apesar da prohibição legal da 
venda de bilhetes das loterias ex-
trangeiras, a loteria espanhola con-
segue levar de Portugal muitos con-
tos de réis. A maneira de illudir a 
lei é diversa mas a mais seguida 
é mandar comprar os bilhetes por 
intermédio de qualquer casa ban-
cária que os deixa em depósito no 
extrangeiro, passando recibo. 

Por êste processo só uma casa 
bancária de Lisbôa recebeu para 
a loteria do dia 23, mais de 5o 
contos e de uma do Porto sabemos 
nós que recebeu mais. 

E não ha dinheiro! Não ha di-
nheiro para o que se deve, mas 
para o jogo aparece sempre. Posi-
tivamente, êste pais vai liquidando 
numa sociedade de batoteiros. 

U m m o r t o c é k b r e 

Na muito respeitável idade de 
182 annos falleceu em Sandrigham 
(Inglaterra) o célebre Ducky, que 
era um formoso papagaio oriundo 
da Columbia adquiridopelo illustre 
Pitt e ultimamente o favorito da 
princêza de Galles. 

Durante certo tempo esta ave, 
tam notável pela sua vistosa plu-
magem como pela tagarellice bri-
tánnica, conservou o seu ascen-
dente no palacio de Saint-James; 
mas um momento chegou em que 
foi considerado perigoso pela faci-
lidade com que divulgava os segre-
dos do Estado e foi desterrado para 
o palácio de Windsor. 

Nesta cidade o celebrado papa-
gaio assimilou-se por tal fórma k 
linguagem da soldadesca, que no 
seu regresso à côrte foi necessário 
tratar a sério da sua deportação 
para a Austrália, medida que não foi 
íevada a cabo, mercê da generosi-
dade da princêza de Galles, que o 
remetteu para o palacio de Sandri-
gham, onde morreu, levando para 
a sepultura os seus segredos de 
Estado. 

Esteve em Coimbra o sr. Joa-
quim Fernandes Correia, sócio ge-
rente da importante fábrica de la-
nifícios da firma Correia & Jero-
nvmo de Gouveia. 

HYGIENE PÚBLICA 
Retiniu, como noticiámos, na 

quinta feira, a Junta Districtal de 
Saúde, afim de dar opinião sobre 
o estado sanitário da cidade. Não 
ha motivo para alarme; o estado 
sanitário da população da cidade 
é muito regular; febres typhoides, 
nem nada ; só no hospital havia um 
caso de febre deste caracter, ape-
sar das enfermarias daquelle esta-
belecimento estarem completamen-
te occupadas por doentes. De res-
to, uns incómmodos intestinaes sem 
importância ahi pela cidade, uns 
casos colli communis vulgar, que 
não sam para atemorisar ninguém; 
e tanto mais quanto taes casos 
sam attribuidos somente às águas 
das fontes, o que não vale absolu-
tamente nado. Pelo que se resol-
veu encarrega, o .í . J0S0 Filippe, 
veterinário districtal, de estudar o 
assumpto da febre aphtosa do gado 
bovino, para depois se empregarem 
medidas para que se não propague 
esta doença... 

Que no resto nem vale a pena 
pensar. 
^ Até aqui a Junta Districtal de 
Saiide, e agora duas palavras ape-
nas. 

Tem havido na cidade diversos 
casos de febres typhoides c outras 
doenças de mau caracter; no hos-
pital do mesmo modo houve tam-
bém casos de febres typhoides, já 
não diremos muitos, porque offi-
cialmente o sr. administrador dos 
dos hospitaes disse existir nas en-
fermarias um só, embora não dis-
sesse quantos lá téem havido ulti-
mamente. Em casas de amigos 
nossos sabemos de diversos casos 
da mesma naturêza; e lá por 
na clínica dos illustres médicos da 
junta não terem apparecido, não 
será caso para se dizer que os não 
tenha havido. 

Deus nos livre de querer alarmar 
ninguém, mormente em assumpto 
de tal gravidade; somente o que 
pretendemos é que quem tem obri-
gação de o fazer olhe com atten-
ção para a hygiene da cidade. 

Confirmou a Junta que tem ha-
vido casos de incómmodos intesti-
naes provocados pelo colli commu-
nis existente nas águas das fontes 
da cidade. Mas o que não vimos 
é que fossem tomadas quaesquer 
providências, a êste respeito; nem 
ao menos a mais simples e fácil 
de todas—mandarem fechar as 
fontes! 

Indicámos ao sr. Governador 
Civil o estado em que se encontra 
o collector que passa pela Sophia; 
e não vemos que a tal respeito se 
tomassem providencias, nem que 
seja desmentida a affirmação que 
fizemos. Apontámos como um fóco 
de infecção a matta dos jesuítas, e 
também não vemos que a Junta 
Districtal nem mandasse averiguar. 
Affirmámos que por essas ruas, 
ainda mesmo nas próximas dos lo-
gares mais centraes e concorridos, 
a falta de aceio é completa... Pois 
não vêmos que a Junta Districtal 
de Saúde recommendasse ao sr. 
Govermador Civil que desse ordens 
à polícia e ofíiciasse à câmara para 
se obstar a êste desleixo. 

Dissémos que é um facto, e in-
contestável, que Coímbr^ continúa 
sendo uma cidade de condições 
hygiénicas absolutamente detestá-
veis . . . e a Junta Districtal de 
Saúde, que, não o negando, taci-
tamente o admittiu, não proferiu 
uma palavra no sentido de se me-
lhorar êste vergonhoso estado de 
coisas. 

Sendo tudo isto assim, permitta-
se-nos que perguntemos, para que 
serviu a reúnião da Junta Distri-
ctal de Saúde ? Conseguimos fazer 
despertar por um momento o tra-
dicional indifferentismo desta terra, 
mas para quê ? Para tudo cair de 
novo na indifferença anterior. 

Não tem nada a fazer, em favor 
das condições sanitárias da cidade 
o sr. governador civil ? Não tem na 
da a aconselhar a junta de satl-
de ? . . . 

Ficar nos-hemos hoje por aqui, 
à espera de que o amigo colli com-
munis continue a ser carinhosa-
mente servido pelas águas das fon-
(ss, que a Junta de Sattde entende 

dever respeitar, depois de as ter 
denunciado como portadoras do 
inoffensivo micróbio. 

Mas entretanto não deixaremos 
de ir apontando ao público o aban-
dono a que o votam aquelles, que 
mais téem obrigação de velar pela 
hygiene da cidade. 

A I Z A B E L I T A 

Ainda no penúltimo número 
noticiávamos a doença da Iza-
belita, afilha gentilíssima do nos-
so querido amigo sr. dr. Eduar-
do Vieira, e já hoje temos a 
profunda e dolorosa mágua de 
noticiar a morte da deliciosa 
creança! Em breves dias, nove 
apenas,—breves no andamento 
do mal, se bem que enormes, 
infindáveis, para os cuidados 
cruciantes dos pães a almejarem 
a cada momento um allívio ao 
soffrer da filha loucamente es-
tremecida,—-em nove dias ape-
nas extinguiu-se a gentil viva-
cidade daquella creança, tam 
delicada e formosa como doi-
damente amada. 

E hontem, no caixãosinho 
branco, a Izabelita era a flôr 
mais delicada e mais branca 
daquella corbeille de f lôres. . . 

E ha de íicar-nos para sem-
pre na memória a gracilidade 
da Izabelita, a quem nunca 
mais poderemos beijar o ros-
tosinho alegre, feito de leite 
com diluições de rosas! 

Com destino ao Instituto bacte-
reológico de Lisboa, partiu na quin 
ta feira, o menor Francisco da Cu-
nha, natural de Loureda, concelho 
de Poiares, por ter sido mordido 
por um cão, suspeito de raiva. 

Magistério secundário 
Terminaram hontem as provas 

dos candidatos ao magistério secun-
dário, na parte geral dos concur-
sos, realizadas no lyceu desta ci-
dade, ficando approvados todos os 
candidatos que as prestarem, que 
fôram os senhores:—Lemos, Ma-
galhães Ramalho, Eugénio Sanches 
da Gama, José d'Almeida, Amo-
rim e Ferrari. 

Consta-nos que as provas dos 
concursos das partes especiaes co-
meçaram só depois das férias do 
Natal, no dia 9 ou 12 de janeiro. 

Peste bubónica 
A peste bubónica tem causado 

ultimamente menos víctimus em 
Bombaim. Aos 23 de novembro fô-
ram atacadas 8 pessoas e durante 
a semana 5q. 

A estatística da mortalidade da 
peste durante a semana finda em 
T 1 de novembro, é a seguinte: 

Cidade: Bombaim, 76 casos e 
62 mortes; Karachi, 69 c. e 67 m. 

Districtos: Panch-mahals» i . c . e ' 
2 m.; Kaira, 10 c. e 9 m.; Broach, 
i 5 c . e 10 m., Surratè, 4 c. c 3 m,; 
Thaná, 3i c. e- 23 m.; Nasik, 71 
c. e 21 m.; Poona, 85 c. e 80 m., 
Satará, 570 c. e 457 m.; SholapuK 
18 c. e 17 m.; Ahmednagar, 3 c. e 
3 m.; Belgão, i:338 c. e 688 m.; 
Darhwar, 2:940 c. e 2:374 m.; Bi-
japur, 64 c. e 71 m. 

Agências políticas: Barodá, 8r 
c. e 62 m.; Kathewar, 12 c. e 8 
m.; Kolhapur, 820 c. e 599 m.; 
Cutch, 12 c. e 12 m.; Rewa~Kan-
tha, 6 c. e 4 m.; Akalkot, 11 c. e 
5 m.; Aundh, c. e 24 m.; Bhor, 
21 c. e 19 m. Total c. 6:223 e m. 
4:858. Total até essa data de ca-
sos, 183:042 e de mortes, 144:191. 

Saiu com sua ex.ma esposa para a 
Figueira da Foz a passar as festas 
do Natal, o sr. dr. Souto Rodri-
gues, governador civil dêste dis-
tricto. 

Desmazelo municipal 
A apontar à câmara que em 

poucos dias tomará conta da admi-
nistração municipal, damos em se 
guida as novas informações que 
nos manda o nosso correspondente, 
cuja carta publicámos em seguida. 

Limitâmo nos por enquanto a in-
dicar, esperando que a nova verea-
ção tomará na consideração que 
merecem êstes assumptos. 

Sr. Redactor. 

Venho agradecer-lhe a attenção 
aue deu à minha carta, publicán-
do-a. Não era feita com o intuito, 
de vêr a luz da publicidade; mas 
já que v. quis ter com a minha 
humilde pessoa deferência eu, en-
vaidecido por ella, aqui estou no-
vamente a choramingar as desditas 
dos munícipes deste burgo, que 
vêem os cofres do município vazios 
e as obras municipaes no maior 
abandono. 

Toda a gente grita contra o es-
tado era que se encontra a cidade 
mas parece que um pavor enorme 
os inhibe de foliar claro e de olhar 
melhor pelas suas coisas. 

E' curioso ouvir os cavalheiros 
que se reiinem nos centros de ca-
vaco mais frequentados da terra. 

Diz-se que as calçadas estám 
numa desgraça e incommodam 
quem transita nellas deixando-lhe 
os pés num estado miserável, que 
os fócos de infecção pullulam por 
toda a parte, determinando o mau 
estado sanitário da cidade, o ag-
gravamento progressivo das suas 
condicções hygienicas; etc., etc. 

E dando, para condimentar a 
conversa, cada thesourada nos se-
nhores camaristas... Criticam-se as 
suas qualidades, as suas próprias 
pessôas, que é um louvar a Deus! 
Estas críticas, porém, sr. redactor, 
não passam de desabafo e bem se 
pódem considerar como parte inte-
grante da maledicência nacional. 

Se alguém lembra que se recla-
me, todos encolhem os hombros 
num movimento de desprêzo 
que significa —para quê ? 

Ora é exactamente nesta indiffe-
rença que está o mal. 

Se todos nós, pondo de parte 
considerações dum mal intendido 
egoísmo, nos interessássemos pelas 
coisas do município, com certêza 
o desleixo não havia de ser tam 
grande. Mas^se nós somos os pri-
meiros que não queremos incommo-
dar-nos, e neste—mio te ralés, dei- ? 
xamos qúe se faça tudo que pare-
ce ou convém aos srs. camaristas!! 
Assim se construiu a casa do sr. 
dr. Rocha à Sê Velha, assim se 
reedificou a casa do sr. Lima na 
rua dos Sapateiros e anteriormente 
se reedificâram outras que sam uma 
vergonha para a cidade e um ónus 
futuro para o município. Todos os } 
serviços de viação do município es-
tám numa lástima, para qualquer 
parte que se vá não se encontra 
motivo de uma reclamação mas de 
um cento. Passando em revista as 
ruas da baixa que sam as mais fre-
quentadas, o que se vê ? por toda 
a parte provas da maior incúria do 
mais condemnavel abandono. 

Pois, sr. redactor, se o não fati-
gam as minhas indicacões e está 
resolvido * dar lhcs publicidade, 
cá lhe appatecerei frequentemente, 
nao com epistolas massadoras, mas 
sob qualquer outra fórma e título, 
clamando dc modo que cheguem 
ante as olympicas figuras dos nos-
sos edis as queixas a que dam fun- í 
dado motivo ou as suas inépcias 
ou os seus desleixos. 

I M AMIGO DE COIMBRA. 

O eclipse annunciado pelos as-
trónomos para a noite de 27 do 
corrente, deve ser visível em Por-
tugal. Começa pelas 7 horas e 57 
minutos da tarde e acaba às 2 ho-
ras e 14 minutos da madrugada 
seguinte. 

O observatório de Pulkova, si-
tuado nas proximidades de S. Pe-
tersburgo, solicitou informações mui 
circunstanciadas do phenórneno ao 
observatório similar da nossa Uni-
versidade de Coimbra. 



RESISTENCIA—Domingo, 25 de dezembro de 1898 

Contra « g-arrotilho 

Um engenheiro francês residente 
em Gand (Bélgica) conhece um re-
médio de resultados infalliveis,— 
segundo elle affirma,—-para curar 
o garrotilho, essa terrível enfermi-
dade que tantos milhares de crean-
ças tem victimado. 

O remédio em questão, e cuja 
fórmula de composição tem sido 
transmittido de paes a filhos na fa-
mília do mencionado engenheiro, 
tem produzido em numerosíssimos 
casos a cura completa do mal no 
prazo de uma ou de duas horas. 

Eis a composição delle, que não 
pôde ser mais simples: 

Coze-se ou assa-se uma cebola, 
estende-se sobre um pedaço de 
musselina, à maneira de emplas-
tro, cobrindo-se depois com outro 
pedaço do mesmo tecido, sobre o 
qual se deita uma Colher de café 
de ammoníaco. Applica se em se-
guida o parche, muito quente, à 
garganta da creança enferma, e 
com isto fica assegurada a cura. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

( » \ T « P H t M i S T K O 
DE 

HCOy^JVHA.IsTlsr 

Balthazar, que continuava escon-
ido numa aldeiasita perto de Ke-
pes, recebeu do seu amigo Pul-
ier, um dia pela manhã, a carta 
guinte: 
«Meu caro Balthazar, tudo vai 
! mal a pior. Cinábrio está pri-
leiro ministro e grã-cruz do Ti-
e-Verde. O professor Mosch-Ter-
n anda doido com elle, como nun-
andou. O ministro, apesar das 

andêzas, não se esqueceu das 
ingaladas que lhe dêste. Não de-
s por isso pensar em pôr aqui 
pés. Uma aventura grotêsca que 

e aconteceu, um dia dêstes, aca-
IU de damnar êste maldicto mon-
ro. Tinha-se lembrado de ír ao 
useu dos animaes vivos, à hora 
n que os extrangeiros o visitam, 
m cavalheiro bem posto excla-
ou ao vê-lo: 

Oh! Que encantador maca-
uto,como fica bem, assim vesti-
! É positivamente a maravilha 
menagerie! E duma espécie 

uito rara, é o Si mi a 'Bd\ebub 

xandre; no do Congo, Ambrizette, | 
Cabinda, Cacongo, Santo António 
do Zaire e S. Salvador do Congo. | 

Os alumnos que frequentaram 
estas escolas no anno lectivo de ! 
1 8 9 6 - 1 8 9 7 fôram apenas 63q, sen-
do 791 do sexo masculino e 143 
do sexo feminino. Dos alumnos 202 
eram brancos, 192 mestiços e 840 
pretos. 

Os alumnos brancos sam quasi 
todos pertencentes às escólas do 
districto de Mossamedes. As escó-
las mais frequentadas por indíge-
nas mestiços ou pretos sam de Ca-
xito (Alto Dande) Caculo (Cazen-
go), Novo Redondo, Benguella, Ca-
biri fico lo e Bengo), Dondo (Cam-
bam be), Calumbo. 

Falleceu em Lisbôa o conhecido 
barão da Regaleira. 

Falleceu a sr.a condessa de Con-
deixa, proprietária da grande que-
rita de Sernache dos Alhos. 

fteiiitíão familiar 

Hoje, no theátro Affonso Ta-
veira, realiza um grupo de rapazes 
ama reúnião familiar, sendo levadas 

scena algumas comédias, a que 
se seguirá um baile. 

Segundo a estatística ultimamen-
te organizada na província de An-
ola ha nesta província 64 escólas 

primárias, sendo 4.3 do Estado, 12 
municipaes e 9 particulares. 

Do sexo masculino sam 33 do 
Estado, 8 municipaes e 5 particula-
res, sendo as demais do sexo fe-
ninino. 

No districto de Loanda ha 38 
:scólas, sendo 22 do Estado, 10 
nunicipaes e 6 particulares; no da 
vunda ha 1 escola do Estado; no 
Je Benguella 7, sendo 6 do Estado 
: 1 particular; no de Mossamedes 
IÍ, sendo 7 do Estado, 2 munici-
)aes e 2 particulares, e no do Con-
50 7 escólas do Estado. 

Os concelhos em que ha escólas 
iam, no districto de Loanda: Alto 
)ande, Ambaca, Ambriz, Barra do 
iengo, Barra do Dande, Calumbo, 
.ambambe, Cazengo, Dembos, En-
oge, Golungo Alto, Icolo e Bengo, 
oanda, Massangano, Muxima, No-
0 Redondo, Pungo Andongo e 
euza dó Golungo; no da Lunda, 
)uque de Bragança; no de Ben-
uel la : Benguella, Catumbella, 
lambe Grtfnde, Quillengues; no 
e Mossamedes: Huilla, Humpata, 
•ubango, Mossamedes e Porto Ale-

H Ospital. em Poiares 

Em Lisbôa organizou-se uma 
commissão composta de cavalhei-
ros naturaes desta importante villa, 
com o benemérito fim de angaria-
rem entre os seus conterrâneos 
donativos para a construcção do 
hospital de beneficência. 

A subscripção monta já a uns 
seis contos. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

610—Dito novo tremez, 6 0 0 — M i -
lho branco, Soo = Dito amarello, 
4 9 0 — F e i j ã o vermelho, 9 2 0 — Dito 
branco meúdo, 85o = Dito branco 
graúdo, 880 —Dito rajado, 760=^ 

»ito frade, 800 — Centeio, 420 — 
Cevada, 2 8 0 = Grão de bico graú-
do, 803—Dito meúdo, 7oo=Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita fino 
de 23&020 a 1 Í&920 , novo IÍ?-Q3O. 

Aveiro—Trigo gallego, 1 © 0 4 0 
réis; trigo tremez, 800; milho da 
terra, 800; dito amarello, 780; fei-
jão branco. 1^540; feijão amarello, 
i£45o; feijão vermelho, 1Í&400; fei-
jão larangeiro, 1^540; feijão, par-
do, i$5oo; feijão preto, i$5oo; fei-
jão frade, i$200; aveia, 600; cen-
teio, 35o; cevada, 5oo; batata (i-5 
kilos) Soo. 

Lina-i! Pouco faltou a Cinábrio 
para lhe arrancar os olhos. Os 
guardas bem faziam notar ao ex-
trangeiro a inconveniência das pa-
lavras que dirigia ao primeiro mi-
nistro; mas quanto mais elles di-
ziam, mais o extrangeiro ria. O 
creado de quarto do príncipe, que 
se achava presente, apressou-se a 
levar Cinábrio que arrebentava de 
cólera. 

Quanto ao mais, não entendo 
nada do que se passa. Este por o 
menos era um homem de bom 
senso que se não deixava fascinar 
por a nogenta mandrágora. Mas 
poder-se-ha esperar que o prestí-
gio acabe ? Bem o desejava eu, so-
bretudo por tua causa, meu pobre 
amigo. Depois desta scena Ciná-
brio parece consternado; diz-se em 
voz baixa que a dama que o vinha 
pentear todos os nove dias não tem 
apparecido. Os cabellos andam 
emaranhados como um maço d'es-
topa, e o príncipe Barsanuph man-
dou-lhe o seu cabelleireiro. Que 
sairá de tudo isto ? Só Deus o sa-
be. Entretanto esconde-te bem; por-
que a polícia anda ainda a tua pro-
cura. 

O pobre Balthazar lia e relia 
esta carta com o coração angustia-
do. Pensava em Cândida, perdida 
para elle, e lastimava-se amarga-
mente do abandono em que o dei-
xava Prosper Alpanus. 

A tarde, saiu furtivamente para 
ír tomar ar à floresta vizinha. De 
repente pareceu-lhe que os raios 
do sol poente enchiam duma cla-
ridade phantástica os massiços de 

San/o Thyrso — No mercado 
semanal desta villa regulou cada 
17,1310 de cereaes pelos seguintes 
preços: 

Milho branco, 770 Dito dás 
ilhas, 570 = Dito extrangeiro, 700 
=Centeio, 720 = Feijão amarello, 
i#5oo=Dito, meúdo, i $ ioo=Di to 
branco. 2£ooo=Batatas, 640. 

* 

Marco de Canaveses—Milho de 
fóra (20 litros) 720 réis; milho da 
terra, 800; centeio, 700; feijão bran-
co, 1 : 7 0 0 ; feijão amarello, 1 . ^ 9 0 0 ; 
feijão mistura, 1 & 6 0 0 ; feijão fradi-
nho, ií?3oo; herva (semente), 600; 
ervilhas sem. (quart.j 20; favas, 
3o; Cebolas, (restea) 60; batatas, 
(alq.) 540; castanhas, 600; nozes, 
900; peras (cento) Soo; maçãs, 400; 
gallinhas (uma) 480; frangas, 3oo; 
frangos, 200; palha para fumo (i5 
kilos) 800. 

INCÊNDIO 

Um nosso collega noticia que os 
prejuízos causados pelo incêndio na 
pharmácia do sr. Silvano fôram 
avaliados em 3 : 7 0 0 ^ 0 0 0 réis e 
1 : 7 0 0 ^ 0 0 0 réis em salvados. 

A pharmácia estava segura na 
companh 1 a Itidemni\adora. 

riores, é de relevante utilidade para as 
senhoras elegantes e de bom gosto. Com 
soberbas gravuras representando toilettes 
aprimoradas, chapéus, da última moda, 
casacos, capas, etc, emlrm tudo o que é 
indispensável à bellêza triumphante da 
mulher, o n.» 48 da Sloda Llegnute 
é mais uma demonstração do que vale 
este jornal de modas, o ' m e l h o r que em 
Portugal circula neste género. 

Ulusiraçào Boderna. — Revista 
mensal de litteratura e arte — Directo-
res—Oliveira Passos e Marques Abreu 
— Porto. 

Recebemos o 2.0 fascículo desta publi-
cação, em que encontramos artigos in-
teressantes e alguns trechos de valor. 
Ent re as gravuras destaca uma reducção 
da primeira página do nosso collega a 
Vof Túblic 
des. 

mos a registar os seguintes navios 
perdidos:" 

Navios de vela: americanos, ió; 
ingleses, 27; dinamarqueses, 4; hol-
landêses, 1: franceses, 1; allemães, 
:o; italianos, 2; noruegueses, 33; 
russos, 9; suecos, 19. '̂ Total, 122. 

Neste número es'tám incluídos 
três veleiros de que não ha notí-
cias. 

Vapores: americanos, 2; brazilei-
ros, i j ingleses, 11; franceses, t ; 
allemães, 2; norueguêses, 1; espa 
nhoes, 1; suecos, 1. Total', 20. 

Neste número está incluído um 
vapor de que não ha notícias. 

As causas dos sinistros fôram: 

-4 .4t*le. — Directores 
Verediano Goncalves 

De véla: encalhados, 7$; poraboi -
r e um retrato d'AIves Men- , dagem, 4 ; p o r incêndio, 4 ; a pique, 

^ | 6; abandonados, 9; inúteis, , 9; siarn 
! notícias, 5. Total", 122. 

Vapores: encalhados, 12; - Júlio Lobato 
- Porto. 

Quatro annos 
Soffrenclo ha 4 annos de uma 

bronchite, sem que podesse obter 
cura, certifico que fiquei bom em 
oito dias, tomando as pílulas expe-
ctorantes do dr. Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, as«i-
gho a presente declaração. 

(a) Carlos S. Lorenzo. 
(Assignatura reconhecida/ 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

• 

C o t a ç ô e s f 
Estiveram hontem as libras em 

Coimbra, a 1^800 réis; ouro por-
tuguês, graúdo, 39 i meúdo, 
°/o; franco, 220 réis. 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elefante—Jornal de modas— 

Directores-proprietários, Guillard, Ail-
laud & C.a—Paris—Bouí. Montparnas -
se, 9C—Lisboa—Rua Áurea, 242, I.V 

Recebemos o n.° 48 désta interessante 
publicação, numero que, como os ante-

verdura que o cobriam com a sua 
sombra. Myriadas de pequenos in-
sectos, de todas as formas e de to-
das as cores, ergueram-se dos ar-
bustos e do cálice das flores, en-
chendo o ar dum zumbir egual ao 
som do orgão. Os perfumes da 
terra tinham um aroma mais pene-
trante; parecia sair das nuvens uma 
música mysteriosa, como o echo 
dum concerto divino. Prosper Ao 
panus, montado num escaravelho 
ílluminado de todas as côres do 
arco-iris desceu até Balthazar ro-
deado do brilho doce duma aurora 
boreal. 

— Rapaz, disse, ouvi os teus 
queixumes. Porque me accusas 
antes de te conhecer ? Porque 
queres antecipar ã vontade da 
Providência ? 

Balthazar estava mudo d'estupe-
facto. Esta apparição enchia-o de 
terror. Alpanus serenou o com um 
sorriso e continuou: 

— Está próximo o fim das tuas 
tribulações. A minha consciência 
descobriu-lhe a causa e o remédio. 
O ministro Cinábrio que ha alguns 
mêses fascina todos os olhares, 
não é, na realidade, mais que um 
aborto cheio de maldade, cujo ver-
dadeiro nome é Kein-Zach, e que 
deve a existência a uma pobre 
camponêza das margens do Rheno. 
A celebre fada Rosabelverde, que 
vive num convento próximo, com 
as feições duma cónega, encon-
trando êsse pequeno monstro num 
dos seus passeios solitários, en-
chera-se de dó delle, e imaginára 
dar-lhe um dom singular para re 

Fóram-nos enviados os fascículos D & E 
(2.» anno) desta revista litterária que 
conta entre os seus collaboradores nomes 
dos mais illustres nas letras nacionaes, 
e não poucos de Espanha, França, Alle-
manha, Suécia,etc., ao mesmo tempo que 
eoilaboradores artísticos distinctíssimos. 

.4 t i - t e é uma publicação cada vez 
mais digna de ser apreciada, lida e esti-
mada dos estudiosos, dos espíritos para 
os quaes a Arte, na sua elevação mais 
serena e mais culta, é ainda o único e o 
melhor prazer intellectual. 

abordagem, 3; a pique, 
por 

1; inúteis. 
sem notícias, 1. Total, 20. 

tíni» pváfico jtara o empreso 
cios adubos chymicox. por Mai-
zières, tràducção de A. F. 

E' um livrinho de vulgarização, de alta 
importância para os agricultores. Agora, 
que o problema da cultura intensiva de-
pende essencialmente dos processos e 
meios de adubagem, tendo de se deixar 
de lado K rotina secular para tomar de 
vez pela larga estrada que a sciéncia abre 
à agricultura, é indispensável o conheci-
mento que a todos traz o livro que noti-
ciámos. Modestíssimo no seu preço, — 
100 réis apenas — que todos aquelles a 
quem interessa o obtenham, o estudem 
e o sigam. 

liaaèla da» Aldeia*. — Temos 
presente o n.* 1.S4 do 3." anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário : 
A bíblia dos campos - - Sousa Monteiro; 

Adubação chymica nas terras não calianas 
— M. Rodrigues de Moraes: Estudo da 
Oliveira, M. de Sousa da Câmara; A Vi-
nha no Brasil == Duarte de Oliveira; Con-
sultas, Folhetim, Secções c artigos di-
versos. 

E D I T A L 
Augusto Vieira de Campos, vece 

bedor do concelho de Coimbra 

Faz saber que no dia 2 de ja 
neiro próximo abre se o cofre da 
recebedoria dêste concelho para o 
pagamento voluntário das contri 
buições predial, industriai, de ren-
da de casas, sumptuária e décima 
de juros do corrente anno, encer 
rando-se no dia 31 do referido 
mês. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1 8 9 8 . 

cAugusto Vieira de Campos. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
3 7 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 

*-
F. Fernandes Costa 
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Sinistros marítimos 

A administração do cBureau Ve-
ntas publicou a nota dos sinistros 
marítimos occorridos durante o mês 
de outubro do anno corrente. 

Classificados por bandeiras, te-

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 80 
rTAClCmCl Constipações, bron-
l l f i j ^ l i i i j , chitese outros pade-

> cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hoje. 

parar a desgraça da sua naturêza. 
Esse dom consistia em fazê-lo 
passar, em toda a parte que ap-
parecesse, por o ser mais espiri-
tuoso e gracioso que se podesse vêr, 
e em fazer-lhe attribuir a elle tudo 
o que fizessem ou dissessem os 
homens mais notáveis pela intelli-
géncia e bellêza physica. A dura-
ção deste privilégio mágico estava 
ligada à conservação de três cabellos 
vermelhos que a fada plantára no 
alto da cabeça de Kein-Zach. É 
d'ahi que provem o sobrenome de 
Cinábrio. 

A fada tinha um cuidado parti-
cular em occultar à vista de todos 
o talisman do seu protegido com 
uma espessa cabelleira que ella 
própria penteava todos os nove 
dias com um pente d'ouro carre-
gado de signaes caballisticos, e 
cujo uso tinha a virtude de tornar 
Klein-Zach desconhecido. Hoje, 
por uma circunstancia que é inútil 
referir-te, o formoso pente partiu-
se. Kein-Zach está exposto sem 
defesa às represalias das pessoas 
que humilhou. A sua fortuna des-
apparecerá logo que lhe arranquem 
os três cabellos vermelhos em que 
reside o seu prestigio. E' a ti, Bal 
thazar, que pertence a honra dessa 
emprêsa. Toma essa lente de 
crystal e procura o ministro Ciná-
brio. Depois, sem te deixares in-
timidar por os seus gritos, dirige 
a travez da lente o olhar para os 
cabellos delle, agarra com força o 
aborto, arranca duma só vez os 
três cabellos vermelhos,"queima-os, 
ç, immediatamente, Kein-Zach ap-

parecerá tal qual é, rachitico, feio, 
estúpido, e impossibilitado dc te 
fazer mal. Depois dessa victória, 
podes appresentar-te ousadamente 
diante do professor Mosch-Terpin 
e pedir-lhe a mão de Cândida.' 

O pobre homem envergonhado 
do papel que representou, ficará 
muito contente por te ter por gen-
ro. Quanto a mim, amigo, estou 
cançado de viver nesta terra, e con -
to voltar em breve para o reino das 
Fadas, onde me espera uma Peri 
maravilhosa para me rejuvenescer 
e casar comigo. Amanhã irei a Ke-
repes fazer-te uma doação de todos 
os meus bens. Farte-hei passar por 
meu sobrinho, e, quando a fortuna 
te fizer grande senhor, abrir-se-há 
deante de ti o futuro mais lisongei-
ro. Dou-te somente de conselho que 
prefiras às grandêzas deste mundo 
uma socegada e obscura felecidade, 
na casa de campo que te deixo e 
em que nada faltará que tu dese 
jes. 

Ao dizer estas palavras, Prosper 
Alpanus tirou do bolso uma caixa 
pequena e deu-a a Balthazar, acres 
centando:—Conserva preciosamen-
te esta caixa com a lente de cris 
tal; a sua posse deve em qualquer 
occasião livrar-te de todos os peri-
gos . 

Balthazar prostrou-se, deante de 
Alpanus que subia para as nuvens 
nas azas do seu escaravelho. 

( Continua). 
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Pez 'd . e i a = » e uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao\ mercado, no domingo 
de manhã, i \ de dezembro. 
Dam-se alviçaras. Nesta redacção se diz. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0HTARR0I0 

Instituto para educação phy-
sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

H o r á r i o 

Da* 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors . 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
cAugusto ^Martins. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a «la M i l i a 
Cirurgião-dentista 

B e r « i i l a n » «!«• C a r v a l l i o 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

C o n s u l t a » todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
PÃO IH: LÓ 

L»KT.O SYSTKMA DE MA.RGARLDE 

Fa b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica dc 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Marçano 
Px»eeisa-se com algu-

ma pratica de mercearia. 
Carta a esta redacção com 

as iniciaes J. M. 

R E M É D I O S D E A Y E R 

0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo$>ooo 

R U A NOVA D ' E I . - R É I , N.° 9 9 , 1 

f «BO A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

90, R. FERREIRA BORGES, q4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estaçõe;*. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem borte artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 
L Á N O S A L O N X3E L A M O D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6»ooo réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

e 
I?eitoT*al de Ceroja «le A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i^ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sabem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathártipas cie A.yer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Const ip ações , Bronchi tes , 
As thma , Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios or-
o-S,os 1'espiratórios. 

Curam-se com os Hcimc atSo* MiiasròKo» (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex."103 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tilo cMalta; dr. e/í. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal dc Faria, dr. Sousa qAví-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. •//. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os R e b u ç a d o * Màianrowa* são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, :i20 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

1 - a s e o , 1 -S » * < > O r é i » 

Para a curti efficaa, c. prompta <Ui\ 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Depósito da Fábrica 

B O L A C H A S E 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
M a «• «• a <•<« 1» m « e I *» 

] E x < [ u i s i 1 5 ! p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s c a v o c a " b e l l o - - E x t i r p a todas 1 
as áffecçõès do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua F l o r i d a (parca Casseis).- - Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyeerina ( m a r c a 
Casseis). Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e ! L . F a h n e s -
t o c k . - E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

iiupcilt' <jur o ciiliHIo «<*• tòfhc Branco o reMtnora ao í-ulM»!!© ffrimallio a 111» 
talidade e formoitura. 

P e r f e i t o d e s i n f e e r a n t e e p u r i l i e a n t e t l e J e j e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoa-: dejroupa limpa, 
metaes, e curar feridas.—Preço, -240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & <CVS rua do Mousinho da Silveira., ti.® 80, 
Porto. 

João Rodrigues 
S C O I T O S 

SUCCESSO R 

17, Adro de Cima, no—(Beirai de S. Bartholomeu) 

Domingos da Silva Montinho] 
L5, RUA DAS SOLAS, H 

C o i m l b r a 

D E 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, Soo réis. Pêlo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
T28—RUA FERREIRA BORGES i3o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem qu . ••• 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 188SJ 

48, R u a de Borges Carne i ro , 5o 

COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengalias de fabrico nacional com castões de .?;;..• 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também destas fezeíidas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela s u a perfeição. 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda 
por junto e a retalho. Grande deposito de pannos crús.— 

( Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 

| gala. Fitas de faille, moiré, glacé <: se.ím, em todas as cò-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
j ções fúnebres e trasladações, tanta nesta cidade c®m« fóra. 

Do u r a e prateia to 

da a obra de talha, 
Vendas I altares e banquetas. Encar l 

rega-se de pintura de casas,i 
taHoletas e encarnações de 
imagens, Vende objectos re-
ligiosos e pape-is pintados pai a 
forrar salas. 

td 

A cura da Blennorrhaj 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. Gr ALVÃO 
Um até dois boiões deste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro especifico, bastam na máxima parte dos casas, 
para curar, todas -as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. * 

P r e ç o d o 1 J O O © r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharrtíâcia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
S Ó , R u a Ferreira Borges, (Em frente ao Arco d 'AM^Iaa) 
Pai huripail l i ra" Grande depósito da Companhia Cabo 
bcil h | t . i aUHbu • Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres dobras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, óculos e Íur.;cta§ 
e todos os mais apparelhos concernente1-. 

Tintas para pinturas: 
tintas e a 

Cimentos: 
draui icas . 

n j y p p ç f t ç - Bandejas, oleados, papel para forrar casas. 
L» i scl d l S . moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas,—Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas ns qualidades. 

Mobília para casa de mesa 
10 E 

Ai aiades , óleos, agua-ráz, c r t s 
gC sso vernizes , * muit,< s oir, »•av 

Ugos p a r a pintores 
U.glél e Cabo Mondego, as melhores qualida-
des que se e m p r e g a m em construcções hv-

Ferradas pare construcções: G r a n d e s o r t i d o ^ue 
U l 

eguaes aos de Lisboa e Porto. 
vende por preços 

PppfiTipnÇ" ferro e arame primeira qualidade com 
t I c y d t j c i l i . g r andes descontos.— Aviso aos proprietár 

rios e mestres de obras. 
f i S t i i p f i a ' Cutilania nacional«e extrangeira dos melhores 
VJIIU!u! 5ú. a uctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
tnW;=iQ jr»fie * Crystóíie, metal,branco, cabo d'ébano e mar r 
a dv|t;C2! u o . completo sortido em faqueiros e outrtos 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de f erro: f e r r o A g a t e , s e r v i ç o c o m . 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

po fnnn' Carabinas -de ^petição de 12 a i5 ti-
H.ssiua IIv s JyU. ros, revolvers, espingardas para caça, 

®s melhores systêmas. 

n nogueira amarella,, 
t rabalho -erfeito era-

ta lha , mêsa níiechánica desde 
• ) a - 4 talheres, cadeiras denl 
costa , escoltara em í ru i ss t o | 
dás differentes, guarda pra-j 
tas. aparador e t;lnchante| 
tudo era m á r m o r e . 

Ha -outra mobília, «m mc 
gno . 

. V ende-se no Bs i r ro de Mon-
t e A r r o y o n." io3 . 

Bôa occasião 

So b r e aluga-se des-
de já até ao S. João 

| cio próximo anno os altos da 
' casa r." 4$ n Santa Clara, 
! l.'igo adiante da ponte. 
{ ; uma cosa nova e kastan» 
Re espaçosa para urna $amíj 
j lia. e sobre aluga-se_por pre-

ço baratíssimo.,Tratar defron-
' te com Júlia da Soledade 
1 'vendedeira de fructa). 
1 • ' " 

I 

| Elixir dêiiMMo salodado 
do dr. Nassbauin _ 

Entrando na sua composi-
j cão, além do saloi, extractos 
j de plantas tónicas e estimu-
I lantes, corostitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-

| malte dos dentes, dispeman-
Esmaltadn e estanhada, j do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório dí 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Gasa 
Havanêsâ, 
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a hora do perigo 
Como na ante-cámara silenciosa 

um moribundo estimado, perdidas 
últimas esperanças de vida, se 

ntreolham lacrimosos alguns ami-
os doridos, para commungarem 
um egual desalento a suprema 
margura duma mesma dôr, assim 
luitos portuguêses hoje, desfeitas 
s últimas illusões dum regimen 
efasto que ameaça de morte apá-
ia luzitana, encontrando-se no 
lesmo sentimento d'angústia, tro-
am meias palavras d'indizivel tris-
za para se communicarem mu-
lamente a dolorosa impressão da 
atalidade dos nossos destinos. 

Tudo perdido !—tal é a phra-
: sentida e pungente que afflóra 
resistivelmente aos lábios da maio-
la daquelles que ainda se preoc-
upam com patriótico interesse 
esta infortunada nacionalidade, a 
lesma que ainda ha pouco mais 
e dois séculos erguia nesta estrei-
i faixa de terreno peninsular o 
rcaboiço pujante da águia domi-
adora do poderio luzitano, cujas 
zas formidáveis se estendiam avas-
aladoras por sobre os dois hemis-
férios da terra. 

Tudo perdido! — um pasr.ado 
le glórias inexcediveis e um futu-
o cfesperanças deslumbrantes!... 
ia corrupção mortífera dum syste-
na, que fundou os seus alicerces 
ia mentira imperturbável das fór-
mulas e exerce a sua acção corro 
iva na dissolução jmplacavel dos 
aracteres. 

-Ha nações moribundas, que 
não sabem governar-se, disse-o 
inda ha pouco o bretão senten-
ioso, que estám destinadas a de-
apparecer brevemente do rol dos 
stados vivos. — Assim Portugal, 
uja administração todos conhecem, 
staria condemnado a desappare-
er do rol dos povos civilizados, 
omo desapparece aos pontapés do 
;onvívio duma sociedade de gente 
iéria ura perdulário incorrigível, 
ue a deslustra e envergonha. E o 
iaís ouviu o lúgubre pregão da sua 
ientença de morte; a imprensa ex-
rangeira fallou insistentemente do 
escalabro completo do nosso do-
nínio colonial; alguns jornaes por-
uguêses sustentaram com singu-
ar impudor a venda da própria 
látria; os nossos estadistas fizeram 
votar em pleno parlamento um di-
iloma que lhes permitte alienar os 
timos recursos da fazenda públi-
t com a soberania da nação, e as 
asses mais illustradas e ricas, 

quellas que mais deviam comp.-e-
hender, não digo já a ignomínia 
a nossa situação aviltante, mas o 

infortúnio irreparavel da perda da 
lossa própria independência, não 
ie ergueram ainda num protesto 
unísono, altivo e imperioso para 
obrigarem os altos poderes do Es-
:ado a corrigir pelo menos os ví-
;ios fundamentaes dêste systema 
atai, que armou de todas as forças 
de todos os poderes uma oligar-

hia feroz, egoísta e cobarde, ap-
arentemente dividida em dois syn-
licatos distinctos, embora substan-
ciados nos mesmos intuitos de ex-
iloração crapulosa, que não sabe, 
não conhece, nem pensa noutras 
normas de governação que não se-
ara contentar os amigos vorazes e 
arruinar a nação resignada. 

O espectáculo extraordinária-
mente repugnante que offerecem 
nesta conjunctura angustiosa os es-
tadistas que se afadigam no gover-
no em desmentirem todos os seus 
actos públicos, as affirmações e 
jromessas de economia, de equi-
dade e de justiça que tam sole-
mnemente apregoaram nas vés-
jeras da sua ascenção ao poder, 

se é caso demasiadamente vulgar 
na história das nossas administra-
ções constitucionaes, nem por isso 
deixa de ser neste instante cruel 
dum cynismo provocante perante 
o sinistro pregão do agoirento ex-
trangeiro : 

— Ha povos moribundos que 
não sabem administrar-se.,. . , 

E todavia não é o país quem se 
governa. O pôvo ainda não teve 
ensejo de influir de longe ou de 
perto na governação do estado. 
As câmaras portuguêsas, que de-
viam, num regimen de indispensá-
vel verdade, representar a nação, 
representam unicamente, como to-
dos sabem, os interesses da oli-
garchia dominante. Os homens 
que deviam subir ao poder honra-
dos com a confiança pública pelas 
qualidades nobres da sua intelli-
géncia e pelos testemunhos inequí-
vocos da sua virtude, êsses não fi-
guram geralmente na politica mo-
nárchica. Quem não tem a con-
sciência bastante mercantil para 
negociar proeminências immereci-
das com as honrarias da nação e 
os cargos rendosos do Estado dif-
ficilmente ascende aos primeiros 
logares da governação pública. E 
quem não possue a suficiente do-
blez de espírito para cuspir na his-
tória da sua vida pública a retra-
tação do seu passado, por milagre 
logra aguentar-se por longas horas 
no poder. 

Portanto é lógico o que succede. 
O que não é lógico é o abatimento 
que avassalou o país inteiro. Na 
hora do perigo só cruzam os bra-
ços os cobardes ! Se o naufrágio 
é inevitável porque o timoneiro 
persiste desleixado ou teimoso no 
seu rumo de perdição, ponha-se 
fóra o timoneiro e salve-se a nau 
compromettida. 

Não era menos affiíctiva a situa-
ção da sociedade portuguêsa no 
princípio dêste século. Nem era 
mais crassa, então do que hoje, a 
ignorância tradicional do nosso 
pôvo; nem as classes abastadas 
se notabilizavam por mais ostensi-
vas manifestações de patriotismo. 
Nem nas regiões do poder prima-
vam os nossos homens públicos 
pela exhibição de feitos de mais 
assignalado alcance governativo. 
O próprio senhor dêstes reinos 
fôra o primeiro a sair barra fóra, 
para, interposto de permeio o largo 
oceano atlântico, poder ouvir con-
tar de longe, sem risco da sua real 
pelle, as trágicas peripécias da in-
vasão napoleónica que assolava o 
país. O Leopardo inglês não nos 
avisava então lugubremente do 
próximo termo dos nossos tristes 
destinos, mas cravava as garras 
possantes no solo do próprio con-
tinente. A oppressão dos gover-
nos, se era menos hypócrita e vil, 
era mais cruel e sanguinária. Que 
o digam as cinzas abençoadas do 
patriota insigne que se chamava 
Gomes Freire d'Andrade. 

E, apesar de tudo, raiou um 
bello dia a luz da revolução de 
1820 e o país respirou pela pri-
meira vez o ar inebriante da liber-
dade, êsse ar puro e santo que, 
uma vez respirado, jámais se perde 
sem se perder a própria dignidade 
dhomem livre. 

Escureceu-a, é verdade, a nuvem 
caliginosa dum regimen nefasto, 
que ha muito a cólera popular teria 
desfeito se lhe não houvera accu-
dido em Gramido a tyrannia op-
pressora duma invasão estrangeira. 
Mas a luz ficou latente e o exem-
plo não pôde jámais esquecer-nos. 
Não o esqueçamos agora. 

O partido republicano tem, nesta 
conjunctura, uma gravíssima e glo-
riosa missão a cumprir. E' forçoso 

cerrar fileiras e abrir francamente 
a campanha. 

Comecêmo-la no único campo 
em que presentemente o podemos 
fazer; no campo do estricto direito 
que nos garante a posse dos nossos 
destinos. 

Unidos todos, absolutamente to-
dos, 110 mesmo pensamento gran-
dioso, e firmes na inteífêza da 
nossa coheréncia, no campo inex-
pugnável dos nossos princípios, 
que sam os pontos d7honra intrans-
poníveis do nosso caracter e da 
nossa dignidade política, sacuda-
mos do seu torpor letárgico um 
pôvo, que ainda não encarou com 
suficiente clarêza toda a extensão 
do abysmo tremendo que ameaça 
tragá-lo sem remédio. 

Sem allianças reservadas que 
signifiquem por instantes qualquer 
confusão de bandeiras nem ne-
nhuma dissimulação de propósitos 
menos dignos, que venham luctar 
ao nosso lado todos aquelles que 
téem horror ao mesmo naufrágio. 

A nossa intransigência de prin-
cípios não exclue a mais leal tole-
rância para com as pessoas e as 
opiniões alheias. Sômos sinceros e 
leaes, acreditamos por isso na sin-
ceridade e lealdade dos que nos 
faliam a mesma linguagem de 
amôr e de patriotismo, pela pátria 
que é de todos os portuguêses. 
Nós não acreditamos que dentro 
dêste regimen nefando possa sal-
var-se o país. Mas nós não rene-
garemos nunca a célebre apóstro-
phe de José Falcão: «Se a monar-
chia nos pôde salvar que nos 
salve.» . _ - m a 

A experiência está feita, serra' 
loucura acreditar num milagre. To-
davia se o milagre fôsse possivel 
nós não passaríamos jámais para o 
campo inimigo; mas applaudiria-
mos sinceramente o braço myste-
rioso que nos desarmasse, remet-
tendo-nos gostosamente ao sereno 
campo dos nossos ideaes. Por isso 
não nos arreceamos de ninguém. 
Infelizmente o milagre não se rea-
lizou, nem se realizará por certo. 

Na hora do perigo, o nosso de-
ver é luctar e no fragor da peleja 
a nossa ambição é vencer. 

Congreguemos pois na mesma 
acção todos os elementos que pos-
sam trazer-nos armas certeiras e 
leaes e a victória ha de acabar por 
ser nossa. 

Cinco milhões de homens não 
pódem deixar-se suppliciar por uma 
dúzia d'algôzes. 

Mas para vencer é indispensável 
luctar. Que sôe pois a voz do 
combate! 

N U N E S D. \ P O N T E . 

H O R A D O PERIGO 
Do illustre chefe republica-

no, dr. Nunes da Ponte, que é 
uma pura glória portuguêsa, é 
o artigo de fundo que hoje pu-
blicámos, transcripto do nosso 
collega do Porto, a V*oz P Ú B L I -

CA. Na hora do perigo é um 
appello vibrante , honrado e 
crente ao país inteiro, para que 
de vez acorde e se apresse para 
luctar. na tremenda catástrophe 
que se avizinha; é a declaração 
leal e sincera, tam francamen-
te manifestada como honrada-
mente exposta, de que o parti-
do republicano não recusará o 
concurso de todos os homens 
de boa vontade que tomem a 
peito a salvação do país. E m 
espheras bem delimitadas, sem 
confusão de bandeiras, que se-
ria o mesmo que abdicação de 
princípios, luctemos todos os 
que comprehendemos o senti-
mento patriótico como alguma 
coisa de mais elevado do que 
a política partidária. Somos re-
publicanos, e intransigentes no 
campo luminoso d o s nossos 
princípios, mas sômos, primei-
ro do que tudo, portuguêses. 
Se é possivel, pois, dar salva-
ção ao país,|dêem-lh'a todos os 
homens de honra e coração, 
seja qual fôr a bandeira que 
distinga, no mesmo campo de 
combate, cada legião de lucta-
dores. 

O Ó S C U L O D A P A Z 

Lembram-se ainda das diatribes 
e verrinas que o Correio da Noite 
soltava ha bem pouco tempo con-
tra o conde de Restello, apodan-
do-o de negregadas coisas, naquel-
la pittorêsca linguagem que usa o 
nobre ministro da justiça, Alpoim 
o facundo.. . 

Pois o dito sr. conde de Restel-
lo, o fidalgo do unguento e basali-
cão, como o caracterizava o jornal 
do mirífico presidente do conselho, 
sr. Luciano de Castro, foi agora 
encarregado da presidência da câ-
mara municipal de Lisboa pelo 
mesmo sr. José Luciano de Cas-
tro, que é o modêlo de todas as 
coheréncias, a quinta essência de 
todas as virtudes, o prototypo de 
todas as qualidades boas, sem ex-
cluir as da honradez e da lealdade. 

E como ficam bem, de mãos da-
das, os dois homogéneos senho-
res. . . 

Tam eguaes e irmãosinhos, que 
até parecem gémeos! 

UNIDOS, NÃO! 
Um senador espanhol, D. José 

Fernando Gonzalez, botou epístola 
política às gentes da península, por 
intermédio de El-Correo, na qual 
se compraz em estabelecer no seu 
verdadeiro pé a questão da appro-
xjmação em Espanha dos partidos 
monárchicos e republicano, pro-
blema êste que, no seu modo de 
vêr, não foi ainda bem estabele-
cido. Na sua opinião o problema 
é só êste: 

A obra da nossa regeneração 
é profunda e complexa; mas 
para mim figura nella como con-
dição essencialissima a consti-
tuição, sob um só Estado nacio-
nalj dos dois reinos em que 
actualmente está dividida a nos-
sa península. Depois disto se 
fazer, a Espanha teria um ideal; 
poderia lavar a affronta de Gi-
braltar e empregar todos os 
meios, sem excluir a legítima in-
tervenção em Marrocos,para sal-
var o prestígio do nosso nome e 
a glória da nossa raca no mun-
do. 

Se os partidos monárchicos-
liberaes se compromettem a tra-
balhar para a realização imme-
diata desta obra, empregando 
meios previamente combinados, 
considerarei como um dever do 
partido republicano o prestar-
íhes todo o concurso tendente a 
apressar o feliz resultado do em-
prehendimento. Mas — entenda-
se bem— se, por qualquer moti-
vo, não houver possibilidade de 
realizar o plano dentro da mo-
narchia, os partidos monárchi-
cos, por sua vez, como bons 
patriotas, deverám appoiar a 
fórma de governo que servir 
para satisfazer essa aspiração 
nobilíssima da alma nacional dos 
povos irmãos. Todo o homem 
público tem o dever sacratíssimo 
de antepor a tudo, depois da jus-
tiça, o bem da pátria. 

Parece affigurar-se ao nobre 
D. Gonzalez que para a constitui-

ção, sob um só Estado nacional, 
dos dois reinos em que actual-
mente está dividida a península 
bastará que se entendam entre si 
os espanhoes; e affirma ainda que 
êste resultado seria a realização 
da aspiração nobilíssima da alma 
nacional dos dois povos irmãos! 

Ora em que dados alentará o 
sr. D. José Fernando esta áua opi-
nião ? Quererá o nosso illustre 
irmão que Portugal lhe mostre, 
com a história na mão, que a tal 
aspiração nobilíssima só enche o 
peito castelhano ? 

Podemos e devemos ser, os deis 
povos peninsulares, muito bons 
amigos, cada qual em sua casa, e 
prestarmo-nos reciprocamente mui-
to bons auxílios, como ainda os 
não recusamos à Espanha quando 
ella de nós os tem precisado... 

Vivermos, porém, sob o mesmo 
tecto, e irmos nós com as nossas 
migalhas apetecidas e ainda fartas 
concorrer para o banquête penin-
sular, não ! 

Somos ambos, Portugal e Espa-
nha, muito velhos e muito orgu-
lhosos para junctarmos a nossa 
pobreza. Vivámos como pudermos, 
mas saiba cada um o que é seu. 
Que o nosso custou-nos muito 
sangue a ganhar. . . 

fealdade jornalística 
A nova lei de imprensa, que 

está levando diante de si todos 
os jornalistas que as auctorida-
des se lembram de querellar, 
tem merecido de toda a im-
prensa livre, independente e sã 
os mais violentos protestos de 
censura, e fartamente tem sido 
demonstrada a iniquidade das 
suas disposições. Toda a gente 
sabe, e do mesmo modo os pró-
prios que armaram à imprensa 
a traiçoeira armadilha, o que 
elle é e o que ella vale. 

Não o entende, porém, assim 
o Echo de Toiares, que acha 
muito bem e não pôde deixar de 
applaudir que os governos esta-
beleçam providências para os des-
mandos da imprensa, sentimen-
tos êstes que manifestou a pro-
pósito da querella que está pen-
dente sobre um jornal republi-
cano, — o Jornal da Lou{ã, —-
por causa dum artigo em que 
êste nosso collega apreciava o 
sr. Luciano de Castro como mi-
nistro, sem o respeito e vene-
ração que o famoso homem de 
Estado merece. 

Ficam muito bem êstes sen-
timentos ao Echo de Toiares, 
que respeitámos como respeitá-
mos todas as opiniões alheias. 
Elle que o diz, lá o entende e 
se entende! Como, porém, achá-
mos singulares os processos de 
lealdade e solidariedade jorna-
lísticas que o Echo de Toiares 
está mostrando, resolvemos não 
continuar a permuta com êste 
jornal. 

Respeitámos muito o seu mo-
do de vêr, mas ao largo com 
taes processos. . . 

Arcebispo de Mrag-si 

Succumbiu a uma doença que 
subitamente o accommetteu o il-
lustre prelado bracarense, sr. D. 
António José de Freitas Honorato, 
antigo lente da faculdade de Theo-
lohia e nosso conterrâneo. 
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Liberdade de imprensa 
T e v e logar an te-hontem o 

julgamento do sr. Júlio dos San-
tos, director da typographia do 
nosso excellente collega de Lis-
boa , a — Lanterna, — o qual 
respondeu por ter sido editor 
dêste jornal, na occasião em que 
fô ram publ icados dois art igos 
que o ministério público enten-
deu dever querellar , como of-
fensivos da cons ideração devi-
da ao magnân imo sr. presiden-
te do conselho, e u m outro por 
o julgar ofFensivo da magis t ra-
tu ra judicial. 

O tr ibunal , porém, julgando 
que a magis t ra tura judicial não 
fôra aggravada por êste artigo, 
absolveu da responsabi l idade 
que lhe fôra imposta por elle o 
sr. Júlio dos Santos; e pelo que 
respeita aos outros dois artigos, 
em que era v isado o magníf ico 
sr. Luciano de Castro, conde-
m n o u o sr. Santos no t empo de 
pr isão já soífrida, 55 dias, cus-
tas e sellos do processo. 

A defesa do sr. Júlio dos San-
tos foi a l tamente sympáthica , 
pois provou-se que assumira a 
editoria do jornal por dedicação 
de boa c a m a r a d a g e m e n u m 
momento diffícil do jornal, p ro-
vando-se além disto que o sr. 
Júlio dos Santos é u m verdadei -
ro cavalheiro, u m probo e bel-
lo caracter . 

Ainda ha poucos dias foi ab -
solvido o editor do " Diário Il-
lustrado em querei!a po r u m 
artigo em que era v isada t am-
bém a famosa personal idade do 
sr. Luciano de Cas t ro ; o resul-
tado do ju lgamento de ante-
hontem, em que se t ra tava d u m 
jornal republ icano, mos t ra que 
a justiça desta vez se não dei-
xou levar pelo m o d o como o 
representante do ministério pú-
blico comprehende estas coisas. 

Mas a Lanterna vai soíTrer 
novos julgamentos: — no dia 3 
de janeiro responderá por treze 
art igos querel lados o ex-editor 
dêste jornal , sr. António José 
Mart ins , e no dia 13 responde-
rá por vár ios art igos publ ica-
dos no Taís o sr. Paulo da F o n -
seca. 

É de notar que êste jornalis-
ta completa nêste dia i 3 seis 
mêses de cadeia, a que foi con-
d e m n a d o por causa dum outro 
processo do Taís. 

E r a necessário, pois, não o 
deixar gosar u m dia de liber-
dade !. . . 

Deve ter ido hoje à assignatura 
o decreto nomeando o sr. dr. Si-
dónio da Silva Paes, lente substi-
tuto da Faculdade de Mathemática 
da Universidade. 

Fclbre aphtosa 
O sr. veterinário do districto, 

João Filippe, condemnou os dois 
estábulos onde o sr. Paschoal ha-
via depositado os bois atacados de 
febre aphtosa regeitados no mata-
douro pelo sr. Augusto Rodrigues, 
a cargo de quem se acha a inspe-
cção das rezes que sam abatidas 
para consumo público. 

A febre aphtosa que se tem 
desenvolvido por todo o país não 
é de um caracter muito grave; to-
davia é conveniente que as medi-
das adoptadas sejam rigososamente 
cumpridas, e que se não regeitem 
louvores aquelles que no cumpri-
mento dos seus deveres desenvol-
vam zêlo e interesse pela saúde 

Contra vontade do sr. Rodrigues 
fôram abatidos dois bois que ti-
nham sido atacados pela febre e 
que se achavam já em via de cura, 
mandando-se todavia enterrar por 
precaução os pesunhos e as lín-
guas. 

Ora não seria melhor não con-
sentir que fôssem abatidos ? 

Era mais simples e no estado de 
alarme em que está a opinião pú-
blica de mais confiança. 

Não o entenderam assim e por 
isso vêmos o retrahimento que se 
vai alastrando no consumo de carne 
com receios fundados ou infunda-
dos do contágio pelo seu uso. 

O uso do leite é o agente mais 
perigoso da contaminação, e por 
isso é conveniente que se não use 
sem ser fervido demoradamente. 

Um telegramma de Copenhague 
diz que o governo russo intenta in-
troduzir modificações na organiza-
ção da sua polícia internacional. 

Até agora, o centro dessa orga-
nização era em Paris, sob a dire-
cção do conde Ratkowski. Esse 
centro vai ser transferido para 
Londres afim de os acratas pode-
rem ser vigiados. 

Esta modificação será a conse-
quência da última conferência de 
Roma, que, ao que se pensa, dará 
em resultado transformar Londres 
no centro d'acção daquelles indiví-
duos. 

Grupo Operário Recreativo 
No domingo e segunda-feira ti-

vemos no salão da Trindade dois 
espectáculos promovidos por êste 
grupo de operários, com o drama 
sacro em quatro actos e quatro 
quadros—O combate dos oAnjos. 

Em ambas as noites o vasto sa-
lão esteve repleto de espectadores, 
ouvindo bastante applausos alguns 
dos intérpretes da peça. 

No domingo i de janeiro ha es-
pectáculo, representando também 
o mesmo drama. 

Para o dia 6 do próximo mês 
será levado à scena o drama— Os 
T(eis SMagos. 

O sr. João Maria da Cunha, que 
tem revelado alguma habilidade 
para o theatro e tem sido o prin-
cipal impulsionador dêste Grupo Re-
creativo, é merecedor dos nossos 
louvores. 

Consta que o sr. Arcebispo de 
Mityléne será nomeado Arcebispo 
de Braga. 

Cotações 

O câmbio do Brasil ficou hon-
tem a 7 e meio no Rio de Janeiro. 

As libras ficaram hontem no 
Porto ao prémio de 1355900 réis. 

Os francos a 768 por 3 francos, 
e os marcos a 316 sobre Ham-
burgo. 

0 novo presidente da republica Suissa 
O novo presidente da Confede-

ração Suissa, o sr. Eduardo Mul-
ler, nasceu em Dresde (Saxónia), 
onde seu pae exercia as funcções 
de pastor protestante. 

Passou toda a infância em Ber-
ne, onde seu pae exerceu as mes-
mas funcções que em Dresde, an-
tes de ser professor da Universi-
dade. Depois de ter feito brilhan-
tes estudos em Paris, Heidelberg 
e em Leipzig, o sr. Muller era re-
cebido doutor em 1872 e nomeado 
em 1874 presidente do tribunal de 
Berne. 

Três annos depois renunciava a 
magistratura para se consagrar à 
advocacia e abrir escriptório de 
advogado. Tal era a sua reputação 
como jurisconsulto que em i885 o 
conselho federal o encarregou de 
instruir o processo contra os anar-
chistas na qualidade de procurador 
geral. 

pública. 

O sr. Arthur Brandão, um dos 
actuaes proprietários do jornal a 
zMala da Europa, foi nomeado 
tabellião na comarca da Figueira 
da Foz. 

Os ingleses em Gibraltar 

Os jornaes téem fallado de si-
mulacros navaes projectados ou pre-
parados pela Inglaterra, no estreito 
de Gibraltar. Esta notícia tem cau-
sado certa impressão, e uma folha 
de Madrid publica a este respeito 
o seguinte: 

«De Gibraltar continuam a com-
municar notícias que demonstram 
os re;eios de que se apoderaram 
os povos immediatos a Linéa, tan-
to pela agglomeração de forças na-
vaes que os ingleses teem accumu-
lado na bahia das Algeciras, como 
pelos trabalhos de fortificação que 
se continuam a realizar; e mesmo 
por alguns incidentes que occorrem 
na fronteira, e dentro do próprio 
território espanhol, que a officiali-
dade da guarnição com frequência 
ultrapassa nas suas distracções cy-
negéticas.» 

Ao Imparcial dirigem telegram-
mas de Algeciras, dizendo «que a 
esquadra surta nas águas junsdic-
cionaes da praça fronteira, se com-
põe agora de trêze navios, e que 
diariamente sáem alguns delles para 
percorrerem o estreito, fazerem ma-
nobras, praticarem sondagens, si-
mularem desembarques nas costas 
de Marrocos, entre Te tu an e Ceu-
ta, e tirarem photographias de di-
versos pontos. 

Além disso, dirigem de noite re-
flectores electricos sobre as povoa-
ções do campo; o que não deixa 
de as incommodar. 

As obras do dique foram adju-
dicadas a uma companhia, a qual 
se offereceu para termina-las num 
praso mais breve do que foi fixado 
para ellas; mas exige por isso maior 
retribuição. Comquanto pareça que 
estas propostas foram rejeitadas, o 
contractador fez publicar em Linea, 
que admittira 6 : 0 0 0 operários, di-
vididos em três secções de 2 : 0 0 0 
para que se possa trabalhar de dia 
e de noite, sem interrupção, fazen-
do oito horas de trabalho cada se-
cção. 
• Não faltam operários que acu-

dam a estes reclamos; mas elles 
mesmo sam os que se encarregam 
de propagar nas povoações imme-
diatas, os alarmes e as inquieta-
ções; por isso que d'allí sáem as 
notícias de que se trata de refor-
çar a guarnição da praça; de que 
ella tem sido abastecida de carvão 
e munições, prevendo-se qualquer 
cspecie de acontecimento, ou algu-
ma eventualidade. 

O Daily Telegraph publica um 
artigo, occupando-se das fortifica-
ções espanholas próximo de Gibral-
tar, e diz que a Inglaterra não está 
ainda satisfeita com o facto do go-
verno espanhol ter desistido da 
collocação dos canhões Hontória 
de seis pollegadas, atraz das palis-
sadas que se improvisaram na Pon-
ta Carneiro, Algeciras e Sierra Car-
bonera, quando houve o receio de 
que a esquadra de Watson podes-
se vir às águas da península; e pe-
lo contrário accusa as auctoridades 
militares espanholas, por se obsti-
narem em levar por deante os pla-
nos primitivos de defeza, e conti- ' 
nuarem a adeantar os seus traba-
lhos de estradas e communicações 
estratégicas. 

Em consequência disto, analysa 
a indicada folha a altitude em que 
a Espanha se collocaria no caso de 
uma guerra geral européa, e diz 
que a Espanha, que se inclina à 
alliança com a Rússia e a França, 
offereceu ao sr. Faure, um contin-
gente de 5o:ooo mil homens ao ser-
viço da república visinha, e mesmo 
a sesão de Ceuta a ésta última po-
tência, em troca de nos appoiar 
na conquista de Marrocos. v 

Conquanto seja bem patente o 
absurdo em que está concebido o 
artigo do Daily Telegraph, não 
deixaremos de indicar que o men-
cionado periódico attribue à Espa-
nha os dois seguintes factores im-
perantes da nossa supposta situa-
ção: 

«i.°—A Espanha deve procurar 
o meio de empregar o considerá-
vel número de officiaes, que não 
pódem ser absorvidos pelos actuaes 
quadros. 

2 . 0 — A s aspirações tíacionaes, em 
presença das perdas da Antilhas e 

das colónias do Pacífico, tendem a 
uma expansão sobre Marrocos.» 

O Daily Telegraph fez verda-
deiros calendários sobre a política 
internácional de Espanha da ma-
neira por que discorre; mas é fóra 
de dúvida que em Inglaterra se 
tem tomado attitudes contra a Es-
panha, e não sabemos, com quan-
to o receiemos, se nos conflictos 
que pódem surgir na Europa, nos 
tocará de novo fazer o papel de Ce-
nerentula. 

Eclipse da lua 

A lua começou ante-hontem a 
entrar na penumbra às 8 horas. O 
eclypse total verdadeiro começou 
às 9,14, achando se o astro com-
pletamente occulto às 1 0 , 2 4 . O 
centro do eclypse verificou-se às 
11 ,18, quando a lua se achava so-
bre o meridiano de Argel. 

Principiou a sair do cone da som-
bra da terra às ir,5o, e por com-
pleto à i,3. As 2,17 da madrugada 
achava-se terminado o eclypse. 

Pelas 2 horas da noite choveu 
muito, quando a lua se devia mos-
trar com todo o seu esplendor. 

Foi approvada a deliberação da 
câmara municipal de Penacova 
ácêrca da creação dum partido 
médico para o serviço clínico nas 
freguezias de Sazes, Figueira, Car-
valho e Lorvão, e nas povoações 
de Paradelia, Avelleira, Roxo e 
S. Mamede com 2 5o$ooo annuaes. 

Bombeiros Voluntários 
O último conflicto havido por 

occasião do incêndio na pharmácia 
do sr. Silvano, e que se diz ter 
sido provocado pelos bombeiros 
municipaes contra os seus collegas 
voluntários, fez reviver o despeito 
que de ha muito vem sendo ali-
mentado entre estas duas corpora-
ções. 

Assim, a direcção dos bombei 
ros voluntários para vêr se pôde 
obstar a um conflicto que possa 
ter censequéncias lamentaveis, re-
solveu officiar ao sr. governador 
civil expondo-lhe o facto occorrido 
no incêndio a que nos referimos e 
a pedir-lhe immediatas providên-
cias. 

Festividade do Natal 
Foi concorridíssima a festa do 

Natal na Sé Cathedral, uma das 
solemnidades mais apparatosas que 
se celebram nêste vasto templo. 

Celebrou missa de pontifical pela 
meia noite, o sr. Bispo-Conde, ten-
do antee havido as matinas que 
principiaram às nove horas. 

Na capella da Misericórdia e na 
igreja do convento de Santa Clara, 
também se celebrou missa do Gallo, 
havendo no collégio, para distra-
cção dos orphãos, uma interessan-
te arvore do Natal. 

As subvenções theatraes 
E' curioso o que se gasta em 

subvenção a theátros. A Allema-
nha dá annualmente 2 milhões e 
meio; a França 1 milhão e meio; 
Copenhague 230 :000 francos, po-
rém, todos os deputados, altos 
funccionários e os officiaes supe-
riores teem entrada grátis, com-
prehendidas as suas respectivas 
famílias. 

A Bulgaria dá apenas 1 0 : 0 0 0 
franctos. 

Noite e dia 
Certifico que soffrendo horroro-

samente de noite e de dia, de uma 
tosse secca e pertinaz, consegui 
curar-me em poucos dias, usando 
das pílulas expectorantes do dr. 
Heinzelmann. 

(a) (i4ntónio Silvano. 
(Assignatura reconhecida/ 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

BAIRRO OPERÁRIO 
No domingo, dia determinado 

para a entrega das chaves das dôze 
casas dêste bairro aos operários 
que para isso tinham requerido, 
foi effectivamente effectuado este 
acto. 

O sr. bispo conde, que não pou-; 
de comparecer, delegou a presi-
dência a este acto no sr. Guilher-
me Cardoso, que por seu turno con-
vidou o sr. dr. José Frederico La-
ranjo, que alli se encontrava acci-
dentalmente e que proferiu algu-
mas palavras allusivas ao acto. 

Os operários a quem por sorteio 
couberam as casas fôram os seguin-
tes, únicos que concorreram: 

ÁntónioMarques Loyo, barbeiro. 
António Simões Vaz, carteiro. 
Adriano Fernandes, marceneiro. 
Amélia Augusta Pompeu, tece-

deira. 
Domingos da Silva, typographo. 
Jeronymo Lucas, fabricante de 

bolachas. 
Joaquim Marques Lebre,, surra-

dor. 
José Augnsto da Cunha, ferra-

menteiro. 
Manuel Miranda, ferreiro. 
Manuel Martins, serralheiro. 
Manuel do Carmo, trabalhador. 
Virgilio Fernandes da Silva, sa-

pateiro. 

Retirou para a capital, o sr. dr. 
António dos Santos Lucas, distin-
cto tenente de engenharia. 

Espanha e Estados-Unidos 
Não ha nada mais eloquente do 

que os algarismos. 
Desde que começaram as hosti-

lidades na ilha de Cuba, o thesouro 
espanhol despendeu um bilhão, oi-
tocentos e setenta e quatro mil 
francos, sem contar o valor das 
esquadras destruídas, dos navios 
navios mercantes aprisionados, das 
mercadorias confiscadas, etc. Isto 
pelo que se refere às perdas mate-
riaes. 

Quanto às existências humanas 
que fôram sacrificadas à glória da 
nação espanhola, os algarismos sam 
ainda mais assombrosos. 

O total das forças enviadas às 
Antilhas eleva-se a 1 8 0 : 4 3 1 solda-
dos, 6 : 2 2 2 officiaes, 615 comman-
dantes de corpos e 60 generaes. 

Ora ajuntando a êsse total i5 
mil homens que lá se achavam 
antes da insurreição, temos cm al-
garismo redondo que o exército 
espanhol compunha-se de 200 mil 
homens. 

Dêsse exército, 2 generaes, 141 
officiaes e 2 : 0 0 8 soldados caíram 
mortos no campo da batalha; 413 
officiaes e 8:161 soldados fôram 
feridos; 3i3 officiaes e 8 4 6 8 solda-
dos fôram víctimas da febre ama-
rella; 137 officiaes e 40 mil solda-
dos de outras moléstias. 

Dos 200 mil homens restam 
apenas hoje, segundo o último re-
latório do marechal Blanco, mil ! 

Dêstes só a metade regressará á 
mãe pátria, ficando a outra dissi-
minada pelo caminho. 

Da guarnição de S.. Thiago, por 
exemplo, que se rendeu aos ame-
ricanos e que era de 24 mil ho-
mens, restam apenas válidos 7:836; 
os outros nos hospitaes. 

Occorréncias policiaes 
Por gostarem do alheio fôram 

prêsos e entregues ao poder judi-
cial, os successores João Marques 
e Emílio de Freitas que'habitavam 
numa cabana que tinham na azi-
nhaga dos Cordoeiros e onde fa-
ziam armazém do a que podiam 
chamar seu. 

* . ' J 

Filippe de Jesús, soldado de in-
fanteria n.° 23, no goso de licença, 
foi prêso por desobediência à polí-
cia e entregue no quartel do seu 
regimento. 

O Banco de Portugal vai retirar 
da circulação as notas de 2o$ooo 
réis, substituindo-as por outras de 
novo typo. 
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0 D E S A R M A M E N T O 
A. sessão que o Reichstag alle-

mão celebrou num dos primeiros 
dias dêste mês, ha de fazer época 
na história do actual império ger-
mânico. Leu-se nessa sessão, um 
projecto de lei em virtude do qual 
se augmenta o contingente do exér-
cito em pé de paz. 

Se o projecto fôr approvado, 
apesar das opposições estarem dis-
postas a combatê-lo com todas as 
suas forças, o exército imperial 
contará no anno de 1902, a força 
de 6O2:5O6 soldados.' Esta força 
será distribuída eiu 025 batalhões 
de infanteria, 482 esquadrões e 574 
baterias de artilheria. 

Á opinião parece que acolheu 
com certo desagrado o projecto, 
não obstante a imprensa officiosa 
affirmar que os sessenta milhões 
em que se calcula o excesso do 
orçamento, bastam e sobejam para 
cobrir as despêzas que a nova re-
forma militar impõe. 

Muitos duvidam que o Reichstag 
approve o novo projecto, a menos 
que o governo faça concessões im-
portantes ao partido cathólico e aos 
demais, que possam constituir a 
futura maioria parlamentar. 

Numa sessão posterior, discutin-
do-se o orçamento no Reichstag, 
um deputado influente da união li-
beral, o sr. Herrer Richart, fallan-
do da proposta para que se. redu-
zam os armamentos, iniciada pelo 
czar, fez constar que o governo al-
lemão assentirá seguramente ao 
sentimento do imperador da Rús-
sia. 

Não falta quem observe que 
aquella declaração contrasta como 
eifectivo do exército e da marinha 
de guerra da Allemanha em tempo 
de paz. 

O projecto para êste augmento 
militar, contrasta egualmente com 
o discurso imperial da abertura do 
parlamento, no qual affirmou o im-
perador que a Allemanha se esforça 
em consolidar a paz da mundo, 
tendo por isso adherido calorosa-
mente à conferência para o desar-
mamento. O discurso accrescen-
tou então que a Allemanha cum-
prira leal e conscienciosamente os 
seus deveres de neutralidade du-
rante a passada guerra hispano-
americana. 

Enquanto de Berlim nos commu-
nicam notícias nêste sentido, di-
zem-nos de Paris que o relator da 
commissão- de orçamentos da câ-
mara dos deputados, já emittira o 
seu parecer sobre o orçamento da 
guerra. 

Nesse parecer, apesar das redu-
cçÕes feitas em alguns capítulos, 
resulta um augmento total de dez 
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Quando se ergueu, a noite co-
aria o bosque de sombra e de si-
éncio. O nosso estudante cheio de 

uma alegria secreta e de confiança 
que nunca tivera, apertou contra o 
jeito os dois talismans, e tomou 
nuito ligeiro o caminho de Kere-
pes, chegando ao romper do dia a 
casa do seu amigo Fabian. 

O pobre Fabian não podia so-
cegar nem dormir depois da sua 
última aventura. O quarto estava 
alcatifado por uma série de vesti-
dos de todas as formas e de todas 
as côres que tinham mandado fa-
zer aos melhores alfaiates para 
substituir a casaca preta enfeitiça-
da em casa do doutor Alpanus. 
Mas todo o trabalho fôra perdido. 
Apenas vestira o primeiro facto 
eucommendado, as mangas enco-
]heram-se até à axilla, enquanto as 

milhões de francos, devido a algu-
mas reformas introduzidas no exér-
cito, e muito especialmente a crea-
ção dos quatro batalhões e a do 
vigessimo corpo .cie exército,1 assim-
como o augmento do eifectivo so-
bre as armas, a qual chegará no 
próximo anno a 677:000 homens. 
E' assim que as potências compre-
hendem o desarmamento I 

Imprensa da Universidade 
Foi approvado superiormente o 

novo regulamento téchnico da Im-
prensa da Universidade, elaborado 
pelo sr. Joaquim Theodoro das 
Neves, sqb director das officinas da 
Imprensa Nacional de Lisboa e que 
aqui esteve em commissão no mês 
de setembro último. 

Situação de Cuba 
Um telegramma de Nova York 

ao Standard diz que reina presen-
temente a maior miséria na Hava-
na e que Mac-ICinley deu ordens 
para que sejam enviados viveres 
para ali. Nas mesmas condições 
tristes se encontram várias outras 
cidades de Cuba. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Diário tle Notícias illustrado 

—ZNlatal de i8g8 - grande edição de 
luxo. 

Recebemos um exemplar do esplêndi-
do número illustrado do nosso coliega de 
Lisbôa Diário de Notícias, que é primo-
roso pelas illustrações e não menos pela 
collaboração litterária. 

Executado nas officinas tam acredita-
das do Commércio do Porto, êste número 
é altamente apreciavel e digno das estan-
tes dos colleccionadores d'obras d'arte. 

Pelo summário que em seguida publi-
camos se vê o quanto êste número vale-
rá pela qualidade dos escriptores e artis-
tas que o composeram: 

C A P A — o A cigarra e a formiga—Qua-
dro de José de Brito, professor da Aca-
demia Portuense de Bellas-Artes. 

T E X T O — O terror inglês — Conto por 
Henrique Lopes de Mendonça; illustra-
ções de Casanova. 

Canto do estio—Poesia do dr. Luiz de 
Magalhães; quadro do illustre pintor Sou-
sa Pinto. 

A missa do gallo—Conto por Cândido 
de Figueiredo; illustrações de J. Vaz, di-
rector da Escola de Xabregas. 

Dialogo—Poesia do dr. Alfredo da Cu-
nha; quadro do illustre pintor J. Salgado. 

Oração da tardé—Música do distincto 
compositor, Alfredo Keil; illustrações do 
mesmo. 

Investigando sempre!. • • — Simili-gra-
vura, executada sobre um cliché photo-
gráphico do distiucto amador Joaquim 
Basto. 
Theatros; ligeiros apontamentos; especta-
dores—Caricaturas de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

abas se estendiam muitas varas. Já 
não podia sair de casa sem ser per-
seguido pela algazarra dos garotos 
da cidade, e, para cúmulo d infeli-
cidade, os theólogos da Universi-
dade, informados do acontecimento, 
não fallavam senão em o entregar 
à justiça como possesso do diabo. 
O reitor tinha-o mandado intimar, 
dizendo que se no prazo de oito 
dias se não apresentasse decente-
mente vestido seria riscado da Uni-
versicade e as auctoridades o fa-
riam sair do país. 

— Maldito doutor Alpanus. O 
inferno te confunda, gritava o des-
graçado estudante torcendo se no 
leito de desespero. 

—Então! Então! disse Baltha-
zar, chorando de riso ao vêr a fi-
gura do amigo, não amaldiçoes 
esse excellente homem que quis 
castigar as tuas brincadeiras com 
o abestruz e as rãs. Fica sabendo 
que o digno Alpanus é agora meu 
tio, que herdo a sua casa de cam-
po, vou esquartejar Cinábrio e ca-
sar com Cândida! 

—Ora essa ! Endoidecerias tu ? 
replicou Fabian. 

-—Estou tam doido, replicou Bal-
thazar tirando do bolso a caixinha, 
que por graça do meu muito que-
rido tio, vou immediatamente es-
tender as mangas e cortar as abas 
de todas as tuas casacas. Abre essa 
caixa. 

Fabian abriu a caixa. Saiu de 
dentro uma casaca preta que cres-

ANNUNCIOS—Cincoenta páginas, muitas 
delias com illustrações. 

Ao Diário de Notícias agradecemos o 
exemplar recebido. 

Oração académica pronunciada na sala 
dos Actos grandes da l'niversidade de 
Coimbra por occasião do doutoramento 
do excellentíssimo senhor doutor CA bel 
Pereira dAndrrde, pelo doutor António 
de Assis Teixeira de Magalhães. 

Agradecemos ao seu auctor a amabili-
dade da dedicatória. 

Educação Nacional . = Recebe-
mos o n.* 116 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Contém as seguintes matérias: 

Reforma de instrucção primária. = In-
queri to.=Teixeira Bas tos .=Ao Commér-
cio do Porto.—Notas e informações: En-
sino n o v o . = 0 ensino secundário em Es-
panha .=Tudo às mil maravilhas.—O pro-
fessor Faria em acção. = Uma bellêza. = 
Uma exigência injustificável. = Boatos. = 
Ensino livre. = Seccão official: Nomea-
ções, provimsritos, promoções, gratifica-
ção, etc. 

A situação dos mnsulmanos em Creta 
Um despacho de Londres, de 

origem verdadeiramente inglêsa, 
mostra que a nomeação do prínci-
pe Jorge da Grécia, para governa-
dor da ilha, affectuou profunda-
mente p sentimento nacional dos 
ottomanos, os quaes receiam a in-
fluência perniciosa da comitiva que 
cerca o príncipe. 

A pressão exercida pelos emi-
grados christãos que regressaram 
ha pouco com o propósito de obri-
gar os musulmanos a abandonar 
as suas casas, em que se haviam 
refugiado, exasperou os turcos, e 
estes se forem repellidos, serám 
obrigados a refugiar-se nas mes-
quitas e nos quartéis. 

Em consequência da falta de di-
nheiro, é impossível aos musulma-
nos voltarem ás suas antigas po-
voações para allí construírem as 
suas residências destruídas pelos 
insurgentes, e obterem os objectos 
necessários para a cultura do pe-
queno número de herdades, que 
fôram poupadas pelos christãos. 

Desde que se abriram novamen-
te as communicações, tiveram os 
musulmanos occasião de conhecer 
pessoalmente a extensão dos estra-
gos causados nas suas proprieda-
des pelos christãos; estragos que 
attribuem ao ódio implacavel que 
estes últimos sentem para com elles, 
sem acreditar nas disposições con-
ciliadoras que os christãos mostram 
agora. 

Não tem esperança de viver já-
mais em paz sob o novo regimen, 
e preparavam uma petição recla-
mando da Grã-Bretanha, como a 

ceu logo até às mais exactas pro-
porções do corpo delle. A alegria 
dos dois amigos egualava a sua 
surprêza. O nome d'Alpanus foi 
coberto de acclamações ruidosas. 
Balthazar pôz-se então a contar 
por que meios ia fazer cair Ciná-
brio do alto da sua grandêza, e 
conquistar a mão de Cândida. Fa-
bian julgava-se transportado ao 
país das SMil e uma Noites. Bal-
thazar, que olhava para a rua, avis-
tou Pulcher e pediu-lhe que subis-
se depressa para receber a sua par-
te de boas notícias. Pulcher era 
um homem positivo, e nada crédu-
lo; por isso disse aos dois amigos. 

— Tudo isso é muito bonito e 
muito bom, mas embora vocês 
possuíssem todos os segredos do 
Grande Alberto, não poderiam, 
sem dúvida impedir o casamento 
de Cinábrio com a filha de Mosch-
Terpin; porque é hoje de manhã 
que se ha de assignar o contracto, 
e o príncipe Barsanuph digna-se 
honrar a cerimonia com a sua 
presença. 

— Que dizes tu ?! gritou Bal-
thazar. 

— A verdade, disse Pulcher. 
Mas parece que o vosso doutor 
Alpanus apesar da sua sciéncia, 
não tinha advinhado isto. 

— Mas tenho ainda tempo de 
dar cabo de tudo, exclamou nova-
mente Bathazar. Corro a casa de 
Mosch-Terpin, e embora tenha de 
entrar pelas janellas, hei de agarrar 

maior potência musulmana, uma 
protecção pessoal similhante à que 
exerce a França a respeito dos ca-
tholicos do oriente. 

Por outro lado dizem de Retymm 
que os musulmanos daquelle dis-
tricto receberam, das auctoridades 
russas, auxílios de cevada, farinha 
e madeiras de construccão, uma 
vez que regressaram ao interior da 
ilha. 

Segundo as ordens dadas, a po-
pulação entregou 7:000 espingar-
das, e as auctoridades abriram 3o 
escolas. 

O levantamento do bloqueio de 
Creta foi oficialmente notificado á 
Porta ottomana pelos quatro em-
baixadores, a contar do dia 5 deste 
mês. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Arcedia-
go José Simões Dias, Albano Gomes 
Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
arrendou em praça pelo anno futuro, uma 
casa na rua da Louça pertencente ao mu-
nicípio, e arrematou por egual período o 
fornecimento de viveres para o asylo de 
cegos em Cellas. 

Mandou annunciar que voltam á praça 
uma insua na estrada da Beira, perten-
cente ao município; a passagem em al-
guns portos do mondego; duas lojas no 
mercado, etc. 

Lido um officio do chefe do districto, 
dando conhecimento dos vereadores elei-
tos para funccionarem no triénnicf de 
1899 a 1901, resolveu dirigir-lhes convi-
tes para se constituírem segundo a lei, 
no dia 2 de janeiro próximo. 

Auctorizou o vereador competente a 
providenciar para a ligação da canaliza-
ção d'águas para o edifício da Penitenciá-
ria. 

Faz registrar que a emprêza do Cabo 
Mondego fornece durante o corrente mês, 
pelo preço de sete mil réis, por tonelada, 
o carvão necessário para as máchinas das 
águas, e por seis mil e quinhentos reis 
para janeiro de 1899. 

Resolveu agradecer a .offerta de dezoito 
camizas feita pela ex.",a sr." D. Maria Au-
gusta d'Andrade Bellas, residente em Lis-
bôa, para os asylados no r.sylo de cegos 
e ajeijados em Cellas. 

Ácêrca da existência de variola ovina 
neste concelho, de que o veterinário do 
districto dar conhecimento ao adminis-
trador do concelho e este funccionário à 
câmara, o presidente informou que se 
dirigira oficialmente ao veterinário do 
serviço do município. 

Mandou requisitar do Instituto Bacte-
reológico dez tubos de sôro anti-difterico, 
por virtude do apparecimento annnncia-
do pelo médico hygeinista do partido mu-
nicipal, de alguns casos de difteria. 

Auctorizou a cedência de 488 metros 
quadrados e 5o centímetros de terreno 
para alinhamento de uma casa na rua de 
Lourenço d'Almeida Azevedo, approvan-
do o alçado para a construccão no terre-
no a adquirir. 

Mandou pedir informação á repartição 

Cinábrio, mesmo nas barbas do 
Príncipe. 

x 1 

A casa do professor Mosch-Ter-
pin estava explendidamente orna-
mentada, e todas as notabilidades de 
Kerepes enchiam os salões. O prín-
cipe, de grande gala, occupava a 
cadeira d'honra; s. ex.a o ministro 
Cinábrio, de casaca vermelha, com 
a grã cruz da ordem do Tigre-
Verde de vinte botões de diamante, 
balançava-se ora sobre um ora so-
bre outro pé, com uma arrogância 
que toda a gente admirava. Junto 
delle Cândida mais bella do que 
nunca sorria sob a sua corôa de 
flôres de larangeira. Cinábrio aper-
tava-lhe a mão, de tempos a tempos, 
com gritos agúdos que encan-
tavam como se fossem graças deli-
cadas. Era um espectáculo repu-
gnante para um homem de bom 
senso vêr a sociedade mais bri-
lhante d a residência dominada 
assim por um hallucinação sem 
exemplo. 

No momento em que os noivos 
iam a trocar os anneis do casa-
mento, que Mosch-Terpin lhes 
apresentava numa salva de prata, 
a porta do salão abriu-se com es-
trondo. Balthazar, acompanhado 
por Fabian e Pulcher, saltou para 
o meio dos assistentes estupefactos. 
Tinha a cabeça erguida, o olhar 
flammejante, os punhos contrahidos 
pela cólera. 

dos impostos ácêrca de irregularidade,, 
praticadas por um vigia dos impostos. 

Mandou intimar um proprietário para 
não continuar no arroteamento de um 
terreno à Fonte Nova, sem que prove que 
o terreno lhe pertence. 

Approyou orçamentos para obras. 
Auctorizou os pagamentos do consumo 

de gaz na illuminação da cidade; a publi-
cação de annuncios no ^Diário do Gover-
no; o expediente da secretaria, etc. 

Attestou ácêrca de 9 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Despachou requerimentos—auctorizan-
do a collocação de signaes funerários no 
cemitério, e compra de terrenos; annula-
çÕes do imposto directo;—o alinbamen 
to, sem occupação de terreno do municí-
pio, para a construccão de um muro era 
Larçã, junto à estrada municipal; a refor-
ma da fachada de uma casa na rua de 
João Cabreira e a construccão de outra 
no largo de D. Luiz, approvando os res-
pectivos alçados. 

DESPEDIDA 
António dos Santos Lucas, ten-

do de retirar-se precipitadamente 
para Lisboa, despede-se por êste 
meio dos seus amigos de Coimbra 
e offerece o seu pequeno présti-
mo naquella cidade, no regimento 
de engenheria. 

Coimbra, 27 de dezembro de 
1898. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, M 
O S T R A S F R E S C A S 

E 

ANANAZES 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O -
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

1 

A G R A D E C I M E N T O 

Adriano dos Santos, F. dos San-
tos Lucas, António Augusto dos 
Santos, e sua família, vem por 
êste meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que os acompa-
nharam no doloro transe porque 
passaram com o fallecimento de 
sua esposa e mãe e bem assim a 
todos os jornaes que lhes dirigiram 
as suas condolências, pedindo ao 
mesmo tempo desculpa de qual-
quer falta que houvesse. 

O príncipe Barsanuph deu um 
salto na cadeira, chamando os guar-
das para prender os três rapaces 
que tomava por conspiradores. Mas 
Balthazar não perdeu tempo em 
explicações supérfluas, que podiam 
roubar-lhe a preza. Repellindo com 
mão vigorosa a gente que corria 
a prendê-lo, dirigiu a lucta de crys-
tal para Cinábrio. 

Sob a influência do talisman o 
anão soltou um grito muito agudo. 
Cândida desmaiára. Os assistentes, 
não comprehendendo nada desta 
scena arquejavam d'emoção, o olhar 
fixo, os lábios entre-abertos. Baltha-
zar vê levantar-se a mecha verme-
lha, salta sobre Cinábrio, domina-o, 
apesar das convulsões e das mor-
deduras, arranca-lhe os três cabel-
los encantados e deita-os num bra-
zeiro. 

Apenas o fogo lhe toca, uma de-
tonação medonha sacode toda a 
casa d'alto a baixo, os espectado-
res cáem de joelhos, consternados 
e até Balthazar julga que vai mor-
rer. . . 

Quando passou o primeiro sus-
to, e ergueram a vista, um grito 
unânime escapou de todos os pei-
tos ao verem o ignóbil monstro 
que tinham diante disfarçado em 
primeiro ministro. Toda a gente o 
rodeia, passam-no de mão em mão, 
despem-no para o vêr melhor. 

(Continúa). 
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Pulseira e relógio 

Pex*deu - se uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manhã, n de dezembro. 
Dam-se alviçaras. Nesta redacção se diz. 

Gymnásio Martins 
PÃTEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phfa 

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

H o r á r i o 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial.. 

O director, 
oAugusto SMartins. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a dsi S i H a 
Cirurgião-dent ista 

Bf«»reulano de C a r v a l h o 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
F Ã O 1 Í E IjÚ 

PILO SYSTEMA DE MARGAR1DE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capitai 
Vendem-se umas casas 

aos Arcos do Jardim. 
Trata-se na rua do Salva-

dor, 7 . 

PROBIDADE 
Companbia gera l de seguros 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000Jó000 

RUA NOVA D'EL-REI,N.* 9 9 , I .* 

IÍISIBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.*. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

i vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
F X t E Ç O 1 0 0 R É I S 

. A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

LE SÀLON DE LA MODE 
90 , R. F E R R E I R A B O R G E S , g 4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

IxÁ. N O S A L O N Ij-A. M O D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 $ 0 0 0 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
COIMBRA 

Constipações, Bronchites, 
A sthsim. Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãoíB respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s ss isagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
T{icardo Jorge, dr. Tito õMalta, dr. CÍ. J. da cRoclia, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa To-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de ^Barros, dr. oA. J. de ̂ Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes e m a f f i r m a r q u e o s «ebwçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C A 

Depósito da Fábrica A l A C I O H â L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D l CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengaílas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira â'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-sei venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengaílas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, dc sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, ÍSOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
9 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
JPeitor-al de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Catliártica» de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, lf$QOO x-éis 

Para a cura efficae e prompta das 

Molést ias p roven ien tes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
K n r c a «Casseis» 

Exquis i ta preparação para 
aformosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas dê" per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

i m p e d e q u e o cabe l l o se t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a ao c a b e l l o g r i s a l h o a sua v i -
t a l i d a d e e f o r m o s u r a . 

JPerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas dc roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.® 85, 
i.9,—Porto. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adr& de Cima, 20—(Detra\ de S. BartholomeuJ 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito dc pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a en'carregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

C o i m b r a 

- r-\ oura e prateia to-
L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

p „ | fiwflpanljpQ • Grande depósito da Companhia Cabo 
l»di liyul dUMUa. Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: X t . & S Z X S Z J Z 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A l v a i a d e s ' ó l e o s ' á s u a " r á z ' c r é s ' 
tintas e artigos para pintores. 

Inglês e Cabo Mon 
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
í l iuprÇíK" bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
Lm c l o J a . m o í n hos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os svstêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ 

gesso vernizes, e muitas outras 

Cimentos • e Cabo Mondego, as melhores qualida-

eguaes aos de Lisbôa e Porto. 
PrPfiaflPtK" ^ e r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com 
r i t í y d y e i i ò . g r a n c [ e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a " Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
uliI l idi íd . a u c tores . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n n p i r n ç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
fdl jUci l Uo. c o m pie to sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Â R M A Ç HP Ínní l" Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
Hl tllao UC l u y u . r o s , revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Mobilia para casa de mêsa 
p°ninogueira amarella, 
CL trabalho perfeito em 

talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n." io3. 

Boa occasião 
So"bre aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logç adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usad« 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua dc Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho ât 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 
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